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Assignaturas do «Diario ,Offieial»

No anuo de 1922

Para os particulares e repartições publicas:
Seis mezes . 	  15$000
Um anno • 	 , 30$000

Para os Iunccionarios publicos:
Seis mezes . 	  12$000
Um anno . 	  24$000

As assignaturos são pagas adeantadamente.
Para que não haja . interrupção na remessa do «Dia-

rio Officiabh convém que os particulares e funcciona-
rios publicos providenciem, com o necessaria antece-
delicia, quanto á reforma das assignaturas.

As assignaturas podem . ser acceitas em qualquer
inez, mas os respectivos prazos sempre terminam em
30 de junho ou em 31 de dezembro.
• A remessa da folha só começa da data em que às
assigaturas ficam aqui registradas, e, pois, não serão
fornecidas as collecções onteriores a essa data.

As assignaturas para os funccionarios publicos
custam 24$ por anuo e 12$ por um semestre, mas esses
preços não são extensivos ás repartições publicas, às
guaes pagam 30$ por anuo.

Para que as assignaturas possam ficar registradas,
não basta que os chefes das repartições communiquem
que os empregados, que lhes são subordinados, dese-
jam receber a folha. E' indispensavel que se declare si
eles autorizaram o desconto em vencimentos para pa-
pagamento da despeza, e si foram dadas providencias no
sentido de ser esse desconto tornado effectivo.
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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 4.430 — DE 30 DE DEZEMBRQ DE 1921 (*),

Autoriza o Poder. Executivo estabelecer-duas linhas de na,
vegação aerea entre as cidades do Rio de janeiro e Porto
Alegre. de modo que possam ser inauguradas até setem-
bro de 1922.

•
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do BrasiYf,
Faço saber que o Congresso Nacional decretou o eu Mu-.

colono a segointe resolução:
Art. 1.0 o IPoder Executivo autorizado a estabelecer,

duas linba g de navegação aerea entre a Capital Federal e a
cidade de Porto Alegre, de modo T.te possam ser inaugurada
até setembro de 1922.

Decreto n. 15.384, que approva os estudos 41e uma variante da () Reproduz-se novamente por ter sido publicado coV1
ramal ferre° de Limoeiro, no Estado de Pernambuco.	 ,incorrecOe'.  N11 



DECRETO N. 15.330 — DE 22 DE risvÉnEmo DE 1022

Crêa um Consulado honorario em Salenica, na Greeia

O Presidente dá Re-publica dos Estadas Unidos clõ Brasil.1
.usando da autorização concedida pela lettra a do art. 4°
decreto n: 14.058, de 11 de Fevereiro de 1020, decreta:

Artigo :uniu). Fica Grudo. uni Consulado. lionoraria ara,
Salonicaa na Greda., • .

Rio do , Janeiro, 22 do Fevereiro de 1 922, 101° da IndeDevi-
dencia 5-5.'	 nermbliea,

EPIUCIO PESSCJÃ.

Azov-Mo 3.fanues',`,

4126 --  Chiarta--feira 
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§ J. As duas linhas serão projectadas, uma pelo litto.4
tal, e a outra polo interior do pai; a oésto da Serra do Mari
ii se destinara° a primeira ao serviea do ,aviões e hydro.
aviõas e a segunda ao trafego de aviões.

§ 2." O traçado do cada ama das linhaS deverá ser Mal,
de modo que os grandes centros politicos, industriães. 012.
commerciaes da região a percorrer constituam pontos obri-i
gados de passagem, salva quando a isto se oppuzerem diffia
auldadea technicas de onerosa remoção .ou convenienciaa da
ordem militar, relativas á defesa do paiz.

§ 3.0 O tragada da linha do interior devará ser mien.
trido pelos dias vias ferrem existentes na região a percorrer;
afim de ,que os campos de aterragem fiquem collocados, sem-
pre que posaivel, nas pra:ah-ilidi:ides das eatações de estrada;
de ferro.

§ 4.% Serão installhas ao longo das dias 1iihas, erri
DonLos de aterragem afastados do 300 kilometros, no maxima,
'estações radio-aelegraphicas e radio-teleplionicas, devida-
Mente aaparelhadas para o serviço de radiogoniometria e com
capacidade para transmiltir communicações até 500 Milano-
tros de distancia.

§ 5.0 As estações radio-telegraphiéas e raTie-aelephonicaa
'extramas, no Rio de janeiro e Porto Alegre, deverão. ter eapa-.
cidade para se intercommunicarem directamente.
• § 6.0 Em todos os pontos do aterragem que possuam
Instalações de telegraphos ou de telephono, communs nu sem
fio, serão montadas estações metoorologicas o aerológicais,
preparadas especialmente para o serviço de navegação.

§ 7,0 Em cada campo de aterra gem serão stabelecida.s;
cónveniontemente apparelhada s, astaaões, officinas ou instala
loções de paamptp soccorra medica e da raparaçõe s. ineca
nieas.•

Art.. 2.° A linha do littoral será estabelecida, causar-
,;vada, e dirigida pelo Ministerio da Marinha e a do interior
, pelo da Guerra, salvo no que se refere aos c do radio-
atelegraphia, de radio-telephonia, bem corno aos de meteoro-
logia o aerologia, que serão installadoa e dirigidos pelo Mi--

.aiisterio da Viação e Obras Publicas o pelo da Agricultura,
; Industria o Commercio, respectivamente.

§ Sempre que o Ministerio da. Guerra tiver necessidad4
.íle preparar um Campes de aterragem em ponto do littoral onde
éxista ou venha a existir outro do- Ministerio da Marinha, as
¡liãtallacões ficarão a cargo do primeiro desses miniSterios.,

;	 § 2.° Os telegrammas das autoridades militares sobre os
serviços proprios das duas linhas aereas

'
 hera como os tel?-

áTammas officiaes e de assumpto	 terão preferencia So-
bre os de caracter commum,_	 .

Art. 3•0 O Poder Executivo facnItará a entrada nas escolaA
'do pilotagem, a cargo de autoridades militares, aos candidatas
civis indicados pelos Governes das Estados, percorridos pelas
'fluas linhas, que fizerem doação ao Governo 'Federal dos ter-
renos precisos ao preparo dos campos de aterragem nos raspe-,
ativos territorios. O numero de candidatos será fixada san-

, nualrriente pelos Ministerios da Guerra e da Marinha.
Art. 1.° Embora as duas linhas se destinem, precipuamen-

,te, aos serviços da Armada e da Exercito, .podara o etaverno
.permirtir, si o quando julgar conveniente, sejam dias utiliza-
das para roids sporaros e para viagens commereiaes e de . eXpe-
riencias, desde que sati.sraaara ás seguintes condições:.

1°, obedieneia aos regulamentos que- forem expedidos pelo
2oder Executivo, além do instrueções espeeiaes do ocasião;

2', pagamento de uma taxa de utilização da linha, quando
ás viagens tiverem Sins commereiaes, além da indemnizaçãa
do material que for utilizado nos campos do aterragem.

1 Art. 5.' O Poder Executivo providonciará para que, desde
já, sejam projectadas e orçadas as duas linhas de aia trata
'esta lei, podendo, para isso, abrir credito& até o Maxim° do
aa.000:000a0.00.	 .

Paragrapho unjo. Os projectos das linhas serão .orga- •
nizados e executados pelo Ministerio da Guerra o pelo da

,,Marinha„
Art. 6.° O Podar ,Executivo, para dar cumprimento

esta lei, poderá abrir credites, até o maximo de 4.000:000$000,
;logo que for conhecido o orçamento do custo provava' a que

	

ao refere o artigo anterior..	 •
.Paragrapho unia°. O credito total" a ser aberto será dia.-

tribuido da seguinte fórma:	 •
1°, ao Minis! crio da Viação e Obras Publicas, a parte

rolativa a radioatelegraptia a radio-telenhonia;
2". ao Miniatario da Agricultura, Industria e Com-lerda,

a parte ref;,,,ide aos ser - ie n s 1.1 ,3 meteorologia e aerologia;r	 •
• '

30, ao3 Ministerio3 da Guerra o da Marinha, a3 demaN
despezas de installaeão das linhas aereas propriamente ditasa

Art. 7.° Revogam-sa as disposições em contrario.
• Itio do Janeiro, 30 da dazambro de 1921, .100) da Italepella.
acnciti e 33' da Republica._ _

EPITAEld PESSti..1,

1. Pires do Rio,

J. P. da Veiga Miranda,

lodo Pandici Calogeras.

ildefonso Simões Lopes',

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO. N. 15.109 X — Da 27 DE DEZEI\MM D3 1021

Abre ao Ministerio da Viação o Obras Publicas o credito
450:000$', em apolices da divida Publica, para ()acorrer ás
despezas• da construcção do ramal de Angra 'loa Reis a
Barra Mansa da Estrada de Ferro Oéste de Minas

O Presidente da Republica dos Estados Unidos da Prasila
ritanda da autorização constante do art. 82 da lei la 4.242,
de 5 do janeiro do corrente nono, resolve . abrir ao Minisleria
da Viação e Obras Publicas o credito de 450:000$ em apoliens
da divida publica, para °ocorrer ás despezas de construcção
do ramal do Angra dos Reis a Barra Mansa da Estrada da
Ferro OéS(43 . de- Minas;

-Rio de Janeiro, 27 do dezembro da 1021, 100 ' " da Indapana
dencia o 33 0 da Republica.

EprrAcio • EssõA. • .
J.Pires do Rio.

Hon. zero Baptista.
,nnn•••••••

DECRETO N. l5.1372 — . DE 22 DE MEDEM° DE 1922

Troroga até 30 de.março do corrente anilo o prazo fixado para:
a Companhia .Estrada de Ferro de Victoria-a Minas abria

. ao trafego publico o trecho de 30 Iiilornetros além da
Cachoeira Escura, na linha de Victoria a Itabtra do Matto,
Dentro

•• O Presidente da Republica dos Estados Únidos Brasi';
-attendondo ao que requereu a Companhia Estrada de Ferro'
de Vi-toria a Minas e de accardo com o que informou a In-,
spettorio Faderal das Estradas, decreta:

• Art. 1.0 'Fica prorogado até 30 .de março do corranCe.
anno o prazo fixado no decreto n. 13.732,- de IS de março;
de 1921a para a Companhia Estrada de Ferro de Victoria
finas abrir ao trafego publico o trecho de 30 kilometroa:

a partir da estai-Ião de Cachoeira Escura, na linha de Viciaria:
a Itabira do Matto Dentro.

Art. 2.° A prorogação do prazo ora concedida não altera
o disposto na clausnia VII do contracto celebrado em virtude,
do decreto D. 12.094, de 7 dh junho de 1916, devendo a
'até Itabira do Matto Dentro estar aberta ao trafego, em toda!
a extensria, em 7 da junho de 1924, em consequencia cio deaa
ereto D. 13.312, de 4 de dezembro de- 1918.

Ria de Janeiro, 22 de fevereiro de 1922; 101" da Indea:M-;
dencia' e q l . " da Rapublica.:

EDITAM, PE3SGS.
J. Pires do Rio.

(1.303));
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DECRETO N. 1).384 — DE 4 »c IklAno DE 1922

DECIIRTO . N. 15;386 — na G raa stAnv. DE 1922

iSrprova os estudos e plantas do trecho do 'Joazeirca a Santa
Luzia, do prolangamento da Estrada do Ferro Magoa
'Grande a. Patos, no Estado da Parahyba.

' O Presidente da Republica dos 'Estados Unidos do Brasil,
do accarda com o que nappoz a inspectoria Federal de Obras
contra as Secens, decreta:
• • Artigo talim. Ficam approvados os estudos e plantas que

com este /aliam, rubricados pelo msnertnr fadara' de Obras
- centra as Senas, para a construrção da jiriba de. Joazeiro a

Santa Luzia, com a extensão de 10 bilornetros, 3" sermão da
Estrada de Ferro de Alagoa Grande a Patos, no Estado da Po-
rahyba, entre as estacas O a 500, a partir do alto da serra do
Fundamento para o Joazeiro, conforme o estabele.cido na clau-
sula L lotara a, do contracto celebrada) com The Great Vde.a-
tern of Brasil Baixam- Company. Limited, rios termos do do-.
ereton. 14.771, de,13 do abril de 1921..

Rio de Janeiro, G do março do 1922, 101 0 da Independen-
eia e 34.0 da P.epublica.

ERITACIO PESSOA.,

• Pire. do Rio.,

DECRETO N. 15.387 — nÉ. G De arkte0 DE 1922

'1 aprova projeato e orrmariento, na importancia ,de 165:3552473,
para.construcção aos encontroa da ponte sobro o rio Aqui-
dauana. no kilometro 2.050 da Estrada de ferro Noroeste
cio Brasil.

• O Presieentrado fiepubliea dos Estados Unidos do Brasil,
do accamdo como -o que propoz o director da Estrada de Ferro
Noroeste do Brasil, decreta:
- Artigo 'unia°. Firam approvados • o paojecio o respectivo

orçamento, na iraportancia de 105 :355$47a. une com osta bai-
xam, rubricados pe'a director geral do Expediente da Secreta-
ria de Estado da Viação e, Obras Publicas, para 'construcção
dos encontros da ponte de nrn,20 do vão livre a ser- ennaiauala
sobro o rio Aquidauana,. no kilornetro 1.050. da Estrada, do
Ferro Noroeste do Brasil, em cuja etiperstruetura será apro-
veitada parte da viga continua 'da antiga ponte destinada ã.
travessia do rio Paraná.	 .

Rio de Janeiro, 6 de março de W22, 1010 da Independen-
eia e ala da Reaubl:ar	 .

EPITAGIO PESSOA.,

• J. PirCS do
.4.

atiPproaa os estudos de , urna variante do ra na l ferreo do Li-
• mocha), tio Estado de rernambucoa em soas i ituiçaão ao tre-
- che comprehendide Las primeiras 273 (aduas da lana

principal, na N'arzea alagayel 'do PaSsassunaa	 .

a O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasa,
fnado em vista o que propoz a Inspecteria Federal de Obras
contra as Seccas, decreta:

Artigo urde°. Ficam approVados, de accardo com os do-
emantas quo com este baixam, rubricados pelo director geral
de Expediente da Secretaria de Estado da Viaeão e Obras Pu-, blicas, os aietudos. procedidoapela Inapentoria Federal •de.Obras
contra as Seccas, de nana variante do rama/ ferreo de Limoeiro,
no Estado de Pernambuco, em substituição ao treco° com-
ravahendido rias primeiras 273 estacas da linhas principal, na
varzea alagava' do Passase,unga.
• Pd° de Janeiro, 4 de março de 1922, 101a da Indeponden-

o 340 da Republica.,
• ENTACIO PESSOA.-

; J. PirC8 cio Rio.

Ministerio das Itelmoes
Exteriores	 .

Por decreto de 22 de fevereiro pç:Jarina
passado foi nomeado Consul sem venci-
mentos em Salonica, na Greaia, o Sr. Sa-
Ration Ezratty.

'dor entro de igual data foi • concedida
uma licença de um atino, em prorogação e
para tratamento de saude, ao Cansai , de
3' classe em Sydney, Guilherme F. da Silva,

Contar de 26 de fevereiro de 1922.	 .

Ministerio da Guerra
Por decretoa de 3 de março de 1922:-
Foram classificados no quadro supplemen-

tar da arma de artilharia • os majores Ray-
mundo Furtado de Vaaconcellos Leão e
Theodoro Ribeiro da Cunha, sendo trans-
ferido daquelle quadro para o ordinario e
classificado no II grupo do 110 regimento. de
atinaria montada, uni' eflectivo (Campe
Grande), o major Herculano Antonio Pereira

	

da Cunha Junior. -	 a	 •
, Foram mandados inchar nos respectivos

quadros o majorJoaquim lgnacio da Silveira
Junior e o capitão Mim Martins Barroso,
ambos da arma de cava/faria, aggregados
dita arma por excederem dos mesmos qua-
dras.

	Foram nomeados:	 •
Inspector de tifo , e instrueço militar na

ta região militar o capitão de infantaria Cal-
o Avaliar. de Moraes Sarmento;
' Amtitor, iliterato: da :12 0 circumscripção

judicia-ir. militar (Campo Cirande), o bacilo
relate Imante Ferreira de Vaeconeellos.

Foi privado do respectivo posto, cara o
qual foi nomeado por decreto de 17 de de-
zembro de 1913, o capitão do 12° batalhão
de artilharia da a:diga Gearda Nacional Or-
lando José de Mirada, visto ter sido con-
demando a 30 anhos de prisão cellu/ar, por
crime de bonliciaio.

Foi reformado; da accardo com o art. 75
da lei n. 3.074, de 7 de janeiro de 1919, na
fárma do disooato ao alvará de 10 de de-da
zeinbro de 179a e no paraarapho 1° do arti-
go 40 da lei o. 040, 31 dejulho de 1852,
segundo o estabelezido no art. 08 do regu-
lamento aprovado por clacrato ti. 7.711, de
9 de dezembro de 1909, o, amanuense de
I s classellloysés Corrêa Lima, com as van-
tagens da tabella de que tratan art. 28, de
conformidade com o estatuido no art. 13
extensivo ao3 inferiores pelo art. 27, tudo
da lei n. 2.290 de 13 de dezembro de 1910,
visto ter sido julgado incapaz para o servi-
ço do Exercito, contando mais de 20 annos
de serviço.,	 • 't

Foram transferidos, na arma de !dançaria,
OS capitães Henrique Mello Militar -de Cam-
pos, da P companhia do 1° batalhão de ca-
çadores (Nitheroy), para a 7' do 5' reginien-
to, sem effectivo (Piracicaba e Limeira); José
Albarto de Meio Portella, deste regimento
para a P companhia daquelle batalaão, -e no.
10; reglmeato Unia de Fára), os capitães
°Sumido Diniz, de ajudante nata ai" com-
panhia, e Henrique Pereira, dasta para
aquelle cargo.
• —Por outros de 4:

Foi mandado indoit, no Corpo de Saucle,
no quadro de pharmaceuticos o caoitão
asharmaccutico Bernardo Cysceiro da Costa
Reis, que se acha aggregado pó: excader.do
dito quadro.	 •
• Foram promovidos:
• Na arma cle *. iniantaria: a co:nael, ciar
aferecialento, o coronel grr daado jcão

•
anal de Faria; a tenente-coronel. por mi.
tiguida.de , o tenente-coronel graduado aly-
gni° Panialcão da Silva Junior; a capitão,
o capitão graduado Thomaz Reis e a pd-
dieiro tenente, o P tenente graduado iiii-
debrando Sarmento.

Na arma de engenharia: a coronel, por
antiguidade, o coronel graduado Alfredo
Junior de Moraes Carneiro . e, por mereci-
mento, o tenente-coronel Alfredo Malan
d'Angrogoe; a leaentemoronel. por mereci-
mento, o tenente-coronel graduado Tosé
Armando Ribeiro de Paula; a major, por
antiguidade, o major graduado Pedro Ri-
beiro Dantas a • a capitão, o capitão gra-
duado José Fatiada° dos Santos e Silun

• Foçam gfadttados:
Na araia de infantaria: no posto de co-

ronel, o tenente-coronel Manoel da Costa
Lobo; no de tenente-coronel, o major Fran-
cisco Severiano Ribeiro; no de capitão, o
1° tenente Hugo de Alencar Mattos c no de
1 0 terente. o a° tenente Cicero Odilon Ma
fra , Magalliaea

-Na arma de 'engenharia: no posto de co-
ronel, o tenente-coronel João Sirnplicio Al-
ves de Carvalho; no de 'tenente-coronel, o
major Thaotonto Toseano de Britto; no de
major, o capitão Trajano de Viveiros Raposo
e no de capitão o 10 tenente Henrique de
Azevedo FLittiro. 	 -

itEeTIRCAÇÉO •

Clima-se Marcolino Mayer .de Freitas v
major-fiscal alo 119^ batalhão de infantaria
da Guarda la-acional do Municiplo de Be,
::erros, Estado de Pernambuco, nomeada
oe: decreto de 9 de Julho de Ma, e naa
Mareoliner Mayer de. Freitas como foi pia
bicada no Diario OCieàg de 17 do ri:estIle,
mez çanno.
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Quaría-retra

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Por decreto de 22 de fevereiro ando, foi
concedida ao e nnregado jornaleiro da eis.
calização do Porto do Recife, da Inspectoria
Federal de Portos, Rios e Canaes, Jorge
fungman, licença, por tempo indeterminado,
para tratamento de sande, a partir de 1 do
referido mez, com um terço da diaria, de
accerdo com o art. 19 § 2 do decreto nu-
mero 14.653, de 1 de fevereiro de 192t.

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e

Negocios Interiores
Directoria de Justiça

Por portaria de 6 do corrente mez foi pra.
rogada por 90 dias a licença concedida ao
2° sergento da Policia Militar do District()
Federal Rufino Alves de Souza, afim de
tratar de sua saúde.

— Por outra da mesma data, foi declarada
sem effeito a de 4 de fevereiro findo, pela
qual foi nomeado o bacharel loão Brasilio
Ferreira da Silva para o lorar de sub-oretor
dr Setima Pretoria Criminal, visto não ter
acceitado a nomeação.

Requerimen-lo despachada.

Dia 7 de março de 1922
Bacharel Tareino Ribeiro Filho.-0

cante deve requerer separadamente o pa ga-
mento das substituiçees de 1921 e 1922, de-
carando os motivos das mesmas substi-
tuições.

Directoria do interior
• Por portarias de 6 do corrente:

Declarou-se sem effeito, na conformidade
do disnosto no art. 17 do decreto n. 6.948,
de 14 de maio de 1908. a portaria, de 12 de
fevereire de 1921, pela qual foi naturalizada
cidaeão brasileiro Frederico Otto Pohl, 'la-
teral da Allemanha e residente no Estado
de São Paulo.

—Foram naturalizados brasileiros
Henrique da Silva Xavier, natural e resi-

dente nesta Cafelai:
inhann Friedrich Franz Becker, natunal da

Allemanha e residente nesta Capitai
'
•

Rehecca Eessei Chevelevitch, natural da
Russia e residente no , Estado de §ão
Paulo.

eemetteu-se ao presidente do dito Estado
a portaria do naturalizado abi residente.

dedlmehacr)

Dia 4 de março, de 1922
Areei 1. da Silva Rego.—Derlare a proilS.

são, esnecifique a prele, si hoaver de legi-
timo c,Eisorcio, e apresente attestado de
prre.etlirveuto morai e civil.

Dieecteria e•sral de eontebilideee
dee. eerier dee.e de,pacitados

reldidieente ao expediente da dia ei de
eram de 1922

Compare lia &trade de Ferro S. Paulo RiO
Grande, pedindo pagamento de unia conta

de televommas. — Não cabe a este minis,
terá o oeramerto da desince.

Arnaldo Peixeira Seares. snl icitae tio na.
gamento de serviços prestados á Casa de
Correcçãre—Exhiba o pedid ae reterieicão
dos serviços que ellen. visto não constar
tec sido autorizado pela Casa de Correcção.

Société Anoayme du Gaz de Rio de Je-
neiro pedindo ragamento de uma conta, par
exercicios eme s. — A co ta e n (reste() je
foi remettida ao Ministerio da Fazenda em,
avisos ris. 472d e 3.627, de 31 de-cle4e.nbro
e 22 de setembro de 1917.

Expediente de de março de 1922
Solieitaram-se ao Ministerio da Fazenda

os seguintes ptedmerrlos:
De 100t a rosé Medeiros de Ceevaleo,

colaborador do arcaivo desta secretaria,
relativo ao mez de fevereiro findo (aviso
n .lee1 •

Da 85'ee00, de trabalhos feitos ro Pa'aeio
da Presidencia, eta dezeinbro de 1921 (aviso
n. 727) ;

De el:262000, de ferreceneetos feitos
em dezembro de 1921, ao Hospital Nacional
de Alienados (aviso n. 72111.

—Trarsmittirani-se eo e genheiro chefe do
Eseriptorio de Obras deste Ministerio as
plantas, orcarnesto, etc. tara ser or
zado o edital de ro • strveção do novo edil-
cio da Camara dos Deputados (aviso numero
730).

_seliciteram-se ao Medetedo da Faee-da
providencias no se . tido de se .e ri d s ea 'ta.
das livres de direaos cinco caieas vindas da
Aremanha tendo drogas para o Instituto Os.
watdo Cruz (aviso n. 7281.

—Ao eneenheiro chefe do 'reverendo de
Obras deste Ministe rio solicitarandse provi-
elenc ias no sentido de se-eat feitos vados
reparos de que necessita a Directoria do In-
terior desta se •retaria (officio n. 3311

—Ao juiz de direito da comarca de Itabo-
rahy derlarou-se que na .a os fins do ene-
mento das gratificares de gire t rata o para-
granir) unico do art. 43 do decreto fitimero
14.658 de ete de 'a-eiro de 1921, é mister a
:remessa á Directoria da Contabilidade desta

-secretaria da respectiva foi en.. em duas vias,
u qual deverá conter exolicitarneete o tv,Ire
do escrivão e a importaneia da gratificação
(aviso n. 725).

—identicos ao juiz de direito de Ararem-
ma e juizes menicinae e d s Teenos de Sa-
guarema, Rio Claro e Mangaeatiba.

—Teleeranhoe-se;
Ao coltector de rendas federaes em Ni-

etheroy; reiterando pedi to de e-for rincões
relativamente ao numero de Meios foreeci-
dos desde seteni ero de 1916 até á presente
data aos municipios ;

Ao &legado fiscal r n Amazonas Miei-
rott-se o mesmo pedido de informaçõe3
acima.

--Sr. juiz de direito da comarca de Ca.
erteeira, Estado de São Paulo:

Em referencia ao officio de 20 de ja-
neiro ultimo, dsclaro a V. Ex. gire nara
os fere do pagamento das grati ficações de
ene trata o peraeraeho /mico do art. 43
do deereto n. 14.658, de 29 de jareiro da
192/. e mister a remessa, á Directo.ia
de Contabilidade da Secretaria deste. mi-
nieterio, .da respectiva folha, em duas
vias, a qual deverá cede r; exolicitamente,
o nome do escrivão e a importancia da
gratificação.

RePe ro a V. Ex.. os protestos do estima e
consideração,

— Sr. juiz de direito da comarca de Yes-
saeras:

Em referencia ao oficio- de 30 de ja-
neiro ultimo, declaro a V. Ex., que para
os fins do pagamento das gratficacóes a
que ee refere o paragrapho moio tF ait. 439

do dec-eto n.	 on, de 29 de janeiro
de 19e1 é m' q .ér a renes ra, á :a
de Contabilidade da Se 'reta ia de Estado
oeste a:triste:ice da resoeetiva Hee, em
d as vias, da qual deverão constar, ex-
plicitamente o nome do escrivão e a impor-
ta eia da e.ratiecação.

Redero a V., Ex. os protestos de estima o
conbiaeração.

•111.••••••n•

Departamento tea rdonat da Saud()
Publica

SECRETARIA GERAL
SECO() DE EXPEDIENTE •

Por eorta les de 6 do crede de forem no.
tnea eis os Drs. Ma io Sn tos e Roeertep
F r dez de Abreu para exercere ri, e 1, on-
missã 1 , os canas de su'o-iespectores sani-
tarios maritimos.

•nn•n••nn

Additamento ao e:.'ved :? site de 3 de Inarp
de 1922

Restibiirrn-,e
Ao dire•tor da Peerbe doria do Destrieto.

Federal devidamente I n for vado o n rn • dsce
referente a Re emendo eeesira "d-s jueio:•,
e a q se se refere o effecio de 19 de dezembro-
proe.tno fiedo (E 21t);

Ao director da Reseifa Ptedi ra do The--
soldo Nacior ai devida ene i r fe, ma 'o e
rrocesso relativo e-o nf sio de 5 de ;arteiro,
do correrte atino, da Dele dela Fiscal em
S. %Ido, sob o n. 11 (E 21P;

Ao cneectn- da Te .ceirs Cnife- roria das,
Per r eas reeentes da Capital de S. Fatie,
devidame te i formscio, o nro- reen refe-
re-te a A L neo e Lah raO io r a lista de-
Rio'ogia, e a que Re refere o of . cio de 13.
de janeiro proxi m o Melo (E 2 1 ,)

Ao direto e dr. 1 dustria e Cone-ercio,,
devidamente i s formaeo, o p ro 'caso refe-
renre ao pedid r de priviler.io para e um.
aonsreleo distribeido- de azem ps-a vasos-
sanitarios denominado Lieal • (E T8).

Ao director de leri stria e Commercio,
devidamente informado. o deQe llho e me,
mo ial descriptivo da invenção de e enc e

-te coarnentos em serineas nua injecção de
seros ou vaceieas. para gire ne privile-
gio Fel-diriam! M. Stordeur (E 2e9).

_Ao ministro da vieçâo e Oteas Pubecas„
solicitaram-se nrovide s cia.s afim de se .ene
eoneedides f erguias pestal e teleg.aredea,
dentro do Estado do arnivi , e ri ceeecto de
serviç • publico ao sec retario do Serviço de
Saneatnenio e Proree lexia Rural naquelie
Estado, Dr. Reyealde Pa-reto finto. e aern
de ser exteesiva aos Estados d e São "neto
e Pio Grerde do S 1 a frarquia d q-e rosa.
o rir João de P2 1— "weto, chefe do ci-
tado S.I'ViÇO (aviso E 22).

Dia 4
Solicitaram-Se prcividereias;
Ao direct r da Compenhia de Naveeação,

Lloyd qrasileiro, ri sentido de ser transeor-
tado deste corto pede o de Caeedelle. UM,
voluine eo rite rido oleo de chenepodio desde
nado ao Serviçe de Sa eamento e Pronity-
laxia Rural no Estadeia Parahyba (E 2141.

Ao director The Leopoldina Railway
Ltd ,afim de serem fornecidas tres caderne-
tas de passes de 1 8 ceasse, no percurso:
Praia Formosa á Merity, para os funceiona-
rios da Inspectnria de Fiseeletação de Gene-.
ros Aliinenticios, Dr. Luiz Gonzaga Soares
Dutra e Renato Nascentes de Seuza Mar-
tina, auxiliares de lab deteria e Manoel
Joaquim Gomes, guarda fiscal (E 215).

Ao dire .tor da Estrada de Ferro Central
do Brarel, afim de serem fornecidas cader-
netas de passes de primeira, classe, para
tlee dos.. lauccienativsda Inspetoria de 0e,
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Expediente de 4 de março de 1922

Solicitou-se ao Ministorio da Fazenda
o pagamonto das seguintes importou-
.cias:

42$180, relativo a fornecimentos Pi-
tos em dezembro proximo findo á Dire-
ctoria dos Serviços Sanitarios Terres-
tres (aviso n. 202);

47 :122$903, relativo a fornecimentos
feitos rm mesmo niez de dezembro do
.anno findo com as obras effectuadas no
Lazareto da ilha Grande (aviso n. 204);

1.;: -,80$360, relativo a fornecimentos
-feitos no mesmo mez de dezembro do
turno findo, para as obras effecluadas
ino Hospital 'Jaula Condido (aviso nu-
mero 206);

11:4288300, proveniente, de forneci-
rios fP itos, era dezembro de 1921, á
In sooetoria de Fiscalização de Goneros
Alimenticios (aviso ir 205):

2G:828$190, relativo a fornecimentos
reitere ao Laboratorio laroma.tologico. no
mearno mez de dezembro co anno findo
(aviso n. 263);

3 618$2a0, relativo a fornecimentos
leitos em janeiro do corrente anuo, á
Inspecteria de Prophylaeria da . Tubor-
caloso (aviso n. 268);

250$ aa Oscar Ileiso relativo a forneci-
mentos orn novembro do onno pré-rimo
1inOo. á Diretoria dos Serviços Sanita-
rios Torresaroo (aviso n. 209);

(300$ á Oloternidado das Laranjeiras,
!IC;C#R serviços prestados Io apeetoria da
Lepra e alas Doenças Venercas, com a
mannteneão de um dispensaria), durante

mez de janeiro do corrente anno (avi-
se. n. 271 1;

Ora,. a Sylvio Cuimarãee Fonseca, re-
:ativo ao aluguel da casa ()ocupada pola
Inspoci.nria de alygiene Infantil, durante
• moz de fevereiro do corrente anno
;Civis," n. 201).

— solicitou-se to mesmo ministerio
• paotomento das folhas do moa de fere-

cio corrente anno ao eseripiurario

interino João Corrêa Loques. por estar
substituindo o effectivo ribirajarà
Schafflor Camargo (.300,$) e ao pessoal
em serviço no Hospital D. Podre) II
(4:3148999) (officios ns. 254 e 255).

— Solicitou-se ao mesmo ministerio
seja entregue a Celestino Costa a im-
poreoncia de 4508. como adeantamento,
para ()ocorrer ás despezas de promano
pagamento, durante o primeiro trimes-
tre do corrente anno, da Inspeetoria de.
Fiscalização de Generos
(aviso o. 260).

— Solicitou-se ao mesmo ministerio
soja entregue, de uma só vez, corno
adeantamento, ao commendador José da
S ; iva Simõeas. a quantia ole 10:000$,
correspondente ao auxilio do 20 semestre
de 191, concedido á Liga Contra a Tu-
berculose (aviso n. 257). 	 •

— Solicitou-se ao mesmo midaterio
sejam distribuitloa ás Delegacias Fiseaeo
dos Estados do Maranhão, Ceará, Rio
Grande do Norte, Alagoas, Pernambuco

, e %Ida, res p ectivamente as importam.
fias de 138:000$, 38:000$, 28:000$,
58:000$, 88:000$ e 138:000$, para mis-.
lear as (levezas c ofn os serviços de
embale á peste e á febre aznarella, nos
te moo P Is:dos. durante o corrente
anno, entregando-se aos chefes das com-
missões, COMO eadeantamenfo ou como
alespeza comprovada. as importâncias
que se tornarem necessarias para paga-
mento de todos os dispendioa effoctua-
dos eu a effectuar fóra das Gapitacs
(avisos na. . 258 e 259) .
'	 Trao.smittiram-se ao Tribunal do
Contas os documentos que comprovam

applieação do adeantamento de 1:000$
feito ao &Dr. Eruilio Emiliano Gomes,
pala ()ocorrer ás despezas de propapto
kaa gamento do Laboratorio laucteriolo-
gico no anno proximo findo (avieo
n. 267).

- Transmittiram-se ao mesmo Tri-
bunal os doeunaeotos que comprovam a,
apolicação do auxilio de 10:000a. c or-
reapondento ao primeiro Fe-mestre de
192i. concedido á Liga .Brasileira Con-
tra a •Tuberetilo.ae (aoíso ri. 2'áG .; .

- Transmittáram-se ao mesmo Tri-
bunal os documentos que comprovam a
applicação do adeantamento da quantia
de. 450$, feita a Celestino Costa, para
oceorrer ás despezas de prompto paga-
mento, no armo proximo passado, á
lospectoria de Pisealizaeão de Grreros
Alirnenticios (aviso n. l'a70) •

Dial:GT(4MA. Dos sr.nrIços •solarrani os
TIMRI:sTntffi

Expediente dos dias . 4 c 41 de, "maPc-, de
d922

CoM/1111Die0ii-Se:
Oo Dr. seceetario geral, que os .senalo.

res Antonio Francisco Parada, Francis-
co Joaquim Madruga, Alfredo Alves Fer-
reira, Antonio Forreira Tavares e Jos.4
Marques (torreira, apozar de toemo feito
deposito das roubas oro que nor0000rarri
por in rae, ç atos do regularnenin e ni Vi-
gor, deixaram decorrer o prazo legal para

intawoorsição de recursoa perante esta
directoria ((Cicios ris. 511 a. lela ;

Ao mesmo, qua foi deferida a peti-
ção em que o Sr. Antonio Ferio:roles
pedia relevação da multa em que incor-
reu por infracção do regolamerlo em vi-
gor (officio ri. 519);

Ao Dra director da 'Rece)'medoria do
District° Federal que nrifi 'bramo o-nrara-

cia do predio n. 14 da rua dos Inamidos
no periodo de fevereiro a ríltrço de 1921
(officio n. 518) .

— Solicitaram-se ponvideoriao ao doe_
lor inspector de Engenharia Sanitaria. ite
sentido de ser designado um engenhei-
ro sanitario para proceder ás vistorias
pedidas pelo doirando do 2" ,di:trieto sa-
nitario nos seguintes 'trechos: rua To-
Irias Barreto n. 52; rua de S. Pedro nu-
meros 242 e 256 e Avenida lassos nu-
meros 126 e 145 officio n. 515).

- Remetteram-se:
Ao Dr. diractor geral deste Departa-

mento a peti e ão de laranoel Emygdio
de Moraes. pe.( indo restituição de uri, do-
cumento (officio n. 521);

Ao Dr. procurador dos Feitos da San-
de Publica o requerimento Il. 930 do
Isabel Palhano Cadaval, afim de que
seja dado parecer sobro o assumpto era
questão (officio n. fr,22 . •

Ao Dr. delegado •e , , 2° districto sa-
nitario os laudos ale vistorias referen-
loa aos predios ris. 20. 27 e 29 da rua
da Quitanda ,(officio n. 510) .

— Foram multados:
Pela InspPetoria de Fiscalização do

Generos Ali mentidos, por infracção do
arf. 264, a 7° do regulamento em vigor,
em 11 .0$, o Sr. Manoel Joaquim Ferrei-
ra ;por infracção do art. 787 do regu-
lamento em vigor, em 200$, cada uni,
os Srs. A. Carvalho Comp., Francis-
co Velloeo, J. V. Xavier & Comp., Mó
& ("areia, Manoel Rebellea lomigno raio-
'sias Moine, Niçolau Pétrola, Ribeiro
Salgueiro (k. Comp.. Almeida Pereira
e Alipio Bastos Filhe; por infracção do
art. 587, a 1" do reotilameato nm vigor,
mo 1:000'a, ea Srs. Bernardino 1:ardoso
(5, Comp e a Con -lpmAtia Colorau; pOr
infrareao do art. 57a ileio 1 Ao l 'egn-
iumenio em vigor, cru :00O$, o evoluir
Antonio Gomes; po: . infracção ,do ar-
lago 576 do regulamento em vigor, eM
2.00O, os • Srs. Roeho ia Martins; por in-
fracção do art. OO irem, 1 do regulamen-
to do Serviço de ri, ealização do Leite
e Lacticinios, era 1;00$, os Sra. Corroia
& Ferreira:

Pela a" delegacia de Saude .por in-
fracção do ar L 767 do regulamanto ein
vigor, mu 100$, o Sr. Albino Peroira

Pela 2^ delegaria de Oaude, por
foaéção do w't. 801 (h, c, d, C £10
lamento ern vigor.	 1005 cada um,

Srs. AT110/1iP Prado Loureiro, Mias
bacia Á. Marques de Oliveira., Francis-
'c° Santo, G,Jimarães,- Gonna-
sio Alvos, Manoel taalgado e Antonio
Condoa k200$000,-.

Por actos do Dr. director doa Servi-
cos Sonilarios Terietres foram alosigna-
dos para aervir na 1nspeoloria de Pro-
ploklaxia daItilit'renlo 	 os Srs.
-flarluS Doarte Pereira, ,Carlos Auguato
do Brito i. A.	 Albuqtieroue An-
drade.

lieFpaehecioF

lospeeioria de Fiacalizneão dc
cosno

.(iaaprie aoa OCorrOti (a25 .; ,	 Indere.
rido.

Feenaeoles & .Geozoitt ;701). — andefeo
eido.

fz irival Fres.lnedno laoranlms '(792)
Sim, por Ia dias.

Dologacia cl •	 Profisa lona)
o Indo ai raia i

F. Tci

netos Alinienticios: Até D. Clara, Dr. An-
tonio Angusto de Queiroz Carrei ra, inspe-
cto • de Carnes VJrdes; José Romei.-o Wire,
guarda nscal. Até Santa Cruz, Marcos Mi-
gli cáituico espe ialista; Edgard Garcia
ce Menezes. Manoel Dias da Cruz Netto,
Arma do Frag,oso Coda, Botado Salema
Git..ção Ribeiro e José Mar-Muno de Caso
Marçai, atuttlian-s de lobo:atado; Octavio
Ribas Cadaval e Adriano Mareondes Lusa,
guardas osciles (E 216).

—Reinetteram-se ao dl eator da Defesa So-
p itaria Maritiala e Falidal as po-tarias de
/liana ão dos Drs. Augusto de Amuar Ara.
gão toda Joãa Afio so l'edreira e 11;gino
Amadeu Aapri o, para exercerem., etn co n-
missão, resne.etivalle , te, os ca-go; de in-
specto• e s ib inspectores sauitarios tiraria
timos (E 213).

Dia 6

Aecusou se ao general Neiva de Figuei-
redo o recebimento da circular cominuoi-
cardo ter assumido as Inacções de chefe do
Departamento do Pessoal da Guerra ((E 223).

— Solieitaramase providencias ao di.cetor
• da Eotratta de Ferro Central do Brasil, afim

dc seram concedidos passes com 75 '/ de
.abatitnento, para o corrente mez, aos ser-
veatos da Directoria dos Serviços Sa atados
Terrestres: Firmo José de Almeida. Antonio.
Moreira, -Otavio de Oliveira Coelho, João

• de Deus Magalirãea
'
 Cellarmi o Riaeiro

Finto e Antonio SaintJust Filho (E 221).

-•- 1	 i(10
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primeira Dalegaela de So.uda:
gania de Oliveira Rodrigues (0:.52).
ferido.

Segunda Delogada de Saudo:
ã. J'anb Yaechrman (926).. - fane-

&rido, por não ter feito o deposito
rai,gide pe:a regulamento em vigor .

Dr. Manoel Maria -...1oniz Freire (835).
Será releve a multa, si cumprir a

turthwação dentro do prazo do r termo.
• Antonio Farnandes (544). -.Deferia
V, O, á vista do memorandum n. 72 da 2°
Jaelegacia de Saudee

Antonio Luiz Cruz (894). -Será re-
aevada a nealta, si cumprir as exigenciaa
oreaulamentares dentro do prazo de 15

litilherme Alves (886). - Deferido.
Gahriella Nogueira da Silwira Lobo

4(858). Será relevada a multa, si cum-
'rir a intimação dentro do prazo do 2°
termo.
• Daniel Carrossino (680). 	 Defefi- •

vista do mentorandunt n. 74 da 2°
Delegacia de Saude.

José Blanco Vences (879). - Deferi-
'do, visto haver cumprido a intimação,
•tonforme diz a informnão retro.

Affonso Luiz de Lima (925). - In-
'deferido ,por ter recorrido fóra do prazo.

Elpidio Duarte dos Santos (180).,
' „Nada ha que deferir.

T. M. Manchlain & Comp. (299) aça
aucleferido.
• Joaquim Mourtio (213).. 	 Sim, pot
•00 dias.

Rita Isabel Ferreira da Costa (215)'a
laa Indeferido.

Carlos de Lima e Silva (216). - In-
efericio.
radw. Lauren (218). - Deferido.

•Antonio Joaquim Ba/thaZar (686). •-•
' Deferido, á vista do memorandum nu-
mero 69 da 2' Delegacia de Saude.

Victor Augusto de Souza (684). -s
Deferido, á vista do meniorandurn nu-
(toem 67 da 2'" Delegacia de Saude.
• João José dos Santos (083). - De-
'ferido, á vista do mentorandum nume.
ad 6 .1 da 2° Delegacia de Sande.
; Silvestre Fernandes (682). - Defe-
rido, á vista do M 77Wrandum ri. 66 da
2° Delegacia de Sande.

Carlos Apparicio (580). Deferido,
á vista do memorandum n. 65 da 2° De-
Apeia de Sande.

José Maenza (644)., - Deferido, á
do memorandum D. 73 da 2° De-

fegacia de Saude.
José Pinto da Costa (597), - Defe-

,rido, á vista do memoranduni n. 70 da
• 2° Delegacia de Saude .
. Balthazar Ferreira (579). - Deferi-
do, á vista do memorandura n. 7') da 2'

:Deiegaaia de Saude.
e José Cardoso de Carvalho (551). ••-•
:Deferido, á vista do memoranclum n. 68
Itla 2' Delegacia de Saude.
. Carolina Maria Cardoso Fonte et ou.
Ara (976),a - neferido.

Joaquim Alves Corrêa (217) ' a .mta tu.
!leferido.

Rime & Comp., (219)'.	 Concedo
Nkrazo de 00 dias..

, 3° Delegacia de Saude'Y
,- Armando de Brito Souza Gaivão (188);
ja•-• Sim, por 60 dias.

Emanani Coelho Duarte (191)a
'1)eferido.

Cbmpanhia de Seguros Varegistas
- Deferido.

Ayrrs Andrade & Comp.. ,(170):3:
Cor.ced0 e prazo Qa. PO_ dia_aas • -•

Manoel 44uerreiro Carvalho (100).
par t- dia.

Nr. João de Souza Mendes Junior
(157). - 1nd( ,rido.

Pooke & 'mio. (103). -- Deferido.,
• Lazaro Valle (189). - Defeeitio.

Victorino Nunes Guerra (199). •-•
Sim, por 60 dias.

.1. A. de Oliveira & Comp. (204).
Indeferido.

Antonio José Martins TiROCi (202)'.1
Silo, por 30 dias .
4' Delegacia de Salada:

José Lucas da Penna Gonçalve3 (111)•.
f- Deferido.

Abel Martins Ferreira (108). t-
ferido.

Martinho José Barbosa (106). - Sim,
por 60 dias.

Molda de Jesus Dutra (103). - De-
ferido.

Dr. Enéas Ribeiro de Castro (90).-
Sina por 60 dias.

Tobias N. Machado (105): 	 Defe-
rido.

,T. Machado & Irmão (112)a.	Defe-
rido.

Jaymo MartinS Pereira' (199). - De-
ferido, á vist a,do memorandunt nu-
mero 80 da 4' Delegacia de Saude.

João Jorge Gaia Junior . (96). - De-
ferido.

Francisco Alves Rollo '(107). - In-
deferido.

Silva & Goulart (97). - Deferido.
Antonio Juatino Pereira (09). 	 Sim,

por 60 dias.
5' Delegacia de Sande:

Ismael F. Rodrigues (2.060). -
Deferido, quanto á prorogação do praao.

Ariana Augusta Pires (950). - In-
deferido.

Loopoldo Piras Vieira (939) ., • Sim,
por 30 dias.

Dr. José lanado de Oliveira Borges
n(929) ,	 Doferido.

Antonio Ferreira Tavares (923).
Indeferido, por ter recorrido fóra do
prazo.

Olavo Sabino dos Anjos (2.085). a-.
Sim, por 60 dias.

João da Silva Pinto (2.105). -Sim,
por GO dias.

~-4
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Expediente de 7 de março de 1922
Rernetteu-se á Directoria dos Servi-

COA Sanitarios Terrestres, o- auto do
multa lavrado contra Vieira & Santos..

- A' mesma autoridade enviou-se o
auto de multa lavrado contra o infra-
ctor J. Macedo. •

- Ainda a mesma autoridade foram
enviados os autos de ~afta, lavrados
contra os infractores Alipio 'Teixeira do
Soma, Martins & Lrureiro, Antonio Au-
gusto Ribeiro, Garcia & Salgado, Rodri-
gues & Fernandes, gressencio Jacovino,

ina Pati e João Akui e Chindlin, todos
por infracção dos regulam-enlos do De-.
parlamento Nacional de Sande Publica.

Requerimentos despachados
Cunha Neves & Comp., pedindo man-

dar proceder rnalyse prévia no produ-
do de fabricação de Rialiard Masa/a de-
nominado aVinho typo Ppatoa. - Defe,4
rido.

M. Bastos,. pedindo prazo para fa7er
ãs modificaçoes no seu estabelecimento,
exigidas pelo art. 46 do regulamento do
Serviço de Fiscalizado de Leito_ La-

a ttai-euW-k. ~A-1MR,

SÁ-01'v-) s_ie

k:ordinental Pre.hirios
tilado analyse para mi prof.lo2i ,-) .10 :sua
fahricação.-Deferido, oaaando a reape-
ativa taxa.

Ministerio das Relações
Exteriores

Por portaria de 27 de fevereiro proxi-
mo passacio oi comedida ilma licença
de ires mezes, para 'ratauiento de saude,
ao 'Embaixador Extreordinario Pleoipo-
tenciario era Franee, Uc. Gastão
Cunha.

Directoria Gerai dos Negocos Comer-
• ciaes e Consulares

Expediente do dia 7 de infai'ço de 1.92:-.'1

Ao Sr. ministro da Fazenda:
• N. 5 - Tenho a honra de transmittir,
por cópia, a V. Ex., a inclusa -nota em
que a Legação da lieepanha solicita a
modificação da tarifa applicada ao pao.
dueto hespanhol danominado “Enebri-
na".

Rogo a V. Ex. habilitar esta ministe.
rio a responder á alluclida nota.

- Ao Sr. presidente do Estado de São
Paulo:

?L
N 15

Tendo o Governo Federal
concedido exeqqatur á nomeação do Sr.,
aosts Augusto de Magalhães para o car-
go de Consúl de Portugal nessa capital,
peço-lhe a henoacie 41e providenciar so-
bro o respectivo reconhecimento.

- Ao Sr. presidente do Estado do Es-
pirito Santo:

N. 3 - Tenko a honra de trawmittir
a V. Ex., para o devido fim, a Cominu-
ajeação que me fez a Legação da Alie-
manha de que o Censo! do referido paiz
nessa capital, Sr. August Arens, co vao
ausentar, ficando na sua auseneia o
Consulado a cargo do seu soáo Sr. llo-
bert Langen.

t- Ao Sr. presidente do Estado do.
Rio Grande do Sul:

N. 9 - Tenho a honra do connnuni-
car a V. Ex. que a Legação da Suada
me notificou a ausencia do Vice-Consul
do seu paiz -nessa capital, Sr. Cari Wo-
ermita, ficando interinamente na geran-
do do Vice-Consulado o subdito
Sr. Jon Linau.

- Ao Sr. presidente do Estado do
Matto Grosso:

N. 3 - Tenho a bom% de levar ao co-
nhecimento de V. Ex. que o (loverno
da Republica Oriental do iiruguay revo-
gou o decreto de-26 do setembro de 1916,
do nomeação do Sr. Jaime A. 13arrera
para Vice-Consul daquella. Republica era
Barranco Branco.

O motivo da exoneração do Sr. Bor-
rara foi deixar o mesmo de residir uai
referida localidade.

- Ao Sr. governador do Estado da;
Bahia:

N. 5 - Communieo a V. Ex. , que foif
concedido exequator á a do Sr:
joaquom da Costa Lima para ViceaCen-.
sul do Portugal em Eines e peça-111ad
paovidenciar s _lir° o seu reconheci..;mento.

- Ao Consulado Geral em Paris:	 à
N. 4 - O Diar-io Oif icica de 31 de jaa,

peio ultima publicou a civaadar em qua

£31, RU) 41i,It'IGIAL

~MB



da-feira t3

• o .Sr. ministro pede a todo o Corpo Con-
sTilar a remessa, na maior escala pa'ssja
V), do todos os dados que possam. seiwir
Ora divulgação. por esta Directoria Ge-
ral, no intuito de orietdar o nosso com-
porei() e a nessa industria.

..11.1éni dos relatorios trimensaes e. an-
á-tunas, quaesquer ptllilicações feitus • em
jOritaes dittrios, revist.s, etc., e t.,tte in-
lcresseni. directa ou indirectame
•os .sci raiz, deverão ser enviadas...

todas as informações- enviadas pelos

Cousulados é dada o necessario conheci-
'vento aos Ministerios. Ileparliç5e5
interessadas- ou ao commercie. Nenhuma
deltas. seja de que natureza r( e, fica ar-
chivada nesta Directoria' Geral. - -

Afim do que se possam extraltir
fichas relativas aos productos imptirkt-
dos e exportados do á para o Brasil
pelos districtos de jurisdicção de cada
consulado, conviria que o movimento
fossa especificado por quantidade o por
valores, sempre que possivel.

MaSw -de 402

Fica por este confirmado o te1pgravu4
nue lhe foi eNpedido em 25 de tevçfeir.r.i
p 1! imo

Verairt .expeclidos offieios nos hiCS4
Ines	 •itos tionsulados Gemes c:1-4
Monte\	 Nova I orla laimburgo, Bata
celoma .ainsterdato, .'1,01n)res, Yokoliawa;

zeis Consulados ent Ignitos, Uivara, Ma-
atidas. Villa lIcIta. Ilalifax, breMPD,
thernburao, 'friesta. Jelirn, Vienna,
rieh, Milão, I..a iloeltelle-Pallice, llotter-
dant e Galatz..

••• EiEavu:10 DE r.\7. ron1AçUEs •AO CoMMEnCao E Ao PEEEICO

. Publicamos abaixo as sagitintes informações enviadas pelo
"ganSul geral em Buenos Aires, Sr. Alcina Santos 1adva,

Pc.stemo do movimcnio semanal dos mercados arejealinos

• • (De G a ti de fevereiro).

Situação geral:
A reacção esperada, ha varios mezes, arraroceta filial-

/link. restabelecendo, Mais ou menos, a normalidade da pra-
ta. As operações em torno dos eereaes, e destes o trigo,
Milho, a aveia c o linho foram avultadas e a rrt os nais com-
pansadores. Observou-se mesmo pronunciada tendeneia para a
alta, unta vez que [ti-mor-lira aliai-denta a toda a hora, por parte
das •randes firmas exportadoras.

As lãs e.couros se mantiveram .na sua boa situação dos
tinimos tempos, continuaudo apenas em contingeneia desas-
trosa as espccies recuarias. As medidas empregadas, até agora,
rão surtiram effeito, acetaituandu-se a baixa :para os typos Na-
:v .1'1os, lanares e porcinos. .	 •

Trigo:
Os compradores para o exterior continuaram operando com

trescente animação, o que delarrainou logo uma melhora apre-
ciavel nas colações. E os ne.aocios de vulto se foram repetindo,
no correr da semana, dando á Balsa o aspecto das suas mellu_es
xdrases.	 •

Cotações: Trigos superiores, 80 kilos, sobre vagão, no
à-iorto, de 12 a 1.3 pesos papel. e para o Brasil, até 13.50.

Para o consumo; de 11.50 a 13 peses, papel, • segundo a
'classe, 100 kilos.

Mercado a termo: disp. 113.10; fevereiro, 13.10; marco,
;13,20; abril, 13.35; maio, 13.55.

Operações a termo na semana: 8;": 1 .800 toneladas. Desde
10 de janeiro: 280-.800 toneladas.

Embarques na semana: 137.011 toneladas.. Desde 10 de
(janeiro: 393.203 toneladas,

Farinha:,
Foram fechadas algumas operaaões para o Brasil e Remi-

;bilras iludirias a preços pouco componsadores. A alta dos varios
Ç;f)08 de farinha não seguiu a da materia prima. A melhora
!nue houve foi insignificante.	 .

Cotações: c00a, da 1.75 a 1.80 os 10 kilos; a0a, de 1.65 a
,4.70, e do 1.25 a L &1) : a cEspeciata..
i	 Embarques na semana: 851 toneladas; Desde 10 de jauel-
k(,..: t.'1::30 -toneladas.

Milito:
; Bom movimento. As casas exoartadorás estiveram sempre
--;resentes no mercado, notando-so o mesmo interesse por parte
U)s cetsumidores internos. O ta•-po amarello. superior, subiu

MJ centavos por unidade, no inick) da semana,.
Cota*Aes para a exportação: de 7.40 pesos, papel, os 100

rilÁlos;i.sobro vagão, no porto, e na termo da semana., 7.80.
g.onsuato interno: 7.30 e 7.40 p. p., os 100 ki/os.

L	 'Mercado a termo: disp., -1:.25; fevereiro, 8.25; marco,
N...:15.; abril, 8.35; maio, 8,05; junho, 7.90.

Operaçoesi na semana; 21.1O0 tWeladas. Desde 1 de
'1,12,119: .104.600 toneladas,

Aveia:	 •
r Ilouve desenvolvida procura. As firmas exportadoras
Oaeaaram sobre artip superior, pagando de 7.90 a 8.10 p. P.
'faa 47 kilos, sobre vagão, no ¡orlo.
.•	 Mesmo para o consumo se ohscrvou maior interesse, so-

1
 getudo para a avela de grão grosso para descamar. Os preços
5:ara o consumo oscillaram outro 7.70'e 8 p. 'p.'

Inrcado a termo: disp„.. 8„20..: . fevereiro, 8.30; marvà,
Ile._30; abrjl, 8,..15'...	 •

Operações na cmana: OCO toneladas. Desde 10 de janeireg
1,400 looelad.•

Pnbarquea na semana: 10.K4 1 toneladas. Destla
• 65.609 toneladas.

Liho
Os varias lypos desse olcaalanasa soffreram .oscillav-ões

correr da semana, mas sempre lavaraveis. Aecentuou-se a
procura, e por isso que ás entradas foram menores, os com-
pradores affrontaram a • alia progressiva. 1Pagarani-se rua
lotes, base 4 Ve até 22.50 pesias, papel, 100 kilos.

-Para a exportae5.o, o mercado fechou com es preços do
,`..1.20 e 21.10, e para o 1:onstuno 19 e 10.50.

Mercado a termo : disp ., 21.90;	 fe n creiro, 21 .00;
marro, 22.10; abril, 22.511; maio.

Operacõas na semana: 35..100 toneladas. Desde 1 de
janeiro: 117.200 toneladas.

Embarques na semana: 6.085 tuteladas. Desde 1, da
janeiro: 82.775 toneladas.

Outros prociuctes:
Cavada: não sofri:eu varianies para a expodaaão. enati-

nuando-se a cotar a 8 p. r. os 100 kiloa
Para o consumo, regular inoviaiimia aos mesmos privr..- da
semana ankrior. Não houve eatbarques. Desde 1 de janeiro:"
411 tonoladas.

TriguilitO Ataumas operações, sem melhora nos preços..
-Para o consumo interno: de 1)0111 a :Iájlerior, de 0.51t a '; .5o os
.1110 Mios.

Centeio — Negoci os reduzidas. Não houve interesse por
Parte dos exportadores, e mesmo para o consumo, isso deter-
minou urna baixa de :30 centaxoa por unidade.

Cotações carrentes na semana para a exporlaaão: da 0 a.

10.20 P•	 segundo a qualidade.
Para o antiste, sementes de alfafa e de inibe, amendairo e,

cevadinha. quasi naninun inleresse.
Gotações: alpisto, t 7 a 11 p. p. os 100 kilas; soratnnaf

de alfaia, de 7 a 7.50; sementes de iiabo, de 16 a 10; vauen-
Oiti}, de .6.50 a 8; cevadinha, de 5.50 a 7..

us:Derivados pccuarios.

Os acgocios sabre lãs continuaram a desenvolvece
tisractoriamente, com activa procura por puta de es.poriadu-
roa e de consumidores, para todos os talais.

As proprias crus:as grossas, que, no inicio do armo, se col.,
locavam com grande dl -Mei:Idade. encantrana tiesto instante
coutpradores e preços convenientes.

Stock cm praça: 11.719.958 kilas.
As vendas (isentaram diariamente, entre C00.000 e

700.000 kilos.
Cotações de typos preferidos: Itarabouillet, 'Provinda do

Buenos Aires, 11 pesos, papel. os 10 kilos:. Lineoln, finas su-
periores. do 7 a 11.39; medianas de 6.50 a ti; erusa grossa,
de . 1 a 0 o de 2.0 a 4.50, aegundo o estado e a procedeucia.

Couros:
Não foi peuoNio o interesse. Fizeram-se bôas operações a

preços muito muita veia.
As penes de lã inteira, crusa Lioaoln, estiveram ac, prói;o

de 48 centavos ii kilo, e as de nada là para cima, do atual
• dos territorios, de 45 a 70 centavos.

Os couros sacros, bovinos, foram procurados ralos expor•
,tadores. Cotações: do Sul, 4I 0.50 a 9.2 93 p.	 os 10 Mios:
São Luis, 9; Oeste, 7.50 a 9; Corrientes, 1.20; Entre-Uios,
Catamarca. 11.

Vara os outros typos e dei ivadas, nenhuma actividade.. ,s •Mercado de aniniaes:
Longo do attenuar-se a toá situação desse mercado, com

entradas mais reduzidas. raiana' consideravelmenta no cor-
rer da semaaa. Não houve interesse, e o typo novilho, exce-
pcional. que obteve malhar preço, foi pago a 1.21 pesos papel.
Cinco frigorifie,os astivorani simpro tu mepeady, mas, 9245.)z
veitaridu a baixa çie Ndag, as cspeuie..



Quantitativo
Sedes
	

fixado
para 1922

Ca+)itp.I
V:11? Milita,
Captal Federal 	
C, N)ita‘ Federal 	

Militar, 	
Vi I , Militar 	

Ne': n tmny ......
Ni aaeros, 	
Vida Velha
Deo-ioro 	
enoitai Fede-al 	
Capital
S. Christo,:am 	
vilfa Militar. 	
Vi!la Militar.
Ctirt de Saat) Crua
S. Cuis'....wam 	
Ca-tipinho
Valoira 	
Fortaleza de Santa

4t) :598$3::‘0
911)...000
goo.i;
5.:100a000

7:2O0att:0
7 : 20-800
6:009 ;0i.0

4 : 300a00()
1: 8'0,030
1:,./40A00
2:J'1' .000

sor.,.',9k- o
7:000.4At".09.
2:400,W( 1)
7:000.V.0a
5:0V",0.:;000
5:50(
5 :Cee$000'
1:8COgiG0

•

22:000r,000
Fotatezzi de S. !cão	 20:C00:4C09
Fave d?. rn i, vabana	 12.000sCC0
Forte do Vi	 	 	 2 : 4!10,a100
Forte do La ,n e 	 	 triOCO.
Forta/P -...a da aaae 	 	 15:0'. ,tiaoco
Forte S. Ltd ., 	 	 7 : .0 (1,00
Forte do linboiv	 12:000$000
'Forte Marechal Her-

mes 	
	

1:200000
"ilha Militar 	
	

3:600¡C0a
newinro 	
	

1:4~0
Canita l Federal 	
Capital Federal__	 3:000y,000

4.30$CO3
Caaital Foi -ai.. 	 soni000
Capital Federal 	
	

500190

Capital rederal.„,	
	

24:00310dâ
Capital Federal	 „	 6:0C0i0OG
Capital Federal 	
	

a:000$000

Realengo	 •
	 7:20(4000

RIU da Serra 	 	 1:200$00()
Realengo 	 	 18:000.5000

Campos dos AtIonsos 	 7:600$000
Capital Federal 	 	 1:000$000

S Paulo 	 *4.6	 1:200$000
Pirassinunga 	  ,.	 600$300
Caçaoava 	  ,	 600$000
Campinas 	 	 600a000
Pirassinunga. 	 	 3:6004;000
Caçapava. 	 	 4:80050011
São Paulo 	 	 2:400$000
Lorena 	 	 3:004000
Goyaz 	 	 2:000$000
Rio Claro. 	 	 1:56011o0c1
Caçapava 	 41i,*	 1:204000

Capital Federa' 	
Villa Militar	 •
Villa Militar

CanitaI Federal 	
Vila Militar 	
Ipiabas 	

12:000$000
3:650$000
3:360$000

32:000%000
1:000~
6:000$000

Z722 Quarta-feira S • DIARIO OFFICIAL
	

mave	 if)22

Cotaçiies correntes: novilhos, b-icePcionaea, de 120 a 121;
Ocas, de 55 a 80; vitellos, de 50 a 55.

Lanares: capões, 13; ovelhas, 13; borregos, 13.40; cor-
neiros, 13.30.

Porcinos; '45 centavos por kilo para o malltor typo.

Produtos florestaeaf	 a
Fizeram-se, na semana, algumas boas operações sobro

Madeiras e carvão, mas para o consumo interno. As vigas do
nogal e outros typos de madeira vendem-se geralmente, a pre-
ços nominaes.

O extracto de quebraeho (sem direitos de exportação) su-
biu de preço, passando a seg cotado de 110 a

tonelada.
Outros productosli

Batatas, segundo a classe, de 1.20 a 1.90 pesas pape/ os
40 lados.

Alfafa, fardos grandes, a qualidade, de 32' a 65 pesos, Pa-
ffiel, a tonelada

Alfafa, fardos grandes, mescla, de 30 a 15 13C .:09, papel, a
tonelada.

Alfafa, fardos pequenos, superior, de 30 a 48 pesos, papel, a
tonelada.

Alfafa, fardos pequenos e grandes, cama, de :28 a CO posos,
Mel, a tonelada..

Produetos brasileiros.

Café:
• • Os negocies sobre café brasileiro se desenvolveram bem,
fechando-se alguns a preços convenientes',

Regularam 03 seguintes preços:

Café Santos Cif Buenos Nireã	 Despachados
Shill. por	 pesos min	 Pesos por

cvaa	 por 10. kis.	 10. kilos

Otiato &gra-Dribla 70 8.36
Chato prime 	 03 8.12 9.00
(auto typa 7 	 63 7.50 8.27
Monas extra-prime . '75 8.96 0.83
Moccas prime 	 71 8.48 9.35
Emas . baixos 	 8.24 9.11

1).	 'Assinar t'
• Vendas animadas. Alguns representantes de firmas brasi-

leiras teem mesmo collocalo a preços muito convenientes par-
tidas regulares de crystal superior, granulado fino, e demora-
'a, conhecido aqui por crystai aruhio».

Preços que regularam: 328590 cif Buenos Aires, saem, 60
crystal superior .granulado fino; 3/S rano , crystal supe-

Nior branco; demernra, 26$; mascavo. 19$00t
Taxas; acima clõ 96 grãos de polarização. G centavos, 'ouro,

tor kilo; menos de 96, 4 centavos, ouro, por kilo (17 e 12
centavos papel)

Diversas:

tOs descontos bancarias nti o foram alterados, ominando*
Onixe 6 112 % e 8, e de 7 a 8 /12 aia.

Pelos ultimas typos de cambiaes telagraphicas, cotados no
termo da semana, o valor das principaes moedas estrangeiras,
ein moeda argentina, foi p seguinte!

1 libra esterlina:
100 francos 	
100 francos belgas 	
100 pesetas 	  „„ ********** ••• *** * a•-•-•
100 liras
100 francos suissos 	
/00 marcos 	
100 dollars 	
100 guildens hollandezes 	
.1008000 brasileiros .....

A Argentina, no meã de janeiro ultimo, importou 33.850
Umas de assucar do Brasil, 6.499 macas de arroz, 21.188 de
café, 183.533 tahoas de pinho, e quantidades anreciaveis de
trinta e cinco outros productes.

(Do «Serviço de Infermaçiie:s» do consulado geral do Brasil
Irã Buenos Aires.)

Ministerio da Guerra
TABELL‘s APPROVADAS . PELO SR. MINISTRO POR DESPACHO DE 22 Da

FEVEREIRO DE 1922
Tabelia de distribuição de ry, naTl itativos piro illuminação dos quirtels

das unidades e repartições militares no armo de 1022. e,b7 14"
a. 31, conforme o deereio n. 15.341, de 30 cie janeiro do cor-
rente atino.

Regiões - Unidades e
repartições

Primeira região:
DIC, Quartel Ge .ieral da di-

visão, Estado Maior. ga-
binete cio ministro, Con-
tabilidade da Guerra e
Imprensa Militar 	

Q. G. da	 1311 	
Q. G. da 24,1311 	
Q. G. da	 B/A 	
I'
2° P/I 	
3'. Ri 	
1° BIC 	
2' B/C 	

31: C131/CM 	
3° CIAI 	
4" Cd!, 	
1 0 RIC/D 	
io C,fT 	
1° R/A IM 	
20 R/Afit1 	
1' GiO 	
1°(.11/11'11/1 	
50GIA/M 	
1° G/A/C 	

2' G/Ale 	
3 3 13/A/C 	
2‘ IVA/C.	 . 	
3' B.'A.0 	

	

. 	
5' S/A/C 	

B,f .ts./C	 . 	
7 B/A/C 	

1° .B/F; 	
ia e g/N., 	

DDL
Po l yc ; inico Militar
sutir,.. iti o Tribunal Militar 	
Arsenal de Guerra do Rio de

1aneiro.	 • . • 	
A sy lo de !lis/atidos da 1 a'am 	
Vai' e de D..o:loro e M
Fabrica de Cartucho e Arte-

factos de Guerra 	
Fa'arica de Polvora da Es-

trella 	
Escola Militrr. 	
Escr) iP	 Avi cão e' Conma-

	

-h (1 ,-: Aviai ;74) Militar 	
Escola de Vet rinaria
Colleeio Mi l itar do Rio de

lancha: 	
EIA(() 	
E/S/! 	
11/C/E e Laboratorio de Ba-

et e 'minai? 	
Ert2rrnaria Militar 	
Deposito de Reino :ta 	

Segunda região:
C. G. da Reffião 	
Q. O. da 3 8i1 	

Q.
	 da 

BI 	a 24'" B/IA
2 • R/CID 	
6' R/1.. 	
4' B/C . 	

6" B/C	
5, BiC	

6* C/P4 	
ÇIM	

'Pesos pape/

11.79
:)3 .38

i 9 83
13.2/
53.47

1 36
272.72
101.91
36.35

..

• •
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S. loão

jttiz dc Fóra

BLI:o Horizonte

J p i,,	 Fora 	
Ouro 1--fre;:o 	

	

l'res Corações 	

?t ta 'ia-

Regiões — U,itidades e
Repartiç3,es

2 .. C fT 	

	

R'AiM 	
2 O 	
3' (3 'A.'C 	
luso. do 5' DIA/C 	
Deno = to do Material da Re-

gião
1-I , M de 2' classe.
Enf. Mi!: ar de 3' classe 	
Enfermaria Militar 	
Enf,:rinaria Militar 	
Enfermaria Milita 	-
Enfermaria Militar 	
Enfermaria P:Iilitar 	
Enfermaria. Militar 	
Enfermaria Militar 	

Te ,ceira Região
Q. G. da Replão 	
Q. G. da 5' Bll 	
Q. G. da G"' fi'ff. 	
Q. O. da 1" B/Cav 	
Q. O. da 2' Bitav 	
p . O. da 3' B/Cav 	
Q. O. da 3' 13/A 	
Q. O. da Direct. de Remonta.
7‘. RI 	
S RI 	
9' Ri 	
• Baialhão de Caçadores 	
• B /C 	
9" B., C 	
9' C. M 	
W C/AI 	
2" R./C."1 	
3' R iC • I 	
5 R:C 	
6	 I 	
7" RIC/I 	

.8 . R/C/1 	
9 • R .'C 	
▪ R; CID 	
J . C T 	
5' Cl'/ 	
5' WAIM 	
6

(1:0
1" (1/A,l a Cav 	
2' (i/A/a Cav 	
3" GIA,'a Cav 	

1"
H 1M de 1' classe 	
131 7 M de 3°- classe 	
HM de 3' classe 
1-1/M de 3' classe
H/111 de 3' CiPSSQ.
Enfermaria Militar 	
Enferinuria Militar 	
Enfermaria Mililar 	
Enfermaria MiIiiar 	
Enfermaria Alilnar 	
Enfermaria Militar  •	
'Enfermaria Militar. 	
Enfermaria Militar 	

Eidermaria Militar 	

	

E3dermaria Mili4ar 	
Entermaria

	

Enfermarla Militar 	

	

1C:3'cm-tarja Z,.ilitar 	

	

Midiar 	
A- mal d (3,erra 	
Collei;io Militar 	
Q. G. cia Cidade do Rio

	

Grande 	

	

Q. (3 da Região 	
R I 	
R

12 R 1

C P.1.1)
12 • C :kl 'I'

	

12,Cd.) 	
4". "I'jC

Regiões—Unidades e Repar•
. tições

Q p arte. Região:
8° R M 	
Cole io Militar, 	
H	 de 2 classe.. 	
1-1/A1 de 3" classe 	
HUM de 3' ciasse 	
Enfermaria Militar 	
F .ermaria.
Eri2rmaria M1itar
Enfermaria Militar 	
Enfermaria Militar 	

Quinta Região:
Q. G. da Região 	
10' C/C 	
20' B/C, 	
19 C/M/P 	
Forte de S. Marcello 	
1-1 /M de 2 classe 	
Enfermaria Militar 	
Enfermaria Militar 	 	

..

Sexta Região:
Q. G. da Região 	
21"B FC 	
22 13'C 	
23'Íi IC 	
20' CiMiP 	
Forte do Brum 	
Paiol de Inibiribeira 	

Hospital NI. de 3' classe. . 	
Enfermaria Militar 	
Enfermaria
Enfermaria Militar 	

Setima Re
Q. G. da Região'	
24' R
25' B.0
25" B!C
27. ' B/C
Unia baieria do irOlA/C 	
Forte Tabatinga 	
Dest. Paiol de Pólvora 	
De.stac. Cuculiy 	
Destac Oyabolz.'.

141 de '-'•• classe 	
En •iermaria Militar
Etiferma,la Militar
Edermaria; Militar
Enferinatia Militar

Primeira circontsCripção:
Q. G. do cominando da cir-

ctunscripção.;. 	
16' BC 	
170 11,,C 	

R/Cil 	
Um grupo do 11"-R/A/M
Tina bateria do 5^ 0/A/C...
Destacamenio Porto Murtiulio

(Quartel) 	
"M de 2' classe 	

Enfermaria
Enfermaria Militar  •
Enfermaria Militar ......

Segunda eircninscripção :
Q. O. do cominando da cir-

euniscripção 	
fl/C

14"BC
15"ILC
11' C/M/P
9' C'/+.1/P
5' R,C/D 	
9' R'A/111
9' BlA :C 	

1A 'C8:;.,:E

ortaleza da
11a343á 	

Quartel do destac. da força
:::00) £20	 fr.n.inledeeralp,; elvriolibaarque

FIM de a. ethSSe.	 	 • • •
' M de3 elas,e, 	

Enfermaria Militar
Enfermaria /Militar

-	 Enfermaria Militar

Sédes

Pouso	 •
Ba';1'  Vi:t a 

	

['Ora 	
Belio H :zonte.....
Nitneroy... 	
Pouso Ale nr,ire 	
S. jcilio
01::-o Preto 	
Itajnoi 	
Tres Corações	 •

S Salvador 	
S. Sa!vador 	
Maceió 	
Aracai ti . 	
S .v^.1or 	
S. Salv...ior 	
Maceió 	
Aracaj 	

Recife 	
Recife.. 	
Parailyba 	  ..
Fortaleza 	
Nata'
Recife 	
Recife 	
For 'aieza 	 .
Recife 	
Paraitybá 	
Fortaleza' 	
Nata/ 	

Belém 	 ••
S. Luiz Maranhão...
Therezina 	
Belém 	
Mantos 	
Obidos
Tabatin4-	
Rio Branco 	
Cucuity 	
Ovancii-
Belém 	
Therezina 	
S Luiz do Maranhão'
Mamilos
Obidos 	

Campo Grande.; • n 1
Cuyabá  • -
Corumbá: 	
Bela Vista 	  •
Campo Grande 	
Forte Coimbra 	

P. Murtinho 	
Co.-1,11M 	
Cityaba 	  •
Campo Grande 	
Della Vista 	  •

Curityba 	
Joinville 	
Florianopolis.
Curityba 	 	 •
Curitvba 	 	 •
Blumenau 	
Castro 	
Curityba 	 	 . .
Forre Marechal Luz.
Forte Marec. Moura.

Curityba 	 •

Paranap,mã 	
Paranaguá 	
Curityba 	
Curityba 	
Florianopolis
loinville 	
'Blumenau 	
Castro 	 .4

Quantliativo
Sédes	 filado

para 1922
Piudamonhanzaba... : . )U000
It( 	   	 4:2)000
fundia:),	 3:ot:0.,v300
'Forte de ltaipuz 	
Santos 	 720$000

São Paulo 	 4q000
São Paulo 	 2:80 )..,000
Santos 	 72,S300
Lorena 	  7203;000
Goyaz 	 720(.00
Cacaoava 	 720',000
lt	 	   72dt-,•300
Pindanionliangaba 	 72( NOLO
Rio Claro 	 72 i:C00
Jundially 	 720,000

Porto Alegre 	 3:1/W000
Santa Maria 	 6601,000
Porto Ale :re 	 350:4,03
São Borja 	 36 SO00
Uruguavana 	  483000
Bagé 	
São Gabriel 	 48(13.ir10
Saycan 	 6:0U i3Ol.;0
Santa Maria 	 4:800,;300
Cruz Alta 	  0."N(100
Rio Grand- 2-01'NrK O
Porto Alegre 	 3 :011,',000
São Leopoldo. 	
Pelotas 1:90.1'4,00
Santa Maria 	 .:000
Porto Alegre 	 1 : 20N( CO
São Boda, 	 3:000.000
São Lei ,: Cionzaga 	 4-800l;160
Urtignayana 	 2.500000
Quarahy 	 2:000ACO
Sant'Anna do Livra.

meirto 	 5:GOOM;(10
3.9r_dlriCO3

[aguarão'	 - 	 - 3:2	 f:000
'D. Pedrito 	 2-000,',000
Marzent• Taquary 	 1 :50( '5000
Saye'ap 1:2004;00
São Gabriel 	   4:50riiwr;0
Cruz Alta 	 2:7( 0.X)00
Margem -Tacrary. 9 :00Áki 100
Itaquy 	 2:üteS030
Alegrete 	 1:6t(S000
flaé 	 1 :N09.-.3-,00
São. Gabriel 	 3 :50.3003
Cruz Alia. 	 2.0005,000
Porto Alegre 	 5:01 (ROA
São Gabriel 	 1 :20)000
Cruz Alta 	 1	 20().-;000
Rage..	 .. 	 1:

Saata Maria 	 720,010
S. Borla 	 720.4.100
lItiignayana 	 7".'tçCcto
S. Luiz Gonzaga.	 	 72,t;')00
Rio Grande 	 7204,t00
S. Leopoldo 	 720k00
Pelotas 	
spnt'Anna do	 Livra-

ment;, 	

72(000

720." 00
Jaguarâo 	 7203‘000

Pet rito 	 79.0•';0013
Margem Taquary.... 720;100
Rio Pardo 	 720N000
Itaquy 	 . 030
Savcau 	 720 se00
Porto Alegre 	 720 ;,000
Porto Alegre 	 3:0005000

Rio G .ande 	
720.$0_,

Iniz dFo-a 	 ,
Fóra.

•

Barra de Para-

•

2:
O ( 1 ;. GO

u.,pu...,0
1 :26(3,((0
1:A( AC()
1 000 ,:.!00
i ;,iakt3(:09
1 : Of ,0CCO

: OCO Wal
1:000wei,

1:800.5(0r,-,
3:001	 ki

1 :8' 17,0f O

1 : 6(J: iá000
2:400; -J00
1:005:L-000
1:liC0;000

1 :5C(.000
2:40(-*00
2: ,'::(1'.NçJUO

2:00%'000
1 :OCOKeo

500 •,;(

I :590.W00
1:000;3_400

: OCO g'.00
1:000A30

1:000g00
2 :400000
9:20033;30
2:003..000
2:0002,000
1:3Rwau

720$000
720/1000
720.000

1:530.60(0
1:000j003
1:000000
1:000000
1:300'0.03

1 :SONOUI
: 810 Z000

1:8004000
-1'.800P09
2: Oli050',1(1
1:0005,:00

8400' O
:500 Qo

1 :,0c01.000
1 :00C)A-10
1 :0004000

1:nomoo
1:20($.000
3:0CO3:quo
1:20N000
1:0030)00
1: 001.1j,000
2:4M6000
2:40W00
1:0035000
1:00W30

'1:20WCW

72nxnn0
•o

t:20~0
72:4009
22.4-160
noit'oo

Qtai
do	 ni?.?



• •	 •	 Quantitavo fiaNumero e especie • xido parade embarcações	 1922

1 lancha a gazolifia
e 3 escalares....

3 escalares 	
1 escale). 	
1 lancha a gazoliaa

e 1 escaler 	
1 lancha a gazolina

e 3 escaleres...,
1 escalei. 	
1 lancha 	
2 escalares e 2 canôas

1:500$0U.
1:000$C00

350403

450A31

1:500fA03
3605000
300$000
7003000.

4734 (iliarK-ro ira. 8
	 .cl IAM() OFFIGTena"	 £srarço "de 19.9,

Primeira R/M
Circuntscripção de roam- •

ta ment o 	  Nitheray:	 • . a' '	 840%000
31 eireuniscripc,ão de recru-

tamento 	 . 	  .. Villa Velha 	 	 C 09090

Somma. 	 	  641:928%900

Qbservação — A Presente tabela foi organizada tomando-se
por base á distribuição dO anno findo, feitas as alterações conve
nientes, segundo a verba respectiva. Quando na applicação dos
quantitativos attribuidos ás pequenas massas não individualizadas
como sejam os de expedierite., limpeza e asseio, lubrificantes e
combustiveis., acquisição de utensilios, consumo d'agua e luz etc.,
houver defletis, devem estes, tanto quanto possiveL ser cobertos
ou extinctos por conta das economias licitas existentes em cada
unidade ou -estabeleolmento militar, à júlza dos respectivos COn-

Se11103 de Administração.
Terceira secção da Directoria Geral da Intendencia aia Guerra

Tia Capital Federal, 18 de fevereiro de 1922.— Major José Antonio
coelho Ra:malho, chefe_

Tabella de distribuição de quantitativos para abastecimento de agua,
.utensilios e asseio das unidades abaixo mencionadas durante o
anno de 1922: Verba 14'—n. '39, conforme o decreto a. 15.34-1,

• de 30 de janeiro lindo

. •

..

	  S. Paulo 	
F. Itaipuz 	
Itú 	

5'

	 Porto Alegre 	
	  S. Gabriel 	 .
	  Bag,é 	 .••••

Santa Maria 	
R/I 	 	  Rio Grande 	 .
B/C 	  Porto Alegre 	 .
13/C 	 . 	  S. Leopoldo 	
Ble 	 	 Pelotas 	
R/C/I 	  Uruguayana

1 6' R:C/I 	  Quarahy 	
. 7' WC,! 1 	 • Sant'Anna do Livra-

mento 	
8' RiC,1 	  nage 	
9" R/C/1 	  Jaguarão 	
3° 12/C, D 	  D. Pedrito 	
3" C/T 	  Rio Pardo 	

, 5° RI A M 	 	  S Gabriel 	
R/A21n1 	  Cruz Alta

; 2' Cl/A/ a eavallo 	  Alegrete 	 f
0/At a cavallo 	  Bagé 	 .. .
	  Margem Taquary....

CjallP 	  Porto Alegre. 	  ...
13/E 	  S Gabriel 	
13/E/F !V 	 	  Cruz Alta 	

Porta Alegre 	
Porto Alegre 	 .

	  laiz de Finai 	
	  :lua' de Fóra 	
	  S. João d'El-Rey....

Pouso Alegre 	

S. Salvador 	
Maaeiõ 	
S. Salvador 	
S. Salvador 	

• Recife 	
	  Fortaleza 	

	  Natal 	

Belém  • de9,%00
Gurjáo  •	 . . 480$003
S. Luiz do Maranhão 4:8+10003
Therezina 	 24P“O

Curityba 	  600$003
Castro 	 . . t500i00J
Jolaville • • 	 1:200$003
Floriam opol is 	 960$CCU
S. Francisco (F M) 360$033
Fie. Marechal Moura 360som
Blumenau 	 6TWOU

Campo Grande
	

800%009

Somam 	  	  128:33%00()
Observação—A presente tabela foi organizada se tomando por

base a distribuição do exercido proximo findo, feitas as alterações
convenientes. 'Quando na applieação, destes quantitativos altri-
buidos ás pequenas massas não individualizadas, como sejam os de
expediente; limpcsa e asseio,- lubrificantes-e combustiveis, aquisi-
ção de utensilios, consumo de agua e • az ., substituição e conser-
vação de roupa de cama, etc., houver deficit devem estes ser. CG-
bertos ou extinctos, tanto quanto possiael, por contadas economias
licitas existentes em cada unidade, ou • estabelecimento militar, a
juizo dos respectivos conselhos adfifinistrativas.

Terceira secção da Directoria Geral de latendencia da Guerra
na Capital Federal, 17 de fevereiro de 1922-.—Major José Antonio
Coelho Rantalho, chefe da 3". secção.	 •

--
DIRECTORIA. GERAL DE tNTENDENCIA	 (=RR).

Tabella dos qwntilativos distribuidos para o custeio de material, lim-
peza e conservação dat embarcações das guarnições, fortalezas a
estabelechnentos militares. Verba PP, a. 32, decreto a. 15.341,
de 30 de janeiro de 1922

1 escales 	  360.Acia

1 lancha 	  500:=,033
1 lancha. 	 500,10£0

1 escalei'	  ... . 360.03J
1 escalei 	  3600)00

1 lancha a	 vapor C -
.1 escalar 	 , ... 8C0i:301

escaler 	 	 • 390.000

1 vapor, 1 lancha e
1	 escalar 	 •. I: '&30$000

1 lancha a vapor...; •• 50000a
1 [ancila a vapor.... 500a003
1 escaler 	 300009
1 escalei. . 	  •. 360000

1 lancha a kerozene. .900V60

.. Solama 	 	 15:000000•
Observações—A presente tabela foi organizada dentro daNrerba

de quinze cantos de reis (15:000000) attribuida para tal serviço, ha-
vendo necessidade de reduzir certos quantitativos consignados
vara o mino de 1921,; devido á entrada • para a mesma tabella do
forte Marechal Luz.

Terceira secção da Directoria Geral de Intendencia da Guerra
na Capital Federal, 18 de fevereiro de 1922.— Major José Antonto,
Coelho Ramalho, chore da S-3.

Setima Região:
Q,G. da Região 	
Deic ao Gurjão 	
24 13/C 	

13/C 	
Segunda Ciretunseripção:

Q.G. da Circumscripção. 	
R;C!D 	

.13'.13/C 	
14' 13; C 	
9' BiAjC 	

10' BíA,'C 	

Primeira Circumseripção:
Q . O. da 1" C,/M.	   

	

Regiões—Unidadea	 Séde3

Primeira Região:
Q/0 da Região. ..

BjC
.B/C
BJC

Fortaleza de Santa Cruz
Fortaleza da Lage  • •
Fortaleza. de S. Luiz..
Fortaleza de Imbuhy 	

' Forte Marechal Berma.. s...
,50GJAfM 	

C/R/M 	
D/R (em organização).........

• Segunda Região: .
Q/G da Região
3" G/A/C (Santos) 	

R`A/M 	
Terceira Reraião:

Q/G da Região
Q.G. da 3• B.A
Q.G. da 3' B.0
7'

,
7°

9'

1°
E/Oj da Região 	
Trapiche da Intendeacia 	

Quarta RegiãO: •
Q.G. da Regia()
10 R/E
11'

, 8 RAM
Quinta Região:

19° .B/C 	
•20' 13, C  •
Q.G. da Região 	
Forte. de S, Marcelo... • • 1

Sexta Região:
Q.G. -da Região 	 .
23' B/C 	
201 C,IM/P11

	 • Capital Federal 	 -
	  Nitheroy 	

	  Nitheroy .......
Vila Vent 	
Nitheroy 	
Capital Federal 	
Nitheroy 	
Nitheroy 	
Macahé 	
Valença 	
Nitheroy. . 	
!piabas—.

	• ...
• ..

Quantitativo
fixado

para 1922

1:20N001)
300009
300000
400al0

35:000000
12:000000-
6:000000
8:0003000
1:000W00

600000
20(000

4:000%000

1:2005003
1:0005000
3:0005000

1:2003000
3003000
300$000
5005000

3:500$000
1:000:000
3:600.000

GeWOCO
1:80%000
1:2£0$000

3:450000
2:34(W0

600A00
W03000

1:200A00
1:400A00
1:40W000

40%000
1:4405000

0005'000
960000
960000
600000
9603000
•.?.4035000

1:200f,000
9305000
930000
9303000

930;$000
T:100000

)390,%03
/80000

6905000
1:200,000

500%000

Regiões, guarniçõeá, fortale-
zas e es tabeleeimentos mi-
fitares

Primeira . região:
Fortaleza de Santa Cruz.....

Fortaleza do Imbuhy 	
Fortaleza de S. Luiz
Fortaleza da Laga. 	

Fortaleza de S João 	

Forte do Leme 	
Guarnição de Vila Velha 	

	

Asylo de Invalidas da Patria 	
Segunda região:

Forte Duque de Caxias 	
Terceira .região:

Guarnição de Porto Alegre:.

Guarnição do Rio . Grande 	
Quinta' região: •

Guarnição de S. Salvador 	
Guarnição de Maceió 	

Sexta região:
Guarnição de Natal 	
Guarnição de Fortaleza 	

Setirna região.:
Guarnição de Belém 	

Gaaraição de S. Luiz do Ma-
ranhão 	
Primeira circumscripção:

Guarnição de Cortuntri

• Segutala eircumseriaçã.o:
Guarnição de Paranaguá 	
Guarnição de Florianopolis 	
Forte de Paranaguá 	
Forte Marechal Moura 	
Forte Marechal Luz (S. Fran-

cisco. 	

1 escalei- 	 	 •	 3301;003'•

1 lancha a vapor e
8C003um scaler 	 • .e.
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Vilã Militar...
Villa	 „....
Çanital Federal 	
Nietheroy
Ni cth e ray 	 •
Vila Velha  .‘
Deodoro 	
Capiial Federal
Capital Federal.....
Deodoro 	 ...
Deodoro 	
Caninos dos Affousos
Canital Federal 	
Vila Militar  •
Villa Militar 	
Curato de Santa Cruz
Clo • ital Federal 	
Cascadura 	
Valença 	
Fortaleza de Santa

Cruz 	
F^rtaleza de S. João 	
Forte Copacabana 	
Forte do Vi?ia 	
Fortaleza da Lage...
Forte S. Luiz 	 •
FOTtC do Imhuhy....
Forte Marechal Her-

mes 	 .. .
Vila Militar 	
Villa Militar 	
Capital Federal 	

3:3001100N
3:3n0$003
3:300ilt00
1:7(t0$000
1:701'4000
1:7104000

gffigoga
004003
900000
90%000

1:350100U
900000

2:1C0000
1:300000
2:350000
2:350000
1:700000
1:700000
1:704000

1:950000
1:9505000
1:050000
1:050000
1:050000
1:05000a
1:0505000

1:05n000
2:55W00
4:001n000
1:700000

• • • •

. •

de 1922

Mello-dos quaafilativos di, trfbuidos fis unklades abaixo inencionada44
para acquisiçao d Migas dc expedicutc uo anuo de 1022. Verbit
14 a. 30. Decreto n. i5.341, de jamiro do corrente ando.

Quantitativ3
fixado

para 1922
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	Regibas	 Unid -Ales	 Moa

Primeira região:

1° R/I, de 3 batalhões........
2" R/1, de 3 batalhões........

de 3 pat-alhões..;,:.;.
1° 13/C 	

 . . .

2°B/C 	
I3/C 	

1° C/M/P 	
3° C1M/P  •
4°C/E 	
Companhia Carros de Assaltos
1° C/EjF/V 	
C tAi'M 	
t° R/C/D 	
1° C/T 	

Ria iM 	
2° R/A/M 	
1° G /O 	
1° GiA/M 	
5 G/AM 	
1" G/A/C 	

2' G/A/C 	
1 0 Pat/A1C 	
2' B/A/C 	
4" B /A /C 	
5' 111A/C... .. 	
6- niAre 	
7° 131A/C 	

1' 11, E 	
E/A/0 ....... . .. — . . .. 	 	
Asylo de invalidas da Patria 	

Segunda região:

6' Reelmento de Infantaria de,

	

2 bata! 	 	 Caçapava 	 á
IVC, 	 	 t	 S Paulo 	

I., arei:a 	

80 Ril;de 2 batalhões 	 • Cruz Alta. 	 • 	 2:350000
9" R/1. de 2 batalhões 	  Rio Grande 	 IR	 2:.'150000
7 2;C 	  	  Porto Ale2re 	 • 	 1:7W.•;000
8" 1-11C, 	 	  S Le000ldo 	 	 1 :ro000
9° 13 f r	 	 Pelotas 	 	 1:7oo,x000
7° CiM i 1^' 	  Saata Alada 	 	 !)(YA00
8° C/M/P 	  	  Pari° Alegre. ...... .	 9000%
2' Pie: i 	  S. Borja 	 2:1%0ra,,.
3' R/C11 	  S Liiiz Gonzaga....	 2:l0w0o
S' R/C1 . 1 	 .. Uruguayana.... 	 .	 2:100$000

Terceira Regi ao:

6° P/C/1 	
7' R/C/I

8° R/C/I
9° R/C/I
3° R/C/D
3° C/T 	
50 C/T 	
5° RiA/M
6^ R/A/M 	

0/0
1° G/A/ a cavalo 	
20 GJA/ a cavallo

50.13/0 	
6. n'íc 	
2a -C ,' 11/1;P 	 o	 •	r Claro ,.
co-rala /r0 , ine. ao 5° R/1. .. Cat.:irava 	

4" R/AiNi 	
2' C ' -r	 	  Pin

• 	
& MJ nhangab. a .....

:.2° li,'CiD 	 	 Pira,.inunga 	

 
Pau lo 	2" (3/O 	 ...

3' GiA/C 	 . Fo rterte Itait3Uá
7- R/I, de 2 batalhões 	  Santa Maria

Terceira região:

2 :35040
1 :70-'10100

:71',P 4103
1:7~0(1

qn-.)(100
91105n011

2:1009300
1:3wv,00
2:3:'-v4P00
1:71'n0'.'100
1:9N05.100
2:354000

• innte' na
mento

do Livra-	
2:10021000

Sa
	  Quaralty 	 —.

2:1000
	  Bagé 	 	 2:1001000

00

	  ;aguarão 	 ..:	 2:100000
	  'D Pedrito 	 ....;	 2:100:t000

Margem Taquary...... 	 1 :30,000
1:3(10%000

	

f 	 k: SS,eaGanb-riei •.... ..... ,:	 2:350ftn0o

ASlegLit.tei tzeGoi3zag,a....	 2::::W°Clef:G
1:7000(3

Cruz Alta 	 .
	  Rio Pardo 	

.
•:
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Regiões UnidzideS
	

Sedes

32 G/AI a Cavallo 	  Ilag, 	
:30 I3/E 	 '	 	 . S. Grabriel.... .... . . ..
P B/ElF/V 	  Cruz Alta.. .... •.....

Quarta Região:

Quantitativo
fixado'

para 1922

.1 :70(4030
2 :,550.A.10
2:55*00

6: 206.',GOt

:000 0
3:ÓCIt),„tOtn

10: COO'Mf

•!:fiOtt.È•Jn
1

9:6n
3:200V,).

• '•••
3:200("'n '•

8G1.-34"0
1:620ío(,

O!I : ri.2ní '.
1 :620,:)0i•

7301,0'
733$0,-•

: .970$0i

1:070,121

sGaso-r0101~,
1:nopo

•..rootoo-
1 ; 07010C"

2: i2aisoo.-

2 :120$CiG3

,S;e0.$5G0
1 VywhieC.0
1:500u

1 : -1.65$609

:260$40.1
1 :12C$Oco

723bCf.0
1:220$000

1-3049C0

Eici:er,55

Capital Federal"...
Nither)y 	
Nitheroy 	
Capital Fe .1 Jral .

Maca !iCt 	 •	 	
Anga dos Reis.

Capital Federal...
Capital Federal.....•

Capital Federal..

Capara Fed.tral.....'
Vi'la Militar 	
Villa Militar 	 •

Caoital Federal.....
Nither3y 	 •	 4

Villa Velha.

Deodoro

Capital Federal,.,

Deodoro.
Deodoro 	
Campo dos AffonSOS.

dCapital reeral 	 --;'
Villa

Villa Militar...ir-et

Curato Santa Cruz. a

Vitia Militar 	
Campo dos Aiimisos.
Capital Federal 	 4

Cascadura....	

Valenca 	 .
Villa

Reale iftzo	 41!
Capital Federa)..
!piabas 	

.4

•^;

Itaipuz.....-.-.7-13.-	 .à,...	 II:0')"
Caçapava 	 	 4:16
S. Paulo 	 	 " 70 'Ah
Lorera 	 	 7$15c00,
Cloyaz 	 . --: t ft	 73(4001

rabeia de dUtribuiccio de quantitativo:: para comintetivel. limpeza e
conservação do armamento das 1. 'ortale.,.fas, Faltes, .1. Ta;tindes e
kepositos das Regales e do Alai,,rial Ratko ti ? ( Ifin'? í!.? 16`22.
Verag4t"4"-,- Consigna0u 17 dceteto n. 15.341, de
30 de janeiro do correate an:u

PegiUs-- nidades, Foriale.
zas, Fortes, Depositos, etc.

• •	 -

Qwzr.titativo
Sedes
	

lixado
para 1922

10 -Rh, de 2 batalhões 	

	

Rfl, de 2 batalhões 	
12' R/I, de 2 batalhões 	
12% C/111/P
1W ClIki 	
• RIC/D 	
4' C/T 	 •	 . . 	

	

Ritr/M 	
,4 • Bit; 	 " "11,/,..ha

Quinta Região:
-

2P' 13:C 	
19' "C/M/Pf,1

Sexta Região:

Recife. 	

	

.  ,,, 	 ''..21 2 BiC
22' B,, C 	 • •• 	 ... Parallyba
23'nic 	 . ..... 17o:tatua
20 . C/hl/P.1 	 i 	 . Natal 	

Si.titna Região:

24° BIC	
25° I3 : C 	
26,nic 	
27, B /C 	
4' ei:Al•C 	  

Primeira Cireitinscripção
Militar:

10" B1
 B'C 	 • 

'Cuyabá 	
Corumbá 	
Bella Vista 	10' RICII 	

 Campo Grande
11' Forte Coinbra 	1'• .Bat. do 5' (3/A/C . 	

Sczunda Circitinscripção

	

Militar:	 •

15° B/C 	 .. • 	 .

12°
142 BIC 	 	 ‘,

IP C/M/P 	 . . 	  Blumenau 	
Curityba 	
Floriunopolis........

Ponta Grossa.....i11 a C/M/P 	  	
 Castro 	

Curityba . 	0° -RIA/M 	  	
. Forte Marechal Luz.t •» BIA/C 	
 Fte. Marechal Moura1W B/A/C . 	
 Curityba 	e. B,Ii 	

Primeira Região Milita::

000$33a

122:854000

Observação A presente tabella foi organizada tomando-se
ror bass a distribuição do amo lindo, feitas as alteraçks conve-
nientes, segundo a ve : ba re-.pectiva. Quando na a ppaução dos
quantitativos attrihuidos ás pequenas massas não individualizadas,
GOMO sejam as de expedieute, ilinpeza e asseio, lubrificante c com-
bustiveis, acquisição da uteLios, consumo de agua e luz, etc.,
houver deficits, devem estes. tanto quanto oossivel, ser cobertos ou
extinctos por conta das economias licitas existentes em cuia uni-
dade ou estabelecimento militar a juizo dos respectivos conselhos
de administração,

Terceira Secção da Directoria Gerai de Intendo:eia da Guerra
ta Capita/ Federal, IR de fevereiro de 1922. —Mao jcc .1 it2ino
ÇQifw Ranallto, chefe da 5-3.

. - Prime iri. Regin

tortaleza.Sasital:ruz,12Grapei
Artilharia de , Costa  --

Fortaleza S: João: 20 Grupo
Artilharia'dé.Costa .....

Fortaleza S. Luiz;.5°-Bateria 	
Porte do hnbully, O° Bateria 	
Fortaleza da Lace., 4' Bateria 	
ForetreiaMarechal Hermes, 7113a-t

Fo:te. do Leme, 3° Bateria 	
Forte de Copacabana, 1 % Ba-

teria 	
Fo':te do Veiga, 2a Bateria 	
Deoosite. Central do Material

Arsenal de Guerra do Rio de
:arteiro 	 •

V Regimento de Infantaria 	
2' Regimento de blindaria 	

RePiniento de Infantaria 	
Batalhão de Caçadores 	 "

*' Batalhão de Caça :ores 	
Batalhão 'de Caçadores 	

1° Companhia de Metralhado-
ras 	

'3' Com panhia de Metralhado-
ras Pesadas

Comnanhia de Carros de As-
salto. 	

C Companhia de Estabeleci-
mento 	 •
Companhia Ferro Viaria...

Comoaiihiade Viação Militar.
1" Rinimento	 Cavallaria

Devisionaria	 	
P Coroo de Trem.
1" Regimento de Artilharia

Montada 	
2' Regimento de Artilharia

/vIonia& 	
Esco'n de Sargento de miar..

tarja. 	
`E.szola d.e Aviação Militar...
1° Gaipo (.le Obazes 	

o de Artilharia de Moa.

tailai a5^ Grupo de Artilharia de Mon-
, tala . 	
10 Batalhão de Engenharia...
Escola Militar 	
Collegio Milita: do Rio de

Janeiro 	
Deposito de Remonta..tiiet...,

• Segunda Região:

3 Oft11)0 de Artilharia de Cos-
ta (Forte Duque de Caxias).

4" Regimento de Infantaria...
C Batalhão de Caçadores....
5' Batalhão de Caçadores....
60 Batalhão de Caçadores....
G, Companhia de Metralhado-

ras Pesadas, incorporada
to 6' Regimento de Infanta-
rir 	

2) Companhia de Metrallu.:,o-
ras Pesadas

2' -Regimento de .Cavallaria

1) iovrisio de Trem 	2) Cp	 rem
2' Corpo de Obuzes 	
4" Regimento de Arlillwia

AlciatadA 	 .

tiilz de Fóra 	
João

T3ello Horizonte 	
(ju.• ,) Preto 	
fui-t Fóra 	
'Tre.s Coraçõe-
Tuia de Fora 	

Alegt•e 	
Itajnba 	 4.e•

2:350,090
,2:351,5000
2:350,W00

90W000
900$A0

2:100~
1:300000
2:3501203
2:530$000

	  -e S Salvador 	

3	 	  Aracajú-

	

. 	 ith"

1:700í00J
1:1004,000

9005902

1

116

1:70M00

1:7o woo
909000

• á S. Luiz do Maranhão,
Tharezitut 	
Balem 	
Mamios 	
Forte de

1:700iO33
1:703S00ü
1:70%000
1:700,000
1:959í000

• • •
1 :naltooa
1:703.000
2 : 100t000
2:100$000
1:050009

1 :700Ntia
1 :700$300
1:700n00

9001;000
900$010

2: I00000
2 . 350‘00O
1 :054003

:050t303
2:554000

tFcr ito de remonta 	 , !piabas 	

SOintria •

Castro 	 ,	 U44
Pindamonhanr.;:aba..._.

1:400tt
-11

eaçapava 	 ,....	 , 670ÃCI:t)

	  Rio Claro 	 .,e/s	 "670$900



Regiões, unidades. fortalezas,
fortes, depoaitas, etc.

Quantitativo
lixado para

1922
- Regiões, unidades, fortalezas,

fortes, depositoa, etc.'

Quantitativo
fixado para

1922Séde3 Sédes
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Santa Maria. 	
Cruz Alta. 	
Rio Grande 	
Porta Alegre 	

S. Leopoldo 	 age

Pelotas 	

Santa Maria 	

Porto Alegre 	

S. Borja

S. Gabriel .....

	

Cruz Alta 	
Margem Taquary....

/taquy 	

	

Alegrete 	

Bagé 	
S. Gabriel

	

Cruz Alta 	

Porto Alegre.......a

Rio Grande

Juiz de Fóra 	
S. João d'EL-Rey....
Bailo Horizonte.....

Juiz de Fóra

Ouro Preto 	

Tre.s Coraçõea 	
Juiz de Féra 	

Pouso Alegre 	
Itajubá 	

Barbacena 	

Cruz Alta ....

Porto Alegre . 	

...

a G,

1:1603000
1:1605303
1:1605000

7205000

7205000
7205900

670$000

670A00

740$000

740$000

7405000

740$000

740$000

7405000

740$000

7405000
650$000
0505000

2:340$900

2:310$000
1:4505000

1:450$000

1:4505000

1:4505000
1:1505000
1:1505000

1:2203000

1:3205000

1:720$000

720$000

1:1705000
1:1705000
1:170$000

660$000

650$00G

760$000
60050.0

2:3605000
1:1605000

720$000

	  S. Luiz Gonzaga....

Uruguayana 	

Quarally 	
Sant'Anna do. Livra-

mento 	

Bagé 	

Jaguarão 	

Pedrito 	
	  Margem Taquary....

Sayean 	

Terce; ra ,Região:

7° Regimento de Infantaria 	
8' Regimento de Infantaria 	
9' Regimento de Infantaria 	
7' Batalhão da Caçadores 	

Terceira região:

8 Batalhão de Caçadores 	
9' Batalhão de Caçadores 	
7° Companhia de Metralhado-

ras Pesadas  •
8' Companhia de Metralhado-

ras Pesadas  •
2' Regimento de Cavallaria

Indapendente •	
3' Regimento de • Cavailaria

Independente
5' Regimento de Cavallaria

Independente •	
6 Regimento de Cavallaria In-

dependente  - -•
7' Regimento de Cal:aliaria

ladepenciente --	
8' Reginianto de Cavallaria

ladeeendente • 	
9' Reaimento de • -Cavallaria

dependente - • •
3 Regimento de- Cav-altaria

Divisioriaria  •
3' Corpo de. Trem
5' Corpo de•Trem•-	
5' Regimento de Artilharia

Montada 	
6' Regimento de Artilharia

Montada 	
3' Grupo de ()buas 	

Grupo de Artilharia-a-Ca-
vallo 	

2' Gruo de Artilharia a Ca-
vallo. 	

3' Grupo de Artilharia a Ca-
valho 	

3° Batalhão de Fa•
l' Batalhão Ferro -Viario 	
Deposito do Material da Re-

gião 	
Deposito da cidade do Rio

Grande. 	
Deposito da cidade de Cruz

Alta 	
Collegio Militar de Porto Ale-

gre 	

Quarta região:

10" Regimento de Infantaria 	
11 , Itegirneltto de Infaltaria 	
12' Regimento da Infantaria 	
10' Companhia de Metralha-

doras Pesadas 	
12° Companhia de Metralha-

doras Pesadas 	
4" Regimento de Cavallaria

Divisionaria 	
4' Corpo de Trem•	
8) Regimento dd Artilharia

Montada 	 •
4' Batalhão de Engenharia 	
Collegio Militar de Barba-

cena 	

Sexta região :
21° Batalhão de Caçadores...
22' Batalhão de Caçadores...
23' Batalhão de Caçadores...
12" Bateria de Artilharia de

Costa 	
20' Companhia de Metralha-

	

doras Pesadas 	
Collegio Militar dó Ceará 	

Setima região:-
24' Batalhão de Caçadores 	
25' Batalhão de Caçadores 	
26' Batalhão de Caçadores.
27' Batalhão de Caçadores 	

• 4' Grupo de Artilharia de
Costa 	 	  Obidos

Deposito do Material da Re-
gião 	  Beiéni . •-.	 •f• • ln

Primeira eircuniseripção:.

17° Batalhão de Caçadores...
16' Batalhão de Caçadores... Cuayaba 	

Corumbá 	
10' Regimento de Cavallaria

Independente I 	  Baila Vista 	
11" Regimento de Artilharia

de Costa 	 4.-	 Campo Grande...,.4
5' Grupo de Artilharia de

Costa 	
	

Coimbra 	

Segunda circurriscripção:
131 Batalhão de Caçadores...
14" Batalhão de Caçadores... *Florianopolis

loinville 	 ....

15' Batalhão de Caçadores... Curityba 	
IP Companhia de Metralha- 	 •	 " -

-	 doras Pesadas..., 	  Ponta Grossa......4
9" Companhia de Metralhado-

 Blumenau 	ras Pesadas 	
5' Regimento de Cavallaria

Divlsionaria 	  Castro 	
5' Batalhão de Engeuharia 	  Curityba 	
9' Regimento de Artilharia

Curityba 	Montada 	
10' Bateria de Artilharia de

Santa Catharina.....Costa 	
91 Bateria de. Artilharia de

Santa Catharina......Costa 	
Fortaleza da Barra de Para-

Paranaguá..naguá 	

-- ---
Observação — A presente tabella foi organizada tomando-se

por base a distribuição do anno findo, fejt-is as alterações conve-
nientes, segundo -a verba respectiva. Quando na apPlicação dos
quantitativos attribuidos ás pequenas massas não individualizadas,
como sejam as de expediente, limpeza e asseio, lubrificante e com-
bustíveis, acquisição de utensilios, consumo de agua e luz, etc..
houver deficits, dev'em estes ser cobertos - ou extínctos, tanto quanto
possível, por conta das economias licitas existentes em cada uni-

„dada ou estabelecimento militar a juizo dos respectivos Conselhos
de Administação.

Terceira Secção da Directoria Geral de Intendencia Geral da
Guerra, na Capital Federal, 18 de fevereiro de 1922.— Major Josxi
Antonio Coelho Ramal/ia, chefe da S-3.

z
Tabelta de distribuição de quantitativos para expediente e outras

despezas dos Quarteis Generaes das Divisões, Regiões, Circum-
scripções, Inspecções de Armas e Serviços no anca de 1922,
Verba 14', n. 38, decreto n. 15.341, de 30 de janeiro de 1922

Soturna 	

Natal 	
Fortaleza 	

Re...... .......
Parahyba 	
Fortaleza

Recife 	

S. Luiz do. Maranhão.
Therezina 	
Belém	 -
Manaria 	

7205001.
7205000
7205000

• 7605009

• 6605000
7205000

720$000
7204000

	

..	 7205000

• - 

7205000

	 a	 3:0805000

7605000

7205000
• 7205000

7605000

1:4605000

• 1:4205000

720$000
7205000
720$000

6604000

• 6505000

7605000
1:1605000

.•.. 2:3505000

1:6005009

1:7805000

• 1:4205000

198:8395000

Quinta região:

19' Batalhão de Caçadores 	
20° Batalhão de Caçadores 	
19' Companhia de Metralha-

doras Pesadas. 	
fia Bateria de Artilharia de

*	 Costa 	

S. Salvador 	
Maceió 	

Aracajil 	

S. Salvador 	 Paé*

Quantitativo
7205000
7204009

Quartels Generaes	 Sédes fixado
para 1922

Quartel General da l a Região
6605000 e 1° Divisão 	 .	 Capital Federal 	 12:0005001

Quartel General da 1 1 Brigada
95041Q00 de Infantaria 	 	 Villa Militar 	 2:4005000



Enfermaria Militar 	  Pindamonhangaba...
Enfermaria . Militar.	  • jundiahy 	 .
l'..,:niermaria Militar. 	 	 i'irasainunga........
E,ferinaria Militar 	  Goyai. 	
Enfermaria Militar 	  Pio Claro 	 .
Enfermaria Militar 	  lin 	

Terceira região
Hospital Militar de 1° classe.
Hospital Militar de 3' çlasse.
Hospital Militar de 3' classe.
Hospital Militar de 3 classe.
Hospital Militar de 3' classe.
Hospital Miliiar de 3' classe.
Hospital Militar de 3' classe°
Hospital Militar de 3' classe.
Hospital Militar de 3' classe.
Hospital Militar de 33 classe.
Enfermaria Militar
Enfermaria Militar
Enfermaria Militar
Enfermaria Militar
Enfermaria Militar
Enfermaria Militar. 	
Enfermaria Militar 	
Enfermaria Militar 	

Enfermaria Militar.. aarri. • a

Quarta região
Hospital Militar de 2° classe,
Hospital Militar 	 — sp'im
Enfermaria Militar  .
Enfermaria Militar ..... . ' .
Enfermaria Militar 	 ,
Enfermaria Militar 	
Enfermaria Militar„ 	

Quinta região
Hospital Militar de 33 classe, São Salvador...7;a
Enfermaria Militar 	 a Maceió 	
Enfermaria Militar, 	 . 	 Aracajú 	  	 a

Sexta região
Hospital Militar de 3' classe a Recife 	 '
Enfermaria Militar 	  Parahyba.., 	 ..
Enfermaria Militar 	 pf•• n Natal • ..•‘•••?•••••i
Enfermaria Militar 	 a Fortaleza.... 	 ....

Setima região
Hospital Militar de 33 classe. Belém 	 -"'- - ---ai
Enfermaria Militar 	  S. Luiz do Maranhão.

	 -Enfermaria Militar 	 	 Obidos 	 ..
Enfermaria Militar.... ..... : Therezina 	 ,i
Enfermaria Militar 	  Manácis.... 	 . 4

Primeira cireumscripção:
Hospital Milifar'dè 23 ditéSe.
Enfermaria Militar 	
Enfermaria Militar 	 1f
Enfermaria Militar 	

Segunda circumscripção:
Hospital Militar de 3' classe.
Hospital Militar de 3' classe 	
Enfermaria Militar 	
Enfermaria Militar. 	
Enformaria Militar, ......

1:4005000
1:400a•0(..i
1 :40.`,$
1 :4c0a•
1:400a000
1:4005'009

§: 00'40 13
2 :MO3000
2:4033000 •
2:403400
2 :430.50J0
2:4004000
1:4005000
1:4003300
1:4004A
1:400 ',000
1: 4l0000
1:40d$000
1:4005000
1:4004000
1:4005000
1:4004000
1:4005000

1:4004000
1:4005000

5:0005000
2:4005000
1:4004000
1:4004030
1 :4005i 0)
1:4005000
1:4005000

'2:4005000
1 :400a00C,
1:4005000

24005000
1:4004000
1:4005000
1:4004000

2:4004000
1:2004000
1:4004000
1:4004000
1:4005000

5:0004000
1:4003000
1:4004000
1:4005000

2:4004000
2:4004000
1:4004000
1:4005000
1:4004000

élaWir

Somma..	 . 	 	 137:8005000

Porto Alegre 	
Cruz Alta 	
Bagé 	 .
Alegrete 	
São Gabriel 	
Santa Maria 	
Uruauayana  •
Rio Grande 	
Pelotas 	
Rio Pardo 	
S. Leopoldo 	 .
Saycan 	
Don Pedrito 	 	
Margem Taquary....
jagnarão 	
São Borja 	 ...
S. Luiz Gonzaga....
Sant'Anna do Livra-

mento 	
Itaquy	

Juiz de Fóra 	
Ballo Horizonte
Itajtibá 	
S. João d'El-Rey...:
Pouso Alegre 	
Tres corações. 	
Ouro Preto..,. 	 a

0•

....

...

Corumbá 	
Campo Grande 	
Cuyabá 	
Balia Vista 	

Curytiba. . 	 - ----:a
Florianopolis 	 w
Joinville. 	 a
f3lumenau. 	
Castro. 	 . 	

elIet

Quantitativo
Sédes
	

fixado para
1922

ëap:tal Federal 	
Nitheray 	
Valanca 	
Villa Militar... ..... .
Capital Federal...,,

•26:0005000
1:4004000
1:400030
1:4004000
1:4008000

Qiiu . t . raiva s... 	 ralakTII0
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Quartel General da 2 3 Brigada
de Infantaria 	

Quartel Gelara! da P Brigada
de Artilharia 	

Quartel General do	 Dis-
trict° de Artilharia de
Costa 	

Cominan do do Sector de Leste
Cominand o do Sector de Oeste
Inspecção da Arma de Infan-

taria.. • • 	
Inspecção da Arma de Cavai-

lana 	
Inspecção da Arma de Arti-

lharia ...
Inspecção do Ensino Militar.
Deposito de Remonta (Ipia-

bas)... 	
Quartel General da 23 Região

e 23 Divisão 	
Quartel General da 43 Brigada

de Infantaria 	
Inspecção do 5 District° de

Artilharia de Costa 	
Quartel General da 33 Região

e 36 Divisão 	
Quartel General da 53 Brigada

de Infantaria 	
Qaartel General da 6' Brigada

de Infantaria 	
Quartel General da la Brigada

de Cavallaria 	
Quartel General da 2 3 Brigada

de Cavallaria 	
Quartel General da 33 Brigada

de Cavallaria 	
Quartel General da 33 Brigada

de Artilharia 	
Quartel General da Directoria

de Remonta 	
Quartel General da 41 Região

e 4' Divisão 	
Quartel General da 51 Região

e 5' Divisão 	

	

Quartel General da 6 • Região 	

	

Quartel General da 7 Região 	
Quartel General do Cominan-

do da Circumscripção 	
Quartel General do Cominan-

do da Circumscripção 	

Somma 	

Observações — A presente tabella foi organisada tomando-se
por base a distribuição de quantitativos do onno anterior, feitas as
convenientes alterações, segtinda a verba respectiva. Não foram
contempladas as 3", 7" c 8 1 brigadas de infantaria e as 2° e 4' de
artilharia par não se acharem organisadas.

Terceira Secção da Directoria Geral de Intendencia da Guerra,
17 de fevereiro de 1922.— Major jiisé . António Coelho Ratnalho,
chefe da S-3. -

rabella pura distribuição de quantitativos para sttbstiluição e conser-
vação de utensilios, moveis, camas, co1clzà;2S,.iravesseiios, roupa
para doentes, despeza d'agua. asseio. ç, lavage.mde,roupa dos
Hospitaes e Enfermarias Afilitare.s no agno clç 1.9.,?.?. Verba 14,
n. 21, decreto n. 15.341, 	 de 30 de janeiro de 1423	 .

Regiões, bospitaes e enfer-
marias

Capital Federal....,

Capital Federal 	

Capital Federal 	
Capital Federal
Capital Federal—.

Capital Federal 	 -

Capital Federal 	

Capital Federal 	
Capital Federal 	

Capital Federal 	

São Paulo 	

Caçapava 	

São Paulo 	

Porto Alegre 	

Santa Maria 	

Porto Alegre 	

São Borja 	

Uruguayana 	

Baga... 	

São Gabriel 	 ,...,

Saycan 	

Juiz de Fóra 	

São Salvador 	
Recife 	 	 •
Belém 	

Campo Grande 	

Curityba	

2:4004000

2:4005000

2:4004030
1:2004000
1:2004000

800$003

8034000

3004000
8005000

3005000

10:0008000

3:2004000

800$000

12:0004000

2:4004000

2:4005000

2:4004000

2:4005000

2:4004000

2:4005000

2:9005000

10:0004000

2:6004000
3:0004000
3:2004000

3:6005000

3:2005000

96:9004000

..	 5:0004000
1:4005000
•1:4004000
1:1005900

Primeira região
Hosiiital Central do Exercito 	
Enfermaria Militar 	
Enfermaria Militar 	
Enfermaria Mititar 	
Escola de Veterinaria 	

Segunda região
Iloapital Militar de 2' classe.. 3. Paulo 	
Enfermaria Militar 	  Santos 	
Enfermaria Militar 	  Lorena. ., • 
Enfermaria Militar 	  Caçapava

Observação — A presente tabella foi organizada se tomando
por base a distribuição do armo anterior, feitas as alterações conve-
nientes, segundo .a verba respectiva. Quanto na applicação dos
quantitativos attribuidos ás pequenas massas não individualisadas
como sejam as de expediente, limpesa e asseio, acquisição de
utensilios, constuno.d!agua e luz, etc., houve deficits, devem estes,
tanto quanto possivel, ser cobertos ou extinctos por conta das
ecanomias licitas existentes em cada unidade ou estabelecimento, 3
juizo dos respectivos Conselhos de Administração.

Terceira secção da Directoria Geral de Intendeacia dg Guerra
na Capital Federal, IS de fevereiro de 1922.— Major pise Anto1J(J
Coelho Ramilho, chefe da S-3.
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TabSla de disuibuiçãcr de quarztaciiiros para expediente c livres das escolas reginzentoes duranta o anno de 1222 — Verba IP, n.

111•n•

Primeira Reieles':

Regiems — Unidades
electivo, Quantitativo

fixadO-fundo para 1922
rufes-

1- iZejtuer.ito de O-Jantaria 	 	 	  Villa Milithr  .
2" P.'ei l tiertio ci. Infantada 	 +Villa Militar 	
3". Pe;..ri•nern° de t :far , taria 	 'Capital Federal 	
1" P p ,Cor.1,-. Cay:,.ior...• 	  +Nriethero:y. 	
2' Eatalitl1.3 r.i: C-4çc.,lores	 ,  INictheat  -
:'-',.4•11r.tril 	 ',7".-4,i'•o de Cacadores 	 	  6 1. .,. I- V ila Velha 	
11' Companhia de Àletralhadoras Pesadas 	 . 11)eodoro 	
3 Coa4,:tanhia de M'atioras Fesadas 	  	 'Caoltal Federal 	
Cannia d .,-.‘ Carros d..• As-alto 	 	 'Deznioro 	
,•. Co nvean:iia de 3,tao.:1;tei pientõs 	 !Capital Federal 	
1".1luui ae , ,:o 412 C,a--.-nliario .1)4ris1otrario 	 	 . 'Cr-tita.1 Federal 	
1" C:):-..po de 'Pr ..4in 	 	 1V1.1 PAilftar 	
1".Regrinecio O..,._	 Ip.":;1 Nlentaa p 	'Villa Mi/11.pr
2" R4..„,..i44:ert,.4 de .4 .,: • 141it1: . 1n Z./entala	  ICtirata d r- Sadia Cruz 	
1" G1 4 0 de 4 '4 Liz ..; 	 	  COnital Fetle;a1 	
1" Um...o de .N.r.i.li, iria 14:u:ditado 	 +CaSeadura 	
5' Gr..4.,o do A ,•:'.4 n 4:14-'m t.14-Jotacia. 	  4Valoriç, 	

Grupo de Al . ,,fli. 4.rin do Costa 	 'Fortaleza de Santa Cruz
2' Gr:..:10 de ."'.1-,:i:in.•;r: 1 e C.4i..na 	 ir'ertalt:ta de S. João 	
1..-.t-ki,....rin (ir: A,'iii:,•,-,;;, ..h: co.;-u,	 	 .... ..	 .+Forte. de Copacabana- 	
2; ;':..',..:,•ip d ..: .Nttirt:i•:". 1 : : Ci:4 4.:4	 	 !Forte do Vigia 	
4' Lr): -rl ..: de A, t..1,-,..,...., :,.. f:n..: •.- 	 	  'Forte. da Lage 	
5' 1-..:41.N'a de Arridutria. de Coztta 	 	 :for'e S. Lido 	
6' Carecia de A: i:titaria ue Cos-ir 	 	 fute do Iruhuity 	
ai . ‘ Bidecia de A, Lle.ria cie Cos .4 -4 	  !F•:rte Moreellal Hermes 	
1" F.44...;:litat,11.. E..Y .ik. • t1. '' .	 1V511a Militar	 -	 .. 	
CO 4 c .--,vit'a de Ao 	 ;Campo dos Affonsos.. . 	   

11' .., C4....h:pan•:4 i a. 1 e.-.4,-.V-i-at ii- , , 	 Peodo-e

Semnia Rt.:;à0
:

4:° de Infantaria 	 	 	 ,Sanía Maria 	
2° Regimento de Infantaria 	 	 	 'Cruz Alta 	

‘1

.5) , Reginte..to de infantaria. 	 d 	

13atalhà.'o de Cr...;a4lores 	 ,, 	
 Rio Grande 	

Porto Alegre 	 48' Latathão de kçore 	 	  S. Leopoldo 	
g" Batalhão de Caçadores 	  Pelotas 	 e
7° Companhia de Metralhadoras Pesadas incorporada ao 7' Regi-

mente de lajtantaria 	 	  ,anta Maria. .. 	 I.
2, Companhia de.Metralliadoras Pesada 

	

	 	 1!Porto Alegre  •
2° Regimento de Cavallaria Independente 	 . S. Borla 	 /3* Regimento de Cavallaria Independente 	 !S. Luiz Gonzaga 	 t

	

Regimento de.Cavallaria Indepeadente 	 !Uragitayana. 	  16° Regimento de Cavallaria ladepettdente 	 !Alegret2 	 t7°' Regimento de Cavalaria Independente... 	 'Sarit'A.4nia do Livramento 	 i

°	 C'	  ..- 	
lg

4 Regimento de avalaria 1/visionaria

25. Regintento de Cavalaria Independente 	  Bage 	
13° Re	 Ingimento de Cavatlaria depen 	 iauarito 	

	

dente 	 	 e• • I
:D. Pedrito 	 . 	

3" Corpo de Trem 	 ;Rio Pardo 	
54' RJgintento de Artithzuria Montada 	 ;S. Gabriel 	 i(6" Regimento de Artilnaria Montada 	 'Cruz Alta 	 	 a 	 iP° Grupo de Obitzez 	 	  111argerti Taquary 	 . 	
4° Grupo de Artilharia a Cavallo... 	 	 	 •

..":,'" Grupo de Artilharia a Cavalo 	
2" Grupo de Artilharia a Cavalo 	 ;i2tigtir3e t e 	 4

	  e• -4

;Bc.vré 	

1.'' Bc't'Alifin de ErTge.nharitt Ferro Viario 	
	  !S Gabriel 	3' Ratafitito de Fngea;raria	 f
	 ',Cruz Alta 	  t

'Caçapara 	(3 kle,iicuio de tr±zutatia  -
2 Reimerá -, de CarMirtria'Dirisionaria 	 !Piras.sinunga 	 i4.' Etti.allii,.., de C:tcrulor.,-; 	 ..	 '5	 Paulo 	 . 	

Loren 	 	 . 	 /
5' i.latallirb de est...do:e:: 	
6' Bnia`W:o (ieCaç'.;...J..).es 	
'I- Compmlitin ric Mei‘a l 	 a

	

izdens Pesadas 	
iGoya7
' 1	 io Claro 	

6`. Compard4h1Oe,NWtrall'Mras Pesadas incorporada ao h' Regi-
me,.-io -,,e lid:r‘t..tario 	 I . iapaa 	.Ca-r	 1

	

Grupo de Artilharia de. Costa (Santos) 	  	 Forte haipuf

	

4" Regimento de' ArliMaria Montada 	 	 +lin 	  

1

2' Corpo de Trem 	 illinoamonlia ugab a 	

Destacamento da Fabrica de poivora Son 'Fumaça 	 .. .`l?lriticte 	
	 tjundiahy 	2', Grilp.) de (lumes 	 	 I

¡	 .
.......

• - -	 •

li.
7'' Rei-4mM	 1

•1.08	 1 g)20.15G0Ç

	

L080	 1'620300(4

	

1.080	 0.:67.0000

	

404	 606$000

	

404	 6061000

	

404	 600/00

	

160	 24waco
204$900

	

133	 199$500

	

271	 406,000

	

306	 594$930

	

203	 3,A$500

	

559	 g3S$500

	

5-70	 3584500

	

192	 238,000
210c	 z;15Z-j09

	210 	 315$000

	

178	 257t109
1713	 257$000
120 200.A000

200,AUM
agnoaa-
2005900

	

69	 200$J30

	

56	 2000100

	

:72	 5588000

	

424:	 awoo

	

133	 2,34$000

741

404.
404

106

1C•5
20:1
559
172
102
50

1:1112r•00
594$000

. 600A011e
60tit.00
600;g0 :o
2040%

20044/00
394$500
838$510
23SS JOU
2537300
2C0g,C0

711
741
741
404
404-
404

/0h
106
405
405
4p5
405
495
405
493
405
205
533
55:)
192
220
000
220

Z;lã

Terceira Rogifto :-

1:111i000
1:1111FOW
1:1111000

1396000
606,A00b
ti110$0410

20(4000
2011400
607/1500
607$500
4'1071501s.
607500
60700f4
607000

667$50°
3(34000
8381304)
838$51/0
288000
330.6041
J304000
330$000
55%000
-.172$5CU



4:111$010
1:1~11a
1:111150W

20WOW
20drOJO
607000
3049500
800000

5584003
606$000
60'4003
2274000

6065000 -
B065000
6005000
412515000

,Êoas5i3o
;006000
Z06$000
G065000
2005000

pudor)
n94$000
4515500
2005000
U055000

6065030
6065000
po6tooa
moco
200$000
6075500
304$500
868$500
2005000
2005000
5135000

affilffial~seraweew

54471$00()

741
741
74/

106
106
405
203
579

372
404
404
1.10

404
404
404
130

4,04
!'„ 404

92

404
396
301
85

404

404
404
404
106
106
405
203
579
48
48

342

.404.
1404

MIM

sero  ffa 1.t.C2 4774R
._ _...	 _ __ _..._

t	 .,:,..0 i ,,pvIlititativo
	t 	 ..muloi	 1::a....1,3 i	 para 1922

• )1 *.4Wt's,	 „ .

Regicies — Unidadea„...:
	 3édes

Quarta Região:
-,.lOr Regimento de Infantaria 	 g 	 Juiz de Pára 	

11 0 Regimento de Infantaria 	  S. João d'El-Rey 	
12°Regimento de Infantaria 	 ¡Ballo floriz,mte 	
10' Compsnhia de Metralhadoras Pesadas incorporada ao 10° Regi-1

mento de Infantaria 	  	 !Juiz de Pára 	
12' Companhia de Metralhadoras Pesadas. 	 	 	 ¡Ouro Preto 	
. 4 Regimento de Cavallaria. Divisionaria  '	 *Tres Corações 	

..1 4° Corpo de Trem 	 Juiz de Pára
33 Regimento de Artilharia Montada  • 	 •' Pouso Alerge 	

4 Quinta Região:

4" Batalhão de Engenharia 	 Jtajubá 	
19° Batalhão deCaçaloreg 	 Salvador 	• 

20° Batalhão de Caçadores 	  Macei() 	 -
• 19° Companhia de Metralhadoras Pesadas Independente 	  Aracaju 	

Sexta Região:

.£1* Batalhão de Caçadores 	  Recife  • •
, 22 Batalhão de Caçadores 	  Parahyba 	
23° Batalhão de Caçado:eu 	  Fortaleza 	
•20 C/Al/P/1 	  Natal 	

	

(..	 í
Setiina Região :

i	
•

; 24, B/C 	 IS. Luiz do Maranhão 	
1 	 1Therezina 	i 25 13/C 	

: 26' D/C 	 / ,	 , IBrfé ii 	
. 270 B/C 	 ii\lanzlos 	
; Uma bateria do 4' G/A/G 	 , 	 n Porte de Obidos 	

i
.	 Primeira Circnmseripção:

Iii) B/C 	  Cuvabá 	 .. .
i 100 R/C/1 	 , 	 	  &fia Vista 	
•Um grupo do 11° IZ/A 	 : 	  Campo Grande 	
Uma bateria do 50 G/A/C 	 Forte de Coimbra

.17° BIC 	  Corumbá 	

Segunda Circumscripção:
1

130 B/C 	 	 	  loinville... . 	
140 B/C 	  Plo:ianopolis 	
15° B/C 	  Curityba 	 .
9° C/M/P 	 b 	  Blumenau 	
lia C/M/P 	  Ponta Grossa 	
50 R/C,1 13 	  Castro 	

. 59 Q'T 	  Sayean. 	
. 9° RIAIM 	  Ctirityba 	 ,44,11 	

, O' .B/A/C (Forte Marechal Luz) 	  S. F,-Incisco 	
10' 13/A/C (Forte Marechal Ab.:mira) 	  Plozianopolis 	

f 50 B/E 	 	 .. 	  Cttrityba. 	

í	 .	 . i...Som=

013SERVAÇOE3

A presente tabelfa foi organizada se dísti: ibldndo por praça do effeetivo fixado para cada runidade a quantia de 1000, ept
rxcepção daquellas cujo estado completo completo é menor de 134 praças, ás quaes se attribuiu o quantitativo dC duzentos mil reis
(MOVA..

Terceira seeçãs da Directoria Geral de intendencia da Guerra na Capital Federil, IS de leveteiro de 1922.— Major Ala An1gn0
coelho Ramal/to, chefe tia 5-3.
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(*) O Ministro de Estado dos Negocies da
euecra, em nome do Sr. Presidente da Re-
publica, resolve baixar as instai-mães que a
esta acompanham para exeniçao do decreto

15.a.45, de 31 de deeepbro de 1921, que
organiza o Exercito activo em tempo de
paz.

Rio de-Janeiro, 21 de fevereiro de 1922. —
todo Panclid Calogeras.

INSTRUCÇOES PARN A EXECUÇÃO DO DECRETO
N. 15.235, DE 31 DE Dr --:Z9v.13R0 DE 19.4,
QUE ()ROAM O EXERCITO ACTIVO EM
TEMPO DE PAZ

1-0 decreto n. 15 235, de 31 de dezem-
bro de 1921, nue organiza o Eeercito activo
em tempo de paz, entrará desie já em vi-
gor, quanto ás medeies oreparatorias e
plena execução, a partir de 1 de março pro-
admo vindouro.

II—De accairdo com O determinado no
art. 18, e alé ir cies que por emouanto não
são oreanizadas (art. 21), as unidades abai-
xo ficam sem &activo em praças:

Infantaria-5 reeiraento; 3" batalhões dos
6, 7°, 8 . , 9°,10 , 11' e 12 regimentos; 11",
120 e 18' batalhões de caçadores; comna-
nhias de metralhadoras modas dos bata-
lhões de caçadores.

Cavallaria-1 e 4' regimentos de cavai-
latia independente; 3' e e° esquadrões dos
12, 13' e 14 regimentos de cavallaria inde-
pendente.

Artilharia-3° e 7° regimentos de artilha-
ria montada; 4° e .5' grrpos de artilharia Pe-
sada (I' n1.1P0$ dos 4°c 5' R. P. A, com
orRanização de gemo fndependerte); g imos
a cavallo e de montanha, do reeimento de
artilharia mieta, ficando independente o gru-
po de artilharia montada; 2e. baterias dos
4" e 5' grupos de artilharia de costa.

Erreenharia-2 . batalhão de engenharia;
1° e 2 . esquadrões de transmissões.

Provisoriamente a cavallaria inde-
pendente, das divisões, terá a seguinte or-
ganização:

A—P brigada de eavaderia:
2" regimento de eavallaria independente;
3° regimento de cavallaria indepen-ente:
Addido á brigada, o 1° grupo de artilha-

ria a cavallo. A brigada fica directamente
dependente do commandante da região.

8-2' divisão de cavallaria com quatro
eegimentos e deus grupes dos quaes o 3' O.
A. C. fica addido.

C — 9° regimento, dependente directa-
mente da região até ser transferido para
S. Gabriel.

O — 13° regimento, dependente directa-
mente da região até ser transferido para a
sua guarnição em Lavras, quando constituirá,
com o 9', a 5° brigada de cavallaria.

IV — Emquanto houver officiaes. perten-
centes a corpos sem effectivo em praças
(ar. 18, paragrapho unico), o quadro ordf-
tratio das respectivas armas ficará- com a
composição que realmente tinha, em cada
posto, na organização anterior (vide anne-xo).

V — Os corpos com effectivo terão a oiti-
Cialidade completa, sendo immediatamente
proposta pelo Departamento do Pessoal da
aterra, a substituição dos officiaes em des-
tino por outros que restarem de corpos sem
cIfeetive em praças.

— As unidades e uh-unidades ora
das ou organizadas se formarão:
fantasia — Os 10, 28' e 29' batalh5es
caçadores cOm O pessoal das 1, 19' e

)	 Reproduz.% por ter eido publicado
Umlistutecoekt

20' c rimpanhlas de metralhadoras; as com-
panhias de metralhadoras pesadas dos P,
2, 3', 6• , 7 . , 8, 9 . , 1G • e 11 reeimentes
por incornoração das 1', 2, 3' .6', 7 8 , 9.,
10' e 11' companhias de metralhadoras,
reseectivamente.

Cavallaria — Os 12*, 13 . , 14 . e 15 . re1-
mentos de cavallaria iadepeedente, por mu-
dança de numero e denaminação dos 2•,3*,
4 • e 1 . corpos de tem.

Artilharia — O retrimento de menearia
mleta e os grupos de a rtilharia pesada por
ttnidaura de denominação do II • reeimento
mortado e dos gemas de eduzes, conser-
vando aquelles runos os numeras dos
respectivos re eiment•s e a derominaeão de
grupo independente de artilharia pesada.

VII — Os corpos de tropa que anenas mu-
darem de denomPação e numero. maetendo
a mesma vida pronria, ecedin eareo nos
mesmos livr s a escrinturacão qee vinham
fazendo, depois de lavrado o termo re-
spectivo.

VI/1 — As 12", 19° e 20' companhias de
metralhadoras encerrarão a escrinteracão
na data da installãcão dns 10 28° e 29°
batalhões de caçad-res,. resnectivamente,
ficando os archivos eia noder destas unida-
des. A installacão terá to ear em dia deter-
minado velo commandante da região e desde
que estejam presentes os commandentes
fiscaes e numero sufficierde de officiaes.

IX — As companhias de metralhadoras,
ora incorporadas aos re eimentos de te-ten-
taria, encerrarão a eserioturação na data da
incorp-ração, entregando o archivo a estas
unidades.

X — As companhias de met ralhadoras que,
por deficiencia de accomodações não noriem
desde já, ser alojados no mesmo ou era
quartel oroximo das unidades a qne perten-
cem, ficam consideradas. destacadas. Coa-
firmam. a escripturação e conservam o ar-
chivo, lavrando, porém, o termo de incorpo-
racão e seperessão do numero e passando
todos. os documentos a ter os dizeres:

Tal Regimento de Infantaria— Companhia
de metralhadoras pesadas.	 •

XI—Provisoriamente e por necessidade
de instrução da Escola de Aperieiç-amento
de Officiaes, a commareda de metralhadoras
pesadas do 1 . regimento de infanta ria será
organizada com quatro secções de metralha-
doras e duas de petrecluis de acompanha-
mento.
• XII—Como exneriencin de estudos de ore

ganizacão, os soldados conductores do t°
batalhão de engenharia serão provisoriaa
mente reunidos em len pelotão, addido no.
estado-menor e instruido por um suta-alterna
designado pelo eornmandante, dentre os que
melhor conheçam a equitação e instrucção
de eonductores de viaturas..

XIII—As primeiras baterias dos 4. e 5*
grupos de artilharia de costa conservam os
estados-menores dos respectivos grupos.

XIV—As esquadrilhas de aviação serão
progressivamente Orgauizadas no District°
Federal (Campo dos Affonsos), segaindo
para suas sedes logo que o adeantamento da
instaliacão dos respectivos campos o ner-
mitta. Einquanto permanecerem na Campo
doe Affonsos, ficam addidas á Esc-la -de
Aviação e, por intermedio do respectivo
commandatite, subordinadas ao chefe do Es-
tado-Maior do Exercito.

A primeira esquadrilha de observação fi-
cará desde ¡á incornerada á sua divisão.

XV—Fjeatn utinctos ; 5 . corpa ele trem

4', 5", 13', 14', 15' /6', 18., 21 . e 22'
comns e elas de meti.alerdoras ; baterias da
Ponta do aerne, Paramaama, São Marcelo e
Forte do Fk (a figas 3 , 8. 11' e 32' "na-
terias isoladas); co maneta de aeroste ção ;
todas unidades conslantes da organização
anteriora-.

'V1—As unidade; per tenrentes a urna re-
gião ou eirrum;c ião 'militar e, provisorire
mente, aouertelades em outra, ficarão sob
a ddisdicaão desta e add idas até seguirem
para a nova sede.

XVII—Os cornos que tiverem de se das-
toar para novas seles, o 'farão reduzidos
aos erre/roa indisneesa.veis e em époza de
licenciamento de clases ; o armamento,
eq . inamento. fardamento, material de acam-
pamento, archivo, etc., acompanham o cor-
po na mudança.

XVIII—As unidades que devem ser orga-
nizadas cd: accôrdo com o art. 18, mie:- as

-previstas no art. 21 q -er as enumeradas no
item 11 cestas histrreções, o serão em énoaa
de ireorooraeão de corscri etos ; os quadros
de ofriciaes serão oreanceidos coa a arte-
cedencia necoisaria (um niez no minimo),
para os trabalhos preparatórios. e

XIX—Os reservistas, enea'ados em conti-
gentes esne •iaes. conservam aems destir os
de mobilisa rão e não p oleei ser tranferidos
desses contigentes para corpos de tropa.

XX—os corpos montados, que possuirem
Inverradas. terão um cabo e seis soldados
engajados para o respectivo serviço.

XXI—Os 2 • e O • regimentos de artilharia
montada terão cada um, e a mais do seu
effectivo, um coetin eeete de 20 praças enga-
jadas, das quaes dons serg-ntos e ticos
cabos, para a etrarda nernianente das fortie
ficações da Ponta do Leme e Paranaguá.

XXII—As derominecões de sargentos con-
tadores e furrieis, cahos-furrieis e da admi-
nistração substituein as de sargentos e cabos
intendentes.

XXIII—A partir da presente data, nenhum
primeiro sargento será nromovido a sar-
gento-Eia:dente sem nossuir o certifeado de
aptidão para ennunandente de ne:otão ou
secção. Emquanto não forem instituidos os
cursos de que trata o art. 2 . , do decreto
n. 15.185, de 21 de dezerrinro de 1921. os
cones serão prestados perante commissão
nomeada e escolhida pelo commandante da
re.eião, de preferencia entre of aciaes que
tenham cursado a E ccole de Are rieiçoa-
mento, inclusive um °Viciai do serviço de
estado-maior da região.

XXIV—Em caso de deficiencia de con-
scrintos, o contingente a incorporar deve
ser distribuído palas companhias, esqendrões .
ou baterias, de flama que nenhuma destas
sub-unidades receba menos do que fôr ne-
cessario cata com pletar dons terços do
effectivo de insirreção. No caso em que esse
minimo de effectivo não possa ser attineido
em todas, serão organizadas semente as que
o puderem ser com o mínimo de : uma
secção de commando e tres pelotões de
combate, por companhia, na infantaria;• rim
pelotão de commando e tres de combate,
por esquadrão, na cavnfiaria ; urna secção
de em-mando e duas peças, por bateria, na,
artilharia; e, de modo analogo, para a ele,
unharia e os serviços.

As outras sub-unidades aguardarão o cone
tingente supplementar e si, ainda assim, não
se puderem organizar, ficarão só corri os
quadros.	 _	 .

Rio de Janeiro, 21 de fcverel0 de Itl22,-,.
/cdo Panaa Catot),-em,
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ANNEXO

' Quadro do eftectivo real provisorio de oftieiaes das armas combatentes do Exercito activo,
de ac . ôrdo codi o determinado nos arts. 18 e seus par agraphos e 21 do decreto
n.	 de 31 de deu nbro de 1921:
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Infantaria

	

1	 so	 238	 233. 415 1.02024 
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121	 18 i	 32 	 61	 148

	

361	 181 270] . 32 ,1 4211 1.168

CavaLlaria

Quadro ordinario 	 I	 01	 131	 19!	 90!	 1571 1201	 408

Quadro supplementar 	 	 I	 5i	 8	 131	 311	 391	 61	 102

dido identico. — Complete o seio dei
uma das publicas fôrmas que juntou.

Rendidas da Yonseca Barros, sortea-
do, pedindo exclusão do serviço activo.

Jndeferido.
Helena Porges da Pontoura, pedindo

pagamem o de ifrfferença de .gratificação
a que tinha direito seu finado marido.
i— Deferido.

Innocencio ".''rancisco do Rosario, pe-
dindo 22, vi 	 cod-,rneta militar.
Dê-se. ttiodiante indemnização.

Joe qi im Ro ,i risnies do Nascimento,
electricista, pedindo gratifieação extra-
oTdinaria. — indeferido, á vista das te-
soloeões governamentaes sobre o as-
suno,I o.

João Pereira de carvalho, pedindo,
transferencia para a 2" linha. — neta.
rido quanto ao serviço de guerra; quan-
to á transferencia para 2 linha, deve
Uguardar opportunidade.

José Manoel Mascarenhas de Souza;
major da 2° linha, pedindo pagamento
das vantagens militares de seu posto.—
indeferido, á vista das disposiçães so,.
bre accumulação remunerada.

Oscar Torres das Chagas, sargentet
intendente, pedindo melhor collocação
na relação dos candidatos classificado
na prova escripta do concurso para in-
tendente. -- Não pôde ser atienaitio.

Apollo Augusto Pereira. de Amorini,,
pedindo reinclusão, como 1° sargento,
no quadro de amanuenses do Exercito.
— Indeferido, de ordem do Sr. Presit§
dente da Republica.

Quadro ordinario 	
	

251

Quadro supplernentar 	
	

9

Somam 	
	

34

Quadro ordinario 	

Quadro .supplementar. .. 	

Samna . 	

Requarimentoo despachados
Dia 7 de março de. 1922

Alvaro Ribeiro de Queiroz. — Prove
Rue é cidadão brasileiro.

Antonio Pinto Duarte. — Idem ,idein.
Antonio Itenesides liarhosa Vianna,

pedindo inclusão no quadro do officiaets
do corpo de saude da re,,erva.
primeiramente o documento que aum.
nexou.

1.:enedicto Bernardo de Magalhães, sol-
dado, pedindo pagamento de dilferença
'do etapa,	 O titulo.,

321	 1211 1961	 1261	 510

351	 1241	 155i	 1151

181	 521	 601	 6!	 164

531 176	 215	 1221	 629

22

Caixa de Emprestimo do MontApio doa
Servidores do Estado, pedindo pagamento
da importando de uma consignação. —
Passe-se o Ululo.

Cursino IPereira Jacobina, .pedindo po-
tente da Guarda Nacional. — Indeferi-
do por estar o prazo esgotado.

Dano Fagundes Gaertner, capitão da
Ouhrda Nacional, pedindo transferencia
para o Exercito de 2° linha. — Ni)i pôde

ser attendido, porque os exornes ainda
não foram approvados pelo E. M.

Fernando Guilherme Kauli'me.n, 1° te..
ilenle da Guarda Nacional, fazendo pe,5

Ministerio da Fazenda
Directoria Geral do Thesouro Nacional

Dia 7 dc março de 1922

Sr. ministro da Agricultura, Inclua.
iria e ~lucrei°

N. 32 — Devolvendo o inc l u s o pro,d
Cw-so, que acompanhou o áviso desse mi-
nisterio n. 41, de 13 de , jane i ro pro-
ximo findo, relativo ao pagarof,»to
Escola Pratica de S. Gabriel. no fio
Negro, no Estado do Amazonas, da im-
portancia do 20:000$, provenielite do

ao-,7 t1in concedido á mesma escola em
1920, rogo a V. Ex. se dime esclarecer
em que Estado se ,acha situad o aouello
est abelecirnento, "visto a divcrgoncia
existente entre o citado aviso -de
e a rMu r.il.o fornecida pela Conlahlidade
desse ministerio, á vista da qual foi aq-
criptitrado no Thesouro o respectivo
credito.

R ro a V. Ex. os meus protestos
de elevada estima o distinota conside-
ração.

N — Em re sposta ao aviso desse
ministerio n. 5.331, do 11 de novem-
bro do cano passado. pedindo providen-
cias no sentido de ser autorizada a TM-
rectoria da Desneza Publica a mandar
restabelecer o abono da gratificaçã o ex-
traordinaria de que trata o decreto nu-
mero 3 oen. de 2 de jorliro de 1920,
aos funccionarios cio Sorviço de Ensoe- •
ceão e rirnento Agricolas. Walfredo
Mello Martos. lrineu Petix Pedroso, João
Daptiala Camargo. .Arirô de Carvalho*,
Ma-tiniano Brandã o Filho, Felix Na.
solo de Mattos„foão Rego Leite Meirel-
les e Luiz Guadoguini.. que, respectiva..
mente, exercem. Os Cargos do ajudaml.4a

31	 31	 61

17]	 26

111	 24, 32

261	 321

531	 421	 61	 132

79	 741	 281	 244

Rio de janeiro, 21 de fevereiro de 1922.—Jodo Pandik Calogeras.
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de 2s . classe, auxiliares de defesa apl.
cola, toi .canico e orador do anosmo Ser-
-viço, tordo) a honra de counnunictir a
V. Ex., para os devidos fins, que aos

Soltados futicoionarios não cabe o abono
daquolta gratifieação, visto terem sido

• awanieirtados em seus vencimentos pelo
decreto u. 14.184, de 2O de maio do

eXpedido cerca do cinco mezes após
-o decreto n. 3.990, que instituiu a ara-

•-1.1ficação oxtraordinaria, motivoopor que .
aso pule cate ministerio fazer . o. abono

.de que se trata.
Reitero a V. Er. os meus protestos

-de elevada °girais o distinota conside-
•4"ação.

— Sr. ministro, interino, da Agricuie
tura, • Industrio o Commercio

• N. 34 — COMMUnie0 a V; Ex., para
:os fins convenientes, oue.de accOrdo com
•p pedido constante do aviso desse mi-
nisterio ia. 43, de 28 do janeiro proximo

-findo, tiram dadas as necessarias provi-
dencias junto á Delegocia Fiscal em Mi-

-nas Gemes, no sentido de ser a nuca-
cla Naciona/ renreeentada no acto de ser
lavrada a eseriptura de doação_ que faz
o governo daquello Estado á 'União da
fazenda Rotulo, para nolla ser fundado
um imole° colonial.

ueisero a V. Ex. .08 meus protestos.
de elevada estima o distincto coneicie•-
rgão.

— Fr, ministro da Guerra . : .
N. 30 — Restituindo o incluso pra..

cesso, encaminhado .com o aviso dose°
iniadsterio n. 737, do 30 de novembro
proxisoo fiado, rolistivo ao requerimen-
to de Jessé Ferroira 'Netto, inspector de
alumnos do 2" classe do Coltora° Militar
do Riu de Janelas pedindo pagamento
da gratificação eotraordinaria do que
•trata 1:percin il. 3.190. de 2 de ja-
neiro de 1920, tenho a honra de decla-
rar a .V. E. que ao funecionario em
questão robe a nereepção da vantagem
que reclama. visto como já o percebia
na qualidade de praticante, ndidido, da
In.apectoria Federal de Portos. Rios e
Carmes. quando, *de accÔrdo com o dia-
posto no u. 22 do art.. C, da tel

'Soera 2.i;91 .; de ti de janeiro de 1920. foi
- aproveliar:o para o kejar que presente-
mente acetona não podendo, por isso,
perceber aeocimentos infeliores aos que
¡sun eia a ri tor orm ente.

Reitero a V. Ex. os meus -protesioe
kle elevada estima e distinota conside•
ração. •
• N, 31 — Tenho a honra de cornmu-
ficar a V. Ex.., para os devidos fins,
que, aitendendo ao pedido constante do
Oco aviso n. 758, do 13 de dezembro
ultimo, de accOrdo com o dis'posto no
list. 23, n. VI, da lei u. •.242, de 5 de
(janeiro de 1921, resolvi autorizar •esse
rainisterio a mandar abrir a concurren-

zn publica para a alienação do proprio
nacional denominado clsazenda da Pie-
kladea, no municipio de Campos, Estado
no Rio do Janeiro.

Reitero a V Ex, os maus protestos
tio olevada estima' o distáneta eonside-
eação.
r - Sr. ministro da Justiça o Negados
anteriores :
o SY.	 — Em resposta ao aviso desso

•Atninisterio n. 40, de 10 de janeiro pro-
?timo findo, pedindo providencias no
contido de serem designados* trea fon-
ocion.arios da Delegacia Fiscal no Es-
ttado de Pornambuois para cousiiinircia
Orna commissão inquorito quê, dever:1
amurar irregularitiades ais luopeeturia
yir;ailde doa Portos miqueile Estado,

tenho a honra do eornmunlear.a V. Ex.,
para os devidos fins, que a referida do-
legacia p. foi autorizada a' fazer a
designaçao de que se trata.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
do elevada estima e distineta conside•

•poção.
Sr. ministro da Marinha:

N. 21 — Restituindo o incluso pro-
cesso, encaminhado .peio aviso desse
Ministerio, n. 3.200, do 1 do setembro
proximo o:suados relativo aos requeri-
mentos em que CS operados contracta
dos da Superintendencia do Navegação
Joaquim do Oliveira Mala e Fernando
Augusto Fritsch pedem o abono da
gratificação provlsoria instituida polo
decreto n. 3.00, de 2 de janeiro do
1920, tenho a honra de declarar a V. Ex.
nue aos operarios em causa não cabo
p abono domicilia sratifieação, ver se--

• rem contrai:todos. • •
Reitero a V. Ex.. os meus protestos•

de elevada estima e distineta considee
ração.

— Sr. rninjtro da Viação 't Obras Pu-
blicas:
• N. 52 — Rogo a V. E. se digne
providenciar no sentido do ser conce-
dida • franquia telegraphicia para obje-
cto, exolusivamenta, de serviço publico,

• aos seguintes funccionarios desto minis-
terio: Raul Miranda de Moraes liiiten-
oourt, Odilon da Silva ConviaN, Bifas
Ferreira Coelho, inspectores fiseaes dos
imposto: de tonSUMO, reapectivamente,
nos Estados do Pará. Pernambuco o Mi-
nas Geram; Olavo Coroeiro da Cunha,
-José Gomes Ribeiao e José Jau:quilo do
Paula Netto, inspectorOs do collectoriatie
das sendas federava nos Estados do
Santa Catharitia, S. Paulo o Rio (Irando
do Sul, redoeetivamonte.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
do elevada estima e distiucta conside-
ração.

— Sr. presidente do 1btadt cio Es-
pirito Santo:

N. 2 -- Ein • resposta gos officio do
V. Ex. u. 090, de SO de agosto proxiino
findo, stdieitando isa •nOto de direitos/ou
dispensa de armazenagem pura diversos
materitieS rodantes importados por . esse
Estado para a 'Nina Paineiras, e mie se

• adiam.. na Alfandega tio Vietoria, tenho
a honra de communioar a V..Ex., para
os devidos fina, que, tendo aquella re-
partição inforniado que os materiaes era

'questão já foram despachados pela nota
do importação n. 170, de 12 de selem-

..bro do anuo passado, gosando dos favo-
res estabelecidos pelo decreto n.
de 28 cle agosto ultimo, nenhuma provi.
dcanda pildo este ministerio adoptar so-
bre o citado pedido' de V. Ex.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
do elevada estima e distincta eolisidera-
Vão. .

— , Sr. presidento do Estado do Pa-
Janá:	 - -

N. 2 — Accusando o recebimento de
um exemplar impresso da mensagem
que V. Ex. -vem de enviar ao Congresso
Legislativo desse Estado, ao ser instale
lado a primeira sossão da 18 legislatu-
ra, tenho a honra de agradecer a ao EL
a gentileza daquella offerta.

Reitero a' V. Ex. os meus protestos
do elevada estima o diatinota considera-
ção.

— Sr. presidente da Sociedade Xe-
cional de Agricultura:

N. 32 ---- Em resposta ao officio nu-
mero- 58.862. de 7 de janeiro findo, em
que essa socied fnio st n ! icii.a a sim matri-
eido . ..In ..." no1 • Q. :iiitorizadas a roce-
bet alceei dósnattikade e dispensa 00.

pagamento de taxas ou de quaesqueg
embaraços que lhe possam ser limpos.
tos, como consignataria claquella mor- s
exidoria, cabe-mo communicar-lho, para
03 fins • convenientes. 'que si o alcool
adquirido por essa sociedade é desnas
turado com qualquee dos desnaturantea
permittidos pela Circular ri. 25, do 13
do junho de 1921, deste ministerio,
sua acquisição poderá ser feita inde-
pendente de qualquer formalidade, des.
de que o desnaturante empregado não
soja o azul do niethylene; go°, no caso
de ser empregado como desnaturanto o

--azul de methyleue. então. nos termos da
circular xi. 45, de 17 da outubro do
anuo proximo findo, olinea b, deverá
essa sociedade requerer a necessaria au-
torização á  Recebedorja sio' District°
Federa/.

Sirvo-me do casoto para renovar-lhe
'os meus protestos do estima e distineta
consideracê.o.. •

•nreeteria d Receita Publica
Directoria da Receit a Publica

exilar n. 24 — Rio de Janeiro,	 de
março do 1922.

O direeínr . da Receita Publica do Tire-

•lac:e Reeleittce--ce.

souro Nacional communica aos Srs, ins-
• peeiores das Alfandooas. para os fins
eonvenienies, que. djoislem do Sr. mi-
nietro da Faz'-nela, contorme despacho
de 10 de novembro do atino passado, C;
permitido .0 . mio da • abono ia ra 13. S. A.
nas duas ultima; columilas das lacturas
consulares, em legar	 oUnited States
(sf. Anier:cea por ooteneo. 	 Atido:lago
*Meu.

EXPEDIENTD Do se. DIDEOTOD•
üdditantento Co do dia 6 de março de

1922
inopootor da salfandega Ito Rio do

janeiro:.
N. 110—Craimuniea-vos. para o's devidos

fins. aio .tSr. ministro da Fazenda,•
tendo orcsente.o processo do recurso in-
formei.) pela *Sociedede Pereiro Carneiro

Limilada, tia multa 0%10,0.3
por essa .huntIctorin. 'por infrorção do
vigente rego/aros...rito de facturas consu-
lares (art. 12, aiinea u), encami-
nhado com -vosso officio n. 2.092, do•
22 do novembro do anuo . passado. eaarou
em data do 18. do roer. de. fevereiro
mo, o seguinte dospactio: eo lançamento
na faelOrts"do -flo:* das expressão elle-
publica Argentina», de modo a abranger
'as duas colutc,nas destinadas á •ndica-
cão do pote do origem e de compra, tor-
na evidente que a intenção de eo l ore a
formulou fel dar aquella republica corno
paiz do Rroçoileticia e de acquisição da
mercadoria. Dou, por isso, provimento
ao recurso para mandar dispensar a
pena illsOOSto,

Acomponham as documentos de Iria. 2
a 7 e 40, 410 respectivo pereces°.

— Sr. delegado final em Alaaoas•
N. 28 — Comminden-vos. para os de-

vidos fins, que, segundo consta do aviso
n. 72, de 7 do mez posando. do Mioiate-
rio da Viação e Obras Publicas, foi a
Repartição Geral dos Telegraphos auto-
sada a providenciar no sentido de ser
concedida franquia telegraphim excito.
SiVaMenS0 0111 objecto de servis0 pu-
blico. ao inspector de colleclortas das
vendas federaes na 1° zona desse Estado.
João Manuel da Silva Netto.
• — Sr. delegado fiam) no Rabio:
• NO 37 •-s- Afim dg ser sal iafeiho a cale
gemia contida no despOcho •de fts. Oto

f's •
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écinetto-von o incluso procasso,
tento ao rocurs. o do Pane° Economico
Bania sobro paganienio do 5 % de juros

i(cOol gres, emaminhado com o aoaso
raleio p . 90, do 21 do novembro do
:nino passada, á ext 'nota Directe.ria Geral
do eo h i net e .
• --r. delegado fiscal 'no Pará:

14 a- Connnunico-vos, para oa fina
•onVenientes 'que o Sr. ministro. da Ri-
tonna, tendo preaeate o processo rotativo
ao vosso officio n: 122; do 10 do dezem-
bro do anuo pasatolo, trataridh de • Irro-
gularidades verificadas na confeceão do
facturas. consulares, exarou a 11. ti ja-
neiro ultbno	 momo proc.:atoe í.
.goiutp desPiiebo: cDoelare-so *á aliais-
dega offielanto_que, em taco do art. 8';
lã' 4", do regulamenio approvado pelo
decreto n. 11.039, de 20 do • auoiro do
14220, de 'facturaa podem ser aceoitas,
'embora corraspondam a um ad oonbeei-
monto do (torgos».

¡Acompanham os documentos do fls. 2
a 6 do alludido processo.

N. 15 - Afim do ser conVenienlemen.
.estudado o reonrso do Coar Santos

Â: Comp., encaminhado com o vosats of-
ficio n. 1, de 12 do janeiro'ultinio. phoo
VOSSRS providencias no áentido do ser
remei tida a está directoria 'a amostra da
mercadoria dpprebendida o a mue. re-•
foro o auto sob n. 21,1avrado em 30 de
noveibbro do 1919 contra o recorreu-
to, na cidade de Bragança, nosso -Esta-
do. pelo agente fiscal .do imposto de
consumo Alfredo Severiano Vieira Lo-
pes.	 •

-Sr. delegado fiscal em São Paulo:
N. 117 - Remeitendo a essa slolegaoia

os inclusos documenlos do fls.• 2 a 20,
do proceso quo acompaohon o vasas.) of-
ficio n. 11, de de janeiro do atina
vassado, relativo á hienção do direito -
pretendida vela -C•Mtanhi Matapara.
para 'nove eguas do raças. conforme al-
indem aquelles . mosnota doeutnentos, de-
claro-vos, para os fins convenientes, que
o Tribunal .de Coutas, em sessão do 10
de fevereiro deste anuo, considerou ex-
pediente legal a isenção de-que se trato,
em . virtude do disposto no art. 20. -da

ti. 397, de 31 do dezembro do 1919..
'	 •

Ma 7 de marco de-192.2

Sr. inspector da Alfantlega do Itio
do 'Janeiro:	 • .	 .•

N. • 79 - Com o °Meio Ti. 279, de 11
fevereiro findo, encaininloistes a esta

direetnria o reeurso jacob
interposto da decisão dessa inspeetoria,
proferida em 29 do outubro do armo
passado, elasaificando, oom o parecer
unanime da COMMi88/10 de Tarifa, como
roupa feita não especificado de (acido
de m o algodSo, sujeita á taxa .de 2,
por kilogvamina. do art. 520 da Tarifa,
a mercadoria Iole o recorrente desfia-
ehou polo nota' de importaeão n. 3.202,
de 10 sde agosto de 1921, como tecido de
algodão. e borracha em obras não elasaia
ficadas.' na taxa de 7$ por kilo, do art.
1.033 da referida Tarifa.

O Sr. ministro da raZentla, em :3 do
urronto mez. deu 'sobro o .eaao 'o •se.:

guinte •lespoelio:
erm 'aenõrdo com o Liail1teia, nego pro-

vimenitt ao Focal:soa. 	 . .
• E' este O itareeer (111C ernitti CID .22 do

fevereiro Acato anuo:
«De acedrdo com a classitieaclio dada
mercadoria pela Alfandega recorrida.
Trata-se de capas ou sobretudos de te-

eido de lã o algodão nue Tarifa no arfo.

520 INInSPIfii7.'a POMO roupa feita ntio es-
Pocificada, semelhanto 41 de panno ou co-
simira singola ou qualquer outro tecido,
toiro pagar taxa do 218 o kilogrammo.

A vista do laudo tio Laboratovio Na-
-cloral de Analysos do fia. 19, a classifi-
cação Propos ta polo recorrente é inadmis-
sivel, por dsso quo não foram encontra-

•doa no artefacto submettido• a despacho
indieios do borracha, gomam elastica,

-cenutoide e gutta-perelia,. Yuleanindo
• ou nau.

«Assim opino'Delo não 'provinleato
recurso».

O que vol-o comunico para os "devi.
dos fins.

N. 180 Transmittindo a essa Al.
fq,Ddrsga os ' inclusos documentos 410 fls.
2 . a O, do processo, enaeminbado com o
VOSSO officio rt. 1.025, de 1;:l do maio do
.anuo passado, relativo á iSelnãO de di-
reitos protendilla pelo proprietario da
usina eSão José>, em Campos, Estado sio
-Rio de janeiro, Francisco Ribeiro de
Vasconeollos, para o material, constanto
da• rotação :mexa, commuinco-vos, para
-os fins sconvenientes, que . o Tribunal do
.Coutas. rm sessão do 8 dcofevereiro'pro-
ximo Lindo, opinou que o Material em
itostão está comprehendido no disposi-
tivo do art. '49 §1", n. 2, da lei n. 4.230,
de 31 de'tlezembro 'de 1920, e sopito ao
pagamento da taxa do 2 go .od-volQrem.
roodiálie despacho dos inspectores daí
aJfandegaa, ilidelSendell•0 de deposito
Prévio dos direitos illterMUS e de . au-
41ionoias (lesse Tribunal.

N. 181. - Communico-vos para OS
duvides effeitos,.que, em virtude do dis-
posto no art. 37, da leia. 4.110, de 31
do dezembro de 1921, resolvi, por des-
pacho do a do corrente, conceder a isen-
ção do direitos solicitada pelo ilinist crio
tia Viaoão o Obra Publicas, no aviso
n. 110, de 15 de fevereiro etroximo findo,
para 30 volumes, niarca F R 111 C--
M V 1) (3 C, ns. II" contendo 1 elevador
completo, -vindo de 'Genova, pelo vapor
(Indiana:a e . destitiado al.Directoria Ge-.
ral dos CorrOios.

N. .182	 Transmittindo a . essa rea
partição os inclusos documentos de fls.;
2 o 5, 7, St, do • preeesso encaminhado'
com o Veasto officio n. 1.453, do 7. do
ãulho de 1920. relativo á isenção *do di-
reitos pretendida . pela Société Suorierti
do Rio Branco, para o material meneios,
nado. na rolacao annexa, commu,nicom
vos, para os devidos elícitos, que ó Triss
bunal de Contas,. em sessão de 3 do cor-
rente, considerou o supracitado , mate-
rial sujeito ao pagamento da taxa. de ex-
pediente do 2 c,o, papel, do acedrdo com
o dispositivo do art. 26 da actual lei
orçamentaria . da 'tecei La.

N. 183 - Communieo-vos, para os
fins convenientes, 11110, .eln face do dis-
posto no art. 2', § 23.. tias Preliminaros
da Tarifa, resolvi, por despacho • do 4 do
corrente, conceder a isenção do direitos
solicitada pelo Ministerio da Guerra, no
aviso n. 98, de 21 de fevereiro deste
anuo, para 12 cozinhas de campanha,
importa-das da Europa, por intermedio
da firma Petersen lleins, Ltd., o des-
tinadas ftspirillo ministerio.

N. 18a - Comino:fico-vos, para os
devidos fins, que José Aranjo Draga, re-
centemente nomeado despachante • adua-
neiro dessa Alfaudega: tendo obtido pro-
rogação para prestação de fiança, tor-
nou fasta offectiva a .2 do norrento niez,
dada a referida fiança no 'valor de réis
10.:000$ pelo padre Wearsio Silva, em

Sedoraoa no valor do 1:0,108
cada uma, assignádo	 osio o torno
competente (livro 1%	 1).

N. 185 •lonmmideo-vos, para os
devidos fins, tom o Tribunal da fanem:,
eu: sessão do 22 de fevereiro pisoai:no
findo, opinou não ser legal, visto não so

. tratar de fimeeionario do Estado, lo
corpo eousular brasileiro, a isoneaO .I.s

• direitos solicitada pelo. Ministerio tiaa
Ite/a0ea Exteriores, • no aviso sou o. 8i
de 26 de janeiro ultimo, para bagagem
-do ex-vice-c•onsul honorario do Crua
em 43tuttgart, fs.:r. Louis lIermanny, que
vem com sua familia residir neste pais-,

N..186 - Communico-vos, para os
fins conveniontea, que, em vista do 11,3-
posto no art. 20, § 23, das Preliminares
da Tarifa, resolvi, por ;despacho de 4 do

-corrente, conc,oder a isenção do direih-o3
-solicitada, no aviso n. 108, de 15 do fe-
•verz.dro ultime, pelo Ministerlo dá Via-
ção - o Obras Publicas. para 0.000 tone-
ladas de trilhos, inclusivo acce.asorMs
correspondentes, o 16 apparelhos• do
mudança de linha, pesando 33 toneladas,
destinadas á Estrada do Ferro de 4ioyaz.

• 187 - Communico-vos, para os
fins oonvenientea, que, na oonformidado
•do diaposto no art. 2*, § 23, das Preli-
minaras da Tarifa, resolvi, em data tio
liontem, conceder a isenção de direitos
solicitada, un aviso sob n. 647. de 1 0 do
-fevereiro proximo findo? pelo Ministeral
da Agricultura, bdustria o Cominercio,
para uma caixa, marca '-M. E. tS: C. -
Rio de Janeiro - u. 1, contendo um
apparelho para hydrogenização do ole0,
pesando bruto 22 kilos, consignados it
firma Moreno Borlido ás Comp. e trans-
ferido pela mesma•firma ao supracitado
ministeros, caixa essa vinda doa Estados
tinidos, pelo vapor americano "Manila
Waàingion", cuja entrega deve ser feita
ao enrarregado do despachos da secreta-
ria' daquelle ministerio, joaquim Silve-
rio da Costa.	 •

inspector da Caixa do Amolai-

• N. 2 - Communieo-vos, para os doa ia
dos fins, que o padre Ricardo da Silva
prestou a 3 do corrente mor fiança do
10 :000$, em' apolicea fedemos, sob nu-
meros 520.242 a 520.251, em favo: do
josé Araujo Braga, reeentemonto no-
meado despachante aduaneiro da Alfan-
dega desta capital, assignado por aguae
o termo necessario a fls. 3 do liwo 1•.

- Sr. delegado fiscal na Balda:
N. 38 - Communico-vos, para os do-

vidos efteitos, que o Sr. milliStr0
:azando, attendendo ao qu'e requereu a
Compagnio dos Chemins do -ror Fede-
ram: do rEat Drésilien, na licitação de 14
do novembro do animo passado, resolveu,
em jata de 27 do revolto-iro proximo fin -
do, conceder, depois de' ter ouvido a
•respeito o Tribunal do Coutas, isenção
da direitos em virtude do disposto-

:clausula 32' do mirado a que se roo
fero o decreto n. 11.068, de 19 de fove-,
veiro de 1020, para o material constante
das inclusas relações, e (.11'‘thlade á 311CS-..
ma peticionaria, ema exclusão, puras,
fios artigos que;- lias referidas relaOns,
vão assigualtoloa coro a palavra pão g
carmim. "	 •

- Sr. delegado fiscal eus Poruambueo:
• N. oa	 Romeno:ido a, essa delegas:ha

incluoa documentoa	 n.
a 1-1, do processo que coompanhou e voa'?
so officio n. 461, do 1 de.sotembro 4sf
anno passadá, relativo á restituição pre-
lendida por Rosa•Borges Colon. proa
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vis/dei-4ft do: dite:ao: pagas por 21 watt..
Mer• eti niIjo r.10 uma- bala -:' .. de platafore
ing completa pará pesar Canoa de aSet.t.:
Car, desidenados pela nota de importa-
erto n. 15,374, de -20 de agosto de
declaro-vos, para os devidos fins, que o
Sr. i . t inh,:rd Jr-1 	 .1?"azend. tefide emiti()
O Tribuno! de C r IntlIS, reSoiVeu. em data
de 23 de fevereirb ultimo, deferir. nos
tert ata do disposto no art. 37 da lei nu-
meta; 3.e79. de :;l de dezembro de 1919,
o p-dido eae questão.

. 65 — Confirmendo o meu tele.
g: • nata n. 146, desta data. communico-
vos, para os fins eonvenienlea. que o Sr.
Mini 41T0 da Fazenda, por despacho de
hentem, deferiu o requerimenio do Car-
doso Tavares & Comp.. encaminhado com
o ver . o officio si. 58. de 2 sie fevereiro
ultra), pedindo permissão para pagar
soa prestssertea mensaes de 100$ o resto
a1a divida da mesma firma para com a
'Fazenda Nacional e que importa em réis

• 3:e8eS4 211 i. etmforrne menciona o citado
te: re•iti, devendo coutinuar o mesmo fia-
dor.

N. GO — Declaro-vos, para 03 fins
'couvenientes, que o Sr. ministro da
Fazenda, lendo em vista o dispositivo
do art. 37, da lei n. 3.979, do 31 de
dezembro de 1919, resolveu, em datado

.25 de fevereiro proximo findo, autori-
zar, depois de ter ouvido sobre o as-
eisiele0 o Tribunal de Contas, a resti-
tuição pretendida pela firma II. Bati-
doire & Comp., no requerimento enca-
minhado com o vosso officio n. 373, de
3 tie julho de 1920. proveniente doa di-
rc3os pagos por 40 volumes contendo
sete crystalizadores, machinas movidas
a vaçor destinadas ae fabrico de assu-
mo-, despachadoa pela nota de importa-
ção n. 87. de 12 de fevereiro daquele
ine:q ii(b anno. de 1920, a qual se acha
entre os incluaos documentos. de fls. 2
a 9, 12 e 13, do processo respectivo.
: —_, Sr. delegado fiscal no Rio Grande
"do Sei:	 .

N. tio — Declaro-vos, para os devidos
.effeitos, que, por despacho de 4 do cor-
rente, resolvi, além do material con-
sterne da ordem desta directoria n. 86,
de 3 deste mez, conceder, nos termos do
art. 2°, § 23, das •Proliminares da Ta-
rifa,  isenção de direitos solicitada
pelo' Ministerio da Guerra, no aviso nu-

einel o 99, do 21 de fevereiro ultimo, para
inale duas caixas rie. 84 e 85, contendo
Miras. O niVei3 espherieos, vindos dia
Freou, pelo vapor Aia iral Gateaume,
'eRor interniedio da firma Barcelos Ber-
*se .8; amp., e destinadas ao Seiyiço
•da Carta Geral da Republica.
• — Mr . delegado fiscal em Santa Ca-
,tharina:
S N. 22 — Communico-vos, para os
fins convenientes, que, segundo consta
tio aviso u. 92, de 13 de fevereiro ul-
zitno. do 1Vinisterio 'da Viação e Obras
kubticas, foi a Repartição Geral dos Te-
lbgraphos autorizada a providenciar no
Reidido de ser concedida franquia tele-
Waphica ao inspector fiscal do imposto
ele r,ors:autno nesse Estado, Francisco.
Minai s° Junior. -

— Sr. inapectoe • da Ajfandega : de
Canteis:
. N. 8 — Afim de ser cumprido, comiirgeaela, Q despacho do Sr. ministro da

•
 'az

usei vos remetto o requerimento t . t
eoda, de 16 de fevereiro tilado, ia-

salonmanbia Paulista do Maiarial Ea: -
'vita\ de igual data, relativtioirnte 1,4te..
spagiri de quatro i..aixi.,. vont em()
ojiaÇã ciai:mo § KM lwdeine:s a s-	 -	 a	 .•

Directoria da Despeza Publica.
EXPEDIENTE DO Sn. DIDEMOD

, Dia 2 de março de 1922	 •
• N. 16 — O director da Deapeaa Pue
blica do Tbesouro Nacional communica
ao Sr, sub-director. da 2' Sub-directoria
que resolveu, nesta data, que paaao a
servir nessa. o 4° eseeiptu-
revia do Thesouro Nacional Alfredo Ca.
toara, que servia na secretaria desta di-
rectoria.

N. 17 — O director da • Despeza Pu-
blica do Thesouro Nacional communica
ao Sr. secretario desta directoria que
resolveu, nesta data, que o 1° escriptu-
rario do Thesouro Nacional Alfredo Ca-
maca. que servia na secretaria, passe a
ter exercide na 2" Sub-directoria desta
directoria.

N. 74 — O director da Despeza Pu-
blica. do Thesouro Nacional autoriza o
Sr. collector das rendas federaes em No-
va Friburgo a effectear o pagamento da
inclusa folha. na itop>taileia de 251$800,
do gratificeção extreme:lb:aviai relativa
ao mez rio .evereiro de 1022, que compe-
te aos trabalhadores da turma a cargo
do engenheiro Francisco :fo ge dos . San-
tos Wasenecla em serviço de demarcaeão
das fazendas de S. José e Corrego d'An-
tas, wisse municipio, eseripturando essa
despeza na verba 34', "Porcentagens so-
bro venchnentos". do 'orçamento de t922,
do Alioisterio tia Fazenda. Projecto de
lei da despena 'decreto n..15.341, de 30
.de janeiro de 1922:

Dia
Sr. delegado fiscal em 8. Patilo-a
N. 68 — Afim de Mie seja expedido

novo titulo, visto trazer errada a data do
°lila do coatribuiete Luiz aliseish• \Ver-
ner, ex-2° escripturario da Delegacia Pis:-
cal nesse Estado, não satisfazendo por
isso a o:jacte :a do Tributas! de Cuidas.
•incluso vos remetto, devidarliente tiu-
toado, o processo encaminhado com o
vosso officio n. 34. de 9 de feverairo
1921, referente, ao montepio pretendido
pela menor Alayde, na (maldade de fi-
lha do alltidido contribuinte.

— Sr. director geral de contabilidade
do Minieterio da Guerra.

N. 40 — Communico-vos. para os de.
'vidos fins, que o Tribunal de Contas re-
gistrou, em 3 do corrente me-i.. corno cre-
dito diStribuido a essa directoria, aber-
to pelo decreto n. • 15.298. de 18 de ja-
neiro ultimo, supplementar ás consigna-
bdes ns. 11. 16. 22, 23. 24 o despezas es-
peeiaest — forragem: ferragens o curati-
vos, da verba 15* "Material". ao nrça-
mento de 1921 desse ministerio, o de
3.735:982$076, sendo: Arsenaes 	 11
Meteria prima, machinas, ferramentas,
utensílios, combustível, expediente e ou-
tras desPezas: a) Arsel de Guerra dó
Rio de Janeiro, 170:4998546; Serviço da
Saude — 16 — Utensilios, moveis, vou.
pas, ag:ua, asseio, etc., 5:0438283: Di-
versas desamas — 22 — Acquisição de
instrumentos,	 etc..	 réis
416:3e1$090; 25 Luz para quarteie e
estabolecimpntos militares, etc.:, réis
115:8558031; 26 — Traiaseorte de-tro-
pas, e rgas e tagegene, etc., réis
Ê.207:143$332: Despexas ceiem:ars —
romigm)	 fert-ageri e a swi3irr.ruentos

para animara. 715:115. Pare ceceia
-•see a:, saaasestde de sleataarts ali e cor-

rem por conte •fts rensienerees citadas
e de uecCeado ceia a F. C i0.1t-D'110 co112.

tanto do aviso desse ••• *.yieterio	 tiN
do 25 de revereir0 plo.imn findo.

— Sr. director da Imprensa :Nacional:.
' N. 7 — COMMPOieo-VOS, para ós de-
vidos fins, que o 'Patamal de Contas, eul
se,asão de Primeira Cantara de 25 do core
rente, :elido presente o processo erice.-
minhaeu com o vosso (Alicie n. 1.047,
de O do setentbro de -18s21, relativo ao
pagamento da factura de Mendes Pinto:
& Comp., peovenieete de fornerimento
feito a essa repartição em julho do aunq
passado, na imporiam:ia de 1:4538331N
*resolveu recusar registro a referida des-
peza por ler sido expedida a ordem do
pagamento CM importancia menor do''
-que a devida, conforme se verifica do,
alludido preces°, que ora vos devolvo.

— Sr. director geral ae Contabilidado
do Minieterio da Guerra:

N. 41 — Communico-vos, para os de-
vides •fins, que o Tribunal de Contas, em
'sessão de 11 de fevereiro • do .1922, re-
gistrou como ci• edito dietribuido á essa
repartição, á conta do decreto n. 15.148;
de 1 de dezembro de 192.1 eabre ao ali-
nisterio da Guerra o credito especial de
7.101:7632800. eflui de attender ao ia
• Mento despezaa provenientes de
etapas a que se refere a verba 9° do Or-
çamento relativo ao exercido de 1920;
de accenale com a autorização constante
do decreto legislativo ti. 4.379, da mes-
ma data, do orçaimmto de leal, do Mi-•
nistetio da Guerra, o de 7.101:7668800,
para pagamento de differença de etapas,
~forme foi soliciiado no aviso desse
~amo ministerie a. 20, de 12 de ja-
neiro de 1922.

— Sr. director da Estrada de Fera
Central do Brasil:

!Na aa'a Cominunice-vos, para os de-
vidos fina. que o Tribunal de Contas, em
sessão de 22 de fevereiro de 1922, re-
gistrou como credito diatribuido á 'Me-
ses:traria dessa esirada. á conta do de-
creto 11. 15.225, de 30.de dezembro de
192), •tab t'e um credito eeeeetal
3m0:8008. destinado á conclusão da b-
ota do duplicação da.s linhas da Estrada:
de bairro Central do Brasil entre Num-tø
Notty das errtze8», do orçamento de
¡ice, rio mina:teta° da Viação e Obras
Publicas de 500:000$, para attender as:
despezas colo o pagamento do pessoak
empregado nos trabalhos de duptieaçãés
Ra Ilidia do frecho de Mo gy das Cruzes a
Norte, do ramal de S. Paulo, conforme
foi solicitado no aviso daquele minis-
terio • u. 116, de 16 de janeiro de llearte
•— Sr.' director geral dos Correios:
N. 41 Cormnuunto-vos, para os fias

convenientes. que o Tribunal de Contas,-
em sessão de 28 de dezen bro de 192t,
registron come credito distribuido a
essa directoria á conta da verba 24 *Cor-reios	 Serviço Postal ele geral — Paes=
Soai Veneimeutos e gratificações di-
•eratts — Conclueeão de malas .00r con-
tracto e Dor adbiini s tractina, do orça.-
mento de 1921. do Ministerio da Viação
e Obras Publicas, o de 20:000$, para oe-
corree ás despnas das referidas repara
tições, subordinadas á aludida sub-con-
signação.•

— Sr. administrador dos Correios do
.Estado do Rio de ?arteiro:

N. 40 — COMMunie0-VOS. para. os de-
:sidos fins. que o Tr!bunal de Contas, ga
sessão de 2& do dezembro de 1921, regte.
trou•como credito dietribuido a essa lida
ininistra s -a á, conta da verba 2' — Cor-
reios :serviço Postal ent geral — Pes-
soal — Veneimenlos e gratificações di-

can:rade e administreeile,	 orça,
ver:404 — CODdller50 de majae e par

rece • o de 192.1	 de Minta:et-a. IN
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¡Viação e Obras Publicas, o de 4:0008,
.para occorrer ás despezas das referida
aub-cotatignação.
• — ar. director da Jardins Botanicoa
.N. 39 — Tendo em vista O processo
ancaminhado com o vosso officio n. 255,
ile 7 de aliada.° *ultimo, relativo á fo-
lha supplenwatar para pagamonto da
gratificação eatiaaedinaria do decrato
n. 3.990, da 2 de janeiro de 1920, doa
guardas dessa leatteaição, nos nanes
de janeiro a :seierabea de 1921, colunas-
hir0—VOS, de acceado com O deepacaa
Sr. ministro de lz; de feveveiro peaxia

•mu findo, que não cabe aos ;nasalas a
gratificação de que se trata.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. t39 — Tenda cai ViSla o officio da

'Directoria da Roceita Publica a. 11, de
O de fevereiro do corrente anno, decla-
ro-vos que o Sr. ministro, por despa-
cho de 4 do mesmo moa resolveu ap-
provar a proaoita do 2,9 eecripturario
da Alfamlega do Rio Grande do Sul, Lia
cinjo Faramato, para exercer a com-
missão de insnealne de Callectorias
Rendas Federaes nesse Estado, perce-
bendo a diaria de 15$000.

N. 70 — Tendo em viela o KOCC330
enceminbado com o voas° officio a. 205,
de. 10 de novembro ultima. relativo ao
requerimento em que st C3CriVii0
Collectoria das Rendas Moraes em
Tida nesse Estado, pede fava eor ada
atilado como contribuinte do montepio,
declara-vos iate assalvi indeferir o :A-
bat ida requerimento, em face do ara 107
da lei n. 3.089, de 8 de janeiro de
1010.

N. 71 — Declaro-vos, para os devi-
dos fins, que pelo Thesouro Nacional
vai; ser effee,tuado, por conta do credito
aberto pelo decreto n. 15.281. de 14 de
janeiro de 1922 — eAbre credito espe-
cial, para pagamento a Eugenio alega-
ria Pereira 0111 virtude de sentença ju-
diciarias, o pagamento da impariancia
de 37:857$G21. á Eugenio Negaria Pe-
reira. em virtude de sentença judicia-
ria, ~forme consta do processo que
so acha annexo ao • requerimento do
mesmo, de 2.0 de janeiro ultimo, cujo
-processo foi encaminhado com o vosso
officio a. 223, de 20 de setembro da
armo passado.

.N. 72 — Em solução ao V0330 officio
mi. 265, de 17 de novembro de 1921, pe-
dindo providencias no sentido de sor
essa repartição esclarecida qual a consi-
gnação cPessuale ou eMateriala, a quo
se refere o credito concedido pela or-
dem desta Directoria, a. 378, de 1 do
mesma mez, cabe-me declarar-vos, para
os devidos fine, eue a consienaças tio
que se trata e que está citada na refe-
rida ordem é a seguinte: 6° — Beiradas
do Ferro Falaram; — UI — Estrada de
Perro Noroeste do Brasil — Event unos
Inclusive para as daspezaa decorrentes
da incorporação da Estrada á Contado-
ria das Estradas de Ferro do Estado de
S. Paulo, da orçamento do 1021. do Mi-
nisterio da ViaçÃo o Obras Publicas, não
constando si se trata de ePessoala
iZtVaterial».

— Sr. delegado fiscal em Santa Ca-
abarina:
d. N. 18 — Communico-vos, para Os de-
:vidos fins,. que o pagamento da divida
do ~mame findos, na importancia do
laa$, do que é credor o capitão do
Exercito idadiardo Pereira do Oliveira
cujo processo foi encaminhado com o
mias° officio n. 21, de 31 de agosto do

vae ser effectuacki no Thesouro
Nacional, conforme solicitou seu proa
curador cm requerilmig 4e, za nqm4
Yffilob.r2 19$4..!

DT.Nrsial taaarielai,

N. 71 — O aireciar da Despem Pu-
blica dp Thesoma ai:aunei ;niansea ao
Sr. conectar cias iteadas :Valorara em
Caho Frio, a continuar a effectuar no
carreai° anuo, o paaamento das pensões
eito campeiam a Ia Maria Cartola do
A 4sumpção Riboirn e menores Amelia
Candida, Maria, Manha, Iracema
Francisco, do accardo cem o respectivo
requerimento de 10 de janeiro ultimo.

A des peza co piará por conta da verba
dnaelivos, pensionistas, ele., a)

monte p io. etc . — Ant iseas e.neePeg,
do orçamento da 1022, do abolai:vai da
Fazenda..

Dia 7
N. 72 — O director da Deepeza Pu-

blica do Theeouro Nacional autoriza ao
Sr. collector das rendas federaes em
Rezende a continuar a effecLuar, no cor-
rente anuo, o pagamento das pensões
que competem a D. Idalina Rosa Perei-
ra. de accardo com o requerimento da
interessada, do • 18 de fevereiro proximo
findo.

A ciespeza correra por conta da verba
5", inactivos, pensionistas, etc., a) Mon-
tepio, et., Antigas concessões, do orça-
mento de 1922 do Ministerio da Fa-
zenda-

N. 73 — O director da palpem pu-
blica do 11105011r0 Nacional autoriza ao
Sr. collector das rendas federaes
alaga a continuar a effectuae. no cor-
rente atino, o pagamento das pensões
que competem aos niennree Ablo e Dato,
de acetado com o requerimento de Lati-
ra Joaquina dos Santos. tutora doe mes-
mos, de 22 de fevereiro proxirno findo.

A do speza correrá por conta da verba
— inactivos, pensionistas, etc. —

Mora op i o, etc.	 Antigas concessões. do
orçamento de 1922, da Ministerio da Fa-
zenda.
• N. 75 — O diretor da Despeza Pu-
blica dia Thesouro Nacional autoriza o
Sr. conectar das rendas fedemos em
Nova Frilairgo a e/lacta:ir o pagamento
da inclusa folha na impartancia de réis
1:0108. relativa :Ia mia de fevereiro do
corrente armo, de dimane mut competem
ao engenheiro Francisco José dos San-
tos Werneck e aos trabalhadores de ema
turma, em serviço do demarcação das
fazendas de S. José, e Corvego
nesse municipio. e.scripturando a deepe-
za na verba 15 — "Administração e
custeio dos proprios nacionaes" — Ma-
terial — Para o levantamento do cadas-
tro, etc." — do orçamento de 1922, Os
Ministerin da Fazenda. Decreto amuar°
15.311. de 30 de janeiro do 1922
Projecto de lei da deepeza.

— Sr. delegado fiscal em Santa Ca-
Marina:

N. J0— Satislatzenda ao mia solicitou
ci Ministerio da Viação e Obras Publicas
em aviso a. 293. de 28 de janeiro de'
1922, fica concedido a essa delegacia,
por conta da verba — "Corados —
Servias poetai om geral — Vencimentos

gratificaaaae diversas — Agentes, aju-
. dantes, thesourciros, etc.' do amamen-
te de 1921 ameno miaisteria, o cre-
dito de 4:000$, como reforço para aticei-
der ao pagamento das dospezae da admi-
mistração postal desse Estado, subordi-
nadas á alludida 30-consignação.

N. 20 — Fica concedido a essa Dele
por conta da verba	 "impren-

sa Nacional — Pessoal", da oromentei
ale 1022 do Minister10 da Fazeada,
Credito de 9:300$, para attender ao paa
amena) de vencimentos, relativos ao
IM19- Rie.024 tési 1'	 si 0.

alaras) (i J 02?	 4749

prensa Nacional, alivia° Elvitlio Carnei-
ro tia Cunha, em exercido do cargo do
delegado fiscal acaso Estado, conforme
consta do processo annexo an.requeria
mento da Sociedade Beneficente dga
Faneelonarios do Thesouro, do 4 de
agosto do anno passado.

N. 21 — Remetto-vos, para 03 devis.,
dOS fins, o incluso titulo declaratoria
dos vencimentos de inactividade que
competem a Moyséa Faustino Corrêa,
aposentado, par decreto de 28 do julho-
de 1920, no logar de primeiro pharolei-
ao da abaria de Naufragados, conformo
consta do °amasso annexo ao aviso nu-
mero 2.073, do Minisb3rio da Marinha,
da 3 de agosto da 1020.

Fica coneodido a essa Delegacia, por
tonta da verba 5". "inactivos. etc. —
Aposentados", Novas concessões do orça-
mento de 1921 do Ministerin da Fazen-
da o credito de 390$331 deduzido o abo-
no pravisoria nara aitender ao paga-
mento doe ditos vencimentos, relativos
ao alam passado: e. par conta da verba
30° — "Exercidos findos", do menciona-
do orramenia o do 157$797, lambem de-
amido o abono itravisoria para o dom
mesmn 4: v•witno:Itn. -Maridos ai, norma
do de 9 da agosto a 31 do-daaembro de
1020: devendo essa a:a:malta ser arfe-
atuado mediante guia que se averbara
na respectiva

— Sr. delegado fiscal na Rio Cirando
do Sul:
* N. 52 — Fica comedido a essa Dele-
gada, por conta da verba 20 1 — "nana-
siçõea e restiluiçans", orçamenta 03
1021. do niin:sterin da Fazenda, o c re-
dita de 28$331. para attender á restiad-
cão que cornaria a Manara de Lena. aro-aafflaraa	 narrada ao 5 a, cabra faros
aapothecerios ntle p$1 01111 em 1917 0

1018. uniforme ren-!rt	 prnike?zzo
ao achava anima(' ao vosso afaria nu-
mero 101. de l7 de jimbo de 1919. e qua
ora vos ai:volvo Fara os deviam fites.

a- Sr. inspector da Mfandega do Riu
'de Janeiro:

N. 74 — Communica-vos, para 03 de-
vidos fina que o Tribunal de Contas,
segundo declarou em ofricio a. 301, de
9 de fevereiro de 1922, tendo preeente o
processo eneaminbado iam o vosso offi-
cio n. 1.811, de :3 de agoslo do 1921, re-
ferente ao pagamento da differença de
vencimento ;te- importancia dc 207$553,
a que tG b ei direito n 1 0 escripluraria des-
sa alfandesta, Augusto Cesar de Barros,
por tar substituala o chefe da 23 see0o,
no mez de julho de 1921, resolveu em
sessão de O do miamo mim solicitar in-
formaaõos porque motivo se achava
afaslaao do exercido de suas funecões o
referido chefe do tinção.

N. 75 — Afim de ter solução o pra-
casa; de habilitação ao montepio de D.
Maria Mamata de Mirou Dai-cancha, na
qualidade tio viuva da 2' escriptumrio
da Reei-andaria do Districat Federal,
Raul Carlos Dareanchy, peço-vos provi-
dencieis no sentido de serem prestadas

esta directoria informações sobre o
pagamento de joia o contribuições para
o montepio Machiado pelo alludido
funecionario, bem assim sobre a impor-
tancia carregada para o desconto *Ma
quotas devidas no periodo anterior a
agosto de Mi, e Sl a carga dessas quo-
tas foi calculada por essa repartição ou
par esta directoria e si tal desconto foi
feito na sua totalidade. .

— Sr. delegado fiscal em Minas
raes:	 •	 .

It. 3	 riea concedido a essa dee:
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'cada, por conta da verba 29s eitepocia
eões e restituiçÕesa orçamento •cle
^1921, do Ministerio da Isaienda, o credi-
ta do .00a, papel, ;para attender ao pa-
smeato da restituição a, caie tom . di-
reito o Si.s  Miando Mano da Casta, do
lregiStro de bebidas pago a maior eas'
1.920, na Collecteria Fetleaal , em Ubera--
las, nesse Estado, _conformo consta do
processo 'clicarainbado com o 'vosso offi-
cia n. 201, de 16 de setembro dea,1921,
ilfáC ora vos remetto, rara os devidos
!fina.	 .	 s

• r." .: delegado fiscal em Goyaz
N. 6 — Tendo em vista o Miolo dá.

IDirectoria da Receita n. 16, de 17 de fe-
apreiro do corrente anuo, declaro-vos
Sitie o Sr. ministro por, despacho de 16
klçamesmo nie:z, resolveu approvar s a pra-

•posta do I° eecriptunrio dessa -delegacia
Xojtquim llonifacio de Siqueira, • para
axereer a commissão de inspector fiscal
do impos.lo_da. consumo nesse Estudo,

substituiçao. ao agente . fiscal Artioir
Loureiro, dispensado da referida com-
Missão em 29 de dezernbrp armo. pti g

-indo, e percebendo a diaria de 15$000.
a- Sr. delegado fiscal em laio Gros-

^
N. 10 — Ilematto-vbs, para os devi-

dos fins, os trás irichasos tittdos dada-
iratorios das Pensões de. montaria', nue
compatons a DD. Anua Vieira da SilVP.,
afaria • Domingos da Silva • e Luis, na Oxia.
lidado de Viuva e Moa do porteiro apo-
aentado do extingo Arsenal do Guerra
de.ase Estado, Manael lienedicto da Silva,
conforme consta do processo annexo ao
adfiaio dá Directoria Gerai de Contabili-
dade do Mini-aferia *da Guerra a. 1.404,
de 13 de outubro

Fica coneadido a essa • (talagada. por.
andas daavealia 54 (Inactivos, pensianis-
tas, ele. — ria montepio, • etc. Novas Coa.
tessÕeSS, 'de orçamento de 1921, ..do . Mia
pisterioada Fazenda,. o credito de aptaa,
pariá attender ao pagárall:Mn das Tereri-
das penses. ci vima e filha citadas, na
aslina passado; e, pôr conta da verba 30,
Rtereimos findos», do mencionado

asreamentis o de 3 :512•9$295. sendo
!a:198a387. para o das triesma g pensom
no periodó da 3 de Main do 1910 a 31 do

:ileaerabro do 1920 a 3:20%908. para paga-
mento a Luiz, no de 3 (10 maio a 24 do

:agosto de 1913, (1t3Vélido osso pagamento
¡ser effeetnado mei-liana, unia que será
!averbada na respectiva folha.,. .

araa ...	 •
)dlccobodoria do , District° Federal

• OXPEDIENTE no sua Manairon
Dia de março de 1923

--, °Meios expedidos :
' N. 22—A' Directoria da Despeza—Transe
Imitindo seis processos de dividas passivas

1

'da União, em que são credores, Joaquim
Antonio de Miranda Machado e outros, Ciscar
Vieira & Comp., Jacintlio Alves da Silva
.Vallona, Fernando .a Silva, Empraza Cond
e.dructora Rio de Grande do Sul e Dobes
'Irmão & Aias/.
i N. 354—A' Directoria da Receita—Tran-

. ¡Mijado o recurso de Carvalho Racha &
'Comp.

N. 355 — Communieando que annuliou a
•divida de taxa de penna dagua, referente ao
,predio n. • 145 da rua Costa alcaides.

N. 356 — Restituindo ia requerimento de
Levy Ilazau & Comp.

N. 351 — Communicando que foi debitada
ao thesoureiro do solto desta Recebedoria
Sr. Raul Guimarães, a ininortancia . de

891:C00$ proveniente de 13.805.060 formula;
para arrecadação do imnosto de CONI11110.

N. 159 — Aitandcga do Rio ,de Janeiro —
Communicondo que . os offitiaes aduaneiro
com exercicio nesta Recebedoria Eduardo
Pess6a alohtuipt, , Cpcilo ..Ferrefra da Costa
e Mario Aires compareceram ao expediente
de 3 cio corrente até esta data, sendo que a
primeiro desde q dia 1 do corrente.

N. 39 — AaRepartição de Aguas-e Obras
Publicas—Solicitando providencias mascas.
sido de saram em-dados a .esta. repartição •
com a maxima:urgenda os da taxa de
hydrametro do anuo de 1921. •

Portaria • n.. 109, de G de março de 1922,
expedida pelo Sr. director da Re,.ebedoria
do District° Federal, á l a Subdirectoria da
mesma repartição:	 .•

aTendo em vista a proposta secção •
de . parlidás dobradas, comintinico-vos•havcr,
resolvido que os pagainentas de comina-
ções descontadas dos vencimentos de fura.
ccionarios desta Recebedoria, selam effe-
atuados depois do dia 15 de cada me; de-
vendo ser prévidménte verificado si a receita
de consignaçõel attribuida a cada -uma das
diversas sociedades confere com a-entrega
a ser feita, apresentando para esse fitn as,
mesmas sociedades uma demonstração em
duplicata das quantias que tenham de rece-
ber c, observando-se mais o seguinte:
1° Os recibos dos representantes das'

citadas instialições serão lançados em livro
proprio, onde o empregado encarregado da
folha de pagamento averbará a entrega que
tiver de ser eff et -ada. .

20 — As men lo .adas instituições, no acto
em que communicarem a esta Recebedoria a
consignação de funccionatios, indicarão a
época chUiquidaça's do estuprem/mo, afim de
ser evitara o desconto de consignações su-
periores ás devidas, salvo quando se tratar
de operaçÕes dessa natureza, feitas por
tempo indeterminado, condição que devora
ser expressa na communicaçao.
- Caso não conste essa circumstancia, o en-

carregado da folha de pagamento deixará de
averbar a consignação, can/ rudeandó ¡MIM-
diatantente o facto a directoria por iutertnes
dio do Sr. subdirector.

. 3" — Cessará o pagamento das consignas
eõess pelos co:rcs desta Recebedoria, quando
os empregados que as institairam, passa-
rem, por qualquer motivo, a pe:ceber venci.
mentos por outra repartição.

&raiano de A. Caraicanti, director. • •

Precatorios despachados:

.Precatorio do Juizo da 2s Pretoria Crimi-
nal, a favor de Alfredo Costa, na impor-
(alicia de 518$260.—Cumpra-se.

Precatorio do Juizo da 14 Prataria Crimi-
nal, a lavar de Ricardo Machado Junior, na
importancia de 504.—Cumpra-se.

Precatorio do Juizo da 14 Pretoria Cri-
minai, a favor do Dr. Gregorio Garcia
Seabra Junior, na importancia de 1:54%800.
—Cumpra-se.

Idem do Juizo da I' Preteria Criminal, a
favor do Dr. Oregorio Garcia Seabra Jua
nior, na importancia de 500f.—em:liara-se.

Idem do Juizo da 1 8 Pretoria Crimmal,_a
favor do Centro dos Chauffeurs do Rio de
Janeiro, representado pelo seu procurador,
Antonio Rodrigues de Csarvailto, na impor-
tancia de 1524700.—Cumpra-se.

Idem do Juizo da 2s Pretoria Criminal, a
favor de Joaquim Antonio Gonçalves, na
importancia de 3e0$.—Çumpra-se.

Idem do juizo da 44 Vara Criminal, a
favor de Luta Zagallia, na iniportaticia da
1;000a.—Ciunpra-se.

Idem do Juizo da 48 Vara Criminal,
vor de Antonio Rodrigues de Carvalho,
importancia de 500$.—Cumpra-sc.

Ideai dó juiza da 2' Pretdra Criminal;
a favor de Anua Augusta de AZevécle, na
importancia de 1:000$a—Cumpra-se.
•/dem do Juizo da 51 Preteria Civil, a

favor de Alzeinira Vilas e Manoel Cardo-
so do Nascimento, na importancia de réis
57431.—Ctunpreasa.

•
Ilcatiertmentoã • despachada.

N. 541—Companhia Nattegação Vapor Sal
Atlantlçaa-'0 caso da requerente é exacta"-
mente Mentia() ao da CoMpanhia Francesa
de Navegação a Vapoi Chargeurs Réunis, -
eido de ,.pacho se achapublicado no arria
(Meia! de 5 do corrente, Pagina 4.530. Fica
mareado pprta;ito á sapplicades o aras°. de
oito dias para cumprimento' das obrigaçrica
legaes cónstantes da ultima azule dó citado
dcspacao. Seja presente d iS sabsdirectoria
para 'os effeitos da recai-amadura) do finai
daqualls.decisão.

N. 10.788—V. Adozinda • ca. Corna —De
acataia/o com o parepere nos termos' do Itei-
do—reluza-se no exercieio côrrentea. para
1:440a000 o valor iccativo cro ilegocia. sub-
stituindo-se a respectiva certidão de divida
e juntando-se ao precesso a quê fôr cana

•
Euclyclei Cleto	 -face das

paseca res, concedo.
Madame Carlota Guimarães.—De accordo

Com o parecer, deferido.	 • • • •
•Candido Borges.—Em face do parecer cita

tregue-se a quantia de . 503000 eseriptittando•
se a desnesapela forma proposta.

Octacitio Fiallica—Como requer; de Ilen
Côrdo ctun o parecer.	 • - •

Francisco de Albuquerque.—Deferido,
net4.idd édni-o parecer.

•IMPOSTO DE CONSUMO

AUTOS DE INFRACÇÃO
••

Anto ri. 19, de 21 rk janeiro de 1921, contr8.
Gama & Comp. e &eludia° Gomes

•
Secunditio Gomes & Comp.s'estabelecidos.

á rua General Carnara n. 242, 'venderam a
Gama d: Comp. um barril de vinho do Rio
Grande, cujos sellos, em fôrma de cintas,
continham emendas. Analysado essa vinho
no Laboratorio. Ividcional de Analyses, foi
considerado artificial e conter substancias
nocivas á saude. O barril estava ainda ia-

•tacto, e, portanto, os adquirentes não po-
dem ser considerados couniventes na in-
fracção. Esta, entretanto, como bem se in-
fere cio processo e consta do patitecer do
Sr. sub-director interino da 34 Sub-dire-
daria, assume Um aspecto inala grave do
que a principio Parece. Diz esse funccio-
mulo: COs autuados, scientes e conscientes
de que não enviaram ao seu frognez o vinho
natural do Rio Grande ; que se tratava sha
de vinho artificial e ate nocivo á saude paa
bica ; que o vinho artificial paga unia taxa.
muito mais elevada que o natural, proldbi-
tiva mesmo, aproveitaram saltos, Cujo usa
já se tinha feito, rasurando e emendando
certos dizeres, na inutilização desses senos,
para, coito muito bem diz o auto de fia. •
iludir o fisco e intoxicar o consumidor,.

Em vista do exposto, julgo procedente d •
auto e; de accOrdo com o parecer alludido,
imponho' aos infractores Secuudino Gomes
dc Comp.. a multa de 2:500$, minium do
art.•178, a. IV, do decreto n. 11.951, de 16
de fevereiro de 1910.

Intimem-se para o recolhimento da multa,
no prazo de 30 dias e, si o não fizerem,
promova-se a cobrança executiva pelos meios
topes.

Relativamente ao facto de ser nocivo á
Eaude publica o vinho apprelleadido, ofii.



Que; e a aeiee

ejç:Se. ao Departamento Nacioral ja Saud.:
íMica cala urgencia.

• Recebedoria do District° Federal, 7 de
alarça 1e1921.-doveriano de A. Cavalcanti,
director.

Aula n. 717, (1.2 17 de dezembro de 1919,
contra Cwtodio José de Aguiar

A' rua S. Luiz Cionzaga to 92, onde é es-
tabelecido com charutaria e fabrico de ci-
garros Custodio José de Aattiar, foram en-
contrados oceultos, no interior da residi
ela deste, 36 kilogranimos de fumo desfiado,
a granel, sem estai senado, nem rotelarlo,
não teado sido apreseotada guia sellada,
justificando o pagamento do hnoosto de con-
sumo. Instaurado o processo de infracção,
defendeu-se o accusado com a allegação de
que tal mercadoria lhe fia confiada para
guardar, por um trabalhador de nome Ma-
moei da Silva. O motivo apre.sentado cons-
titue uma excelsa muito usada DC103 ira-fa-
ctores e não pede absolutamente invaticiar
a acção fiscal e lamentavel seria que se a
adnattisse, para determinar a impunidade
dos • que procuram todos 03 meios, onra
lesar o erario publico. O simples exame ao
processo leva á convicção da existencia
lacto contravindo e da responsabilidade do
autuado.

Julgo. portanto, procedente o auto e . im-
ponho ao infractor Custodio Josa de Aguiar
a multa de 2:000S, grão !nadai° do art. 178,
n. IV, do decreto n. 11.951, de 16 de feve-
reiro de 1916, ficando o mesmo obrigado ao
pagamento do imposto devido :elo fumo
encontrado em contravenção.

Intime-se para o recolhimento da [mata e
pagamento dl) imposto, :to prazo de 30 dias,
e, si o não fizer, promova-se a cobrança
executiva pelos meios legacs.

Recebedoria do District° Federal. 6 de
março de 1922.-Severtuno de A. Cavalconti,
director..

Auto n. 81q, de 30 de dezembro de 1919
contra Carrapatoso Costa & Comp.

Pela falta de formalidades regulamenta-
res nas notas de venda de fls. 2 e 3,
foram autuados Carrapatos() Costa & Comp.
estabelecidos á rua Sete de Setembro n. 29.
Na defesa apresentada, allegam que o fisco
nenlinin prejuizo teve, pois o imposto de-
vido foi pago, o que nas é contestado pelo
autuante. No parecer da 3 Sub-directoria
é proposir a multa de 600$, de accôrdo com
os arts. 178, j, XVII* e 182 do decreto
n. 11.951, de - 16 de fevereiro da 1916.
Não procede, entretanto, essa aggravação
de petialinade.

A infracção, que motivou o presente pro-
cesso, está adstricta á nota de venda e
se enquadra exactamente no art. 112 § 1^ 1),
do decreto n. 14.048, de 26 de janeiro
de 1921 que commiaa multa mais branda do
que o decreto n. 11.951, citado.

Não se podendo deixar de amainar a lei
nova ao facto anterior, para o effeito de
abranalr a !dileção da pena, julgo pro-
oedente c de fís. 4 e imponho a Car-
rapatos° C..sta & Comp., a multa de 50$,
grão minieto do art. 112, § 1' O, do de-
creto ti. 14.648, citado.

Intime-se para o recolhimento da multa
no prazo de 30 dias, c, si o não fizer,
promova-se a cobiança executiva pelos
meios legP.C3.

Recebe' : » do District° Federal, 6 de.
março de 1ae2.-Sereriano de A. C?-vaeanti,
Mireeter.

IMPOSTO DO SELLO
AUTOS	 iNFRACÇÃO

Auto n. 74, de 1 de junho de 11)20, CJ;Érd
6. Young

Centra E. \rotule, residente á 'rua Duque
de Caxias n. 63, foi aoresentada a denuncia
que motivati o auto de fl e, por não terem
sido sctlz;dc.)s os recibos de es. 2, 3 e,4, fir-
mados pela denunciada. Areesentotase Eli-
sabeth %ma, ema a mesma denunciada e
produziu a/legações que absolutamente não
9 isentam da re :po..sabilidade do facto pre-
ludiei:a Rs interesses do Thesotiro, tanto
mais que, sendo estrangeira, como dee
dever inteirar•se das leis do paiz, afim de
bem ezunpril-as.

Imponha-lhe, per isso, a multa de 300$,
grão medio do art. 63 dó de.c ato n. 3 554,
de 22 de janeiro de 1900, combinado com o'
art. 13 da lei ta. 1.144, de 30 de dezembro
de 103.

Intime-se a multada para recOlher a im-
portancia da multa, no prazo de 30 dias, e,
si o nen fizer, promova-se -a cobrança ex-
ecutiva pelos meios Iegaes.

Recebedoria do District° Federal, 8 de
março de 1922. -Severino de A. Cavalcanti,
director.

Auto n. 781, de 19 de dezembro de 1919,
contra E. Degand

Em emale° eotas de venda, sendo uma da
imeortancia de 105;1500 ; duas de 52.f e uma
de 2i3a, nara or0Va de quitacao.-E. Devam],
estabelecido á rua da Quitanda re 160, em-
pregou a exer,:asao oiquidad ra, equivalente
a recibo, sem saltar convenie.nicmcato taea
notas com a estempillia dorida de 300 réis.

Defender-tio-se, por ter sido autuado,
legou q e e que:n praticara o facto foi um seu
ealore. , 'ado e o fizera por ianorancia.

Estunda norant, provadas as infrae023,
1ubo oro.7.clIcate o ztuto e imponho ao in-
fractor rea Deeand a multa de 303e, ara°
médio da art. I33 do decreto n. 3 54,
22 de janeiro de 1000, modifiCado nolo ar-
tigo 13 da lei a. 1.144, de 30 de dezembro
de 1903:

Intime-sanara a recol lamento da muita no
prazo de ao dias e, si o não fizer, nro inova-
se a cobrança eeeeritiva °elos meios legacs.-
. Recebedoria do District° Federal, 6 de

março da 1922.-Severiano de A. Cuvaicanti,
direetorf

--
E:CPEDIE:4TE DO AJUDANTE DO SR. DIRECTOR

Dia 7 de março de 1922
Officios expedidos:
N. 23 - A' Directoria da Despeza, resti.

tuindo o processo referente ao paaamento
de 333$, de fornecimentos feitos por Dor.
lido & Comp., ao Ministerio da Agricul-
tura.

N. 357 - A' Directoria da Receita, pe-
dindo providencias no sentido de serem
eancelladas as certid5es de divida de taxa
de penna d'agua em nome de Joanne Eurica
Campos, pélo predio n. 57 da Ladeira do
Russell.

N. 258-Restituindo o processo de D. Leo-
poldina Esteves do Espirito Santo,

N: 359- Pedindo providencias no sen-
tido de serem can 'ciladas as certidões de
consumo d'agua por penna, em nome de
1 Ré da Silva Guiam Junior, pelos predita;

9, O 1, 9-11, 13, 15 e 19 da rua Autoria,.
NI. 360 - Pedindo sereri cancePadas

certidões de dividas as. 3.2i2 e 4.953, re-
sneetivamente do 1" e2 semestres, em nome
dé 3 Braga, pelo predio a. 167 á rua do
Rosativ.

N. 31 - A' R	 ação de ,uus e Dares,
Publicas, imana inferi-a-ales sobre o
predio • n. 41 da rua Feliz lienexança, era:
nome de Antonio da Silve Carvalao.

N. 32 --- ocklindo mio ...a:ações sol.oe a
abastecimento do predio a. 234 da rua ela--
rimando de Mello, anteriormente á cello-
crção do liada) net 'o.

N. 35 Pedindo informações sobre a
predio n. 4 da rua Senta Sophia em nome •
de Victorino José Branquinho.

N. 30 - Idem do predio n, 113 á rita r16.-
c abar .

N. 37 - Ideia do prodio a. 8a á rua
Dr. Manoel Victor, hoje avenida Amaro Cá,
valeauti.

Itcrittvimentos d2spaehado:i
N. 238 - Antonio Bastos Ribeira.-Trans-

fira-se de accórde coma o parecere Imponho
aos vendedores, a cada una a multa de 20$,
mirara° por infracção do regulamento em
vigor.

N. 436 - Cerqueira & Cum-
pra-se o deapacho de 4 de fevereiro, acima
exarado.

N. 8.1- Mendes & Custadio.-De accôrdo
Com o parecer, da-se a baixa no corrente
exortado.	 •

N. 1.017 - Osorio Burlei; Santos.- De
accôrdo o parecer, transfira-se.

N. 1 379 o- Maria Corrêa Fe:eira Leite.--
Do accôrdo com %-) parecer, transfira-se.

N. 2.250 - Miauel Ferreira da C .sta.-
Inscreva-se da ae.côrdo cem o parecer. im-
ponho a multa de 20a, 1iuimno do regula-
mento em vigor.

N. 2.255 - Anna de Assumação.-Inscre•
va-se de aceôrdo cpm o parecer.

N. 2.272-T11°n-tez D'all'Orto.-f e se.reva-
se, de accôrdo Com o parecer.

N. 2.29a - Augusto Ferreira Arantes.-
De accôrdo com o perecer, transfira-se. Im-
ponho ao vendedor a nwlik‘ de	 rninitnO, .
por infracção do reaulantedio em vigor.

N. 2.310 -- Jor,qiiiut de I ema Vi..:ta3.-
O p;,ticionario tendo exercido a proaeake
em dias do Mez de janeiro, itcou sujeite ao .
imposto do corrente exereicio, mies ter -os
do reeularnento em vigor, não	 estam,
Jogar a baixa pedida. De accôrdo com o paz ' •
recer, arcliive-se.

N. 2.32a - Joaquim Simões.-De ancôrdo"
eren o parecer, iascreva-se. I npnnito a
multa de 20$, minimo, por infracção dc
-reaulamenta em ViQ,01'.

N. 2.339 Adriano Canno.-Inscreva-se,
de encardo com o parecer.

N. 5.043- Pinna & Pinto. - De aecOrdo
com o parecer, transfira-se.

N. 10.257 - Manoel da Costa Guintaraes.
- De accôrdo com o parecer, transfira-se.
Imponho a multa de 20$, ininirno, por in-
fracção do regalamento em vigor.

N. 10.521 - Manoel do Nascimento. -
A divida é procedente contra Rodrieues 01
Loureiro e não contra o reqtlerente, pelo
que nada ha que providenciar, archive-se.

N. 12.676 - União Mantaactora de Rou-
pas (sociedade anonyme).-De aceâolo coa z.

 parecer, transfira-se.
N. 14.985 - Liberdade & Comp.-De ac-

cindo caio o parecer, transfira-se.
N. 15.198	 Francisco Astonio da Cos-

ta.	 Inscreva-se de acceudo com o pa-

15.416 - Manoel Antonio de Abreu.
recNe.r.

- De accôrdo com o parecer, trans'
fira-se.

N. 15.991 - Marcel Riclier.-De aecôrdo
com o parecer, transfira-se.

N. 18 988 J. Braga 61 Comp.- Da•se
a baixa, c, em conscquencia, ara, 1r-se
a divida em apreço, de accõrdo e ,r o
laudo e o parecer, a respeito officia e le-
ae	 P i-^toria. da Receita. EStand9

ÉMULO ayafICIAl2	 Y.Irar0 do -122'2 4'151-
_a_aaaeee-c-aaaaa~aaa,,,,
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efficado que não houve pedido de baixa
no prazo regulamentar, impoaho a José
Maria da Silva Couto a multa de 50$, mi-
ulmo da Jei

N- 19.403 Manoel da Silva Velloso.-
De accôrdo com o parecer, iadef:.T'io.
O requererte exerce a ii.dustria e como
tal não pode ser excluido de lança-
mento.

N. 20 059- Pascal Isidore Banida.- Al-
tere-se no corrente exercício o valor lo-
cativo do Immovel para 2:160$ annuaes,
de accôrdo com o parecer.

N. 20.795 - Othoniel A. Oliveira.- De
sccôrdo cem o parecer, transfira-se. Im-
ponho a multa de 50$ minimo, por infra-
cção do r.gulatnento ern vigor.

N. 21.288 - José Averso.- Restaure-se
resta repartição os lançamentos nos livros
de 1920 a 1922 corrente e oflicie-se á Di-
rectoria da Re:cita, quanto ao exercício
de 1919, de accôrdo couro parecer.

N. 22.319-Monteiro Paiva & Comp.-De
nccordo com o parecer, transfira-se. Impo-
nho a muita de 50$, minimo, p..r infracção
do regulamento em vigor.

N. 22.504- Joaquim de Souza Meirelles.
Sub-directoria.

N. 22.615-João Fernandes de Aquino.-
xy 2 Sub-dtrecteria.

N. 22.815- F. Barbartefano.-A' Sub-
directoria.

N. 24.029- Maria Augusta Borges.-De
acordo com o parecer, transfira-se.

N. 24.463- Manoel Victorino de Olivei-
ra.-De accordo com o parecer,. altere-se o
valor locativo do immovel para 2:760$ an-
nuaes no corrente exercido.

N. 24.457- Dr. João Lage Sayâce-De
nccordo com o parecer, de-se s baixa no cor-
rente exercido.

N. 24.852 - Luiz Pereira da Silva.-De
necordo com o parecer, de-se a baixa no
Corrente exerceicio.

N. 24.869-1odrigo Falcão.-A' 2' Sub.
directoria.

N. 24.994 - Companhia de Navegação
Lloyd Brasileiro.-A'	 Sub-directoria.

N. 25.412-Amando de Lamare Brunier.
-De accordo com o parecer, transfira-se.

N. 25.453-Elias J. Taniie.-Tendo sido
apresentada a patente ,de registro de 1921,
transfira-se.

DESPACHOS DA 1°. SUP,D1RECTORIA

Dia7 de marco de 1922
Dr. Veríssimo Augusto da Silva Cuim.

rães.-Prove a qualidade pe procuraflar,
--

SEGUNDA SUB-DIRECTORIA
Dia 7 de março de 1922

N. 23.373 - Hugo Amaral Vergueiro.-
Satisfaça a exigencia.

N. 16.077 - T. Sá 6c Comp. Limitada.-
Idem.

N. 15.877 - Antonio Munia dos Santos
A Comp.- Idem.

N. - 13.742 - Alberto José
Idem.

N. 13.979 - Vieira Cunha 6: Com.-
idem.

N. 2.655	 José Luiz Willeimsens.-
Idem.

N. 1.024 - Margarida Ceroso Turatio.-
Idem .

N. 1.380 - Firula Brau.- Idem.
N. 20.152 - Micherefe sk Comp.-. Ide.m.
N. 10.803 - Lourenço Tavares de Ai-

- Idem.
N. 21.17) - Mine. A. Silva.- idem.
N. 13.544 - Manoel de Pinho. - Idem.
Ns. 4.550 e 16.876 - Representação de

Abel Neo,aes Feruancles e IIIVIOC:/ Arttbnio
de Senna.- Idem.

Idem.
.22.858 - Vieira Cruz (Sc Como. e re-

presentação n. 146 de A. D. Salgueiro (St
Comp.- Idem.

N. 2.453 - Antonio Ferreira de Soaza
Torres.- Idem.

N. 13.790 - Carlos Címeelin.- Idem.
N. 1.830 - Secundido Alvarez Puentes.

- Idem.
N. 21.096 - Bernardino Ferreira de Quei-

roz.- .1dem. .
N. 24.459 - Abulo Pinto Moreira Mar-

ques.- Idem.
N. 2.213 - A. S. Pamplona & Comp.-

Junte documento habil.
N. 10.647 - José de Oliveira Carvalho.-

MN-n.1 21.104 - Herminia Dei Giudice Argenta
C outros.- Idem.

N. 1I.08 - João Abel.- Idem.
N. 10.648 - José Fernandes da Cunha.-

Idem
N. 10.435 -Joaquim Marques Guimarães.

- Idem.
N. 10.537 -.leão Massey.- Idem.
N. 11.283 - Moreira & Rodrigues.

Idem.
N. 10.462- Ramon 6: Silva.- Idem.
N. 2.476 - Chaves Cardoso & Mello.-

Idem.
N. 10.437 - Zaquie Berbara Tartuci.-

Idem.
N. 1.241 - José da Rosa Furtado.-

1430N1.1. 10.405 - Guilhermina Bittencourt
Sodré.- Idem,

N. 10.502 - Joaquim Dias Moreira. -
IdNen.1.10,980

J. S. Ribeiro.- Idem.
N. 10 999	 Maria Borges de Moraes.-

Ideai.
N. 11.080	 M. A. Pereira.- Idem.
N. 2.502 José Joaquim Peixoto.-Idetn.
N. 963 Krass t Grellinass.- Paguem

e debito,
N. 2.161 - Orofiuo Mattos & Comp.-

Idem.
N. 24.653 Joaquim Rodrigges.- Idem.
N. 2.097- Luiz Ferreira dos Santos.-

Idem.
Sem nuineao - Dr. Anizlo de Sá..- Idem.
N. 2.22) - Felippe João David.- Idem.
N. 14.177 - Maria Deimindn de Souza .-

Prove. o registro do immovel.
N. 22.189 - Josepha Parra Attencia.-

Saiisfaça as exigencias da informação e
junte procuração.

N. 16.359 Joaquim Correia do AmaraL
- Satisfaça a exigencia da informação e
prove o registro do acto constante do do-
cumento.

N. 3.814 (conecto) e representação n. 231
- Juno da Cunha.- Faça reconhecer a firma
do documento de fls. 3.

N. 662- Maria Rosa Rodrigues.-Junte
o conhecimento do imposto de 1922.

N. 7.518 - Rocha & Vasques.-Satisfaçam
rè exigencia e juntes' o conhecimento do
impo rto em colwança.

N. 16.727-Antonio Ri'oeiro.- junte o u1.-,
Ur	 dçj :e.ao d imposto pago.

N. 61 1-Floriano Carlos Moraes.- Satisa
faça a eigencia e junte o conhecimento do
inino:do e cooraça.

N.	 W. W'nite.- Sane o do-
culmino de fls. 2.

N. 24.485 - Companhia Centros Pastoris
do Brasil.- Intime-se para satisfazer as exi-
gentias

N. Ski-J. Lobo.- Pague o imposto em
Cokanca e selle os documentos.'

N. 25.440 -Moraes & Silva.- Cumpram
o despano de 20 de outubro.

N. 652-(Colle.ttal Joaquim Machado.-

N. 19 107-Ma:tiredo Coelho.- Satisfaça
exi ,,-ert:ia do d sOa. r:ho anterior, juntando a

ce-tidãodo reistro do inunovel
N. 9 035-3radlia3 Alliance Co.- Pague

o imposto em cobrança.
N. 2 548-José Pacheco Alves.-Satisfaça

as exige teias.
Ns. 2.134 e 23.832.- Alfredo Peixoto e

A. A. Cantai.- Juntem o documento de
çompra do negocio que a firma A. A. Ca-
bral c,plorava. •

N. 2.O88-Cariado Alves de_Sottza.-
Prove o valor locativo lançado Pela Prefei-
tura para 1922.

N 20.446-Antonio Scarso,-Selle os do-
cume3to5.

N- 21 323-Eugenio Negrel.- Junte Cer-
tidão do documento.

N. 10 367-Garrido, Do ningues & Comp.
-Jánten o conheci ne3to do imposto pago
no 1° semestre corrente.

Imprensa Nacional e «Piaria Officiala
EXPF.DIFNTE Do BIS. 	 GENIAL,

Dia 7 de março de 1922
Foram expedidos os seguintes officios:
N. 234 - Ao Sr. director da Destieza Pu-

blica, remettendo a foita de férias do pes-
soal amovivel deite estabeIecirn:.nto.

N. 235 - Ao Sr. di-ector do Instituto tijo-
lo ;leo de Defesa Agricola, co nmunicando o
p:eço do trabalho a que ailuditt o ofiicio
u. 57.

N. . 235 - A Commissão Executiva do
Centenario da Indeperdencia, respondendo
o officio n. 3.010, de 3 do fluente.

N. 2:.7- Ao Sr. D. director geral do
Departamento Nacional de Sande FuNica,
pedindo inspecção para Fernando jesé da
Silva.

Requerimentos despachados

Ilenriqueta Barros de Assumpção.-
em termos.

Fernando José da 'Silva.- Siffi.
Alfredo Antonio de Souza.- Indeferido.

Caixa de A.in-ortizaçáo

Caixa de Amortização-Portaria ti 22-Rio
de Janeiro, 7 de nmrço de 1922:

O inspz tor em:mudez ao Sr. thesoureiro
do papel moeda que: o Sr. ministro, tendo
presente a sua representacãO encaminhada
com o Officio n. 188, de 9 dc agosto do armo
passado, resolveu, por despacho de 31 de
janeiro ultimo, conforme conitutmicott a Di-
rectoria de Contabilidade em officio n. 32,
de 4 do corrente, que a portaria de 4 do
mencionado nu . z de agosto ., relativamente à
incineração das quantias recolhidas pela
Carteira de Redesconto, não revogou o
art. 19 do decreto n. 14.635, de 21 de ja-.
adro de 1921, mas, apenas, por convenien-
cia do serviço, estabeleceu um novo modo
de cumprir aquelle dispositfvo, sem infracção
dos principaca intuitos garantisieres da aneli-
cacâo das entiOes :citas para a zaludiQa
en, leira,

N. 22.906'.- Alves 8: Fernandes.- Idem.
N. 25.304 - T. Carvalho & Comp.-

Ident.
N. 17,983 - Olga Ferreira Godolphirri.-

Idem.
N. 4.971 - Mar.oel José dos Reis.-

Idem.
N. 24.658 - Torquato Prata.- Idem.
N. 2.760 -José Antonio Mendonça Pe-

reira.- Idem.
N. 128 - Armindo J. Monteiro.- Idem.
N. 24.716- Antonio Jannuzzi 6: Comp.-

Idem.
N. 70 - Rocha Lopes (9 Marques.-NCroveo iaio d.e neg,orio.
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ExPED1ENTE DO SE. INSPECTOR

Dia 7 de março de 1922

Sr. ministro da Fazeada:
N. 2I—Tenho a honra de ennmerniaar a

V. Ex. cate a Carteira de Redesconto do
Ba lis° do Brasil reolheu h •nte n a esta
Caixa a ima-tortat eia de 6 000:00aa. em no.as
do Go ierno que asará dapositada ae accôrdo
co rs as ordens de V. Ex

N. 25 — Peço a V. Ex. Se dlene dar
as necessarias ordens para o pa ,ameato da
inclusa folha de gratificação relativa ao mez
Mc?. de janeiro ultimo, sa imoortancia de
20;a52:0. a que tem direito o lacrador, ex-
tiscto, da Caixa de Canversão, Anto-do da
Cunha Machado, desig ado Dor esta inspe-
ctoria a 14 daquellc mez oara exercer as
futtcções de conferante extranumerario
nanai In eia, acto esse apnrovado peta
iunta Ad ainistrativa eu sessão de 6 d fe-
vereiro passado, co tforme cammunicação
feita á Directoria Geral do Thesauro em
officio it. 16, de 7 tainbem de fevereiro.

N. 26 — Peço a V. Ex. se digne ordes
nar pagranesto da inclusa folha de aratifi-
cação na impo tancia de 350$, relativa ao
mez de fevereiro findo, a que tem direita a
lacrador. exalam da C aixa de Conversão,
Antonio da Cunha Machado, designado para
exercer as funções de .coaferente extranu-
merario do panei moeda.

N. 21—Tenho a ruma de commarticar a
V. Ex. que a Carteira de Red •sconto do
Banco do Brasil recolheu bordem a esta
Caiaa a impor/anda de 4 200:000$, em no.
tas do Governo, que asará denositada . de
accôrdo com as ordens de V. Ex.

—Sr. director de Contabilidade do The-.
soltas Nacional:

N. 25—Em resposta ao vosso of ficio nu-
mero 31 de 3 do co. rente, declaro vos gim
a thesouraria do papel moeda desta Caixa
dispõe, no momento, das imporian das do
70 0005 e 7:010i em cedulas, respectiva-
me te, da.; valorss de at e 1$, não havendo
nenhu .na do valor de 5A000.

N. 21—Pe netto-v s, para os devidos fins,
‘a relação supnlemeatar n 2i2, de apoaces
arrasas transferirias independente de unifor-
mizaçãn.

Sr. director da Casa da Moeda :
Na 5 —Estarato a ea otias-se o stock de

, cedidas do valor de 55000 e tendo esta Cai.
x necessidade ur :mate ds notas desse va-
lor não só toara o troco diario nos seus gni-
citeis como tambetn own as remessas ás de-
lesacias fiscaes nos E4tsdos sMicito vos4as
providencias no se tido de ser ultimado
com a nossivel brevidade o fornecimento
de 2.000.030 de notas daquelle valor, one
esse estabele:ime to promeiteu fazer den-
tro do ot.aso de 12 meus, c !dorme com-
municou ao Sr. miaistro cai oficio, nu-
mero 1.814, de 4 de pilho da an lo passal°,
e po- conta do qual remettea 201000, isto
é : duas series ansnas.

Sr. Dr. 2" deleaado auxiliar da Policia
do Districto Federal

14, 5 —Restituo aros a inclusa nota falia
de 109000 da estampa 10', seee 8s, nu-
mero 70 253, que are enviastes com o offi-
cio, n. 411, de 3 do coa-nate, fazendo-a
aco apanhar do termo do exame a que foi
aqui subinattida e das respostas a s que-
sitos formulados por essa delegacia auxiliar.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 7 do correste:
Pa i exonerado o capitão de fragata gra-

duado medico Dr. Arthur Pires Am rim do
cargo de tateie da clinica cirurgiaa do HOS•
pitai Ctrii da Ma riuhas

Foram nomeados:
O canhão de fragata graduado mecEeo

Dr. Arthur Pires de A notam para se vir
como medico do Arsenal de Marinha do Rio
de Janeira interinamente;

O cepitão de corveta medico Dr. Alvaro
Riaeiro para exercer o cargo de chefe de
cli n ica cirurgica do Hospital Central da Ma.
rui

O capitão-tenente engenheiro machinista
Americo Vesnucia de Sant'Anna para exer-
cer o cargo de chefe de machinas do cucou-
racado Floriano.

Foram concedidos 30 dias de licença, em
prorogação, na fórma da lei, a licerca eu»
cujo goso se acha o 2° tenente cornmissario
Paulo de Oliveira Toledo, para tratar de
sua samie onde lhe convier.

e seis mezes nos termos do art. 17 do
decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro de
1921,  ao enfe ..meiro naval do maneira classe,
sarrento ajudaste do Coroo de Sub-Officiaes
da Armada Rodrigo d •N Costa Loureiro, para
trata r de sua saude Onde lhe convier, de-
vendo entrar no goao desta licença dentro
do prazo de trinta dias a contar desta
data.

11111nnn•n

Directoria do Eapediaata

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 3 de março de 1922 (*)

Sr. capitar) de fragata eraduada medico
Dr. Arthur Pires do Amoriru

N. 571 — Declaro-vos, Para os fins con-
venientes, que ora resolvo nomear uma
connnissão conm aata de vós e dos capitães
de corvata medicos Drs. José Alfredo de
Oliveira e Ostavio Joaquim Tosta da Silva
para dar pa recer sobre o valor que para a
Marinha nossa ter o trabalho que a este

apr:?.senta.do á Insnectoria de
Sa

•

 ude Naval pelo canitão-tenente mediso
Dr. Orion Severino de Maura, acerca do
serviço de nesca e sa-eamento do littoral ;,
dever do essa com missão ser exercida sem
pra izo das funcções que actualmente des.
einnenaaes

— Sr. cppitão ch. corveta medico Da José
Alfre a o de O'iveira:

N. 752 — Declaro-v-s, para os davidos
&feitas, que ora rasolvo no nerr uma com-
missão composta de vós e dos medicas sard-
tão de fragata graduado Dr. Arthur Pires
de Amoral, e capita-, de corveta Dr. °atavio
Joacpain Tosta da Silva para dar parecer
soare o valor gire para a Marinha nossa ter
o trabalho apresentado á Inspectoria de
Sande Naval neto caniráratenente medico
Dr. Otaon Sererino de Moura, acerca do

' serviço de nesca e sRnenmento do !Moral,
dardo essa comissão ser exerci ia sei»
prej s izo das lunações que actualmente des-
empeUhaes.

— Sr. capitão de corveta medico Dr.
Octavio Joaqui,u Tosta da Silva

N. 753 — Declaro-vos, nata os fina coa-
vede, tes, que ora resolvo nomear uma
commissão composta de vós e dos medidas
canitão de fragata graduado Dr. At-tarar
Pires de Amotino e canhão de corveta Dr.
José Alfredo de Oliveira para dar parecer
sobre o valor que para a Mainha possa
ter o trabalho apresentado á Inspectoria de
Satrde Naval pelo capitão tenente medico
Dr. Othon Severino de Moura, acerca do
serviço de pesca e saneame do do Estoirai,
devendo essa commisaãa ser exercida sem
oreptizo das inações que actualmente de-
sempenhes.

(*)1:??.Nrodn-se por ter eido altn mda a
CouuniSsgQ.

Dia 7

Sr. ministro da Fazenda :
N. 797 — Solicito vossas providencias

no sentido de ser habilitada a Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional no Estado de
São Paulo com o credito supplementar na
importancia de 586$, á conta da verba-8—
Material, do orçamento de 1921, sub-con-
sianação —Muniçõ s Navaes — Para acqui-
siçãa de artiaos de sobresalentes para os
navios, estabelecimentos, corpos e repar-
tições —Serviço de força e luz, para paga4
mento do consumo de luz na escola de
Aprendizes Marinheiros daquele Estado,
por insuffiçienda da importa acia que foi
concedida na distribuição gera' dos creditoS
para a repartição acima referida.

Anroveito o ensejo para reiterar-vos oS
protestos da minha alta estima e mais
distincta consideração.

N. 798 — Tenho a honra de solicitar
vossas ordens afim de que seja para no
Th'soaro Nacional, á conta da verba 8—
Material—Fretes, etc., do orçamento de
1921, a importancia de 1:803$3a0, da qual
é credora a The Leonoldina Railway Com-
pany Limited, conforme se verifica das
facturas e demais documentos que a este
acampa/111am.

Na Directoria Geral de Contabilidade des-
te Ministeria Mi feito o competente em-
penho para a a/Ilidida despeza.

Anroveito o ensejo para seiterar-vos os
protestos da minha alta estima e mais disa.
tineta consideração.

N. 799 — Tendo sido satisfeitas as soli-
citações constantes de vossos avisos nu-
meros 2 e 6, de 11 e 23 de janeiro ultimo,
respectivamente, tenho a honra de resti-
tuir-vos os inclusos processos refe-entes ã
isenção de direitos nora o material im-
portado nela Sociedade A nonym a .Eqtalel-
ros Guanabara, . 03 (paca acompanharam
os supraditos avisos.

Aproveito o ensejo para reiterararos os
protestos da maaha alta estima e mais dis-
tineta consideração.

N. 800—Transetittindo-vos, com os de-
mais paneis, os inclusos titalos de pensão
de montepio civil sob ta 485 a 487. refe -en-
tes a D. Julia Leoncio dos Sartas,Adeade a
Eunice resPectiva mente vitiva e filhas do
mestre de Ormnastica e Nataçãci da Essla
de Anrendizes Mainheiros do Estado do
Ceará, José Milhão dos Santos. tenho a
honra de solicitar vossas nrovide mias to
sentido de ser efectuado. no Theaouro Na
cioral, o neceasario pagamento das peasõet
devidas,

Ap roveito o ense'o • para reiterar-vos os
protestos da minha alta estima e mais casa
tineta consideração.

N. 801—Rogo vos digneis providcacIar na
sentido de ser habilitada a Delegacia 1-is
doil'hesouro Nacional no Estado do Martina
com o credito na importancla de 9:100$, á
caata da verba sMaterial—Obras do anno cif
1922, para atteuder ao pagamento das - • raa
de que carece o predio em que furiccionoo
a Escola de Aprendizes Marinheiros claque'.
le Estado.

Aproveito o ensejo para reiterar-voa eT
\ protestes da minha alta estime mais distira

cta consideração.
N. 802—Tenho a honra de solicitar vos-

sas providencias afim de que, á conta da
verba cMatetial, Ob as, do armo de 1922,
seja habilitada a lideg . a Fiscal do The.
souto Na - loral na Estado cie São Pat.IN
.-om o credito na importnncia de
para atiesder a mudança d2 um barracão e
a co. si-Iterar) de mn &pe ./rire cobeeo
talha, em praloagamento da Casa dt rui*
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dencia do commandante da Escola de Arreia,
dizes Marinheiros de. Santos.	 .

Aproveito o entoo para reiterar-vos os,
protestos da minha alia estima e mais dis-
Tineta consideração.

Conselho do Almirantado ,

RESUMO DA ACTA N. 950 a

cresidencia do Sr. almirante, gradáadõ,
, alerissinzo de Hatto3,

A's treSe horas do dia troa de' março
de mil novecentos e vinte o dons, é aber-
ta a sessão com a presença dos 'Srs. al-
aairarde, graduado, Veris.simo de alattua,
poosictenio; vice-almiranteo . Amorico Sit-
ftido, Francisco de Mattas. e Pedro de
li. rontin; vice-almirante, graduado, Fon-
oteva Rodrigues; contra-voinftooloo Barros
narrou ', Raja Gabaglia, Pinto de vweon-
eelles, Machado Dutra, Heleno la,..;re:ra,
Paiva Moira o Machado da Silva; coo-
tra-almirante, medico, Dr. Flavio Men-
des; ot ra-alroirante, ongdu beim naval,
Cctavo Jardim; cons /dor ;mocho,' Dr.
Voe:lio de Carvislit); e do secretario,
contra-almirante, reformado, Torres Soa

rinh o.
Deadon de comparecer GS Srs. contra-

almiro.otes Oliveira Sampaio e 1?ilinto
:Perry

Em seguida, é lida, .aaprovada o assi-
orlado a acta n. 954, referente á sessão
do dia 22 de fevereiro proximo findo,
ai lido e approvado com ligeira modifi-
oração, o rascunho da acta n. 955, atti-
acide á sessão do dia 27 do referido
onaa •

"" • Expediente

Para estudo, são. distribuidas as	 A.
Çuintes eosuItas:

Ao Sr. Machado Dutra;
N. CO, de 1f+22 Reduerifirento na.

tapitão-tenente, engenheiro marhinista,
reformado. CasiroirooTosé do Araujo,. Pao
iinde eNatagem do tempo do aprendiz
;para melhoria de sua reforma:
. N. 69. de 1922 — Roquerimento do
ao,pitão do fragata. engenheiro machiais-
ta, Augusto Fernandos de Araujo, pe.-,
41indo sua inclusão no quadro de ace,csaci
atos capitães de fritata, engenheiros ma-.
clainLotas .

AO. Sr. Flavio Mendes:
:N. 72, de 1922 — Proposta de Premi&

vao. por • antiguidade., para preenchimon-
f.to de urna vaga de capitão de corveta do'
corpo de Saude Naval.

Ao Sr. Virgilio do Caro:ti/boa'
f N. 07, de 1922 — Requerimento de
'José Joaquim Ramos Junior, operada de
C' classe do Arsenal de Marinha (hasta
Capital, pedindo a concessão da garitifi-
inação addicional de 20 °I° sobre seus ven-
cimentos;

N. 68, de 1922 Renueriabonto do
Perarlo de 2° olos.so do Arsenal de Ma-

teinho desta Capital, Sylvestre Madeira
'Nunes, solicitando a concessão . da gra-

nLificaaão oddicional de '20 °V` sobre seus
;vencimentos .

Logo após, o Sr. secretario procede. á
U,oiturr. da carta em que a Exulo. vfuva
tio capitão de fragata. reformado, Josoa.
V4.ntonio da Silva doluiroaraes agradoce,
una eu nome e no do Seus filhos, o vgo
aia pomo inserto em a acta da sessão de
¡.4.3 de janeiro ultimo pelo fellochnoaiei
Maquelle officio/. --- :-"P	 -	 "'

Ordem do dia
Quadro de access° dos officiaes

Corpo. da Armada — O Sr. Fonseca Ro-
drigues, para o devido estudo, faz dia*
tribuir entre os Srs. consultores oa, °O.00raps

-pas e fés de officios dos offietaes
condições de serem contemplados..

Consulta n. 470, de 1921. — Requeri-
mento do capitão-tenente Soá AlbertO
,Nunes, .pedindo contagem do Lampo uo
curso prévio e de alumno paisano da Es-
cota Naval. Relator: o Sr. Fonseca Ro-
drigues.

E' unanimeme.nte approvado o parecer
favoravel d. contagem dos penados de G
de abri/ 'de 1897 a 27 de maio do 1898,
o do 16 de março de 1809 a 14 de abril
de 1900, e contrario á do parecer inter-

d in
Consultas ns.„ 62 o 58. de 1921 — Re-

duerimentos dos primeiros tenentes ala-
triies-móres, c reformados, Theophild
Antonio da Silva e Etoy Pisa, Dias Ma-
chado, pedindo contagem de ,tempo do
aprendiz marinheiro.: Relator: o Sr.
Roja Gabaglia.

São approvados as pareceres favora-
veia ao requerido. O Sr. Fonseca Rodri-
oues assigna com restricodes.

Consulta n. 39, de 1922 — Requeri-
mento de D. Leocadia de Souza Chaves,
pedindo a reforma de Rei? marido, 1° te-
nente, patrão-mór. João de Deus Chaves.
Relator: o 'Sr. Roja Gabaglia.

E' unanimemente approvado o pare-
cer contrario ao remir-ido. visto "a pe-
tirgo só ter sido entrada na Trispeotoria
do Portos e Costas doas mosca ap5s o
fallecimento daquelle official.

Consulta n. 59, de 1922 — Reforma do
2° pharoleiro Leopoldino Antonio Gomoso
Delator: o Sr. Virgilio de Carvalho.

E' imosdroemente approvado . o. Parecer
favoravel á reformaa solicitada.

Encerra-se a sessão ás 15 horas, sendo
aonvocaila outra reunião para o dia 7
de março. corrente.

MiDisterio da Viação e'
Obras Publicas

Directoria Gora/ do Contabilidade
Primeira secção

Ea."2.2diente de 30 de janePo de 192,?:
Sr. ministro da Fazenda:

• Dignae-vos ordenar aance,essorias pro-
videncias, afim de que seja distribuido
• Delegacia Fiscal do Thesouro Nacio-
nal no Estado de S. Paulo o credito es-
•ecial de 5.494:3593866, destinado á
liquidação de compromissos assumidos
pela Estrada de Ferro Noroeste do
• cora a compra de vages, locomotivas,
mobilias para °Moinas, trilhos e ac-
cessorios.

O ferido credito foi aberto pelo de-
/xoto n. 15.221, de 29 'dezembao do
mino proximo passado, o registrado pelo
Tribunal de Contas cio sessão do Gama-
ras Reunidas de 13 de janeiro corrente
(aviso n. 302).

Em additamento r.o Mi go 4, de
10 do, correrd:e, tenho u. aoura do -de-
clorato-vos que as distribtdaoes solicita-
das no citado avisa. tle. Mil :58180.19 á
iielc- eia 1!. cal • t-.io Tifeso,ro no Ama-
zonas, e 19.55y:i9Q á Delc ,jach. Fiscal
do' Thesourç : em 41r.tto Groso, rol e con-
ta CrO osedto là, e2L0 Lielo detrato na-

moro 15.170, de 13 de dezembro nitimO,
poro liouidarão de 'contas da commissão
de linhas lelegrophicas ostrategicas
Matto Grosso ao Amazonas, nos ekerea-
dos de 1919 a 1920, deverá ter a ap-
plicação discriminada na tabolla annexa,
ove tombem discrimina a appli•ação da
parto que ficará em ser, relativa aos
exercidos de 1915. 1917, • 1019 e 1920,
conforme o referido decreto (aviso nu-
mero 325).

Día 3f
Sr. ministro da Fazenda:
Dignae-vos ordenar que, no Thesourci

Nacional, seja paga a inclusa conta do
Castro d'Almeida	 Compo na impor-
tando de 7.512,00. equivalentes a réis
59;3678336, ao cambio de 73903 por
dollar, proveniente de iornecimento fei-
to, em 1921, á Estrada de Ferro Centro/
do Brasil, de accordo com a excepção
contida no art. 170 da lei n. 3.454. •do
d de janeiro de 1918: correndo a despe-
za . por conta da consignação «Material—
O necessario para os serviços das cinco
divisõrso, da verba 6°. f, art. 81 da lei
n. 4.242, do 5 de janeiro de 1921 (aviso
n. 327):

.13-la C, de fevereiro de 192,5
Sr. 'ministro da Fazenda:
Dignae-vos ordenar que, no Tilos:ouro

Nacional, 'seja paga, por exercicios fin-
dos, a . inclusa conta da Companhia Na-
cional de Navegação Costeira. no impor-
tando de 7181R5, do transportos effe-
atuados, durante •o exercido de 1919, crer
proveito da commisoão de e:aparar:d o es-
todos e projectos da Estrada de Ferro
Mo Negro a Caxias.

A desp em, quando corrento o exerci=
cio, corria oelo credito do •decreto nú-
mero 13.801. de '9 de outubro do 19L9
(aviso n. 328).

k

ftiunrla seerrJel
Expediede de 7 de março de 1922

Ofilelos expo.didra
Ao delegado frui do Thesouro eia

Serdipo:
N. 88 :- Devolvendo vaias cedadoes,

poro o vosoectivo rec o liecimento de firmas
c pedindo outros oroviderclas relPtivainerite
ao processo de hatalitnção ao montepio de
D. Anoerra 13.arreto de Mévezes e outros.

- Ao delegado fiscal do Thesouto em
Pernam'weo:

N. 89 , - Femettendo, com o processo, o
titrlo de censão devidamente apostillado de
alaria- das Dores Oaedes da Cruz.

- Ao director' da Estrada de Perro Oeste
de Minas:

N. 90- Cortnnonleando ter sido deferido
o pedido que fez em recnierimento o siih-
inopector do Trafego e Illaminnoão dessa
catada Alberto de Castro Leite.

Recuar ;117 211 tos des-uellectox
Loiza Alves de Araujo e Silva e outros,

pediodo os favores do montepio. - Reco.;
aliecarn a tiram do signatario da certidão
de ohito

Siella Bettamin Eliena, Onzendo identica
pedido. -Deferido.

Ehas ytii.ee. do Nascimento Ruin. fazendo
icientico pedido .-A uetiigaço aore.sentada
não é acceitavel apresente. nova instifieacão
produzida pezante o juiz federal de 8.Paulo,
ou homolnuacla cor este.,

D„ Clotilde Coroaria das Sautos Pinto,
pedindo concessão de pensão. Passe-se
nevo titulo.
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Foi mandada averbar a 41.1:laração de fami-
lh de D. Maria izattirta Bastos da Silva,
agente do Correio na-eapital do Estado da
Bahia.

Termo aeckdo prorogando par uni anuo
• o p, .o fixado para ligação das eapitaes

cios Estados da União por meio tia appa-
relhos aereos, de que trata o decreto
n. 13.5137, de 25 de abril de 1919.
Aos quatro dias do mez de março cie 1922,

presentes nesta Secretaria de Estado, os
Senhores Dostor José Pires do Rio, ministro
de Estado dos Negocios da Viação e Obras
Publicas, po: parte do liassem) federal .dos
Estados Unidos ea Brasil, e João Varzea,
declarou o mesmo Senhor ministro, que nos
termos do artigo muco do decreto n.15.08,1,
de 1 de novembro de 1921, attenderdo
que requereu João Varzen, concessionario,
sem privilegio ou moaopolio de especie
alguma, do sesviço de navegação acrea, nos
termos do coutra:to •celebrado de aecôrdo
com o decreto n. 13.557, de 23 de abril
1919, e mandado executar por acto de 23 de
julho do mesmo-anilo, o total fúi appeevado
pelo decreto Legisletivo u. 4.087, de 2) de
julho da 1920, Leave prorogacio por um
anuo. de accôrdo com o disposto na clau-
sula 2', do comutei° de 22 de maio de. 1919,
celebrado com o supra referido João Varzea,
em virtude do,deeseto n.• 13.537, de 23 de
abril da mesmo anuo, o prazo fixado na
mesma clausula pata que esteja feita a
ligação àerea das capitaes dos Estados, 1105
termos da concessão de que trata o citado
decreto. Por assim haverem aceordado,
ntandoe o Senhor ministro lavrar este termo
que. depois de lido e por todos achado
conforme, assigna com o concessionerio
acima mencionado, o Sen(io: João Varzea,
com es testemunhas, os segundos oflciaes

„ . .Arinos Pimentel e Antonia Lourenç) Pa-
checo, e coo-migo, Arthur Leal Nabeeo

'Araujo, 1° oflicial, que o escrevi. Secretaria
'de Estado dos Negocios da Viação e Obras
¡Publicas, no Rio de Janeiro. 4 de março'
de 1922.—p:é Kres do Rio.— foão Var7.2a.

Arinos	 Au! MIO Lortren;.) Pa-
checo. — Ar/fiar Leal Naimea de Araujo.
Confere.— J. F. de Araujo,	 °tecial.

. Visto.— S. D. Nahueo, pelo director da
seccão.

Direetária 'Geral de Expediente •
Segunda F.-:ceeão

Por portaria de 3 do corrente, foi oroato-
vido. por merecimento, a 3 . ofileial
Adniiiistração dos Correios de Santos, no
Estado de S. Paulo, o amanuense Arhur

,Combaa de Amorim, com os vencimentos
que lhe competirem.

Expedient; de 7 de março de 1922
Autorizoa-s2 a Repartlção Ge:a1 dos

legraphos a conMderar como otileiaes os
Itelegrammas que forem apresentados, em
, objecto de serviço publico, pelos funceio-
modos constantes das- relações enviadas e
;pertencentes ao Mialsterio da Agricuttura

oflicios ns.'1(37 e 168).
— Communieott-se:
Ao Ministerio da Agricultura que os f une-

danados addidos desse MiniSterie Alfredo
Sanzio, compositor de 2' classe, Torquato
Caldas, compositor de 3' classe, e Alfredo

,Nunes, impressor de 2* -classe, foram no-
imeados eontinuos. de 2 classe, do quadro
;Supplementar da Inspectoria Federal das
;Estradas. Aãsitn, pediram-se as iiecessarias
;providencias afim de que os alludidos em-
. pregados se apresentem tiquella inspectorie
lavlsO a. 145)

Ao Ministerio da Marinha que os funccio-
nados addh los desse minisferio José Fon-
seca Castello Branco. escripturario; Al-
WirJ dos Santos ç Arg_ral de Medeiros, au-
xiliares de eseripta, do Corpo de Marinhei-
ros Naeionaes, fo..am noineadus-continuos
de 2 . classe do quadro supplemeutar da
Inspectora Federei das Estradas. Assim so-
licitaram-se providencias afim de que os
alludidos empregados se apresentem aqueda
inspectoria (aviso 11,14(3).

-- Solicitaram-se providencias ao Minis-
tarjo • da Glierra no sentido de ser, coai ur-
gencia, dispensada da COillilliS3ãO cal que
se acha nesse ministerio, Junta de R,-Jisão
e Sorteio Militar, o 3' eScripturaria, at
da bispe:toda Federal de Portos, Rios e
Canaes, Alfredo Fausto dc Sampaio, visto
ter sido ha dias nomeado 3 .) escripturario
Inspectoria Federal das Estradas (aviso nu-
1112e) 1"7).

nevuerimeatos denwehip.i..3

Getulio . Candido Mavignier, protestauda
contra a nomeação de um guarda geral da
Remartiefio de A‘ffilas e Obras Publicas.—
Indeferido.

Ade/staeo Soares de Mattos Porto d'Ave,
pedindo registro dc seu titulo de engenheiro
isenrapho, pela Eszola Pol“echniea do Rio
de Janeiro.—Deferido.

Auto-do Telles Vidas 13ôrts, .1
aposentado da Administração dos Correios.
de S. Paulo, pedirá° reversãó ao serãço
deo:leda administração.—ladeferido.

ExPr,Dirs,NTE 'DO Sa.

SedeãO
Din 7 do	 de 1922

So. tAinisíro da- Guerra:
Em rceeostoa -vosso aviso o. 21

21 de fevareiri ., ul ;imo, pedindo ores : i-
dem:ias afim do roo pelas companle
do naveepertA 4 soliut -i. at , 1a . nditias as relu . ' 4-

e4; a e llas feita s pelo auditor do os
eirconiscrioeão jtolleiaria nfflitare (e.iefe
do sorvieo ili' sobre o transoorhs
dos fomo' irmario Ha respectiva, atodie-
ria oro objecto de sorviço. coo-duOne e l-
vos iole as autorizec5s para resoiisiçõos
de emssagens, • 'inaniu a eroprezas
evn- , -asnilias .denave.L.ação lik,voin sor tia-
-las /fireciamento. pelos difiorentos Jai-
iiislor0,3 (aviso n.

inspesetor fssIcral das Esi sodas
ae-laro-vos. nara ii .'v i i . i i • :2,

41UP l'i-s,)hi api e , ovar o vosso eco ) ao:os
visando a cCOmpanhia Mogyana do E-2-
Leatlas do :Cerro e Nax- p-...rão.)	 e,dirar
á laxa fixa de	 1)0104)11a do eneeo
.alullromirr› aanolla eionpanbia fizer
4.to1'rer no 1-ari;a1 de Caldas :;ttsiS0 :111-
/nora 23):

'rendo cot visl a (3	 f•al
02i8.. do 2 do •foveroiro

mo. acerca do proseguimento dos servi-
e'os de eltil .S11';WtAt) di jil'illOT12111M`Tlf a da.
Estrada tio Fc"Pro id. n pie iirsse-
Od. do Norte peio traçado da Sell'a. atli.cn -
rizo-:vos a mandar exaMinar litraeiedo
já estudado, de Lar es a Caieó. cantor-
liando a serra d.o Borboreina e actua-
molhando o rio Piranhas 011 Assú.
AngIcoiz. S. itaphaei a S. Miguel de
jucurutti, bem como a mandar prese-
guir Da exinstrueção do Pi o d one-amen t.5
slamiella estrada. segundo o -traçado pro-
Poslo pela cot-omissã• chefiada pelo en-
genheiro Sampaio Corroa oni 190);.
eujos estudos foram apnrova•dos- pelo
decreto .11. 5.7%.1.3. do 4 clo outobrsa
ine,smu .anEo uvis 11 2.

o ¡fiei ) a que •(1 ril,:ro
dtt,ta

fnspectoria Federal das Estradai:
dabiuote -- Linha da. Serm - Ria 'I,
Janeiro, 2 de ravereiro ile 1;122. --- Nu-
mero 921S.

Sr. Dr, Jostl Pises do Pio; M. 1") mi-
nistro da Viaeão o Obras Poblicas:

Na previsão- de podere i') 1.-e peo,-,.!:.:u; -
mento pelo traçado da Sel-	 os servi-
ços do eonstruceão li PrOkffigainPil.

Estrada. do Ferro Central do Pio Oemt.i.e
11 0 Norlr, e precisando formar juizo se:
goro o mesmo traçado, Jati
devttia, st-x mantido pelo menos ' com as
condiçries technieas una' lhe b1rant
postas. de .1, 2 iío para taxa minima .1
deelividado c. de 300 metros para ra
minium das curvas adentas as eles-estai;
sommas que com a sua execução est.e a,
despen:londo a União, ronsequentoR
parte 1 10 facto da edopcão das referidas
eondifjõos teelmioas, dolerminanto-i
custosos viaductos o de' grandes escava-
ções, realizadas em terreno quasi exelu-
siamente rochoso, — autorizei, em 9
junho do anuo' passado, o director da-
quella estrada a mandar rever Os Cát ti-
dos do trecho em questão, ene 'regendo
nessa revisão 41(1*Es-id1Ldes 4:1110 SI thiSS-'1il
ai ('t á taxa maxima de 2 Vo e curvas
raio descesse até ao minimo de 100 me-
tros. Recommendei lambem que a re-
visão abrangesse o trecho tiro- C011ár
ação, uma vez que o n-suitado della
troux'esso diminuição do custo do tre-

E' o resultado de . scs estudos clu;
director da Estrada de Ferro Central :to
Rio Gralide de Norte, me com ,uniee no
officio n. 02. junto por cópia .alwit.
43 do a4-pisto ultimo.

Como V. Ex. verá da leitura desse
-officio, os ditos estudos ficaram com-
ptetos; o que se fez, ne eem. é sufficien-
-le para condemnar a linha serra. com
.4,reit o, da informação do director da
Estrada e da xame dos orçamentos gur!
'H. acompanham o do? quays doa abaixo
um 1sumo. a VOA: Sã() realizada, nãd
obstante a maior amplitude coneodilla
110 . Clnprega de taxas 41 0 declivideite
mais elevadas o -do raios de curvai e sa
mais baixos. pequeno •ecreseimo trouxe
no primitivo orçamento do traçado da
;e1.1.11, Selld0 011 1 reiallt0, fOrÇOSki e,On
ar que para esse resultado entrib,:io

tombem a adopção do preços unitar1oe
irais eivallos.

No Kstimo 4)Namentario que 5 segui',
os. pre ,;os unitarios empis .gados formo
os da ai til a ali imanvnte approvada fedo
governo para a eonstrucsão das estra-
das •ia Cabia.

Por elle SÚ	 que O oso•ongaraeolo
ia Es I ra.da 4.1e .14's cru 'Centsal	 ilo	 Riu
tleasIde	 de: 'Lages a Caiei'',
ainda oxigirá da T7niilo	 :txvonlatl• ion

o tracada da serra — os dispori-liM
abaixo dis- rriuliandos por trechos:
Para a conclusão do

trecho que estava em,
construceã o de Lages
isl. O ao . kl. 51,720),
onde já foi &soco-
Jidá a imporianeia
de 0 .:,27 :0 .11:950	 :41123031

Do Id. 51,720 a Curvam
	"•• 	 ; SSWNovos, (til. 101,075) .	 le

De Cornes Novais a
Caiei (41. 188,5?7).
pelo traçado da, Com-
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.pa iii ia ex-arrendata-
ria que, eg-undo o
director da Estrada,
pene- diff•ere, nesse

- trecho do do revisão 18.406:2818748

33.599:9218668
equivalente a 178:2238409 por kilome-
tro.

Incluindo o custo do material rodante
avaliado em 3.692:4738950, o orçamento
elevar-se-ha ao total de 37.292:3898618
• o custo kikonetrico correspondente a
190 :8258181.

Deante de tão elevada somma a ser
despendida com a construcção de urna
estrada de valor economieo quasi natio.
oitenta a natureza safara e pedregosa
oa maior parte da região que elle atra-
vessa. corno é a -que vai de Lages a
cerraes Novos, na extensão de kilom.
101,075. e, considerando que. para at-
!inani a zona do Seridó, de que a cidade

(laias é o centro mais importante,
já lia estudada urna linha mais curta,
t;e facil constiniação ci, sobretudo de
(*Listo sem coniparação maus !baixo do
(me o da linha acima orçada, nenhuma
brsitarão sinto em propor a V. Ex, que

prolongamento se faça tomando essa
linha para directriz, tanto mais quando
alia já existe um trecho de 45 kilo-
morros com os serviços de construcção
irnito adeaptados.

A linha a que me refiro nada mais
é SiTlãO a parte final do traçado que, em

oloneamento da Estrada de Ferro de
Ntital a Ceará-mirim, foi ha annos es-
tiolado. de Ceará-mirim a Caic6, pela
foininissão chefiada pelo engenheiro
Sampaio Corrêa, e de accórdo coro o
watt ,construiloa;e a secção de Ceará-

:rim a Lages. actualmente em trafego.
De. Lages (Kim° 144,318) em diante,

esse traçado, contornando a Serra de
Enrborema e acompanhando o rio Pi-
ranhas ou Assú, attinge 150 kilometros
adiante, a cidade de Caicó, com um per-
curso (1) 38 kilometros mais curto que
o traçado da Serra. De passagem. toca
elle nos povoados de Angicos, a 45 ki-
lioneo-os de Lages, e em S. Raphael e
-S. Migo& Jueurutú á margem do rio
assn. Suas condicções technicas são sa-
tisfactorias para urna linha de bitola
estreita, não havendo rampa de declivi-
dado superior á taxa de 1,8 % e nem
curva de raio inferior a 150 metros..

movimento de terra regula ser de
cinco metros •t:bicos por metro coisa ente
sendo o material a escavar de baixa
classificação. O projecto foi orçado na-
quella época em 32:0008 por kilorn0lro,
existindo já com a construcção adian-
•ada, conforme disse acima, um trecho
dc 45 kilometros — o que voe de Lages
a Angicos.

,Winittindo para a ápoca actual ,de
ore O rdo com a informação (10 director,
la Estrada, a hypothese de mais do do-
Oro do custo do orçamento primitivo,
joslificavel pela carestia actual dos saa
lados e dos materiaes, tem-se
Conclusão dos serviços

de Lagos a Angicos,
fie conformidade com
a tobella :!e preços do
enntratOo 1a compa-
oliin ex-arrendataria,

ti pAe preço
0 10%. aara atten-
der á elevação dos
: .ef. eas adues .

2.100:0008000

Construcção de 105 ki-
torneiros, de Angicos

• a Caiei:5. na base do
• 70:0008000 por kilo-

	

metro •. . 	 ,	 7 .250 :0008000

	

Aofal. 	 •	 9.150:0005000
Oquivalente a 63:0008 ror loloinetro.

.Admittindo para o material rodante
a mesma importando ado p tado para a
linha pela serra, não obstante ser no
presente caso menor o percurso, o total
do orçamento elevar-se-ha a réis
13.142:4738950, importando esta cor-
respondente a 87:6168493 . por kilome-
tro, inferior de 103:208801 ao custo
kilometrico cio traçado pela serra, que
foi de 190:8258184.

Julgo. assim. conveniente •que V. Ex.,
me autorize a mandar examinar o tra-
çado de que acabo de tratar e a prose-
gllir na conste:ira:á° do prolongamento
da Estrada de Ferro Central do Rio
Grande, do Norte,. segundo os estudos
approvados pelo decreto o. 5,703, de.
de outubro de 1905.

A proposito deste traçado, (=pre-
me levar no conhecimento de Y. Ex.
que fui informado do haver a Inspecto-
ria Federal de Obras contra as Seccas
aproveitado o IrOto abandonado do tre-
cho d p An g icos para uma estrada de ro-
dagem.

Sobre o Ireclio comprehendido entre
Lages e a estação de Caraúbas, na linha
da serra. cuja construcção a companhia
ex-arrendalara já deixou bastante ade-
antado nada mais ha a resolver, por
ora, além do que Foi asisentado na ul-
tima conferencia que sobro o assumpto
tivemos e a nue alholi no officio que,
sob n. 171S. didoi a V. E. em 5 de
janeiro proximo findo,

Sonde e fi-aternidade. --- • J. Palhand
de Jesus, inspector.

Se, director da Estrada de Ferro
Oeste de Minas

Em solução ao vosso officio numero
402IDIM. de 30 de novembro ultimo,
transmitto-vr s. as relações dos flinceio-
narios subordinados a este minti'z terio e
bem assim dos demais ministerios. que,
durante o corrente armo, poderão re-
quisitar passagens, transporte e trans-
Missão de telegrarama, nessa Estrada.

Ilequériniento 'de:spaehado
Companhia Docas de Santos — Pro-

mova a publicação no Diario
por sua conta, do decreto n. 15.3•85. de
4 do corrente, que autoriza a accruisição
de 20 vagõt?s para os serviços de trans-
portes no eles e approva o respectivo
orçamento. O extracto desse decreto- foi
enviado ao Diorio °Metal no dia 7 do
corrente.

---
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 7 de março de 1922
Para que essa repartição se digne de

informar na parle que lhe diz respeito,
de ordem do Sr. ministro, passo ás vos-
sas mãos, por cópia o officio que a este
kiinisterio enviou a Brasilianische
Elektricifats Gesellschaf . (Serviço Tele-
phonico) relativo a apparelhos telepho-
nicos insfallados pela alludida compa-
nhia até 31 de dezembro ultimo, c, bem
assim, c.ópirt da relação que acompa-
nhou O ultime officio (offiCio circular,
n. 2).

•— Sr. inspector federal daS Estra-
das:
• Com O presente vos remetto, em urri

envolucro em seoarado, os projectos, em.

duas .vias por nahn rubricadas, da5
'obras de arte a construir entre os Mio-
metros 33,180 e 37,174 da Ilidia do Nor-
te, da Leopoldina Itaihaay Co. Ltd.,,
em consequedkaia da ligação da linha
em construeção de Porto das Caixas
Rosario, os quaes foram approvadoa
pelo decreto n. 15.350, de 4 de feverei-
ro ultimo, publicado no Maq.° Offie104
de hoje, dia 7 (officio n. 20).

--.Sr. inspector geral de

O Sr. ministro deseja que essa insp-
etoria informe o aviso incluso n. 26, de
14 de fevereiro ultimo, do alinisterio da
Guerra, na parte referente ao capitão,
do 2' linha IRud Goulart, pertencente ao
quadro dos funceionarios da repartição
sob vossa direcção, segundo informa a
Repartição de Aguas e Obras Publicas
no officio n. 70, do 23 de fevereiro já
citado (officio n. 16).

Directoria Geral dos Correios
Por portarias de 6 do .corrente o Sr. dia:

rector geral resolveu:
Nomear José Fajardo, Arthur Fajardo

Filho, Guilherme Sayago de Moraes, Da-
cio Rudge Ramos Parada para os cargos
de auxiliares da Administração dos Cor-
reios do Estado de São Paulo percebeu-
do os vencimentos que pit. Lei lhe comp-ea
tirem:

Promover, por merecimento, a ama-
nuense da Directoria Geral dos Correios
o auxiliar da mesma Directoria Geral,
Alfredo Moreira da Costa Lima, perceben-
do os vencimentos que por lei lhe com-,
petirem.

— Por outra de. 4 do corrente foi de-
clarada sem arfado. de accordo com o
disposto no .§ 8° do artigo 434 do Regula-
mento, a de 22 de dezembro findo que
nomeou Mario Camara para o cargo de
auxiliar de carteiro da Directoria Gerala

— Por outra de 4 de março foi de-
mittido o auxiliar da Administração dos
Correios de São Paulo, Benedicto Chaves,
nos termos do § 2° do artigo 14 do decre-
to n. 11.6.63 de 1 de fevereiro de 1921,
combinado com o n. 8 do artigo 505 do
regulamento em vigor.

Requerimentos despachados -
.	 Dia 4 de março de 1921

• Requerimentos despachados pelo Sr.,
^director geral dos Correios:

Clelia de Figueiredo Miranda, pedindo;
.para lhe ser pago 27 de veneimentos.dc
seu fallecido marido. Lafayetle Pereira.,
de Miranda. — Deferido.

Lauriana Pinto Ribas, pedindo Inflem-.
nização do registrado n. 34. — Tudemni-•
ze-se o registrado nos termos do art. 8'
do regulamento postal vigente. •

Dia 7
Raul 'de Azevedo — administrador, etri

commiSsão, dos Correios do Estado do
Paraná, pedindo para gozar férias.. —
Deferido.
• Manoel Jacintlio de Barros auxiliar de.
carteiro da agencia urbana ' de Jaraguã
pedindo nomeacão ide carteiro de 2' elas-,
se. — Aguarde opportunidade.,

Antonio Justino de Castilho, chefe de
secção dos Correios do Pará, pedindo pa-
ra gozar férias. ?Sim, sem prejuizo do,
Serviço.

Pedro Ferreira Bandeira, 2° official da
Directoria Geral, pedindo para gozar fé-.
rias. — Deferido ~ente quanto as fé-
rias não gozadas em 1921 e sem urejuizq
'do r.ervio..

.500:000$000

600:0008000
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. Alvaro da Gosta Doming a: José Per..
agonte *do Correio . de. Ikavaira,

Ptitu I o, pedindo o auxilia de. WY, Má alua
gaal de caso. — Indeferido:

• Joaquim .Fonseca, agente do qorratio
• Tirattentes. Minzj Gerctea. palitado a
'areação dum logar da aiiadante plVia
taquella agencia. — Aguarde °pife:afiai-
dade .

Laudelina do Miranda Tofaa'a agaikte
de Correio de Rio da e Velha, -Minas Gp-
l'aes, pedindo augmento da vaticimentea.
•••• Aguardt , apportunidadt .

Francisco Gabaldi Dias e João Coara
10 \l1lo, ronductoree de malas do C-

de/io de Formiga a •Patrooinio, pedintlo
derluipartição de seus veneiraentas :tas do
itScus eollegas que fazem o 2m - iço do Ta-
;nal do Ballo lIorizonao a Pirapúra. —
Aguarde.m opportunidado. -

CarIns de alenta agenta	 Corraio de
fio Praneo. Minas Granee. ', falindo auxi-
liai para aluguel de eaan 	 •guardis op-
port unidade.

João Romano Saabra. aa-agane e do
alonearás, Pará, pedindo o re,r•I abeleci-

inento daquella agencia. sua ecailasisaão
o o Pagamento de vancinsatleoe diade a
suspen são do funecinnamerito iia aafericia
agencia aia a presonta	 .
faa-se a agia-leia e api(Aeile-so () rapte-
i-ante. Quanta ao paio-iria. , das gratifi-
cações duraido o penedo ¡IP stIgIo'llSãO.

deferido par falta dt exereicio do re-
(atarante".

--
£strada de Ferro Central do Brasil

Beaucrimentcs dc.spocitatlia
Simão Abralião & Irmeto, pedindo

demnização. — Pague-se a importalicia
34, por conta do conferente José Rossi.

Moura & Siqueira, idene idend-aldein
fmportancia de 1:276a200, por conta dos
vanpregados infra indicados e na fôrma do
i;mrecer.

M. Silva & Comp., idem idem. -Idem a
.inportancia de 246$, per conta dos empre-
r.aaclos infra indicados.

Manoel Antonio de °tivera, idem ideia.
—Idem a impnrtancia de 217e, por conta dos

inpregad -s abaixo indicados.
Luiz Bonacorsi & Irmãos, ideia ideia.—.

Idem a importancia de 62W, correndo a
indemnização por conta do praticante de
do/geraria Manoel Cardos( Rosa do Brasil.

Pinheiro, Ladeira 6i Coava.. ideia idem.
—Idem a importancia dc 83$600, por conta
do conferente Joaquim Virgilio das Santos.

José Amadeu Casar, iaein idern.—Idem a
importancla de 12a, a quanto fica reduzida a
presente reclamação, de acceirdo com a
4eftra g do art. 170 de regulamento de
'transportes, correndo a indemnização por
'conta do praticante de conferente AmbroSino
'Çavalcante.

Pereira Garcia & Comp., .pedindo releva-
, ele multa e entrega de niereadoria.—Co-

e requer, por equidade.
Oscar Costa, pedindo ferias.—Idem, á

vista das informações.
?atilo Parreira, Raphael José Manias Pe-

rora, pedindo rcadmissão.—Não lia vaga.
José Bento de Oliveira, pedindo rebite-
ração;

' Manoel Marfins da Silveira, pedindo
transferencin; e Monoel Francisco da C on-
aroição, pedindo collocação.—ladefe.rido.

Pedro Silva Junior, pedindo tranaferen-
a*Ja.—Idem, á vista da intormação.

Joaquim de Araujo Cintra Vida. pedindo
(!)ziçâo de responsabilidade de reposições.

• --idem, tendo eia vista a informação do
Trafego.

Silvaria de Oliveira Maca.1, pedindo bai-
tZ lie fiança. — DC'-se	 tiançp,

joçtquiin de Faria Moreira, peefixdo abono
4,42tIló e kriaa.— Attendido por
dade.

Nestor de Menezes Rocha, pedindo satis-
twer o seu debito em prestaçaes lltens,aes
de 20$000.—Idem de atxôrdo com a infor-
mação.

jontlitll Corrêa Gomes, pedindo entrega
de despacho de encommendas.-0 reque-
rente não é, como allega, o destinatario
despacho. Indeferido.	 •

Manoel Ferreira Cancella, pedindo tran-
slerencia.—Opportunamente será attendido.

Manoel Felippe dos Santos, idem idem.
Miguel Francisco Lizardo, pedindo rebite-

gração.—Aguarde opportunidade.
Lindorf Pinto Lobo, propondo fiança.—

Acceitn a fiadora.
Pedro Bizzotto, pedindo taxa de imposto

de viação das madeiras que importar.—Di.
rija-se ao Sr. Ministro da Fazenda.

Manoel Teixeira de Araujo, propondo
compra de 50 barricas vazias.

Romana Clara de Souza, pedindo pagamen.
to.—Compareça nesta secretaria.

The Ealdwin Locomotiva Works, propon-
do fornecimento de material.—Complete o
sello da petição.

Estão convidados para comparecer nesta
Secretaria para assignatura de termos para
prestação de serviços ine.dicos, os seguintes
drs.: Joaquim Simeaio de Faria, Pedro lana-
cio de Almeida, Ailú Marques; Antonio Octa-
viano de Alvarenga, Rodolpho Mallard, Ra-
phael Quintanilha c Galdino de Abranclies.

Inspectoria Federal de Portos, Rios e
Canaes

PlaCalazaÇÂO DO PORTO DO aio ig
JANEIRO

Beim cri alento despachado

Dia 2 de março de 1922
Antonio Ferreira Nunes, solicitando alu-

guel do terreno á rua Coronel Pedro Alves
n. 216.—Deferido, a titulo precario, não
podendo sublocar, pelo aluguel mensal de
l5$, fazendo deposito correspondente a
dons meus do respectivo aluguel, como
garantia.

Ministerio da Agricultura,

Industria e Comercio
Directoria Geral de Ag-ricultura

Segunda seeaão
Por portaria de 27 de fevereiro ultimo foi

nomeada Celia Joviano para exercer, inferi-
namentc. o cargo de escrevente-dactylo-
grapha da Directoria do Serviço de Inspec-
ção e Fomento Agricolas, enquanto durar o
impedimento do serventuario eflectivo.

—Por outras de 7 de março de 1922:
Foram nomeados
O engenheiro agronomo Djalina Eloy liess

para exercer interinamente o cargo de aja-
dante de primeira classe da Delegacia Re-
gional do Serviço do Algodão, no Estado
de Alagaas, enquanto durar o impedimento
do serventuario effectivo ;

Alexandre Pinto Costa para exarcer, inte-
rinamente, o cargo de professor çlo Patro-
nato Agricola Visconde de Matai, Estado de
Minas Gemes ;

Antonio Pereira de Castro para exercer,
interinamente, o cargo de admiaistrador
Centro Agricola 4DaNiid Caldas, no Estado
do Piatihy

Sebastião Meirelles para eaeriaar, inleri-
tamente, e cargo dt anOtre de C:cin gi de

carpinteiro do Patronato Agricota AVeji,1
ceslau Braz,, no Estado de Minas Gerson

José de Oliveira Mattos nara exercei;
interinamente, o cargo de chefe (aiefeoad-
Nista de 3' classe) da Estação (-11n• atotÉ-
asna de l e classe, no Estado de S. Paulo:

Grijalva Rodrigues Fernaddes para exer-
cer o cargo de ajudante de 2' classe ao:
Delegacia Regional do Serviço do Algodão;

Benedicto de Moura Santos para exercer,.
interinamente, o cargo de professor dd
Centro Agricola eDavid Caldas " , no Estado
do Piatihy ;

Dr. Anfrisio de Lobão Veras Filho para
exercer, interinamente, o cargo de medico
do Centro Agricola 41)as/ia Caldas . , no
Estado do Plauhy ;

Dr. Epaminondas Alves de Souza paro
exercer, interinamente, o. cargo de assis-
tente do Desembarcadouro e Lazareto Veta-
riflado tio ['orlo do Rio de Janeiro ;

Lino Octaviano Gramacho para exercer o
cargo de pharmaceutico do Centro Agricola
eDavid Caldas ' , no Estado do Piatihy ;

Agronomo Esperidião de Farias Junior
para exercer, interinainente, o cargo de aju-
dante da Inspeetoria Agricola do 9" Dia-
tricto, Estado de Alagoas, enquanto durar o
impedimento do serventuario elfectivo.

—Foram exonerados:
O Dr. Aggrippa •de Vasconcellos, do* car-

go de medico do patronato agricola Pereira
Lima, Estado de Minas Gemes;

A pedido, o agronoino Ulysses Cavalcanii
de Aleito, do cargo de ajtviante, iater eao, da
Inspectoria Agricola do 9' District°, Estado
de AlagUas:

Por abandono de emprego, Manoel Tm-
gillio, do cargo de ajudante de 2‘ classe da
Delegacia Regional do Serviço do Algodão,
Estado de Pernambuco.

—Foram concedida aa segnintes licenças:
De seis mezes, para tratamento de salde,

ao ecoliomo do Aprendizado Agricola
Satuba. Francisco Sanes;

De 30 dias, para tratamento de .aalide, Jo
auxiliar dc 2 classe dos postos de Frontei-
ras. Francisco Parreiras. emn prorogação da
que lhe foi concedida pelo director do Ser-
viço de Industria Pastoril

De seis inezes, para tratamento da salada,
ao porteiro do Serviço do Povoamento José
Pedro Sampaio;

De tees mezes, para tratamento de saude,
co mccanico agricola da hispeetoria Agrieola,
do 6 . Districto Aurelia:1.o de. Araujo.;

De cinco mezes, para tratamento de sande
e em proro gação, ao auxiliar de 1 classe
Amaria° de Almeida Rodrigues; da bispe.
etoria de Postos de Fronteira, nu Estado de
Matto Grosso;

De 30 dias e para tratamento de saude e
em prorogação, ao ajudante da Inspectora,.
Agricola do I" District° Alexandre de Car-
valho Leal:

De 60 dias, para tratamento de saúde, e
em prorogaçao, ao auxiliar de 1 ., classe do
Posto de Assistenem Veterinaria no Estado
dc Pernambuco José de Abre m Vaseonceilos;

De seis mexes para tratamento de saúde.
ao 3" official da Directoria do Serviço de
Povoamento Graciano Neves Espindolii.

—Por portarias da mesma data forans fei-
tas ainda as seguintes nomeações:

Ramiro Barnabé tia Silva addido, da ex-
ainda Insoectoria de Pesca, para exercer.
interinamente, o cargo de continuo da Dire-
ctoria do Serviço de Povoamento ensquanto
durar o impedimento do hinccionario
ativo;

Thoinaz da Silva Paranhos, continuo da
Directoria do Serviço de Povoamento. para
exercer, intetinairielite, e euunanto Unir o
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iSikediinento (1, funecionatio • efectivo o
oro il"époiteiro dli nftsma directoria.

,ee-reFoi.lecearada sem elide) a portiria do
2aeetee4i1ee de 190 que nomeou o pherma-

.clieço Uno Octaviano Gramacho para exer-
e'	 cargo de jeharmaceutico do teatro

ol a ,Davide Caldas', do Selviço de
ovoamento;

Directoria Geral de Induziria •
Commercla

ineeira seeçii4i

Foram .depoeitacles neeta seceile cela-
toren o outras. peiem concernentee so-
guietes inventeees;

Dia .11a"	 d.; 19,2

urivo proceese de enilverismeão o
uni apparellio para .• •30 riett, da The

•tengineer Company, reesionaria dc Flet-
Cher Corinan Siar (deposito D. 19.3$0);

AperreiçoamenIos era eyelemas
telegraphiene, da Radio Corperation of

r..te.*$i l)nar in de Ernedt. Frederik
Werne'r Alexandersen. ,edepoeito numera
le.eS1)

Dia 2 de ,novjo de 1923 •

elem novo sabão de.etinado exclue i% a-
*fonte á lavagem e desinferç5o de nesoa-

¡namores, ladrilhos	 semel I ian-
.11en õo Fio de paeeoe Siiea (depueltu

• , .;¢n ;11/ prI)1:CiRO ape,rieekoaeo • de estam-
parip • t mão sobro tecidos d.e dtu. da
lema P. d. Werner S e:emp. (depoeito

I feeee3) ;
apeavelho denominaeo Culeuta-

k dov das.. celas e deetinado ao calculo das
cotas Mímicas ou eraccionarias dee se-
pçiees: lia»svereaes, effectuando fambem

•.4e	 eedsiit.v.5414	 iizti1ifll , tio agriflIC11-
0.1.• taintereilstio p4araira de Itlello (dopo-

•Sito` n. 10.3811:
•• •tizini;	 droontinada afala Cama»,
.$0..4vjudo rio. inala. cama com
ro O, Piou de eeeripie	 deeeileo",
ineeeno istenozilo n. 10.385:4;

iiroces.so do tratar a Pari-
de mandinea, ortiando novos lypos

: extra 4,:kperia?. braivo (- reme. ereteriee
.tara .exporiaeão o 1nga 1nzn agem,
•enerninada	 eyelema • elareon

• levai -	 Oelnvio elareendes Cabral
• Me:eleito » ie• eee)
: • '.eleei novo efengio deetiniolo ao 1.15()
oitis nhi orh-aarirs, rtenon);fflao
tio rod:Iginatm14. do Fortim:0o Erasmo

'41:•nosito	 19.38;)
til fl}til is» el ti UL)r drellio3 pa-

va	 :ia To fer Infinito! (Iene-
1:0.1	 it/0.-eridqralod. ..t5-

• • efr>np44,•,; 	 f.'rank C. De Reamer (depu-
s, sito • re	 ti	 ;

Ar	 b.:011;w4)1rv5 rio aros (l g, rodas
1.•dvies	 CRI'Etl!,1 do vias ferr(stsx.. da

Ticeeis leime ei	 Ceeil Leelie Sumpter
• )t'4:if	 a. 10.399) ,•

• -4 :	 .•
Vitt. á'

• srin -aparelho •14., átionnotos iedatieoe,
dertoiídarailo •niiiineindor Brasil". de

Santo .: it tons-ito n. 10.390);
• trl:m	 eirlioniztolor •es

dgr eanninssiiv,,is s441itio.s, •tlenontiarnio
sio Dignoio Elmo e Ricardo

(depoeitoa 19.391). •	 •

Directoria Geea/ de Contabil;fuefa
• Primeira eeeção

EXPEDIENTE. DO SE. DIDECTGII

•1ddii«men i.o cio (nu. •0 de fetereii .ii de
• 1923

- Sr. delegado fiscal no Estado do Pará,
Beiéni:

Coefirmo o telee,Yramina que vos transmitti
em janeiro ultimo, concebido nos seguintes
termos: . ellavendo sido distribeido essa de-
iegacia, virtude avisos deste ministerio ao
da Fazenda, as. 3.073 e 3.075, de 9 de ju-
lho e 3 de setembro tetimos, credito* preciso
cuida verba 22. , consignação g' .auxillos di-
versos' , sub-consignação 11' art. 45 lei or-
f,amentaria 1921, para pagamento auxilio
;ride e cinco contos devido Escota Pratica
COminercin desse Estado e tendo referida
escola comprovado perante este ministerio
applicação dada aaxilio recebido anterior-
mente declaro não haver motivo iinpuemaçtio
w-emento daquella importancia» (oilido
n . 681).

- Sr. delegado do Serviço de Industrie
Pastoril em Porto Alegre, Estado do Rio
Grande do Sul:

Conermo o telegramma que vos transmitti
a 4 do corrente, concebido nos seguintes
termos :	 •

eRcsposta vosso teIegramma 2 corrente
declaro que avisos 3•402 de 20 Mit.: e 0.593
(10'31 dezembro -Aliem .provideacinraei dis-
triemirees creditos pagamento perCentnett3
decreto 3 090 oessoel desse serviço respe-
ctivamente •perielos anterior e pesterior re.-
forem, (oficio n. 690).

-Sr. diretor da Escola de Aprendizes
Artilices de Campos- Estado tio Rio_ de ja-
neiro.

Confirmo o teleerartima que-vos transmitti
a 31 de janeiro ultimo, concebido nos se-
guintes le.r.nos

eResnosta vosso telegrama 28 do cor-
rente, declaro havendo sido vetada lei des-
pesa, antes realização calquer forneci ai
corrente armo, deveis aguardar arovidencias
Governo provendo administrarão recursos
pagamento (ponto) Esta Directoria espera
solução consulta feita sobre essuinpto Con-
tadoria CeriraeReptiblicae (officio n. 691).

Cenfir.ro o telegramma que •vos expedi a
1 do corrente, concebido' nos seguintes
termos

«Resposta vosio teleeramina 28 de janeiro
co:nuninieo d•.creto- /5.341 pablicado Diario
31 rucsnio inez reedita paeamento despesa
medica- exereicio 1922 até resolução fina/
Co . gre.sso. Aguarde instruções quanto
despesas material» (officio n. 602).

-Sr. delegado do Serviço • de Industrie
Pastoril em Manáos.-Estado do !meni-
nas.

Confirmo o telegramma qee yes excedi a
A . do corrente, concebido nos seguintes
termos

eResposta vosso felegraimita 27 janeiro
declarado ordem Sr. ministro deveis a:tett-
der dcspcz'as trabalhos photographicos conta
verba desse Serviço" (officio n. 693).

-Sr. delegado do Serviço de Indrstria
Pastoril em S. Paulo.-Estado de e. Paulo.

Confirmo o telegrama gr° vos traesinitti
n. 2 do corrente, concebido nos seseintes
termos

.5Resposta vosso telegrainin't 30 janeiro
communico aviso 3.402 de l'.1) julho ultimo
pr .videncion distribuição Delegacia fiscal
eese Estado importanma 1.540502 conta
decreto 14.720 de 9 março ultimo, afim
aiteinler pagarneeto percentagens de que
teata decreto 3.990 tle 2 janeiro 1920 devi-
das UncciOnariOS dessa repartiçdoe (officio

694).

-Sr. dr. Augusto Marques Valente, 10 se.
eretario do Centro ledusejel do ArgodNi,
no Estado da Bahia-São Salvador:

De ordem do Sr. ministro, tenho a itonr%
de agradecer-vos a communicação que iee
zestes, por offi io de 2 de janeiro ultimo,'
de haver sido eleita, eln assembléa geral Or..
dinaria, realieada em 28 de *dezembro dci
anuo proximo findo e a nova directoria dessa
Centro, para o cereente anno (officio n. 695),e.

-Sr. director tio Serviço de Proteeças,
ade Indios :

Transmittindo-vos os requerimentos cal
que Dagoberto de Castro Silva. ajudante;
addido, da inspeciona desse Serviço, no
Estado do Amazonas, pede pagamento de'
diarias a que se julga com direito, nos annok'
de 1917 e 1918, peço que, sobre o assumpto,
presteis os neeessarios esclarecimentos (o*
cio n. 6e8).

-Sr. director da Escota de. AprendizCS
Artífices no Pará-Belém :

Commenico-vos. em - resposta ao . VOSSO
officio n. 50. de 14 de abril de 1929, que ó
Sr. Bento Christian° de • Souza deve retiue-..
rer á delegacia fiscal do Thesouro Nacional
nesse Estado, o pagamento dos eXeteidOS'
findos, dos vencimentos.a que fez *jes, na
perioclo de 22 de fevereiro de 1910 a 6 .de
fevereiro de 1920, por haver exercido inte-
rnamente o cargo de escripturario dessa
Escola (officio n. 700). 	 •

	-Sr. director da Despesa Publica.:	 e"
Tendo em vista o disposto no art. 1° do

decre'o n 15.311, de 30 de janeiro ulkiaiO,
communico-vos que o 3' officio' desta Dire-
ctoria Geral, Cyro Torres, esteve, durante
todo o mez de Janeiro do corrente armo ei
disposição do gabinete do Sr. ministro (or-
neio n. 101).	 .

Tendo em vista o decreto n. 15.341,-de 30•
de janeiro do coreente abno, traneeetto-Vak,
para os devidos fins, a Vaia do ponto do
viticultor, contraetada, agre e onio floracio
Barreto. relativa ao mez de !abeiro ultimo,
cujo eontracto te acha em vieoeee come
munir:o-vos que a desneza na imoortancla
de 1:004, figura na resolução do Cemeresso
Nacional, que fila a despeea para .1922;
velada pelo Sr. Presidente da Repantica,
Art. 132. verba 2' - Pessoal confraidadie,
consignação - ',Gratificações, tendo
sido feita a respectiva deducção re.escriptu-
ração desta Directoria Geral (oleei° ne7Q3):

- Sr. superintendente do Serviçeede.A1
godão	 •.• •

Em resposta ao vosso officio n: 1.909, de
21 de dezembro ultimo, comunico-voe.,
para os fias coevenientes, que, tieloeavisfe,
n. 2.142, de 12 de maio uite o. . kiearit
solicitadas providencias sabre. a di.tt.ribuieãO
do credito necessario para par imo.° .da
ajuda de 1:00W couced ida ao ere,delegado
do extincto Serviço de Combate e lagarta
Rosca, no Estado do Pianny, "?a3taiiinclo
Pernandes da Silva; não tendo ate agora b.
Trieivial de Contas comi:ideada a etfe
M•listerio si foi ou Hão registrada a. dieta
buiçãe pedida (officio n. 792), • 	 te,	 •

1.;:épediewe de 17 de fevereiro átf 192Z
A0 Sr. minislro da Ferteredee..etiliele

indo t irovidencias	 tio qiii.:'• •
No The:ouro Xacionni, inna,..p4feas: - •
Tre3 contas do 80.11.0,

Comp., consfanto,4 da' 'inclusa ..reracãcie
na impnetaiteia total de 659$, Vem-mimei
tos do • l'orm..te ¡Moi ti I )5.. 1ei•05 em: ebroveitrii
do Postei note:deliro :Federa' iere ..Pee
nhcieo, no atina preximo findo, para o'e
quace houve a Iiegencia de que trata. fe
art. 170. da lei a. 3.134. de 6 do ja
mira de 1918 favieo ti. 705e; • •, •

ennia do R. Furtado de MeridOnea,
.nrgvactite do euvçrt... fejIR era man
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áláa DUR10 be	 farOo de•

laChina do escrever, em 'proveito da
'arporiotendencia do Serviço do Semeia-

•a?eiraa, no anilo proximo passado, na im-
. • IfOrtancia do 100$ (aviso n. 70);

., .A folha de ajuda de ousio a aue fez
o inspector agrícola. do 13° drstricto,

'Aaciotho tkntonio da Mattos, por ter sido
111 -ransferido dook.lstado de Santa Catlia-
dna para. o Estado do iRio de Janeiro, no
.arino tproximo passado. na importando
.00 8008000 (aviso n. 708);
. A folha de ajuda de custo a que fez
;Os o msistente do Observalorio Nacio-
pai, engenheiro, Auto Barata Fortes, por
*ar de seguir para o Norte do paiz em
vommissão • do referido Ob.servatorio. na

• •importancia de 2:400$ (tIVISO e. 700);
,	 As contas da Companhia Paulista de
• £stradas clo Ferro (uma) o S. Paulo

•oi!~ Company (urna), nas importan
t eias, respectivamente, da 45850(t e 6$,
provenientes de passagens concedidas em

_ •goveito da Directoria do Serviço de
• Povoamento, no anuo proximo findo

viso n. 712);
t iA, conta de Firmine Fontes & Irmãos,
proveniente de fornecirrientos 'feitos era
afroveito da Directoria Geral do Serviço
do Industrio Pastoril, no- anuo ,proximo
lindo, para os quaes houve a urgencia
ile que trata O art-170, da lei n. 3.454,
de G do janeiro -de 191"8, na importaneia

-ale 938. 8NR (aviso n. 718):
f.,A corta da Companhia Edificadora,
.5;iroyeniento de, fornecimento feito em
nroveito do Serviço de Iti,cousearnento,
.tio armo proximo finde, para o qual,

• "houve a urgancia de que trata o art. 170,
. •. iika lei ri. 3'.454, do 6 de joneiro do 1918,
- na Importando , do 11 ;0258, (aviso nu-

oiero 7 14) ;	 .
'• A folha' de ajuda dá custo' c,oncedida

,a0. director interino, da Escola do A,pren-•-:
dizes Artifices no Estado de Sergipe,...
rbgenhairo Ernesto Argenta, por ter do
'seguir para o referido Estado, no cor-
' ,1 • 1•30.0 'anuo, na iniportjAncia do 1:250$
-."(tiviso‘ ri. 715); -
.; -A conta de Gasmotoren-Fabrik Deutz,
petiveniente da fornecimento feito em-
paovoitó • tia Superintendendo do • Servi-
0. - dip •Algedão, na rumo proximo findo,.
para o qual houve a urgencia de que
•tala inart. 170 da lei ri. 3.454, de G do
J4oleire de 1918, na importando de reis
.1. :860$ . (aviso ri,. 716):

A opta da Casa Arens, proveniente do
,i1"'enecunento feito ero Proveito da SU-

... a o ono proximo findo, para o qal liou-u
yrintendencia do Serviço do Algodão,

a
t:ii.a nrgencia de que trata o art. 170 da
aci'n• . • :1A54, de 6 de janeiro de 1918, na

. 'importando do 2,110$ (aviso n. 717); 	 .
• A agita de Alberto d'Alineida &, Comp.,
proveniente dè fornecimento feito em

• Isrbvpito do Jardim Botanico, no atino
airóximo findo, para o qual houve a ur-'

• á'hiiniti do que trata o art. 170 da lei
3. í4, de 6 de janeiro de 1918, na

.iniportancia de 529851, 0 (aviso ri. 718);
A folha de '4PArias . a que fez jús, no

..4 (tez de • dozembrib do anno proximo fin-
do, o chefe de senão? do Serviço de In-
soocção o:Fomento AgrieolitA, agronomo,
:toso Eurico Dias Martins, por ter esta-
do em serviço. no F,siado de S. Paulo, na
inportancia de 323$ (aviso ri.• 719);

• As • contas de Vinha Fernandes-
" kiinp.. (uma), Borlido Mala .5,-, Conp.
(dua s), Alves Magalhães a-, Comp.,

• urna); nas ' importandas, respectiva-
isente, de 1545, 1:05208200 e 800$, pro-4

- ivonientes de fornecimentos feitosem
proveito da Superiotendencia do Serviço
'de Expurgo e Boneficiamento de • Ce-
v.oes, do anuo orotiroo findo, kara os,,

quaes Louve a urgência de qu's trata o,
art..170 da lei n. 3.454, do G.de pneiro
de 19118, na importando total, de reis
2:0068200 (aviso . n. 720);

A conta de Moreira Barbosa & Comp.,
proveniente de fornecimento feito em
proveito do Observaturio Nacional, no
atino proximo findo, para o qual hatá ro-..
• urgenoia de que ti-ata o. art. 170 da
lei n. 3.454, de . 6 do janeiro de 1918; Tia
importancia de 9:5008 (aviso n. 721);

A folha de gratificação a que fez jús-,
no mez do dezembro' ultimo, o estafeta
da Repartição Geral dos Telegraphos,
Gilberto do Mendonça, em proveito da
previsão do tempo, na Directoria de Me-
teorologia, na importancia de 30$ (aviso
n. 722);

•-As contas do Morei% Barbosa &
'(ncoMoteno Borlido &Comp.tuma),
C.onnlarthia Edificadora 'ima, Casot
Prattr (unia) Firmino Fontes &Irmãos
(sete), nas importancias, respectivamen-
te de 4:1628,438$, d938, 825$, 637$800,
•rovonientes de fornecimentos feitos em
proveito do. Serviço .Geologico o Minera-
logico, no anno proximo findo, para os
quaes houve á urgencia de que trata o
art. 170 da lei n. 3.454, do 6 de janeiro
do 1918, na importancia total do reis
nomnsgoo (aviso n. 723);

As quatro contas da Société Anonymo
du Gaz de Rio de Janeiro, na importaria
total de 1:8515152, proveniente do for-
necimento de az feito em proveito des-
ta Secretaria de Estado, nos rnezes do
janeiro e fevereiro do ulmo •proxima
findo (aviso ai. 725);
• A conta de Bromberg & Comp., pro-
oreniento de fornecimento feito em pro-
veito da Estação Geral do Experimenta-
ção do Campos, no anno proximo findo.,
para o qual houve a urgerwia de que
trata t.) art. 1'70 da lei ri. 3.454, de G de
janeiro de 1918, na importando de
1928800 (officio n. 7 20) ;

A conta da 'Companhia Estrada de
Ferro S. Paulo-Rio Orando, proveniento
de passagens e transportes concedidos
em proVetto da Directoria do Serviço de
Ins pecção o Fomento Agricolas o no anno
proximo findo, na imporiancia do 948300
(officio o. 727);	 •

Seja anoultad‘i no Thesouro Nacioual
e transferido á Delegacia Fiscal no Es-
tado de S. Paulo o credito de 1:n33$320,
cuja distribuição á primeira daquellaS
repartições foi solicitada em aviso
sacro 6.321. de 27 de dezembro ultimo,
por conta • da verba 2' aPessoal contra-
dado,. consignação ÇO,ratificaçõos etc.,
art. 46 da lei n. 4.242, de 5 de janeiro
do 1921 (aviso ri. 707):

Pelo Thesonro Nacional seja, feito ao
8. ()Melai da Directoria Gorai de Conta-
bilidade desta Secretaria de • Estado,
Jos(' de Souza Froire. o adeantamento
quantia de 6:0008, de que prestará con-
tas °oportunamente, para altender, no 1°
seznestro do corrente anno, a despezas de
caracter urgente (aviso-n. 710);
• A conta de Kopkins, Causei' & Itopkins,

proveniente de fornecimento • foil o em
proveito da .Directoria Geral do Serviço
de Industrio. Pastoril, no atino proximo
passado, para o qual bouve a urgencia
de que trata o art. 170 da lei n. 3:4n4, de
O de janeiro de 1918, na importando de
18:8708 (aviso n. • 735);	 _

A rolha snpplerne,niar de (liarias a que
,fez nos mezes do. setembro a no-
vembro unimos, o geologo contraciado
do Sorviço Geologico e Mineralogico;
Luiz Mores de Moraes Rego, por servi-
aos :prestados fóra da si'de.. na impqr-4
tanCia do 1).36n(pvio u., 736)

Pelo Thesouro Nacional, seja faiçe
cartographp, addido, do Serviço do
voamento, engenheiro Alberto Atteeric
de ilorba Pacca, o adeantaniento • d-o20:0008, de que prestará contas ~arai
tunarnente, poi .a attender, no correate„
orno, ás despezas com as obras do inêt41.4
loção do Instituto Biologie° de abatest¡
Agricola (aviso n. 732);

Pelo Thesouro Nacional, seja feito aev,
porteiro desta Secretaria de Estado. Faz.:
genio Moreno de Aragão, o adeantamen,
to de 1:500$, de que prestará cont^
opportunamente, para attender, no cora.
vento anno, ás despezas de caracter ur-
gente (aviso n. 734);

Seja distribuido á. Delegacia Fiscal dei,
Thesouro Nacional no Estado da Para-
hyba do Norte, o credito na im	 dportano;
total de 1:8665672, para attender ao pa-d
gamento do differença de vencimentos
ao escripturario, ao porteiro-almoxari
fe,e ao servente, da Escola de Aprendi-4
zes Artífices daquelle Estado, no peno-4
do do 1 _de janeiro a 31 de agosto cIN
anuo .proximo passado, de accOrdo coai
a inclusa demonstração (aviso rt. '724).,

Por telogramma. e por intermedio,di3
Banco do Brasil, seja posta 4 disposiçãQ
do general José do Assis Brasil, no.rian7
co Ottoniano de Beyrouth, a quantia de'
libras egypcianas 4,000,0,0 destinada ái;
compra do animou reproduetores, para.'
este ministerio, no corrente atino, nai
inipcirtancia de 36:2538508 (aviso nu-
mero 748).

.-- Sr. minist,ro da Fazenda: 	 •
Transmittindo o processo de divida

de exercieios findos, Sob n. 3.267, ii.ti
importancia do 125$, de que ó credora a
Compagnie das Che.mins do Ver Fede-.
raux de l'Est Bresilien, rogo vos dignei
da providenciar afira de que a mescaí4 .
divida seja paga no Thesouro Nacional),
nos termos do art. 37, da lei n..1.4aa
do 30 de dezembro de 1901 (aviso liu,.;
mero 728).

-- Sr. ministro presidente do TribtLat
nal • de Gontas:

Referindo-me ao vosso officio ri- 3t.
do 11 de janeiro proximo findo, em qn -
communicaes haver esse Tribunal na-,
solvido recusar registro, por improprie.
dado do classificação, á dospeza. reaul-1
tanto do abono do diarias ao ajudante
rnicrobiologista da Directoria Geral d,'N
Sery iço de Industrio Pastoril Dr. Jose
Mariano de Campos, declaro-vos que
alludida despi-azo foi classificada na subi
consignação 8' que comporta o paga.,4'
mento de «passagens e-transportes, dia-,4
rias, ajudas de custo, ,etc.», sub-consi-
gnação essa que Vira reforçada pela III

4.1

aDes.pezas coto o desenvolvimento da iii".,
&sitia pastoril... e supprimento do rei
cursos a qualquerr das sub-condgnaçõá
anteriores, etc.».. .	 I

Declaro-vos outrositu, ,que despeze.4 .
da mesma natureza tecia sido classifini
nadas da maneira acima indicada, como'd
por exemplo a que se referiu o aviso,l
deste ministerio ri. 4.806, do 13 de ou-a	 0.
tubro ultimo, sem que esse instituto tewa
riba, por esse facto, impugnado.

Assim, peço seja submettido novomen=o
te .0 caso á deliberação Messe tribunat;
afim de, reconsiderardes a decisão art4
tenor, ser ordenado o registro da deN
peza de . que se trata (officio n. 7H).

.Em referencia ao officio desse Triblea-I r 4
nal. n. 134, de 2-1 de janeiro ultimo, re.r..,

slativo á transferencia, para o exerciolol
de 1921, das saldos da verba ,5`, tiver-
sas sob-consignações da quota destaoadal
t\rn virtude do 'aviso n. 2.228, do 15
FOZ119. do 1 020, e ,z1 g klç taç ShrUeo4),5tan-Y124
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portancia de 300$, pertence á consignação .-3ignaçuo por onde tenha dc correr . g . de
CG ta lifiçaçbes, diarias, etc.', .do art. 132, peza. 	 •- •
da verba 2 Pessoal cantractarloa, da aieho-Deelaro-vos, entretanto; que o prazo de•
lução do Congresso Nacional, que fixa a ternhiundo no referido.art. 6 para a remessa
despeza para 1922, vetada 13Cio Sr. Paesi- de tal relação, terminou a -IQ do corrente
dente da Republica, tendo sido feita a T03- (elido o. 760).
peativa deducçã.o na eecripturação desta
directoria gera) (aviso n. 754).
.— Sr. inspector da Aliandeea desta Ca-

pital:
Tendo este tninisterio recebido de Harn-

burg) pelo vapor aliena° [Ride Hug° &Pitus
10, entrado em 2 de janeiro ultinee sete •
fardos contendo temei tinto liso dos dois
lados, para encedertaçã-o, marca H. 13:
•riangulo 27 as. 117, descarregadoe no dia
3_ do referido num, para o Armazent 17 do
C:iee do Porto, consignados á Directoria
Geral de Estatistica, eepartiçãe deste minis •
talo, e acfiatido-se os mesmos volumes coza
indicias de ava-ia, solicito vossas provi-
dentes no sentido de ser precedida a coar-
petzutz.. visteált (oficio a: 733).

Dia 20

-sos .deste tninisterio, us. Waso, 4.865, b
L899, eespeetivamente, de 18 de setem-
bro, 15 de outubro, 22 ds de.zerribco
anuo proxime findo. nas • invertem:ias
de 3:000e, 198:351$732. 41e600, e aeis
7a1:000$. rogo-vos dignei e de informar

• tethaes eas ehhldos' effectirantelge 1113:1..3 re-
ridos ha . conta das tutir-conelealee5,ee,
viste lerem eide inclic,adee eattien h e ires
pareceres no referido .officio desse in-
stitua) (naficio n. 731). 	 •

Treno...nal indo para o xempetente re-
i	 gistru .desse Tributial, aa *ramas &ui tien-

t-ices	 duplicata., de decreta u.
de -15 do feftreiro (torrenie, flue abre a
este minieterio o credito de 5.00 er0e$,
Para attender as deepeeae com (( receie-
aeamento no 'Corrente anue tonteie nu-
mero '3k).

Ptie director do Instituto Biologie°
ee Men Aerieola:

lem raiferencia ao voseo •fficio n. 48,
A e IS ehl corrente, COTOloil1liCO-Ni .0% tillC O
her. ininistro ied.reveu autoeizar-vua
Pr•Iça21;Ir '.'as.. obra:a desse i41 ,,tliti,15), e,
imet pprovar o ‘n•cohnento mica-
eenitade com o citado lIfficio (efficio
.11 7e3a.

— Sr, director de Veteorologia:
"fran émitto-vog og documentos opte.

.ten s ãcinS a eN)a Secretaria de leebtdo nela
The Nattonal Cite- Bank of Now - Yark,

,.rotptivog ao pagamento 41e maloviaes ad-
quiridos em proveito de s4 repartieão.

Dia 18

•Ao Sr. minietro da Faeenda, solicitaram se
pravideedas afim de:
.• No Thesoltro Nur:Ione!. s&ani naans:

As folhas de gratificações e diarias a
rem fez lis, no :pez de janeiro ultimo, o(
pessoal incumbido dos trabalhos extraor-
dittarioe do recenseamento de 1920. ne itn-
portancin total de 209;4583716 (officio nu-
mero 745); • •
ee gunteo • contes de 'D. Man-atina J. Mar-

"cottetantes da inclua mace° , . na
tinpertancia total de 380e, nrovenientes de
nereieos executados á Biblioteeca do Mc-

eu 	 no antro proximo findo;
• A deepeza acima dever4 correr Dor
-tinta do art. 45 da lei n. 4 242, de 5 de
falido ele 1921. verba 11', titulo e Mate-
rial », Consignação P. atephisieãe, ence-
dernação,. etc., de cujo credito foi dedu-
zida a respectiva importanda na eecri-
esetraçãO • da Directoria Geral de Contabi-
lidade deste minisierio (celicie numero
749).
•A conta de F. Tricarico & Comp.,
h:oveniente de oras mete:atlas em pro-

"o da estacão Experimental de Agrosto-
'a do Serviço de Industria Pastoril,
Deodoro, no anuo passado, para as

• -.es hnuve a urgencie de que trata o
art. 17(lada lei n. 3.451, de 6 de janeiro
e 1018, na. importancia de 32:529500

(aviro o. isn.
• Seja distribeido á Delegacia Fiscal do

Timoteo Nacional no Estedo de Pernam-
buco o *credito .na' importanda total de

• e6925980, cara attender a desnezas da Fe-
eeeda Modelo de Crifkr 50 dc Tigipie naquetle
Estado, no antro preximo passado (aviso
te. .747).	 .	 .

'--. ..Sr.e .director da De.speza Publica :
TM° em vista *.o decreto tr. 15.341, de

:30 dc'enalciro do corrente anuo, transmitto-
eoa blÁta de diferença de gratificafflo a
eue feeaeie o chefe,. coetractado, da-Secção

S.ejedeçae de Piaiittua Immuttes e Resis-
- eet 'dó Instituto Biologico de Defesa

'cola. PÁ'.:Arsene Patternans; nos termos
• '.eausida III do contracto celebrado cora

trinisterio em 1 de novembro de 1920,
eerice-vos que a deekeza, na úlZ.

Ao Sr. ministro da Fazenda selizitanda-se
provieencias an113 de que:

Seja revieorado o 'credito de 1.300 (,00$
abeló peie decreto n. 14.545, de 16 de le-
zembro de 1 e20, dmtiredo a attender aos
pazainee tos dos enhoreetimos a que $e relere
o ar:.. clansn'a Il. do 'ereto n. 14.330,
de 25 de agosto de Me (aviso n. 755);

No nesouro aro et -ee'am paeas:
As contas dei. L. Ceset se Comp. (a as),

Firminn Fortes & Ireheo (d rea). Dieectnria
Geral das Coçalles (Ires), Lia-rria Editoot
LeitaRibeito ( ais), Penedi .to de Sonza
(em) e Societ s Ar • me dlt Goz de Rio de
Janeiro (unha), nas iiethorta ecias resnecti-
vamente., de 1:a30$, 1314a 7/5e70e, 769$,
1:000.e e 89.e.lee,. provelaentes .de
mentos aliiO3 em proveito do Serviço de
1efermaa5es no atino proximo findo, teerlo
hav:do a nrgeecei de que trata o art 170 da
lei n. 3.454. de Lide  jneeíro de 1018, arretas
para as eine° primeiras, na importaccia
total de 5:735$90n (aviso tr. 750);

A can:a de Waldemire Potsch, prove-
niente de fornecimento feitn em proveito do
Serviço de Informações no armo proeineo
passado. para o que' Itouve a ureencia de
que trata o art. 170 da lei n. 3.454. de 6 de
janeiro de 1018, na importancia de 5:030$000
(aviso n. 758);

As folhas de gratificeção a que fez jús,
nos tne.zes de novembro e dezembro do anuo
proeime findo, o teleerapeista da Repartição
Geral dos Telegraphos. José Salvador da
Trindade. Medo, que se acha servindo na
Directoria de MeteoroIngia, na inmortancia
tele! de 943e338 (avis- n. 761);

Ao Sr. ministro da Fazenda trarismittin-
do o processo de divida de exercidos rir dos,
sob n. 3.288. ira imnortancia 930$800 de que
são credores Moreno Borlido ee Comp., rogo
vos digneis providenciar afim de que a
mesma divida seja paga no Thesouro Nacio-
uai, nos termos do art. 27 da lei n. 1. 33,
de 30 de dezembro de 1905 (aviso n. 755).

— Sr. superintendente do Serviço do Ale
godão:

Em referencia ao vosso officio n. 345, de
18 do corrente, declaro-vos .que o art. 6°
das InstrucçÕes do Ministerto da Fazenda
de 15 de junho dela) exige a apresentarão,
não de copias dos empenhos feitos peias
tepartições. como as que enviastes a esta
Secretaria de Estado, e que ora vos restituo,
mas de moa relação dos credores cujos pa-
gamentos não tiverem sido requisitados até
31 de janeiro ultimo, contendo o trine de
cada um, a it»portancia de sua divida, a nae
turezado fornecimento feito ou serviço pre-
stado, c a indicação da resoectivet sub•con.

Dia 21
•

Ao Sr. ministro da Fazenda: 	 •
Tra . e .hettindo as tabellas de disteibuição

de ceeditos para as despezas dee,e ednistee
rio das verbas et—Seietieo de 1. o; emento,
5"‘ <Serviço de Inspecção e Fome.s t Agrie
mas., 6 • Escolas de Aprendizes -Artificese,
12% eFec.ola de Minas de Ouro . ...etoe e 17e

- eEetação Se-itieola de elarbace-a*..or
das de accendo com a remi:Içam de ,e )rtgres-
so Nricio (ai ficando a despezr taxo o core
rente RIMO. vetada peio Sr. 12 .eatee••te da
Republica, e solicito-vos as necceserias oro.
vides/cias co sentido de serem, eu...Delega-
cias Fisaaes do Thesote.o Nado 'os Es-
tados indlea.das nas mesmas tebeaae auto-
rizadas a attender ás requisiçean: de.pagaa
mento das depende nelas deste •reintsterial
dentro date dotações esta' ei.ecidee..ebeerva.
das as formalidades leé!:aes, cletie te o pri-
meiro semeatre do corrente atine s (aviso na-
763) .	.

Solicitando providencias afim .de qnc: . •
No Teeaouro Nacional, seeem eeeens
A' disposição da 1 (p (-masa Nai. a * a. fina

portancia de 2:231$8e5, para ate , ee- a des.
pazes coei a impreesão de 5.030 •-ee
res do .ovo reolamento do Serviço de Ine.
dustria Pastoril (aviso n. 7e4).	 . •

A' dispesição da bnpreusa Nacional, 3
quantia toai ds e:2851594, para e f eeder a
despezas com a i npressão do Pçdcten de
cotações e do r. 3 do Boletim. deste minis.
terio (aviso n. 765).	 .

•
No Thesoure Nacional, sejany pagas':
A folha de graiificação a miti•• fez Viás,

no inez de dezembro ultimo, , o 'encarre-
gado da estação radiotelegraphiea
te. Thome, Dioeysio M. .de &nua, • in-
cumbido do serviço de avisos n'teleorolo-
gicos aos maritimos, na impteeericittaelod
50$000 (aviso a. 706):

A conta de- Borges Leal, packeniertte
de fornecimento feito em me* eito do
Hospedaria de Ironaigrantes õr Plata sgaS
Piores, no anuo prowirno fittrift
qual houve a urgeneia de que' tatitie : o.
art. 170 da lei n. 1.134, di Cia;hinneleb
de 1918, na imporhancia • de "2518890
(aviso n. 707);	 =	 .

A conta da .a Propriedadaie:Beerhare
do de Oliveira Barbosa, viu% e. herdeie
tete do Sr. Rephael Chresostemee de:OH.
vcira. proveniente do atueeeaede ferre..
no onde se acha instalada a etstoctie. 41-
perimerital de CombuStiveis .I.E•Mitteridg
4; relativa ao penedo de Julho m- doem.
bro do anuo proximo findo, naeimpotee
Lauda do 12:004000 (aviso 	 7e8);."'

A folha de (liarias a que feaeeee, noe
meus de janeiro e maio do'antto easaae
do, o ajudante cie le Metei, biaeárne'dle
Serviço do Inspecção e • Foreiento Agri-
celas, agremiem Jeee. Weide .dor ser.
V103 extraordinarios ierestados• .depoiá
das Iberas do expediente, na inecortanci$:
total de 2:06e$352 (aviso n.! . 770) ; t •

-* As contas de Luiz. Ferrando &eComp,,
Ltd. (duas), Emendes Malmo r Compra.
labia (duas). Moreira Barbosa t& elonepa
-(Ires), Moreno Boriido Comp. (tres)e
Gonçalves Lepee & Comp.. ednase, g
irn•eo tanciaa. respectivamente, do ré
5 :e75e, 138$100, 1:160e, •14 t114$300a
66.54300, provenientee de forneeimegtgd
aeitt'os eeat proveito da recata SuperimMi.
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"A„zpieultura e Mediciaa Voteriaaria, no
-puno proaimo findo, paee os que% houve •

..urgracia de que trata o art. 170 da lei
44:. 3.454; de 6 de .janetro do 19141, na
1...import4m:ia total de ;21 :VAMO (aviso
m.„ 187);
: As contas de Gonçaives, Lopea & Com-
'Admitia (unia) e Moreno Borlido
•it.:Oulie (unia), nas importanciae, resp.e-
letiverriente, tie CM e 700e. provenieares

•)1e fOrincok'nentos feitos em proveito da
P::seula Superior de Agricultura e Medi;
•e.Ota Veterinaria, no anilo proximo pua
'Ode, para os quaes houve a uraennia de
tilie trata o art. 170 da lei h. 3.451, de

de janeiro de 1918, na importancia
411.4u1 do 1:6893 (aviso n, • 788) ;
-Quatro contas de Moreno Borlido

•'Corop.,na importando total de 3:340020G
l,roverdeatea de fornecimentos feitos em
ku(velto do Iiistituto de abolete no an-
elo proximo passado, para os meies liou-

a urgencia de que trata o art. 170 da
Ii n. 9.4r.4, do O de janeiro de • 1918
kaviso n. 'PO);

As contas da Conytenbia Paulista do
•Elt •ailas de Ferro (ura'), Estrada do
•il'o rro Centra) elo Erasil (duns), Moreno

(k. Ce:aup. (uma) e S. Paulo (bit-- way (eisop, (ema), nas importanciae,
1 .espectivament •; (ie rmspdoo,	 ::;57$30o,
á:6008 e	 6. 	 do torpe-

•i:imentes feitos o ixansoories concedidos
) -Pró peço eito ela Escola Anoerinc do Agá-

•.koll ora e Medicina Velerinatia, no anuo
o imo Pasdê• Para fez quaes houve a

eirgeticia (4•• que trate e. ere fio da lei
454. (te d de janei ro de 1918, na

ziaportaucia total de (i:937ai(o (aviso
"i90);

••	 reiantin de 15 :eftea em quanto im-
,kaaiam as folliae de le •juilfts de mesto a

•que leew dir e it e.) os Dr-. Armando Nretas
•tte , ring, (tostão eloi)e e ( +derivo Md ri-
.11.1(. 0. do Albuquerque. teutes da Escola
eio Nitreis do Ouro Prei o. Dor I orce 4 no
;.C.Ktlir para v estrangeire.• afim do apor-
1 .1cOar. os seu-: conhecimentos scientifi-
'Os. 5:000$ a ereta um (aviso a 7911:

fona: de ajuda de custo que compe-
4••• ao) direciur do Observatório Nacional,
exe. U011 111114 , anuiu, por ter de seguir

1Pa ta a Europa afilo do representar o
,grasil na Gieiferencia d ladma, da- União
fil 5,,t ro le I n ilea Friternarional O Mi de
;afie:IA-burgo. da Assotilierw Internari•mal
lifisbioleigica, na importencia de 20:000e,

3.,13 r4; (alds0 a. 704);
• Sela distilbuido á Delegacia Fiscal do

-Arliesouro Nacional no Estado do Paraná o
.;itcdito na iniportancia deus para atiender
i,deapezas da Inspectoria Agrieola do' 15'
Visteicto daquede Estad (aviso e. 772).
'` Trans:Ilidindo o processo de divida de
kneriodoe emes sob o O. 3.269. na impor-
.1 sacia de 2't de que s'dó e i..edorea %ornes
!IX Santos &Comp.. rogo vos digneis de
wvideuetar no sentido de ser a mesma dl-
/1We paga no Thneuro Nacional nossterinos
* :00..37 da lei u. 1.453, de 30 de dezern-

rø tie 1905 (aviso n. 771).
• -Sr, ministro prcsideate do Tribunal de
4iptas:
reornmunico-vos, em referencia ao vosso
hcio n, 4.455, de 21 dc novembro ultimo,

lide otite tninisterio por aviso n. 6.531, de
•wá.,;.. do inez acima mencionado, solicitou oro..
. 44-idialeias Mim de que o adenntamento dt
;;S•edit, pedido para c• porteiro da Directo-
1 (emi do Serviço de Industrio Pastoril,

Manjo irise Torres, fosse. entregue não ao
ae remato acima nomeado mas ao eoidiStIO

mg repartição .Weititnato Jose Me-
bitel) n. rny.

Respondendo ao coeso officio a. Ill5,
do 21 de janeiro proximo findo, cabe-
re° pouttenr-vos que o expediente soli-
citado no aviso deste ministerio nume-
re 6.121, de Ire de dezetahro ultimo, não
visa alterar a distribuição dos credites
orçamentariee, pois o reforço á sul,-
consignação 8', "Passageroe trairapo•tes,
ele.", onde foi classificada a despeza,
pela sul.:--consiguaçãe 10', "Desperas com
o desenvolvimento, ete.a, é facultado
pelos dizeres constantes dessa mesma

• rubrica na parte onde se 15: se supri-mento de recursos a qualquer das stib-
consignações antotiore,s, nos termos ri
mesmo n. VIU --: 'Material — verba 14',
art. 46 da lei 11. 4.242, de 5 de janeiro
de 1921a.

Além disso esee Tribunal, em casos
ideie iros. como aquelle a que se referiuo aviso deste lniniaterio n. 4.806, de
13 de outubro do armo passado, tem re-
solvido favoravelmente, aeócitando a
classificai:fio feita.

Nestas condições, peço seja novamente
suemettida a apreciado desse instituto
a folha de ajuda de custo do Dr. Anto-
nio Teixeira Mendes Filho, afim de que,
reconsiderada a decisão anterior, se di-
gne o Tribunal sob vossa providencia
ordenar o registro da despeza de que se
trata (officio ri. 775).

Em resposta • no vosso officio nume-
ro 4.50a, de 80 de novembro ultimo, de-
claro-vos que O empenho da despeza a
que se refere a factura de Villas Boas
as Comp.. na iniportancia total do róis
541250U, foi feita •ré% lamente, tendo
havido da parte da firma fornecedora,
quando .extrabin a conta com data ar,
telior ao pedido, o que, aliás, já está
teci if irado .

COM referencia ao facto de constar da
'relação u fomo . do Pedro de S. Alago-
Bates em vez de S. A. Livraria Maga-
lhães, que fui a forno^odora dos- artigos
mencionados nas cuidas, nas importan-
do ae P00 (2) e 5003, lambem foi cor-
rigido esse engano.

Finalmente, quanto á classificação da
conta de Jesus ,.5,.; Jarque, cabe-me pon-
derar-voe que este ministerio ia tern
requisitado pagamentos de fornecimen-
tos da mesma natureza pela sub-consi-
geado *Para nequisido. ele.), da vertei
13", sem que esse instituto - tenha impu-
gna:10 tal classificação.

A' vista do exposto, dovolvendo a re-
boa e contas que aeonmentiareau O
vosso citado offie.io, solidai proioidea.
dias para que o aesumpto seja novamen-
te suboiettido á deliberação desse Tri-
bunal (officio n. .776).

Transmittindo o pedido referente ae
fornecimento feito ao soccjo tfrologieo
o Alinerolog ieu elo Brasil, na importam-
eia de 11:r:591516e, de que trata a con-
ta de Oscar Taves ik Comp., ~moi)lha-
aa -Cern o avim, desse ininisterio nume-
ro 5.024, de -20 ele novembro dó anuo
imo-sinto fiado (officio n. 774).

Toado sido rectificada a data do em-
penho da despeza a que se refere a conta
de Arnaldo Braga ,S.; Como, deN olvida
caie o vosso officio n: 4.511, de 1a1 de
noNembro ultimo, rogo «vos .digneis da
submetter novamente o taco á delibera,
ção desse Triburial,.atim cte ser reconsi-
derada a decisão tornada em 25 de noa
membro 4,tte anuo proxireo passado (affi-
eie fl. 770).

Transmittindo. para o coropetonb,1 ra-
istro desse Tribunal, a edipio autben-

a em thirdteata, do decreto n. 15.366,
, 16 de fevereir0 coerente, que abre a

Me MilliSteD10 P éreditO Int tlaantalvátt

do 100:000S, P4Prt intbvencitinar, no atino
passado, o Servia do Aliarem) madiildo
pelo listado dt) &aranhão (officio m-
inero 777).

— Sr, director da De.speza Public? •,•4
'Vendo em vista o deercbs n. 15.34b.

de 30 :';,„ janeiro do corrente anilo, trens-
adito-	 a folha de pagamentO
Sluardas ~liados da Direci.oria Geral
tio Serviço de Industrio Pastoril, rela-
tiva ao • mez de janeiro uLlino, e com-
munico-vos que u deeprza na importana
eia de 9:000$ está consienada no artigh.
132, verba 14", consi g nação XtX sSala-
ries do guardas, etc". da liesolução do
Congresso Mude-tal que fixa a despezá
para 1922, vetada pelo Sr. Presidente
tia Republica, te do sido feita a. respe-
etiya dedueção na eseript urnert o desta,Directoria Geral (officio n. 796) .

...... Si'. director geral do Serviço de
Industrio 1at.e.jI:

Communieu-sos que e' Sr. ministro
resolveu eunCedor ao delwado desso
Serviço no Eslario do Pará Dr. ikligue/
do Liara Mendes, a ajuda de ousio cor-
respondente a um niez de venebnentos,
cabendo a essa directoriu •rutedzne
conmetinite folha e orocedvr empe-
Mito eia desneZa respectiva nos 1 (4111 44a daseinstruteõosb (sie M istecto da Pazenda.
do IS de junho de 1920 trefficio n. 702'

Restituindo-vos as inclu-as Contas do
Luiz :11acedo le Coine.. eecarni»liadaa
com er vossn officio ri	 ele '!2
'dezembro uh imo, convimo iro-vos mio o
saldo existenle na cimeiro ir"'' 4,11.;irvIs
de expedionlie ele a. • 	 2.:1860:001,
enforme consla da esio e •	 ojíío
Directoria Geral. insoffie	 !, oficiante,
leira allonder (CO uricanas-	 chis relu-

Igmfa,z
— Sr. director geral do Ser ..;ti dc Indus.

Iria Pastoril:
Constando da folha de pagamento dos au-

xiliares extraordinnrios desse servleo, rela-
tivo ao inez de setembro do atiro nroxims
passado os nomes de eiTadicadores Frac
cevai Sorves de Ab re u e joageini itobetuie
de eleito, Pinecionarios estes q . e ainda uai
vieram reeder as comoctentes diarias, peç. •
vos didneis provideo.iar virei
os mesmos auxiliar receber a4 suas dia'
rias, relativas áquelle inez. até o dia 25 dc
Corrente. improrogsvelmente
• Caso leão comparecem Os *allealidos tema
Cionarios até requella data, esta Directotlie
Gerai caecellarã os sem nnmes da resoc•
ctiv- "Nn. ficaddo o nagrosedro na depus.

la organizaçao de folhas Supplemen
tares ((Meio n. 793).

I/Ni.•n•

Segunde Fecção
niOiSIENTe	 811.

• Dia 14 de fevereiro de 1922
Ss. delegado fiscal do Thesouro Nacionat

no Estado db Rio Gra: de do Sul:
Em referencia ao vosso ofhiio n. 20, da,'

12 de julho ultimo, restituo-vos as inclusa
segurdas vias dos &emitentes comprobato-
rios da applicação dada, pelo enteio biso
Ctor veteritprio do Serviço dc lndu4ria Pas-
toril lies .e Estado, Dr. Glys3es de Nonchay,
áquantia de 50:000$,.recebida dessa delega.
cia fiscal em junho de 1970, afim de SCYCO
substituidas pelas primeiras vias dos mes-
mos documentos, que deverão se • remettidaa
a esta Directoria Geral, dev iiatnenee pra-
cessadas, de aecOrdo com o disposto na fp
tra (1), de circular do Sr. mi e istro da FaOr
ria a. 9, de 12 de março de 1912

Outrosim peço VOSS(111 ordwas p na tia
';•piam especificadas apues as imp g

que, segundo Os rege/Uns redbes.	 •	 .



s 
suppridas a diversos que tem responsabil:a
dades pelas quantias suppridas,
disposto no art. 19 § 20 , re XV, letra b do
regulamento annexo ao decreto to 11.430,
de 13 de janeiro de 1915 (citado n. 82).

— Sr. Dr. U/ysses Pereira Nonchay, in-
spector -veterinario do Posto Experimental
em Porto Alegre:

Solicito-vos providencias no sentido de
serem remettidas dc accardo com o disposto
na letra b), da ciacular desta Da ectoria Ge-
ral, n. 41, de 27 de março de 1912, as quar-
tas vias dos dOr.11311elltOS comorobatorios da
applicação dada ao adtaistamcnto de 5s:000$
alue recebestes da Dtlismacia Fiscal do The-
souro Nacional no Estado do Rio Grande
do Sul, em virtude da requisição constante
do vosso officio to 298, de 14 de junho de
1920 (officio ri 83).

Sr. encarregado da Direcção da Es-
tação de Monta de Barbacena, Estado de
Minas Geraes:

Em solução ao vosso officio n. 5. , de 5 de
íaneiro proximo passado, vos declaro que,
pára a constatação da morte de animes de
valor inferior a dez mil reis, assim como, da
inutilização de material nas mesmas condi-
ções é dispensada a lavratura do termo, bas-
tando nora tal constatação que as oceurren-
cias sobre a morte ou inutilização sejam
registradas chronologicamente em um pe-
queno livro auxiliar do qual se extrahirá
mensal ou trimestralmente urna relação em
duas vias, afim de ser submettida a apre-
ciação do Sr, ministro, com os esclareci-
mentos que cada caso exigir, de accórdo
cota a circelar ti. 167, de 7 de abril de 1919.

junto vos remeti() um exemplar da alu-
dida circular assim como o modelo para o
livro auxiliar a que a mesma se refere (offi-
cio o. 84).

Dia 15.

Sr. inSpector agrieota do 10' alstasietto-
Sergipe.

Cemontudco-vos que o Sr. ministro, em so-
lução ao vosso officio n. 244, de 17 de se-
tembro do anuo proximo passado, vos au-
torizou a incorporar aos bens dessa inspe-
doria, o material que pertenceu á Delegacia
Geral de Resenseamento nesse Estado, e por
ordem do director geral de Estatística vos
foi entregue (officio o 86).

—Sr. director do Patronato Agricola de.
Annitapolis, Estado de Santa Catharina:

Reitero o pedido constante do oficio
desta directoria geral n. 798, de 6 de
dezembro ultimo, cru que foi solicitada a
remessa dos boletins de renda e prodecção

'relativos aos mezos de novembro e dezem-
bro de 1920, que não havia sido feita °o-
portunamente e se torna tu:cessaria para os
elícitos, do n. X, § 2', art. n. 19 do regula-
mento desta secretaria de Estado (officio
n. 87).

—Sr. director do Serviço do Povoamento:
Em referencia ao,vosso officio n. 3.435,

de 26 de novembro do atino proximo passa-
do e em solução á proposta de Ernesto M.
Carneiro e outros do Município de. Castro,
Estado do Paraná, relativamente ao offere-
Cimento de terras da posse denominada Pi-
ratty Mirim. tiara fins de colonização, o Sr.
ministro ec;olvert que os proponentes more-
sentem os lindos das respectivas posses,
para sder ser tornada na devida considera-
ção 'a alltidida proposta (ofício o. 88).

Em referencia ao vosso officio n. 3.716,
de 27 de novembro de 1920, Mil o qual re-
inettestes os boletins da producção e da
renda arrecadada no inez de outubro do
mesmo atino, no Patronato Agricola Wen-
testou Braz, solicito-vos providencias no
sentido de serem enviados a esta directoria
geral, para os elleitos da tomada de contas,
os boletins acima referidos que o director

do alludido patronato declarou ter endere-
çado a essa direcforia, no anno de 1920,
com excepção dos de outubro, por já terem
sido por vós remettidos com o vosso citado
officio.

Outrositn, peço que- providencieis para
que os boletins que os diversos estabeleci-
mentos dependentes deste ntinisterio, teent
de remetter a esta directoria, geral, até o dia
10 do mez serminie á produeção ou á renda
e o tenham feito a esse Serviu°, sejam re-
mettidos a esta directoria geral para Os ef-
feites do o. X. § 2, art. 19 do regula-
mento desta secretaria de Estado (officio nu-
mero 90).

—Sr. ministro da Fazenda:
Rogo providencieis no sentido de ser a

União representada pelo procurador fiscal
do Tbesouro Nacional, no Estado de São
Paulo, no acto da lavratera da escrintera
de doação que faz a municieaidade de Ri-
beirão Preto ao Governo Federal das ter-
ras e bemfeitorias em que se acha o Posto
Zootechnico, para serem aproveitadas op-
portnnamente, nos serviços deste ministe-
rio, terras e. bemfeitorias que, de acc8rdo
com o art. 72, da lei n. 3.232, de 5 de ja-
neiro de 1917. haviam sido transferirias me-
diante escriottira publica á mesma 'munici-
palidade (aviso ri. 91).

—Sr, prefeito municipal de Ribeirão
Preto:

Em referencia ao vosso officio de 22 de
dezembro passado, doação que esse muni-
cípio faz á União das terras e bemfeitorias
em que se atem o Posto Zootechnico dessa
cidade, e communico-vos que nesta data soli-
citei do Sr. ministro da Fazenda orovide.n-
eia tio sentido ser a Fazenda Nacional re-
presentada pelo procurador fiscal da dele-
gacia do mesmo Estado e peço-vos provi-
dencieis no sentido de comparecer á allu-
dida delegacia o representante dessa muni-
cipalidade para assignar a escriptura de

'doação acima referida (aviso ti. 92).
_Sr. delegado fiscal em São Paulo:
Communico-vos que o Sr.. ministro nesta

data solicitou do Sr. ministro da Fazenda
providencias no sentido de ser a União re-
presentada, pelo Dr. procurador fiscal do
nese sa Nacional, perante essa delegacia,
no acto da lavratura da eseriptura de doarão
das terras e betnleitoetas onde se acha o
Posto Zootechnico de Ribeirão Preto, que
faz a Prefeitura de Ribei ão Preto nesse
Estado, ao Governo Federal (officio nuiliero
93).

Dia 17
Sr. Dr. José. Pires Filho, ex-inspector

veterinario do 7 . districto
Accaso o recebimento dos conhecimentos

do caixa geral do Thesouro Naciohal,
115. 592, 1.150 e 1.627, de 2 de fevereiro,
7 de março e 2 de abril do atino passado,
referente ao recolhimento das importancias
de 12$. 89$ e 70$, provenientes da venda de
vacsinas durante os mezes de ¡alieis°, feve-
reiro e março do mesmo atino, bem como os
boletins da renda arrecadada nos referidos
meses, os quacs com os alludidos conheci-
mentos' foram por vós enviados -a esta di-
rectoria geral com os officios na. 19, 32
C 43, respectivamente, de 9 de fevereiro,
7 de março e 4 de abril ri1tina5à (officio
n. 94).

- Sr. delegado regional do Serviço do
Algodão mo Helio Horizonte

Incluso vos restituo° inventaeio time acom-
panhou o vosso officio n. 36, de 18 de ja-
neiro proximo passado afim de que sejam
rubricadas as suas folhas peto aasponsavel
e chamo a vosaa attenção parolas sepintes
observações, afim sie Se Ogít?ra 1105
futuros inventarips as irregolatillafies no-
tados no.,que foi itilltf(11do'i"

marco cie

a) o valor de unidade dos objectos arroa
lados deve ser dado por EXte,•:..53, sem
'prejuizo da imacação CM algarismo na COn
Inuma ;

b) o material do COIISUITIO e O permaeente
devem ser arrolados um em seguida ao.
outro, no mesmo termo

c) os livros de escriptuação
não devem ser inventariados iee cl.o en-
tretanto 'ser relacionados e rerneltirlos a esta
directoria geral no prazo estipul: ia pela
lettra c) n. XV, § 2 , art. 19, do regulatneatat
desta secretaria de Estado

d) o material areolado deve ser d acripto
convenientemente, de modo a poder ser
facilmente icientiacado

e) o material deve ser grupado d • acceferiddoo
com a sua natureza ;

,f) ao material cujo valer não fô
deve ser dado valor estimativo cl -meras)
com os preços da praça (officio n. 13M

— Sr. director da Escola d Apre ,dizes
Ardi-ices em Pernambuco :

Em leferencia ao vosso cif eh n. 5, de
12 de janeiro' proximo passe io, e via,,do
unia via do inventario de 31 de d . anbro
do anuo findo, peço que ae¡a 'el :ente
observada a esse resneito a	 227,
de 12 de dezembro de 1913, o • . eanina
dever correspoialtr um inmelaari. cada
responsavel, assinado pelo
chefe da repartição e pelo fuec in-
cumbido do arrolamento do mate
entretanto, lavradas as primei ,:	 dos
inventarios no livro campem te,	 gui-
mento aos outros, observa do	 a uni
deites a norma que acompanhe alar
n. 1.184, de 3 de dezembro de 19 1 (officio
n. 96).

Dla

Sr. inspector agrícola do 16% districtO,
Florianopolis

Peço-vos providencias ao se. i a ie ser
enviada a esta directoria g-e ai I, 	 -ia do
inventario de 31 de dezembro de	 que
deve ter sido lavrado de acardo co e nor-
ma que acompanhou a circular e	 4, de
3 de dezembro de 1917, afim de .imir a
cópia que encaminhastes com o . o; eo nu-
mero 63, de 21 de janeiro proximo oaseado
(officio 11. 98).

Ao director geral de industria e ro mer-
cio cumprimenta attenciosame o seu
collega da Directoria Geral de Co 1 . iiidade
e encaminha o incluso officio dcod • -for da
Escola de Aprendizes Artifices • do 'do do
Amazonas, sob n. 157, de 27 , doe á to ul-
timo, visto tratar o mesmo offintio,de sssurri-
pto cote tem de ser apreciado ¡mia esSa dire-
dona geral (recado ti. 99).

Dia 21

Sr. director da ESepla de Alavdizes
tifices no Estado do Ceará:

Em referenda ao vosso officià n. 93, de 3
de agosto do armo proxlmo findo, tommuni-
co-vos, para os fins Convertien0s; que rela-
tivamente á porcentagem a qtte se refere
art. 21, § P do regularnentO tjue'rege as
escolas de aprendizes ardam, já foram
tomadas providencias, conforthe se ve .da
circular deste ministerio n. 2, de 1 de ja-
neiro ultimo, no scotido de., ser a mesma
porcentagem posta á disposição dessa esco-
la, assim como das dos derimis eEstados, re-
spectivamente nas delegacias fiscaes do Thea
sorno Nacional, sendo, parem, a renda re-
colhida antes á mestna delegacia, conforn,
prescreve a cireolar n. 822, de 20de on1t1-
bro de 1920 (officio n. 190)t

,
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iiireotor do Patronato Agrícola
7,(Vsa dos ()atonia,. Serro, Estado • do Mi-

Á l.113 Geraos:
Vommtnico-voa que, em Solução ao

À:osso offiaio n. 179, de 28 do dezembro
do anno iproximo passado,- o Sr. minis-
Lro coneedeu, de geôrdo com a Mira

XV. § 2°, art.. 19, do Iloaulamento
minoixo ab decreto ri. 11.436, de 13 do
Waneiro da 1915, a . protogação, nor 30
adias, do proso para a apresentação a
'tzsta diroataria geral. dos livros desso
;aaarrolndizado Agriaofa, referentes áá
aeaeacioio proxámo findo, como solicitaes

N530. aliado officio (officio ri, 105).
•

11NeitrintentoÉ despackadd-s;

-	 clo Sr.• ministroT,	 .
a„a%%-cació 51f, _Castro, • :pcdindo Certidão
aaribre .00mara do terras nas fazendas
ZaCancarai e «Dourados», situadas em
;41..tuçdoa, Ratado do. Se pAule..--..4! vista

igOlinlao4les; dirija-Se . ao' Wjà12.tcria_
geT.:Ileett.1 :	 cto 424"

. Terceira secção .
•

Expediente de 13 de fevereiro" de 192.2

Sr. ministro -da Fazenda:
	 •

Soliçito vossas providencias 'no sen-
tido de ser paga a inclusa folha de dia-
rias a que fizeram jus, varios fUnccio-
narios titulados do Posto Zootechnico

.Federal _de Pinheiro, no mez de dezena-
bro proximo passado.

A referida ,despeza na importancia de
127$, deverá ser classificada, do accardo
com o art. 67, da lei n. 4.24a, do 5 do

• janeiro do 1921, como reforço á sob-
consignação diárias, ajudas de custo,
etc., titulo «Material», verba 14*, a'rt. 46
'da citada lei, quota correspondeuao a
80 % da sub-consignação acima indi-
-cada, da renda arrecadada maquelle anno,
já recolhida. ao Thesouro Nacional, coa-
-forme demonstração que . acorripanhou os
avisos ns. 800, BOI e 802, de 12 de de-
zembro de 1921.

A de.speza foi deduzida e empenhada
na escripturação da citada sob-consigna-
ção pela Directoria Geral do Contabili-
dade deste ministerio (aviso n. 62).

Solicito "vossas providencias no sen-
tido de ser paga no Posto Zootechnico
Federal, de Pinheiro, a inclusa folha do
pessoal assalariado da.quelle posto o re-
.ferente ao mez de dezembro do anon
passado.

A referida despeza na importando do
410$750, deverá ser classificada de n-
eônio com o art. 07, da lei ii. 4242, de
5 do janeiro do 1921, corno reforço á
stib-consignação • ".Salario do feitores,
guardas, etc.», titulo «Material», verba
(4^. art. 40, da citada lei, quota corres-
pondente a 80 da sub-consignação
acima indicada, da renda arrecadada na-
quelie anno, já recolhida ao Thesouro
Nacional, - conforme demonstração que
acompanhou o aviso n. 800, do 12 de de-
.zembro ultimo.

A despeza foi deduzida o empenhada
na escripturação da Directoria Geral de
Contabilidade deste ministerio (aviso--	 •

— Sr. ministro presidente do Tribu-
nal de Contas:

Tendo esse Tribunal, em' resoluçãodo
9 do dezembro ultimo, negado registro
ao contracto celebrado com o .Anglo Bra-
silian Iron and Steel Syndicate, Limited,
pelos fundamentos: a) por não constar
.que o Anglo Brasilian Iron and &cal
Syndicate, Limited, esteja legalmente
organizado; b) por não ter sido dedo-
rodo o credito por onde correr a despeza

-nem feito o previo empenho da mesma;
c) por não ter sido observada' a exigen-
ria do decreto n. 12.944, de 30 de março
de 1918, quanto á prochicção minima de
-20 toneladas diarias, e as demais enume-
radas nas alineas a e e, do art. 2° do

•mesmo decreto: . d) por ter havido ex-
Cesso na concessão da isenção de direi-

-tos' de importação e expediente o do ou-
tros impostos federaes, visto a autoriza-
ção do n. XXIV do art. 53 da lei numero
.3.991, de 5 de janeiro de•1920, referir-
se apenas a construcção e exploração das

-linhas das Minas e fabricas e- seus pro-
duetos e das installaoões do eles o so-
bre os direitos e impostbs que ineidam
-mas não os -que venham 'a incidir ou
- pOsam ser creados- de 'futuro sobre os
raateriaos óu nrvio,s relativos ao obje-

•ato. SIO dontraotp, 'commuoico-Vos 'que
. kinv,sr)io inãolvau eXPedia o doareto nu-

-akrzaaa1.114W4).	 lindo,

_lajeado no .Diario Offirial de 18• dessa •
,rnez, em que foram sanadas as duvidas
suscitadas.
• Remettendo-vos inclusas duas cópiasdo termo de modificação assignado com
'o alludido syndicato, de accürdo com o
.decreto referido, e bem assim as cer-
tidões da Junta Commercial e do Re-
gistro Geral de Immoveis, que provam
.acear-se o syndicato legalmente or aani-
,zado, solicito-vos reconsideração dodes-
pacho anterior.	 -
. ,Gutrosim, declaro-vos que o termo de
.modificação se acha publicado no Diarii• .Official dá 4 do corrente (aviso numera
61).

De accôrdo com o disposto do art. 29
§ ;3° do regulamento annexo ao decreto
II. 11.4.36, de 13 de janeiro de 1915, te-
nho a honra de vos remetter para jul-
gamento definitivo o incluso processo
de -comprovanão da applicação dada á
quantia de 12:000$, recebida do The-
soar° Nacional pelo chefe de secção. in-
terino do Jardim Botanico, Dr. Benja-
min Franklin da Fonseca Vaz, em vir-tude do aviso n. 1.020, de 7 de março

el31e a921 c.D cOrdo com o disposto no arti-
go 29, § 3° do regulamento annexo ao
decreto n. 11.430, de .13 ao janeiro do
1915, tenho a honra de vos .e 11para julgamento definitivo, o incluso
processo de compras:ação da applicação
dada á quantia de 500$, recebida do
Thesouro Nacional pelo porteiro da Di-rectoria • Geral de Estati gtica, J não deMacedo :Ribeiro, em virtude do aviso nu-
mero 4.671, de 3 de outubro de 1021
(officio ri. 53).

— Si'. director da Directoria do Me-,
teorologia:

Em referencia ao vosso officio nume-
ro 1.339, de 18 de novembro do anuo
proximo passado, no qual eommunicaes
a designação de funecionarios dessa di-
rectoria pelo facto de haver sido licen-
ciado o meteorologista de 1* classe,
:Francisco Valerio Goulart, peço-vos-
digneis de informar a data das referidas
designações, assim como o nome do ob-
servador da Estação Climatologica em
Barra (officio ri. 49).

— Sr. director da Fazenda Modelo -
do Criação de Pedro Leopoldo:

Em solução ao vosso telegramma do 28
do •janeiro findo, pedindo uma cópia do
contracto celebrado com o Sr Thonnia
Dalten, declaro-aos que o alliiclido con-
tracto acha-se publicado no Diario Of-
jicial, de 17 de setembro de 1921, tor-
nando-se, portanto, desnecessaria a re-
messa da cópia solicitada (officio ii. 50).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro
Nacional, no Estado do Malte Grosso:

De accordo com o . que preceitua a
circular n. 9, de 12 de março de 1912,
do Ministerio da Fazenda, solicito-vos
as primeiras vias dos documentos com-
probatorios do adeantamento de reis
5:a00$, feito ao inspector agricola dc(
20° districto, Carlos Alberto • Gonçalves
em a de julho do armo proximo passado,
por conta das sub-consignações abaixo

, indicadas, da verba 5°
'
 consignação "Moa a

•terial", do orçamento de 1921:
Compra, conservação, etc... .5:000$000
Objectos de expediente, ele.	 2008000
Publicações de ,editaes, .cte., 	 10018t00

5:300B00á
: ( oficio ri. 52).

— Sr. delegado' do Serviço de Indusa
fria Pasloril, no Estado do Piautiy.:

Pértence ao arcbivo •dessa.rapartiello,
via oN:c_finta tio Er,eir.C.-	 1.7.211.0,4

Sr. deXegado do aervieo de industria
t-oril ora :Santa Cattarina:

Wendq 'a directoria geral desse servi-
:ao, informado que o Nosso officio u. 69,
2e. e de maio de 1920, não foi recebido
ta,or aquella directoria, eliem assim que
‘.,al de n.87, de 4 de junho do mesmo anno,
amo se refere ao. assumpto em questão,
:Unao. providencieis . para que seja satis-
Veda a roquisioão desta directoria bao-
' aal, feita no officio u. 190, do 22 de
anuro do anuo proximo passado, afim
ido ser enviado o conhecimento da- im-
portando de 3948500, relativa á renda

•,dessa elegacia nos mezes de janeiro a
ale do 'referido anno do 1920, conhe-

cimento esse que 6 indispensavel para
a topada de contas (officio n. 1y).

Sr. director do Jardim Botanico:
c.fluçilo ao vosso orneio n. 5,. de

Z de janeiro ultimo, declaro-vos que,
vodeia designar e m fonccionario desse
'estabelecimento, para vir á esta directo-
aia geral, receber, na 2' secção, as ex-
plicações necessarias ao serviço de es-
aripturação a que vos referis uo citado
'officio (officio n. 102).

Sr. inspector agricola do 17° dis-
tricto, em Porto Alegre aa Estado do
Rio Grande do Sul:	 •
j Communico-vos que, *Cm solução ao
•vosao, telegramma de 26 do janeiro 11-
timo, Osr. ministro concedeu, de acedi.-
do com a lettra e. n. XV, § 2°, art. 19 do
'regulamento annexo ao domei° inti-
anern 11..t30, de 13 de janeiro de 1915,-

prorogaato do prazo de 30 dias, para
apresentarão a esta directoria geral dos

. livros des ,ia inspectoria • agricola, refe.
'rentes ao exerc i cio prrocimo findo, anulo
solicitaes no vosso citado telegramma
(officio n. 103)..
' 4— Sr. ministro presidente klo Tribu-

al do Contas
accórdo abro o disposto 110 . art. 29,

g 2'. do Regulamento fumegai ao decreto
31. 11 A:30, do 13 de janeiro de 1915, te-
'alia a honra do vos remetter, para o

ajailaamanto definitivo, o incluso prac os-
a•J' do 'comprovação da -applicação dada .

quantia do 10:0008, recebida do The-
;ouro Nacional pelo Sr. Alcides Forrei-
a Carnetro, escripturario da Directoria

‘le Meteorologia o Astronomia, em vir-
'tudo do aviso n. 2.019, de 24 de junho

1919 (officio ri. 104)..
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que remottestes com 'o officio h. 51, de
22 de dezembro ultimo e havendo esta
directoria geral notado a falta do cum-
primento de varias formalidades quanto
ao processo da mesma conta, chamo a
vossa attenção para as disposições con,
atantes das circulares deste ministerio,
n. 7, de 26 de agosto de 1022, quanto
ao processo dos documentos de despeza
.e mi. 41 e 205, de 27'de março e.19
dè dezembro de 1912 quanto õ. remessa
de documentos a esta directoria geral,
não só no caso de pagamento effectuado
directamente pelas Delegacias Fiscaes da
'besouro. como lambem no caso de pa-
~Mos feitos por conta de adeanta-
mentos (officio n. 54) .

- Sr. director da Despcza Publica
do Thesouro Nacional:•

Tendo sido feita a apostilar no titule
de montepio que compete a D. Laia
Moura Netto dos Reis, de accôrde com
O art. 37, do decreto n. 94.2 A. de 31
de outubro de 1890, transmitto-vos,
para os fins convenientes, o incluso
processo em que D. Laís Aloura Netto
dos Reis e Ibilenio Mirando Moura,
lhos do Dr. Alexandre Bernardino de
Moura, ex-consultor jnridieo deste mi-
nisterio, pedem a rOYWSZ5o. e revisão do
montepio de que trata 0 presente papai
cesso (officio n. 55).

- Sr. delegado do Serviçe de Induaa
teia 1Pasnril, no Estado do Plauhy, The-
rezina:

Pertence ao archivo de.,3sa reparliçãe
a 3° via da conta do Vir,gilio Ribeiro,

a Soares, que remettestes com o vosso of-
ficio ». 17, de 29 de outubro do anuo
proximo passado e havendo esta, Directo-
iia Geral verificado a falta do compri-
mento de varias formalidades, apihntot
ao processo da mesma conta, chamo a
vossa aitenção para as disposições con-
stantes das circulares deste ministerio,
lis. 7, de 26 de agosto de 1922,1 quanto
ao processo dos documentos de despezao
ns. kl e 205, de 27 de março e 19 de
dezembro de 1011.2 com relação á re-
messa de documentos a esta repartição,
não só no caso de pagamento effeetuado
directamente pelas Delegacias Fiseaes
do Theaouro, como tombem no caso do

• pagamentos feitos por conta do adean-
lamentos (officio n.

- Sr. director da Escola iPermanente
de Lacticinios	 Barbacena:

Tendo se verificado pelos documentos,
da prealação de contas do adeatitamento

2:000$ que .vos foi leito, co, 15
março do atino proximo passado, pela
Delegacia Fiscal 'do Thesoure Nacional
nesse Estado, que encaminhastes a esta
Directoria Geral com o officio n. 155,
de 25, de junho do mesmo atino, oni
quartas vias, que as parcelas de 5 4$,
18, 2$, 1$, 28., 8$, Stita réis, 18600, 1$70()
o 68, no total 'de 36$100, constantes da
inclusa relação, não deviam correr k.1
conta da sub-cansigriacão 5'),
etc.'', da respectiva verba, mas á costa
da sub-consignacão 31., que dispunha
de saldo sorridente na oeeasião, decla-
ro-vos, para os fins convenientes, que
deveis recolher aos cofres da mesma;
delegacia fiscal aquela, importancia
acerescida de 100 réis que, por erro de
smnma, deixou de ser recolhida em 22
de junho de 1021, podendo, porém, ser
reclamada, posteriormente, a indemniza-
alo da mesma quantia pelos carmes com-
joetentes, antes de encerrar-se o exericio;
,atlaugi,i;,ej de . 19:1 , (of[isp..n.. 45.31,;,

- Sr. 2uperialnIdellte do .S.'erviço de
Sementeiras:
.Em referencia ao vosso officio o. 255,

de 11 (le abril ultimo, com o qual f rau-
smittiates cópias de varies documentos
de despe/.a para justificar o emprego de
um adeantamento rio 10 . 00n$, recebido
pelo direebir do Campo de Sementes de
S. Simão, lenrique Lobbe, em 1921, na
Delegacia Fiscal do Thesonro Nacional
em S. Paulo, peço-vos providencias
para que sejam encaminhados a esta di-
rectoria geral os originaes dos aludi-
dos decomentos, 'visto não se poder to-
mar as contas do reaponsavel sinão
vista dos documentos em original. come
determinam as ordens em vigor a res-
Peito (offici,)	 58),

- . Sr. delegado fiscal do ThesourO
Nacional. no Estado do Paraná:

Havendo esta directoria geral verifi-
cado pelos doeomentoa de despezas dos
diversos estabelecimentos des( e minis.-

lerio ne-ao. :Estado. enviados com o of-
ficio rt. 22, do 25 de setembro de 1920,
que mmmi, Uns Mies foram priaota sem a
declarava() do recebimento dos abjectos.
constant es das tesneelivas -facturas e
sem a elasaifiencãe ila de-peza not . parte
doa mesmos Pstatirlecimcnlo,g. fogo que
contraria tia fermalidadoa legaes em vi-
gor. consubsiaeciatiaa na circular deai:e
ministerio o. 7. de e0 aOsto do 1911,
-peço voos dignPi,;' ole pcm,, ideuciar oara
que nenhum pagamento :zu:, vff,ml.ne á re..
quisicão das denendeneins deste minis-
brio sem (me sejam oreeachidas aouel-
ias formalidades, como determina as
leis na. 3.229, de 3 de setembro tio 188i:
266. do 21 do deaerobro. .1804; 360 de
30 de dezembro de 1895; e 490, de 16
de demohro do 1897.

Aprovei Laudo ii erise;o vos restituo ri
inclusa conta de Pasebeal Simons &
Comp.. onde ao verifica diveraameia en-
tre a imp rulaUcia mandada pagar nin,
essa. delegaria 1.770 $ 1 o a constaele da
elassificac a o feita pela Inspecioria Agri-
cola (700A). afim ser conveniente-
mente rectificado o engano (officio nu-
mero 59).

Sr. delegado do Servieo 410 bodos-
iria Pastoril no Estado de Santa Catita.
rifle:

Tendo se verificado peba terceira.
viaa dos doèumentos comprobotorios do
adeantamento de 1:000 .'4. que vos foi
em-regue no finT10 .1)1'21-Cirna tassado. para
desoezas da suh-consignação ellespezas
de transporte. etc.». ,ta verba dessa re-
partição e min remeti estes elmo o offi-
cio rt. 185, oloi 10 de novrrohno de 1921,
que precisa r iam ser decurnontadas. por
serem excedentes á mima ia de Ifi$,
parcelas de afita e 16$200 do documea.
Los de folhas 2 e 3 e que nao podiam
correr por conta da mesma aoh-consi-
gnaeão as parcelas de 28600 do do--
emneido de folhas G o as de 38200 e
1$500, do documento de folhas 8, rota-
tivos á expedição de telegramma,
acquisieão de agua distilada. alcooi q al-
godão, Porque não se enquadram nos di-
zeres da sub-ermaignaeão nor onde fof
feito o referida adeantanlento, commu*
rico-vos, para os devidos fins, que de-
veis vos entender ohm o delegado fiscal
do Thesouro Nacional nesse Estada,
para que sejam rectificados os mesmos
documentos, glosando-se essas impor-
tancias e recolhendo-se aos cofres da
mesma delegacia e total das parcellaa
glosadas.

Outrogni corniturCCi k(tfe deveis pref.
D39105 ãlellaãéln dé.r.4.0das	 viks

inclusos documentos ns, 5 e 9, de at4,
eôrdo Com o disposto no § 1 0, da lei nu-
mero 3.986, de 25 de dezembro de 191g.,
,(officio n. 60).

- Sr. delegado fiscal -do ThesourN
Nacional no Estado de Santa ',Catharina:j

Tendo se verificado pelas terceiras;
vias dos documentos eomprobatorios
adeantamento de 1:000$, feito por?
essa delegacia em. 921, ao delegada de
Serviço de Industrio Pastoril, nesse
Estado,. Dr. Alfredo P. de Araujo, quo
as parcelas de 20$ e 16$200 das rela-
ções de despezas miudas realizadas cá
junho e julho daquele anuo, precisa-
riam de ser documentadas, por serem
excedentes á quantia de 10$ e que as
parcelas de 2$600 da relação apresen-
tada pelo veterinario Tuomaz Worda
em 3 de junho e de 3$200 e 1$500 dá
relação apresentada pelo) inesmo veteri-
nado em 10 de maio Lambem de 1921,
não podiam correr por conta da sob-
consignação por onde foi processado o
mesmo adeantamento, por se referiren:

despezas com a expedirão de tele-
grammas e acquisieão de agua distilla-
da, aleool e algodão, que abafai/lamente
não se enquadram nos dizeres da reto-
ride sob-consignarão. c.ommunieo-vos`,
para os devido g fins que, nesta data, se
officia ao alludido l'eponsave! para gut,
sejam devidamente rectificados os do-
cumentos apontado a, glosando-se essas
importa:leias e recolhendo-se aos co-
fres da repartição a vosso ew.go o total
,tias parcellas glosadas (officio n. 61)..;

Dia 13
Sr. 'director da Ileceita Publica 40

Thesouro Nacional:
Reitero a consulta que tive occasião

de vos fazer pelo officin n. 626, de 16
de setembro do armo pro.airon passade,
sobre o modo por que está sendo feito
no Ministerio ole Ftr encla a cobrança de
sello peto registro de docum en t os ou
titulos, a requerimento de parle e reta-
rentes a tempo de serviço le funeciona,
ries 'Moraes (officio a. .05)..

Dia 13

Sr. ministro Pa Fazenda:
Solicito vossas providencias, 'sen,

Lido de serem pagas as comas constou-
laia das inclusas relações de fornecimen-
tos feitos ao Posto Zooteeltaieo Federd
de Pinheiro, por Dias Garcia & Comp,.
(uma conta 273$), Firmino Fontes
irmãos (uma conta 53M00), Lie Te,
xas C° (duas contas, 6378500 e 500);
Samuel Copio (uma conta 775$) e Fa-
ria aa Neves (uma conta 3188100).

A referida despeza, na importando
total de 3:038$300, deverá ser classifi.
cada, de accordo com o art. 67, da lei
n. 4.2•I2, de 5 de janeiro de 1921, coima
reforço á sub-consignação aComora,

4Lrartspories do animaeg, etc.», titailO,1
aMaterial>›, verba 14°, art. 46 da eitaillai
lei, gaita correspondente a 80 le da su-
eoesignaaão acima indicada; da renda
arrecadada naoelle anno de d921, jltl?
reco lhida ao Thesouro Nacional, conto?,
me demonstração que acompanhou o:
aviso n. 802, do 12 de dezembro ultime'«

A despeza foi deduzida e fmmenhadat
na escripturação da Directoria Geral de
Contabilidade deste mlnisterio (avis0
n. 69).	 o

Em referencia ao vosso aviso I/. Hai
de 29 de dezembro Pfoximo passado;
comrpunicando haver expedido eiretW4
Fe3 Os dtkiNdri f.WaUflOS £51Let4



recommendando que 30 °I° da renda reg.
colhida pelas Escolas de Aprendizes Ar.-
atices fossem eseripturados como de-
posito á disposição. dos respectivos di-
;recitares, solicito-vos informar si essa
medida foi extensiva ao exercieio do
1920, para o que este ministerfo pediu
providencias pelos avisos ns. 156 e 578,
respectivamente, de 8 do março e 1 de
setembro do 1921, dos (ittaes ainda não
se conhece a solução.

No raso de não ter sido exlenáva, no-
vaine.nto solicito vossas providencias no
sentido do serem autorizadas ás dele-
gacias fiseaes do Thesonro NacionM nos
Estados a effectuar a entrega da alludi-
da porcentagem aos eitadoe directorea
das escolas, para que não fiquem preju-
dicados os respectivos aprendizes. quis
a ssim perderiam um dos incentivos á
aprendizagem profissional. conformo
le.in constatado este ministerio pelas re-
clamaç6os dos mesmos directores (avi-
es) O. ;0)*.

-- Sr. director da Escola de apreudt-e
7.C3 Artifices de alatio	 j%"--

Solicito-vos a remessa m•gente dos
boletins de renda o do produeça0, reto-
reinos aos mexes de julho a dezembrO
de 1921. que Dão deram entrada nesta
directoria geral que só recebeu os do
janeiro a junho daquolle Anil° e certifi-
cados tie reenlItimento tia importancia
total de 905$500 (officio o. Gd).

f.gr. director geral do Serviço 110
Estai ist ira:

.tecw•anao o recehimonto de vo3i4o o!'.
fiei.. n. 1.5aa. do 20 de junho do cano
vroxit0o nas , l,, enermiobnr;do o re-
querimento vm que a auxiliar de remi-
seatiomic,. NIerir Fenneisr-t Mnri;os

.4i)! Ir notorizreão nava modifi-
Cri. o norno esho-oto io roemar-vos (ne

contoete ,r vrar no ti-
ido da reonereotr a am .o ilha "senti-

do da Iva i050 allodida (officio p . 67).
• -- Sr. deletroto fiscal do Thesnura
Nacional. lio Estado do Rio Gráade do
Sul:

	

110,4;110mb) 05 inclusas Diflua	 pa-
gamento do pessoll da delegacia gera/

LHA RIU te/e1LIA

do serviço de recetteeamento nosse Es-
tado, relativas ao mez de junho do 1921,
que encaminhastes COM o officio it.,
de 5 tio agosto ultimo, onde se nota en-
gano no calculo das importancias abo-
nada e das quantias doseoniadas. ti-
tulo de solto de tor»eação, (imposto so-
bre . vencimentos), peço vos d igne is de
providenciar, afim de que sejam recti-
ficadoa aquelles enganos, re.colLndo o,
competente responsavel aos cofres dessa
repartição a importando a MIM des-i
contada nas citadas tulhas.

Outrosim, peço Vos dig,oT de ro-€
metter a esta directoria geral, de ao.:
c&rdo com o disposto na circular n. 0,
de 12 do março de 1912, do Mini:dedo;
da Fazenda, as primeiras vias dos dos;
cumentos de despezas do que trata --o*
citado officio (officio it.- 68).

—Sr. director da Despeza Publica do
Thesouro .Nacional:

Communico-voa, para os devid)a fins,
que, por portaria de 1 do corrente, o st'.
ministro designo,' os funceionarios desta
Directoria Geral, 1° officio' Olympio Ba-
ptista Pinto do Almeida, o seguudos ar-
ficittes Rafael Lemos e Antonio Angus-
to de Carvalho, para procederem ' no
corrente anno ti fiscalização dos ostabe-
lecimentos nu inatilideans Suhvencio.
nadas existentes nos Estados do Rio do
Janeiro. Espirito Santo e Balda, o pri-
moiro; Minas Gemes e São Paulo. o se-
gundo; Goyaz e Matto Grosso, o ultimo;
os segundos officiaes João Alfredo Ca-
valcanti de ,Albuquerque e Cofio N egrei-
ros de Barros, .para fiscalizarem tarobom
durante o corrente aluo. as dependen-
tias deste ministerio, aquelle nos
tado.5 de Sergipe, Alagas. Pernambozo
e Parahyba, e cate nos do Paraná, Santa
Cantorina e Rio Grande do Sul.

Em consequenCia dessas designações
foram nomeados interinamente. por por-
tarias da mesma data: primeiros ()M-
oiam; os soatindos Faustion de Lima Mel.-
Mies e Mario Freio', sondo que este
em substituição ao 1° officio' Mario de
Ortiz Pimpo que está servindo na coro-

---9 -

7)); são .organizadora da
cohtenerio.	 (AO, do.

Para os cargos de segundos offielara,
os terceiros Herculano Sartelio da Silva;
pedra. Jorge Modesta do Almeida, joão .
Baptista Nunca, Lauro chaves Ferreira,
Jorge josé de Lima e Antonio tio Barros*
Cerqueira Lima; e para lorceiroa
.!,jaes tis forteeionacios liaÉaait io Alexandria
da Cruz. jaymo Coser Leite, José Fome.
ca do Mehio, Japyr aloreira da Silva, Aged
nor Eloy Ramos, Leandro P, eira da
Cunha e Beujamin Ferreira Vado (of.
fido a. 72).

—Sr, director do Serviço. UO
IMA o Fomentos Agricolas:

Communico-vos, para os devidos fia.
que o escrevente dadylograptio de-n,
rodopia. Japyr Moreira da Silva, foi,
por portaria de 1 do corrente, nomead:i
para exercer. interinamente, o cargo de'
3* anelai desta Directoria Geral, du-
rante o impedimento do effeetivo Jorge:
José de Lima (officio n. 73).

—Sr. superintendento do Serviço Or?
Algodão

Commn:co-vos. para os devicina ;hm;
ntlo O escriptt. ario da Delegaria Regio-
nal do Serviço do Algodão, no Estado da
Parattsba do Norte, Jayme Cosm. Leito,
foi, por portaria de 1 do eorrento rrieZ,
nomeado tara exercer, int er inam en te.
o cargo de 3° official desta Directoria
Geral,l, 7 (1 urante o impedimento do etre-
divo João Baptista Nunee (officio nu
n o	

.

•n•n••4 •

Ao direelor geral de Industrio o Com-
mordo. atlenctosamente cumprimento o
seu.collega da Contabilidade, e comuto-
eb.a. para os devidos fins, que o daely-
lographo de ssa directoria, José Fonseca
de Mello. foi. por portaria de 1 do cor-
rente, nomeado para exercer, interina.-
mente, o cargo de 3° officio' desta V-
rectoria Cerol durante o iropodimento
tio erreefivo Lauro Chaves Ferreira( re

-cado n. 71).
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.	 CONGRESSO NACIONAL
Comniissão Mixta de Revisão das Tabellas de Veicimentoa

do Fouccionalismo Publico

ACTA DA REUNIÃO DO DIA 6 DO DORDENT3

Presidencia do Sr. Ai fretáo
Compareceram os t:.trs. Mulo Rocha, Plinio Marques,

Paulo de Emiti!), °clavina de Albuquerque, 'rabias Monteiro,
Bethencourt	 e Carvalho Brita°.

Faltaram com causa justificada os Srs. Francisco Sã,
Olegario Pinto, Moniz Sadré, Armando BurlamaqUi, Vespuel0
de Abreu e Ferreira Braga.

O Sr. Presidente, por malta do numero, designou o dia 11
para nova rettoitio, ficando prorogado até essa data o prazo
para a recepção tio inemoritios.

constou o expediente de um tclegramma do Sr. Francisco
Sá, agradecendo ao Sr. Presidente e demais illustres compa-
nheiros a escolha do seu nome para Vice-Presidente da Com-
missão. Procurará cumprir a ineunthencia na parte que lhe
roi distribuida pela mesma Commissão; e de uma carta do
Sr. Ministro da Guerra, communicando a nomeação do Sr. Dr.
José Lopes *Pereira de Carvalho, 2° officio' da Directoria Geral
de Contabilidade da Guerra, servindo em seu gabinete, para
acompanhar os trabalhos da Commisaão encarregada de rver
as (abolias 4,:le vencimentos dos funccionarios ptiblicosN

Memoriaes recebidos em O do corrente:
Dos •terceiros officiaea do liirectoria do Expediente da

Marinha, reclamando contra vencimentos que lhes foraii)
propostos na tahella publicada no Diario Officio! do IS do de3..
Zerobro ultimo;

Do porteiro e ajudante, noolDIU0S, correios e SerVeateg 4
Secretaria de Estado do Mintsterio da Agricultura, pedindo
equiparação de seus velleinioDlos aos dos seus collegas da
cretaria. da Viação;	 •
• Dos proressures do Curso Complementar de Pinheiro, pe-
dindo melhoria de vencimentos;

Do porteiro-continno e dos inspectores de altimnOs do Curso
Complementar dos patronatos &Medas, pedindo as • suas
equiparações aos fulletiOnarios de iguaos; categorias da E, .124,
Quinze do Novembro. do Ministerio ala Justiça;

Do director Posto Zoolechnico de Pinheiro, reclamando
contra as tabei tw. publicadas nu Olaria Cf fivi4 de 18 de de-
zembro ultimo;

Do suporinlendonie do Servico de Sementeiras do Minis:.
terio da Agricultura, justificando o seu ponto de visti em rk•
laço á repartição que dirige;

Do superinteedente do Algodão: do mesmo Ministeria,
*viando uma (abolia que organizou para o serviço a seu carpa
• Do director do Observatorio Nacional, transmilti»do o MN"

jitonmai ein que o aceretario-bibliothecario da mesma repartis4
Cão reclamo (mim o farto do não tia 	 mi C'ommissão ineUntz,
bida da revisão da taliella. ora em estude,lu n tagitld4	 nits-
3cIlein2R12.1915.;
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Dos .porteiros e econtinuos da Estrada do. Ferro 'Centra/
do Brasil. pedindo equiparação de vencimentos aos dOs seu2
cotlegas da Secretaria da Viação;

Do engenheiro-chefe do districto telegraphie0 da Ealda,,
reclamando contra a desigualdade do vencimentos entro fula-.
ecionarios da mesma categoria e com as mesmas funeoõos de
Ministerio da Viação:

Dos funecionarios dos Correios dei Rio Grande do Nortes
pedindo elevação de categoria para a respectiva administra,
falo e aumento de vencimentos para o funecionalismo;

Do engenheiro-chefe do distrieto telegraphico do Para-
baba, apoiando o men:iodai apresentado pelos seus collegase

Do director interino da Faculdade de Direito do Recife,/
pedindo que seja mantido o tacto do Congresso elevando os
vencimentos do magisterio superior;

Do guarda sanitario de Natal, pedindo equiparação de
seus vencimentos aos do setleollega do Recife..

SENADO FEDERAL

'c.C28.10 PREPArtATOMA, EM '7 DE 1115.11 1:nOf DE 1(..2

rDESIDENCIA	 SR.	 AZEDEDO, VICC-PRESIDENT1; 
• -4

•
s F2 horas abre-se a sessão, a que concorrem os S'rsla

À. Azeredo. nermenegildo do Moraes, Mendonça Martins o
Francisco Saltes (4).

• E' lida e sem reclamação approvada a acta da sessão anal
4arior.

O Sr, 3" Secretario (servindo de -1) . dá couta da seguintCI

DO director do /unha° Bielogico do Defesa Agrieola,
')11)resentanda Tonsideracees Sobre OS veueirriento's doe funceio-
ando do mesmo instituto, em face das labellas do Estatuto
at%ir, Funechniarios Publicoa;

Do l u eacripturario do Hospital Militar de 2' elaale, do
trai', da Balda, réclamando contra as tahellas publittadas 11Q

:;iorio Offidol de 18 de dezembro . de 1918; •
Do parteiro da Directoria do Engenharia, pedindo aqui.

aaração em vem:imanta:e do porteiro da Directoria de Conta.
oilidade da Guerra;
• Do ptatico de Indauerias Agricbtas do Aprendizado Agras
-cala da Joazeiro, na Bribia, pedindo melhoria do vencimentos
amai si e acua collegaa;

Da ajudante de 1" classe da Agencia Postal de Rio Claro,
reclamando contra as tabellas ela venennontos publicadas no
.ivarik Offiehil de 18 de dezembro ultimo; -
' toa porteiro.% ajudantes de porteiros, continues, eor-
:aias de imisistros e serventes do repartiçõea federa" pe.

aiiiisto . equiparaçãão tuia empregados de igual categoria da Sea
acataria da Viação.

• Do seeretario-labliothecario da Escola Superior de Aula.
aultitra e M.edieina Veterinaria, pedindo equiparação dos seu%
a
eniehoentos no do sreaetario do Instituto Gswaido Cruz;

e	 Da dapositario geral do Deposito Publica. enviando uni
maraorial de dous • serventes do mamo deposito Publico, pe.,
ditai) melhoria de seneinienios;
.- Da agente do Correio da agencia do largo de Santa Rita,
fiedinefo equiparação da acua vencimautos - e dos de sua aju.
'largo aos que percebem a agente e as duas adjuntas da agonio
era da Avenida Rio Branco;

Do engenheiro-dieta do•dapaeito de 1a Crasso da Estradie
(te torro Central do Brasil (estação do Norte, S. Paulo), pe.-
n i i tida melhoria da veneirortails: 	 .
• Dos mcatras do baba da Cautral do Brasil, pedindo. Meei
Unia e• vaarimentoa:	 .

Da aacrelario da Capitania do Porto do Estado da Pa.
eahaba , Pedindo aqui•araçã • de vencimentos aos dos das Ca.

-vilanias do i;aará. Arr•. 3 ,ernitinlaico, etc.:
Do thesourairo da Alfaadega da Vietoria, pedindo molho,.

i ia de vencimento:	 .
Do caursea da naparlieão Gorai dos Telegraph" pedindd

ai tgasea' o Co VCIleill)ClIt();
1)03 condoctore.e tereinicos do Parrignonio Nacional, pe.

(lindo a "equiparação dos seus van e i sa entna aos dos Punemm
multo da mesma categor ia da rnapartoria Federal de Portosa
Ilioa e Canon;

De prefesaor auxiliar da Escola de Aprendizes Marinheis.
roa lin Estado da Parabyba. pedillib mathoria de vencimentos;

Da auarnição da larica:1'110Na (Mmisterio da Guerra),
acalmo aquiaaração de ;vencimentos aos da guarnieão dd..	 .	 .
imana da Capitania do velo;

Doa amanuenses da Directoria Geral dos Correios, pe.
dindo a fusão da sua classe caia a do terceiros offieiae.s;
'	 'Do s •creiario, bil3lioniecario, eacripturarios, chimico e
...st' aoita-ife-pagador da Eacola da Minas de Ouro Preto, recta.
:lindo contra a /abatia kl e a-encimontos analicada leo Djam
• .i,idel de 18 de dezembro do anno passado;	 '.

Do auxiliar do commissario da finpronsa Naval, pedindo
eqaiparação de- velleimeniOS aos de agente do alinoxarifadci
%ta• Imprensa Nacional:
a a Do ateado Deposito Naval do Arsenal de Marinha do Parti.

*alio" melhoria de vencimentaa.:
-e- Dos opetarios do Arsenal de afaainha do Pará, reclamando

• At: iera a tabella de vencimentos, publicada no Diodo 011kt:a
frij TiLdtr dezembro do cano passado;

"'Do thesoureiro da Alfandooa do Pará; pedindo equietar84
aão Neg. vencimentos a% OU lirterDS do S0000.,

i; .":. .T._derarnmas:

aaaa '. Ou director da Escola de Aprendizes Arlifices do sd.
nulo, pedindo que sejam mantidas para o funceionalismo dtf
Tri,t4P1DA escola-as tabellas do vencimentos já publicadas;.

e • Doa amanuenses das Correios do Parana,- vadiado aff
gq anta de vencimentos; 	 .

aar. -‘fas inspector agrieola do Goyaz, pedindo equiparação de
. adicinientas r *a de ajudante do 1 4 classe. do ui:tardo com ag
-- t: MO publicadas; 	 •

-Dos laniecionarios da Administração doa Correios dd
v I kobilo Ottoni, pedindo aumento de pessoal "¡lua a

.1..pesroaf	 .
•n170 engenheiro-eh•fe do 0° dist 	 chrieto telegraphieo, pedina

404parpigio de categoria e vencimentos aos seus e pilogas quo
atia'ar os funeeiks identieas;

.Os.. angenhejao-chefaa fla. daatrioto la Maranhão, na mes.4
nia .ftentidp: -	 •	 —	 ----,•

EXPEDIENTE _

lippe—Se-Im-sidt e Soares dos Santos, communicando que estfid
Telegrimmas dos Sra. Senadorae Adolpho Cordõ, re-

promplos para os trabalhos- da sessão extraordinaria. - In-
toirada. •

O Sr. Presidente declara que já estile promptoa para os
trabalhos do Senado, na prescrito sessi10 extraordinaria, 2G
Srs. Senadores. E, levantaado a sessão, convida aos Srs. Se-
nadores para a quarta sessão preparatoria que terá lagar no
dia soguinte, á hora regimento.).

Levanta-se a sessão ás 12 horas e 30 minutoea
—

CÂMARA DOS DEPUTADOS

•• 3' SES.e'.5.0 PREPARAT•RIA EM 7 DE ;LATO DE laa2.
1*

4
PliWERNCIA DO SR. aitaoaairo azavaan, rnEsi0ENT2

A'a 13 horas comparecem Os, SCS. mool pho A4ovedc.•.,
Dionyslo tient CS, Costa Rego. Aseentlino Cunho, alugo Car-
neiro, Eurico Viana, Pradd Lopee. {.unha Machado, Thornaz
faxlrigues..0eiacilio de Albuquerque, trituardo Tavares, Gata.
veia de Bailais, Rayinumln de atiranda, Heitor de Souza, Nna
esteira Penido, Vicente „Paragibe, Jorolltim Moreira, ;talião da
guelra Bareos Pimentel.Pedro costa, Americano da Brazie,
Elyseu Guilherme e ()atavio 'Rocha (3).

• Abre-se a alusão.	 •
O Si'. Bago Carneiro (sopplenie,sein;indo de 2° Secretario))

procede á . leitura da acta da seaeao preparatoria antecedente,
i) 'alai ó, sem obaervações, approvada.

O Si'. Presidente - Passa-se á leitura do expediente. .
0. Sr. • lseendino Cunha (40 Secretario, gerindo. de, Int,

D.r.".e.e.fic a leitura dp seguinte .

EXPEDIENTE••	 • 1 "t
Telegrafai-nas:- .
Alagoa Nova, O.	 Sciente convneacmi conaaea..eu avara.-

do passagem vapor afim tomar parte trabatlida. Pada voeeena
eia considerar-me prompta para sessão extraoidinacia..

Saudações. - Tavares Cavelcanie.	 futeirada.
Friburga, 6 - Agradecendo communicação declaro-me

'Prometo trabalho Clamara Deputo--	 43>dofzeb> .Cczerram
- triteirada. '

• Maceió, 5 - Cântuunico v. Ex, rara eevidos' fins acnar4e
me peompto para trabalhos ees, ises extraardinarias dia 10 cor.(

• rente, aguardando aponaa paaaagem vasasor. Baile/ataca; Popu-4
ledo	

_	
-

(Extraordinaria)



de janeiro anterior. que abre .o credito
especial de 27 :219$350, 'para pagamento
do ordenado e gratificação ao cona-a---•	 —•	 • mestre do extineto Arsenal de Guerra daCARIARAS REUNIDAS	 Bailia, Dano José Moreira. — Mandou--

TRIBUU AL DE CONTAS
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• Bahia, 6 — Peço considerar-1nd .attLermato. para fraballieS
parlamentares na sessão convocada Mi -a 1.0 - corrente- API4•
cluosas saudações. — Pedro Lago. — Inteirada.

.Petropolis. 6—Cominunico a V. Ex. que me acho prorno,0
para os trabalhos da sessão extraordiraria convocada pelo -S1..
Presidente da Republica. Saudações. —• Julião de Castro.. --

.Inteirada . 	 •

que O Se. Deptdajo. Aa-lindo Leen' se ulia pro,niph ,) parw.;.4
trai:AIA

O Sr . Vi$ente Pirafibe	 mee-jna • eoj)Jn)lmiJO
Sr. PrgSideie, v„edlio lazer (inaniu aoá, S1 .3,. Peputadqs
Vedo Liika e Raul Barroso.

•
Rio, 6 — Levo conheeimento V. Ex. que estou presente

Rio promplo tornar parte trabalhos legislativos. r •-- Deputado
Azevedo Sodré. — Inteirada. •

Angahy, O — Prompto trabalhos legislativos. Compareço-
rei dia 10. Attenciosas saudações. - - Deputado Anthero
telho . — Inteirada.

S. \João Njoorauceno, 6 — Tenho honra communicar
achar-me pron-mto trabalhos parlamentares. — Augusto Glo-
ria. — inteirada.

\Recife, 6.--Ern v iagem para essa Capital tenhoa honra com-
m+inicar-vos • espero estar ahi 11 corrente, para trabalhos coa-
vocaeão extraordinaria.. 'Saudações. — José Barreto, Depu-.
tado Federal.--- 'Inteirada.

Ceará, O — Não me foi possivel embarcar com outros col-
legaseque seguiram vapor ,passado, porque estou com parente
coniuncto enferma interior Estado. Prometi°, todavia, esfer-.
ea r-ine Segu ir e~ brevidade. Cordiaes saudações. — Alfredo.
Pinheiro. — Inteirada.

.,5
O Sr. Joaquim. hIgreira — Os Srs., Deputados Lujz 64,5,M

ranti e Noria/al de Freitas pedem-me . coinkuunicar g V
gr. Iroside,ale que se acham promplos Para funeMoar -1-1
presente segri da	 • s-

O. Sr. Heitor de Souza --: Communicação identiO veD10,
fazei' quanto aos Srs. Deputados Pinheiro J.Onior e Maufkil
-Monjardiin. •	 .i

O Sr. Octacilio 4e Albaquerque — Tain12ein estú noraptga
para Os trabalhos, Sr. Presidente, oSr.. Delattadii -...-,/lAireil-,1"1
.1' atado.	 •

O Sr. Brigo Carneiro.— Sr
*
 Presidente, por seS.citação 04;-:,

'Srs. Deputados Ilermenegildo Firmeza e Marinho de Nidratit4
consmunico a V. Ex. e á Casa que esses nossos ellegas es1.ii•i2-,
prorinptos para os trabalhos parlamentares. 	 .	 •

O Sr. Julião de Castro — Sr. Presidente, acha-se.pronwl'
para os trabalhos da presente SWi710 o Sr. Deputado Raul .er......N.namies.	 .

O Sr. Presidente -- A Camara fica inteirada.- • 	 ' '-O Sr. Deputado Moreirà Brandão tambem. et ..proftipt
para os trabalhos legislativos.

Com as communicações feitas na tribuna e constantes dá
expediente, acham-se promptes para a actual :fes'erio SrVa
Depu Lados .

A Mesa voe fazer as participações do est ylo, o convida 01
Srs. Deputados para a sessão que se realizará quinia-feira, 9'
do corrente, á - hora regimental, afim de ser recebida a reS-'1.
posta do Senado, quanto á hora e Ideal da installação do Con.,.
grasso.

Levanta-se á sessão ás 13 boras e 30 minutos.

S. Paulo. 6 — Communico estar preparado para sessões'
extraorclinar:as Congresso. Felicitações — Deputado Federal

• João de Faria. — Inteirada..
Cai-Opinas, O — CB19.iniol'e0 V. Ex. estou promplo tra-

balhar Sessão • oxiraordinaria. C,ordiaes-saudacões. — José
LAbo. — Inteirada. •

O Sr. Presidente -7- Está finda a leitura do expediente.
O Sr. Costa Rego	 Sr. Presidente, coinmunica a V. Ex.

Acta n, 17 — sessão ordinaria em 3 do
março de 1922

PRESIDENCIA DO SR. MINISTRO PEDRO SOA-
- ItL1tc5TATE Do istimSTERIO

PUBLICO, DR- ItioEIRO DE ANDII % DA — SE-
CRETARIO, DR. J. D., 1IANouLPII0 PAIVA
JUNIOR-

Presentes os Srs. ministros Jesuino
Caáloso, Lume! Filho, Barros Lima e Ta- .
Vare de Lyra e auditores Passos Miran- •

ThOmpsan Vlores e' Olheira Lima,
for aberra a se-:são

Faltou o Sr. autlitOr OlegariO Dentar,.
s, por motis: 0 ,iuStifieado.
Iteratados pelo Sr. ministro Jesuino

Cardoso:
.,Minislerio da Agricultura, Industria o

Commercio:
n. 777, de 28 de novembro de

1921, adeantamento de. 8:6108 ao - escri-
pairado da Escola Superior -de Agricul-
tura e Medicina Veterinaria, Edmundo
Viveiros Coqueiro, para despezas • a seu
cargo no anno passado. — Recusou-se
registro -ao adeantamenlo por já estar
findo o anuo financeiro em que teria ap-
p T;e r eão jQ quantitativo requisitado pelo
DlinisterOR

-• ainusterio da 'Fazenda:
•Processos do concessão:
De aposentadoria ao 3 offieial doa

Correios do Paraná, Alexandre Pawelsky;
•-	 -De montepio civil a D. Joanna Rosa do
-Lima Medeiros o a D. Nada Leite da

Costa e menores Milton, Maria de Lour-
-dea -6 João.	 •

• • O Tribunal'jii/gbh. legal a concessão d,a
'aposentadoria'e das .pensões, • .

•Ministerio da Guerra:
Aviso n. 12, - de 10 do mez passadp.,

CA. a cópia do deepsela a. lb.282, de AI

se registrar.
inisterio:da Viação e Obras Publicas:

• Aviso B. 10, de 19 de j an eiro ultimo,
relativo á transferencia para o corrente
exercido, dos saldos de 146:887$.291 -o
29:370$725, em ser, do ;credito aberto pe-
lo decreto n. 14.206, de 5 de junho do
1920. — Recusou-Jse registro á transfe--‘
remia por já não ter vigencia o credito,
que, aberto em 1920, vigorou nesse exer-.
cicio e DO seguinte, de aecordo com a lei'
n. 2.348, de 25 de agosto de 1873.

--Relatados pelo Si'. ministro Leonel de
Rezende: •

• Ministerio da Fazenda: , 	 .•
Aviso n. 16, de 22 -do mez passado; pe-

. dindo reconsideração do acto-do Tritni-

..nal que, em sessão de 27 de janeiro -ul-
timo, recusou registro"ao acto expedido
.com o decreto n. 15.236, de 31 de de-
zembro de • 1921, que autoriza a emissão
de apolices na importancia de 0.855:000a,.
para attender a despezas com. a constru-
cção de differentes estradas de ferro. —
O Tribunal ordenou o registro do acto
Constante do mencionado decreto.

Processos de concessão:
De aposentadoria ao patrão do escale-

es ,da Alfandega de Maceió João-Alvos
dlos Santos;

Ministerio da Viação e Obras 'Publical=,
Aviso ii. 11. de 14 do inez passado;	 ,

Un j o reconsideração do acto do IEribunat
que em sessão de 5 -de janeiro ultimo.
gou registro ao contracto celebrado com'

ne;-;,;

a Socielé do Construction do Port de Ba-
ilia, para a COnStrucção de 600 metros da
muralha de caos para 10 melros de pro-
fundidade de agua e, do dous enrocamen-',
las com cerca de 78.587 metros cubicas,

,porto do Rio de janeiro. — O Tribu-
nal ordenou o registro (13 contracto, re`-
considerada a anterior decisão.

—Relatados pelo Sr. ministro . Barroá,

• Ministerio da Agricultura, Industria
Commercio:

Avisos ns. .5.64, do 11 de novembro e
6.316, de 24 de dezembro de •1921, reta:-
tivos ao adeantamenlo de 65:0008 ao aju-
dantede engenheiro architecto e•sanita.--
rio -da Directoria Geral do Servico
itustria Pastoril engenheiro Antonio ni-
beiro de Castro Sobrinho, para -ilespezas
cio installação e outras do referido ser-
iço. — Recusou-se registro ao adeanta-

mento por já estar findo o anuo finar),
adro de 1921, dentro do qual tarja appli-
cação o quantitativo requisitado peto-mi
nrsferio.

-Ministerio da Fazenda:	 . •
Aviso D. 39, do 10 do 1001 passádl,

consultando sobre a legalidade da aber-
tura. do credito de 2:5110$, supplementk;
á verba á° do orçamento tio ,inintsterioj
para o eXereici0 de INL neccSsario.ao:
lineamento dos juros do . 50 'apolieea:
enri lulas i pio decreto n. 1-1-. 800, • de V

• de maio de mesmo anno. — Foi o
•hunat de parecer que o cre•dito pdo seE
legaln.ente aberto.
• Representação ri.. 19, 'da Direetor4;
Central de Contabilidade- da Republica./
com os demonstrativos ns. 18 e 19, do:i
exercido de 1921, da renda,
4a para a Caixa Especial das Obras d().

De montepio civil:	 -
A D. Antonia Queiroga Lins Machado

e a D. D. Maria Julia, Maria Int)" Ma-
ria Augusta 'e Maria Carolina Lins Ma-..,•
chado; a D. Maria Thereza de Amorina
Barradas e um filho pOSIliUm0;

Do meio soldo:
Acereschno• de 128 mensaas á pensão_

de D. Olga Fetreira Godolphim.
•O Tribunal julgou legaVa cenceS£ão

aPáeatadoria, e das penUies..,

%..-•••••

Od

•
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adopte, nas importanciás totaes (TÊ
• :93%213, papel, e 106:~04. otas

— Foi ordenado o registro .
rocosaes da concosstio:

De aposentadoria, ao telegraphista da
jkapalaiaila Geral dos Telegraphos Jato
Vaptista Cotrim Aranha; •
'• De montepit . civil a D. Presciliana de
aOlivoira Coutinho.

Julgou-se legal a, concessãc. da apg..
•aitaaoria e do montepio,
• Sin1lit6rio da Guerra:
-` ;Aviso n. 13, de 10 do niez passadd,
anal a cópia da decreto n. 15.297, do
*PA do janeiro anterior, que abre . o cre-
dito cavalai de. 15:000a Para pagameam
'ao de 'vencimentos ao baaharet João Eu-'
phrasio Guid de Souza. — Foi ordena'
da o registro.

Reialadas pelo ei, . ministro Tava-
1;03 do tara:

Miniaterio da Fazenda:
" 'Aviso n.	 de 10 do fevereiro pas.4
SiRIN coro a eép ia do decreto n. U.331,
isto. 24 do mesmo raez, ;ma abro cre-
dita es.pecial do 22:00v$, para Patjainewa
ta d03 :ib.:vais de arnitueus da Alfan-
• ega ia Porto Alegre, de levareiro a de-
?érahro de 1920. — Fal ardamo) o ma
C'e3tri).	 •

Proso cio conecastio	 montapit, e
12.1~I clú a D. Diatuantiaa Miguez

_43arbalho.	 julgen-ao legal a couces-,
aãa.

•Mintsterio da Justiça e Negocioa. Dites,
kitires:

Aviso n. 517-C, da 15 do mez passa-
pedintio*aitrinllação da quantia de

•418:000a, mandada adeaniar o não roce-
Lida pelo ge.noral Antanio de Albuquer-
mata Senza. abafe da tatairoisaãa do Li-
indica Parana-Santa Catilarioa- para at

-ander a despapas a gen cargo. ,-- Foi
• nalenada a annullaçãa.

— Ra-t alados pelo Sr. auditor Passos
Ckt i ran ti :

allnisteria da Agricultura. Industria e
canimereto: •

-mis° n. 7, de	 do mez findo, re-
4aiivo	 transferencia para o axarcicio
da 1921 do crorlito da . 1.:*300:aantli. aber-
ta palo decreto n. 14.54a. de de de-
aerabao de 1920. — Foi ordenada o re-
al:41'o.

Miniatcrio da Fazanda:
Proce‘z so de coneessiia:
Oa anosentakioria earialai de 1'

*alasse da Repartição* balai dos corrolog.„
Autonto da (;oata Guimarães Inalar. —
.talgau-sa illeaal a.cai:cf .:assa por ter

faca a gealitiatteão addieional na
ataotaasnela de 3a0a, em vez d:)
tina th arimaatia, eru face de duma:cit.»
ta de faa 10 13 11.

nvoi t eriv civil a D. Antonietta
bo iro 41:4 a I I va o • Mar ia i!armen

;Slisa e a 1 1 . 41 o (;.'l'ia:	 .
• na natatetdo	 aas taanorrs Je-
an:da Nitia o Diva, filhas de Alfredo

hins.
• 1?Ol jUlgad;1 lagal a concessão tiaa pen-

aaéa:
afinailario da Justiça e Negas3ios lna

tota fiees •	-
Offirie	 de fava:a:iro findo, do

!Fie: adi. roo do 1° reprE . :-ntante 4.h., Mi-
iristerio	 cl,to exemplares do

enierrio Of em nue s. acham publi-
cados na enntractos eetebradlel pelo Mi-
)11:,terio tia .Tristiça vem liareelbrs 4.;
Eninp., para fornecimentos: do gru po !o;
0,1in Lopps carrila	 Comp, idein
grupo 4; cora Radriattaa Teixeira ta,„,, ,
tr/40. local fio anua) G: ca : ra Luiz Peatana

Campa idem 'do grafa. V, e com •Eolla

za, Torres. fr. Culp a idem do •geupos
no corrente anuo. — O Tribunal, do
aceardo com a resolução adoptada em
sessão de Camaras Reunidas do 51 de
janeiro ultimo, tieixon de tomar conta"...
cimento da representação do Sr. adjunto.,
do 1° representante do Atinisterio Pua
Mico.
-"Relatados pelo Sr.. auditor Thona.

gasdlaTII ores. :	 •
Ministerio da Fazenda:
Processos do concessão da montopla

civil a D. Alice Lopes do Lima o a Syl-
vio Lopes de Lima e Orestes. Rubens.
José, Olavo e Dorval; a D. Luiza Cae-
tano Gomes da'Sfiva Abranclies e a Ma-
rina Rita; no praticante de P classe dos
Correio. Antonio Pereira Filho, em
vida.

Do pensão especial do 595$S33 moa-
aos a D. Irinéa de Oliveira Fernandes

do Barros.	 •
Foi julgada lega/ a concoKia dag

ponsões.
Ministario da Justiça:"
Officio n. 5, de 21 do moa findo, do

Dr. adjunto do 1° representante do Mi.
tostado Publico, com o exemplar do
Diario Official em' que 'Vem publicado o
contrato celebrado com Augusta do Mo-
raes. para o fornecimento de 26.004 al-
Tnoes e 35,421 jantares a presos *do
Deposito da Policia. — O Tribunal,
amando com a resolução adoptada
sessão da Camaras Reunidas, do 31 tio
janeire ultimo, deixou do tomar ao:Mu:-
cimento da representação do Sr. douta:"
intitulai ;In 1° representante do Niiinstea
rio 14iblico.

— Relatados pelo Sr. auditor Oliveifii
Lima:	 -

Miniaterio da Fazenda:
Prccessos do concessão:
De montepio civil a 11 Palram :clé,

Castro Pamphiro e a Bertba e Sylvia
Carneiro Pantphiro, Maria a Vitra da
Castro Pamplueo e Nicator Painnbiro
Junior. ; e a D. Meia Borges do Nasci.
mento;

De montepio .a meio soldo a DD. Ma-
ria José de Magalhães o Raymunda Au-
gusta Chaves.

O. Tribunal julgou legal a concessan
das ponsaes.

Ministerio Ia Justiça e Negeal.os
leriores:

Aviso n. 51) C, da 17 da moa findo,
coam a cópia do decreto n. 15.367. do
45 do mesmo mar, que abro o credito
espadai do 4:200a ouro, para pagamento
de premio tio via-

b
em co Dr. Afranio

Pompilio do Amaral. — Mandou-se ma
gigtrin.

Finalm•nto paio Tribunal fal julgada
comprovada 3 appellaaão das seguintes
itilinniias. feita pelos responsaveis ebaixo
indicatioa. por canta de adeantamentos
(pie receberam, a caber:

Da 1:500a, pelo . porteiro do- Minista-
aia da Yiaçho„lose Alves da Silva, com
desnezas a' seu cargo em 1921:

ba :2a08. polo porteiro da Recebe-
daria do Districto Federal, João tydio
Barbosa. alam, no 2° sei:nastro de 1921;

De 2:693$10d. pelo ajudanto de por-
pala, oh, MinistCrio do Exterior. traz
*José do Oliveira, idem. em 1921;
'De 500$a Peio Porte iro da •Direetoria
Coral de Estatistina, João de Macedo 1h-
-beiro, alam, idem;

De 500$. pelo elegada ,da então S"
Delegacia de Saude, Dr. Candido Barroso
do Amara idem, idem; a	 •

De 20:000Z% pelo director do Banca-
ea

/monta Prophylaxia RU31. Dr. Belisaa -
rio Augulito de Oliveira Palma, ideal',
telain; ••

Da 1 Ma, paio ajudante de almoxarife
do Hospital S. Sebastião, Edgard do Ma-
galhães Bandeira, idem, idem; 	 .

De 50433, polo porteiro da Caixa de
Amortização, Carlos Antonio Laslaba,
jdem, em novembro ultimo.

Nada inala havendo a traIai e Sr. mi-
nistro presidente deu por findos os tia.
bailios e designou o dia 6 do coarctar •
para a seguinte sessau ordinaria. •
ltcilOe Iferrejea Pimenta, a° euripturq-
fiou

Ao Tribunal erii sessão das Cariaras
Reunidas de 3 do corrente, foram aprea
atentados 43 processos, sendo:
Pensões ..
Aposentadorias •..	 4
Creditos' 	 • 	 5
Consulta Rara. abrir credito
Tranferencias de credito 	 a
Contractos	 	 •	 3
Annullaeão do quantia adeantada 	 , 1
Represeiitação sobra credito 	

• 

1
Adeantamentos	 ao
Comprovacões de adeantamentos....., N

!Mal *******

EXPEDIEMO DO Sn. 14.11NISTII0 PRESIDENTO
Dia 6 de março de 19,3

Offleiof :
Sr. ministro da Justiça	 Negocies.

Interiores:
N. 474 —. Caba-me eororounicar a •

V.. Ex. para os fins cofivenientes,
esto Tribunal. tendo presente o aviso
desse mina:acta° n.	 do-17 de (fe-
vereiro proximo findo, MO a' cópia do
decreto n. 15.3al. de 15 do mesmo mar,
que abro o credito especial do 4 :2(,10$.,
ouro, para oecoraer Co pagamento do
premio de viagem conferido ao Iaraafra-.
aio Pompilla Bastos.: do Amaral. pela
COngreguan da Faculdade: do Medicina
da Bahia, resolveu, era sesstio ile- •Carna-
rue reunidas de a d.o corrente, ordenar o
registro do referido credito:

Reitero á V. Ex. os protestos do mi-
nha elevada estima e distineta conside-
ração.	 •
• — Sr. ministro da Fazenda:

at. -404 — • Cabe-me commtmlear
'.V. Ez., para os finsf eamvenientrs, que
esto Tribunal.. lendo preaante o incluse
processo relativo ao pagamento, a A.:
Pereira do $oam ta Comp., da impor-

• taneia de 1:299$0t0, proveniente de for-
necimentos feitos O Alfandega do Rio da
Janeiro, cru- ricvcrahro	 anné passado,
resolveu, em sessão de 1, klaroarn de- 3
do corrente, recusar registro á alludida
despeza, piar nilo constar dta processo a
urgenoia de-que traía o ari. 1:0 da lei ,,,_
n. 2.454, de O de janeiro da ;tala.

Reitero a V. Ex. os prol:asais do ini-•
rilun elevada estima o distineta ~Mc-
jaefie.	 •

N. 465 -- Cabe-me communicar f .
V. Ex. para os fins Winvenientes, quo
Oslo Tribunal tanta, paasaate o aaa.,,a
processo relto.vo á concessão de atiosona
'Lactaria RO carteiro da l" classe -da Re-
partição coral los Correios. Aliando da
Cosia Guimarães Junior. retsolven. . em
sessão do Cantaras Reunidas de
corrente,••julgar. illegalt a referida coa-
cessão, por ter aido fixada a gratificaaãox

e. m 'vez da de 3 008 (Itid
lhe competia, em face dwat.tcumento
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Reitero a V. Ex. Os iSrote.stos rio mi-)
pha elevada estima o dislincta conside-

N. Soa — Cabe-me communicar a
v. Ex. para :33 tin conveniente-. que
vete Tribuna'. tende presente o esrluso
proceseo relativo ao pagamento, .1 tirma
Lissovsky, da impor : ancia de 2:5093.
proveniente de trabalhos exe,cutados,
dezembro Ohms, ere eroveito da 1)ire-
devia de Estatisiica Conimercial. resade
Vele em sessão de 1 Camara sà. 3 :ia
eervente, recusar registro á deepeza
que se trate. á vista do engano verificado
na data relativaá &dileção da .leepeza,
entestado no verso aia factura de fls.. 3,
ano relação ao empenho da mesma de-
Viera.

Reitero a V. Ex. os prnteetos de mi-
nha elevada estima e distineta conside-
neão.
• N. 167 — Cabe-mo communicar a
V. Ex.. para 03 ;fins convenientes, ...me
pele Tribunal. tendei presente o incluso
peocesso, relativo ao pagamento a
D. %Previna Alarcondee Carneiro f.e.ão
(bareneza do Paravá). da b»porlaucia
de en:035$11:10. correspondenle ao preço
S'ixado, por aces)rdo, rem o Ministerio da
Viarão e Obras Publicas. teimo indemni-
zaeão pela ardi de .5 18m3,49,'Iti.: terrenne
neeessarios ao reaervatorio da Reparti-
ção de Aguas e Obras Publicassem morro
da Viuve, nesta Capital, resolveu, em
eeesão le 4.;amara de 3 do corrente,
reeeear registro a alludida deepeza,
peles seguintes fundamentes:

II) por ser neeessario resalvar couve-,
ni • ntemente os inferesses da Fazenda*
Nacional com um lerem additivo de que
conste, do modo expresso, a desietencia
do deposito;

4) parque. sendo a eseriptura de 19
do janeiro de 1922..a despeza não pôde
entrer por verba orçamentaria do exer-
cicie de. 1921.

Re:lese a V. Ex.. 03 'protestos de f:11-•
aba elevada estima e distincla conside-
ração.•	 a

4d8 eabe-tee cemnumicac ti
V. F.x.. para 03 fins convenientes, .que
este Tribunal. tendo presente o. aviso
•ossrmlnietevin ri. 12, do 10 de' feve-
reiro presitne findo, com a cópia do de-
creln n. 15.331, do dia 21 do janeiro,
que abro o eximido especial aio 22:000$,
para pagamento de altigeis de arma-
zens da Mandes:1 Portn-Alegre. tios
mezes de fevereiro dezembro de 1920,
esolvou, riu essito dl? Camaraeetleuni-

das de :1 do torrente, ordenar o registrO
do referido credito.

Reitero a V. Ex. os protestos -de mi:
Juba elevada estima :e dietincta.conside.,
Facão.

N. 409 — çalle-me conunntiear
V. Ex.. para os fins eonvenientee, , quo
oste Tribunal, tendo presente o aviso
desse ministerio n. 41. de 18 de feve-
reiro proxime findo., com a cópia dd
decreto n.	 .de 8 do janeiro an-
lerier, que autoriza a emissão de aooli-
ates da divida publica, na importancia do
2.1GO:V0S, por quanto foram avaliados
• terreno o predio da rua General Cana?.
barro n. 353, destinastes ao Orpbanato
°serio, resolveu. em saArto de Casearas
Reunidas de.25 . do mez passado,. ordenar
o registro do acto constante. .daquello
4tee retn.	 •	 • ,

Reitere a V. F,x. os protesto3.41e
nlia elevada estima e dislineta-Consided
e.aefie.

N. 470 — Cabe-ind rommunicar à
N. Ex.. para 03 íins convenientes, • que
'ete Tribunal, tendo presente o incluso
processo do concessão da tneio-soldo O

D. Maria Coneroea Ilarbrsea de Souza,
reeolveu, seu eessão de Cansaras Reuni-
das de 25 de feveeeites tseeximo findo,
:julgar dieget a vente-vão §io que se tra-
ta, per não c.stt e tar. 	 do prece».) o airge

cenielintinte.
Reitere a V. Ex. oe protestes de mi-

nha elevada estima O distiuda conside-
ração. •

— Sr. ntinietro da Guerra:
N. l 1— Cabe-ma cesereunicar-vose

para os l'ins conveniedee, que C-(0
!Tribunal. tendo preeente o vises° aviso
11. 13, ale to sie fevereire preadnie ;indo,
com a edpia do decreto a. 15,297, sie 13
de janeiro anterior, cru% alai , a esse roi-
nisterio reedito eeteecial 15:00118,
para pagatrente de vepteientee ao ba-
citai cl João li'embraeie atui(*) de Sonza,
1 .040 *I'Vell. era eeseão de Cantaras Reuni-
das de 3 do corrente, ordeftar o registro
do referido ceedilo.

N. 172 — Cabe-me enmintinicar-vos,
pa ra 03 fite: convenientes, que esto Tri-
bunal, tendo preeente o vosso lieis ') 11. 12,
de lo de fevereiro proximo linde, com R
cópia elo decreto n. 15.282, ele
janeiro anterior. que abre o credito es-
pecial de 27:219350. para pagamento
de erdenado e gratificação devidos ao
contra-mestre de exiincto Arsenal de
Guerra da Rabie Dario ..tos 4 Mereira,
resolveu, ;no ScsAlo de Canntras Uni&
da.s de :I tio correide, ordenar o'registru
do rd'erido crolito.

N. 473 — Cabe-me cor»municar-e
para os rins convement. mie este Tri-

Ideie premeni.e 1/ V05:• fl aviso e. 91,
do 17 de fevereiro Oroximoyinde.
'vai á distribuição, á Direeioria +levai de
Contabilis iade desse ministerio, ries cre-
tinos de 9503 e 1:099R. abertoe peles de-
cretos i5:194 e 15.327. de 21 de de-
~bre de 1921 e 24 de ,itmeiro
destinados renwei'vantenW aos Intua-
111C1dOS ao capitão Antir:. . Ilernardino
Chaves pela regencia de turmas ~pie-
menlares na Eeesda Militar e do ¡muni i-
letivo de 1:0005 a quatro amarmenses do
Exercito, resolveu. anu essãa'' Pit-
meira Camara de 3 do corrente. recusar
'registro á distribuição solicitada. nt,o
por dever a mesma ser eetieltada eat
avisos distindos. come tarobera porque
em relação á p e inteb•a dae import anojas
elle é menor do que a devida quanto ae
reedito aberto.

— Se. OliUW.00 da :Viação e Obras
Publicas:

Cabe-me cemmuidear-vos, paraN.
os fins convenienteseque este Tribute,
lendo premeste 11 V113S1/ aviso n. 10, de
19 do janeiro ultime, relativo á tratas-
ferreteia, para n exercício de 1921, dos
saldos de 116:8878291 o 29:3793725, ex-
istentes em 31 de dezembro do anno pas-
sado, no credito aberto pelo doerem mi.
mero it .20o, do 5 de jimbo de 1920, re-
solveu. em sessão do Camares Reunidas
de 3 do corrente, recusar registre á. rd-
Indida Iransferencia, por já não ter Ni-.
gencia o credito que, aberto em 1920,
vigorou nesse exercido O ne seguinte,
de accordo ennt a lei n. 2.313, de 25 do
agosto do 1873.

N. 170 — Cabe-me eommunicar-vok
para os fins convenientes, que este Tri-
bunal, fendo presente o voeso aviso nu-
mero 11, de 11 do fevereiro proxitrio fin-
do, pedindo,- á vista das razões e doeu-
mentos que apresenia, reconsideração da$
despacho proferido em sessão de 5 de
janeiro anterior, no aviso n. 50, de 27
de dezembro ultimo, que recusou registre
ao contracto celebrado ceia a ;541nNibtÁ

con ,dcnlion 'lu Por(	 P.abia, para
enaiirnmAo sised00 melros de tittiratha de
aliei para III inetrim do profundidade ti',
trena e aI.0 fiteis enrn eneientos com eerea
de :e „ erte metroe e:,; :ess	 V01001C,
perto de Rias de Jetteire, pelos ittadamen.
loe eot;e:aitte:s de meu officio n. 5$, de
11 do rjiatio oi0Z	 resolveu,

• ete sessre, Calintrae lteunidaa de 3 do
curcenie, reeisnsidcrando a sua anterior
decisão, striiestar o registre do referidoi
centrar.; o

se 177 .— cabe-me communicar-Vgi!-1
para 04 fine enwenietiles, flue este Tri-j
intual. tendo presente e orneio tt.
11 e b) Ine%	 iii) a i iilint0 rio 2" re-
preseutante tio Ministerio Pubbco„ eeM•
o exemplar de Dirkeio Officiol, de 31 de
>nele() ultime, oleie se acha publica-
do o mittraCto celebrado entre ceee
nislerio e a ‘11 America Cables, incor=
poratiet, para eonetratir liii lias telegra- •
piúva.) terreetres entre as cidades de São
Paulo e Santos, onde eerão ligadas á ri,-
de telegrapitica eubtoaeina. reeolvett,
'see.eão de Cantaras Rettnidae, de 23 de
fevereiro meninas	 recttear regis-
tro ae refeeido coatracio, por não tem-
Siar que a contraetante 0Sieja legalmen-
te wesanizada, depois que adoptou atend-
ia denominação, em subetituirão a •en-
tral and South Alie:riam Telegrap(s.

t:°..—mliSrtal.Y t.itinistre da Agricultur ee inclus-
Iria e Commercio:

N.	 — Cabe-me enionsunicar-voe,
para ate fins cutsvenientee, que. ce.1,0 Tri-
buna:, fendo preseitte	 x• it,eo aviso nu-
mero	 ue 11 de ítocreiro tio Milito
Doseado, relaiive ao atteantemento,
ajudasite das engs-ediciro arebitecto •• sa,
nitario da Directoria 4:erai, do Serviço
de lodusiria Pa4oril, engenheiro ante-
fio Ribeiro Lie Caetro Sobrinho, da ha-
perimida de 05:000$, para altender
de:411t .Zas de in siallaeãe O (mirai necee-
sarjas ao referido servira, no atuiu de
19 e ), reeelvete rio :se:,siio do Gamaras
Reunidas de 3 lias cortente, .1, vista aias
deelaritedes emitidos no mies) desse lati _
nisterio it. 6.310, de 21 de &mentire sal-
titem. recusar eegistro tas reieride ado-
entem-Mo. per já estar ;indo a) antm
;lanceiro de 1921, diedro do qual tecia
a i-esticas:fio 11 1 .111ant 11 ai VI) Et1111,11tiijadO,

S. 1s;2 Cabe-tne comintsnicar-vos;,
para Os fins conveniettiee, que este Tri-'
imitei. tendo presente os vossee. avises

11,e05, 29, 113. 110, 135 o 151, de
:11 de dezembro, 12 o 1 1 do janeiro e
18 de fevereiro ultimes, relativos aos
pegamentos da s, intimei:meias ele emite:,

::;00$, 5003 11 32. :5:29500;
i'1111S1.51 .1í 1 1:4 elos illeb.M05 documentos, re-
selven, em sessão de lerinedra Ceroare.
ile	 sio enrrenle, recueis.. regieire
alludidas de.epezas. por imprepriedade de.
claeeificação das rnesmas nas sub-etstlai-

consignactrie, indicadas nos at-
luslitia•es

N. 'o33	 Cabe-n.o centintinicar-voe,
para es fins cenveniente e, sino sede
burlai, Unido presente e veae-e, aden
mero de de 13 do 'noz iseeebto, pedin-
do, á vista das raz5es •Or11111OrdIS ap10,
apresenta, recensideraçã,* do dee:nas-lis:
proferido em sessão de O sio de snvo
ultimo. lia') offieio it. 78, d. , 20 de no•
vetrabro ;ffiterinr, que recu se-et registro ao
ltoni tado celebrado unis a .1.1tglo
line bem and Sleel Syndieate, 1,itnited;
para explorai:Are no Brasil, sem, privile.-
gio.	 .itst tuna mi mais il e i»as para
n flisãn de reinei:ir) de ferro, lraeza

• a•
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formação de ferronzr_̂ a o ferro ve-
lho em aço, de acci•rdo cont o disposto
n.o decreto n. 4.246, de O do janeiro de
-1921, pelos jundamentos constadtesdo
meu officio a. 4.614, ilc 13 do citado
Ines do dourara, resolveu, ein sessão
'tio Gamaras Reunidas de 25 do fevereiro
Ytroximo findo, reconsiderando a sua an-
terior docisão, ordenar o registro do re-.
'ferido contracto.

•

EXPEDIENTD Do. Ca. ClaEt.TOtt ici;CIIETAttn
Dias 4 e C ctc morou de 1922

*Offieins:
r. director da lteteita Publica:

e N. 459 .— Cabe-me commuticar-vott,
Ora os fins convenientes, que este Tri-
bunal, eia sessão de segunda Camara, de
sei do .fyvereiro	 jukt,ott. átono:As

suffitientds as fianças coostantes dos
dez inclusos orocessos. de Cyrillo Ottoni,
agente do Correio de Cabias. fio Estado
4:O Minas Geraes; ld •licittna Moreira
Asres,- i-dp.tnto do Correis. i1i Durity 'tra-
vo, no 1-11.a.dt• do btaraubão; ltaydée de
faria Moura. torooto do coiceio de, 'ai.
IlluPltd, rioEsitalo hada: Lauta Be-
z • rra de Audrade agente: do cocreio
Si:Malta. no *Estado da- Parallyba: Natal

• on- Lima. colketor federal em Aragoary,
oo _estuai de .'Lanas “erae.s; veironiiit
\Ivo:mina:s1 . MenCes. agonie do Correio

eborociló.	 J.r.stialo da Balda; Ret-
o:tido 1:G1'1'Pa kle Mi-,•anatt,	 theddlreiro

administraçao dos • cooreins do Pará;
••dd:-:istifin Nieto): da Po;clie,	 agonio do

d3ritio do aiat	 rot Eslado ••:c
.4rag Gelte;	 uo Paiva.
•serivão Collocd .ria .roderat em Coa:-
tinha, no Mtein do* Minas 1,3erae3; e

-ebornaz Aneelisno do “cdoy Monteirv,
•illtecter ai em Villa Rio José Pe-
dro, no Estado do Mincs Ocra .

--Sr dirc ,etor da Octois•ezit
N. 480 --- "ara is fins convenienir.,s

i s t•notio-vrt4. oaefittforrilklade cio dfNpLt-
chá) (N tt(tÁt• t„.) ij .Suisixo pr.,.sie•ntse,
O inGlosa folha de adatoento do •;rati-
• icaçeit,s mio contai:•om ao dirottor Fraa-
cisco l'oroirik do oliveira e ao es-•
oripturst-ia rd •didatoali• soares 1:ao( ig•
a. ria intr.:Ir:alteia total de • 81$3:13, ot:o.

\Menta do 8.:,vicos do tornadas do ~t-
i" devendo a referida desneza correr á
.: onta da si;-consigtaikiio, distribuida ao

• Thesouro Nacional, ci-toto sorviço de 10-
toada do conids Voa das. horas do iozoo..
dionte,..da consignacrio 	 4Cratifica.dos
cogularntritaresr, , do rrssoal da vorba
(•deEirldla do evuameniii do Ntinistee:o
Ktainda, oura o exercido do t921.

despena, previame.dd empalhado na
tOrma das tiodc000ka d. , tr. do itodul
1920, a otircella de Int',$	 pari o da lia-

• ortancia	 NAS, (me figura sob n. 65
na relação organizada (3,-• accord4., orou o
&krt. das ditas insirucciks e encomi-
o:ioda na Mini:dello fla- Fazenda caro o
officio n. ato, do .9 do truz .proxita: .) pat-

•sAdo, e a do 45$3:43, it1 do 181 :5323, rela-
cionada sob n. 66.

Oh 478	 L•wo ao vosso hindiecimert-
In, para os devitos fins, que o Is Tenro
~tante do Ministerio Publico, Dr. 'Au-
retino de 'Araujo Ltal. que se acha no.
0 .40 da ires mons de lie.ença para tra-
bStmento de :lua saúdo. desde 7 de .feve-
reiro proximo findo fel substituido. da,
ottella e-tp . htt'i	 dia 15. 'inclusive,
lito tale; pela adjunto do 2' reprosen-
dinte. D". A lva-o Werow .k. o dahi
dant° pelo respectivo taljucto. Dr. anão

findradO4

MAMO OFFICIAL

DIÁRIO DOS TREMES
• EDITAIS

Juizo de Direito da Primeira Vara
de Orphâos e Ausentes

De primeira Acraoa, com o prazo de 20
dias, para venda e arrematação do pre-
dio sito d rua Santo Chris;o fi. til, per-
kneente ao 'espolio da finada Dona
Malhado de, tS.ouza Bastos, na ((ima
ata:iru:

' O Dr; Alfredo de Almeida Russell„juiz
tia direito da I s Vara de Orphilos e Au-
sentes ilo Disiri •to Federal, etc.:

Faz Ktber aos que o presente edital do
primeira praça, com o !prazo do vinte
dias virem, ou dello noticia tiverem, que
no dia 31 do corrente mez, 1ngo após a
addioncia deste juizo, qUe terá togar ás
13 hoifia. no edificio do Forum. rua
dos invatidos o. 15'2. o porteiro dos tio-
ditorios desto juizo, tra.rd a publico pré-
glO de venia e arrematação, a quern
inala der e ofrerecer acima da avaliação.
o immovel abaixo transcripto, porton-
conte ao espolio tia finada Doba Malha-
da do S•Suza bastos, do quem é itive.nia-
rianie .o Dr. Antonio Doido de raritÀ,
Avaliação: -proibi, torrei), situado á rua
Santo (Anisio dos Mila gres a• G E de Pia-
i dotada. tendo a freute 4 portas larga
O predio mede de incute 1 •.1.40 pot
3bo.30 do contorionotto; tem, opena.";

um espaçoso armazena cimentado o te-
ria v5 com pilares do tijolo. O pred.io é
do rnasirtIvati de, pedra e ral. os ihátaes
Ao do cantaria, é coberto, coro tolhas
fratirozas. "tilado em 47:000009. O
?tresli') acima referido se acha arren•lada
Anima & Comp., pelo ainguol
ineosal do 40I W, prazo de sele ulmos. a
Contar de 1 do mez proximo passado,
sendo os arrendai:trios obrigados ás
obras de conservação e byglene. o oaga-
mento de iodos os 1tnioosto.1 e laxas. !ert-
do sido eslabeieCidari multa de 15:Iiiiaa
para (malquer da-• partes atro infringir o
respoct too cor lracio. que foi lavrial•• no
Ti. 5 fls. 19 do tabetlião do 1'0 officio
desta Capital, oro va de nornn:iro
1921. A praça roi requerida pelo invett-
tarianfe da esiadh•, lendo concordado
todott ioferearmboc. inclua"o O Dr.
curador do Orphãos. e é feita á dinhoiro

visimm ~fiador Monto, (1," raranta
o Julio). E, para que ~alie ao omitirei-
mento de •nen! ;possa inierui4ar, ao sa-
ram-so este e mc's dota• da iLtia l tcOr,
nana serem publicados o ai:il.:tidos ha
fdrrna da lei. Dado o passado obsta ci-
ciado do Rio de Janeiro, aos seis do mar-
co de 1922. Eu. ittnatol Goi...t s de Cam-
pos, oseriviio, subscrevi. — Alfredo de
Almei,10 possell. Está conforme o ui.

— Polo escrivão, José latiz kW-
candes, ,escrevente juramentado.

(1.3C0).
momo..

Jeito de Direito dá Soomnda Irrrd:
de Orphãos e Ausentes

De citação, com. o prazo de 90 dias, a
Al2usto Mewacs, casado com D. Linne,
ria Lima Moraes, na ft:rma abaixo
O doutor Abelardo Buem) de Carvalltd,

juiz pretor, cm exercido, na segunda
Vara de Qrphilos do Districto Federai,

17(1.Z Palàçe ang. CUC eitg vigm	 apils

•noticia tiverem, .que, sendo D. Linnerit
Lima Moraes, filha dos finados • Ma-,
mel da Gosta Lima e I). Proserpina
Theodura Ferreira Lima, casada pelo ri>.
'gimen geral, com Au gusto Morara, que
abandonou o lar conjugai, ha mais do
seis amuos, justificou ella essa ausencia,
baseada no art. 251, n. I, combinado
com o arid 245, n. 1 do Codigo Civil, e
sobre a qual furam ouvidos o curador,
especial, nomeado por esto juizo, e o
1)r. curador de Ausentes, tendo sido pra..?
ferida a seguinte sentença: — Julgo pro-
cedente a . presente, em Nista da prova
dada, para que * produza seus devidos o
legais effoitos, e, em consequeneja,
r. Linneria Lima Moraes por habilita-
da. para direcçilo ir adininistração itO
sai, nos termos do paragrapho nulo° do
ari. 251 do Codigo Civii. oxpedholo-ao (.0
necessatio alvará e 'ejtando-se por edi-
tal, com o prazo de Cu dias, o maridO,
auseote. e pagas as ~as. ex-musa.
P. 11. Rio, 13 do fevereiro de 1922.
Abelatab y Buem) de Carvalho. Em viriu-
de do quo cito e chamo a Augusto Mo-
raes, casado trem, D. Lioneria Lima mo-
rnos. ausente, oro Jogar incerto e DM
Srebk10. por IPLIO 0 C I O/tendo da sentença
acima traitSecipia.. Dado e passailo nesta
Capital, aos 19 do fevereiro de 1922. Eu,
Vital Itacellar, es-c rovent e ju rai oen I ado, •
O escrevi. E eu, Amotsto flizerra Cavai-
enoti, eRerivão. o subscrevi. • — .11telar-
do Heleno de Carvalho. (Est •.va seliado.)1
ERtá eunfortuo. — Pelo escrivão. Vital!
Bacellar. NéreVrnte.	 (1.441);

Juízo do Direito da ilefittnda Vara
to Orphãos e Atentes

Dc inlerdicção de José Thome, Eintn.
Sobrinho

O Dr. Abelardo fuma, do Carvalho',
juiz interino da 2' Vara de (»piãos • o
Ausentes da cidade do Rio de Janeiro,

etc.: saber aos que • presente edital
de interdicção virem, que, por sénior:rã
desta Tuba', de 3 do ievorttico do
1.922, foi decretada a interdicção do josé
Thonsaz Ermo .Sobrinho, por ser ¡Mi-
naz do rogor sua pessoa o 'administra,'
,jr seus benS. el por isso serfío nonos e
de nenhum afeito todos e Attaesuner.
negocios fi• iios pelo referido intvidielit-
do. som autorização deste juizo o asAt.-.
gr:atura do :sua ctiradora dona Adaha
Almeida Brom. E para que chegue a
noticia ao conhecimento do todos e nro
seja eia tempo algum allegado igodran-
eia, mandou passar o prosonto edita l do
interdiceão o mais dous de igual icôr,
que serro. oubdoados Ttelo, digo no 1.1 11t-
rio Officiat e em uni outro jornal
gt ando circulação. e afixado ri'' ogaE
nubv.,y, do eoSalnle MO porton .° 006*
auditorios dosto juizo, oito do o haver.
feito lavrará a competente certidão para
ser junta aos autos. Dado e passado
nesta cidade do Mo de janota', aos '13
de fevereiro de I22. h ou. Ary Kernen•
!.acombe, eserever.w ,ruramentado. o 'es-
crer i. E u, Jotté Caetano Machado, ésw

erivão, a subscrevo. — AbciaMo Baena.
Cui, valko. Coo fere.--,0 escrivão, Do,

Mc Caetano illayhat:o.,

3u120 ..de Direito da rAmeira Vatg
CiveI

rd/anela de A. Artur Mattly,
AVISO AOS CREDORES

O escrivão Bartlett James communica aoR
credores da iallencia d A„ Attila Mattii, •

•
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qu a assembléa foi adiada para o dia 16 do
correste. ás le iio:as. Rio de jautiro, 3 de
niacço de 1922. - Pelo eseri:ão interino,
roi) Lttiz Arascimenio Costa. 	 (1.315)

S.uizo de Direito. da PrimeiraVya
Civel

Coneordati de Ifumberto Carvalho
Cemp.

"Avisa Aos cromong •
O •serivão Bartlett Jamee ennintue.ib

aos cridores da &incordata de Ilumberto
caie-alho 4 Comp. que a assembléa foi
adiada para o dia 15 do corrente. ás 13

nio de Janeiro, 2 de março do
.1922. - O escrivão interino, José da 311.
ra Lishva. (1.329)

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Fallenela de Carvalho Junior 4S Coai-
panhia

AviSo Aos 1.yrznE5SAu0S
O major Barroa eommunica 10.3

teressados da fallencia de Carvalho Ir-
afiar Si Comp., que a assembléa foi adia-
da para o elia 8 do cemente ás 1 .1 horas
Rio. 4 de marco de 1:122. O escrieão. Ja4

(1.305)'-m1 t.-PAnklido	 Bareoá..
-

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Fallencia da Companhia Fabrica de.
Meias Victoria

mago :Ws INTERESSA:1n3
plebliceça de sentença que decido

vea aberta a tencucio dtv negortan.
IV Companhia fabi-tea •Ve.
•ichmia, na Monta _abaixa..

O IX% Carlos Affonso de Assis Flertei-
1..do, juiz de direito da 2` Vara Civil
desta Capital Federal, elo.;

!Faz i`aber aos que o 'prenhe edital
virem, que a requerimento do Edtiardo
Porto dc • Comp., dexidantenta
4;• dopo i4 p:eenchda as ormalidades
legaes, filei declarada aberta a rallencia
da neo

°
nciante Companhia Fabrica do

MeiasVictseria.	 drs'e Juizo
.Io :n 1 tio janeiro de 1922, ás te, liame,
finando o seu termo roca	 effeitos le-
*les de 10 de !incinero de 10.21, Fo.
ram nomeei:los uyntlicos os credores
...barra Nelliehello S. Comp., resilenbs Ca;
rua Primeiro de Março mm. 112. irando
ire* credores da filia fabrica falida. noti-e
irados pel o Pl'e-4e nt o nitra, ílcuiro da

110V0 DráZ0 de lO t ias, aiwesentar em aos
swidicos a declaração de seus ereditoe
acompanhada dos respectivos titules; e,
ontrosim, ficam os referidos erodoere.s
convocados para a primeira assemillAa
da presanl e fallencia. que será realizada
tio dia 30 do marco il 1922. ás li horas-,
na sala das audienáas. no (Forum;
rima emalhe á rua does 1nvaliebe3 nue
lnero 152. tudo nos termos doa artigos
17, .18. 80 e 8e e seus paragraphos
Min. 2.021, de lido dezembro do. 1.90k
Dado e passado neeia cidade do Rio da
hineiroe, aos 7 de marco do 1922. Eu;
jn3(5 Condido' do Barros, escrivão.

-	 A(fon.gt	 A gsis Pi-
caejordo. Conferi. - José •(;andido de

escrist.o., •	 • .1.100)1

Juizo de Direito dá Terceira Vara
Civel. •	 •	 •	 4,

:c:rdata de F. Cestilho & Cottlie
AVISO. AOS 1.,gT1:122:SA1)03	 •

ontem. do Dr. juiz, avico acs Metes.,
ta.:os fies!a. :alie:eia que a reqaerrient0 dos•

coininissaries lei. adiada para o cl ía .9 de
março. de 1922, ás 13 horas, no Foro% a
apaembléa gra deveria realizar-se hoje. Rio,
2 de março de 1922. - Pelo escrivão, todo
Baptista Rello, escrevente juramentado.

Juizo de Direito da Quarta VOI
Civel

Ta/lenda de Ahdalia Saad •
AVIR° aos CREDORES

O aserixão Silva Pereira communica
aos credores da falleocia Abdallti
Saul que a aesembil la foi adiada para o
dia -11 do corrente mez, ás 13 horas, o
Lerá legar na sala das audiencias
Forum, á rua ito invalidos n. 152.

Riu de Janeiro' t1 de.março do 1922.-
Pelo escrivão, :1)1toitiO de Sate..,a Coelha,
escrevente juramentado.	 (1.337)]

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel
Avelo

Aviso aos interessados na fellencia dá
Banco Prancez para o Brasil, que se
acha em cartorio, durante 5 dias, uma
reivindicação requerida por Joaquim lt
União, contra a massa fallida do dito
Bancee para haver desta a Importancia
de 599$000; &valido, ' dentro desse
prase, apresentar as contestações ou
afinações que entenderem do direito.,
Rio, 1 do março de 1922. - Cl %aivão,
Dad? Tei,ectea da Cunha.,

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel
Aviso

Aviso aos interessados na fatlencia do
Banco Franeez para o Brasil. que se
adia em rartorio, durante 5 dias, uma
reivindicaeão requerida por Ernesto de
Castro S. Comp., contra a massa Unida
do dito Banco, para haver desta a im-
portancia de 20:978100; devendo, den-
tre desse Das.- apresentar as contes-
tações ou allegações que entenderem de
direito. Rio, 4 da março de 1922. -
G esériNãO, DOM rCiAárd. da Cunha.

(1.400)'

Juizo de Direito da Quinta vara
Cível

• AVIE° •
Aviso aos iniereesados na fallencia

Banco Francez para o Brasil, que se
-acha em eartorio. durante 5 dias, uma
reivindicação requerida por Oliveira -4
Cruz, contra a massa fallida tio dito
Banco, •parti haver desta a quantia dê
Fres. 9.883,25 ou seja réis 6:1218112,
cem os juros da móra e eusias;olevento,
dentro dessa ¡vaso, apresentar as
entectaeões ou allegaoiies que entende-
rem .11 direito. Pio, .1 de março de 1922.,

ilo, Areffeo Ceitha.
(1.407)'

J„tizo	 Segunda ?retorta Criminal
1",lr..	 Pbe

nhe' eo, juiz 4u1)-p-.1iir • km •xereicio nã
2* :. Nturia Criminal do Districo

saber a Manoel e'lrfei e.e dos San-
t ' a tine por sentença •., .t do cor-ent
m	 j

e.
ez fui ulgada . pordidt. a fiança que em

seu favor preetou pare :Jetio defender
4J 1jjl1 .preceeso pornrt eed do -Cediga

•

Penal e como não tenha o mesrm
encontrada para sei' intimado da dlIX
s'enten ea fica pelo presAte delta
do e notificado do prazo legal sol) pen
de se prosegoir nos ulteriores termat
proce:se na remia da lei. Rio de 'ano,
mo, O de marro de 1912. Eu, Luiz Mei-
condes de Andrade 'Figueira, escrivão, A
escrevi. -.31elia IIi,,OS ermsnadj
Pinheiep,,

!,..±4111.1

Juizo da Quintà Pretorli Crimini
Pd 6/04 i70, com o piVst.'n do de: eras', WO,

ré') FelippC Enétts roisijohb, tLe
'uma abaixa:
' O Doutor Erneste Stampa roí% •11,114
'em exercicio na Quinta Pretória (;riinfl.
na! do Districto Federal:

Faz saber ao réo ausente Falipply
Enéas Continha que é pelo presente ci-4
lado para comparecer neste Ju.zo, á rua.
Fonseca n. tS, em São Christovão, ás;
12 horas, á audiencia que se realizara
no dia 15 do março lio corrente, afin!
sul eo ver processar pelo delido previste
to no art. 303 do Codigo Penal, sal).
pena do revelia. C. para constar ao dild.
ré° ou a quem interessar possa, passa
ram-se o presente e outro do igual
para os fins de direito. fluo, .1 do mar.r.o*
de 1922. Eu, Stieneo Iodo, escrevente
juramentado, • 1 e..erevi. E eu, Pedro.
Paulo Noronha, eserivão, o s.upserevi.-,-

	

Eoysto &anum flerj.1	*	 , •
www.ffiedaen•••••n•••n•n••••

Supremo Tribunal Mi1itaii"°,4.
ACTA DA 34 SESSÃO ppm/ma DO StiFftEMn

TRIBUNAL MILITAR EM O DE MARÇO DE
1922

Presidencia da S,. ministro marchai Caelan,
de Faria

A's 12 horas, presentes os Srs. ministeoe
marechal Luiz de Medeiros, almirante laap-
pe Rubbn,juiz convocado general Felipp,e •
AchtS, almirante Gomes Pereira, Drs. Vi-
cente Nelva, João Petsoa e Bulcão Vianna.
procurador geral da justiça militar, kV
aberta a sessão.

O Sr. marechal presidente comingaiCou
que o* Sr. ministro Acyndino Magallifo.s
devia entrado em goso de férias.

Lida e sem debate approvada a acta da
sessão anterior, despachado o expediento
sobre a mesa, foram relatados e julgados os
seguintes precessos :

Capital Federal Appellação 11. 93- Re-
lator, o Sr. ministro Vicente Neiva: apeei&
lante ex-offfcio, o Conselho de quarta; ak-
peitado, Antonio Gonçalves G:...narães, sol.
dato da Policia Militar do Dietricto Fedesa1,
condemuado á pena de um anuo. dez riezers
e quinze dias de prisão com trabalho, grão
atile:medi° do ar. 117 do Codigo Penal Mi-
litar, no concurso da circuinstancia anra•
vante do § 2.1 do art. 30 e das Manumites efea
§§ 1" e 7" do art. 37 do dito codigo.

O Tribunal negou provimento á appellacel)
para confirmar a sentença appell-da, exclui.
da a attenuante do § 7°, aitenta a copia do
assentamentos de réo.

Capital Federal - App 77 -Ernt
bargos - Relatar, o Sr. ministro . vicenle
Neiva; embargante, José Luiz de Franc9
Lobo, capitão-tenente tio Corpo de Comado
sarios da Armada ; em!Jargado, o accór
deste Tribunal de 19 de dezembro de 10...t.

O Tribunal unanimemente despresou
embargos pela sua mattilZSta improeddCW.
Cia.

&da aipis 1:aveamlo a tratar-Se levantinuan
a SCS8..ita as:"	 •. .	 .

" " •
•'	 •
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MiblOS . DE CORRE%
Diii/W.erio da Justiça e Negados Interiores

Departamento Nacional d8 Sande Pablica

CONTOACM N. g

LitTo ti. 4, fls. 37
-

*Toemo de contrack cetebrado entre o Departamento Na-.. dual de Soude Publica e Fontes Gaseia az Comp., para
o fornecimento do grupo a. 14 "Lubrificantes, estopas e
artigos eongeneres", a que sit refere o edital de em-mu-
rem-na publica, publicado no Dierio Of(icial numero novo
(a), do doze (ia) do janeiro deste anuo, e seguintes, ás
dependencias 111C81110 departamento, durante o and
de mil novecentos e vinte e deus (1022).

Aos quatro (4) dia s do Mez do ariarço de mil novecentos
À; vinte e dons, compareceram na Secção de Contabilidade la
Secretaria Geral do Departamento Nacional de batido- Publica,
perante o secretasio geral Or. João Pedroso Derreto de AI-
jusquerque, os sanhores Fontes Garcia ta Comp., estabeleci-
dos á avenida Passca ma: ( LOS e • 107) cento e cinco e cento
'o sete. nesta Capital, e declararam quo, para o fornecimento
dos artigo s constantes do grupo quatorze (t4). acima citado,
'ao ferida departemontoa durante o anuo de mil novecentos e
yinto e doas, assinam o presente contracto, resultante • da
eancurrencia publica aberta na conformidade dos editaes pu-
blicados nos Dieries Officiaes numeres nove (9), do mez do
janeiro. e seguintes, do nano de mil novecentos e vinte e dons,
tendo sido as impostas relaSivas ao grupo em questão, pu-
blicadas tutegralmoute no Diore.# °afetei de dons do mez de
.fevereiro de mil novo:eidos e vinte e dons, a folhas deus mil
quinhentas e ein Poer)ta e sete (2.557) e seguinte, juntamente
cem a relação min-anal do hweiiição dos candidatos idoncos'o
cOM a acta de pioram e encerramento da concurrencia..de-
vendo ser observadas, para o fornecimento de qtte se treta

seguintes condições:

Primeira — Os contractantes obrigam-sé a adiar as ton.
'as, e nccardo cora as leis que estiverem em vigor, apresou-
Sande suas facturas rits o dia cinco do mor seguinte ao da eu-
Irega do fosnecimente, em tantas vias quantas forem exigi-,
ilas pelo: chefes dos serviços

'
 incorrendo-os contractardes na

multa do Ceill réis (1008), quando apresentarem as cot-
tas fibra ie tal prazo..

Segunde -- Fontes Garcia ta Comp., neste instrumento
*mondar:do s "contraciantes",- obrigam-se a fornecer (IS de-
()endemias do Departamento Nacional do Saude Publica, du-
canto o anuo de mil novecentos e vinte e dons (1922) os ar-
tigos coastantes do grupo "quatorze" (14), mencionados na
sua proposta. acceita ol .aixo indicadas, poios preços nella
estipulados, todos de primeira qualidade, sendo. a sua custa,
possas nas respectivas dependencias. exceptuando-se, apenas.
-a entrega dos adiu:, que se destinarem aos hospitaes Paula
f:andido e • Don, redro Segundo e ao Lazareao da Ilha Grande,
que serii. ). nos mesmas condiçõesjovados aii ponto ,de embar-
que indicado. sendo rejeitados. na °ocasião do recebimento ou

conferencia os artifsos que não estiverem nas condiçaes es-
aabeiecidas.

Terceira -- Mara dos artigos a que se refere este termé,
deverão confruhmtes fornecer, pelos preços correntes rio
silercarba oualmier ?riba artigo concernente ao sou ramo de no..

**
smeio, podendo. porém. o Governo fazer acquisicão desses ar-
algos, CStranhos ao centrado. em quealuer outra casa coro-
Usercial, eu fabrica, desde que ella offereça preces mais van-
tajosos. •
• . Quarta — Não sendo entraga dos artigos feita dentre
dos prazos mareados ou sendo os artigos de inferior ou de Mã

•Smalidade, ficam as dependencias do Departamento Nacional
Saude Publica com o direito de comprar, onde lhes eon.

tiier, os maintidades em falia, correndo por conta dos contras
atentes toda o qualquer differença do preço atira mais, fi-ando, ainda. sulaitossal muita de dez por cento (10 Stp) so-1-4-0'o• Volor dó pedido . que deixarem de satisfazer, ou que te-

h& tido recusado; igual multa será &aposta si a•remessa oda
f.t/r feita dentro do prazo de quarenta e oito hoaas, coutada,s

da entrega do pedido, miando se tratar de fornecimento.quis-
aenal . Nos demais, casos a entrega dos artigos pedidos será
feita no dia e hora fixados, 'incorrendo os contractanJeesna•
multa de vinte e cinco por 'conto (25 %) sobre o valor total
dos pedidos não satisfeitos a tempo •e, na do cineoenta per;
cento (50 'á) si a demora no‘forneeimento •fOr excedente da
iminze dias, ou, ainda, no caso do rejeição de alguns ou de"
todos os artigos, provada a sua má qualidade.

Havendo reincidencias e violações das disposições esta-
belecidas neste centrado. as mullaa poderio ser levadas ata
o valor da caução depositada para garantia de sua execução,
si O Sr. ministro da Jtudiça e Negocias Interiores nas, pra::
fer ir impar, por sintas aviso ou notificação 4ndepeudente
acção ou interpellaçao judicial, com perda da mencionad$
caução, que reverterá a faVor da Fazenda Nacional, a imnaad
dieta reseisão deste contracto sem que aos contractantes salsa
sista direito a reclamação de eWcie alguma por prejuitea
que venham a .soffrer.

Quinta .— M multas impostas o as differençae de preços
serão deduzidas da caução a que eo refere a condição oitava,
ficando os contraci antes obrigados a integralizal-a, immediast
temente ,sob pena de recisão. do presente contracto.

Sexta — Este contracto sô e tornará oftectivo -depoie
do approvado definitiNetmente -pelo Sr. ministre da Justiça çi
Negocios Interiores.*

Sotima — Ao Departamento Nacional de Saude, Publica 6
facultado o direito de adquirir quantdados menores, do ar-
tigos desao grupo, que as mencionadas no edital de coneursi
renda.	 •

Oitava — Para garantia • da, e.xecução (leste contrato, ela
fectividade das multas e, penalidades em que incorrerem, de-
positaram os contractautes, no Thesouro Nacional, era moeda
corrente, antes da respectiva assinatura, a importancia de.
881$614, conformo provaram com o documento a. 134, tio 4.
de março de 1022, correspondendo este deposito a .5 go. sobro•
o valor total do fornecimento a realizar conforme estabelecia
a clausula quarta do edital a (NO se refere este' contracto.
¡Esta caução a6 poderá ser realituida aos contractantes de-
pois tio feitos os ultimos fornecimentos e do verificado terem
sido fielmente cumpridas fedas as condições deste corrtractoa

Nona — Os fornecimentos serão feitos estridamento deu-.
iro das verbas ruencioripdas no prajeol o de orçamento para o
Ministerto da Justiça e Negocies interiores em 1922, obrigou,
do-so os contractantes, 'casca haja recursos consignados em
lei e necessidade do maiores quantidades que as astipuladaa
no edital, a manter os preços, ababco mensionados. - •

Decima — As despezas resultantes do fornecimento em
questão, na importancia total do dezesete contos seiscentos o
trinta o dons mil duzentos c oitenta réis (17 :032$2,80) serias
empenhadas parcellad.ameute, e pagas no Thesouro Nacional,
á medida dós fornecimentos e á vista das contas devidamente
processadas e correrão, na conformidade do disposto no orti.
Go segundo () do decreto numero quinze mil trezentos o
quarenta e uni (15.311) de trinta (30) de janeiro proximo
passado, por conta das seguintes consignações das verbas 21
o 40 — Departamento Nacional de &Me Publica, do artigo
segendo do citado projecto' do orçamento do Ministrei° da
Justiça o Negocios Interiores, para o excretaio de rui! nove- •
centos e vinte e deus:	 •

•
Directoria cia Defeza Sanitaria Maritiroa o Flu- -

vial	 Combustivel, custeie e conservaçãs.	 8:052C28(0.

	

Hospital Paula Candido:	 •
Combustisaa o lubrificant es • 	 .,
Conservação do material ,.	 . 	
Lazareto da Ilha Cirando s;•• Objectos do expe,

silente, etc. etc. 	 • •
Serviço de Fiscalização de Leito — Expediente
• • reactivos, apparelhos o accessorios, eto.
Saneamento e Prophytaxia Rural no Distrieto Fe-

dera! — Para o custeio do serviço, etc. ..."

	

Hospital S. SebaStrui:	 .f.'
*Conservação do material •	 • . . . • .	

'Combustivel e lubrificantes.. 	 .•f4k1	 01 •	 • • • et **** *

/nspectoria de DernograPhia. Sanitária; eté:
- Cstscia mia officina o •eventuaes 	• -

Secretaria Geral	 Moveis, Material. e eventuaes • "I
I'lpspijl P. PedZO,	 ÇoRgen:40. do
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'(aspeetaria. dos Serviços de Prophylaxia - C011-
Pervação	 acquisteilo dg material, ere.	 1 :590$000,

Bac ter ielOgice - Livros, Jon..
naet.4, ele.	 5003060•

17:6328280

por estarem a ssim areõriles, lavron-gf! esto termo do
,rontraetc, fine, depois do lido c achado, conforme, voe assi-,
:".---nado pelo senhor ,ecrrtario Geral do Deparfaroenh, Nacio .
;cal do Sande Publica. Dr. Joilo 'Pcdroso Barreto de Albu-
'Á:merque; pelos contractanii.ts Fontes Garcia &-, Comp.. e pelas
Irmstemunlia.-• Alvar() Colegipe .Milatiez e Mario Caliongia. que
1:• .‘. achavam presintes na citada Secçã.o de Coutabil0taue e as.:-.
vistirani a•• acto. Estararit coitadas e devidamente inutilizadas

tadmillias lederaes • no valor de trinta e seis iii il réis
1.(30$000t . -• Itio de Janeiro. 4 de março de 1922. -- 4-3. '022.
--• 4-3-1922. -- 4-.5-1922. •:-.- 4-3-1922. - Dr. João Iledroso
Warrcto ele Albuque'rílue. -- Pontes Gard°. di, cump......_ tpc...:,.

mift.nitas: Alca-ra Cotefripc Milanaz.,-- filiii . eo ewtotigia..

.Numero de ordeno - 'Espade - Unidade - Quantidade
i	 ,-. Preeu

<1, Alrtir.f,,lia de cebre para 112 litro, uma	 	 42	 4$1iiio
• f4, Alcatrão, kilo 	 	 30	 $420
/ ;ti, Ancom . es sortidos, kilo 	 	 200	 f2$50o
. 8. Ari tielat, de borracha, urna 	 .	 5	 145000
16. Eort acha . ciu-. letiol . cltela metal., Itile 	 20 1280gíse

.29. Cabo 1.b. Linho, kilo 	 	 100	 1$900

	

10	 2$00o20. Betume, . da Judéa, niet.cti 	

9. Cabo alcatroado de linho, kilo 	 	 100	 3$009
.. 33. Chumbo .o4ii liTico.1, i: lio 	 	 40	 1$600
35. Cêra N .iegoim kilo 	 	 1(1	 3$400

i .*:t.. Cliapae• do Iktã.: •• para torração, kilo.. 	 100	 4$150
' 13. Cavdtias . do . aiiteo. • kik, 	 	 10	 2$200
•.1.4. Estopa alveja 	 de P, kllo 	

''. 1(45. Estopa brien 	 	 .261g	 11:11-'°01m	 0.
46. Est•opa -alcatreada para calafate, kilo 	 	 50. 2$100

• 3, Elos rr,detil c d4"-..-de 114 at 6' 2, um... 	 	 30	 4$200
t - . Enxofre . cai bas teies, kil g 	 10, 000	 $3&C
AS. Fio rt:shesto em novello, novo/lo 	 	 50	 5$;;00

c '59. Fio vela .(ingl•-•1", to:TN-et/o 	 	 20	 5$000
' MI. Graa - ottlen.te; trit, 	 .	 250	 1$200

CS, Gran america-na. kilt-, 	 	 '40	 1$289
.:10. canci'a do mlnlilite,' thmeada, engraada,

f	 redonda en •iiitatirlda. kilo 	 	 20 moon
. -,...... ermi ta, de fe7 . 10 itindido, kilo 	 	 '.00O	 1$000
(,7ã. tLixa esmeril para remi, folhas	   :1.600	 $240

:._4(1, Manilha de fecro galvanizado 1j .1 a 2,
urna •	 100	 1$200

, f•."ig, °leo de colza. kilo 	 	 '400	 18470

	

Oleo Nurt rio primeira para. matar, kilo 1 .03ü	 $930
..ttl. Oloo grosso d., pt, mia 	  1.009	 $930

. 102. Ptiperto li tira 	 de alta pressão de
• U2?. a 1. kilo 	
101. Patesees. tirar. 	
07. Rodo ,: (Ir frvrf . para fornalha, um
11:1. 1-to1dou:is i:iira vadc, rnacs, uma 	

e r.:'. ,goll'a,,') f'.'“,, robr- 410 eJrnmercio, kile.,
123. Torenta para plihrtses, uma'	 	 ,
124, Torne; .1e ferro de 1 12 atr 2, uma-,

1120. Telit de cobre,
i1'27. 'ri ' , .110 re. fraci.ar ¡o. lira	 	  .,
130. Vidros de lanternas Witz, um 	
•V":1, Vidros eiguari,-,Ção da metal para vi-

..	 ¥1a,s,	 Uli..."

.tWinísterio da Guerra'

flospital Militar da Segunda Região

be ordem do Sr. tetivid p -ví . ronel medico De. Rodligo de:
0,,,,j ujo Ami gão	 prr-;hlenl,o ilo conselho administra.-

.,•*/ ivo drs!c; 1,ospila3 t	 lermos do art. 23 tias instenerões
f ,uplieurt i-0, to, boletim do Exercito ri. 110, de 7; de ,iailoiro de
.!.11 18. faço Loblie41,	 Pu primoira sessrio lo eoneurrencia
p.iblica, realizada estabelecimento, a 22 do atino finde,
r•rii eonsere; m• r•it-.-cle! ..- edrir).r.s publicados Itre jormies desta Ga-
?•itid Diario Popntar a trr,^clo rat ilistaito de. 51 o 11. do moz

frinrif rt drri re!it,-,,t . ctsnio • eincurrentes os negociante
»loaixo	 trall:-•ereveLP-4ka

PROPOSTA.	 1

	tiziettl06 CC	 treItttiante, estabelecido' no largo do Card-,
;mo' 11. It. habilitado peranta 'o*Sr. tenent •-coronel Dr. di-
rector io Hospital fla •-?" 'Região, 'ri opõe para lormiccr
uru Itospdal 'Militar da guarnilo Ve S. Pa.tilo, titiranie . o atino
rect i ,r (b) nnspltal Militar da 2" Rer:ião, pron3e para torneet(r:,
desta Capital Diario Popular e irecio Paulistano de O e V..;
do corrente.. os generos e outros artigos. pelos preços abaixo,
declarados, suje-amido-se ao d eposito O 10 cie ah' valor da
CiO:Otiti$ e de 5 %. sobre quatipier excesso da mesura importar,-
eia calculada sobre o forneci-incido provavel durante o afim.,
o caticiénar a itiloorianCia nunca bifado' . a 5008 1 urna multa
no vO1t dessa importancia si deixar de comparecer paia its,-
•:;p•op	 n -tis,;'ecliva contrario, Onli'r cio prazo mareado.

(icueros	 Unidade - Preegs

Caem k'erde tio vaca, sem osso, Li [o 	
Canne verde de porco, -sem osso, Libo 	
Carne de carneiro, .,eni.o,-Sso,,
Toucinho, kilo

kl110 	

.8. Paulo, 22 de nuyçmbro .do 1921. - Caetano Greco. --
Dr. l. EnIcao, ferieni • -çoronel _presidente, mommt correia,
major Oharroaccutlet. - Dr. Alfrrclo Vacil, capilito medico.
- Dr. Joaquim Pontatihinha, çapilão medico. - Dr. Lima
Biltenevu", :t, cáP i lão medico. - Dr, 11. Ilarpin. capitão
elicci- --Benianiin de Dias ReIN Carrolica, 2' sargento,
•iturario. interino, servindo de secretario.

Declatíj que a . 1 a *via dfl presenfo proposta, está es-
tampilhada - com 3,$ de estanipilhasfederaes. inutilizadas cola
a data assiáriat ara do propenente.' - Benjamin Dias Dello
Carvclic'a, 2" jargento., t oicriplurario. interino, servindit de

I'ItOPWT.1 E . 2. .

LNIzuá;e1 Ges;-tl- de Almeida, negfielaut e, estabelecido á rua
Alfredo ii fd, habilitado perante O' Sc. tencffle-coronel
Dr. director do Hospital Mi1itr da . 2° tWgi,ão, propõe para for-
necor ati Hospital Militar da griaeniçrio de S. Paulo, duranie

anuo de 1!.:22, de coni •olmidade,cont o edital publicado nos
Primes desta Capital biar.io Popular o eoreí!in Pauli:t imo co

O o 11 do corrente, as _gemais; c outros artigos. pelos pies» i s
abaixo declarados, sujeitando-se tio deposito de 10 % até f)

"talo,' de l":0. :000$ e de G E.obce qualquer excesso ela mesma
importancia calculada sobre o fornecimento provavel dura' ti
o -anuo, e caucionar a importancia, nunca inferior a 500$ e
uma multa no valor dessa importancia.si deixar de compa-
recer para qssiguar resp.eptiso. contracto. dentro dg prazo
mareado,

Gencre's ,-- unidade - Preços..

'Agua de . C,..Àiotibil, , meia garrad --	 gio ... •ffie • de,:e.'•74 al

Agua Plata, meia garrafa  . ......
Agua de Vichy, n-igia garrafa ..... ....... - 	 i

...;Arroz. kilo 	 .	 ...	 .	 .... ••• 11.

Assuctit.11:6

	

refinado .c.i:pec,ial, kilo 	 . .-.,	

e.,$?,155g.

Araruta,. kilo . „ ..„ 	  •..	 12

	

.,,	
11$045

Aletria, -kilo. 	 .4	

,.$10 .

Aterro naiiional, lata de :350 gratinnas, lata 	 	
05:

Azeitunk;, lata 	 .• • • 403'

fta,calhao de caixa, kjlo 	  ..•••..„,...•••.3	

:32:2505(0)
C$2401'

atacando) de tina, kjlo , 	 ; l i2$509
:Biscoutos, kilo .... 	

"..	
.	 	

:Biscoul os, kilo .	 .	 .. 	 .."",...e.G.. ........ Ia

..Ciscouto de araru	 lutota,	 ilo 	  ..e.	

1212r,.:1:88-50(5.1.

Biscouto Leal Souto, kilu 	 ,., 	
Patotas, .kilo . . ..... .........-	
-Bananas . (duais), ravik ........ 	
Caf m 0

	

é it .,. esp	 Mecial, Mo.. • 	 	 2$000•
Chá preto Lipion (lata), kih.) 	

 113. l'721(1);-

Chá 	 Lipton, (lata), kilcn 	
Ohocolate, kilo

á v	 68000
	 • 	 	

, '24S000,
3 C

Calme verde de vacca, siosso, kilo.......  • .

Carne verde	 il 	

	

e de porco. slosso,	 o	

, 285(10,

	  i.,i: ,...,,12$t100
Carne do carneiro s',50i os . .kilo. ..... ........., 	 :	 12:184

COmyrteatrUe. .5 Q6C.4 de, 1," ElyJdi r4f.te& win	 •  '

tÇo 1.,0tat de 1	 4 ... e .

co isoJa
5 203000

	

III	 13900
30 73000

	

300	 1$5(.0

	

10	 $300
2<'0 103000
G 40$0oe

	

.100	 swo

	

to	 15u(1

2G$500.

t.).8000
13800
gr ,,í)

e$10U

Quarta -rt • ;	 8



1650
i00

18.000
1$00-0
$350
8700

118150
$$00

'$-280

13;50
1$600
1$700
14950
1$100
1$800
1$800
1$950
2000
NO00
1$700
1$500
18300
2nonb

8043
2$000
28000
tt700
iff0.)
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- ...	 Ceneros ,•,:,. Unidade .-....- Presça
• •	 .

Pavinita do mandioca. kilo. 	 -	 	 •

	

vitgla d'e. milho, kilo 	 :•• 	 ..a
.k *Will (10 trigo, kilo 	  , 	
. oilão reidatinbo, kilo. 	

branco; kr10 	
.."te, preto, kilo . 	

Mrangos, quarto 	 .	 .
~linhas, 1.11 4:1 o' peso não inferior a • 36) gramma?,

quarto . 	
(1....!.ka, .Coloiehap, kilo 	
effilabada •Culoinbo», kilo 	
i'l'a•iabada 0cm:toeira", eilo
114Orva matte, kilo 	 •
Laranjae (417as), raça° -	 •	 •	 ....• n.-.1
fito condensado marca dloçax. (suisso), lata.......,
Leite condensado tArarense», lata . 	

arredada, kilo	 •	 .	 ,..%	 :	 	 ,
:Marmelada 4Colo1flboN kilt.)..... 	
Manteiga nacional, 1/110 	 	
.3/assa para . sopa, amarella ,o branca, kilo ..... 	
- 31acarrão, lila 	
Waizenav kilo 	
evos ftescos, duzia

• •	 •
Pão de trif_.••.o, kilo. . ( • o' ••

Peixe fresco, kilo. 	 • ,;
CaiXa. .	 .. .... „It n:.•_•;t• 0. •••••,..• .a.

•Queijo nacional, k ¡Ui. • • ;aze • ••,g;g:.-...„0 ,

Queijo de Mina s,. MIO, _„;	 • x..•.•
Queijo Painiyra, •kilo. •,,	 :uso .•••,c,,...:••••	 01.	 ..... ../
Ta Pi0ea, ki117 .	 . ...	 . .	 • Afta.... • ••• e .•?? •

Toucinho, kilo. ,  - -L•:•*..•...eux .•:•. • ..:1:.,:::••-•.:.,
Vinil() branco nacional, garrafa. -_, .....-....,..c............c•
Vinho do Porto,garrafa• ., .,,,, -..:....".:.>/..• • fy• •:,;•:•:*.•••:CO
Vinho virgem, garrafa. -*_, , 	 ...,,,,.........:..........~....i......,..£.1.2)

C.oiiclimealtos:	 .	 ,
Azeito de 1.isbori, litro. w„ :•,'"i*t„-• ,0 ,o's ..r.:..:........x...::::ece:.--...4 '
.11lio, k ilo. • •. ......5....-.. „,:,,-.._•_,„1.:„...„...........:„ •..,..w.. .....44,...-e.
Bardia, kito. • , ., ...,..,..4.,.:,..:,...,-.,:t.............:•-..... ... .........• .: • •-....
1.:divstas, kilo: • ..:.„ -.,...*•: .: .. . .. *: . i•-n .......:„Ka.rALv,-,.../ .e..*:.:•;•.1S:•.• -,..).7A1 •
1.4.111./ uai?, kii-0.--,;0;.2,..:••-•....-i•-.-..-....,,,,,,....,•.,::•,..................,
vinagre. ittrn. , . .-,i ..,...1_........1....:•..._p.f....:._¡..'£.._.24.,......,....J..-.:42-_.:4.1.22.:

.	 c.),Ithilmivets: .., • - •-• 	 •	 ..
1.. .f! I I i(a, kilti. . --..**'...',..•,.::... r e • ai, v:•:..,.•*PrçeR. *. "I' .-•:".4'. • i•CA:ek

•„INII)Apl),'"J*0, .!.,1)118fr; . ... * e . a . . n. ..: •-...;..c.,. n •• ge.:7::•,..4.,•;,,rey 	 $700
*1;- foxerie; • Iátle." .e.- ..- • ... . . • . '.::.'..".• .'t.....;,.i.:_az.-.....IX.J.-.....tra..•...akira: 	 1 1$500

• Ar1 ¡,2,•w• -de-ifiripezas: • • .•' • - •
.1",„Exiv1a• roteore. --.--'; ••.'•••••.--.'.•:.-..-,....-,--f .....•••••;-,......zo,,,,o_..„›,
ilriiis'atitinti, -lata.- .‘ .• ...-... • • ..„, .... .• • : • • , .... .'t ........:.-0
tí.otaisa, l ati. ;:...:*? ..  • .••••••.• • • •:••/•-•s
S:abjci, lata.. . :-..i..-..'.'.:"...."...'...-...• .. .. . ..... .,,, . . ................
s;applio, om`. 	 -" • ' .	 .

.	 .	 .	 ...
Tijolo •	 11"..r*;-iinie:illia: .' . 	

.

	

. ....S...:......;••••••	 „vc...., .... ...-::
-çossoura'. :te . :, •firtçgár:'inna. .: .... ... . .. z,-,.....x..r.7.-...-..no
•41:ViOti! II • i.41 %. pV.44ii ..3 i,itima: .. . . 	  ......•• • • , aj... • *Jki

,Inti IA '4.14 eini••OL tto:::..i.irtia, ' •	 . •4.Roupa tava,.h.. k'iiãàa *d.1 concertada ,.Pkas::
Atadui.as," alitla ; •• 	 .1. 	 :4./..t„	 „e'	 .. . .. _, 

u.Avontaaii : ,.ie. --.•	 rnie i ri? , oi.la. •nio 	 a, • • 9 .3.) • ."‘ • •1 .V.1.1.;n :•.E.....4
AV ) naes - . e..fi c rilii:ii'l tsz.z ..i., diizia• :••.., .„...... „ti, 7 ir :, . • ...:•Ajo,-,,ti
)filInt fie. •1,111t n 1k •5., (1 /'4 , ....‘.. ........, .................................)arj.ete . 012. t , •,! . ti

	

r,;.....-,t‘'ou?.ta,........• . .. .. .... *no ...g, • 	 ..... • e. ....%.*:
calei.W • 1 ,Ylatill'..; d., r/..-:a . . . ...... ... • .... • _ ... 	 ;.o.i......._.....,2)
Maiteil• ...b, g iel.".1.1ii de enfiar, dk,lzfa• • •••••••.m 	 :••-•is.......y.-..•
eaniliaaa.;,d .izta. . • • • ..... • ... s. e ., •• .:•-• .;:ed...U.1..".•.,.....,..:..•1
.is-,1411,9-, brisiii"ass. iiiizia, - . , . 	 k ... . ... • ...o .. ... . .... k. : .•:.•;e61
4 :.»ler egrre.,,. 1„;1 0.1 .1.2 ... • n 	 •• ., ., ... .. . .•,.. • . Ib .! .r. •...-. • • 11.., • .c.....-.1;•=6
FrOn h ri 61 4;•À e. ia• .. ,. .. „....,..... ,r...•• . . ... .. .. .• o> .• n • .11 •ft....•Z4/
( ika UI degálantj.51.£4,(11,4.55. filiZin .. ,... •:.- ar .Ce'laft • • .,'•'*.• •..C.•..V.V.,..;.:0
'Otite 13;triaja... PC .11.101.0.3i, eiVIZ i a. ••,,..• . .4 il_, 5..,..••••>:.• .1/..•:$ =.,:f.:(0

teeçées..4zw4a. .. . . . 	 . .	 ....:.... • •-.- t, 	 _. ....7.,
.4êtt'tii .s.. dr:j1.. , , ..„ ...... ..r........, • 4.... •••'• • a. • .2". • • * 9X
P:11•'È "s. dig-:.ia.	 	 - :• 	 •	 K.....x.  .	 JJi r &NILO() 5., (:), ,inesa, &mia • • .-4, 4 ...• 4 . • ••	 .........	gro,":9!..- dQ. J..0.310. Etni.ka , ... 	 ,. . 	 	 i
Pantó5 te04 ÇOZ i alia,. dii4ia.	 ..., • .. • • IN N' 	 a 	

	...if•o.1-ssa/do. 2.$1.-•• novembro.ale	 - Manoel Cesde dc
Matei",	 0..1dulcão, tenantoecorkeel, préesidente• - Ma-
ii")?‘• I.Cork iP, • 103.1,03..--Dharinacoutico.	 .Dr. Alfredo staci,et,
cutão-reedteft.,	 .0e. . Joaquim. Pantanhinka, capitão-me,

Lima .8i.t.tentuaft. copliãosm:dieo.	 De„ fie.
.....	 .

llurpig, capitão-medico. --: Béniamin dr Dias Brila carrda
niva, 2' sargento, i." 0 .3e ripful'ario interino servindo de setre
tarjo.	

_	 .	 .
Declaro cair a 1" via da presente proposta, está selladal

com 3$000 de estampilhas rederacs, inutilizadas com a d? taa EÁ.
iissignatura do woponente. - Drojamm Dias Dello Cort:q.i
lira, r .511rgento, 1" eser:plurario illterilli.• serriatlo -de secM
tario.

*I MU
18$0,00
14,8000
32000
6$000

128000

Chinellas de couro. par, um .... • . 	 ..  •	 6$000
São Paulo, 22 de novembro de 1921.	 Por proourntio'dt'i

Fatina Abdalla, Joao :Violou Chama.
Dr. n. Bulcão, tenente-coronel presidente; Manoel ar...1
majorpharmaceutico; Dr. Alfredo Maciel, capitão medi;.

Dr. Joaquim Fontainha, capitão medico; br. Lima Bittencourt,
capitão medico; Dr. 11. Hurpia, capitão medico; Benjamin do.
Dias Dello Carvoliva, 2° sargento 1° eseripturario interino ser.,
rindo de secretario. 	 -

Declaro que a 1' via da presente propásta, etampiniadá
éom 600 réis do estampilhas federaes, inutilizadas com ti
diga e assigpatura	 proponente. - Benjamin de .Dias Bell4
Caventien, • r aisento	 . eseripturario interino servindo a
secretario.,

PROPOSTA X. fü

Os Irmãos rorii, negociantes, estabelecihs á rua VolUllEam
rios da Pateia n. 333, habilitados. perante o Sr. tenente-n.4
.ronel 1k. director do llosnital Militar da 2 a região. propZ."4
para fornecer ao Hospital 31ilitar da guarnição de São Pai"
durante o armo do 1-922, de conformidade com o edital
eado nos'jornaes desta capital, Olaria Popular e Correio Pau.
listam), do 9 e 11 do corrente, os generos e outros artigo4
pelos preços abaixo declarados, sujeitando-se ao deposito (1:0
10 ()-5 até o valor do •50:090$, o de 5 çf, sobro qualquer eiÁ,
cesso da mesma importancia, calculada sobre o fornociment,
provavel durante o anilo. e caucionar a importancia nunca ifii4
fedor a 500$ e uma diulta no valor dessa inmoCancia, se dei.
xar do comparecer para assiguar o respec;•ivo coe/meto, denta
do prazo mareado.

A saber:

e:et:tetos -- Unidade --- Pr2ç.-1,9 . .

5.1,-.....11a, c'e t:r..4:1-•311. 1)2 garrafa. •.....:...,:.,r.r.,c.t..x. •... • ...
-..‘glia PrLia, 112 garrafa 	 .	 ...- - -.......-use•-•-_,:c.c.::. ••• -1.8:8irr.
•'..glio de Vieby, 119 garrafa.........-:::„. . . ... .. .4.•.::••••,,..,...,...
rrez kilo

!,:...,i.luear. refina0 eSpeergl, kilor-1--.  '' - • --.- ----72.• -•i:-.-	 ;1 J 
. -	 ., .,.,,,,,....,..,......, .. foâbg's

..-•	 ...4-.71-'24-4 	 .	 ,	 .._

	

..	 . ,2,/	 . I,

• „1./

.41

1$0;0
23500
2000
2S200

• Jie o:11w . 	. .

• .n •	 ~J..*	 n ...7.• 4„'.7 • 40, •s",:.„t ... , ...
.	 •	 .	 . •	 .

• n• 6.8
13140
33500

$150
7$500
4400
6:3500
/$600
2$2OO
13050
5$000
1$050

$091

-PROPCSTA N. 3
•

retina Abdalla• por proeoração, Jorio Nieolau Charari, rieW
gocianto estabelecido 41 rua Voluntarins -Palria n. 411. ha.,
bililado perante n Sr. tenente-coronel Dr. (14n:setor do Hos-,

1330 pitai Militar da 2 3 re,..a ião. propõe para fornecer ao Hospital]
$ililitar ala guarnieão do São Paulo. dorante o anuo de 1922;
$00 de conformidade com o edital publicado nos jornaes desta Ca-
i00 Diurio Popular e Correio Poulistano, do d 11 do cor!.
1$850 rente, os artigos de ramas, pelos preços abaixo declarados. az«

1. 03t; jeitando-se ao deposito de 10 To ate o valor do 50:00 9$, n

739-.).20° do 5
	 sobre qualquer exe,eSso ala mesma importancia cali

exilada, sobre o fornecimento provavC1 durante o anuo. e Callo•
$200 einnar a importancia nunca infelior a 5,",:0$ e uma muita

valor dessa importando, Re deixar de comparecer para assi_,4
1fOiljg gnar e respectivo contracto, dentro d .o prazo marcado.

A $aber

'Artigos - Quantidade	 Preco3 • '

Coieliria do capim, um.	 a• ..... •	 •-•
Colchijes de linho.	 .....
Coleb5es de corinini um 	 •	 -.....,..,.....  ••: • .. -•
Travesseiros de capim. um	 • - ,..„;-...... .1
Traves seirOS de al30.0. 1.1111 . . ., • • .... •.•......:••••••• • ••• • .4
Camisolas de cretone, urna 	 .
Leiloes de cretone, um.•..,•.„,,,;.. •••• • •:or ft e e •,..ii 8 ww.I.,;',77'!, •2$000
Blusas pyjamef.i, urna• • .,.„.. • .,...„•, .. . ... • . ,•.........-i • .-4;. •:.. r	 92000
Calças pyjarnes, uma....: .  . - ••• • 	 -- ,i.--„.....x.........• 	 08000
Fronhas de morim 	 •	 •	 . . . - ---c.-...-. •....•	 38500

5$900 Colchas brancas do franjas, unoff.......;...-b,„..:c.......-..-:.• 228000
0$000	 Cobertores de lã, um 	 • -	 - • a-a..:-.-.. *-.- .... ,s,0 28$000)
2$200 Cobertores do algodão, um 	 :.i• •:•••.... ,• • • -202000
i050 Camas de ferro com lastro da arame, unia.....-..--........., .100$00a
$250 3/ezinhas do - cabeceiras, uma. " •••••••••• .,	 v.-,7-......., . :- .. 302000
$600 Camisas da flanella, uma  - 	 ..,-.- 	  .-..  -. , . . , • 0$000

Calças de flanella, uma 	 -	 - -.-; ••••••••••-•...,.....-.•„•,:., II .n • • ••	 82000
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ratuta, kilo	 . * :•; 91 .4.C.r•-•(•....1V, • • 1,11"

Aletria. kilo 	 .u,•• ••• 0;

151,n t n nacional, lata de 2-511 grammas, lata. 	
2i.zeitonas, lata 	
riElacallutu de caixa, k i lu	 .
it1acalliati tina, kilo 	
Disernitns:, kilo 	
.t;iscolit f is de araruta, Li lu .

:isentilos Lal Santes, kilo
Poltichas, kilo 	
P.atritas, kilo 	
Bananas (thias), ração 	
f:afk; em 110 e g pecial. kilo 	
61t(1. preto Lipton (lula), kilo 	
ih' N't'r(11, 'Airton -(i2t/a), • k i lo  •
linc	 c•.• kilti 	 • •	 •

1- arrio veno• •. vaca.• t-t1)1 • OSSO. kilo
Carno	 (to,
carne de carneiro,t.- n • to osso, kilo 	
Carne g eei% .1c V qualidade, kilu 	
1'arinba il.! ida1di,-.(.:1.
Ifariniut
i• uri alia tli	 t rio.iz •. 1u  .	 ....	 ....

md1;),Iinlio	 1110 ......... ,	 .

	

(I Iii•a1.aG 	
Cíláo proto,

quat po . 	
com pc .,4. n não inferior a 305 grani-

num. quatro 	

131jiahnda
.n i, ! n t y ai ia 4P:	 ;,n, kil

4 -ferva rilár i o. kilo
ia •	 I	 rák;:ii! 	

CHI o kir! ‘-a.•ea. litro 	
4.eite e .. .tutitstido n-Jacca «lioça.5 (suisso), lata 	
1 •••••11• • •-••11d,11 sUilit	 a.-cen,gc-k, lata 	
.I.net, • (4111;1•, •,,	 raçã• 	
laiii, , ',ia, ti ito	 	

Mrt!•;..1,1:), ia. 	 i:,.itirabo N, tino
Yla p le t z:n, kiJo

0'! ')110I. 1:110 	
iilas-u nata sopa, amarella e branca, kihi 	

• \laparPtio.	 I

1,,i2oLP
5•	 :31121a, 	

'•-tf.,o	 tr,•,.;:), bilu 	
eNr` fr• s s.‘i. kilo

• c•rdito,..	 'o:a 	
I .,uei.in 31a li e ai, kilo 	
'» l O I . i íJ Cio âi moas, kilu 	
1.411eiio ti;,lroyra. kilo 	 • •	 ......... • ..
1 . welio	 rn-lem)u,
'Ialhicva.
r ..91)I i i . rnS,	 .

1•,1111

Vinil() branco nacior,ril. garrafa 	
Vinhi ii, porto. garra 	 •1•••.••"*--0
Vinho s;iráent, garrafa	 •,... •

• •	 •
- Condimentos!.

•

CornhustivOS:

r' ;:`k	 lq:1113 • ...s.	 ....• . tz .....	 $0 ti()

r4azol ina. litro	 ...•	 • .••• 	 	 .•	 224100
Lenha. kilo 	 	 .., a. I;• • -41

Plipsphoros, maço 	 4:• • 5.2	 $

f	 ata:erozene, l	 ..è • • • • •	 •	 • •	 t, • •	 hj	 92:	 3,9500

-• Artigo :, de li•mpna

uni 	   

¡Vassoura de esfregar, uma 	 	 2$ Ag
k'assoura do pjassava, uma 	 	 2S.i60	 I.J 	
Vassoura de piassava •"liatt-t, uma 	
Vassoura de cinco fios	 urna 	
Vassoura de costa envernizaria, uma 	

• 	
1	 0
28 1
1:::0

00
00

	S. Paulo, 22 de novembro de 1921. -	 roa/.
Dr. II, .Bulcrio, tenente-coronel presidente; Manoel Cor.
major-pharmaceutico: Dr. Alfredo Maciel, capitão-mr.,

dico; Dr. Joaquim Fontainlia, capilão-medico; Dr. Lima.
Bittencourt.- eaPitão-rned i co; "El. hiriiia, capitiin-inedh•o:
Benjamin de Bello .Cariuliva, '2' sargento-1° escripluracie
interino, servindo de secretario.

Do-claro que a 1° via da' presente proposta, está estam-
pilhada com 35 do estampilhas federaes, inutilizadas com a
data o assAgnatura propon ente. - Benjamin de Dias Dello
Carvotira. C sargent0-1° oseripfurarie interino, servindo do
secretaria.,

PlICiPCSTA N. 5

:Antonio lwoira, negociante, estabelecido à rua das Ca r-
ta s n . 39, habilitado perante o Sr. tenente-cornnel Dr.

flirectm • do Hospital Militar da Ile:gião, propõe para for-
necer :mo Hospital Militar da guarnição tio S. Paulo. durante
o rumo de 1922, de conformidade com o edital publicado nes,
jornaes desta capital Diario Popular e Correia Paulistano, dl!

(' 11 do corrente, os ,.rilteros o outros artigos, pPlos preços
abaixo de:clai'ados, sujedando-se ao deposito de io W.C. o

valor de 50:0005 e de 5 5' sobre qualquer excesso da mesma,
imoortancia calculada shbro'o . fornechnento provavel durante,
o aluiu. e caucionar a hoportaucia nunca inferior a 500$ e
nina multa nu valor dessa impOrtancia se .deixar de compa-
recer para assignar o respectivo confrade, dentro do prazo
mareado, a Sgier;

Unicladd	 'Prer.

Pacalhán •de tina, kilo 	 ,
riseoutos, kilo 	
riseoules de àraruta, kik) 	 •  . 
Iliscoutos • Leai Santos (lata), kilo 	 -. 	 •
tolachas. kiio 	
nuatas. kilo 	  	 •,••• ....• • qn

'flanarias (duas, ràerto 	 1

Café cai p.i. especial, MIO ..... ,....,.• ...... ••••_.,....•••••
Chá prelo Li ai 	 liala1, - kilo 	 -	 .
Chá verde Linton (lata't , kilo ...... 	
Chocolate. kilõ 	 • h •
Carne sccCa de 1° nuárfratte, kno..,.., ... -........,:
Farinha. de mandioca. kilo 	
Varinha de 'Milho, kilo ...... -....	 :	 •-.3
'Farinha de frigh, it;TID 	  P.* • CO • • • • • • • • '• f'• • 0•1••••• n.•i
Foiiilo mulaIlábo. /MO ..r., 	 •
1Folião branco, kilO 	  	 ..... • .. ..,•••,..•,•..:,
Feijão preto.• kil6 •	 1 

Frangas, quatro 	 .. 	
;Clailinhas, IR com o peso não Inferior a 305 grani-

mas. quatro 	 . • • .•.• • •,„:•••• ....... JGoiabada cColurobo:>, kilo 	 , ..... ............,.......,

•
-•‘,,eite de Lisboa, ilt;-(, 	 	 051804
/t.teito Pia...tad, litro . 	 ,• • .,•••:••••., 	 108500
•itoitf.; titn:•, litro ... 	 Lu. •,G	 9$00e
:titio, Libo 	

lát) 	 	 t	  .
ii.•trolirt, kilo
#.n pnolas, lido 	
. 7>N1	 kile .•.••• ......... ••••• • L.1* • • • .• • .2 • • •	 • •fl,

•

inag•ro, litro

. • 4. .•
**1

• • k,

P.900
25500
.35000
2$030.
25004
25900
28'400
5$00o
28800
1$70u

$54$
$500

28048
1588G0.
168000

t,	 2$400
1$388
18410
28'100
28700

:•197
15041u
186t
8075
570e

45,,•Ga0'
5950

5050
258/10
38700
35700
182•10

5:201
86,59

2:g004
9R000

III

88410
:18370
183,70

1 8 11110
/51.18

;35000
128000

á8000
fitiV2•00
Wsítio

185uno
15:iod
8140

28245
180.15
4580p
250(to

7k5)0(1
2524(i
9824ti
.15.5C,0

8250
5i).50
$tiOt.1

•
. • • •••

...	 •

l'Siolo chi arear,	 •	 ...... .....	 .	 •$'20(1	 Ovos frescos, dilua • lb e • • • •• • • • ••: • • • •T•tal• • • .1,1.'4 •,• • .111

¡log.°,	 . • • 	 -r.•	 51$500,

,
"Agua de Caxaminl, mPia garrafa 	 - -,••••
Agua Prata. mela gari'ara 	 . 	 u.
Agua de t'ichy, rnelá .garrafa...- 	 ; 	 f :  .

Arroz, kite 	  ..•,•,• • •• • •:.. ....
Asucar rennado . especial, kllo........., 	 •• n•• •-•;•J

Araruta, tilo 	 . ..... .. • • •• ••••

Aletria. kilo 	 ,	  •	 '1	 4,
Atum i (lata de -̀ ..50 grammas), lata 	
Azeitonas pretas, /ata 	 Ol• •1• n • .. - ... ,e;

Bilra I há() de caixa, kilt.r.•.,,,••••• ........ .••• •.• •.• • • .,..

•Ci'oiabrilla. •zPesauelra., kilo ...t. •I•b• •-•`• • Rh'. • •,•••.., .h.1•••••)

ricwva Maar. ktio 	 O) ..... ...... ,•,••••••• 4' • min: etc,

Laranjas (duas). ração 	 .••• a•
Leito de vacca.- litro 	 . 	  • o • .•rri

tSi 1 0 condensado, marca oMoca (suisso), lata 	
.Ceite condensado Ararenso, lata 	 3tinia (duns). ração 	 •.„,..-.• • ••••1• n •:•‘• ••,,•••'.'
l(farruelada, kilo ....... ,......„, 	 .•••••• • • n • •r• • ••••••-;

Marmelada «Colombo», kilo . 	 ,. •tu
Manteiga, kilo 	 . 	  •• • ...teor.:
Matilei,Qa nacional, kilo 	 ..., 	 ...;
Nassa nara. sopa, amarella e branca, kilo 	
Macarrão, kilo 	

	

'Maizena, pacote 	   

14^. • ••• • • .• • Mo.* l• •••/

re•elr • •• n ••1

•

8900
$909

2$1010
8800

18100
'45'700

.1$700
3irt•titi

5nro
ri stlin4y-
Éss, n ;)
esttstio
35000
285no
P551,0

$51750
.508O

9.3?.tto
25$110u
258000

39(1114.1
pSrofiti

Sluti
'18200
1$2.00

sr.ou
.$G00
'.$800
000

'15200
:29000
C.$110^0

S
vsn(q)
c)tRy.'100
185no

•, $150
25150-0,
2$70.0.
'7$;000
rysnou
15s00'
'1530{À
15000.
2$000
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Gener03	 Unidade	 preços f,

Peixe salgado, kilo 	
.Palitos, caixa
Queijo de Minas, Mio 	
Queijo Palmyra, kilo 	
Queijo Parmesun, kilo 	
'.1.'apioca, Mio. . 	
Temperos-: raeão	 . 	
Toucinho, kiío
Nudio branco nac.ional. garrafa. 	
Viltio do Porto, garraça, 5$000 e 	
N'intle) irem, garrala

Condimentos: 	 .

:Azeite Plagniol; litro .
_Azeite fino, litro ,... , 	 .	 . 	

_Alho, kilo . , 	 	 ,,,, , . .... _., 1> • é ..• e . 4.• . , .. .	 • • -.23
.5.ltio, cento :Ir ,.. • • - • -_-....-•: •:,...... • .• ,....• _ : •	 _ . o	 _ ...4!

. .F.:drib. U, 11110 ,•„•:,.....• 1—•••,,a_••,,i ••'• ..... ....r3:...;„,... .. • .. .... .. . z.;

;	 .•	 a • X.147. e, ••:•:". • • .."7: -•• • •, •,• • ••• • ....... . .... . Z•4

Krosso , kilo N:.a.:• , •	 . . ..... •	 . ....... .

•S.,a1 fino,	 .•..... .. . . .... ......
'Si:lugre, litro 4

ombustivels;.	 _
Carvão, kilo, 100 kitOs.... .... ....................... ,
Lenha, 1;110	 • 	
Pbosplloros, 11)3C°	 . .
Kerosen.e, lata ..;	 • •

legião, propilo, para fornecer no frospit g l Militar da guarnicãi5
,le	 duraMe a armo de 10C2..de eonÇormidode. Com 0,
ecital Id( -) Fteádo	 àu,'n.:tes kiesta CiiCl Didrio Popular

;!in ray,u;,:.,	 t`11 dl) 1 . 0 i'V l 	(1.,; '2. 1:'llerOS e outros,
itaigos, pek	 reães abaixo declarados, stip:liando-se ao Gep0-.
;, ;¡.0 d l,	 0- valor de 50:itt4 •5 .	 'y sobre qualquer.
exce:s0 da- ioesma	 ealedhda sobre	 :ornee i m ent()
provavel dnianic o anini,	 .‘.3.-o; . l3ilar a :mportvcia nunca in-
forme .13	 o ame	 no valor dessa impO'rtanri • s dei
Nal' ti o comparerer paraasài;:-..: •Dar o ret;peCilv0	 • •ntroi
do prazo marcado, a saber:

Oeneros — Unidade	 Preco

Carne, de I*, sem o.-,.sn
Carne de poreo, rum
Carne' de carneira, s:
Touciidin Lreco,	 i ilo.	 .	 .... . . ... . ... . ...............

5. Paulo, 22 d e novembro do 1921. — Adernaria
ee;d1. — .Dr. B. 1.1a1r1o, h ,neute-c.oronei presdente. -- Manoel,
co iw( K, major pliarmaceul — Dr. .11fiv.Wo Maciel, capitão
mediu). — Dr. tooqeim Fontaial..., capitão medico. — Dr.;
Lim it a Ditteaveurt, capitão •.nediec. — Dr. 11. 'Harpia, capitão;
medico. — Benjamia de Dias Belo Careolica, 2° sangento,
deripturario, interino, :ervindo de secretario.

iU.eclaro que a 1" via da . presonto proposta está estampiÁ
lliada com 1.$800 do estampiThas foderacs, inutilizadas com a;

"081;2 trinta ‘• assignatura do proponente. — Benjamin de D.as
$80() Carvoliea, g ° sargento,	 eseri p torario, intuiu°, servindo Qí

0$000 secretario..

	  10$00à
58800
mnot)
8$0u0
28200
18000
$300
93:1G

, $800

Artig0:3 de linIpcid.-.)
_

.Lixivia, pacote
Potassa, kito	 •,••• ••••• ••••••••	 s,•'•,•„•••

,'abão,	 8,1, •	 •	 • • ;•;•" oro:CM

Sapal io, uni . ... ........ ..	 . .. ..... .. ..
Tijolo de arcar, um 	
ViMj ra de esfregar,	 .... .. .. ..
-Vass,oura, et piassava chata,
"Vassoura. "do cinco fios, unia 	
1:assuma de co-ita envernizada, uma.. •

;tonna lavada, passada e concertada, peçaS1

Ave;;Iacs 1:10 enfermeiro,
rozinheiro,

.de medico, *luzia. •	 ....... - ..	 • •-•r•1
ff(	 ice, (luzia ........... ... .

Calcas pyjmnas, duzia 	
Calcas de iianiAla, de enfiar,
Camis'as.	 _.-.•.•:¡_••.• • •-• •...• • .>":"*:
eúli • haS branca, (luzia 	 - ....
flo-th , r(ors. dizia • 	 	 .74- •
li viIia, duzia

:IGIC n lai)apos grandes", deita
Fillardanapo.s pmueno ,z ,. duzia .
tencóes.. duzia	 ..... •aZii,•.•••-•

duzia	 .	
.Paletots, duzia •; 	 -	 -
Toalhas de mesa.
Toalhas de rosto,

- .Panns de cozinha,
4 ( a d ras, tluzia ,	 •	 •-*: • ••••-:'.71-: 

•

s. Paulo, 22 de novembro de 1921. 	 Anlonió Pe-reira.
Dr. A. Balcão, 1eneMe-coronel presidente. — Manoel Corrêa;
maior t-duIrmacentieo. — Dr. Alfredo Maciel, capitão me Jim,
— Dr. f i1,uT,n FOilt«inità„ Capitão medico. — Dr. Lima Bit-.
té?aeaart, vapiiiin medico. 	 Dr. 11. Harpia, capitão mediai.

P., , t+jomia tias Belo Careoluo., 	 sargento 1 0 escripturario,
interino, servie,do de • secretario..

Declaro que. á 1 via da D- rOenfã Pi3oPosta está Cstampf..
!hada com . 2 :S030 di estampilhas federaes, inuldisadas com
dai a .e assignatu ra do proponenl o. — 3èijamin Djas Bolo cae.
volvo.	 sargento, 1' eseriptuvario interino, servindo de se-
sretariO.

Ministerio da Viação e Obras publicas
Inspectoria Federa/ 	 Pertos, Rios e Canaes

CONCURRENCIA PARA ExECLIÇ,Ão DE PASTE DO PROJECTO DEI
coNsrauf.:Ou no . POR TO DESTINADO A ZONA 1,11ANCIa, NA ILIIS
00 GOI.ERNADOR

De conformidade com o edital de coneurrencia, publicado tiã
DiaKo Officat de • 25 de janeiro do corrente anuo, abaixe
transcrevo• as propostas abertas e lidas no dia 3 de marco cor-
a.'ente, em presença da Commissão de Coneurrencia Publica;
designada polo Sr. inspector, em 28 de janeiro deste anuo, fj
-tiOs cOneurrentes.

VistO. Em 7 de marco de 1C22. 	 Basitio A. Vianfict,.	 _	 .

Suciétê de Construetion du Port de Bahia

PROPOSTA

Société de Construction do Port de Eahi, autorizada
funccionar na Republica. dos Estados Unidos do Brasil, pele
decreto o. 7 .063, de 13 de agosto' do ;1008, actualmente exc.,
entendo as obras do porto da Bahia, i eontraetante das ohrag
wektivas ao prolongamento do Cães do Porto desta cidade, corá
séde em Paris, 7 rue de Clichy, e represonlaão nesta Capitar,'
á Avenida Rio Branco ri. 46, vem, do acce, nrito com o edital de
eoncurrencia do 25 de janeiro -de 1922, i;ropor-si á construccão
das obras constantes do mesmo nadai, com os abatimentos se-,
guintes: treSe por cento (13 c/o) sobro o preço para a constru-s
cão de cada metro linear de cães e oito por cito (8 (.7c) para
cada metro cubico de enrocamento. sujeitando-se a todas as
cordições do edital citado, conforme determina a clausula XV!,
do mesmo.

Rio de Janeiro, 31 de janeiro do 4V2.2. — Por proeurnit-
sia Société de Construction riu Port de Bahia, Pedro A. Noles,P.,
P, da Cunha.

•

n :,'osw.unrris :NACIONAL DE CONSTRUGOES crns E
HYDI1AULICAS

ÉR)POSTA PARÃ ZsECUÇÃo DE PARTF DO PROJECTO DE CONETRU0
CCAO Do POETO DESTINADO A' tZONA rn.N.N.c.N.*. NA RAIA Dei
GoVER.NADoR, NA DAMA DO MO DE JANEllko •

A Companhia Nacional de Construcç nles Civis o 1rydraulf4
com séde nesta Capital, á Avenida Rodrigues Alves

mero	 yepresentada pelo seu director-presiden;e..,utilizali.•

18000
18000
18000

:5300
18000
1$300
2$500,
28000

11$000

2$300
2820()
2gop
8700

28300
2$30G
'28300
28G0
28600
2$300
2.S100
1$900-
2860()
$709.

28600
28600
28300
2$30t)
2$L00

_ PROPOSTA N.
-

Adeinãrisi roffdcenti, negociante estabekeida ã Avenida
nrigadeiro Luiz Antonio ri. 303 • habilitado perante h Senhoe
leoenle-corend deu_tor. gi.reetOr do. Hospital Militar cl;.n SegUndl



CiayECTO Da UMA INIURALTIA EM ARCAD:LS, PARA O PORTO
.N.SDO Á CONA FRANCLO NO RIO DE JANEIRO

1	 D'escripção da ranralha — Perfil tran rsversal .— .(DesCidm

D.ESTN

numero 1) 'a) na cóla 0,00: a 'muralha proposta tem-até esse plana
Lorizonial as dimensões officiaes.

b) na róta — 10111,00: o resultado do calculo, considera-
das as condições mais destavoraveis, é o seguinte.

Pressão média sobre ti baSe (por eent. quad.) ....• 	 rik,3ár.
Pressão maxiina na , ' aresta mais 'fatigado, (por

real. mi,ad.).	 	  ,, .	 4k,n8
Coefficiente de estabilidade , . • ..... . 	 •	 -101i,6

e) na cóta	 14m,00t.

kiressfio média sobre a Oase (por Cent.. clua(1.1'
'Pressão 'amima • na aresta mais' fatigada (por •
• cent. gon(l.). '•'•	 •	 131(.163
Coefficiente;1 estz.thilidade '	 	 10k,6

Sendo a ¡Ires.no quá.si uniformemente distribuidn sobre, a
base, os algarismo -á' acima representam •optimas condições do
-estabilidade. "	 ' • -

•
111	 Justificação do projecto

- tlk,813

fiLkn TO OPPICIAL,-(!titirta-4eirti, 

	

ima	

do-se do disposto nu clausula rs, do paragrapho unico do edital
tk concurrencia, propõe execlitar as obras descriptas na dau-

ala • T, do referido edital e respectivos desenhos e de'accórdo
cem os desenhos, especificações -e orçamento que acompanham

ta proposta, nas seguintes condições:
d.° ?Para o custe do metro linear demuralha faz um abati-

Mento de 31,3%, (trinta e um e tres LICCifil02 por cento) sobre
correspondente preço &Ilida'.	 •

2." Para 'o custo do metro, cubico-de enrocamento faz uni
ahatimento-de 5 fie • (cinco por cento) , sobre o correspOndente
Preço official.

Submetle-se ás condições do edital.
' • Rio de Janeiro, 1 de fevereiro de 1922. — Pela Campa-,

•nhia Nacional de'Construeções Civis e tlydraulicas. Domingdslie Souza Leite, director-presidente. 	 I •
F.stava enllada e devidamente inutilizada uma estampilha

àcderat no valor de selz-zeento4 réis.
t .

Paramonto externo — O paramento externo da muralha
frojaeLnia foi desenhado de neeórdo Coro O C u tTeS1)01EICIllO (10
projecto Offielld, t SPI,OP: do coita 10m,00 até o nivel da maré
minium, o paramento afasta-se um.2.;"-i da vertical, correspon,
dondo a um frocto de 1 03/1 ,W: da cóI a Orn,00 at.é o capeanentto
o afastamento é de Orn.18 resultante de orá ['rodo 1 em 20.

Paramento interno	 O paramento 'interno é vertical.
formando dous degrOos inn	 0m,50 na eóta	 10111,00 et ! otro d 1.m07. na cóta 0ro,40.	 • I

Corpo da muralha — Acima do nivel da mar á minima af(• rnpenmánto o empo da muralha tem as Inwsmas dimensões'
do projecto ornejai; na cila 0,00 a largura da mtralha 6 de
'71v.:•...5; e, na cófa	 10m.00 essa largura é do 7111,50. •

A grnntle largura da muralha na etSta u.00 é motivada
pela necessidmio do distribuir melhor as.pre.ssões ia .base dos
piloros, d;ivido ao Ties,c,' das arcadas que sobre ritos repousam,
e principalmente para perniitiir o afastamento ila crista do

cohnten te, afim de dar ao mesmo 0 espaço sufficiente para.
í , ennlraig.I..) rioN'Elo entre pilares, não vir attingir o plano rb
yaramenb externa.

-	 Fundações - -As fundações toem na céta	 10m,00, uma
lar:furaçl 8m,50 'e essa largura angmeníará successivament
á prhporrãe que as fundaçães forem peneirando no solo
narina, de modo a manter as necessarias klimensões para
perfeita estabilidade. da muralha. 	 -Examinai ,  o -perfil longitudinal das sonda gens .geologi-
eas pe!a Inspectnria, ao longo do eixo do cães (desenho
'a. ,M e locados os diversos pilares, verifica-se que as pro-
fundidades ma-ima e inhuma a que -deverão descer as fun-
daerje.s . para altingir o terreno solido, síln reloectivamento
mro,00 • e anon, abaixo do nivel da maré minima, sendo

,, 01 .(1 a nédia de todas as profundidades. indicadas nesse de-
”nho n. 2.

A largura das fundações nessa profundidade média -("3 de
11. inerros.

	

•,,	 •	 •Enroca men i o — O enrocamento atirano	 nmeiuoica e con,
venientomente por detrai da muralha penetrará nos vãos eu,.
l te Os pilares. enchendo-os Proçrcsivamente. tomando na

.par1k3 do mar um naramonto mais aporoximado da7 vertical,
§. ,Eci virtude do andel° das oodras contra aá paredes lai,oraes
desses pilares, resultando O ealrozànwoto das mesmas umas.
contra as outras. formando unia verdadeira Muralha-de pedras

Além-de e se está considerado tamboril o enrocamento gerat
do proteoção, de acciodo eflui o projecto efficial, o qual terá,
a crista na &ta 0,00-eorn :t melros do largura, a partir do
Vztraniónto interno da muralha.

. Perfil lonoiludinal — (Desenhos ?ü. f -è 2).

es 000 meIro. do .cács, constantes do projecto official,
-;taertiti formados por uma muralha continua, a partir da cófa

construida sobre 47 pilares. de .6m,0.0 (le. cumpri-
'mento, uniformemente espaçados uns dos ()litros por vãos do

Fundações	 As fundações dos pilares sáo todas enrai.
•zados em terreno solido, medem 7 -metros cic, comprimento,
:rum paramentos latera.çs Nerticaes e,s'er):10:respeldatios na cóti
• 10rn	 -	 •

O -edital de cc,ncurrencia. deixando ans concorrentes•
herda dc apresentar - pro p osta baseada-sabre um typn de mu-
ralha de cães differeide- do (inicial. -exige -muito judiciosa-
mente, para acceitação do-typo propo tAn. que o mesmo tenha
i!ondiçties teci-mit:as 'equivalentes e' mrolacã., ao mencionado
typo °Meia!, afim de evitar que sejam apresentad os .typos do
muralha inadequados • O importancia da obra pro.lectada.

.- •	 Cem effoito á escolha de um bulo de mura l ha de caos
Presidem , como elementos determinantes primordiaes.:	 •

1°. linportancia do movimento do caos a que se destina a
_-

Muralha;
2. Condições locaes:do terreno, das marés, dos ventos., dás

torrentes, etc.	 .	 • . .	 .

. Primeiro — O porto da Zona Franca do Rio de' janeiro,
:terá sem duvida, um movimento :intensissimo, e não insistire-
mos sobro esse assumplo demonstrado á evidencia pelo Exmo.
Sr. Ministro da Fazenda na sua notavel exposição de•motivus
,jobre Zonas Francas, feita aoDomo. Sr. Presidente da Ré-
vublica em agosto-de 1920.-

Essa condição de ittrafego intensu exi ge a escolha de uri
•..typo de muralha de grande solidez e resistente, capaz de sup-
portar sem grande despeza de conservação. os afeitos decor-
rentes desse trafego na faixa cio cães e os riscos consequentes
da atracação e do movimento incessante das embarcações cio
1,--..ailik tonelagem ao longo e em face da muralha.

Estão deste modo excluidos imMediatamente os typos do
amuralha de cães sobre estacarias de madeira ou de cimento
armado (pieux-palplanches). etc., etc., os quaes por sua na-
tureza são Mais proprios Para os muros de cães de portos do
pequeno movimento. • 	 • •

Segundo — O estudo da$' sondagens geologicas realizadm
',ona do' ciíes. projectado (desenhos ris. •• 2 e 3) nos revela

a exisienela- de terreno solido em toda a extensão do eixo
da muralha variando - era prc:ondidade desde 10m. até 17111,,
abaixo do uivei das maré:1 minimas.

Nessas condições .o problema 'pôde ser resolvida de dois
modos: • •

a) formar uni terreno artificial façs ',enrecarnento

rifi

•

 tted de 1.1)22 • 4777

• Pilares — Os iflares repousam sobre as fundações, teca'
6 metros de comprimento e são' construidos com paramentoslateraes verticaes -ate a rõta	 1m,50. •
' Mure continuo — Na cóta im.50 serão colloradas sobra
os pilares, vigas de 'concreto, cobrindo os espaços entre os
diesmos e sobre as quaes.corre continuo o mulo de cães.- Col o e ssa disposição, os vã. os'occupados pela muralha doempedramento entre Os pilares é invisivel mesmo nas marés
baixas. offerecendo o muro de cães uma apparencia de mu-ralha, monniithica.	 •

Areadas —..As vigas de concreto com 9 metros de compri,
talento são c.rilloc,adas sobre os •vãos entre os pilares e teem
o parte central da NI, inferior eni feitio de abobada do Gm,65
fie ralo, 7rn,t10 de corda no nivel dos apoios e um metro deIlexo, como mostram os desenhos LIS. 1 C ft. O fecho dessapseudo-abobada fica, portanto, 0m,50 abaixo do nivel das ma-
rés iiiiniffne.,;.•

Arganels, ptstes de amarração e escadas de marinheiros-.
X'stá prevista a collocação de 50 argancis,..de 25 postes da
nmarração c le 12 escadas -de Marinheiros.'

,71 — Estabilidade, da nntralhit' . (De-senho n, 4)1
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cientemente resistente e. respaldado em urna cota uniforrire„
sobro o qual fosse assentada a muralha de enes, ou

b) adoptar uni systema k construução que permitia des-
cer as fundações eia muralha até o terreno solido na profira-

' didado ema que o mesmo fôr encontrado. •
O projecto "ciai _está baseado na primeira dessas hy-

pollieses, e o projecto que • propomos está baseado na se-
gunda.	 •

Seja-noa pois aqui permittido fazer em favor do nosso
•projeete. algumas considerações. O projecto °Meia' fixou o
respaldo do solo artificial a ser feito curocamento na cota
—11111,00: ora, no perfil longitudinal das sondagens (desenho
ri. 3) verifica-se que em urna distancia de ". j metros mais ou
menos e entre as perfurações VIU e XI a dorso da . rocha sub-
marina sobe acima dia cota,

Torna-se parando pecessario um trabalho preliminar dia«
pendioso (não inchNo no orçamento ciliciai) para o arre-
ia:filamento dessa rocha e subsequente . preparação e nivela-
-mento do local na cota indicada por mero de enrocamento ar-
nanado Ou aaceas de concreto.

Por oulro lado a partir da perfuração . X1V em diante, a
camada do lado começa a avolumar-se allingindo a grande

. profundidade naa perfurações XX o XXIII.
O cubo de anrocamento (Lambam não inanida no orca-

mento official) a ser empregado para as fundaçõos é então
ccensideraval o que taMbam concorro para n encarreimenin fi-
nai da. simatilini. O inconveniente mais importante. porém,
nesse raso. a o lampo ma:assara) para 3 consolida0o 41 .1 enro-
camanta atirado sobra esse lodo. 'No pn atO do Rio •le .Ta-
neiro o enrocamento atirado sobre o todo nas fut1dae,iie3 da
caixão n. 80. foi enceadradei quasi dons antros depois, fluctuan-

- sio na massa Melosa. Em Brasa em Trieste. na muros de cães
(nadados sobre enrocainento atirado- sobre o t)do. snffraram
acidentea aravas e de matosa raparaeão (vide Qtrine(la do
Rochemont, edição do 19.00, 1 0 valume„. pagipas 362 e 363).

E' bom notar que nas . rum-a/Ima ennstruidaa sobro careca-
mente, em geral, os Moeda do concreto rpm vão • constilair o
tiirpn da muralha., andara ser collocaelns urna primeira vez oro-
visorhimento- afim de recalcar o enrocamenío, o que tiro a
amsaivel fazer •.coat oa caixões de cimento armado adoptados,
4 •111 virtude tias suas dintOu$308 e de seu Peso.

E' preciso portanto aspei-ar que o acamaaMilfo do afirma-
nierdo O IP por comaleto ;maca da assentar u caixão de
menta :nanado, a que acreditamos não se dará no tampo pre-
visto pelo edital para a conchisão das obras, a não soa que, seja
leda a dragagem pedala da Lodo o lado até o terreno solido,

.o (pie não se justifica  ip alia ao tudo cem rom leo .
Assira sendo. o sySieroa do eml •drtleerto tio fli ndac6"A (P10

adOptarnos. cora o auxilio do-ar c , imprimido, permiltinda lan-
çar as ainriacaos direcaaraonte sobro o terreno salido a qual-

•r amar profundidade, e earieutar os obras com a 'imbua rapi-
' abez, parece-nos ser u mais naturalmente indicado pelas can-

dicõos !ocres.
Quaeito ao lypo da imeralha onr amados por nos asco-.

lindo. Lila Leio sitie intillulera.3 vezes applicado na constru-e
4ção da caas imunneroiansi

Citaremos aqui, como exemplo, apenas os da alguns dos
pai tqs de grande imporiancia:

• Gaa.ova a.- Cries fealta atazie. 	 muralha • sobre
op. aaaaa da largura, eaa iroiloa par vãos de t31.0.00.

•gardeaux — O caos de Bonn/4f~ tira i• eilara.4 da 4111..00
aaparados par aos de 12liaoa. O cães de Chaeloon g et %calou
locam feilos com 12 metros tl. ao entre pilares de oito ma-

• Ires lit . Cl nropriment,...	 •i.•	 Hamburgo — O cães D41400.11 fui feito , cm arcadas do
4m,5S iii	 ilo.	 •	 •	 •LisUAa — 03 arcos taro 8m,00 do vão, repousando sobra

• raierea no quatro inetrase.
• Barcelona — O caca tem pilares de 4m,00 com aspei:a-

lma/do de 8m,00 um do.ontro,
Em irrAtts ess•as muralhas o espaço entre Os pilares é cheio

es •ni eneneamanto.
Aqui na bebia do Rio do janeirn a Companhia piamo-

anda ní, ta efostruindo para a Companhia Nacional de Naae-
çaão Casiriea um caia; com -es earfirEeristicos perfeitameit te,

segti3e.R. no* do que constitui' o ni ojecio desta Proposta. mas
lastinada a• ial l)Pari ar uma sobraaarga de 10 lonaladas por me-

quaeieado, e ¡min .;2 metvrt::	 agiras minimas. A primenra
parto deste efte-: numa exiensão superior. a 180 metros está
pcoMpta, aterrada e em serviço ha quasi	 eora o mais

• exempleto success°. E' bom unta!, non nassa cães a natureza
3.o terreno ,e as eigeuoias 1.u:itibeas do projecto rebrigaram á
lescer as fundactias ata a rocha viva, a qual sd foi encontrada
sm alguns pontos a-roais de 13 metro (L1 profundidade. abal-
a) dá, njycl das manls minimas.

IV •-• Matertol e modo de eonstrtto:do c10 suratha8

Fundaçõeg — As fundações serão de concreto na propor!"
alln de 1.250 kilos de cimento para 2,5m3 do areia o 4.-13 de
pedra hritadd, serão executadas a secco com o auxilio do ai
coarprimulo eia caixões amoviveis e. serão enraizada, enr tena
renn solido. No caso em que se torne nce.essaria a excavação:
em rocha no fundo do marAentrn da camara de ar para formar,
um emboc amento conveniente para as fundaeões, a rocha que
ft‘r extrahirla será utilizada, empregando-a no Inalo do con-4
ereto. as fundações de todos os pilares serão respaldadas na
cota -- 10111,00.	 *

Paires — 03 pilares serão formados de concreto na pua.
aorção de 1.300 tilos de cimento, 3m3 de areia e 0m3 de peai
ora britada e matacões. de pedra embutidos no mesion, corno
no actual cães do Rio de janeiro, do modo que fiquem esses
matacõea hem envolvidas nu concreto, o sertia coristauidos
seceo c, céu aberto, dentro de enaeceadeiraa coitada, sobre as
respectivas fundaçõas. Na cota — $m,50 serão feitos do uni
Mil e de outro dos afilares, as; bases para o asseniemanto das
vigas que terão da cobrir 03 vãos entre dona pitares con-
secutivos. As photographiaa que incluimos, mostram os troa,
Inibiria de tonstrucção dos pilares da Ilha do Violam:
• Vigas — As vigas destinadas a ligar os p ilarea serão da
concreto na proporção do 1.430 ki/os do cimento, 2m3 do areia
e •m3 de pedra britaria reforçadas de açu perfilado o	 tuna
secção total da 264 cap timetros quadrados para cada arcada;
essas vigas serão, construidas a céo aberto em legar aar
do e eollocadas sobre os pilares par meio de um guindaste.
fluetuante.

Essas vigas terão novo uniras 'de comprimePai por lm.90.
do altura e 1na.50 de largura. Tres dessas vigas convenlente-
manta espaçadas uma das outras, cobrirão toda a 'eagura
dos pilares na adia 0,00 a os espaços entre cilas serão fecha-
dos por meio do abnbadithas de concreto afim de ira reedir o
escoamento do aterro. Na parte inferior contrai das vias se-
rá, feita urna concavidade de 61%63 de raio, com toai corda
de 7ni.00 o flaxa da I ni3O0, de niodo que a altura das mesmas
no centro é de Om,00.

Muralha continua — .01)1'f b 05 pilares O -as vigas correrá
a muralha continua, a qual será feita. do concreto e matacões
(ando a face anterior, ravestida de cantaria apicoada em fia-
das de °mai() de altura, terminadas em uma pedra de capea-
mento de Om,80 de altura e im,nn de largura. Essa raarallia
será cnnstruida livre G inteiramente a céo abrlo,,

V e-- Orrantento do edes da «Zona Frtliteco

375$000

610$3000'

185$00i)

1:080$00Q

iolsono
56$000

•••nnn••~Ine•nnnn.$

:815$00U

240$i50

5:055e75()

237 :620233

	

!SI
	 3‘t403.

6 :896$010

1 :620$000

3:45'7802Q

	

align00
	 e.
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1 — Fundações até a cdta, 1/m,00:
Cimento, t2..500 kiloaram-

1110; a $100. 	 	 2:373$000
Areia. 23 metros eubicos a

'15:30ott. . 	
PCdro britada, AO • metros

etibicos a raa. 	
Operari o (ar livre.), 37 dias

a U000. 	
P eal rei ros (ar . comprimi-

do), a 0$000 	
3/•:si vos (ar comprimido), o

dias a 13a000. . .. . 	
.Guindasteiros, 8 dias a Ia 	 :

E centre aa.s .	 farrarnen ta a,
palras, i% 	

Parr a fundação de 1 pi-
lar.

Para as fundações de, 47
pilare.s	 . 	

Para 1 melro linear de mu-
ralha.

• 2 — Pilares:-
Cimento, 46.826 kilogram-

mos a $100 	
Areia, 108,00 metros cubi-

aos 'a 13$. 	
Pedra britado., 216,12 me-

tros cribicos a 1d8 	 -
dlatacires, 144,08.25 ~vos

eubieOs a 17i5 	
retiPe irost, -13 di.a3 a,	 . _ .



Total para nina areada..#,
Vidal para 46 areadas
:lakleira para dez moldes

destinados a moldar
ar. 4d arcadas, 25 me-
tros enbicos a 250$ 	 1

Eeventuaes, etc. 5

'11)1 ai para 40 areada. s 	 -
Para 1 melro linear dó

.moratha. 	 •
4 — Muralha superior:

íteuto 390.000 kilogram-
mos a 81 90	

Ajcia, 900 metros cubicoss.
' a158.

'Pedra britada, 1.800 metros
cubleos a 16$ 	

Postes de amarração; 25
a 2:0008.

b•rcaclas de marinheiro 12
a 1:000.

:.tkrãaneis, 50 a O0 g •	
• 'Cantaria apicoada, 861 me 	 ,

troa aubicoa a 2508 	
antárja do capramento 480

metros ruhicos a 2608.
Matacões, 1 .200 metros

'cubicas a 17$ 	 -
Pedreiro4, 5.0 .00 dias a
canteir'ns, 1.500 dias a 12$.
ilperarios, 12,500 dias a 5$.:.
\1,.,:tres. 406, dias a 12$ 	 -
i

Euntuaes.	 ferramentas,
• perdas, etc., 10
Total para 600 melros 11-

neare do eles.
Para 1 metro linear de

Afkl . muralha. . 	
`. 5 ,--. Enrocamento en-

Iro pilavas até
cdta, 1.1m,00:

pedra commum, 227,43 me-
troa euhicos a 178100.

•CVentuaes, 5 cle  .

Para'tim vãO entre pilareS.
Para AO xilos 	
Para 1 metro linear do

	

?O.	 à 3 ' 

9 :0458195
413 :6888030

0:2508000 . •
3128500

430:2518130
• I

74:100000

.13 :5008000

28.:800800Q

50:000000

12:0008000
1:500$00C

210:0008000

124:8000OP

20:0008000
35:o0n8bo0
180008000
62:5008000
4:8008000

60 t :4008000

00:1408000
•

1C7 :5408000 ,

3 :+18!,*1iã3
191$42

4 :0838505
187:841$230

• Oilarta -feira 8
s 	
Cipsy,aritlz, 240 dias a 5$...1

• =Mestres, 19 , dias a 128..".i.

rerramentas,	 eventuaes,
etc., 10 Vo 	

	

ANL.	

1 :2008099
2108000

.18 :1428102

1 :8118.21G

Total para um pilar...,
Total para 47 pilares 	
Para 1 metro linear de

• muralha. . 	 ,
3 — Arcadas:

	

f,iniento, 16.802,5 kilogran/ 	
• mos a 8190 	

	

Areia, 29,375 metros cubi 	
• cos a 15$ 	
Pedra tiritada, 27,000 me-

- trom cubiens a 168 	
Aco para reforço, 2.160

kitogrammos a $500 	
Pedreiros, 10 dias a 7$ 	
Medres, 1 dia a 118000 	

	

carpinteiros, 10 dias a 9$ 	
fiperarios, 110 dias a 5$ 	
Alaguei official da Cabrea

Marechal de Ferro, 1;
dia 3 3:000$ ..

'

Eventuan, ferramentas, ele.,
5 c4i

19 :9508378
937 :9498765

• • ,1

3 :1192,5475

1'40025

'7528000

:0808000
708000
11000
908000

5508000
I	 -

3 :0008000

9:180810

4598305

DIALITO OFFICIAL	 idareo 'de 1022 •4779

-..	 -
...... Apparelhamento

maritimo (incluin-
do custeio e coa-

-	 servação) :-
Rebocadores, 2 X 000 dias

a 300$. 	
Lanc:.,h5tios4200.X 600 dias.. 	 ,.

Chata, 8 X 600 dias a 80$
Guindastes fluctuantes, 2 X

X 000 dias a 2008 	 :
'Caixão 'amovivel e respe-,
• pectiva doca fluctuan-

te, 1X000 dias a 1:0008
Enseccadeira .' o respectiva

• doca fluetuante, 1X600
a .1 :0008. 	

Eventuaes 5 Te 	
Total para 600 metros .1i.

nn••••••••• •

neares do cães 	 	 2.608:2008000
"4 :3178000Lara 1 metro linear do muralha  _

8:582833:
.. rAdministração e beneficio 15, 	 1:2878350

Custo total do metro linear .do. cács até a
• cdta — lim,00	 	 ,	 0:869$681

V/ a:zia PecdO Nabal
• A ilifferença entre 14:3748842, preço da unidade da ma.

talha no projecto .official, e 9:8698684, preço da unidade cor-
• wespondente no nosso orçamento é 4:5058158, o que cquivalo
a um abatimento de 31,3 cio.. Applicando as percentagens do
abatimento -estipuladas 'na- proposta, aos preços das respecti-
vas unidades, de accordo.com o disposta na clausula XIV
edital, para o calculo do preço global, terem°,
1., 14:3748812 — 31,3 To x 14:3718842

_ 9:8698681. 600 m 4 lineares a'
9:8698684 • 	 •

188000 -- 5	 X 18$000	 178100.
53.711 m, cubicas a 17$100.:.......

Preço global In D. • • • • • "6- o"lí ••••••n•" • •-•;,n"" • ,•'-in","-A

VII	 Observaçjes:
• A titulo informativo, expomos neste capitula o custo das

fundações abaixo da cóla — 11m,00, até o terreno solido, queu
para o projecto' ornejai, quer para o projecto que propomos,
baseando-nos em ambos os casos nas sondagens geologicas
fichais, afim de facilitar a commtiss5o julgadora, a comuna-
ção dos dons orçamentos, para as muralhas completas.

1.0 Projecto official:
• No desenho n. 3 locámos em cada um dos perfis transi

vedaes das sondagens o caixão de cimento armado o indicã*
mos o enrocamento a ser feito, supondo-o apenas com uma
largura de 17m,00 na atila do respaldo a — 11m,00 o tialudeá
-4:1, afim 11 e. obter as quantidades minimas possiveis. A mé-
dia de todas aa secções indicadas no desenho n. 3 á de 50,18 m.
quadrados ou sejam 56,18 m. cubicas de enrocamento por me-
lro corrente de ales..

• Do mesmo 'modo, entre aip erfurações VIII e XI, onde ti-
rocha sólio acima da dita Ilm,00 e apresenta forte incli-
nação' para o mar, torna-se necessario destruir essa rocha até
urna certa profundidade abaixo d-a- eóta — 11m,00, afim do
parti-tilde a arrumação do enrocarnento, ou do saccos de con-
creto como é usual nesses casos. Suppondo que a rocha seja
exca.vada apenas entro as perfurações acima mencionadas,

• isto é; em uma distancia total de 100 metros, e que -a secção
média tenha apenas urna arca igual 1¡5 da média das 2 se-
cções indicadas no desenho 3, teremos .(34.95+58,25)+10=:
9m,2,32, o cubo total de rocha será 932 metros cubicas. Oti
sejam 1.553 m. oubicos por melro corronfe de cães.

• De onde teremos o seguinte custo: .
Enrocamento — 56,18 m. cubicas a 	 :011$24R

• Rocha	 1.553 m. cubicas, a 150$	 - -	 2328950

1:2448190
Xdnihiistração e beneficio, 15 e" 	 - •	 1808023

Custo das funda0es por metro linear.	 1 :4308818
2.0 Projecto de fundações e ar cimprimido;

• No desenho n. 2, locamos todas os pilares e indicárnaà
,	 034150 . ftindações aS.SentWIN CID terrerlo. .t90 i(1 : areiá ErM5- 3à &CU

- •

1:30n240.

360:0008000

300:0008009
384:0008000

240:0008000

G00:0008000

C00:000004
1242008000

6.

• '7508'118	 _

5.921 :810810C

918:4588100

0.840:2088500
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.decompo.saa ou rocha. A média do todas as cótas das funda-
Mi indicadas no desenho n. 2,-é de — 1 k IOG Metros.

De onde teremos o seguinte- custo:
$z) fundações abaixo da cóta 	 .11111,00:

Cimento, 38.975 kgrs,	 ,7:05$250
..freia, 77,95 m. cubicos, a	 , J;1998250
"dal britado, 124,72 ru. cubicoa,

Operados . (ar livre."). 1 1 3 dias	 1:9945"
a 5$ .. 	 	 50$000

Iledrairos (ar comp

•

 rimido), 36f7,
dias

'
 a 98 	 	 $:21a$000.

Mestres Cor comprimido), 21 dias
13$ UI	 :•• • • • e. • ,•.•	 3128000

1688000

Para fundação de um pilar...arawai 	 15 :597$77 I.
Para fundação do 47 pilares..., 733:095$237
gara um metro linear do	 1 :2818825

b), enrocamento entro pilareo abaixo da °cita— II m,00a
Pedra commum, 142,50 tu. cubico

a 17$100	 •.";
Rventuaes,	 	 Vim. • .;

smesse
Para um vão entro pilarem	 2:559800
'ara 16 vos entro pilares..., :117:711)3590

a um- metro linear. e 111 rad_. . U
:1:118a065

4.1111111.1atra(2.U.i.e isere• 1.h.amiratium,-0	 212$709

1:0308771

torrespondo a, um abatimento de. 27,2 %.

aS fundaçõea de accordo com o projketo o orçamento offt.

a vantagem d rapidez da construção, com o preço da mu-
Posta completa, desde as fundações até o capeamento e com

.	 A diffe.rença entre os dons preços acima é de .4:305$200

ralha, aliciai sem fundações, isto é, só o caixão do cimento

da muralha "cid o que corresponde a um abatimenti) do
20 % em numero redondo.

armado e a muralha corAda por cima, ainda assim o metro

O prèt0. total correspondente no projecto quê aprese
baios é:.

linear da muralha proposta custa menos 2:8748381 do que O

eines é.:

Ass hW.
O preço toçal do hl.. linear dê thuralha de Cães incluindO

Fina/mente, se compararmos o preço da muralha pra-

14 :3743812 + 1 :1303818= /5 :80513060

9 :8098081+ I :6308771 =11 :5008458 	 •

•VIII — Consideroçao final-
A Properielite julga ainda dever chamar 	 attenção tiã

'to inmiss5 julgadora, para o seguinte facto:
O projecto officio, só considera as obras a serem executo.

'dag acima da cóta — 1 im,00.
Entretanto, sendo certo, positivo, Vira de toda a discussad,

em virtude das sondagens geoiogicas executadas, que são n(-
cessarias obras prelines imparíantes para a preparação do
embasamento para a mirolho nessa dita, deprebende-se que
essas obras ou serão executadas directamente pelo (Inverno
ou contractadas com o empreiteiro preferido, mediante
deeórdo directo, sempre vantajoso para o mesmo empreiteiro.

..accresee que o prazo para a execução das obras do
aceórdo com o edital iircsuppõe as obras preliminares de fun-
dações já feitas, o só depois des sas realizadas poderá começar

:iOr contada
Na nossa proposta, adoptado o systerna do construcch da

m;ral:a. com o auxilio do ar comprimido, e admillida a fiar/
tureza do terreno especificado pelas sondagens feitas, as
obra» estarão inteiramente coneluidas dentro do prazo do
edi:a).

:afio de Janeiro, 1 de fevereiro de 1022. — Pela Coluna-
ri!na Na y Íons' de Construções Civis g Llydrauticas. Domingo4
de S'ourn Leite, director-presidente.

)=..aavain coitadas e devidamento inutilizadas 'duas ãg-1
federaes no :valor total do cinco mil p quatroeentoS

rais.
••••••-•4

timo. :4e. inirtistro da 'Viação a:Obras Publiaaa	 ?dane
dajaarty	 Co., engenheiros e empreiteiro, eona esoiaerioí

elitk 8. José n. 5-79, eom pleno conhecimento de todas as
Matisulas do edital de O de novenabro de 1921, e posteriores.:nodificniies publicadas no Diorio 0ff icial do 8-do correntbi
para execução cie parte do projecto de construção do porto,
destinado á «zona franca» na Ilha do Governador, ás quaes se
subinctictu; propti2-se a executar as referidas obras fazendo
as seguintes reduções nos preços do unidade estabelecidos
pela condição VII do mesmo edital:

a) no preço do metro de cães 13,7 .a.:a ;(treze e sete ded.o
MOS por cento);

G) no preço do "metro cubico de gurocamento 5,0 eV
t s.(cinco o dons (lenimos por cento),.,

Somos otimamente.
-Rio do Janeiro, 1 de fevereiro .de 1922A ~. Meando

N
••nn•••n

ftio de Janeiro,. 1 do fevereiro do 1022 -.4.111mo. Sr. Da.,
inspector federal de Portos, Rios e Games:

Amaro da Silveira .S4 Comp., com séde nesta Capital,
:Vvenida Rió Branco n. 89, com representantes em S. Paulo,
Paris. Londres, NOV3 York, Bruxellas e Berlim, propõem-st
executar, de accordo com as condições do edital publicado no
morto Officio!, a parto do 'projecto do construo:rio do porto
destinado á Zona franca, na ilha do Governador, a que Sal
refere o alludido edital, fazendo os abatimentos como se se-
„suem:
• Novo o seis deeimos por cento ( f.),6 %) sobro o preeo dei

onstrucção de cada metro de muralha do cães;
Dez e deus doamos por cento (10,2 ia) para cada metro

Cubico de enrocamenio.
-Os proponentes declaram, como provã” de sua idoneidade

technica, que possuem, para o fim proposto, uma secção com-
pletamente apparclhada, sob a direcção do Dr. Ozorio de Al-
meida.

Quanto á sua idoneidade financeira. juntam o documento
11. 2, assigriado pelo Banco Bollandez da America do Sul. -

Tendo sido modificado o primitivo edital nas vesperas
-primeira coueurrencia, para o fim de admittir a apresentação
de perfis de cães differentea do • Indicado a principio no
Mesmo edita), sem que o tempo concedido fosse sufficienie
no estudo comparativo do novos perfis com os detalhes e
cuidados neeessarios, e como finalmente o intuito unico
ando, só poderá obter o Governo maior economia na cou-
StrUeÇãO, os signatarloa declarada que, si Os seus preços fo-
rem os mais baixos o preferidos, se comprometteni a execular
qualquer outro projecto litigado mais economico por essa /11, •
spectoria, uma vez que sejam respeitadas as condições esta-
belecidas para a presente eoneurrencia, quanto á avaliação
das obras.

E os abaixo assignados pedem venia para salientar,
terminar, que é este exactamente, o criterio que tranapareco
dos termos do edital, desde que o processo de comparação
continuou 'judiado á verificação da menor quota de Lucia)
sobre os elementos já Indiciados.

Rio do Janeiro, 1 de fevereiro de 1922.. e-- Ilwro da V-
n...cTra & Comp.

ammerera,

Proposta » saYa a consfropran do Orto *destinado  á Zwia
Franca do Rio dc Janeiro

Os abaixo asaignaclos, Casar Augusto da Mello cunha
Pedra MonteiroMonteiro de Barros Latif, engenheiros civis O. COTIM eu-
dores, residentes nesta cidade, á Avenida Rio 13ranco n. lis, •
propõem executar as obras cie construcção do indo destinado
á zona franca, na Ilha do Governador, a que Se refere O edi-
tal de concurrencia da fospectoria Fedcrral da Portos. Itioã
Canaes, do 5 do janeiro do corrente armo, offereeendo o aba-
timento de 10 Te (dez por cento) sobre as obras contemola-- '
das na alínea a da condição 1 do referido edital como sobre as
4ontemo-ladas na alínea b da mesma condição, de ziceórilo cOm.
a condição VII do dito edital. para assim se constituir o preço
global mencionado na clausula XIV.

ilai diaba, usando do direito que lhes dá o ParagraPliAt O
único da clausula 17, submettem á approvaçao da Inspeetoria
de Portos a proposta, differente do lypo officio!, que fazem
para o typo de muralha de cães, bem como o respectieo orça-,
mento, para que, entre as duas propostas, seja escolhida:
aquella que melhor attender aos interesses do Governo Fe-
deral.

Declaram submetter-se completamente as condições do jia
èilado edital de coneurrencia e assumirem solidariamente ai
responsabilidades do contracto que for com elles celebrado.,

fio de.Janeiro, 1 de fevereiro do 1022. -•-• Cesao Aitacatt
lie Mello Cunha. -4 Pedra M. de Bafros Latit.
• Vista. Rio, 7 de 'março doia).22.,	 MS'	 .0

.-6/1 N,Ra, .ghefe	 aeccik,	 • --

Oldjudas iN 2 4 dias a
ii:855$020

Eventuaes, ferrameniaa, oer•daa,
• •	 712$751

2:137S776
124889

196$210.
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Ylinisterio da Agricultura, Industrio
e Commercio

Directoria Geral de Contabilidade
Terceira secção

Termo de prorogação do contracto celén
brado entre o Governo Federal da
Republica dos Estados Unidos do Bra-
sil o o Sr. Arthür Cardoso Ayres Hol.
landa. para servir na qualidade chl
ehimico auxiliar do Instituto de Chi-
mica, do Ministerio da Agricultura, In-
dustrio e Commercio
Aos vinte e ires dias do mez do fevê-

Toiro de mil novecentos e vinte e deus,
presentes na Secretaria de Estado dos
Negocies da Agricultura, Industria
Commercio, o engenheiro civil J. Pires
do Rio, ministro de Estado dos Negocies
da Viação e Obras Publicas, servindo
como ministro de Estado dos Negocies
(lo Agricultura, Industria o Commercio,
no impedimento do effectivo, engenheiro
civil Ildefonso Simões Lopes, por parto
do Governo Federal da Republica dos
Estados Unidos do Brasil, o o Sr. Arthur
Cardoso Ayres Hollanda, tendo em vista
que não deve o Governo Federal oaraly-
sar servieos a cargo do contractante,
accordaram em assignar o presente ter-
mo de prorogação do contracto celebrado
em vinte e dous de setembro de mil nove-
centos e vinte e uni, com o alludido se-
nhor, para servir corno chimieo auxiliar

s do instituto de Chim ira, do confoemida-
de com o estabelecido no artigo primeiro
do decreto numero quinze mil tresen tos
O quarenta e um, de trinta de ja-
neiro de mil novecentos e vinte o
dou". oxecil t do em virtude do ha-
ver o Sr. Presidente da Republica ve-
tado a resebieão que fixava a desneza
da nepublica para o corrente mino. roso.
lurão essa que no arti go cento e trinta
e deus. verba N'igesima, Instituto do Chi-
mica, veta na sub-consieTacrin "Pessoal
teelle ; e0 CPTIlrartn ,In nos termos (hl arti-
go MI elo do ”egoiamento e nas cendieões
do artigo setenta e deus. leftra. j o seu
paragrapho tinire da lei oumero deus mil
quinhentos e quarenta e (Teatro, de qua-
tro rir ian e iro dc mil novecentos e doze,

Le.", de titulo "PesSoal", a importando
do setenta e deus contos de réis
(7-2.0nO$)00), mediante as seguintes
coral içõos :

Paim p ira-0 Ministro da Agricultura,
inibis iria e Commerdo. de arcórdo com o
.eslahelreido na lei numero mit seiseen,
tos o seis, de vinte e nove de dezembro
de mil novecentos e seis, arti go setenta e,
dous. lettra j e seu paragrapho uniu) da
lei numero deus mil quinhentos e qua-
renta o quatro. de quatro 4e janeiro de
mil novecentos e doze, e artigo quinto do
regulamento annexo ao decreto numero
quatnrze mil seiscentos e setenta e cinco,
tio dezesele de fevereiro de mil novecen-
tos e vinte e um. e,- tendo em vista 3
verba vigesima. Instituto do Chimica, do
artigo cento o trinta e dons da resolução
que fixava a despeza da Republica para
o corrente anno, vetada pelo Sr. Presi-
dento da Republica. sub-consignação
"Pessoal technice contractado, etc.", do
;titulo "Pessoal", que vota a importando
de 72:000$ (setenta e deus contos do
réis), resolve, de accôrdo com o disposto
no artigo primeiro do decreto numero
.quinze mil tresentos e quarenta e um,.
do trinta de janeiro de mil novecentos e
adote o deus, prorogar o contracto cole..
brado em '22 de setdribro de 1921, com

' ,o Sr. Arthur Cardoso Ayres lIollanda,
,Paro servir como ch¡mico auxiliar do
Instituto -do Ch.imica dl) Ministerio :do
Tariculturo, Inclustria o ContmerciQo

segunda—Como remuneração de seus
serviços perceberá o contractante a gra-
tificação :mensal de quinhentos mil réis,
(500$000), a contar de primeiro do ja-
neiro ao corrente anno, ficando sujeito
a todas as disposições do regulamt:illo do
Instituto de Chimica que estiver em vi-
gor e lhe forem applicaveis a juizo do
ministro.

Terceira—No desempenho de suas fun-
cções ficará -o contractante subordinado
ao director no Instituto de Gliimica,
obrigando-se ao trabalho diario durante
sete horas, sempre que o serviço assim

Quarta — O contractante ficará res-
ponsavel, na fórma das leis em vigor,
pela guarda e conservação do material
que lhe for entregue para desempenho
de suas funcções, indemnizando o Es-
tado pelo que se extraviar ou se inuti-
lizar por culpa sua.

Quinta — A duração deste centrado
será de primeiro de janeiro do .corren-
te anuo até que o Congresso Nacional
resolva sobre o •vélo do Sr. Presidente
da Republica á resolução que fixa a

pdes,eza da Republica para o atino de mil
novecentos e vinte e deus, podendo ser
renovado, si assim convier ás partes
contractantes, ou ser rescindido, emn
'qualquer tempo, por iniciativa do Go-
verno, -si o contractante não correspon-
dei aos deveres de seu cargo, e .noi . mi-
ciativa do .proprio contraclante, si as-
sim lhe convier, devendo neste caso dar
aviso win antecedendo de trinta dias.

Sexta — As despezas resultantes do
presenta contracto correra; por conta
da verba e sub-consignação alludidas
na clausula primeira.

Sauna — Durante a vigencia deste
centrado não poderá o contraciante
exercer qualquer outra funcção publica,
sob pena de ser este rescindido hnme-
diatamente.

Oitava — As duvidas que porventura
sur-irem na execução do presente con-
tracto serão resolvidas por arbitragem,
escolhendo cada unia das partes o seu
arbitro, dentro do prazo de sete dias.
Si os arbitres escolhidos não chegarem
a acara°, cada unia das partes, dentro
de igual prazo, escolherá dous nomes e
a sorte designará, dentre os quatro o
desempatador. Eniquanto não for resol-
vida a duvida sujeita á arbitragem, o
contracto será considerado em vigor
para todas os effeitos.

Nona — O .presente eontraelo está
isento do pagamento do sello proporcio-
nal, cobrando-se por este termo a taxa
de duzentos réis por linha a que se re-
fere o numero vinte e seis do paragra-
pho quarto da tabella 13 do regulamen-
to approvado pelo decreto numero qua-
torze mil tresentos e trinta e nove, de
primeiro de setembro de mil novecentos
e vinte.

E, para firmeza e validade do que
acima fica estipulado, lavrou-se o pre-
sente termo, que, depois de lido e acha-
do conforme, vae assignado pelas partes
contractantes já mencionadas, pelas
testemunhas bachareis José Chermont
de Britto e Dermeval de Sá Lessa, e por
mim Roberto de Mello Campbell, se -
gundo official da Directoria Geral do
Contabilidade da Secretaria de EOtatki
dos Negocies da Agricultura, Industrie
e • Commercio, com exercido na terceira
secção da mesma Directoria .Geral, que
o lavrei. Rio de Janeiro, 23 de fevereiro
de 1922. — 1. Pires do Rio. -- Arthur,
Cardoso Ayres Ilollanda., Como teste-
munhas : José Chermont de Dritio„
Dermeval de Só Lessa.	 Roberto de.
Mello Carupbell. sta-varn coitadas o de,..
vidaMente inutilizadas seis estamplibaS
federac9, no valor total de trinta e seis

-
mil seiscentos réisr(364300). —Conte
e cópia, B. Compbell, 2° nítida'.
Visto, Teol'ilo Leal.	 SiStO, 1l. r
.yeca.

Teimo de prorogação tio contracto
lebrado entre o .coverno Federal
Republica tios Estados Unidos d
Brasil e o Sr. Benjamin Vieira Cortett
para .servir na qualidade do eitimicel
ajudante do Instituto de Chimica,
Ministério da 4gricultUra, industria
C0111111tTC10 .

Aos vinte e lues dias do mez de feves
reiro de mil e novecentos e vinte e dons%
presentes na Secretaria do Estado doa
Negocies da Agricultura, Industrio a
Commereio, o engenheiro civil 3. Pir4
do Rio, ministro (.1(3 Estado dos Negocio4
da Viação e Obras Publicas, servindiX
corno ministro de Estado dos Negocioa
da Agricultura, industrio e •Commercio,
no impedimento do effectivo engenhei0
civil Ildefonso Simões Lopes, por parta
do Governo Federal . da Republica do4
Estados Unidos do Brasil e o senhon
Benjamin Vidra Cortez, tendo em vista
que não deve o Governo Federal para-1
lysar os serviços a cargo do contractantei
accordaram em assignar o presente ter.4
mo de prorogação do contracto celebracq
em ;vinte e seis de outubro de 1921, cem
o alludido senhor. para servir comq
.chimico ajudante do Instituto de Chimi.
ca, de conformidade com o estabelecidd
no art. primeir:.n do decreto numero
quinze mil tresentos e quarenta e um,
de trinta de ,ianeiro do mil novecentos O
vinte e dous, expedido em virtude de
haver o Sr. Presidente da Republicã
velado a resolução que fixava a despeza
da 'Republica pa.'a o corrente armo.
solução essa que no artigo cento e Irintil
e dons verba vigesima '«Instituto de Chim
mica» votada na sab-eainsignaeão
soai technieo contrariado nos tiermos da
artigo quinto do regulamento e nas roii.
dições do artigo Sei enta e deus lett co
e seu parnerapha unico da lei numero
dous cmii quinhentos e quarenta e qua-f
tro, do quatro de janeiro de mil nove.,
centos e doze, etc.», do titulo Pessoal, :a
importancia de setenta e dons contos dit
réis (72:000$000), mediante as seguiu
tes condiçies:	 •

Primeira — O m inist4ro tlaAgrieul I tire;
Indust r io e . tiornmercio, de acctirdo coto
o estabelecido na lei número mil seis-
centos e seis. ..te vinte e nove de dezem-
bro de mil novecentos e seis; artigo
tema e dou s leltro J e seu paragra,do
trinco da lei mimem dons mil quinhentos
e quarenta e quatro. de quatro de ja-
neiro de mil novecentos e doze, e artigo
quinto do regulamento ~axe ao de-
ereto numero quatorze mil seiscentos e.:
setenta e cinco, de dozesete de fevereiro,
de mil novecentos e vinte e um, ei
tendo em vi ;Ia a verba viges:mu, anistia
tule de Chimica» do artigo cento e trinLa
e dons da reselneão que fixava a despez
da Republica para o corrente anuo. veá,
toda pelo Sr. Presidente da Republica,
sub-consignação «Pessoal technico cone
tractado, etc.», de titulo Pessoal, cola
vota a importancia do 72:000$ (setenta
e dons contos ;te reis), resolve, de accog-i
do, com o dinosto no arligo primeiro da
decreto numero quinze Mit trezentos
quarenta e um. de trinta de janeiro del
mil novecentos e vinte e dous, prorogen
contracio celebrado em 20 de eutubit
de 1921. com o senhor Benjamin Viela
Cortez, para servir como Chimieo ajude
dente do Instituto d o: Chimica do Mi-nitEN:
terio da iNgricultura, Industrie ColM
recreie.

Segunde	 Conict femunbruad
RUs servicia peee erá o „oontrKiTb
ã gratificael0 ralÁ. deStelesn'ta,
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-flo3 kop0) ', a -tentar, do primeiro do
'teias, do correnae armo, ficando su-

a todas as dieposições do regula-
te to. erõ. Instituto de Çalimica que estia

em vigor e lhe forem applicayei,s a
,vizo do ministro.

1.. Tema-ira — No desempenho de, suas
"Ocoaett ficará o contratante, subordie
alo. aço director do Instituto de Chimi-

oãrigando-se ao trabalho diario clua
,..taeagto Ae" horas, sempre que o SerstiçQ

o exigir..
1,V.— O contractnate ficará responsa

riza /arma das leis em vigor, pela
!')earda e censervação do material que
lto for entregue para desempenho cie

1:a13as fancções, indemnizapdo o Estado
aeaelo atue se extraviar eu se inutilizar,
ypor culpa sua.

Quiataa — A duração deste centram
,, :,;, erá de primeiro cio janeiro do corrente

aW que o Congresso Nacional re-
lva eobre o teto do senhor Presidente

tála Reamblic.a 4 resotucão que fixa a
despeas da Republica para o armo de

atiit ~recentes e vinte e dous, podendo
Siir renovado, si assim convier ais partes
.00traetantes, ou ser rescindido, em
e' ttualqi•er tempo, por iniciativa do go-
ovem si o contractante não correspon-

tio, ade deveres de seu cargo e por ini-
oeatiio do proprio contrectante, si assim,

coavier, devendo neste caso dar avi-
sa com antecedendo de trinta dias.

,Seafa — As despezaa resultantes cio
resente contracto correrãe por conta

voll+a e 5mb-consignação alluclidas
Maunla primeira.

— Durante a vigencia deste
;ieunt,l'alttO não poderá e contratante
;esercer qualquer outra funcção publica,

~ti de ser este rescindido irnme-
. t ¡atamento.

-Oitava — As duvidas que porventura
rsurgiven-. na execução do presente con-

4etracto, serão resolvidas por arbitragem,
,esCollientio cada uma das partes o seu
• .arbitro, dentro do prazo de sete dias.

03 arbitres escolhidos não chegarem
a accdrdo, cada uma das partes, dentro

:de iguat prazo, escolherá dous nomes o
sowtt designará, dentro os quatro, o

t̀iesemitatador. Emquanto não for rcsol-

'
vida a duvida sujeita á arbitragem, ó
centrado será considerado em vigor
eara Iodos os afeitos.

t Noa — O presente contrato será
..isento do pagamento cio sello proporcio-
nal, obrando-se por este termo a taxa

dOzentos reis po'r linha a que se re-
elero t) numero vinte e seis do paragra-
pilo 'quarto da tabella E do regulamento

aappoovado pekl decreto numero quator.-
ze MI/ trezentos e trinta e nove, de pri-

lwirci de setembro de mil novecentos e

'f , E, para firmeza e Validade do que
A2- iina fica estipulado, lavrou-se o pre-
sente termo, que depois de lido e. acha-
i) .conforme, vae assignado pelas partes
intrattantes já mencionadas, pelas tes-

Wt.minahas hachareis Jost5 Chermont do
.4-.Witto é Derineval de Sá Lessa, o por
onint aberto de Mello Carnpbell, segun-
'10. 'offasial da Directoria Geral de Coa-
otebilicrade daSecretaria cie Estado dos
Wegoolos da Agricultura, Industrie e

m4I,'»ner.c(49, oom exercido na terceira
fução dá Mesma Directoria f3 era1, que

kaçgoi.,
%1f 1110 Janeire, 23 de fevereiro de

a51.22. J. Pires do Rid. ReniaMin
~jata .00)tez. — (Como (estemunhas)

atadenorit de Brat°.	 Dermeval(v	 ,11(4án.	 koherto de frlet.lb
aífia.tvjrn co)ladaS e deVáitolente

' -asatiotAitice es.itang3iii4s feder'am.
-Vtal. cl tuei gel.;

(34000). Confere a copia --- R. Can-
bell, 20 official. Visto ...e Teor do Leda
Visto — M. :Fonseca-.

Termo de contracto ceebrado entre C
Governo Federal da Republica dos
Estados Unidos do Brasil e a senho-
rinha Maria de L0111AOS Moreira ale
Mesquita, para servir na qualidade de
auxiliar do Instituto de Chimida do
aainisterio da Agricultura, Industria .e
Commercio.

'Aos vinte e troa dias do mez de feve-
reiro de mil novecentos o vinte e deus,
,presentes na Secretaria de Estado dos
Negocioe da Agricultura, Industrio o
Commercio, o engenheiro civil J. Pires
do Rio, ministro de Estado dos Negocies
da Viação e Obras Publicas, servindo
como ministro de Estado dos Negocies
cia Agricultura, Industrie e Commereio,
no impedimento cio effectivo, engenhei-
ro civil Ildefonso Simões Lopes,. por
parte do Governo Federal da Republica
dos Estados Unidos do Brasil, tendo em
vista que não deve o Governo Federal
paralysar os serviços a cargo do Insti-
tuto de ChimicO, 'accordou em assignar
Q presente termo de contracto com a
senhorinha Maio de Lourdes Moreira
de Mesquita, para servir como auxiliar
do referido instituto, de conformidade
dom o estabelecido no artigo primeiro
do decreto numero quinze mil tresentos
e quarenta e um, de trinta de janeiro
de mil novecentos e vinte é dons, .ex-
pedido em virtude de haver o senhor
Presidente da Republica vetado a PQ50-
luçáo legislativa que fixa a despeza da
Republica para o corrente anno, resolu-
ção essa que no artigo cento e trinta e
dons verba vigesima, Instituto do Chia
Mica, vota na aub-consignação «Pessoal
technico contractado nos termes do ara
tigo quinto do regulamento e nas condi-
ções do artigo setenta e deus, lettra j e
seu paragrapho unico da lei numero
dons mil quinhentos c. quarenta e qua-
tro, de quatro de janeiro de mi/ nove-
centos e doze, etc.» do titulo Pessoal,
• importancia do setenta e dous contos
de reis (Ra 72:000000, mediante as
seeninte.s condições:

Primeira — O ministro da Agricul-
tura, Industrio .o Cornmercio, de accôr-
cio com o estabelecide »a lei numero mil
seiscentos e seis, de vinte e nove de de-
zembro de mil novecentos e, seis, artigo
setenta e dons lettra j e seu paragraolio
unico da lei numero deus mil quinhen-
tos e quarenta e quatro, de quatro de
:janeiro de mil novecentos e doze, e ar-
tigo quinto cio regulamento annexo ao
decreto numero quatorze mil seiscentos
o setenta e caneca de dezesete de feve-
reiro de mi/ novecentea e vinte e um. e,
tendo em vista a verba vigeshna — In-
stituto de Chimica — do artigo cento e
trinta e dons da resolução legislativa
que fixa a despesa da Republica para o
corrente anno. vetada pelo Sr. Presi-
dente da . Republica, sub-consignação
«Pessoal technic.o contractado, etc.», do
titulo Pessoal, que vota a importanda
deáetenta e deus tontos de réis
72:00.0$000), , resolve, de accôrdo com Q
disposto no artigo primeiro do decreto
numero quinze mil tresentos o quarenta
e um, de trinta de janeiro de mil nove-
centos e vinte e deus, contrartar a se-
nhorinha Marta de Lourdes Moreira de
0/esquita, para servir "berne auxiliar do
instatuto do Chimica do alinisterio da
AgriettleN Xqdustria Commergio.

$eglinda e-, Como - r4rnurierado de •
seus seryiços perceber& a tontrtigantio.a
.nrAficaçãO eneataal de .tresents

300W0), 'a 0211..01 .xla "primei.

ré? de janeiro cio corrente anu, ficande
sogiltra todas as disposições:. da Regua'
lamento do instituto de Chinnea, que
estiver em vigor e que lhe forni applia
caveis a juizo do ministro.

Terceira — No desempenho çie SU&.
funcções ficará a contractanté subordi-
nada ao director do Instituto de Chi.
mica, obrigando-se ao trabalho (liaria
durante sete horas, sempre. que o ser-
viço assim o exigir.

Quarta — A coatractante fieaaal res-
ponsavel, na fOrma das laia cru vigore
pela guarda e conservação do material
que lhe fôr entregue para -deseriNpenho
de suas funcções, indemnizando o Es-
tado pelo que se extraviar ou se
tilizar por culpa sua.

Quinta — A duração deste centrado
será de primeiro de janeiro do corrente
anno, até que o Congresso Nacional re-
solva sobre o velo do Senhor Presidente
da Republica á resolução legislativa que
fixa a despeza da Republica para o anuode mil novecentos e vinte e dous, po-
dendo ser renovado, si assim convier ás
partes contratantes, ou ser rescindido,
ora qualquer tempo, por iniciativa do
Governo, ai a contratante não corres-
ponder aos deveres de seu cargo. o Por
iniciativa da provia contratante, si
assim lhe convier, devendo neste case
dar aviso com antecedendo do trinta
dias.

Sexta — As despesas resultantes do
!presente contracto correrão por conta
da verba e sub-consignação alludicias na
clausula primeira.

Setima 7-- Durante a vigendo deste
centrado não poderá a cootractante
exercer qualquer outra funcção publi-
ca, sob pena do ser este rescindido im-mediatament e.

Oitava — As duvidas que Porventura
surgirem na execução do presente con -
tracto serão resolvidas -por arbitragem,
escolhendo cada unia das partes o seu
arbitro, dentro do prazo do sete dias.,
Si os arbitres escolhidos não ehegorern
a accôrdo, cada urna das partes, dentro
'cle igual prazo, escolherá deus nomes e
a sorte designará dentro os quatro o
desempatador. Ennquauto não fôr resol-
vida a duvida sujeita á arbitragem, Q
centrado será considerado em vigor
para todos os afeitos.

Nona — O presente contracto está
/Sento do pa gamento de sello prnorcio-
nal, cobrando-se por este termo a taxa
de duzentos reis por linha a que se re-
fere o numero vinte e seis do paraara-
pho quarto da tabella B do regulamento
approvado pelo decreto numero quatorze
mil trezentos e trinta e nove, do ,pri-
meiro de setembro de mil novecentos o
vinte. E, para firmeza e validade dá
que acima fica estipulado, lavrou-se o
presente termo, que, depois de lido ó
achado conforme, voo assignado pelas
partes contratantes Sá mencionadas,
pelas testemunhas bailareis José Cher-
mont de Britto e Dermeval de Sá Lesaa
O por mini Roberto de aleito Catimbe%
segundo offidal da Directoria Geral do
Contabilidade da Secretaria de Estado
dos Negocies da Agricultura, Industrio.
e Commercio, com exercido na terceira
secção da mesma Directoria Geral, que
ó lavrei. Rio de Janeiro, 23 do fevereiro
de 1922. J. Pires do Rio. — Atari&
de Lourdes Moreira de Mesquita.. Como
testemunhas : José Chermonl de Iftittcr.

Dermeval de S'd Lessa. Rdberta
de Mello Campbell. (Estavam colladaà
-.e devidamente inutilizadas treze estam.
iilhas fecleraea no valor total de , trinta;
• sois mil e quatrocentos rate (S:ee400).,
"Confere a Mia. Roberto -de nen'
CaMpbell, 2? offipiai. Vzstp. .1)nRrr.
ã:át dá $4. Ussq.,.
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Termo de contracto celebrado entra o
Governo Federal da Republica dua

• ;atiO- itirndos do Brasil e a senho-
rinha Lia da Fonseca para 'servir na

Aualidade de auxiliar do Instituto de
_

	

	 Chimica do 111inisterio •da Agricultura,
Indu:tria e Commercio.

Aos 'vinte e Ires dias do mez de feve-
reiro de mil novecentos e Vinte e dous,
presentes na :Secretaria do Estado dos

• 'Negocio% ' da Agricultura, Industrio e
Commercio, o engenheiro civil `I Pires
do 'fluo, ministro do Estado dos Negocies
da Viação e Obras Publicas, servindo co-
mo ministro de Estado doa Negocioe da
Agricultura, Industrio e _Commercia no
impedimento ao effectivo engenheiro ci-
vil Ildefonso Simões Lopes, por parte do
:Governo Federal da Republica dos Es-
tados Unidos do Brasil, tendo em Vista
que não deve o Governo Federal paraiy-

' -sar . os serviços •a cargo do Instituto de
Chimica, accordou em assignar o tpresen-
te termo de contracto coiu a senhorinha

_Lia da Fonseca. para servir como auxi-
liar do referido Instituto, do conformi-
dade com o estabelecido no artigo pri-
meiro do decreto numero quinze mil
tresentos e quarenta e um, de trinta de
janeiro de mil novecentos e vinte e doas,
expedido em virtude de haver o Sr.
Presidente da 'Republica' vetado a reso-
lução :legislativa que fixa a despeza da
Republica para o corrente anno, reso-
lução essa que no artigo cento . e trinta
e dou, verba vigesima, Instituto de Chi-
mica, «vota na sub-consignação «Pessoal
teelmico contractado nos termos do ar-
tigo quinto do regulamento e mas con-
dições do artigo setenta e dons, tenra j
e seu pareerapho uniu), da lei numero
dons mil quinhentos e quarenta e qua-
tro, de quatro de janeiro de Mil nove-
centos e doze, etc.» do titulo Pessoal, a
importancia de se t enta e dons contos de
réis (rs. 72 :41,00$000), mediante as • se-
guintes clausulas:

Primeira — O ministro da Agricul-
tura, Industria e 'Comutei/cio, de accórde
com o estabelecido na lei numero
seiscentos e seis, de v int% e nave de Je-
zembro de mi: novecentos e seis. art:go

- setenta e deus, lettra ,j e 'seu parogra-
pho intim, da lei numero dons mil 'qui-
nhentos e quarenta e quatro, de quatro
.de janeiro de mil .novecentos e doze, e
artigo quinio .do re gulamento ariano ao
decreto mimar() quatorze • mil seiscentos
e•setenta e cinco, de dezesele de feverei-
ro de mil novecentos e vinte o um, e,

. tendo em vista a verba vigesima
Luto de &túnica», do artigo cento e trin-
ta e douQ da resolução legislativa que
fixa a despeza da Republica para o cor-
rente •anuo, vetada pelo :Sr. _Presidente
da ,flepublica sub-consignação «Pessoal
teelmico contractado, etc.a, do •titulo
Pessoal, que vota a importando de
setenta e dons contos de reis (réis

•72:00(J$009), resolve, de, accôrdo com o
disposto no artigo 'primeiro decreto
numero quinze mil tresentos e quarenta
.e um, de trinta de janeiro de mil .naeo-
centos o vinte e dous, contractar a se-
nborinha Lia da _Fonseca, para servir
como auxiliar do Instituto de Clumica

Itrlinisterio da Agricultura, Industrio •
e, Commercio.

Segunda — Como remuneração de seus
'áerviços perceberá a contractante • a

• .gratificoção • mensal de tresentos .111i)
réis . (rs. 300$000), • a contar . de primeiro

, 'de janeiro , dQ:eorrente anno, ficando .aui-, • ,

Seita a todas as disposições do regula-
mento .de Instituto de ,Ghimica - que esti-
ver em vigor •e alie lhe Puem applica-

•veis, a juizo do ministro.
Terceira — No desempenho de suas

funcçees ficara a .contraciante •ubordi-
nada ao' director do Instituto de 'Cliimica,
'obrigando-se ao trabalho charlo durante
sete toras sempre que o serviço ,assini
o exijir.

,Quarta — A contraelante :ficará res.4
ponsavel, na férma das leis em vigor,

- pela guarda e conservação ,do _material
. flue lhe for entregue Para desempenhe
de suas funcções, indemnizando .o Es..!

•lado pelo que se extraviar ou . se inuti,
'lizar por cuba •sua.

Quinta —, A duração deste confrade
será de primeiro de janeiro do corrente
anno, até que o Congresso Nacional- re-
solva sobre o vélo do senhor Presidente
da Republica, á xescilução 'legislativa que
fixa .a despeza da •Republica para o
anno 'de mil nom-motos e Vinte e deus,.
podendo ser renovado, si assim convier
ás partes contradantes • .,oir ser rescin-
dido, em qualquer tempo, por iniciativa
do Governo, si a contractante não cor-
responder aos .deveres de seu .cargo, e
por iniciativa da propria contractant%
si assim lhe convier, 'devendo neste caso
dar avise .com anteeedencia de trinta
dias..

,sexta — As despezas resultantes 'do
presente confrade correrão por' conta

-da verba .e sub-consignação °Iludidas
'na•clausula primeira.	 •	 •

;•Setiina — Durante a vigendo deste
contracto não 'poderá a contractante
exercer qualquer outra funcção publica,
.sob pena de ser' este rescindido imme-
diatamente.

10itava As duvidas que porventura
surgirem na execução ,do prsconte .con-
tracto, seroo resnitoass nj‘ir :arbitragem,

, eseolliencio cada .ama das partes o •:seu
rarbitro, dentro 'do prazo do sete dias.
'Si! os 'arbitras esecaltidos não ,chegarem

, aecôrdo, cada uina das Parte:, dentre
de igual prazo, escolherá clous munes e
a isorte designará •dentre rei •quatro o
desempatacior. Einquanto não for riesol-,
-vida a duvida sujeita a arbitragem, o
,contracto será consalérai.'“ em vigor,
Tara todos os effeitos. •

Nona — O presente entrado está
'isento . do pagamento , de seno propor-
thinal, cobrando-se -por este termo a
taxa do duzentos réis Por ; ralha • a que
-se . refere o numero vinte e seis do pa-
TagOebo quarto da tabella 'B. do 'regu-
lamento approvado pelo decreto numero
quatorze mil tresentos e trinta e nove,
'de 'primeiro de setembro de Anil nove-
centos e vinte. E, para 'firmeza e vali-
dade do que acima fica estioutado, la-
vrou-se o oresente 'termo que, depois de
lido e achado conforme, • vae assignado
pelas partes contractanles já menciona-
tiasa pelas restemiinha N 1.nietarel Jesa-
Chermont de Britto e Dermeval de Sá
Lesse e por mim, ItehMe Ale.11e Cam-
pbtill, segundo ciffidial da Directoria .3e-
ral de .Contabilida te ,da 'Secretaria do
Estado dos Negocies da Agricultura, In-
dustrio e Commereio, com exercicio na
terceira ,seeção da mesma directoria .ge-
rol, que o lavrei. Ri() de Janeiro, '23 de
fevereiro de 1922._	 J. Pires do Rio..
Lia ;Kla ' Fonseca. — (Como .teeteinu-
miras>: José •Cherinont de Bruto.
,Dernteval de :Sá Lessa. 4••••n llobe'rto
Mello Campbell. Estavam coitadas e
devidamente inutilizadas cinco estam-
pilhas federaes, no valor' Mal ide tviata
e quatro mil eeiscentea.	 ,

Confere a cépia.. --,,„ 1?.. Cfamnbele, 2,p. NI':ficial. 'Visto. , f-a ..Tet00 LM.; Ariste.„‘a,'21.,', Fonseca,,	 ..	 . 

fados 'Unidos -do Brasil- 'e a Senhorinha;

)Termo de .contraéte 'celebrado entre
;Governo Federal -dá .Republica 'nos Es-p

` Bathilde Ferreira, para servir aia que-
'idade ,cle auxiliar , do Instituto de Chiai

' mica do Ministerio da .,5g;_ricutlura. 4.4
,dustria e Commercio. -	 - •	 • 

4..

Aos vinte e ires dias •do -tiles -de Severei-u
rode mil Inovecentos c vinte e dotis, viva?
Isentes aia Secretariado Estado dos 'Nego'
cios da Agricultura, Industria o +Cerniu:o
,cio, o .engenheiro' civil .1. Pires do R iol#
aninistro •de Estado dos Negocies .da.V.i.a.-4
(.;ão -e Obras Publicas, servindo 'como -miai
etistro de Estado dos Negados da Ag,riou/1
aura, Industrio ie Commercio, ani ,impediw
mento do -effectivo engenheiro -civil ..114,
deferis° SialltiC8 Lopes, por parte do.Goal
V0130 Federal -tia Republica dos astadosl
'Unidos cio Brasil, tendo em vista 'que dg/
deve o Governo Federal paralyear os serw
'viços a cargo do Instituto de Uhimica,ac-i
.cuidou em assiguar o presente termo do
contracto -com a .Senhorinha Lathilcler

•;ferreira, para servir como .auxiiiar drj
referido Instituto; de conformiciacie coa4
,e estabelecido no artigo primeiro .do dem
ereto 1USW.VO quinze mil trezentos e qua-4
.renta e um, de triuta de janeiro de mil,
novecentos e vinte dons, expedido enX
virtude de haver o Senhor Presidente d.W.
'Republica "vetado a resolução tegisrativni
apue lixa • a despesa ida Republica -,pura 4#
•corrente anuo, resolução essa que.tio ar-

finge ;cento ,e-trinta ,e.clous verba migeStraa;
— Instituto de Chimica— votada na s,ub-

-conisignação ,aPessoal '•echnieo contracta-
'do aios lermos ,do artigo quinto .do Itegu-
lamento . e nas condiçoes,uo artigo -saca-.
:ta edous acura 1 e seu paraigrapitp unieo
da liai numero dous mil 4tininentos• A,.

quarenta e . quatro, de quatro divajaneir .
,de mil nevecentos , e. doze, .1.3t.c..•xN:do .titt. -
lo Pessoal, a importando de .setenta d,
.dous , contos Ile .réis ,,(72 :000$), mediu-

-as seguintes clausulas:
- Primeiro — .O ministro da Aegiculttiri..
Industrie -e Comercio, ate aecordo com •
estabelecido na lei numere,mil.serSeautu.
e seis, ,de VilltiC e nove ..te dezeinbro do,mi.
mevecentos e seis, artigo setenta, e dou:A
•letra.,/ e seu paro,grapho unico,da lei nu-
mero doas mil quinhentos e, miarenta e
quatro, de quatro de • Janeire dia mil no.
vecentos•e doze, e artigo quinto "clo,Itegu-
lamento annexo ao decreto nuMere, qua-
torze mil seiscentos o setenta. ó. dinco,, di-
dezesete de 'fevereiro- de •mil neVecentoa
.e vinte e um, e, tendo em vista a verba
:vigesiina—Instituto de Chimicatla arti-
go conto e trinta e dous da resoldeão leg,is-
'ativa que fixa a despeza 'da fteptib. lica .
para o corrente anuo, vetada ..polo Sr.
Presiidente da Republica, .sul.).;Copeignaelio,
«Pessoal technice contractatio, 'ele». -da
titulo l'essoal, que Vota a inieortancia dEã
setenta e doas contos do r(Us.-,(72,:000$),
resolve, de accôrdo com o dispaSto no ara.
Ligo primeiro do de&roto nurnerti nuinzfil
mil 'trezentos e quarentá-e 'uthí ..'cle lrintl§
"(19 janeiro de mil . novecentes:,,e' vinte 4,,
deus, contractar -a Senhorinha , 'Bathilda
Ferreira, para servir , como nxiliar dl
Instituto en Chimica do Midisterio ,t.131
Agricultura, 'Industrie -e Conntiercio. •

Segunda —'Como remuneraçO':de seus
:Serviços ',perceberá a .contraelanre' a gr]
lificação mensal de trezentos mil rei
'(300$), .a contar de primeiro de inch,.

-do .corrente antro, ficando sujeita a toda
*.lis .disposições do Regulamento' do Insti-.
'luto de PhitniCa, nue' estiver (e:- :. --rir, a

:	 '
	 ,	

•



atte-te;-- itURIO	 . e, o 'e

aaa „
440	 t.orgra apptioavets aajtiizo do
el,ártf,
~ire No daaaaapenho de MO

wumeffies I icárá a contaactaMe subordaa
da ao (Enatar do Inatituto ilp

nagandoaae ao trabalho diario durante
te itkoras .sempae qua.,, serviço assim p

1-4".0~42 — A contraatante ficará re-

2
0dukiaN't,1 ) r444 fôrma das leis em Viga,
aAla guarda e conseavação do material
' o lb for ontregua} para deiempenho
• suaa funoalies, indamnizaaido o Esta-

). o iYeR) que se extraviar 9u se inutilizar
taar atalaia
a ' ,quinta — A dura*: deste contracto

,ea. de primeiro de janeiro do corrente
aaino, até que o Congresso Nacional rea
aaava sobre o véto do senhor Prasidente

Rantablioa, á resolução legislativa que
xa a cleapeza da Republica para o anuo

7aie mil novecentos e vinte e dous, poden-
lo aer renovado, si assim convier 4,s

:Étartias contractantes, cu ser rescindido,
.4in qualquer tempo, por iniciativa do
"a'overno, si a contractanita não corre-.

onder aos devere.s de seu cargo, e por
picialava da propria contractante, si
,43sim convier, devendo neste caso dar
aviso com antecedencia de trinta dias.
", Sexta — As despena resultantes do
atraso-de contracto correrão por conta

:Tia verba e sub-conaignaçaio alludidas na
Zlausaila primeira.

tactizna — Durante, a vigencia deste
paitracte uão poderá a contractante
laarcer qualquer outra funcção publica,
aob pena de ser este reacindido imme-

ajiatamante.
ditava — As duvidas que porventura',I	 -avargirarn na execução- do presente con-

,eacto, sortia) resolvidas por arbitragem
aaeoltrende cada -uma das Partos o seuarawaiatro, dentro do praza de sete dias. Si
aaa arantros escolhidos não chegarem a
7Re,eiirtio, cada urna das partes, dentro de

ta/ prazo, escolherá dons nomes e a
a rto designará dentre os quatro o des-

ipatador. Emquanto não fôr resolvi-
a vida sujeita a arbitragem, o con-

ia acto será consietorado em vigor para
4aoa as Menos ,

a Nona — O presente contrato está
ai5ento do pagamento do seio preporcio-
,am, cobrando-se por a st í3 formo a taxa
aa,a danontos réis por linha a que' se re-
aiaao õ numero vinte e seis do paragra-
ajo quarto da tabella 13, do regulamen-
laaa aparo-Kl°. pelo decreto numero qua-
foze mil troaentos e trinta o nove, do
.orialietan de setembro de mil novecentos
a;. anata. E para firmeza e validade do

i.e at ima fica estipulado, lavrou-se o
.oseate termo, que depois de lido e

acebado conforme,. vae a_ssignado pelas
I Jactes contraetantes ié menciouadas,
..(eMs laalemunbas bacliareis José Cher-
‘;naailit. da Brida) e Dermaval de Sá Lassa

ooP Ttlín, Robej . 1.0 de Mello Camnbell,
gtundo official da Directoria Geral de

..4aoatabilidade da Secretaria de Estado
latos Nagocias da Agriultaira, Industria a
A;(11111DefdL ,, c0111 oxercioio na terceira
aaaeção da siestna . Directoria Geral, que

havrai. Rio de janeiro, 23 de fevereiro
.42fi 1922: —	 Pirm kçie Rio. —
tfc FP)'t •C ira . ._... Co;ai esaarnuah tia :

Ofterment gle	 Derweral de
Ltkv.sa. Rebertt. ti,. Mello Compbett.

Vdiatuvam exaladas e davidainente inuti-
tchado, onze estampilhas federaes no
„vàior total de trinta e quatro mil e oi-
•i.çcutins rts is (MSS%) • Co nfere a cópia-

I. Carripbe4t, 2 official. Visto. a-;
"ult Vistd.	 fonseeti.

MOTICIARIO
•••n•n••n•nnen

Np CAIO& Matitar do Rio de Janeivo,
realaaain-se laaje, aparta-foliai, 8 do
corrente, neate eallegio, os Seguintes
Mines;

oral -a- Para os seguiiites candidatos
á matricula ao 1 1̀. maio, ás lo horas:

Ary de Vasconcellos Malmo. Armando
Dominguea, Clé.p d'Alvear, Carlos Ai anjo
Souto Maior, Bucaydes Fe/ix de Souza,
Eduardo Guimariies Villaça, larancisco
Este/iano Bastos dç Aguiar, Francisco
Antonio Rodrigues do SalitS, Jorge de
Oliveira Paredes, litigo Rendi Moreira,
Oswaldo Teixeira Moraes Filho e Sebas-
tião Bogéa Leão,

Prova graphica de desenho do 1°
atino — Para os candidatos á matricula
no 20 o 30 anno. (A's 11 horas.)
, Prova escripta de geometria
armo — 'Para os alurnnos reprovados
'mata Mataria e Para os candidatos
matricula na Escola Militar que faltaram
'a primeira chamada e os inscripbas pos-
t,eriormente á i° inscripção,„

No Collegio Pedro II serão chamados
amanhã, 9 do corrente, ás 9 horas, os
aeguintes candidatos a exames de pra-
paratorios (2' época)

Portuguez — Turma afectiva —Au-
gusto Lima da Costa e Silva, Ascanio
1?erreira, Clodoveu Cayres Pinto, Drausi
Canchas, Eduardo Nogueira de Oliveira,
Edgard Castello Branco, Ennio Rego
Jaz. in, Francisco Kloors Werneck,
Francisco de Paula Santos, Gani Jan-
sem, Helio de Queiroz Duarte. Irnack
Carvalho do Amaral, José Pitag-uary
Serra, José Augusto de Araujo Jorge,
José Pinheiro Machado, José Cardoso
Fernandes, Josaé Freire Martins, José
Elias Ripper, °atavio Gouvaa de Bu-
lhões o Oswaldo Barbosa Monteiro Au-
trato.

Turma sunplementar — Joaquim de
.Figueiredo Cortes. Joaquim Miguel Ar-
rojado Lisboa, Jair Musafir, Luiz Fe-
lippe Maigre de Oliveira Ferreira da
Gama, Lourenço Cobicei Junior, Lu-
ciano Lentes, Manoel Mande, Paisand,
Mauro Boaventura Muniz - 13arreto, Mo-
desto Gomes Liras e Nelson Azevedo
Branco.

Geographia — Turma affectiva —
Antonio Jebe, Alvaro Pereira da Costa
Junior, Calco ()atavio do Prado Kelly,
Gentil Vieira Gomes, José Soares Ma-
eia). Lauro 'da Silva Paiva, Milton Luiz
Alexandre Ribeiro. Milton Weinberger,
.Mario de Magalhães Rosa. Moacyr
Oliveira, Nilo Soares de Souza, Pedro
Americo de Magalhães .P4M1, thiben Du-
tra de Mendonça, flaphael Quintanilha
Filho, Waidernar Pareete waj-
domar Carvaitteira. Anistaio F .ancisco de
Castro, Armando Ileide, Felisberto Nu-
nes Villiana Filho, Rareai° Rouba pu-
ta, Inocidio Miranda, José Gabriel de
Sauza. João de Mello Rezando. Joaquim
Dfuroira de Barros Oliveira, Jayme Luar
de Carvalha. Levy Penna Bastos, Leo-
poldo Grou:uives gastas, Milton Fonte-
nane de Araujo, Mario Pereira da Silva
e Marcos Souza Vargas.

Turma supplemunt4r — Obvio Vieira
Filho, Remeto Luiz lacto, Raul Mello
'Rego, Raul Martins, Soaaio Augusto
BOISPOn. Sylvio Irai/cipo da Silva, Syl-

• vio Roinero - Net , Syhvio Joaquim da
-Ointia, Silvia° ataca Bilhq e Walter
Wirtz pa Cesta.

, 1Physica e chimica Turma eftectiva
— Attila liburcio Gomes Carneiro, Dir-
ceu Baaaoa, Francisco Fernandes de
AgUiair Rilhe,' Luiz Bastos Guirnaaãaa.
"tio, Paulo dê bittelscourt Sampaio, Ru;
bens Monaoiao de Gela°, Rodrigo D'Grai,
Sobrinho; Raul de Sá Freire, Anchyses do
ALcantara, Alberto :5Vaidyr Doaram Ena-ea
da Silva, larancieco Pereira da Silva, JeF~
ge yereira deWouzat, Leopo/do GrOn"
Neavton Motta, Milton da Siqueira Lopes,
-Marysia Lassanee Pontoura, "Moacyr
Arrudakatafei e Paulo Amato] Gouvea.

Arithmetica — Turma effectiva: Arat
mando Rodrigues rite•borila, Guilhermo de

Joaquim Marques Segira, Ma-
noel Couves, Illoacyr Alves alanaya, Os-
waldo Ribeiro Carrilho, Raul Ferreira
Landin, Armando de Paina Fonseca, Ci-
(lio da Silveira Carneiro, Denizart Adulo
Pereira de Mello, Raiveci() dos Santos Pia,
mantel, Joaquim José Coelho Nunes, New-
tou Quintélla e Octaeilio de Freitas Mar--
tinha.

Histeria Natural — Turma effectiva:
Amilcar Cardoso de Menezes, Carlos Ri-
bas de Mello Leitão, Carlos Guimarães
Ramos. Ernani de Mesquita Santos,
Eduardo Ascenção Palmara), Frederico
Napolaão de Souza, Grialter Octavtano
Ferreira. atilara) Gonçalves Maia, José de
.Azevedo Pro pina, Josa Oliveira co bezen-
de, Lauro Augusto de Medi:ires, Mauro
Lobo Martins. Newton de Azevedo, Os-
waldo Pedro Monteiro, Olga Pacheco de
Magalhães, (non Pinto Ribeiro, Pedro
Paulo de Moura, Publio de Lemos Rache,
-Paulo Atafona° Vergne de Abreu, Paulo de
Saltes Georges e Paula Veiga..

Turma supplementar: Renato Ozenda,
Renato Vieira Wil/ington, Ray Barbosa
Nelto, Sylvio Carvalho d'Avilla Mello,
Sylvio Carvalho Duarte, Sylvio Moreira
de Mattos, Sevaram C. Sombra, Sabbato
d'Angelo, Saraiva Vieira de Souza e Urius
Cordeiro.

Historia do Brasil — Turma effectiva
Antonio Barros Valia, Antonio Soares

Lima Netto, Abelardo Accialy de Bastos
Amorim, Aroldo Alves de Almeida Al-
buquerque, Adhemar nossa Argemiro
.Pinto da Costa, Alfredo Ismael Pereira,
Cunha Filho, 'Arnaldo Gross, ,Balthaaar
Gomes, Dali() Ayres dos Santos, Euryato
.de -Jesus Zerbini, Edmundo do Albu-
querque Martins, Francisco de Asai
Gonçalves, trai/cisco Camara Simõaft,
Flavio Porto Barroso, Frederico de. Fa-
ria Albuquerque, Cata-cario Carneiro Eu-.
nos, Geraldo Borrata, Germano Manoicio
da Costa Bastos, lto justam da- Matta
Garcia. José Juni) Swaybr:eker
José Moraes da Silva Loureiro, Josá
Caetano da Costa o Silva Filho, Jasai
Joaquim Vandet Leal, José Ezactuiel da
Silva, José Inonisio de Olive.ra, Jaão
Dias Pereira, João latagenio E,milio Berla
de Nienaeyea, Joaio Julio da Silva, Joãa
Nunes Teixeira Junior.

Turma supplemantar — Jorge ale
Abreu Schi/ling, Lauro Ferreira Guia
mariíes, lUrio da Silveira Reis, Moacyír
.Roméro, Miguel Camargo do Nascimento.,
Mario de Magia Desabamos Pinto, Na-
rival da Qosta Freitas, Nato Coelho LN.
gey, Orlando Duarte Maraina, .Pedro Seiaa
rado rilho.

Resultadas dos exauaes realazarlos
Collegio Pedro II, no dia 3 8 corrente•:

Historia Natural — Gustavo AclolptitÁ
de Lima Torres, e Guilherme Cinta.
Pôgo de Faria, 3,6. Reprovados, 13.

Aritlimetica	 Antonau Dias de Cara,---,
tvalho Junior, 4 1/6; Aingisto Tavaroa
tio ;RUIN a.L'auhu r.erreigu 1‘13Yri£24'..,
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3 ' 2/3; Et1r3rabe de Jesus -Zerbini,
Edgar(' Alves de Mello, 5; lloraeio Ga-
ma, 3 2./3; José Domingues Machado

• 'Filhe, '4 1/3; Melehiades S.:piranga, 4, o
Eaycle Joaquina Ramos, 4156: Reprova-..
dos, •oito. •

— Resultados dos exames realizados
no dia'• 4 , do coerente: •
• Elistorlil'attiral-- Jacques Alves de
Mello 3,6 .; jaziel Solto Maior Lagos, 4,6;
Luis Pereira Teixeira, 3,0 e Maria Da-

cr	 illeprovados,
Arithoretica — Antonio Junqueira

7;. Cesar Costa Uzedo Rocha,
4; Luiz Souza Freitas, 4; Maurilo Mar-
tins 'Bogado, 3 .',/3; Nalm Manusur,
5 1/6; .Nolson ,de Lima Vieira, 4; Os-
waldo da Rocha Ribas, 3 2/3; Odila RG-
drigues e Souza :Ribeiro, 3 2/3; Fran-
cisco José Streva, 5 e 4Gastao de Bu-
lhões, 4. Reprovados, 10.

— Resultado dos exames effectua.dos
- no dia 6 do corrente:

Arillunetica — Anthero de Almeida,
5 2/3;. Luiz Felippe Vieira Souto, 6 2/3;

. • Manoel 'Gusmão Filho, 4: Orlando Dou-
indo- Lopes, 4. 58; Radamés Antonio
(üida, Raymundo: de Lima Baeellg
Filho, 5 1/2; Renato Santos, '6; Rogerio.
Ribeiro da Rocha. Filho, 4; Sarah de
Deus,' 6 112; Stelio Alves de Souza., 6;
Sergio Barreto Junior, 5; Sezefredo Cari-
cio Pires, 5; José Thomaz da Cunha Vas-

•eoncelloS Filho, 2/3; Abelardo Arruda
de Brito, 4 2/3; Affonsa Mayon Nogueira,

2/3 e Af (*aliso de Castilho Freire, 4.
• Reprovados. sete.

Inglcz — Alfredo Rodrigues Fragoso,
Jaieo . de Assis Almeida 3' 2/3; Lnih

. Antonio Ferreira de Souza, 6 412. : De-
• nedicto Luiz .da 'Moita Pacheco, -4; Celso
OctaVio do Prado Kelly, 7 . 1/2; Celso
Monteiro de : Mersillac, 5; Durval Gar-

• eia' de Menezes, 4: Edgard Teixeira Vai.-
• Iadrtc; 4-1/2; Plinio Villela ,4 1/2; Eurt-
pedes •Vaseoneelins Linhares, .4e José
Marcello Moreira, 4; José Calvin° 'Filho,
4.4/2: José Antonio :da Rosa Filho, • 4;
J49 .d e' 'Mesquita. Barros Filho, 4 1/2 e
Aloysé..-s :Azulay, 3 213. tRepro*ados,

•..eptateo.	 "
Pl`an(!êt•—. Luiz Guedes de n Carvalho,

; Jobel Lopez, a; Antonio 'Negreiros de
. ) .Andrade Pinto. 7; Arnaldo ,Pinheirn .(11;
- Andrade 5: Ainerieo Pereira. 4: A min-
thaS ''Gareia Costa Barros. 7.: .Voysto
Garcia Cota Barros, 7: Aloys- ,, trear.i-

iseo-de Castro, 9: Aniaury . Priggi do Fi-
gueiredo, .4guinaldo •Grains Oliva. '4;
Cotharina Stinão Dolor dos SantOs Co-
ragptn, 7; Edgard Pereira Braga. 7: Hen-

„ rique ,Alhèrto ,Wolimer, 7; José Carlos
da Fon seca. 6; José Vasconeellos Linha-
res. 'e; José 'Augusto Fernandes„; Maria
1.1ygina cio Paiva, 6 e Orlando Chrysos-
tomo de Oliviera, 6. Reprovados, quatro.

L. ,—ras 'do dia 7 até 18 horas do dia 8:
District° Federal e •Nitheroy:
Tempo	 geral instavel com troo

•voada, &'.:sujoito a novas :Sortes.
'Temperatura	 Estavel.
•Vont0 — Predominarão os do (lua-

•drante
Estado. do - Tilo:
Tempti	 Em , geral . instavel com fr_cl:*

voada, e .suielto a chuva, ,kfortes.
Temperatura — Estavel.
SynoRe 1do ..tempo oceorrido:
No Di§tricto Federal •até 15 horas do

:dia 7):tempo, de .aedôrdo' em' a
wrevis"V:Teita",- foi ora ameaçador 'ora
inStav1. , }fatiem á 'tardinha 'e ri. noite,
choveu regularmente tendo -.trovejado em

. alguns pontos; boje foram registrados
chuviscos inap rectaveis. A temperatu;ra

Iteclinc,w ligeiramente ú-nnive. o foi és.v

ta-ci ••de diae a maxima •egistrou-se tie
12 :horas e 10 minutos com .27°.2
minima •tis 2 horas e ,10 minutos com

Predominaram oã ventos de .NINV o
WNW de 18 ás '11 'horas, -com alguns pe-
riodos de calmaria; a brisa cahiu as 12

! 'horas e 1t1 minutos.
;todo o pais '(até O horas do dia. 7).:

Zona morte — 'Devido :á . deficieroia do
• serviço telegraphico -não é feda

nonse desta :zona;
Zona centro — _emitindo instavel o

tempo e a temperatura : estavel.Chu-
y_as copiosas, seg uidas de tiovoadas, nos

! Estados de Minas e Rio de, Janeiro. De
Goyaz e Matto Ge'ofiso não erectibemoe

• nossos despachos telegraphicos;
Zona ul — Tempo .chue:oso e tempe-

ratura em ligeiro declino). salvo em
Santa Catharma em que subiu li geira-
mente. Chuvas fortes a nordeete•lie São
Paulo, e chuvas regulares nos demais
pontos desta zona..

Estações de aguas — Continua insta-
vel o tempo em .Caxarnbil. Passa Qua-
tro. Araxá e Poços de Caldas. Chuvas
copiosas em Araxá e Caxambú, e chu-
vas regulares em Poços. de Caldas e
Passa 'Quatro.. A temperatura subiu li-
geiramente em kraXa e Passa Quatro e
foi estavel nas outras estações. A tem-
peratura maxima, em Caxambú foi
em Araxá 26.0. em Passa O ilalto 2'410 oem Poços de Caldas 25°0. •

• Maiores temp eraturas — 24%0 em Vi-
eloria e 83.0 em Larang,eiras (Sergipe)

Palores chimas •'ecolhidas im dia 7
— 78 miro O em 5: Pedro e 63 . ro/ni Oem Petropolis.
• Estado do mar ma costa do pais —
Vagas em 'Rio Grande do Norte e São
Paula; chão p tranquillo-nos demais pon-tos da costa do nais. -

Regiões sem chuvas .- lia mais de 15
dias. Joaseiro.

Dados aerologieos — Corrente SSE
até. 240 metros com a. velocidade ma-
xima de 6.0 metros, desta altura até

• 680 metros corrente sul. rum velocidade
.maxima de .11. metros.; dabi atí.! 1.500
:metros, altura em que .o balão desappa-
rocei) por interposição de St. Cumulos,
á distaneja horizontal de 1.710 'metros,
corrente SW •com velocidade maxima de
9.0 metros.

O verão de 1 921-1922, no District°
Federal — ellesinno organizado Pelo
Instituto Central da Directoria de Me-
teorologia.	 •

.0 verão de 1921-1922 (1 de dezembro
a 28 de fevereiro) no Distrito Federal,
transcorreu sem nenhuma anormalidade
de nota.

A temperatura média de cada mes,
muito pouco variou com r elação és res-
pectivas mormaes, e, eonsiderando-aa
em .conjunto, o valor médio :resultante
foi -extintamente igual ao valor normal
ila . estação estival ,entee A somam
das maximas accumuladas em todo o

4102100 fge afastou da sommte nor-
mal. ao passo que, com a somtna das
miuimas verificou-se gim afastamento
negativo sensivel, indicando lerem 'Sido
as Madrugadas mais frescas que habi-
tualmente, o que .é dxplicavet pela me-
nor nebulosidade observada e portanto,
maior radiação nocturna. Houve apenas
dous períodos quentes 'com-temperatura
seguidamente acima .de 30° — o de 23
a 25 de dezembro e o de 22 a 25 de ja-
•leiro: A maxima absoluta registrada
.no Castello,1of de 34 0 2, oceorrida dua”
vozes — aos 7 dè janeiro e :A de teve-
Toiro. As mudanças mais bruscas de
uma hora a .outra aliás sempre 'peque-

s,deram-se em janeiro, e • as de um
dia ao outro, era fevereiro',,

Ns chuvas ,foraru",esenssas nos
amprimeiros ezes e 'li geiramente acinia

da normal 'em Sovereiro,. O deficit plu-
viumetrico de dezembro foi 71.3 milli-
mitros e o de janeiro 55.7 millinietros-
A peccipjtação mais intensa foi observ;i:

• da entre .23h, 2,41k do dia de, fevereire.
com 15.2 millimetrqs, iutelosidadej?s!-
co motave/.

periodo ma.is chuvoso., a a esta( b
foi o de 9 • a, 15 'de janeiro, o o ';h1'.
suco ()mirrem eulec	.15	 -
semoro.	 —-Foram registrados dp cuas ..trcs
com ventos fortes — um chi deseMl.
(mao 'tempo do 'sul), e dons em j aile'i •
(borrascas locaes com .trovoadas).

Nenhuma ' anomalia salientou-se
taxa de 'humidade relativa cujo Ve• -
médio muito fie -approximara da tuir.,;
.dos meses considerados.

0 céu permaneceu um pouco meÉ.,
nublado do que é eonlinum • no veii
havendo uni exceski do 79 horaá'de

Conla,rame seis
encobertos e ft.), nublados.	 •

atida a rwlação iiitinua, moi a nossa i'
wolre o movimento dos -s-Srstep

isobaricós moveis e o estado ''Éceral • 4

einin o verão lambem correu sem
idioma anomalia conspicua, _cin.:ponto
vista .da circulação geral das baleais c:

• lundus atmosphericas. • -
De um modo gerai, -poder-so n-:ha. dit. -

que a estação calmosa- do 1021-4922, 5

+District° Federa l , foi serea pu mz -
periodo. e• de calores±orniaes.,

• O tuim° — Boletim .de Meteorologia
'Previsões para o periodo de 4.8 ho-

•;.:,	 •

A Repartição Geral dos Correbs,e;çpgi..".
inalas pelos seguintes paquetes; •,

Hoje:	 •	 • ri
Pelo Ttrpitz, para Santos e Ria clatPi;át- .

recebendo impressos até ás 4 liumM.ca_th,
para •o exterior até ás ,5.• •

Pelo Itapenum, para S. :Sebastiliej.„Sánte
:e mais portos do sul, recebendoiippressee;
até ás :6 horas, cartas, para o hiter.ip;:.at.i
ás 6 1/2 e ditas . com :porte' Ll,liplo.,7att:

Pelo Minas Geraes,,para BaidaWgeió,
Recife, Cabedello,, Natal e ..exe-
bendo impressos até és 10 •Jioras,..'eeetas
.para o interior até ás . 10 1/2, iittaS.;m
porte duplo •até ás 11,e 9bj0Ctos.paep.4.c;D:S-
trar.até és 9.

Pelo Ruy Barbosa, para Santas, 'dita
-portos .do sul e Moinevideo,
, impressos até ás 6 horas, cartás•.;.papi-s)
interior até ás O 1/2 e ditas. ei:ip -ptkfe/
duplo e .para o exterioeatésás 7.

Amanhã: •
'	 ;Pelo Itapema,. para Santos e tit..1.11"s'..r.0et05

..1	 -

do sul, recebendo impressos até á's" libras,
•Cartas para o interior até .ás
éóto pote.; duplo até 'ás 9 c objectoá,

,gistrar até ás 18'1m:eis de hoje. ,,
Pelo Galha, para 'Vigo e Bremen-, ;rece-

bendo impressos até ás 8 horas, cartas para
o exterior até ás 9 e objectos Para registrar
até ás 18 horas de eoje.

'Nota —'Vales- postaes •internapionnes, d
nacionaes iva thesouraria, nos dia&uteis o ate,
asila .1/2 horas. 	 •	 •

—.Recebimento de enconunepdas postaes
internacionaes, pela 5° • secção do.etrafe-reo,
,para 'Portugal e • liainburg,o como ..corrCtio
permiltames coai todos os paizes -d iJiiã
Pestal,.4ores, Madeira q Estado.'iJaldo. •
directante.g.te,o0,,	 dias até..h -1D lia-
ras ente a, vespera.da.partida ,,,dos ,pqql;eleS,
que se. destiinnem , a ,Lisboa, Hainburgo

.(Estados.Chtidoe, ex cptuados os da Collina-;
nhia Sud Atlantioue,, e entrega •ainocin
mesmos dias .-Álasi,145 1/24s 11 ltoras,ç ,



Temperaturas Temperaturas
externas
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•••	 ~1•81111MOL	

'Nuca .

PitI° 	hcroy
E'nca tado 	
agenho de Denlró, . 	
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em

12.6
8.5

11.6
9.5

7.8 30.4
31.6
34.6
30.3
31.1
30.0

22.4
23.0
22.4
22.0
22:3
22.2

Penha 	
Gavea 	
Deodoro 	
Corcovado - Temp. 20 	 8. Hum.

rel. 73 55. Vento: SW 7.

28.0
7.1

17.0

1

30.9
28.0
28.4

1

23.0
22.6
21.8

CO
oa..

27.0
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-tirem:ida de Met:OrclOgial- Instituto Central - Serviço de Previsão do Tempo - Boletim de Tempo
Brasil ao mcio dia de Greenwich (9 lis, no Rio do Janeiro) no dia 7 de 'nau.) de

- mopse do tempo em todo e,
1922

Zona Norte - Devido á defficiencia do serviço telezraphico não é feita a synopse desta zona.
• Zona Centro -- Continua instavel o tempo, e a temperatm.. estue!. Chuv:.a cc-i gsas, scjuidas
Minas e Rio de janeiro.

Zona Sul - Tempo ainda chuvoso e temperatura em ligeiro declinio,salvo em Santa Catharina em
fortes a nordeste de São Paulo, e chuva regulares nos demais pontos desta zona.
Observações meteoroicgicas efectuadas simultaneamente ao meio dia de Greenwich (9 lis. no Rio de

de 1922 (Resumo do Boletim arguizado no Insiituto Ce..tral)

Observações do dia

de trovoadas, nos Estados tie‘

que subio ligeiramente. Chuva.

Janeiro) -no dia 7 de mau

Observações da vespera

-_,	 do ar
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S. L. de Maranhão (X 14	 1
Barra do Corda (X),
Fortaleza (X)........
Quixeraboiltim (X).
4slatai 	
Pa.rahyba (X)......-

I 01.5! 28.0!iMOR.	
' S	 .	 s„.	 31.0

Recife (X) 	
Pão de Assucar (X).
Araca ,. ,5 (X) ..... ....
6altia (X).. ......... .
Caetité (X)
4aitui.;ria (X) .....

L
. ..

Mello Poriz me......9.tjl 20.5
Theopitilo Otioni (X)
111)e non 	 .	 59.0 21.0
Cai,a!ni!"1 	 	 59.8 20.0
!t)cços de Caldas 	 	 01.6	 19.0
(loyaz (X) 	

311	 5i

Santa Luzi',	
Cuyan. 	
Coi . Anhá.. ... ..... .
-Victoria 	 	 COi 	 N59.	 28.
Capitai Federal (Insti-

	

is• 	

	

tuto Cc-trai 	 	 59.0 26.01 0/0	 C	 O
.	 25.0 -	 S 4Caanac	 r

.

Vribitr,o 	 -	 58.0 21.0 -3.0	 C	 O 101
Veiroucl.S., 	  02.3 24.5 -1.0	 C	 O	 71
liezde 	 .. . .	 58.0 23.0	 -1.0	 W	 1. ip!
cabo Frio ...... .... 	 58.5	 26.01 -2.0	 W."
rin herez,opolis....- .	 56.5	 20.0	 -1.5	 C.	 1 . ,',11	 1 -	 -"

▪

	1.
1 S. Paulo	 .	 50,zi	 20.01	 -2.5	 si=	 .,4.';'?	 ,	 ,..-Ir	 1. •
Santos 	  , . 00.0 21.01 -,r0	 :::' V.''	 PC-0..?!7.Zat?-.4.
Paranaguá (X)....„ „
Guara puava (X)......
Curityba 	 ,	 ..
4= lor anepolis 	 ,..
Lages. 	
Porto Alegre........
Uruguayana .........

• 4,ioutevi	 (X)... ..
&mio.; Ayres (X)...

!	 ~	 ...•••nn••nn	

Estado do eéo cnm dceilims de c=ta-tot to.--,.'-MM7Mil!Rrl."0, totalmente encober o. Estado do tempo: 1. bom; i, incerto :
4m„ mau. phenomencs diversos : e, chuva ; e, neve; ii, nevoa seeca; a, nevoeiro denso ; at, nevoeiro tenue ; a, saraiva ;
f;eada ; 4 I . , trovoada coai relampagos ; t,, trovões ; r, relampagos •' o, orvalho ; v, ventania.

.0s turateros indicativos da força do ventorererem-se á EsealaIleaufort de O calma a 12 tufão. A pressão" barometrica acha-se redu-
zida . a 0e C., ao nivel do mar c á gravidade normal.

Observações meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota: a chuva foi medida no dia 7 .ás 7 horas e,
43 tenir	 turas foraí-... observadas no dia 6 ás 1 horas.

hOt'a -(X)1•Iãz, veio telegramma.
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Estádo
do tempo e
phenomenos

diversos

(chs. man.)

-. R. pm.

i9.0 C. t. i. •Zt a
5.5 ; C. t. pá., .
4.5 Ag. prn.

63.01C. t. prn,
15.8;C. t. pnu•
33.0 C. t. par.
17.3 T. pm.
19.5 C. t. pila,
7.71C. am. pn:4

21.3 1.	 iil.

9.2 C. r. pilLt.
7.41
5.0 Chs. ama.

Estado do tempo
phenomenob
diversos

)watiaortrann.~~14,-P
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,
Mercado: - 1" cotação: firme ; 2' cotação, calmo.
Disponivel base typo 7, 19)600.
Mercado, firme.
Vendas até ás 10 1/2 horas, 2,924 saceaS;
Vendas, total, '12.593 saccas.
Pelo syndico, Carlos Ranziro.

mens.

MárcO 	
Atrii,	
MaiO 	
junho.,. 	
julho 	
Agosto 	

Vendas 	

Dia 7 de março de 1922
1° cOtaçãO	 i' cotação
1	 19.r..15tS	 3	 19$353
1	 19430	 10$30U
1	 19$493	 1	 19$400
1	 19050	 195490

•	 -14300	 19$250 -
1	 1$200	 19200

Saceas	 saeess
6.000	 4.063

3 Colação 'Dotal de VendaSis

j ''' -	 0.000 Sae.;

Logo nec
ak•-zaq

- 4.000 sacea4'
1.000 sileceq.:

-	 3.00 sa,ceak
- 1 .090 SaCCUí4
-

i5F('-75-P ..1P-i?:"2	 7187

conçon DE CAFÉ DA BOLSA DE MZRCADORIAS

I.AIX O kwFierAZ-(4 r.,;pa

.obre Londres... 	
Sobre Paris
Sobre Ha mburgo 	
Sobre Lal ia 	
Sobre Pcirtuoll
Sobre Nova Vork.......	 6$930
Libra esterlina - em

watt ,/ 	 -
Sobre i.::.citos Aires (peso papel).

r

	

	 Sobre Buenos Aires (Peso ouro).
Sobre alonte;idéo (nas') ouro)...
Sobre I lesnanha (nese.tas) 	
Sobre Sithsa (francos) 	
Sobre Rel-iea (francos) 	
Sobre 110 1 1	 cla.(florim) 	
Sobre lanar. (yen) 	
Sobre Dinam:-,rea 	
Some N ,Nue :a 	
Sobre	 	  .
Sobre Nr.racv 	
So . re Palestina. e S,Yria 	
Sob:e Canadá. 	
Sobre - R smania 	
Sobre Austria 	

Moedas

Liras (papel) 	
Marcos (nabal) 	
Escudos (panei) 	
Apo:ices uniformizadas de 1:000$,

5 °/„, 	
Apolices diversas emissões de

1:000;z , 5 o!„
Mn-dicas diversas emissões de

1:00. 5 "/„, nom. (por aver-
bação) 	

Apoli'es 'diversas emissões de
1:000F, 5	 , port. (1917) 	

Apolices diversas emissões de
1:000a, 5 "Ia, port.. (1920) 	

Apolices diversas emissões de
1:003s, 5 "1, .port.

Apolicas (1) Empresam° Munici-
pal de 1935, pod . 	

ApoTices do Emorestimo Municipal
de 1920, port 	

Apolices do Emprestimo Munici-
pal (1C7	 port. (dec. 1.535).

Apontes do . Estado de Minas
Gemes de 1:000. 5	 nom.,.

ApolicesSo 'Estado do Rio de Ja-
nelrude '100f; 4:port 	

	

Banco .Partuguez do:Brasil, port 	
Banco cio Brasil 	
Conipanhia Centros Pastoris do

Brasil
Companhia de Tecidos Alliança.
Companhia Docas .de Santos, nom.

751/64
$646
$030
$373
$622

7$116

25587
65100
55945
1$143
15400

$616
25715
35400
1$516
-
-
-
-
-
$061

$385
$045
$690

816,000

834$000

803000

7715000

7723000

772$000

180000

lgo$500

moco

800$000

975000
181;5000
272,09

27$000
208$010
4403000

7 7/8
$642

Na Primeira Pagadoria ,42 Th9aa1cs
dona! serão pagas hoje, salino	 atil, as
seguintes folhas : Delegados e escriç--;"
Escola Wanceslatt - Reformados da Policia
- Inspetoria de Obras contra as Secas -
Museu Nacional - Directoria de Meteoro-
logia c Agronomia-Jardim Botanin e 'Horto
Florestal Aposentados da Agricultura e
Exterior - Corpo Diplontatico e Serventua-
rios do Culto Catholico - Aposentados da
Justiça.
---
Nota - Os que deixarem de receber no dia

proprio sóserão attendidos do 20° ao 23.,
ijia util.

PARTE COMERCIAL
Guinara Syndical

CUR:e orricJAL DO CAMBIO EM MOEDA ME.
TALLICA

Praças	 90 d/v. A'vista

Secretaria da Camara Synãical do Rio de
Janeiro, 7 de mitiço de 1022.- A. Uinton-
SOL

•••••

PATERES DE INUMA°
N. 11.920 A. Memorial descriptivo do inc.

lhoramento introduzido no Mve gção de gim
apparelho para aquecer previamente a agua
de alimentação de caldeiras de vapot,, pri-
vilegiada pela ',alente n. 11.930, para o
qual pretende previlegio Urbano C. de Mello
e Souza, domiciliado em Cassia, Estado de
Minas Geraes.	 -
A invenção se refere ao melhoramento in-

troduzido na invenção que faz objecto da
Carta Patente n. 11.950, o qual consiste no
aproveliamento dos gazes de combustão em
toda e qualquer chaminé, quer seja de alve-
naria ou de ferro, quer seja de uzinas ou de
caldeiras maritimas em navios, coAforme
serpentinas 1 das figuras 1 e 2 dos desenhos
aanexos.

A agua depois de depurada e caltindo no
tanque 4 das figuras 1 e 2 ohi receberá os
vapores de enanamento já passados pelos
tanques 5. das figs. 1 e2 e será elevada por
uma bomba, a cortai dchaminé ligando-se,
en:ão, as serpentinas referidas na patente
n. 11.930 e communicando-se depois, por
um tubo, a uma outra serpentina horizontal
ligada, em seus extremos, por curvas, e
c011ocacia no tecto e lados do cinzeiro, cujo
tubo entra e sae do cinzeiro, como se vê em
6 das figuras 1 e 2, para ser, então, descarre-
gada pelas ligações necessarias ao depo-
sito 5 collocado ao lado onde, tainbern, po-
der-se-ha collocar secções de serpentinas
para o primeiro aproveitamento dos vapo-
res servidos como ern 2 das figuras 1 e 2, e
de onde a agua será impellida para o inte-
rior .das caldeiras. A serpentina de %ma
espiral no Ianque de agua depurada 4 das
figs. 1 e 2 poderá., tambem, ser de ftirma
horizontal cai varias secções.

Reivindicações

1 3 , uni melhoramento introduzido na in-
venção que faz objecto da patente n. 11.930,
caracterizado pelo aproVeitanie.;to dos gazes
de combustão em toda e qualquer cha-
miné;

2", um melhoramento, como reivindicado
em 1, caracterizado por poder a agua re-
ceber, depois de depurada, no tanque 4 das
figs. 1 e 2, os vap`bres ü escapamento que
veem do tanque 5 e por ser esta agua, em
seguida, elevada por unia bomba á.cort)a da
chaminé ligando-se as serpentinas da pa-
tente n. 11.930 e communicando-se, depois,
por um tubo, a outra serpentina horizontal
ligada, em seus extremos, por curvas, collo-
cada no tecto e lados do cinzeiro (como
em 6, figs. 1 e2) para ser descarregaria no
deposito 5, ao lado, nom secções de serpen-

' tinas (como em 2, fs. 1, e 2);
3, 11a1mante Wh melhoramento, como

-•rei.vindiãdto em 4 e 2; caracterizado por
poder a serpeifiga d fórma aspirai do

,
tanque 4	 -ustrm.ada, da ligs. 1 e
ter a ferina horizontai, em "tt`!,rias s'ecçõe,44
tudo como se acha substanciálnsente descriptJ
e representado nos desenhos anuem.

Rio de janeiro, 28 de ilovembÈo	 1921.-
Urbano C. de Mello e Sinete.

N. 11.929-A - Memorial cl seriptivo do me-,
llioranzento introduddo na iliVel100 de:

um apparelho evaporado:- para cardo, de
cima e outros liOiclos.», privilegiado
pela patente á. 11•919, para o qual pre-
teade privilegio' o respectivo inventor Ur-
intuo C. de Mello e Souza, domiciliado
em Cassia, Estado de Minas Geraes

O inventa se refere ao melhoramento'
introduzido na invenção que faz objecto
da . patente n. 11.929 para o mit apparelliti
evaporador para caldo de calina e outros li-
qUidOS consistindo o melhoramento na'
inotliiicação da constnicçáo do apparelho
a saber: Mudança de fórma da .caixa de
aspiracão 3 para a de numero 14- da fig...1.
do desenho a •eg.o.

No exem p	representado em 14, a caixa-
de asoiraç: eom um tubuladeir 6: para
entrada do L 'ilido a evaporar, tendo essa
14 a • fórrna trapesdidal, com diametro e
comprimento igual ao da catjefta • semi-
cylii.Crica 1, de ferro ou de cobre, eskando.
ligado niov /cimente á caldeira 1 por meio,
dos Unges 17 e 18 e parafusos prisio-,
'leira.: que passam por furos , (os referi-
dos flanges e porcas nos extreoliS dos.ditos
parafusos.

A caixa do ventilador que de (ánlia.
semi-cylindrica passa a sc.r trapesoidal;
provida de uma chaminé no extremo, ele-
vado, tendo fixado em uma parede da.
cha-miné dessa elavação um ventila-
dor centrifugo 9 montado em um mancai.
19 que tem o eixo movido pela . po -
lia 12, na parte externa da paredet,.. Q,
apparelho agitador ou remexedor: .que
era formado por barras longitudifiaes,
passa a ser constituido de facas de brada.-
transversaes, cruzadas, arciond.das . , pelp
eixo rotativo 2, como no. figura 1 ntittierCs
3, distanciadas umas das outras de 3 á 8
centimetros, cottirmme ti conveniencia.. (e
apparelho terá o numero de facas de aceôrdo
com o seu tamanho. Cada uma dessas fttea;';
3, terá dois raspadores 16, da figura 2, fr-
xados amua barra de aço movediça, prega
em duas prezilhas não representadas, m!
extnnuidade superior da . parede da calderce
semi-cyliadrica 1 ou 119 extremo inferior
caixa de aspiração 14. O eixo rotativo, 2 do
apparelho agitador oti remexedor seill • pto-
vido tainbem de inn dispositivo 20 qn,e
imprimirá o movimento de vae e vem, IN V.*
sitivo esse que pé	 iqale-ser deualtwer.
inato e tamanho. O eixo rotativo 2 7:nprih

-miá, por meio de ligação o mesure
, incido de vae -e vem ás facas raspadoras iria,
da figura 2, lixadas na barra de aço r15.a
presentada. Nos desenhos .aníicNo ..; áIrtiirm
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Si representa uma c/estação em secção lona
~siar; a figura _2, outra elevação sendo

re

rie em secção transversal; a figura 3, uma
lista em. pfanc	 fiitoda gra 1; a iigtirá 4, uma
1sta de frente ; a figura 5, urna vista de
talbe, e, enatmente, afigura 6, uma ele-

Vação em secção longitudinal, fragmentaria,
`- um trem de engreaagem E para movs-
4jaentO manuã, carro uma variante da
çoastrueção.

Reivinclicaças a
1a) — Um melhoraincato introdazido na

Invenção privilegiada peia patente nu.
'..imero 11.929, caracterizado pela mudança
te fórina da caixa de aspiração 3 para
p de numero 14 da figura 1 do desenho
annexp, provida de tan tabulador 6, com
tdiametro e comprimento igual ao da caldeia
ka semacylindrica 1, de ferro ou cobre, liga-
atkamovivelmente a caldeira 1 por meio dos
44a'nges 17 e 18 e parafusos prisioneiros nos
5--;.eferidos flanges 17 e 18:

.40, um melhoramento como acima rei-
urnelicado, caracterizado por ter um venti-
ãador centrifugo 9 no ullimo extremo iate-
aior da chaminé e montado em um mancai
19 que tem o eixo movido pela polia 12,

terna ;
3, um melhoramento, como reivindicado

cin 1 e 2, caracterizado por ter o appacelho,
agitador ou remexedor, 'facas de bronze
kransversacs, cruzadas, accionadas pelo eixo
arotativo 2 (fig. 1 ti. 3), distanciadas umas
:das outras de 3 a tf centimetros dando cada
;alma dessas facas, dois raspadores 16,
Ast. 2, fixados em uma barra de aço move-
diça, cujos raspadores são presos na extra-

'aridade superior da parede da caldeira se-
mi-cyliadrica 1 ou no extremo da caixa de...
aspiração 14;

4, flaalmente, um melhoramento, como
reivindicado em I, 2 e 3, caracterizado por

"a.ar o eixo rotativo 2 do apparelho agitador
.provido de um dispositivo 20 imprimindo
;Movimento de vac e vem ao referido appa-
Lrelho. dispositivo esse que póde ser de qual-
' quer formato e tamanho, .tudo coroo sub-
stancialmeate descripto e representado nos

'a=tese , dios annexos.
Rio de Janeiro, 28 de novembro de 1921.

•4 . Urbano C. de Mello c Soam	 (1.403)
---

1 6.... 12.243 A — Memorial descriptivo do
. Melhoramento introduzido na inven-
'• cão de <cum novo typo de chconiné joltra
jpeomotivas e locomoveis», privilegia-
•la pela patente n.2.43, para o qual

peteruie privilegio o respeetévo in-
,sentor Urbano C. ri ,' Mello e Souza,
domiciliado em, Casia, Estado de Mi-
'nas Gemes.

: Refere-es o invento ao melhoramento
.intraduzido na invenção da patente nu-
ocro 12.213 para 4.uTil novo typo de

.',"..i •ialniné para locomotivas e loeomo-
eisv, consistindo esse melhoramento no.,

:aproveitamento tritat do vapor que 50
'escapa dos cylindros. depois de servido,
.i.. que será utilizado da seguinte fiSrma:

vapor que se escapa (1, um cylindro
i., ligados.:erii rgairo nor um tirbo 12 no fundo da
,caixa de fomo da locomoUva. e salitra no
ponto 1 para se dirigir ao tender 2 pela
entrada 4 e alai circulará em quatro
'secções de serpentinas 3, escapando fi-
nalmente pela Porca de sabida 0. O va-
;par do outro cylindri, será aproveitado
da mesma Mima pa:Tr aquecer a agua
-contida rio tanque /c •-capando-se pelo
cromo 8, serpentina 9 e furos 10 com o
4ira de chamar a fumara. Atém da fdr-
era da cha1ni0 ia reoindienita na pa-

-,1 ,ente 12.243, poderii tombem construir
urna outra vertiral ecui serpentina lio-

•Çrizirrital circulando-a. e não representa-
da, Poduci mais, e.`:.:',,,rtlar ora auper-

aqüeccdoe nas locomotivas que o nii_o
possuirem o qual será constitui& por
uma serpentina horizontal marginando
o t.ccto e lados da caixa de fumo não
representado e 'mie receberá .park)
vapores usados de qualquer 'dos W ill-
tiros. Poderei ainda construir, como fa-
zendo parte integrante do prêaérite me-
lhoramento, - .um Iiinpador de 'grelhas
(não repreadritado) de locomotivas ou
baldeiras máritimaa, que consiste bM ser
feito de varias çhapas de aço, em triau-
gula, cada uma delas a cavallo em cada
um dos ferros da grelha, cujas chapas
são eollocadas de modo a permittir que,
depois da sua montagem, caminhem so-
bre os ditos ferros da grelha. Essas cha-
pas serão presas em urna barra de
aço, transvarsal, que receberá movimen-
to de vae e vem produzido por um trem
em engrenagem collocado em lagar mais
conveniente da locomotiva ou caldeira
niaritima. Cada uma dessas chapas, em
triangulo, raspará, no seu movimento, a
margem do lado e a parte superior do
cada um dos ferros da grelha, de modo
• desaggegar-lhe os residiras que pos-
sam pregar e tapar os respiradouros da
fornalha. Em combinação com qualquer
das duas chaminés aqui descriptas, po-
derei collocar um ventilador centrifugo
em legar conveniente da locomotiva. com
O fim de imprimir maior intensidade ao
lego da fornalha.

Reivindicações:
um melhoramento introduzido na

invenção privilegiada pela patente nu-
mero 12.213, caracterizado Peto apro-
veitamento total do vapor que se esca-
pa do,-; cylindros da loconw.it¡va Ou se-
melhante;

2. um melhoramento, como acima
reivindicado, caracterizado por ter o
vapor que se escapa de uru cylindro li-
gado por um tubo 12 no funder da adia
de fumo, sahindo no ,porito I para sè di-
rigir au tender 2 ina entrada 4 para
circular em auatro secções de serpenti-
nas 3, escapando pela bocca de sabida 6;

um melhoramento, como reivindi-
cado em 1 e 2, caracterizado por ser o
vapor do outro cylindro da locomotiva
ou semelhante aproveitado da mesma
torma e que vac aquecer a agua do tan-
que 7 escapando-se pelo ca.mio 8, ser-
pentinas O e fures 10, para puxar a fu-
maça:

4, um melhoramento, corno reivindi-
cado em 1, 2. 3 e 4. caracterizado por
se poder assentar um super-aduccedor
etin s ritnido Dor uma serpentina horizon-
tal marginando o tecto e lados da caixa
de fomo da locomotiva e cujo super-
aquecedor receberá parte dos vapores
dos cylindros:t. um melhoramento, como reivindi-
cado Pin 1. 2. 3, 4 e 5. caracterizado pela
construceão de lin) limpador de grelhas
provido de varias chapas de aço, em
triangulo. a cavalio em cada um dos fer-
ros da grelha, presas em urna barra de
aço, transversal, que recebe movimento
de voe e veia produzido por um treta
de engrenagens odiando em lagar con-
veniente da locomotiva ou caldeira ma-
ritima;

7', finalmente, um melhoramento,
corno reivindicado em I, 2. 3. 4 e 5, ca-
racterizado por ter, em combinação com
qualquer das duas chaminés descriotas,
UM ventilador centrifugo para imprimir
maior intensidade ao fogo da fornalha,
tudo como substancialmente deserioto
no presente- memorial e representado
nos desenhos annexos.

Rio de Janeiro, 28 de novembro de
1921.	 tiritamo C. de Mello e Souza.,

12.532 — M n5rial deSeriptivo

tinnvOglirto; para
 < um
 inmdf lam

deposito, a prova de
eis e com-k

ttitstiveis líquidos, para que pretende
privilegio o pharmaceutice • Lourenço
da Silva c Oliveira, Partida,' do Dis-
trict° Federal, domiciliado neste Dis-
trido. •
Consiste o invento em um deposito

apropriado para inflammaveis e com-
bustiveis, no qual ficam essas merende-
rias isentas da possibilidade de inflam-
mar-se ou incendiar-s 'e,  seja p-ela eleva-
ção batucai da temperatura, deterrni,
nando desprendimento do gazes, seja
pela acção directa do fogo sobre- o ma-
taria inflarnmavel ou combustivel,

Descripção do invento, do seu devida
apparolhamento, figurado no desenho
CM, unta /mica prancha sob ri. 1, o de
seu funecionamento.

Compõe-se elle de duas Camaras, A
é B; de um deposito, e de um contpar-
timento figurado pelo córte D o da coar
bertura II, para entrada do mesmo com-
partimento,

A cantara A (gazomefro) será de fer-
ro, cimento armado .ou outro qualquer
material adequado, e servirá para re-
servatorio de gaz carbenico ou outro In-
combustível ou inconiburante..

A cantara B será construida com ferro,
cimento armado ou outro qualquer ma-
terial conveniente, e servirá de deposito
para agua, cujo uivei está representado
pela linha pontilhada, indicada no de-
senho pela lettra a.

O deposito C é o deposito propriamen-
te dito, onda se recolherá o inflannnavel
ou comhustivel liquido e que será con-
struido de qualquer material incombusti-
vel.

O compaWimento figurado pelo cárte
1) é o local onde se installará urna boro-
ba c, para eÉvasiar o deposito C.

A coberttera H. será a entrada para h
compartimento do córte D, loca; onde,
conforme assignalamos, estará inatalla-
cia bombnr c, para esvasiar o reieriiiu
deposito C.

O gaz, protector empregado, de uma
origem qualquer, • será depositado
eamara A (gazornetro) . que se elevará
altura maxima, isto e, até que esteia
de todo orn cima, por indicar itaao estar
ella inteiramente cheia de gaz.

A passagem deste gaz para o deposito
C será inteceptada pelo registro h, col-
tocado sobre o tubo b-g.

Estabelecida essa intercepção, enche-
se o deposito C de inflammavel ou cora-
bustivel liquido, pelo tubo e, coliocado
na parto superior do dito deposito, sen.-,
do, o ar contido no mesmo, eliminado
pelo tubo i, que será munido de uns
registro movido a mão, da mesma fárma
que o registro h.

Urna vez cheio o deposito C e fecha-
dos os registros e e i, assignalados, abre-
se o registro h. o qual, -dando passagem
ao gaz, pão o deposito C em comi-nua/a
carão com a cantara A.

Recebendo o deposito C, da coroara A,
o gaz, que entra pelo tubo b, cia dlta
ramara.-e sabe pelo tubo g dentro do
deposito C, .fica, deste modo, coberto o
liouido contido no mesmo deposito gc:,
uma camada permanente de gaz.

Na proporção que se for csvasianda
ri deposito C, por meio da bomba c, paS-
amido nliquido pelo tubo j para o tubo'
de descarga d, o gaz irá, na mesma pro-
porção, passando da MOVA:	 P9.^s Ç,.
1faposito	 -•
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Quando osso deposito não tiver mais
ia liquido inflamiliavel ou combustível
Ostará cheio de gaz e a cantara A VLISia;
portanto, com a sua face superei' no
toesmo nivel do deposito C.
' O gaz não poderá escapar pelo tubo
de sucção j da bomba, cm virtude 46
astar . esse cheio de túmido i e'l)''g'Sí) •3,
pela valeula de retenção, valvula essa
andispensavel para que a bomba esteja
Sempre com tubo j carregado, para, em
dado momento, elevar o liquido ao tubo
de descarga d.
" O deposito C terá, na parte superior,

. Um ou mais tampões f, os quaes servi-
1'ri0 rara dar access° ao interior do dea
posito com o fim de limpai-o, de amar-
lin com os processos communs adequa-

os. Normalmente o tampão ou tam-
pões permanecerão hermeticamente fc-
caiados o vedados.
•'No desenho junto, a cantara D, o de-

positp C e o cdrte D estão projectados
riberiao do . nivel do terreno. Estas insti-
lações, porém, poderão ficar ao nivel do
trrreno, caso isso seja preciso; nesse
ditam a installação do cdrte D se tornará
siesnecessaria.

Para encher de novo o d.ep((sito e a
°pernão é inversa. -- c gaz, contido
slasec dcposit.p, passará para a moam A,
par meio do tubo deaositando-so
nesta enatam,. nua, gradativamente, irá
subindo até (»mar a onsiçáo primitiva.

• Reivindico eüO pardos caractcristi-
ema da invenção:
, V'. o emprego de um gaz ineomhusti-

aml ou incominirenie, de qualquer natu-
reza. em manada 1,01-manente, sobre o
liquido inflam-uiva oU combustivel, do
qualquer . qualidada, para evitar a sua
inflainntação ou combustão, por meio
do sv q lema combinado de deposito e ga-
r.Pritetros;

• 2', o funeeionamento atitoroatieo do
mesmo systema, cora todos os seus ele-
raentos constitutivos, descriptos no re-
iatorio ac i ma e indicativos da 4:invonção
do deposito, a prova de incendi°. para
inflammaveis e combuativois
funceionamento que se faz pela Mana
reguinte: A rumara que contem o li-
quido a resguarda. communica-se. pela
parto suparior, com urna outra mimara,
onde se acha o gaz-protoet nr. Esta ca-
mora reservatimio do gaz. terá uma ca-
pac i dade vertavel na proporção do espa.,
(No deixado pelo liquido a preservar na
outra mamara. Como o •aaz está na parte
superior da coroara do liquido ,a Preser-
var e se ache essa parte ligada, por
eamnetente tubulação, ao deposito do
v.01111-OP variava! do gas-protartor, have-
rã um fluxo e refluxo automatico deste
ama no citado espaço deixado pelo li-
quido R preservar na respectiva camara..

Rio de Janeiro, a de março de 1922.
Lourenço da Silva e Oliveira .,

e. 12.533 - Memorial descriptivo da inven-
f do de um (zTear RotoFvo», pura que pre-
tende privilegio o engenheiro civil João
Franklin de Alerte (r Nogueira, domiciliado
em Fortaleza no ceará, Brasil
Sobre a base-A- (fies. 1, 2, 3) acham-se

fixadas miatro columnas-n- nas gumes re-
prima uma peça de ferro fundido - C-
(fig. 1, 2, 3). Com esta neça, que tem a'
fórma de corôa cylindrice, fazem system
as qtaitro harrsa-D- (fig. 1, 2, 3) que se
apoiam na co tie-C-e na base- A-por
meio dos manso simportes-E.

Nos doas extremos da base-A-achatn-SC
quatrtmeuppodes-12-. A iguaes distancias

dos pés das columnas-13-e passando peio
pelo centro da coraa-A-esta nm eixo fixo
-G- (ag. 2, 3.
' Ao redor deste eixo fixo gyra outro elx0

tubular-H-que é apoiado não só vertical.
mente, mas tambem horizontalmente em
esoheras de rolamento-I-. A este eixo
tubular está fixa uma roda de engrenagem
conica-j- (fig. 2, 3) e no extremo supe-
rior do . mesmo um flange-K-o qual faz
systerna com MB cruz -- L - (figuras

' Fixa aos braços desta cruz-L-acha-se a
roda-M- (fig. 1 e 6) cujos dentes são se.
ações de espiral de Archimedes e engrenam
com os das duas rodas dentadas iguaelt
-.N-N'-(fig.-1,6) cujos eixos são inclina-
dos em relação ao piano da roda-M. N-
N'-accionam os pentes -G-0'- (fig. 1,
3, 6). Voltando aos braços da cruz vê-se
no extremo de cada um deus mancaes-P-
(fig. 1, 3 4) supportando um eixo que
traz na ponta externa a alavanca-Q- (fig. 1;

Destas quatro alavancas Só duas são viai-
veis nas (fig. 1, 3).

Cada uma delias é provida de uma unha
ou engate que ora paga ora solta os secto-
res Rj e Re (fig. 1); em marte nas figs. 3 c 4
mostrando a secção transversal em fôrma
de-L-. Estes sectores se apoiam e correm
era uma guia formada em parte peia coroa
-C-de que se tratou acima e em parte
Pelas peças de guia - S t- Se- Ss- S4—
S5— S6— S, visiveis em planta na
fig. 1 e parcialmente ma elevação na
fig. 2 e em carie na fig. 4. Cada um
desses sectores leva comsigo uni eixo

T - apoiado em dous mancacs II -
(fig. 1, 4). Em cada extremo desses eixos
lia uma roda de dentes hclicoidaes, 9, 10,
11, 12. (figs. 1 e 4), que engrena alternati-
vamente com uma ou com outra da duas
secções da grande roda helicoidal V-Vm-v"
-ve- (fig. 1). Estas secções são fixas á
base - C - pelas ligações e parafusos-X-.
A metade dos dentes desta roda, d,-cle-d,-
ds. é visivel na fig. 3. Os eixos -T sao
providos de tres camas cada um (fig. 4).
A mrimeira acciona a lamina - a -; a se-
gunda a pinça e a terceira a pinça m.
A roda - J -, de que se Mi menção a
principio engrena com outra de eixo ho-
rizontal - Y - (fig- 2, 3). Esta segunda
roda é igual á primeira e recebe o movi-
mento elo eixo principal - Z - e da polia
motora - Z' - fig. 1, 2, 3. A este eixo
esta calada outra roda conica - a - (visivel
eia parte ;ia fig. 1), que engrena com outras
ditas tambem coni:as - b - c - iguaes
ambas á primeira (fig. 1, 2). Sendo o appa-
relho perfeitamente symetrico basta des-
crever, por exemplo, o lado esquerdo.
A roda - c - arrasta o eixo - d -, o qual
por sua vez arrasta a. roda coniCa - e—,
figs. I e 2, - e - arrasta - f -, que lhe é
igual ; - f - é chavetada no eixo - g -,
que por sua vez faz .gyrar o systema de
camas - h - representado schematicarnente
na fig. 1, bem como Sa systenia de camas
compensadoras - n -. Voltando a f -;
- f - engrena com - i - que lhe é igual,

- arrasta -j-, j - é fixo á roda
conica - -, esta ultima engrena com a
sua igual - 1 - e - 1 - sendo fixa ao
eixo - m - fig. I, 3, attriatie movimento
ao outro systema de camas compensadoras
- •n - (fig I, 2, 3, 5). Voltando ao eixo
principal - Z uma cama de dupla sa-
liencia - c" - (figs. 1 e 6) RCCI- na a haste
- p - (liga. I e 2), esta, por sua vez, attri-
bile um movitnedto alternativo á manivella
-q - calada no eixo - r -. Este eixo
traz no outro extra no °atra manivella ascii-
tante - s -, que se articula á biela ver-
tical —	 (lig. 2),	 por sua vez,

ti dona a manivella oscillante	 - ,114e
Munida, no extremo opposto, de um sys-
tem de gatilhos - v . Estes gatilhos
arrastam a roda	 x	 a cada oscillaçã(
que fazem para baixo ; e os eatilhos fixos
- y (fig. 2) mantem a roda • x - pa-
rada em quanto os gatilhos - v - sobem
E' uma encliquetagem de seis gatilhos.
A roda - x - é fixa ao eixo -• z - (fig. 2. 3)
aço qual attribue movimento ; - faz
girar o cylindro a (fig. 3), o qual, por
sçu contacto, faz airar o outro a) que,
por sua vez, transmittirá o movimento a
o terceiro t. Como se vê ,das figs. 2,3
o systemna formado por -u-v-x-y-z-e-5-a-
repousa sobre duas cantoneiras de ferro
parallelas apoiadas ao alto das columra"

B
Tanto as cantoneiras como a apparelho

de enrolamento não estão rearamntados na
fig. 1 para não complicar o desenho.

Funccionameato
ouppiSe-se o tear preparado para trabalhar .

Os fios «e urdidura estão enrolados nos
cylindros a, o rolo de fios sendo represen-
tado em acides pelas corôas t' na fig. 3 e
por - D' - na fig. I.

Consideremos os movimentos de dOlIS fioE
de urdidura marcados pelo n. 1 na fig. 3.
Estes fios saem do rolo t' passam pelos
rolos inoveis	 w em seguida neto
nueleo	 (fig. 3,

 w-, 
cia pelas camas

- h -, resvalam nas bordas das raras
- n' - e" ir- e d'ahi sobem juntos a passar
pelo rolo movei r' donds seamem para
mudar de direcção com o rolo r" - fie.3.
Continuando, abraçam uni arande arco do
rolo motor - - abarcam cerca d 180' do
rolo - - e vão por fim se enrolar no
cylindrO coltccior -- -, cujo eixo corre ao
longo das guias - - z" -- á medida que
o rolo de fazenda augmenta de diametro.
E' este o caminho segnid por todos os fios
de iv•didura. Quanto aos movimentos, ha o
mavimento longitudinal destes fios, produ-
zido pela rotação de - a -; o enrolamento
no cylindro collector - -que é accionado
por alarito por - 8 -, como - o é
por - - e o desonrolamento em - L' -
em consequencia do enrolamento causado
peto movimento de - I -. Quanto aos
movimentos transversaes de qualquer fio de

-urdidura lia a considerar tres, que se veri-
ficam na cama - n na cama - h - e nos
Suspensorios - g' -.

Cansiderando a posição dos fios (1) repre
sentada na fig, 3 vê-se que enes se apoiam
no nucleo d' -, depois sobre a cama
circular - fig. 3,5 e por fim no susnen-
sono - g' - fig. 3,6. Admittindo que a
machina faça ruela rotaçãn no sentido da
setta, os fios (1) passa-ão para a posição
de (2) e estes nara a posição dos primeiros.

Em outros termos, os fios de ordem impa
descerão até ao Boba inferi: r do seu curso,
tangenciando catão o nucleo - h' - e ahi
ficarão estacionarios eniquanto a cama -h-
percorre: o are 2-; e os de ordem par
subirão até °liai 2.te superior correspondente,
nas nroxitniclades do qual seus movimentos
vcrticaes são praticamente [mitos.

No momento ern que a cama - h - at-
tinge o maximo de sua altura, isto é, quando
o eixo de symetria-E'-E"-- coincide com
a bissectriz do angulo -h- a'-d'-- o fio
attinge Malhem o maxilar) , de comprimento
entre -- da e n"-; si poia a cama-h-coa-
tinuar a gyrar até abandonar o fio 1 na po-
sição 2, este perderá a tensão c não °bade.
cera, pois, ao movimento desmodromico que
é imposto. Para manter constantemente essa
mesma tensão, mitra cama compensadora--
n-anteraém.

O sector de coreia .-n-fig. 5 gira com a
mesma velocidade que a cama-11- (veja a
traris .sissN) !Ia lig. 1) ; de sorte que guando
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•

o fio tende a bambear em eonsequencia da
• passagem de -oh—para a esquerda ela bis-

sectriz alltalida, a cama—n—no só alça o
fio, mas tambor] puxa para si uma quanti-
dade -igual á mie a -cama—h—vae sol-tudo.

Nestas cosclições o que a caem .solta.. a
cama compeaeadora puxa e a tensão do
conserea-se invariavel durante a rotaçies
systema. •

O comprimento —a—b--(fig. 5) da cama
compensadora—u —dePerade da posiçan ver-
tical do rolo—Ws-ou em outros termos, do
anuo —d'---h—W—. Comnrehende-se per-
feitamente e a experiencia mostrou, (Me
este systema ae camas e de camas coinnen-

- saderas substitue absolutamente os liços
atternativos, ,amdtrziedo com precisão a al-
ternação dos fias pares e impares, gyrand0
docemente, podendo pais attiimis velocida-
des muito maiores que aqaelledispositivo,

- por leves que sejam seus metes. A cada fio
de urdidera corresponde uma cama e urna
cama compensadora fig. 5. O fio de trama é
trazido aos pentes pelos acetosas —R4—Ft,
fig. 1, isto-Õ. por orgãos inetallicos, de mo-
vimentos absolutamente deaamodrondeos,
que se movem nula tendo contacto constante

•com witros que lhes transwittern movimento.
Como vimos, em cada extremo da cruz cen-
tral fia. 1,4 ha uma alavanca —Q— que,
ora péga ora solta o sector. -Considerando,
por exemplo, os .dous braços 5 e 6 (fig. 1)
pae conduzem o sector—R1—o movimento

ste orgão se opera deste modo : ca
cato em que c• ta figurado, a alavanca do
axtretno 5 está ersaatada no furo rectangular

-porta ' to arrastando o sector que
some na tareco:ta da salta, a guia circular
forni:ala pela coroa —C—e nelas peças de
guia —S--. A alavanca do -extremo opposto
está descais atola (fig. 1) do furo rectangu-
lar correspormente —e"—, de sórte que o
se dor, arte está passando agora entre duas
esteiras de fios, está com o seu extremo rios-
ter•o - lie re armando, nais. passar francamen-
te e..tre aquel as esteiras.

&Olmedo o ieeo— e' — chegar á posição
— ) torna-se nacessatio que a
poma de sector —R,--- tique livre no espa-
ço para poder aenetrar -no prisma triangular
formado ae,as duas esteiras de fios da urdi-
dura da ,direita e o systeum de camas — h-
em-dom) da diraita.

A alavanca 5 forçada pela mola m" —
(fig. 4) désse á parte inclieada de sua guia
(fig. 4) desengata do sector e passa oor bai-
xo da esteira de fios inferior da direita ; ao
passo que o secam- seguindo a guia circular
de —C—o impellido pela alavanca 6 engata-
da em —e"— passa entre os fios sem lhes
tocar, marcha até o ponto —V"— onde en-
tra novamente na guia de—C—. Cont nuan-
do, -logo que—e"— chegar a posição—e"—
a alavanca 6 abandona o extremo posterior
do s .,et.or e passa, como a outra, por baixo
dos fios lambem sem lhes tocar ; mas o se-
ctor continúa na sua marcha uniforme leva-
do pela alavanca 5, que já -está .engatada
desde o ponto—m"---. Deste modo ambos
os sectores patmarn duas Vezes por entre os
lios de urdidura, á cada rotação da multi-
na, nunca perdendo o contacto directo com
as alavancas •que os accionam constante-

, mente, pois-que quando uma o Solta a outra
i estã engatada. 'O jogo destas alavancas é

de acompanhar no córte da 'fig. 4. Não
; São pois estes sectores orgãos de Impulsão,
conto as lançadeiras communs.

Tal corno dissemos acima, - os fios delra-
ma são levados aos palites pelos' ,sectores,
e do seguinte modo: -Considerando ainda o
,sector .posição indicada -na fig. 4
(Iletalhe na esc. 1/8,2), a primeira.pinça
•-a.--já apanhou o fio (represenmdo eia

, cheio_ Yque, estando inserto o 'seguro na ur-
fixa ita direita eurolaSe;., fóra da mania-,

em uma bobina fixa— (1 —(fig. 1). Eniquanto
a oinçarrcorre o arco— op—não aperta o fio
(fig. ) embora retire uma certa quantidade
do mesmo, da bobina—O—. Transpondo o -
ponto —E—a pinça fecha e aperta iortemen-
te esse fio, e ao mesmo tempo que isto se'
dá a tesoura —j—(fig. 0) o corta junto ao
ponto da direita—e'—.

Continuando a marcha do sector, a pinça
—o—cheoa o urna positO —o„—ent que o
fio fica no prolongamento da linha cheia, isto
é aquella que occupava antes de ser apa-
nhado por —a—. e como esta pinça conti-
-núa apertada, continúa trilhem a tirar fio
bobina— O —.

Qaando — .n chega á posição — -o
o to. que estai ainda seguro pela pinça—n-
penetra entre as marelitmlas da outra pinça

a's — e quando o sector, continuando a
marcha, traz — a'5 — a nt'a — esta fecha-se
apertando, porém, o fio brandamente. Quan-
do a oinça attinge a posição — 7t'a .0 fio
que eila conduz tem se inserido falimento
e por si mesmo entre os dentes do pente
--O' --e este gyrando, impelia o fio de
trama para a aresta do diedro formado nelas
duas esteiras dos fios de urdidura da di-
reita. ,Continuando a mover-se levado pelo
sector, o fio nassa a se inserir anue .05
dentes do peete — O — em as — e quando
isto se dá a pinça — a solta o fio que can-
tinúa sesturo pela outra pinça — —_ Es-
ta ndo agora o mesmo lio já seguro pela ur-
di-arra da direita, corre entre, as anandi-
bulas de — te' — a qual serve para •levai-o
a se inserir entre os dentes do ponto—O—.
Isto se dá quando — — passa perto- da
extremidade — f — do anesrao ponto em
— n)2	 ,
• Deste modo o sector — — tem dado
uma volta completa em torno do eixo ver-
tical da machina e assentado dous fios de
tra,un.

Iar — R, — fazendo igual operação
e ;nitros doas tirados Ide — O' —

(fig.	 tht sejam quatro fios de trama a cada
revolta áo dos sectores e do eixo —z 	 á
e n de a issosein de um sector por entre a

evice3ponde meia lim ita das ca nas
11 - - ou, em outras termos,• as esteiras

de iio oares e i .npares trocam as respectivas
posições tal qual como aos-teares eointrruns
á cada nassagern da lançadeira.

Tanto que o eixo motor dá mais volta,
os reetores baeta outro taato entregando
aos pentes deus fios de trama. Logo que
esses fios ficam calcados pelos pentes, a
Cama	 — (figs. 1,6) põe em movimento
a roda — x — e o cylindro enrolador —
Vig. 3) por meio dos orgãos—p—q—r—s-
-t—u-•-v— e faz avançar a peça tecida de
uma -quantidade Igual ao diiametro de fio de
trama ou maior do que esta, si se de-
sejar.

A articulação da biela — -É— com a ta-
:adua põde-se afastar ou approxi-
'mar do centro — z — ao longo -do rasgo

x' x" e portanto diminuir ou ou-
gmentar -o avanço da peça tecida a -cada
rotação-do eixo motor — ,Z O tear TO-
ativo distingue-se das .machinas-congenereS

primeiramente pela sua forma .e desnosição
garoas ; o autor Oentló obtido, eia um mo.
dela de sua Invenção e atonstrucção, tecido
Voo e de malha quadrada inteiramente iden-
-tico ao panno que se faz nos teares alter-
nativos,. A-não ser as pinças—ft—e' e o me-
-cartismo que acciona o apparelho de enrola-
mento, todos os demais orgãos do tear são
-rotativos, e esses mesmos Xpinças, etc.) são
de massas tão pouco consideraveis e de mo-
-vimento de tão pequena amplitude que não
perturbam, de modo considerava!, a marcha
da•inachina, por -grande que seja a sun velo-
cidade.

Nos-teara azietutesdiflicilmeole se Ode

manter, em -serviço • ordivar:o mais de du-
zentas e dez rotações por In nuto. (O tear
americano Whitin faz dut.,.; tas e dez rota.
ções por minuto, não sabemos si constante-
mente. Nas caceias da Draper Company
extterimenbau-se um tear a duzentas e . oi-
tenta rotações por minuto, e teares ha nessa
fabrica que t.tein trabalhado, durante mi-
mei-te a duzeutas e vinte rotações. Drapen
Laboy Saving Looms Thin! ed. 1P-07 pag.
1 ;33) pcoque a força viva adquirida nelas pe-
ças alternativas (lançadeiras, pentes, liças e
srallos que os comniandam) adquire valor
tal que não só diffieulta a marca da Machina,
mas Umbu.' -contribile pára a fadiga do or.,
gão e para sua curta duração.

Não ha necessidade de insistirem rim-
trar que uma machina dotada de orgãos de
movaneeto circular cotitinuo, póde adquirir
velocidades muito maiores e mover-se mais
facilmente do que as que tiverem um ou
muitos orgãos alternativos de orioide peso.

E' o que .accsateee com as turbluns a vapor
e as nivitinas de cylindro e •emb do. No
tear rotativo todo o, systama de Aços alter-
nativos doa teares communs se acha sub-
stituido aor uru systema de cairias circula-
res rotativas e camas compensado:as que
prod mem absolutamente os mesmos movi.
mentos que os liços ordinarios: a cada cama
corresponde uma cama compensadora (fig. 5)
que matttem constante a tensão dos hos.cle
urdidura.

A cada fio de urdidura corresponde Uma
cama compensadora, sendo que as camas
entre si apresentam um angulo de descala-
gem e o mesmo acontece com as canas com-
pensadoras. -No modelo existente a descaia-
gem total entre a primeira e g ultima cauta
e doe s 4y 50s t

ma de-camas affeeta a -forma heli-
coidal lembrando uni cylindro de seceão oval
res lar , cujas geratrizes fosse . n aelicea de
longo passo. Cada "cama fica contida- entre
duas la lanas finas e de aço coe são separa-
das por -um nucleo--=a'—(tia. 5); e a distam-
cia entre duas laminas coeseeutivas é
quanto bastante para deixar passar /acli-
me te o fio de urdidura e os nós que por-
ventura trooxerem. As camas eompensa-
d Iras ão afastadas entre si da mesma
quantidade que as camas; são separadas nor
nucleos ou arrueilas—d'—(ria. 5) de igual
altura e á cada cama rompensa , lora ,cartes-
ponde um disco de aço fino de 0,2 man de
esoessura. Os discos que separam as camas
conmeesadoras, bem como as laminas que
separam .as camas, formam bambem uma
especie de gome profundo (fig. 5) de onde
os fios de urdidura não pódem absolutao
mente sahir.

A descalagena das camas compensadoras
correspondentes, procede do seguinte facto:
apenas um dos sectores deixa qualquer daa
urdiduras, já o Quito vem peeetrarentre o3
.fies da mesma. E' pois oecessario trançar a
urdidura depois da sabida de uni, e ai tes.da
entrada do outro sector Si este transporte
fosse feito de -um só gilpe, como nos teares
ordinarios, os Movimentos verticaes das
camas deveriam ser extremamente rapidos;
,porque deitlam ser produzidos no momento
exacto em que ambos os sectores se achas.
sem fora das urdiduras, o que só acontece
-emquanto percorrem uma pequena fracçãa
-da circumferencia. E como O necesaario que
os -fios de urdidura estacionem nos extra:noa
de seus cursos, táes inovimentos não Pode-
riam s r .produzidos _por orgãos simples e
de facil construcsão como são as camas
sim por excentricos de perfil triangular
equilatore ou de perfil curvilineo acciortanda
orgãos alternativos situados entre os fies de
urdidura e esses excentricos. Seria magas
sana uma combinação mais complicada da
n ue* do _simples Lio e da prapria cama. •
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A. Cama gra livremente, apenas encona
arando resistencia proveniente do aftrito com
o fio, attrito este que pôde se reduzir tanto
mais quanto maior fór o gráo de polimento
da cama, que pôde ser feita de aço brunido,
de porceltana ou de vidro. Esse polimonto
contribue lambem para reduzir ao mínimo O
calor desenvolvido peia frirção.

Desprezando ti resistencia dos eixos, man-
des e engrenagens a resistencia que a cama
tem a vencer é esse attrito que se fôrma

. com os fios em consequencia da tracção
exercida pelo cylindro enrolador—e—.

Quanto á força viva dos fios, procedente
dos seus movimentos vertisacs é despreza-
cl, tão diminuta a massa deites todas

aommadas.
A experiencla mostrou que é preferivel

irem os fios para o tear desengommados,
porque assim sendo se facilita o escorrega-
mento nos compensadores, nas camas e nas
arestas—g—; o que acarreta uma reducção
consideravel na torça motriz necessaria á
Inachina.

Os sectores funccionain corno lançadei-
eas, pais conduzem, lançam, os fios de tra-
ma simultaneamente- entre os dentes dos
pentes e os fios da urdidura. A difterença
fundamental entre o funccionamento destes
sectores e as lançadeiras consiste, em pri-

- melro togar, em que são perfeitamente
guiados, percorrem eircumferencias conti-
nuamente, maatendo contacto constante com
os seus motores e com a base da ma-

' china.
- Não são pois orgãos de impulsão, come

as lançadeiras, eu; movimento não é in-
teiramente guiado por oreães ratados. A lan-
çadeira applica-se co itra o pente pçla acção
de sua propria inercia, e contra a guia hori-
zontal por effeito da gravidade; deslisa sobre

• Os fies, quando os sectores nelies não tocam.
Segundo as idéas de Reuleaux, que a cape-
cioncia confirma, este fechamento por meio de
força não garante, nen desniondromisa os
movimentos de um determinado elemento
einematico; a substituição do primeiro pelo
fechamento, por cadeias einem dicas c conju-
gados, constituindo o verdadeiro progresso

_ e aperfeiçoamento das mecharas, bem como
o seu a domatismo. E' por causa deste fe-
cha nento por meio de força e Mie por or-
gãos rígidos, que não raro se observa a
Lançadeira saltar do tear, o que mostra que
esse orgão nos teares ordinarios ainda
possue a libudade cosmica, que no tear ro-
tativo não existe em orgão algum. Em se-

, gundo togar o seu movimento é circular con-
tinuo.

Coinprehende-se perfeitamente que um
org ão de fórma circular, percorrendo guias
de perfil igual ao seu, soffrendo pequena re-
sistencia por parte da guia fixa, e possuindo
massa pouco consideravel, possa correr,
gyrar, com muito mais desembaraço do que
trina lançadeira de movimento alternativo,
soffrendo a cada curso um choque, cuja

" energia cresce proporcionalmente ao qua-
diado de sua velocidade. Os sectores desta
=chilra correm indefinidamente no mesmo
zentido c sem choque algum.

Em terceiro Iogas, corno dissemos selm.a,
esses sectores conduzem, lançam es fios de
trama entre os dentes dos rentes e os fios
de urdidura, mas com esta circurastancia:

'que os se.cteres á cada volta, eclodirem
Ilitta pequena parle dos tios de trama que,

:etn vez de se acharem enrolados era duas
„pequenas bobinas (espdas) levadas pelos

• Sectores, acham-se pelo contrario, for-
mando dons grandes rolos times, cone-

eeados féra do tear—e—, (fig. 1); qual-
. essucr Cousa de semelhante a0 que 'se

'reá na machlna de costura, na qual o
'otala da agulha vae tirando, á cada ponte,

uma certa quantidade de linha de uns car-
retel, que póde se achar fama da machina.
D'este modo, a lançadeira cotam= fica
subattluida aqui por um °mão inetallieo, de
longa duração, fazendo parte integrante da
machina, de movimento absolutamente des-
modromico, silencioso e facil, apenas gui-
ando os fios de trama, não precisando de
mudança ou substituição deite proprio ou
de espulas como ainda acontece no admi-
ravel tear Northrop.

As peças Se-Ss e Sa-S, (fig. 1) desempe-
nham a dupla funcção de guiar o movimento
circular dos sectores e tambem a de i121n

pedir que a força centrifuga desvie os mes-
mos das entradas das guias em S, e Ss,
onde devem enfiar, como enfiam, com jus-
teza e precisão. O pese proprio do sectov
bambem concorre para abaixar a ponta do.
mesmo e desvial-a da entrada da guia, por-.
que no momento de enfiar, o sector está
seguro pelas guias Se-Se e Se-Se o restante
suspe iso no espaço como urna viga engas-
tada em uma extremidade somente. Além
do peso concorre tambem o desgate no
sector e nas guias. O effeito do peso ou
mes-no da Reão são compensados por duas
alavancas de pressão (fig. 4) que ebrigam
os sectores a se moverem sempre no plano
horizontal, que passa pelas sabidas e en-
tradas das guias. Cada sector é munido de
um eixo — T — como dissemos atraz, que
recebe movimento das rodas 9, 10 e 11, 12
(fig. 1, 4), cujos dentes resvalando nos
dentes helicoidaes da roda interrompida,em
13, 14, 15, 16 permittem as pequenas rodas
darem urna rotação á cada revolução do
sector corresoondente. Qualquer que seja a
relação dos diametros, a relação das velo-
cidades é sempre 1/1. Os eixos — T
accionam, por meio de camas as pinças

— (fig. 4) que tira fio das bobinas — O —,
e as outras pinças n'—, que guiain
pontas dos fios para os pentes. Conside-
rando o sertor — R,— (fig. 1) vê-se que a
roda trazeira (9) está no espaço e desen-
grenada, e que neste caso não pôde accionar
mais o eixo — T —; mas como a outra (10)
que the é igual, já está engrenada 'nos
dentes da secção fixa (13,14 -- em d.: (fig. 5)
segue-se que o movimento do eixo — T — é
constante ; porque, ou ambas ou unia das
pequenas rodas está sempre engrenada nos
dentes das secções de roda fixas 13, 14 e
15, 10. O trabalho resistente devido ao
attrito entre os sectores e as guias é consi-
deravelmente reduzido com o emprego de
cones e cylindros de rolamento, dispostos
ao longo das mesmas guias,

Os pentes (fig. 0) são compostos de tan-
tos discos circulares mais uni, quantos são
os fios da urdidura correspondente. Estes
discos São formados de laminas de aço, da
mesma espessura que as laminas e discos
que conduzem as camas e as camas com-
pensadoras, de que adeante talim-nos. São
separados por nucleos ou arrnellas, cia mes-
ma altura que as das camas e das camas
conpensadoras.

Cada disco tem duas cavas ou dentes,
praticados a 180' um do outro:sendo que
um dos bordos desses dentes, tem a fórum
espiral (fig. 6), a conveeidade voltada na
direcção do movimento.

E' no fundo desses dentes \que oa tios de
trama são inseridos. A combinação do mo-
vimento de rotação dos pentes em torno de
seus eixos, com a translação dos sectoi.es
no plano dos mesmos eixos determina a
posição relativa dos dentes dos pentes.

Estes dentes estão dispostos segundo unia
curva que no seu inicio é uma helice cujo
passo augmenta gradativarnente até (amei
aonfundir-se com a geratriz do cylindro
circumscripto ao pente (fig. 61.

A posição dos dentes em relação aos elx4
dos pentes ocrmItte a inserção dos fios de
trama, apezar do movimento de rotaçãO
uniferme dos pentes e do movfmente vita
rido do fio de trama em relação aos mesmos
pentes.

Os fios de trama não são calcados de uma
só vez em toda a sua extensão, como nos
outros teares; aqui o são, á medida que os
dentes vão passando em frente á linha de
concurso das esteiras de fios.

Umente na parte quasi retilinca é que ro
recalque se dá por muitos dentes agindoe
quasi todos, ao mesmo tempo.

Os fios de trama quando penetram noe
dentes dos pentes ficam contidos dentro dar
triangulos mixtilineos, dos metes dois lados
são fios de urdidura e os terceires são as
partes convexas e Granidas dos dentes dos
pontos.

Estes terceiros lados são moveis, pois
fazem parte dos pentes e approximam-sc
constantemente dos vertices oppostos dos
triangulos levando em sua frente os fios de
trama até comprintil-os contra a aresta de
diedro formado pelas esteiras das urdis
duras.

Os suspeusorios — g — servem para abrir
o angulo das esteiras e facilitas a lima
entrada dos fios de trama.

Continuando a rotação, o dente passa
além do fio comprimido que continúa encos-
tado á parte circular dos pentes até que c.
apparelho de enrolamento puxe a fazenda e
deixe junto a cada pente espaço,bastante
para novo fio de trama.

Os pentes calcam pois estes lios por inn
resvalamento suave da parte curva e bru-
nida dos dentes, produzindo assim- abso-
lutamente o mesmo effeito, gyrando, que os
pentes alternativos. dos outros teares.

Os discos formam entre si Ornes profun-
dos de onde os fios de urdidura não sa-
bem. Comparando estes pentes, cylindricos,
equilibrados, de movimento uniforme e sim-
ples, com os per.tes alternativos pesados,
accionados por bielas e manivellas robustas,'
\'é-se facilmente que para o mesmo numero
de passagens por minuto, a força motriz a
empregar no primeiro caso é sensivehnentr-
menor que no segundo. Os pentcs cylindri-
cos apenos gyram; e, além da resistencia
dos mancaes só ha a vencer a do attrito,
aliás brando, das camas contra os fios de
trama, e dos suspensorios contra os de ur-
didura; ao passo que nos pentes alternativos
ha a vencer, a cada golpe, u inercia das
bielas, das inanivellas, do pente e das cai-
xas, guias e propulsores das lançadeiras e
das proprias lançadeiras. Os pentes rottiti-
vos são, por construção, inteiramente equi-
librados; ao passo que os alternativos não G

são: aquelles podem manter velocidades quc
estes não supportariam. No tecido feito os
fios de trama apresentam a forma de—ti—as
pontas de cada tua voltadas para a parle
curva do seguinte.

A' cada revolução dos sectores, as te-
SOIIIIISH' —cortam os lios de trama que não
podem ser indefinidos; porque se o fossem
(fig. 4) os
calcados juntos pelo pcnt,.t--0'—e presos
portanto na urdidura quando ---7..—cliegassc
a—ne—•

A Parte comprefiendida
teria então de quebrar-se. Pç:A: guria disto;
primeiro; ficarem duas 0,-.InC;; sitas,
comprimento indetet minedo; :zeginitio, dons
lios de trama colhendo i	 eia unta
mesma urdi:tuna; tere r.:ii o, o elorço que
----para quebrar os fiou a peça
teelda do seu togar...1'1)(1ot; es.te.; meei-mele
entes são removidos pela ac,

'
;•to das tesoire

ras que tambem são orgrms rotativos e de
construcção muito simples. uma de cuias

.uavalhas é solidaria com o nr.rte eprreson.
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dente (fig. 6). A transmissão de movimento
liara os pentes opera-se por meio cl.s rodas
dentadas conicas de typo comum, e do
systeina formado pelas rodas dentadas pia-
nas—N--N'—com a roda espiraloide—M-
(fig. 6) g descriptas adeante. Este syetema
apresenta a vantagem de que qualquer que
seja a relação dos diametros, a relação das
velocidades entre—M—e—N—é sempre 1/1,
além de que com um simples par de rodas
obtem-se uma trasmissao que exigiria pelo
pelo , menos uma roda plana a mais para cada
pente—estas rodas—N—e—N'—estão repre-
sentadas lisas nos desenhos, mas são den-
tadas.

Esta ti-emissão de—M—para os pentes é
mais simples que se póde estabelecer entre
o eixo vertical da machina —H— e os dos
pentes a Uma propriedade conhecida da es-
piral de Archimédes permitte qae o movi-
mento das rodas —N— e portanto dos pen-
tes seja perfeitemente uniforme. De tudo
que fica dito e sia inspecção dos desenhos
é tacil reconhecer que a peça teelda é du-
pla, correspondendo um panno a eatia uma
das urdiduras. Uma peça de 20 metros cor-
responde a um patino unico da tneatea lar-
gura, com 40 metros de extensão.

Estes doas pannos são ligados um ao
outro pela parte curva dos fios de trama,
de modo que nem um nem outro traz a
ourell p continua e fechada, conto se vê ge-
rel a te %,:; nas peças de fazenda.

..1/2 oarella, tal conto é feita de ordinario,
não é uma disposição necessaria e essencial a
todos bs productos de tecelagem.

Sel-o-ha e é de facto, ás fitas, lenços,
cadarços e dentais tecidos que são empre-
gados com a mesma largura com que saltem
dos teares; a °arena, servindo então para
impedir o estiattapento dos borde; da fazen-
da. Aliás a (surdia descontinua e aberta, que
este tear produz, impede tambem aquelle
esiiapamento. O tear rotativo na sua ma-
neira actual, está destinado a fazendas lisas
e simples conto o algodãosinho, e outras;
fazendas estas destinadas, entre outros fins,
á confecção de peças ds vestuario. Ora,
é facil de ver mie taes peças raramente
apresentam em seu conto rno lados rectili-
neoe, é por isso que os alfaiates cártarin a
eludia á fazenda e quasi nunca a anuo-
veit9m. Assim pois, para a- confecção de
peças de vesi:ua-io, é in;differente que a
fazenda tenti-na ou não tenha °tuella e que
estzt seja feita deste ou dequelle modo.
A peça teeicla eahe da machina com fúria
de tubo aelnak• do; cortada uma das liga-
çõe.s, ou ambas, petde ser aberta e rebatida
sobre uma mesa para ser recortada, tal
geai como se faz com qualquer peça de
fazei-da. O enrolamento dos tios de urdi-
dera nas bobinas --e— é feito de modo
brainario„ O comprimento destas bobinas
pide ser igual á largura de esteira da urdi-
dura (fig . n. Este enrolamento tem que
ser fito de tal firma igual. que os fios de
tirdidinra ao desenrolarem não afrouxem nem
fiquem presos uns entre outros. Este ponto
abás importante, já está plenamente re-
solvido pelas machinas especiaes desti-
nadas a enrolar os tios da urdidura.
'acdavia conto não se deve contar
sempre com um enrolamento muito per-
feito, o autor clispeez um systema de
pinças comperisadoras —e— cuja .effeito é
puxer constantemente os lios na direcção
--1--W—( ii2. 1). de modp a mantel-os
sempre tensos e applicados contra as camas
compensadoras e as camas, nó peso de
qualquer um afrouxar em consequéec ia de
inao enrolamento em—d---. A fricção &setas
piftere contra os fios deve ser regulada g
qu.mtuni satis para tender o fio braedamente,
pois para tanto não é mister grande pressão.-
El: et,so que em enroltaseento perfeito dis-

pensa estes compensadores ; e está claro
tambem que sua presença ou ausencia, não
vae constituir, de 'futuro, nenhum ape.r fei-
çoamento 011 cara.cteristico nOvo para o tear
relativo. Um ponto importante a analysar
aqui é a possibilidade desta machina traba-
lhar continuamente durante horas seguidas.
A condição iteCessaria e bastante para que
tal aconteça é que durante o serviço não se
quebre fio algum.

Ore, um fio qualquer, fazendo parte de
unta macheia, não passa de um orgão de
tensão, tal conto são os cabos e correntes
dos guindastes e as correias e cabos de
"transmissão. Estes orgãos, sem excepção,
resistem até uma certa tensão, além da qual
a ruptura é inevitavel.

Si pois a tensão de ruptura dos fios fôr
conhecida e a tensão desenvolvida pela ma-
china fõr determinada e menor do que aquella
a experiencia de todos os dias mostra que a
ruptura, neste caso não se dá, nem se Ode
dar. Sobre esta verdade não é necessario
insistir.

Si pois, todos os fios destinados a este tear
forem de antemão experimentados sob unta
tensão nutitipla da que o tear desenwolver,
esses fios não se partirão, pela mesma razão
por que não se quebram os cabos, correntes
e correias acena citados !leni a linha nas
maehinas de costura, quando trabalham sob
tensão inferior á de ruptura. Evidentemente
a experinicntacato dos fios implica uni appa-
relho especial e consome tempo com as
emendas que se deve fazer toda vez que o fio
se partir, mas em compensação este trabalho
preparatorio eliminará do tear os mecanismos
de parada automatica (o que simplifica a
menina) e permitte que esta trabalhe conti-
nuamente durante horas seguidas, consu-
mindo Icilometros de fio. Seeundo a Textile
Texts for Mannfacturers, publ;cada pela Dra-
per Company (edição de 1907 pag. 101) os
teares fabricados por essa companhia, mar-
chando a 205 rotações por minuto fazem, ent
dez horas, 62, al4S de patino com 50 aos de
urdidttra, por pollegada de comprimento.
Convém lembrar que a cada rotação do eixo
motor dos teares existentes, a lançadeira faz,
uma passagem ou, em outros termos, ,o tear
aasents. 111I2 fio de trama.
No tear rotativo, á cada rotação do eixo
motor são assentados quatro tios de trama,
dou: em cada urdidura. Vê-se, pois, que
neste tear, para um mesmo numero de ro-
tações do eixo motor, e para fazenda do
mesmo numero de fios de trama por unidade
de comprimento, a sua producção é sempre
quadrupla da d.: qualquer orar,. Inversa-
mente, para a mesma producção horaria, a
vetocidade deste é um quarto da dos outros.
Desde que o tear rotativo assenta quatro fios
a cada rotação e que dons tios juntos oc-
cupam um millimetro de comprimento na
peça (de 50 fios por pollegada) a cada rota-
ção o tear faz dons milliinetros de tecido,
um em cada urdidura.

A 100 rotações por minuto assenta One002x
X 100 — 00 ,20; em unia hora 0',20 60

12" e portanto em dez horas 120 metros,
60 em cada urdidura. A 200, 300, 400. rota-
ções por minuto é face vér que a producção
em dez horas seria re.spectivameste 240e,
360e, 480% producção theorica, bem enten-
dido, pdrspie não entramos aqui com a con-
tracção da fazenda em comprimento. Cha-
mando — C — a extensão da peça dupla
tecida em dez horas, e — R — o numero de
rotações por minuto, a relação — C = 1,2
R —, dá aos valores theorieos de C — e
de — R —3 funcção um do outro.

Assim, itera tecer, em 10 horas, 64e,42 de
64,42

patino bastaria — R —	 — 52 ro-
1,2

tações‘o2r minuto ou seja, muito appapejme,

demente. a quarta norte de 205: Esta peça)
contner-se-hia de dons pannos lisos de
32`e21 de comprimento cada um. Para 205
rotações a producaão theorica em dez horaS,
seria 205 x 1,2 -- 246 metros, 123 para cada
urdidura, producção maior que as dos tea-
res americanos Initin, que, trabalhando cote
210 rotações, fazem em 10 horas 57", 68 e,
com maioria de razão, palor que os da
Draper Company, Howel, Mason Bland,
Vve. Matiz. Snoeck, que trabalham respe-
ctivamente com 205, 205, 205, 200 e 105 ro-
tações. A velocidade recommendada para
tecelagem do panno liso de 28 pollegadas de
largura é de 190 a 195 rotações por minuto
(Draper, Labor Saving looms, 1907, pag. 170).

Entrando com este valor nas taboas de
Draper (Textile Texts cit. pag. 101) vê-se
que a producção em dez horas para 195 ro-
tações é de 59e , -41 ou 65 jardas. Para te-
cer fazenda de igual trama o tear rotativo
faria ein 10 horas e a 195 rotações, 234 me-
tros, 117 metros para cada urdidura. Uma
feição deste tear é dispensar a operação tra-
balhosa e demorada do enfiamento dos liços
e dos pentes. Além de não ter liços, as
camas compensadoras, as camas e os pentes
apresentam górnes iguaes parallelos e pra-
fundos.

Quando as bobinas—D'—veein para o tear
já todas as pontas dos fios estão presas,
desde a machina de enrolar, em um ponto
especial que mantém os fios a distancias
iguaes á dos centros daquelles górnes; de
sorte que este ponto especial collocado
ralielarnente ás cantas compensadoras per-
mitte a insersão automatica de cada fio no
Orne correspondente; passando tangente as
laminas das camas—h—, o mesmo facto Se
dá, acontecendo o mesmo com os pentes.
insertos os fios entre os discos dentadeS
destes tilemos, colloca-se a regoa—n".•n8
que para isto foi retirada.

O ponto sebe então até passar junto a°
rolo—e--(fig. 3) dald passa ao redor do cp.
Endro motor — 2--; e ficando collocado junto
e paralielamente ao rolo--faz-se então a
inserção dos fios em una dos dons rasgos
longitudinaes eeietemes neste rolo. E' ia.
differelite começar a carregar a inachina pela
lado direito ou esquerdo; o essencial é que
os pentes marchem juntos e unidos desde as
regoas—n'—n"—ern diante.

Os rolos—r"—e—a—eó ficam na posição
indicada na fig. 3 alepois dos fios collocadoS,
as pontas já presas no cylindro—e—.

A ultima operação a fazer é inserir os fios
de urdidura nas pinças coliipensadoras--
já descriptas. As bobinas—O—devem conter
grande quantidade de fio. Uni metro de fae
zenda de 0e ,60 de largura e de 25 fios por
pollegada (dons fios por millimetro corrente;
contem 2.000 fios de trama de 0%63 de
comprimento, incluindo abi a ponta e metade
da curva do—U—.

A extensão total da trama correspondent0
a um metro de fazenda é pois 0w,63x2000

Unia peça de 100 metros de exten-
são exigiria, pois, para cada urdidura 126.000
metros ou 252 kilometros de fio para as duas
bobinas fixas. Este fio de 126 kilometros
pôde ser enrolado e sem interrupção em
uma ou mais bobinas. Uma peça de 100 me-
tros é formada por dons pannos de 50 me-
tros cada um. Esta peça seria tecida em
horas, o tear marchando á razão de 42 rota-
ções por minuto, Considerando um tear ro-
tativo para 'pano° de (0,60 de largura, oSf
pentes, cantas, camas compensadoras e.
rolos devem ter 0%60 de comprimento.
, Attribuindo estas dimensões a estes orgia

e aos demais proporcionalmente vê-se (fig. 1
que a arca occupada pela =chins e d
4e. ,71x2e .40 e que a altura maxima e tyg



Oda eftt-fe ire 8

Cerca de dous metros, a base occupand0
então uma arca multo maior que a dos teares
Drdinarlos.

Aliás este Inconveniente é compensado
pela grande producção da machina.

Quanto á força motriz necessaria e a nu-
Mero de teares que um só tecelão poderá
dirigir, não podemos dar aqui indicações
precisas.

Nao é porém difficil prever que se os fios
forem bastante resistente os teares rotativos
trabalharão sem exigir grande attenção da
parte do operado, e que portanto um só
homem póde conduzir muitos delias, e não
sómente quatro como acontece em fabricas
no Rio de Janeiro, sendo, pois, sensivel-
mente grande a producção por operario.

• Nas figs. 1 e 2 está representado em
planta e elevação o apparelho de parada
destinado a mudar a correia da polia motriz

Z' - para a que é solta - Z' - toda vez
que os fios de urdidura 3" - acabam nu
deites restam algumas voltas em torno do
tolo -6-.

Este apparelho compõe-se de um cylindro
F' - (fig. 1, 2) que se mantem encostado

sempre ao rolo - 6' -; e como se vê na
fig. 2, approxima-se do eixo deste, á me-
dida que seu diametro diminue.

Quando o diametro de -3' - iguala ao
de - 6- o cylindro - F' - attinge a po-
sição desenhada em pontilhado (fig. 2) e
neste momento o lingueta L' - que cana
entre quatro rolos moveis -t' -, solta o
braço -1-  c a mola - k" - disparando,
faz mudar a posição do garfo - G' para
-G" -, isto é, muda a correia da polia
fixa para a movei e pára a machina (fig. 1).

Exposta assim em todos os seus detalhes
e mintidencias esta solução inteiramente
nova, que encontrei para o problema da te-
celagem rapida, em res a ino reivindico como
pontos caracteristicos desta invenção :

1°, a térma geral do apparelho ;
2', as cantas ou liços metailicos rotativos,

gua fôrma, movimento e disposição
3, as camas compensadoras rotativas,

siestinadas a manter os fios da urdidura sob
tensão constante

4“, as pinças moveis compensadoras que
dão tensão determinada aos mesmos fios •

5, os sectores rotativos destinados a cgri-
esir os fios de trama, suas fórmas, funccio-
narnento e orgãos que lhes communicain o
movimento, os quaes são

6 . , o systema de alavancas e a guia fixa
que a estas dá os movimentos verticaes, e
os braços de uma cruz rotativa, que dão ás
mesmas alavancas os movimentos de transa
fação horizontaes

70 , as pinças, que tiram e conduzem o fio
de trama e,

8°, o mecanismo de engrenagem heliçoidal
e as camas que accionam estas pinças

9 , os pentes rotativos, • sua forma, po-
SiÇão, funceionamento, composição e o sys-
tema de engrenagem esoiraloide que lhes
teansmittem o movimento

10, as thesouras, ou c e irta fios, accionadas
Veios proprios pente

11, ausencia absoluta dc lançadeiras, or.
gãos estes cpie são sobsiiluidos no tear ro-
tativo pelos sectores

12, ausencia completa dc orgãos de im-
pulsão •

13, todos os m;ivinv . .1v s o trans nittidOs
por contacto directo e CCti stInte

14, a machina ser s) metriea e portanto
equilibrada

15, praticamente falla ,olo a !nanica tra-
balhar sem dwoues p em vibracties e mar-
char silene.oszmiLnte

16, auscncia d appr...e: : 	tyáT '2 ao-
thomatica para .acem Liii RtO se

lomperein os dos de trama Ou QuaktuCt um
Viu das tudidtirms

17, ausencia . de orgão alternativo.s de
massa candidatava' como são nos teares or-
dinarios, os pentes, os liços, as lançadeiras
e os osgãos que as impellem

18, dispensar a operação longa e traba-
lhosa de eafiar liços e pentes

19, assentar quatro fios de. trama a cada
gyro do eixo motor ; e por isto

20, para a mesma velocidade e para O
mesmo typo de fazenda esta machina assen-
tar quatro vezes illaiS fios de trama do que
as congeneres i• ou produzir quatro ve:,.es
mais do que estas ;

21, as tramas alimentadas por duas ou
mais bobinas fixas contendo fies de extensão
indefinida

22, ourella da peça tecida •descontinua;
23, a fôrma da mesma peça
24, empregar ou não, fios de urdidura en-

gonimados
25, as grandes velocidades possivels e a

grandes proclucções firmarias correspon-
dentes.

Rio de Janeiro, 25 de novembro de 1921.
- João .1.'rafectin de Alencar Nogu2ira,
abeiro civil.	 (1.304)

N. 12..510-Meinariot cfescriptivo da inveução
de ,um recipiente de segurança para fo.a-.
reiros, fogões a similhante3 de combustivel
liquido, para ignição, co,-ão e fia ,: simi-
lhantes,, pura ma' pede privilegio Alcides
Penteado, domiciliado em S. Pau o, Es1:.ftio
de S. Paulo
Refere-se a invenção de um recipiente de

qualquer formato e dimensões para Ugijes,
fogareiros e similha»te3. em que se armli-
caiu combustiveis liquidas ou os soliaos
que se liquefazem a oaixa temperatura A
sua novidade consiste na applicação de tuna
mataria porosa e refractaria, como barro
refractario, gesso, asbestos e similhantes, a
qual retem em -eeus Oras o combustivel e,
pelo efleito do calor e capilaridade, fornece
gradativamentc a chamina. Podem estes re-
cipiestes ser-feitos de um sb material ou
em combinação com peças de metal. Ser-
vem para ferver e coz nhar, cerreter lacre,
acceuder cigarros c outros fins. As van-
tagens são enormes e multiplas, entre outras
a de não haver perigo de incendiar-se, por-
que o conibustivel fica infiltrado no reci-
piente e, pois, não pôde entornar-se ; não
aquece demasiadamente, e pode ser usado
sobre qualquer mesa, maru:ore, sem 05 es-
tragar.

Reivindicação
Um recipiente de segurança para fogões,

fogareiros e similhantes, de combustivel
para Ignição, cocção e fins simi-

lhantes, caracterizado por ser constituido de
mataria porosa e refractaria, em combinação
ou não com peças de metal, de quacsquer
formatos e dimensões, tudo como se des-
creveu e para os fins indicados.

Rio de Janeiro, 18 de noirembro de 1921.
-Julio Martins Corrêa. 	 (1 . 389)
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RENDAS PUBLICAS
ttecehecroria do District° Federal

de 2 a 6
cie niareo de 1022 	

Idem cio 6 de março de 1922

Em ignal Nrioi ,,-) de 1921..

Difiereliça para litellOS
1922, . ..

AlianCeria do Rio de Janeiro
AlEZ DE MARÇO	 1922

Renda arrecadada hoje, 7
de março;

Em ouro 	
Ein papel 	

Renda arrecadada de 1 a 7
do corrente 	 	 983:740695

Em igual periodo de 1921 	 	 1. i 24.51N454

Diferença a maior cio 1921	 740:773$758

MARCAS REGISTRADAS

Jackson Corset Company, de jalz;,-,i,
Estado de Mielligan, tios Estados Unidos
da America, apresenta a marca supra com
que distingue espartilhos de sua fabricação
e commercio. Consiste a dita marca
iniciac,s da depositante «J. C. C.» dispos•
tas como se va no facsimile supra, em typa
de manuscripto, ligadas entre si em buba
continua, podendo variar em abres, e di-
inensões,e applica•se mediante etiqueta im-
pressa aos artigos que distingue ou aos
seus envoltorios. Sobre 600 reis em estam-
pilha federal : Rio de Janeiro, 12 de no-
vembro de 1921. - Por procuração, José
Sequeira do Lago.

Apresentada na secretaria da Junta Com.
marcial da Capital Federal ás 12 horas e
55 minutos do dia 12 de novemrbo de 1921.

Registrada sob n. 8.332 por despacho
da Junta Commercial em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 20* de salto
por estampilhas. Rio de Janeiro, 13 de fe-
vereiro de 1922.-Isidoro Campos, director.
(Ao lado estava o carimbo da Juuta Com.

• (1.397)

N. S.3 te,
A Farbenfabriken vorm. Fgfedr, Bayer

& Comp., estabelecida em Leverkusen
b/Kõln a, Rh.-Allernanha, apresenta a
marca supra que consiste nd palavra eSilis-
trens entre aspas. Esta marca que pode va-
riar em cores, typos de lettras e dimensões
serve para distinguir: medicamentos para o
homem e animes, desinfectantes, prepara-
dos para conservação de alimenticios; na-
sais photographicos e preparados chimicos
para a tinturaria e photographia; tintas mi-
neraes e terrosas, matarias corantes com
base de alcatrão, vernizes e lixivias, pre-
parados para curtir e de acabamento; prepa-
rados para -conservar couros, fios de seda
para fins cirurgicos, alimenticios dieteticos
e preparados para a engommação, de fabri-
cação e cominarei° da depositante. Rio de
Janeiro, 21 de novembro de 1921.-Poe pro-
curação. C. Buschmann (sobre uma estam-
pilha de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercai da Capital Federal ás 12 horas e 5
minto ,s do dia 22 de novembro de 1921.

Registrada sob n. 8.345 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de salto por es-•
Mn -milhas. Rio de Janeiro, 23 de fevereiro de
de 1922.-Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commcrcia1.1

N. S.340
A Farbeufabriken varia. Friedr. Payer

C . estabelecida em Leverkusen b/Kõln a.
IK-Allernanha apresenta a marca su pra. que

1.4.16:98Ss1G1
476:139$346

_
1.893:1223507
2.283.507,016

390:385$409

154:8S536i0
139:413$538

Total 	 	 294:249a208
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Consiste na palavra (Eulan». Esta marca que
Ode variar em cbri'es, typos de tenras e dl-
men gões..serve para 'distinguir um prepa-
rado para matar traças, da fabricação e ao:n-
otarei° da depositante. Rio de Janeiro, 21 de
noveatbro de 1921. - Por procuração, C.
fiwehnianit (sobre • tona -estampilha de 600
réis).

Anresentada na secrataria ia unta Com-
marcial da Capita! -Federal ás, 13 horas e 3
inihutos do dia 23 de novembro de 1921.

Registrada sob n. 8.346 por desposam da
Jubta Commereia em sessão de haja. Pagou
no primeiro exemn'ar 20$ de salto por
estampilhas.. Rio de Jaaciro,. 23 da fevereir6
de 1922.- Isidoro Campos, director. (Ao.
lado estava o carimbo da Junta Como er-
ciai.)	 (1.332)

N. S;
United States Rabber Company, estabele-

cida em Nova Yora, Estados Unidas iia Ame-
rica, apresenta a supra, qne consiste
na representação de icru escedn, taillia em
seu campo o timer-o ,1810p. Est:3, ii;:lre3,
que, pôde variar co typos, cares e dimen-
sões. serve -para dhtinguir inangoeiras fei-
tas de borracaa c de tecido, da fai)ricação
da depositante. Rio de Janeiro, 23 de no-
ve ,, b -o de 1921. -- Por procuração,
clerc & C.° (sobre uma estainpilaa de 603
réis).

Anresentada na secretaria da Junta Com-
me • 'ia! da Capital Federal ás 12 horas do
dia 25 de nove : limo de 1921.

• Registrada sob n. 8.347 por desincho da
Junta Commercial em sessão de boja. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de salto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro. 23 de fevereiro
ale 1922. - Isidoro Caninos, di..ector. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Commercial).

—
N. S3 .34,8

The Calco Chernical Campany, estabeie-
cida em Pound Brook, Estado de NCW
jersey, gstado.3 Unidos da America, apre-
senta a marca supra que consiste na pa-
lavra «Calco» tendo por baixo um traço e
encerrada em losango. Esta marca pôde
variar cm typos, caves e dimensões', serve
para distinguir certas substancias chimi-
eas, minardes e vegetaes, taes como: IA--
sina, benzidina, calco, antipyrina U. S.
P., calco cintimpheno, albutannina, ace-
tannina, methyleno-azul U. S. P., beta-
naptol beazoato A. M. A., benzoaaphtol
A. M. A. calco antiseptico, oleo calco-
anilina, calco beta-naphtol, calco dinitro-
benzo], calco dimethylanilina. sal de .'aleo
G.. base de calco anitrosedimethylanilina,
hydrochlorido de calco nitrosmiinietSyl-
anilina, calco nitrobenzol, calco niiroxy/o1,
calco oleio de nitrobenzene, • acido pa-astd-
lonico	 calco olienylhydrazina, calco pi-
picramato cie soda, sal de calco Et, acido
aulfanilico de calco, calco xylidina, calco
alizarina-azul R. 13. N., talco alizarina-
azul R..13. N. extra, calco alizarina ama-
relia ao., pasta de calco chromo escuro,
calco-chromo laranja, calco ehromo ama-
relia N, calco carmesim B, calco carmesin
y, calco vermelho firme o calco inethy-
leno azul, calco inethyleno azul 2 13, calco
metlisieno azul 2 13 especial, calco mat'ay-
leno 2 BC, calco incthyleno azul 2 BX, cal-
co neutro pardo, calco laranja 11, calca la-
ranja G, calco escarlate R X, calco escar-
late 2 R, calco escarlate -3 R X, calco es-
carlate 4 12, calco avermelhado escarlate
2 R, calco tartrazina R X, calco nigrosina
W. S. 13., acido dioxytartarico de calco,
calco metaphensylenediamina, sal de calco
metaxilidiaa e oleos essenciaes pa ra uso
na mantifactúra de perfumes,. da falariação

,4tá depositante. Rio de Nutro, 24 dg ilu•

vembro de 1921.-Por procuração, Leelerc
6, C'. (Sobre urna estampilha de 603 reis).

Apresentada na secretada da Junta Com-
inereial da Capital Federal ás itz horas
do dia 25 de novembro de 1921.

Registrada sob n. 8.348, ocr despacho
da Junta Commercial em sessão de hoje.
Pagou na primeiro exemplar 20$ de seno
por estampilhas. Rio de Janeiro, 23 de fe-
vereiro de 1922.-Isidoro Campos, di ector.
(Ao lado estava o carimbo da junta Com-
mereial.)	 (1.306))

J. Franklan estabelecido á rua D. Manoel
n. 18, adonta para distinguir 1.11113 bebida
sem aleool, de. seu fabrico e commercio, a
marca acima, que poderá variar de mar e
dimensão, a qual consiste cai unta larga
faixa, circular ao principio e logo rectan-
gular, Contendo, sobre raios, uma .cireumfe.
rencia com o nome caraateristico salatte» e
ao lado o complc unto ,eCtiampagne», entre
as palavras saem Aco ple, e a tuna faixa e
seguido dos dizeres «Maravilhosa Charra.
pagne, cuidadosamente., masimula la co n her-
va matte de superior qualidade, da firma
depositante e seu domicilio. Rio de Janeiro,
21 de J aneiro de 1922. - F. Fraalcliii (sobre
uma estainailha de 600 réis).

Apresentada na seeretlria da Junta Com-
i:lerda/ da Capital Federal ás 14 horas e 30
minutos do dia 30 de janeiro de 1922.

Registrada soa n. 17.586 por de»pacho da
Junta Co nmercial em sessão de hoie. Pagou
no nrimeiro em-notar 20a de sello poe es-
tampilhas. Rio de janei-o, 6 de feve•eiro
de 1922.- Isidoro Campos, director. (Ao
1-do estava o carimbo da Junta Commer-
cial.)	 (1.405)

N. 1V.0339
Mil loa de Vaseopultos Fernandes, afiara

mumifico, estabele :ido com pequeno fa-
brico de especialidades 'a/laminem:ficas,
nesta cidad a á rira Santa Sophia n. 6, apres
senta a marca supra que csasiste essencial-
mente na palavra caracteristica 4,Lax», dis-
posta cai urna Manieta de la'nsna reetanaular
e acompanhada de diversos dizercs e do
nome eMiltori de Vasconcellos Fernandes»-
aRio de Janeiro». Esta 'marca, que pôde
variar eni typos, CÔte3 e dimensões, serve
para distinguir um preparado Taurina ;edifico
laxativo e um preparado purgativo, da ,fa-
bricação do depositante. Rio de Janeiro, 18
de novembro da 1921.- Milton de Vascon-
cellos I--ernaticies (sobre uma estampilha do
69') réis).
. Aprescntada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 12 horas c 5
minutos do dia 18 de novembro de 1921.

Registrada sob o n. 17.639; por despacho
.da Junta Cornmercial em sessão de boje.
Pagou no primeiro exemplar 20$ de sello por
estampilhas. RiO de Janeiro, 23 de fevereiro
de 1922.-Isidoro Campos , director. (Aa lado
estava o carimbo da junta Commercial.)

(1.390

EDITÃES E AVISOS
Juiz.° de' Direito da Primeira Vara

Civel

O Dr. Leopoldo C. A. Duque Estra-
da- , Junior, juiz de direito interino da

. 1° Vara Civel do Districto Federal, etc.:
• á •Faz 'saber 	 quem interessar possa

que-torani inch:idos no, .4iit9n ri1.•

eleitoral, durante a ultima quinzena 46
fevereiro os .seguintes cidadãos:
12.007. Antonio Silverio Ursdlino

lho, 25 annoe, commerole,
rua da America n. 233;
struiu o processo com pe-
tição, carteira eleitoral, cor.
lidão de idade, prova do
renda, profissão e residencia.

,12.00,0 Manoel Marques de Souza, 35
annos, commercio, rua Ba..
2.ão de 5. Felix n. 97, casa 7;
instruiu o processo com peF-
tição, carteira de identidade(
da Policia, certidão de idade,
prova de renda, profissão e
residencia.

12309. Pedro Antonio da Silva CuIsnarrl,,
28 annos, commercio, rua Ba-
rão de S. Felix n. 93, casa 2;
instruiu o processo com peti-
ção, carteira eleitoral, certi-
dão de idade, prova de ren-
da, profissão e residencia. -

t;2.010. Wiggberto Soares Brasil, 38
moios, funeicionavio pubilie%
rua da America n. 233; in-
struiu o processo com peti-
ção, carteira eleitoral,' titulo
de eleitor, prova de residea-
cia.

12.011. Alfredo , Pereira Vianna, 21 ao.
nos: commercio, rua Barão

aade S. Falia- a. 97, casa 6; ina
'atraiu o paocasso com pati
cão, carteira eleitoral: certa-
'dão da idade .prova da ren-
da, , profiasão e resideneia.

12.012. Artnando Folia de Carvailio,
35 annos, commercio, rua da
.America , • n .	 13; tas/raia o
processo com petição, ea..-1
leira eleitora!, certidão de
idade, prova da renda; profis-
são e resideneia.

(Conforme o original: . ktio .1.aner.
ro, vinte e oito de fevereiro de lit no-
vecentos e vinte e dons. Eu, .Josa da ant.-
va Lisbèa, escrivão, interino, o subsare-
vi. — Leopoldo Cezar de Andrade Duatia
.Estrada Junior.

Ministerio da Fazendã
Directoria do Patrimonio Nacional

De ordem do Sr. director, convido tia
senhores foreiros de terrenos da 'Fazenda
Nacional de Santa Cruz, abaixo mcecioaa-
dos, a virem a esta secretaria, afim de sa.
tisfazerern exiE,:encias coustantes dos "respe.
divos processos, bera assim Ne:alisarem a
posse dos alludidos terecaoa.

• -Alfredo Cordeiro.
Vão Coelho,
Henrique José dos Reis.
José da Mello Junior. .
aloaorio dos Santos Pimentalj

O mesmo.
J. Mello &Irmãos:.
Francisco de Andrade Luz.
Nicolau Montgeani.
Caralelia julia Brasil dos Santo%
Claudio Nunes da Fonseca.
Francisco de Oliveira.
José de Mello Junior.

O mesmo.
Vicente Rodrigues Fernanda.
Joaquim de Oliveira.

. .Antonio Canelo de Pontes Juniofs
Ernesto Idade Corrêa.
Secretaria da directoria do Patrimoblx

Nacional, 7 de março de 1922.-J. Corri&
Pira da Silveira .secreta



. 12"	 Os. contractos pcderão 'ser resoindiclok'quer•liaja ótt
o. proposta do fornecedor nesse sentido, quando abandon0

ou Lecuse satisfazer es . podidos. sujeitando-se i ' peiem; á per-e
da da caução, que reverterá á-Fazenda Naciona/.

()Uoverno reserva-'-ce a direito ne aro-mirar a . esneurx.'
tencia,	 assim.	 conveniente; sem nue ao conetirrente
cuja p-o9t.::..1a	 mais bana. amista . dirolto a nenhuma me--
clatracáo sob .nuali:uer titule invocado.
• 14.4 Os lo rnyeedOres Vender:10- fás funceionarios da Se-
cretaria de 1:1. 1[Álc os artigo , de què nee'dSsitem pára ceic3iiroo;
pelos preços cio contrario, com 'pagamento a vista. •

15. 4 Fica livre ao Governo o 'direito de escolher os artisos
riais baratos de cada Drrwata, a-eito corno o • de adquirir
quantidades menores que ,a,s.ocnstaMes da !abolia ãuata
edital, ' sendo, porre, o- fornecedor- obrigado, em quattquef dos
casos, a mandar os preços contractados.

t6. 4 Os. fornecimentos serão feitos estrietamente dentro •
da"; verbas votadas,-ohri .i.itndo-se tie coo! recta ates, caso hajo
recursos consignados -em lei e necessidade maiores quan-
tidades, a manter os preços coritraciados...
• 17.' Todos os artigos ectão postos. á custa dos contra
etanteá, nos togares • oue fm .eni indicados, com exe. epção dos •
destinados á Colou ia ilorrerrionar 	 Dinis Bios e Colimia • de .
Alienados da ilha • do Governadoi . riu e serão entregues' no
porto embarque, exCepto quanto ao leite e' carne fresca,
que- não serão forneRidos . a . ..tem doin establetimenios, sendo
rejeitac1os no acto do rerebinienter ou de conferencia os 'que
não estiverem nas eorniii5Sos. estabeirridas.	 *

IV As propostas..euios pravns . deverão ser em moeda na-
(A t:dial, não pod o rão-r•onier sinfur nina: formula de completa
submissão a folia.‘! itg • elausttl-as ex-xte edita/. n5o se tomando
em consi.,Ieca,.5o misfirvr offa de vantageni . não pre‘ ¡sias
no mesmo, new as que ennterhain apenas' o otrereehnenio fio
unia. redime-ao .: soia-t-! -a propola mais Laratr..

. 10.' Elo caso de. obs n duta iÉniaidarre r será dada prurcrétil-átirielle. que. em 'ca-rla feeliada, offcrecer
• 20'.° As •contas do fornecimento serão apresentadas ás re.

partições atè o dia 5. do cada mor., incorrendo na nauta de.
001,1 .. os contiactaides . que- nt.tt„ . G TIZorern.	 . .

21." Os goiti rociardes slijeitar-si-fillo aos . (leg4eouí" C4 tia fm-;.
Firtancia da multa nas quantias- Mie tiv'ru-'n de recA;I fo .' ou
nas cauções feitas pára &orarmo- dos enntractos. ,f!9.3f,

easo, obrigados a compleetal-as trigo depois da ter rercii•ido a
intiniaçãO, por .escriptn i para fat fim 'exped.cia

22.. Os contraetantes firam obrigados a p.litgac o senrr, ovo
!Ardi:mal. segundo a . M do seft que vigorar, eni
appostas 001 coai pacto'.

artigos para • es (IMOS: é chamada a preseute corevr,-
retreia publira são os seguintes:

°IMPO MJ'

• Gesle'ces alimentícios

NuMOTo de • ordetu	 Uni&	 Quant..	 Peco
,	 -.-

4, Arroz, especial, :kilo . .. •fr N: wng •_.n ..4. . . 2:5-3.5o4	 Svoo
-2. Assnear de 1 4 , *Ho . . .• ,,.- .. .., .• :31.015 	 is-or,:e

.3*. Asticar. de 2.°, Ililo• 	 42.815
4. Assuear de $-',.• kilo . . . - .. . 	  1e7.831 	 :•5',.i.i,
Is: Azeite dóce,- portoguez, litro . • :,.. s.	 . ' 599	 SmItio
6. Banha nacional,. kilo 	 - 2C.939	 2r.00
7,. Chá prCto. kilo •.. .• . .... . . 	 	 23's	 238000
13, Cogitar. francez rritiiito; litro . .' . ,. 	 	 81	 ',11~)
f. 'auiu,ba de mandioca, kilo - . . • -	  253.3.58	 $1iJo

lb. Feijão de róres, kilo , . ,. , . . 	  2,1.905	 , $7.00 •
fl. Lombo . de porco, .salradó; kilo . . .. 	 	 4.095	 3 men •
121. Palitos', paCide •	  •.- 	 	 2'.-678	 8:36d
13. Sal, liihr	 	  47.86T	 84M
414. Velas, pacote . - . 	 •	 717%	 :28-1,00
15. Vinagre, litro ..-. 	 ., 14.0Pir	 $1.:Vo .,	 .	 ..

.	 • Gruiu) n. 11 . Cackjes c artigos de' coldtvaria.

'Artigos :- Quantidade ...-- rrno raaztroo por unidade .

4. Caixotes de worleira . de. urna pollegada,
Com aros (.3c forro nas extromidades. 	 .

	

.	 .
part. transporte 4 maioria; destino- 	 -
do ao serviço eleitoral, metro' albite . .	 1:08-. :.18N04

•

Nolo' -- O ednettrrante, preferido ricará obrgto (te; a se, eni.•
te:vire:zoe (1(1 ,3 In,ceS'sar;Os passos para 	 'utiliatkva

1Z.8'1"
.0áltwia de E4111.0c,

•

.	 	 ....... 	
.- Qutiqãrktica S.i.	 ,	 g:g-Ari:kr OFFICIAL.' 	 Atirei% :if,,,,,,,,,,.......,...,,,È,:1:...2. , 4'7.n .•• .

, ... .. 1<fiv- ci 1 tk rio da Justica , e Negocies Ulteriores- 	 - .

	

.	 -	 .,
Directoria da . Contabilidade • 	 •	

,

..	 - GONctraanNcLát ('1 ' •

.	 ,	 c›,..•,
• .121e• balem do Sr, ininistro, faço pubben qi-it ....... ...r.o.e-•

1:Oritt serão rccebidas,•tro . dia 13 de março ,vindouro:.• .mou•ostas
tara o fornecimen.to, durante o armo corrente de 1922; :..Fi. . re-

artições dependentes -deste rainistetio, excepto a Policia,
-fitar do DiA.rieto Fé-der1, o Corpo der Itornbeiros é . o Depar-

ltamento Nacional de Saude, Publica, dos arti gos constantes. dus -
tiruPos seguintes:- generos alúmen( icios, colchões e. artigos do
t.olchoariat gazolina o kroçacne; lubrificantes, estopas e ar-
tigos congeneres: tinias, vernizes e artigns' para pintura e fa-
Miadas, arrnarinho.e confecções- 	

1
.	 •-•	 _	 .

.	 -.	 ,
• Conclie	 1	 ..	 .

- IN-..ios .os artigos-seri:to 'de.,..prirneira qualidade, de-
ntlo as propostas trazer .preços para todos os artigos e se-

lem tnliegues no dia 'determinado para n recebimento, em
tçnvel,ippes, fechados et.nr-a, indicação do -rtipo. 	 • '
. 21 ••••- As propostas serão sfeitas em.lres vias. em . tirita.

reta. roantiscriptas ou feita. á • machina elo pawl 'de. 0.35X
X0.22,.sendo a prinieira se gada. "convenientemente datadas' e
b0;ignaclas,..gendo polias especificados,, sem. aeére geimus, emen-
cla.o.entrclinha, razuras ou resalvas, em algar.-moS e por ex-
Iteusc•. os:preces de cada um dos artigos, não sendo tomadas' em
'emsitleraçãO as que nua tenham preços para todiks Os artiFost,
lou.que estejam acima dos. estabelecidos COMO maximos da base
cOnsfantes deste edital.

3' - Os proponentes, pedindo inscrineão, apresentarão,
vara julgamento de :.:,ua idoneidade, até ás là tions'do rija 11,
em original., seu contrario social.. df" sde que tenham socios,
'e, not.:aso contrario', cèrtielão: da Junla- Cornmercial, indicando
G importando do capital. r. , oro que giram na praça, registrado

i t' 3O de novetribro iimio, carta de commerciante matriculado
na referida Junta Curomercial, a lesn'r assim o conhecimento

. io "depoeito, a que se refere, a condição seguinte.
C - Cá& prOponcate .dP.,kpositara: prévianonite,, tio Tim-

Kopri) •Nacional, mediante gitia expinli.la' por- esta ciiraa,orp.
el final 'i:a (Rirá • sdniente aii ás 14 botim, do dia to, do trtreçA 41.-
Ou,antia de mos, os tia grupo- 114: 5 :.900$,. os . dos grupos to,. -14,
15,o 1.6 0-: •06(;$ Os do impo 17. em moeda corrente. em. apo-
Ni6s .ao portador, da divida . ntblica, on letras do Thosouro

acionai. -,
. rs- - Dar-sc-tião guias para o 'deposito do garantia da

oroposfa. sámonte nom- commereifintes rpie erbibirern ,i)s • ulit-
trioS talões Originaes de impostos tia, Prefeitura linnieipat e
Whouro Nacional, 'è cOncernentes ars Artios que desejam.-
fornecer. .

• 't.1! •-• Lavrar-se-/ri .oppc.rrtimamenter na apereforia• de
'estado. una cont ra cri', obrtgando-'go• errião o3 ., contractantes an,
2epusit0 correspondente a z; VC do fornecimento integral (13

UM 2i1no.	 .
• 74 -- As propostas-. serão recebidas., abortas e lidas. demite
'tos concurrent es. ás- 14 horas. da dia 13. perdendo 'a totalidade
leal eaucrin fella o comr,tercionte que, denois de ins.cripto, def--

- %ar de apresentar proposta para fornecimentn.
Antes de eNalater decisão, aspropOstas serão int-

Allicadaa na integra.	 - .	 • 1	 ..
.	 ..

9g - Fica entendido rifle o proponente preferido para 4
Tornecimento lota; ott parcial. recusandorse a : assignar o cosi-

'acto. dent,rn do orao dei e inco dias-. a contar da data f1
Pub/icação no Diario ()1 flciftt. elo efiii .al rque por está -directoria
Ifôr expedido. perderá- o direito . á Cantão feita , para a apresen-
tai:Ato da proposta.

10" - A inseripçilks oneerrar-a' a-:.Da ás 16 horas du dia tt
fla revoo. O eoneurrowdequf- a.M, aulielio dia e hora não- tiver
Ifeito O depos,ilo i4o- r.Wiesoure'Nar,innol 'e .não, exhibir nesta
tairea‘oria 4,-,eumeute comprobatorio da, .eauçiikr feita, ião , 11-.•
Icon inseriRto, nem notlíctá ser recebida Sua proposta no dia,
eCterriiinadu neste edital; .	 •

ti, -O ck,iii.raelante acceito fica °britado a satisfator .rts1
Nilit%s dè fornecimento rio prazo de- quarenta e oito horas1,11
.49r, que se seguir em ao reellitnorito doe mesmos. quando 'e

tar de fornecireaio miliw.e pat e não c:coe-Mor de cobreei-4o
Pi, nos dema.i.s easr.e.• a . eid.liar com os : artigos. 1 1 a. borre e dia
gizados, ineorrry de ra nn,,,%-dt.a. do 10 t/é- sobro . 0, valoo • dos pedi-
ertdt Tm (14Y:ri-ele là , salis;azer no pin..zo eíithel(feidb..
• bii assa . 'e, e, ,-, 4 ., . en , eti e, r• do 48 lkorue .,, enr. quainut9r do,1 Ca.Ç'DF.
eirnR, se of,inlianai a nodía de 25 Tt' • Polira o valor do pedido.
dro. rt- (te 50 It. si o eteesEo for tuttiot do . 15; djas• ota no caso•-de

ejekilm dos artigos. provada a, sua m4. qnonidade;. serão es
s immealiataruente adquiridos no moveado, corrende por

anta dos eentractentas • O a".teetaPS. d.a. dealitigerqtte 00s,igat haver-

4%152	 Zig	 ~dl' lá iutt.er 21U"



/gmkpo n. 14 ,,--, N41czatina e kerozen.4.

. :' ,:à+We40	 Quantidade - PreCo inaximo por uni

• 4.414agelina ari; tambor do 180 litros, litros 319.700
2. etazo/ina tlata de 18 litros, 	 19.296

• Reem 45 caixa, caixas , •

dado)

$740
$750

238000

22$201)

1EP,3000,

.t08000
8.5,50)
$250

120600
128000
78500
68900
2850G

144010

28000

28000
1 Meu
88000
68500
38800
2860G
18900/
3,9000
38000
58700
18600

188•000
.38700-
28600
880001
48503

88.50

3&1543' 0
íR200
$700

28200
10570

'181049
28600

48+500

68000
2,nr.00
18400
18800
78500

n8009

:A3.30
ivs.mo

•:4O09
91'.4.P02

128000
16$000

	

100
	

fi200

	

-10
	

16$000
168000:

• 82,00

	

1
	

a$500

	

50G
	

$200

	

C)
	

8100

aooá
08800

..	 .4$500

	

1	 228000

	

'-s5.	18600
• .148900

182001
• 48000

808000
28000
1$50();

•1.8200;
186001
18001
18480'

'598000.

•97401
*30001
1$4350,

	

2'	 78500
t 28500
o • 208000

	

1 .	1208000'
.708000

	

1	 28300

	

245	 28200

	

90	 38000
18000
¡MOO

1' 1208000
• 108000

:3$500

	

200	 •1$100
• 18800

	

.1 ,	 A8500
18000

	

I	 658000
• 208000

-	 $600
18800

	

.40	 8900

	

8	 •(25$00Q,
20$0012(i.
A0800l1

86001

	

.4.	 ibsoKi

28000
4$50C1

26$0001

100

700
65

1
.170
651
-30

,

100

';•00

250

1.

.1

4.0.os'

ÜRT.31)9,

.estopas. d ?zrtigoá:. • .0Àdt:/lei'di

:\I LIMITtO, ele ordem ;•-•• Espoai°	 Quant,

1. llmoto/kia de • cobro para 112 litro,
1141)!a • 	

.41mott1ia de cobre para 1 litro, urna
Mr.no'dolia de cobre para 2, litros,

"WP1	 nti

200
2-

1,:k4fè1P-1)

briaido 7 x
Cro(ines de metal grandes, ilm• •
Crequ, ,s ,lo	 pequenos,
Cabo de mionlba, inglez,

25.. Cabo de rnuoilha, nacional,
f.:9. Cabo	 linho, kilo 	
30. 1ab0 aletk;,.road,-.) de linha,
31, Cabo dr, imb, ki/o 	

Cal:sç , ' . /e aramo de ,no' fluxivel,
3. Chumbo em lençol, kilo-	

14. C./ia/Pira do cobro pl-wa, graxa 3 li-
traje, arriti	 .

35. Cera virgem, kilo • 	 -..•
;30. Gorrenle de forro cb;iiinfiiii,

Corrente do fetrõ patente,-
38. Correnie de felTo g.alvanizado,
39, Cidornreto do 'cal para desinfemeão,

.
'00e . eR".13 . )., de peroba Vara e,covatt c1.1

metros, trin
41. 1;liaoas de latão para rotração,
2. Carbureto inglez para caldeira,

43. Cavilhas do 7111Cil,
14. Estopa alvejada de 1", tilo 	
45. Estona, branca,' kilo 	
16. Estopa alcatroada para calafate, kilo'
47. Fo'a	 de eaholla para tubos do

4", uma
48..)i,Iscova do arame. para tubos de 4,

urna . . 	

	

. 49. Esmeril em pó, kilo 	
50. Escovas de prassava, unia 	
51. Escovas de raiz, Mili? 	
52, Estanho em vergas (carneiro),. kilo..
53. Elos patentes desde 114 ató '2, um

Esticadores de • ferro galvanizado,
• ura • 	

5.fl'nxofre, em bastes,
56. Fio 11:e algodão torijdo	 r•be.,
57.- Fio de alg,odao Obstorrii2,'Io,
58. no de asbesto. uov ,31148. 	 .

Fio velo (1141-•?•). newr:I T o• • . •.	 .

oiAltr0 OteFICIAL

60. Fita asbesto' (lngiu), novello....„....)
61. rita patonte, novello 	
62. rio de lã, gramma 	
63. FOrquetes de metal, grandes,
64,..:pates grandes, um
65. 'Gates pequenos, um 	
66. Graxa patente. kilo 	
57. Graxa do Rio Grande do Sul

xiga,
B. Graxa Americana, kilo 	
69. Gania, Andente, 'IMO • 	
O. Gana asbestos kilo 	

71. Gaxeta -de mialliat ., trançada, engra-
xada, redonda ou quadrada, kilo

72. Gaireta do algodão, kir° 	
73. nrelhas de ferro . furnlido, kilo 	
14. Gaxeta, poinblaginada, kilo 	
15. Ilhós dc metal de n. 1 a 6, groza 	
70.. Indicadores de nivel desde 10 x 1/2,

at,(5 20 x 1, pollegada 	
77.- Rani, litro
78. Lixa esmeril para ferro, !olhas 	
79. Lixa , para madeira, folhas  •
0. Lanipeão - de cobro para frente do

ciddeira, uni
21. Lanternas Doitz, uma. . 	
82. Linha de barca, kilo'	
33. Lampeão a carbureto, um 	
34'. Massa branca para junta, kilo 	
35. Illam;ueira de lona de À, metro 	 •
-35. Manilha da ferro galvanizado 1/4 a

2, uma . .	
.'$7. Merlin alcatroado, kilo 	 ..

S. Mangote,s de 4, de borracha o ara-

	

me, invisivel, metro .. . 	 .
i9. Oleo do mira kilo  •
90, Oleo grosso English
91. °leo fino de primeira para motor..
92. Oloo para cylindro,
13. Oleo de mocotó, kilo

0:14. Oloo grosso dê 1", kilo
95. Oleo do ric,ino de 1' qualidade, kilo..c
96. Oleo Mobilou A., lata de 18
)7. Pomada para limpar metaes, lata g.

Potassa,- kilo •
99. Pregos de cobro, kilo 	

t00. Plombagina superior, kilo ... 	
101. Papelão hydraubco do alta pressão

	

- do 1/32 e; 1/3 .. 	
102. Papel para calafeto, resma 	
'103. Patocas urna
101. Pharnes de navegação, um 	
305: Pliarócs dr, toco, um 	
106. Ilf.edos de forro para fornalha,
207. Rupi, litio.
108. Remos 4-.1( faia, .pó 	
209. h•-lpl:el•os, ufl. ,
110. llason,; (3:3 aço, uma
1.11. rtelogiw,	metal para machina, um
1/2, itoidr,na; pam	 uma.......
113. 1tyÇinld d o ii;n1flha, kilo . . 	
114. Sabão bradeo óSpociai, kilo 	
115. So4a canst ,.ca k+ui (odindro), kilo 	
116. ;S:,:do	 5110if.):),
117. gapatilless dosdo 1 112 atÁS 3, um 	
118. Salvo, vida-eireulav • 70 em. diame-

tro, um. . 	
119. Salva vida eollet,es, una-
120. Sulfato de Serro, tilo 	  . .
121. Sulfato de c;.-bre do commercio, kilo
1122. Torcida para pharoes,
.123. Tornei de ferro. desde 1 1/2 ató 2.

12 .1. Tob,,1111t.11 ;bo-irae .oa de 2", metro_
125. Tela de cobre, metro 	r 

	 	

12,6. Tijoll.) rerratario, um .
127. Vidros para pharóes do navega-

ção, um  •
128. Vidfos de ehrystal para lasoperieg

um . 	
129. Vikif, -38 de lanternas Deitz, um 	
130, V.i.P.9.3 com g'unrni4Ao 'de metal pais

• V1 L'S, 11111

131.	 o.o corda, grossuras sorti-
das,	 $343,Lp

unia •	 •	 ******* , *** .•,•-• . c IN. I.j.C.

I . Whiatrão, kilo . 	 . • •••••,•,,,
5. Agulha para lona, John, duzia.,......:
6. Ancoretas sortidos, kilo „.............,
7. Arruelas de ferro, ki•lo .......:,......,
8. Arruetas de harracha, urna 	
0, Amiantho do feltro grossura sortida,

kilo
.10. Amiantho em pó, kilo
U. Balão de cabo -manilha 40 cm. dia-
.	 metro, um. 	
...."). Salão de cabo - manilha 30 orn. dia-

metro, um .. • 	 ..
13. Balão de cabo 'manilha 20 CM. dia-:,

metro, um . 	 .
11.' Barro refractado, ki/o 	

......e.o,...)

.15. Bicos para gag acetyleno, um 	 .
1,6. 'Borracha em lençol c,Itela metal, kilo
17. Borractu-i. cai lencol, kilo..... 	
18. Brinzão, metro	 	  ....,••.•...1....,,,
19. Brim royal, metro ..- ... .... :......•.2
20. Betume da Judéo, kilo •„• , 	 , ......• • • •„.•,
'A, Ondernaes df ferro do 12, um 	
2.?. raderiniAs de madeira de 2 gomes,

mo 	 • .	 i
23, adeniaa	 e madeira de 3 gomes,'_

et

	 ;.4~1

cru be-=

par...

Prew

*U1000,
.30300

118000

	

1,	 $420
1$,500.

	

200	 288410

	

2	 58500

	

1	 18.509

;5000

	

11	 18000

MEirob tfe /922

sOit
128000

	

2	 $0501

	

10	 15$000
28000

	

5	 18500

	

382	 18290

	

255	 a$236!

	

1	 1$4,00

	

io	 1000101
	2 	 148009



- 2650a

	

5	 Sa00{1.
a 2saaa,

	

55	 3$7402

	

20	 $500

	

080	 151/4800

5$000

	

2	 2840a
250(
18500

	

140	 8:350,
	.710 	 8301

	

220	 2969of

	

10	 11(i0(.,
	2 	 3$06a

	

210	 2240

	

4.555	 28430

• 50	 28030.

	

62
	

18000

	

20
	

18200

	

20
	

18800

	

1
	

2$20t)

	

40
	

28600

	

10
	

2$800

	

40
	

38000

	

10
	

3$300

	

10
	

48001/

	

30
	

7$000

	

2
	

380-00

	

200
	

$400

	

105
	

0490
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	i4. 3 3208000	
19. Brochas inglezaia para caiação, 0000,

uma .

	

t'' . 10	 88000	 20. Bolor/5s largos do 6", um 	

	

100	 6300	 21. Batedores para chapa, Ul'Il 	
	4 	 008000	 22. Cêra amarella, kilo 	 .

:	 158000	 23. Cimento branco,. kilo ..... 	
24. Colla da Bahia, da l •  kilo 	

	

10	 848000	 25. Colla para caiação, leito .." 	

	

10	 158000	 26. Crispidores, kilo . 	

	

10	 78000 27. Esponjas para fingimento, uma..."
28. Facas para pintor, uma 	 '.e

	

• 00	 38000	 29. Fezes de ouro, kilo	 i
	100	 18000	 30. Gesso cré, kilo 	

	

6	 458000	 31. Gesso estuque, kilo * 	

	

100	 1$200	 32. Gomma ,lacca branca, *****

	

100	 18400	 33. Jal de °bromo 1..a, kilo  .

	

100	 28000	 34 Mordente, Mio . 	  b...9.M...M...?
35. Ocre lavado franca, kilo 	  ...

	

100	 48000 36. Olce de linhaça genuino Blundl

	

5	 158000	 Spence, kilo .. 	 . 	

	

5	 128000

	

: 10	 248000

	

100.	 $400

	

100	 8200

	

40	 48000

ã32. Arcos de borracha reforçada 4:13
20 x 40, uni • • • • .• • • •• f001

133. Arrehem de linha, kilo.. ..
134. Arruelas de couro, especiaes,
335. Agulhas de marcara uma 	
.236. Barris do galé, u'm 	 4
137. Bandeiras narionaes do 6 pannoS.,

urna.. ..	 .9 Q. .9 902

158. Baldes, para cinzas ,Um 	
139. Baldes para baldeação, um 	
140. Chapas galvanizadas para caldeiras,

.9	 9.	 9.	 4.11
141. C.ontrapino's ntó 4 centimetros, um..
142. Galracas, uma.:	 4.4
143. Chumbo em bruto ,kilo..	 .• ••1
144. Chumbo era barra, kilo
145. Cantoneira do ferro, kilo 	
146. Efficaz ,liquido para limpar metaesi

litro. ..	 .;
147. Estacs duplos com manilha, .um..c
148. Estacadores com rosca do Yaa
149. Flainmulas de 5 palmos, urna 	
150. Ganchos de metal, grandes, um 	 0
151-. Ganchos de metal, pequenos,. uni..
152. Esterlino para limpar metaes,..litro
153. Lamperies communs de • metal para

Inachina, urn..	 .0
154: LadnOficadores, urn..	 .0
155. Lanternas patente, uma 	
10 Lona iniperrneavel superior, metrai.c •
157, Lona commum, metro..
158. Mediu ingxlez, peça.. ..	 ..
159.. Margyleira de horaacha até 1 conti-

metro, metro.. ..	 .
160, Mangueira de borracha' com arame

. até 1 centímetro, metro 	
161. Moilões alceados de forro de 10 can-

timetros,	 a. ..
/6. Marretas de cobre, kilo 	
163. Oleo de rnachina Rogosino inglez,

litao..	 ..	 .9	 *a	 em 9.

164. Oleo de azeite. de peixe, litro 	 a
265. Oleo lubrificante aEsterlinea, litro..
166. ()leo de eôco Jata
167. Oleo para Ffird, lata 	
168. Oleo para Nasci, lata 	
169. Pregos para lanclia, kilo 	
170. Papelão asbesto, kilo 	
171. Parafusos para Machinas ,até 10 pol 	

legadas, um.. ..
172. Pás conctivas para fornalhas, uma 	
173. Serras para ferro, de 12 centimetroa 	

unia..

	

' 174. Tarrachas para rnachina, jogo 	
175. Vidros lisos, redondos ou quadrados,

até 20 mil. urn 	

	

Vidros raiados até 25 mil, um 	

4.1

	

400
	

18800

	

60
	

18800

	

050	 18250
188000

	

1
	

558000
758000

	

50
	

128000

	

50.
	

58000

• 148000

	

4	 168000

	

20	 • $800
1448000

	

O	 158000

	

O	 18$000

37. tPleo do linhaça fervido Blundl
-	 ,Spence, kilo . 	 a
38. Pinceis francezes, chatos ou redon.

dos as. 10 e 12, um 	 a.
39. Idem, idem, as. 14 e 16, um 	 	 ,168060	 40. Idem, idem, as. 18 o 20, bui

	

4	 4$000	 42. Ideni. cdern, n. 22, um 	 nia

	

..,	 35s000	 42. Idem, idem, n. 24, um 	

	

30	 168000	 43. Idem, idem, n. 20, um 	 oi

	30 	 68000	 44. Idem, idem, n. 28, um 	 at
4	 4$000	 45. Idem, idem, n. 30, um

46. Pó leve, kilo 	

	

20	 88000	 47. 13 ¡N.O, lata de 18 litros 	
48. Preto marfim do 1 5, lata do 18 litros

	

20	 128000	 49. Pó do sapato, kilo . 	
O. Roxo rei inglez, .kilo 	

'6	 608000
88000

e:*

51. Scccanto marca ceastellos, fr ancos ?
leito . 	 	 20	 0140

52. Sondai°. kilo . 	 ..	 1	 38000
53. Tinta preparrkla envenenada, kilo... 	 c.	 MOO
54. Terra cassei. kilo 	 	 'i
55. Terra sie	 unia ou queimada, leito
56. Tinta preparada 'esmalto, qualquer 	

1.	 . r$110000m a 

	

marca, côros sortidas, leito ....	 170	 78800
57. Tinta preparada, sortida, de Blundl

S.pencc, kilo . 	 a.

	

..	 a, 28200
58. Tinta preparada mi massa V. 151.,kila	 2	 42:52
59. Tinta Rocalina, Mio 	 . 	 	 2
60. Tinta Olsina, kilo 	 ...	 "'a.
62. Tinta lavava] Keistona, leito 	 	 c,

	

..,	

:100)

6:2 $$$$ € I 01: 4:05 400°;'

62. Tinta preparada aMorsona, qualquer
côr, leito . . 	 	 2

63. Trinchas du plas, uma 	 	 10
64. Verde Paris da P, leito 	 	 140	 38500
65. Verniz copai. Blundell SPence, kilo • •	 IG	 88060
66. Nobles Eloare, leito . 	 	 1 8$01Ki
67. Verniz vieux-chene, Mio ..... 	 	 35 
68. Verniz francez, preto ou . branco.

vidro. 	

6 6;0000

69. 'Verde Londres em pó, leito 	 	 55 1 $500
70: Verde nativo Il. U., leito 	 	 65
71. Vermelhão tramou Blundell Sp,ence,

• kilo	 	 . ..... a•.:	 20	

30

72. Vermelhão lavado, kilo 	 a	 2	

6:200:

73. Verniz preto Blundell Spence, leito 	 ,	 5
874. Verinolhão da China, papel 	 a	 600	 18$2°00{W

75. Zarcao, Germino, Mio 	  	 c	 . $70	 1$540
76. Agua-raz ordinaria, leito. 	 0	 i 10	 3$000

•77. Alumiai°, papel. . . ...... 	 a.	 60	 2:0240
78. Azul rei, kilo	 :.	 5	 108000
79. Alvaiade de chumbo, leito .. 	 a	 a 10 2a800
80. Branco de neve em pó, VM, leito 	 , 	 .1 28800
81. Branco de neve em massa VM,kilo.	 !,r . It
82. Brochas nacionaes para caiação nua

•mero 0000, urna . 	 	 20
83. Brochas n.. 4, uma 	 	 12	

3000

84. Brochas n. 6, uma 	 	 12	

55

85. B rochas pl. 7, uma • 	 	 G	

115001

	

286. Brochas n. 9, unia 	 	 G	 2:°50%
87. Cara marca cLefranca, leito 	 	 1	 12000
88. Cotia de Hamburgo, leito 	 	

50

89. • Esmalte branco eAdelvicea, kilo 	 ;	 • 6	 lb%:

	

90.. Olco de linhaça eommum, kilo., carsaap . • OU	 23'100

•.• • o

..r

1.

GRUPO 16

:Cintos, yeenizes e artigos rara yiiraturo

Plumero de ordem - Espade - Unid.	 Quant. - Preço

1. Anilina estrangeira, kilo
C. Alvaiade branco de neve, kilo 	
6. Alvaiwie de naco V. Montagne, kilo
5. Abaixara, kilo	 	 . •••

Almagra, kilo
Agua-raz 4Pratt,s1,. lui
AinavAlo Baba, kilo 	

7. Alani n p io em pó, kilo 	
S. Ahunafia	 kilp 	
9. Azu l Guirnet. kilo	 WG

	40. Azart fair de anila kilo 	
11. Azid da Paussia • de 1 A, kilo
12,. Aznr. ii:tramar de I s, kilo 	
1. fa- l anaa'airas da caibo preto, uma..
14. 1,:u,cha;ti aneezas A. P. 10, uma..
15. Brachas franceias A. P. 12, uma...
16. Ilrewilas fra`ricezas- A. P. 14, urna..
17. Brnelois franc azaa A. P. 40. 'mia..
OF. 'Brochas inglezaa aaara caiação. 000,,

urna,	 . 	  *** . * 	.... 	 • 13

aaantia

	

2	 25000

	

2.180	 18270

	

8	 1000
Woo

	1.405	 3$400

	

1	 2a700

	

1	 145500

	

1	 MO0
4s000
75::400
t)-st).}n,

	

100	 asai00

	

G	 255e',

	

31	 4:000

	

10	 aa.;o0
46

	

22	 . 980'10

	

49	 2$400
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IM.A111.0 (*Tina', 	 • Março de _1,022

91. Ocre ordinaria, kilo •
)2. Ouro em cartas, livro.
93. Pó jaspe, kilo	 . 	

.2, 1. Plombagina em pó, kilo 	  .„
95. Purpurina ouro ou prata, --carta.,
96. Roxo terra inglez,
97. Secante nacional, kilo
8. Tinta Bengaline,

90. Tinta Sapolin, lata . 	
100, Trinchas francezaa para pintor,.

uma . 	
101. Verde composto inglez, em pó, kilo 	 :
1(k2. Verde mar, kilo .. 	
103. Vermelhão sapateiro, francez,
101. Verniz Rard Carriage, galão
105. Verniz jap.onez, vidro .
106. Xerniz para arreios, lata
107. Verniz queima-nós, lata • .

	

10	 8200

	

130	 58000
1a0
86,00

	

50	 2$000
:100

	

1911	 18090
1,180o0

	

12	 23500

	

it	 5$ 0 0-t)

	

20	 28800

	

50	 ,23500

	

291	 :3-8060

	

O	 35$000
20
	 2r,..000

ootro
ia	 8$000

Preço

lã' 100

32, Botões brancos de osso, sortido,
• grosa .

33. Botões grandes
grosa . 	

madreperola,

31. Botões pequenos de madreperola,
grosa . . . 	

35. Cadarço branco de algodão. até. 0,07
largo, peça de 10 melros, peça..

36. Cadarço branco de linho . até. 0,07
largo, peça de 10 melros, peça.

37. Cadarço para encadernação 1;c43r
até 0,05 largo, metro . 	

18. Calças de riscado de algodão fino
para homem, unia 	

39. Calça de riscado de algodão fino •
para meninos, uma

10. Calça de riscado de algodão grosso
para 'homens, urna . 	

1/. Calça de riscado de algodão ;roso
para meninos, urna .

Camisas de cretone para homens, de
.1,25 emrip., uma

13. Camisas de cretone para senhoras,
de 1,25 comp.,. uma 	

41. Camisas de cretone para meninos,
de 0.95 comp.,' urna - 	

13. Camisas de algodão para homens,
de 1,25 comp.. uma . 	 •

16. Camisas do algodão para senhoras,
do 1,25 com., uma . 	

47. Camisas de algodão para meninos,
de 0.90 comp., uma 	

18. Colchas brancas, de 1,10x1,90, uma
19. Colchas de cór. de 140x 1,90, uma
51). Cretone nacional enfestado, de 1,m10

de largo, metro 	
51, Cobertores de algodão para. solteiro,

um
52. Cobeatores do lã para • s•olteirn, um 	
53. Ctcrlore 4 fie juta para solteiro, um
51. Chapeos ih! palha de cõen, nm 	
55.. Chinollos de corda de n. 33 a 40. par
56. Capotes de patino . azul para Hum!-

111i1
57. Coliindes do qualquer côr e lama- -

01,o, ;.-s-ruisa
58. Colchetes lIç pressã'o, qualquer lama.

bn, grosa .
59. Escovas para unhas, cm cabo de

‘isso,
50. F,scovas para dentes, duzia 	
61. Filó paca cortinado, metro
62. Fusta() biranco do corrik,, superior.

0. -,0 de largo,' ni,Lfro 	
63. 'Fustão branco felpudo de 0.68 de

. largo, III e lrn
01. Fronhas ue al godão de 83x0,'15. uma
05. Fronhas de algodão de 41 x 0.38. uma
3(1. Frordix4 de algodão para , • rava?ssei-

ros eyiinitr;co,	 2f;.
Fronlao 1,4 cretone de 83 a; 0.085, uma

68. F1'On1s 144 cl'Olono do 11	 ( 1 3), uma
69. Fronhas de cretone pa ya• 'raves.sei-

ros cylibdricos cnox 25, 'uma_
79. Fardamanto de brim kalzi ingiez com

boPet para chanfieur. um 	
Fardamento	 brim kaki ingtez com

burla, para cocheiro, uni 	
9 Pardal-111Mb) do panno azul com bonet

para chau¡reur, 11m
Fardamenlo,	brim de linho pardo

para s49'vente, uru	 • 	 •
71. Fardamento lo briin de algodão para

erveate, Uni
,"5. Gorros de mescla azul, ain 	
76. Gorros de cretone para enftrmeiros

medicos. um. 	
• Gorros de brim linho; para enfer-
meiros e medicos,

78. Guardanapos brancos de algodãO
50 x 50; duzia . 	

79. Guardanapos braucos dcf• algodão
25)(25,,

80. Guardanapos . braneos de linho 60X60,
*luzia ;

81. Guardanapos brancos

•

 •de linho 30x30,
duzil

7

1. Agulhas Bólkina tpapeis sortidos);
papel . 	

anum 17

Fazendas, 'armarinho,71 Confecçjcs

Numero de ardem - Especie	 I.Taid	 Duna. -

2. Agulhas para costura a UI Ur, qual
quer numero,. papel . 	 	

Agulhas para costura	 a	 machina,
32a 83001

qualquer numero., papel .	 	 62 •	 8500
1. Aniagem, matro 13100
3. Alfinetes	 qualquer	 eór e	 tamanho,

oacote	 graMmaR	 .	 • ..„
5.	 lgdu najonal erú	 de	 1,50 largo,

metro .	 	 5.600' 28-i00
;. 41goc90 nacional" (Til de 0,78 largo,

.111e1r0	 ' 	• 11.350 8,900
8. Algodão	 nacional	 trançado de	 1,40

largo,	 niaLro ". 	 	 23.600 28331
Algeuao	 nacional, inferior	 de	 0,10

largo, moiro.	 . 803O
Mg.alão	 nacional infestado, de 1,40

lago. 	 	 40.900 38200
11, Aloalliado de	 algodão	 do	 côr	 copa

1.50	 largo,	 nwara -3 388015

12.	 Voalliailo	 1C	 al.g.041ão branco lavra-
do	 1,.50	 1 I 4 ,	 metao	 	 38209

13.	 Atoalhado	 le linho branco	 1,80 lar-
go,	 !1:1C 1 123300

A1 .-4 [Mia)	 I I('	 linho	 branco	 1,75	 lar-
go, melro 103030.

15.	 Avon la os	 lif	 111';4CIZI,	 azul	 para	 ser-
ventes, sem ilianga,, um	 	 2 1,3900

.Aveni tias	 te	 VI'd0110,	 para	 medicos,
can mangas, UM 128009

17, _kventaeS de inani de taapyinua
diel)	 1,414	 Plifenneiri)	 C mangas,
4401	 , 2

•

228500
8.	 ANCLIi	 11C	 bri.111	 lona para	 uledie,0

o	 coeiermeiro,	 1,115•	 1 1 MO0
10, Baeta	 g te	 primeira . qualidade,	 eicôr,

890 63600
20. Bandeiras	 llaCi011...1e3	 de 5 pannos,

unia	 •	 	 783900
21. Bandeiras	 nacionacs •	de 4 .pannos,

unia	 . 2 50000
22. Bandeiras nadem:nes 	 de 3 .paamos,

uma .	 	 • 123000
23. Bandairas nacionaes de 2 	 palmos,

rima 2 248800
'21. Brim branco de linho, metro - 	 5'82 ej:s 300
25. Brim branco do atgodão, '1 2i00
2t;'. brim , branco	 de	 lona; metro.,, •	 2 2$25313

Brim	 pardo de liarbo. 	 ary	 • (51;001)
Brtnr pardo de algodão,' nretro.: 	 1.7/9
"kIrim	 kaki	 inglez;	 ma•rtr	 	

'1Qvini PaTil, nacional, metro 	 .
•	 „ros.-zt,	 	 20J

1,3

1.

	2 . 310 	 1$000

• 24$00)

74500,

	

1.200	 4.88543

t 1	 1$80a

8()

5330"3

2 MI»

1 •5890C/

	

f>„	 3:1;9 0G

UM)

	

1	 6.5000

	

1	 -.:434C0i

	

11,500	 04'9004

• 4$410ff

	

1	 3-38507

	

2.28;	 08500'
6•200

	

9.'25	 2:13$0[3

	

2.556	 78600

	

950	 158o00

	

70	 MOO

	

2.800	 8500„

	

9.718	 28100

	

/	 683000.

	

2	 1856'6

	

1	 28400.'

	

2	 MO'

	

78	 (3$90()

	

i20	 93500

	

500	 2840O

	

1	 23400

	

2.	 •18250
$84:9

.1$404.

	

Iso.	 13900

	

2	 1,3100,

	

1	 28500.

	

2	 608'000

	

1	 60001)

-.3

2	 10$000'

1	 57850°-

2	 25$860a
1	 •$900.,

2	 1$500'

1	 18';'00-

10 • 	 :12$00(r•

0.0a

•	

386

1	 518000

358600
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Oto Liatta, Glarok qualquer cor, sortido
o numero, grosa 	

int Lançaes de cretone com 2,20 x1,75,
um . 	

f3k. Lanadas de oretane com 2,20 X JÁ'.
unf . 	

EIS. Lenções de algodão com 2,20 X1,50
um . 	

80. Lenoóe de algodão com 2,10x 1,40:
um . 	  1.200

	

Oi. Linho branco enfestado de 1,30 lar 	
metro ,	 152

N. Lona riscada para toldos de 1,00 de
largo, metro . 	

O. Lona branca nacional de 1,15 largo,
metro . 	 	 2

	

50. Morim superior, peça 20 metros... •	 ce
91. Morim para ataduras, peca 20 metros
92. Mescla azul superior, metro 	  43.000
93. Oleado de qualquer côr, para mesa

de 1,30 largo, raetro 	
Panno felpudo para lencales de ba-

nho de 1,50 largo, metro 	
95. Pentes grandes, de chifre, duzia 	 	 51
96. Pentes pequenos para caspa, duzia 	 	 84
97. Riscado para roupa com 0,60 largo,

metro. 	
98. Saias de algodão de erb para Penho-

ra, uma . . 	
99. Saias de algodão de cOr para meni-

nas, uma . 	
100. Saias de cretone para saaliora, uma
101. Saias de cretone para meninas. urna 	 1
102. Sarja de lã branca para camisetas,

metro . 	
103. Signaes dc saude de trcs pannos, um

404. Signa% de sande de dons pannos, um
55$000 105. Signaes de sande de um panno, um

106, Toalha para rosto felpudas de tOm.
98000	 larga, duzia,	 . 	

107. Toalhas para banho felpudas de
6$990	 2,50x2,00, (luzia

108. Toalhas de linho fino para ascultaa
5$000	 cão com 1,10 de largo, duzia,

109. Tunicas de mescla azul, uma 	
.48000 110. Toucados para enfermeiras, um 	

111. Zephir nacional lidado, xadrez ou
8$000	 anil, metro . 	

112. Zephir estrangeiro, listado, xadrez
68000	 ou liso, metro 	

113. Zuarte nacional. metro .......
88000 114. Agulhas de erochet,

208000 115. Aventaes para copa,
168000 116. Ceroulas de algodão, uma .....
113450 117. Chita para colchas, metro .....

110. Dedaes, duzia . 	 . 
i1$0.09	 219. Elastico, metro . .....,..... .......

120. Flanella branca,. metro 	 01.1111i'

68800 121. Flanella para casacos, metro....,...
128000 122. linpermeaval para imundos, moira
238800 123. Lemos, . duz ia .. 	

124. Lenços de alcobaea, um 	
18250 125: Linha para sorzir. caixa 	 .s• ,.• s

126. Meias para homens,
68000 127. Meias para mulher, duzia...a.a.a....:0

128. Nanzuk, metro .
5$400 129, Pana() para saccos,
88400 130. Pressões, grosa .
68800 131. Suspensorios, duzia . 	

	

2	 198000

	

1	 $8000

	

1.245	 20600

	

20	 766000

	

13	 no$ooa

	

2	 108000

	

A	 108000

	

00	 1$50G

28900

	

/	 1880(p
4 MOO

	

C4	 58000

	

300	 48000

	

200	 18800

	

8	 88000

	

CO	 2$000

	

43	 118000

	

2.110	 25500

	

594	 1g8000

	

280	 12a000

	

1.600	 c'a000aa

	

20	 6a000

	

(35	 808000

	

20	 aea0n0

	

40	 58500

	

80	 2e600

	

5	 38500

	

G	 808000

sor

98700	 Directoria da Contabilidade ; 22, de fevereiro de 1922. -
308000 Pc-pcipa Junior, director ge?..al.

Escola Politeebnica da Rio de Janeira
De ardem do Sr. Dr. Paulo de Frontin,

director da escola, faço publico que se
acham abertas acata secretaria as inseripçaes
para o exame vestibalsr de 2 época. Os
candidatos que tenham completado os pra-
paratorios em segunda época e os que se
inscreveram para a primeira e por motivo
justificado não puderam atestar exames, de-
vem requerer sua inscripção até o dia 15 do
corrente.

Rio de Janeiro, 7 de março de 1922.-0
eecretaria, Dr. Cancto Povoas.

Escola Polytechnica do Rio de Janeiro
De ordem do Exmo. Sr. Dr. Paulo de

Froilin, director da escola, faço publico
que a partir de hoje achanase abertas
nesta secretaria as ins:ripçÕes para exame
de a admissão ao curso de Chimica Indus-
trial subvencionado pelo Ministerio da
Agricultura, Industria e Commercio, de-
vendo enserrarasa no dia 15.

Rio de Janeiro, 8 de março de 1922,-.
Cancic Povoas, secreário.

-
instituto Nacional de Musica

CYAMES E CONCURSOS DE ADMISSÃO, MATRI•
M.a E SUBVENÇÃO

Oe ordem do Sr. director, faço publico
que a inscripção para os exames e concita
fi6S de admissão estará aberta na secretaria
deste instituto, nos dias uteis, de 1 a 15 de
março proxime, de accôrdo com o disposto
nos arts. /85 e 186 do regulamento annexo
m decreto n. 11.748, de 13 de outubro de
19t5.

As condições essenclaes para a admissão
dos diversos cursos e o rn'ocesso dos exa-
mes e concursos regulam-se peles arts. 187
ato citado regulamento, e 8 e 9 do regimento
inteano, approvado por portaria do /t4iniste-
rio da justiça e Negocias Interiores de 31 de
xliarço de 1916.

O programma desses exames e concursos
Será affiaado na portaria do instituto der
dias, ao menos, ages,de sua realizado.

ile secrda com Os árts. 197 e 108 -do re-

gulamento, os alumnos do anuo lectivo de
1920 pagarão as respectivas taxas de matri-
cula e de curso, de 1 a 10 de março, deveu-
do ser considerados vagos os logares &qual-
les que não satisfizerem essa exigencia,

Os novrs alumnos pegarão as taxas acima
referidas, desde a data de sua admissão até
á vesnera da abertura das aulas.

Outrosinn faço publico que, tendo sido
instituida uma subveação de 200$ para o
curso de fagote, a respectiva inscripOo se
effectuará, igualmente, de 1 a 15 de março
vindouro.

Instituto Nacional de Musica, 25 de feve-
reiro de 1922.- O secretario, Arthar Teien-
tino da Costa.

Departamento Nacional de Sande Publica
DMEC'Pelt!A Dos sERVIe09 SANITARIOS

TialnESTRÉS
De ordem do Sr. Dr. director, faço saber

que, de incendo com o art. 774, e seus pa-
ragrapbos, do regulamento em vigoinserão
sujeitos á vistoria sanitaria, no' dia 16 do
corrente naez, ás 14, 14;15, 14 30 m..
14,1 45 m. e 15 horas, respectivaniente, os
predios as. 52 da rua Tobias Barreto, 242,
256 da rua S. Pedro e 120, 143 da avenida
Passos, ficando pelo presente edital citados
a comparecerem a alias querendo, os pro-
prietarlos dos respectivos predios ou seus
procuradores legaes e demais interessados
que existam.

Secretaria da Directoria dos Serviços Sa-
nitrados Terrestres, 6 de março de 1922.-
Joaquim Vida!, secretario.

Asaistencia a Alienados do District°
Federal

CONCURSO PARA ASSISTENTE NO SERVIÇO
CLINICO

Por determinação do Dr. director rccral da-
Assistencia a Alienados do District° Fe-
deral, acha-se aberta a inscripção para o
Concurso para quatro togares de assistente

' do serviço clinico da mencionada assisten-
cia.	 •

Serão admittidos as magicas formados pe-

las faculdades ou escolas de medicinas /eper-
tizadas da Republica que se achem no goma
de seus direitos civis e politic0s, Com ido-
neidade moral comprovada.

As provas do eertamen serão tres pratico-
ornes e unia eserinta, versando sobre clini-
ca psychiatrica e de doenças nervosas.

A inseripção deve ser feita no prazo de
quatro meus, a contar da primeira publica-
ção no Diario Officlal, na secretaria do lios-
pitai Nacional, das 12 ás 14 horas, de ae-
côrdo com as instrua:Cies fornecidas nessa
reparticão.

Rio de Janeiro,. Hospital Nacional, 21 de
fevereiro de 1922.--Dr. pao Mello Matios,
chefe da secretaria.

w••••••n ••n•••

Departamento Nacional de Saude
Publica

2D1TAL DE CONCURRENCIA
ré ordem do Sr. Dr: secretarie geral!,

iaço publico que no dia 24 do corrente, áai
14 horas, serão recebidas propostas no Al.
moxarifado Geral para o fornecimento do
material abaixo mencionado, destinado á
Directoria de Defesa Sanitaria Maritima e
Fluvial:

1.000 metros de mangote de 2 1/2" de
diametro interno, cm cinco dobras de lona
revestida externamente 'com uma capa dl.
borracha, propria para resistir a pressâo e
mais o arame protector.

Internamente deverá ser revestido de uns
tubo proprio para resistir a pressão
acido elida/ 25	 e sulfurico a 50 st, .a

O tubo interno devera eabrir as extremi-
dades das tonas para evitar a acção dou
acidos.

As propostas deverão ser apresentad
em eincloppes fechados com a indicação (fa.,
coneurrencia, e só serão tomadas cm ouse
deração &lucilas que estiverem dnriklt-
mente seliadaa e que apresentarem itaika:
para o artigo cm questão, com os cattit(r."'
ristieos acima alludidos. 	 .;¡As propostas serão aberiás
rante os concurrentes cativam:tal
que as rubricarão no tocai 't Wifora
determinada.



•

4 
nw.
	 Hrfeí1. 8 !ft) t)M.C1,11:

e..
0. Sr. Pr. secretario geeal reserva - Se O

, rileeito de aermiltar a presente coneurrencia,
fki os /are Os propostos não converthalb

soiinicie . 	do eepartamesto.
Moáam fado Crera', em 4 dg março dee

belege-Pide almoxarife geral, Geraldo Am6-
0'n,NjudadtC.

Afinisterio d AratindtW
stado Maior da Armada

De ordem do Sr. vice-almirante chefe do
Ektado Maior da Armada, determino que o
primeiro tenente commissario Arthur Gon-
OIVO6 Capella, sob pena de ser considera-
do desertor, se apresente dentro do prazo
de oito dias a contar desta data a este Es-
tido Maior ou ao Commando do Batalhão
Naval onde serve.

Estado Maior da Armada, 7 de março de
W22.-ful10 Cesar de Noronha Santos, ca-
pito de Mar e Guerra, sub-chefe.	 (-

Deposito Naval do Rio de :aluiu
SECÇÃO DE FARDAMENTO

De ordem do Sr. contra-almirante, director,
avisa-se ás Sras. costureiras matriculadas na
3" e 4 categorias. que nas terças, quintas e
sabbados a contrar do dia 4 de março, serão
chamadas afim de assignarem as suas res-
pectivas matriculas, assim como as da pri-
meira e segunda que ainda não assignarain.

Deposito Naval do Rio de Janeiro, 27 de
fevereiro de 1922.- Mario de Segadas, ca-
pitão-tenente, sub-director.

---
Deposito Naval do Rio de Saneie,-
- SECO) DE FARDAMENTO

De ordem do Sr. contra-a Imiranie, director,
previtie-ee ás Sras. costureiras inetric.dadas
na 5 categoria que até (minta feira, 9 de
marrei. se recebem cartas de fiança. acom-
vetadas das resne..tivas matriculas afim de
serem as mesmas reformadas.

Deposito Naval do Rio de Janeiro, 27 de
fe .ereiro de /922.- Mario de Sagailws, ca-
15%o-tenente, sub-director. 	 f.

-
Depoito Nevai do Rio de Janeiro

O Deeosito Nevai do Rio de Janeiro sele
adqvil ir, d rnte o anuo de 1422, nos tcr.,;os
de § 1 1o ad. 98 da lei n. 4 242. de feve-
r,- . iro de 1921, mediaule pagainento , no The-
souro NPeional, da firma Heraelito ui Comp.,
iociat!tes 1, tobelecidos á rua Primeiro de
Mto n. 101, o material abaixo declarado,
de :crdo eoni A. amostra arcitivada NO re-

Deoasito Naval:

12(00 itilos de Desinfectante gPiteno
nanica., em latas de um kilo,
	  1$070

3.000 kilos de desinfectante xPlieno
iklanica-, em latas de 18
los, kiln	   $890

Denosito Naval do Rio de janeiro, 4 de
piarei) de 1922.- Laá Garcia Barroso, eapi-
iSosteneete.	 ('

••••n••n•n••..•

Itiffoisterio. da Guerra
Eçeola. de Veterivaria do Exercito •

el.A.S.Stlee;C,'Ão (fiRAI. DOS CANDIDATOS Á ALÁ-
TPICUT.N NA FsC(u.' 	 VETERêt•IARtA
ENFRCITO DE ACCÕPDO COM o (iee() Dos
Fexemes Que .PReeeN1'ARAll71. 00 ,QVE PRES-

ARAM NESTA ESCOLA

1 . ',1:ít.'31 Julio Schwenck,,, 	 	 60.00
2 , 3 ;;;RtkelltO Arthur

	  -et40.59

3. Cabo de esquad-a Joaquim Ole-

	

guio da Silva Junior....	 44.:3
4. 3 . sargento l'ieodato Cintra.....e 44.32
5. Cabo de esquadra Francisco

Assis Oliveira 	 ' 	 42.00
6. Civil Frederico Trotta ...... 	 41.50
7. 2 . sargento Oscar Petersen....	 41 .se

8. Cabo de esquadra Antonio de
Oliveira Ponce 	  39.50

9. Givil H'aroldo Moreira Gemes 	  39.50
10. 3. sargento José Carlos Taborda 35.99
fl. 2 . sargento João Pinheiro de Sá 35.83
12. Cabo de esquadra Alvaro Alves.

Pinto 	  35.50
13. Cabo de esquadra Antonio Ff-

gireiredo da Silveira 	 	 33.33
14. 2 . sarsento Clovis Burlarnaqui

Monteiro 	 	  35.00
15. Soldado Eduardo Guilherme

Sym 	  34.94

16. Civil Vicentino de Freitas Ma 	
sini 	 	 34.83

17. Pery Figueiredo da Cunha (sol-
dado) 	 	  34.00

18. Civil Odiei° Villas &as 	 	 34.00
19. Civil Edison Carvalho Fortes..	 33.66
20. Civil Gilberto Monteiro de Quei-

roz 	 	 32.57
21. 3 . sargento Ernesto Jorge de

Vasconcellos	  	 32.33
22. 3 . sargate Philomeno da Sil-

N:eira e Silva 	 	 32.32
23. 2' sargento Gallileu Saldanha

de Menezes	   32.00
24. 2' sareento Benjamin Constant

........	 32.00
25. Civil Luis de Mesquita Junior 	 	 31 .66
26. SOldacio Eduardo de Lima Prado 31.41
27. Civil Darrd Duarte Nunes 	  31.25
28. 2- sargento Alfredo Rubin de

Can alho 	  31.00
29. Civil Joaquim Serrado Junior 	 	 31.66
30. 2- sargento Luiz tio-Izaga de

la f:erda Campos .....	 31.00
31. Civil Antonio io 	 	 30.75
32. Civil Waldeniar de Castro Frotz 30.66
33. CM' José Quintido Braga 	  30.50
34. Terceiro sargento Florestal Fer-

reira Junior 	 	 36.33
35. Civil Paulo Maurity Brdt 	 	 37.16

36. Civil Arehimedes de Souza
Curado 	

37. Branlio de Sua Barbosa 	
38. Fktroeio Eloy de A ruI ade 	
39. Paiáo Ilo r isoti Monteiro 	
40. 14icerdo ÁbinOz BOve 	
41. Walter de Oliveira Alseedo 	
42. Cyrepo Aquino de Campos . 	
43. Gui-khernie Bragança 	
44. Abelardo Gelvão Raposo 	
45, .1o,flo .lese Ribeiro Filho 	
46. itó-que Policiano Uru?. 	
47. Maeoel Palmeira Duarte 	
48. Alvaro Perna:ides
49. Sionior Bandeira de elors.s 	
50. Re4:Mi0 Ribeiro da Rocha Filho
51. Reemunda Mraga çavalcante 	
5. Oswaldo Pereira I-ortunato 	
53. Caslos ikiberto Ferreira Rarbosa

Piuto 	
34. jayme de Araujo Santos 	
55. Bolivar Medeiris
56. Raul Alves c-1? Carvalho 	
57. Eieusipo *te Siqueira Cecilio 	
58. joão Antonio Feri-eira da Cunha

	

Olavo Barbosa de Pajva 	
6d. Arehimedes Curado 	

. Orlando Rottekettea 	
6.f. Antonio MOO) da Silva 	

(35 candidatos de n. 1 a 35 serão maqi-
ctren, Os Civis 4ever)14 eq!,nereççr á se-_

cre:aria da escola no dia 22 de corroll'ã
aliei de Serem subniettidos a luspecçÃO
saude.

Capital Federal, 17.de fevereiro de 194.
Dr. José Antonio Cajazeiro, major coa,
mandante interino.

-

eollegio Militar de WarlfaCellU "4 4

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO Die
ENXOVAL E FARDAMENTO DURANTE O 1° Sg*
MESTRE DE 1922.

De ordem do Sr. director deste cone ,j40 C
presidente do respectivo Conselho de admi
nistração faço *publico que no dia 29 do
corrente, ás 13 horas, receberá o dito cone
setho propostas para o fornecimento de en-
xoval e fardamento durante o l° semestra
do corrente anuo, a saber:
Blusas de brim kaki, uma..... 13M2,75

/4$2891 .10: 5Calças de brim kaki. uma 	
Gorros de brim kaki, um 	
Fardamento de panno eoniposto

de tunice de flanela azul tur.
queza, calça garance e bonet

	

americano de copa azul tur 	
queza, um 	 	 170$000
Declara-se que as quantidades são as que

se fizerem itecesearias durante o semeStfe
por não se poder prever desde já.

Para habilitação a esta concurrencia, cada
proponente deverá apresentar a esta secre-
taria, até ás 15 !;oras da vespera daquele
dia, requerime :, (o de ihscripçâo (com firma
reconhecida por NOtafi0 'MOUCO), juntandtts
lhe documentos que provem

o) haver naQo como neeocjente espeak.
lista do eenero de ql;e faz objecto esta core.
eurNiteia impostos federaes e municipaes da
casa commercial, relativos ao semestre
lindo

0) ser negociante matrici l lado e ter CaSEI
imoortadora, bastando ás firmas cornmer-
ciaes a anreseetação da certidão do can.
tracto sredal, extrahida na integra dos
vros de registro da peta Commercial, ou
estar constiftida le!%almente nos termos
decreto a. 434, de 4 de julho de 1891,
quando fôr uma socieJsde amenyina

e) ter fielmente cumprido o ultimo COR-
tracto OU ajuste celebrado com o governe5
no caso de já ter sido fornecedor;

d) ter eanciwado na cofre do unser(%)
deste COIrCgiO a importancia de 1:000$ parti
garantia da assignatura do contracto.

As propostas deverão ser apresentada3
em tres vias. dacteleeremoidas em papel qt10
não exceda de O 22x0 33, l ias Q tlaes o Pro9
ponente deverá ,feelarar que se sujeita 3
todas as condieo-es .. 0 . ..-oo3les do presente
editei e ás demais ordens mu vigor, meneio.
nando os artigos a contfaetar na meSnla
ordem e com es mesmos dizeres com que!
estão aqui • publicados, tendo os preços etre
algarismos e oer ertens e , sem emendas ont
rwmras. As tres vias c"erão assignadas
datadas, sendo a primeira sebre estampithae
federres no valor de 6e0 rele por meia folha
de papel e inutilliadas na férma do respeop
ctivo regulamento.

As amostras e os modelos des artigos ál
contractar po .,l'erão ser em qualquer dia desde
já exaud e adoS pelos licitantes na Intene
dencia do Ceenle.

A questão da idoneidede dos proponente
será examinada e Meada antes de abert
as propostas, e estas ; apreeentadas em en
eeloppes fechados, tendo a deciaração tesg
terloi	 nopi,p	 proponenee,sagap 1JW

29.00
29.00
28.75
28.00
28.00
28.00
27.75
27,16
20.50
26.40
26.52
26.16
26.04
26.00
26.00
25.50
25.30

25.44
25.00
25 00
24 00
23.50
23.00
22.00
22.50
21.00
21,00



Qt Meta-h:ar, •

GA presença de todos os coecurrentes os seus
representantes legalmente eoustituidos.

No caso de não compare:Areento de qual-
quer proponente ou seu legal representante,
a apuração da proposta correrá á sua re-

Os proponentes preferidos ficarão Sujeitos,
por occaslão da assignaitira do respectivo
termo, para garantir a sua execução ao de-
posito na razão de 10 até o valor de
50:000$ e de 5 sobre qualquer excesso da
mesma importancia, calculada sobre o forne-
cimento prouvel duranteo semestre, ficando
estipulada, como ninfeta, a Canção de 1:0608.
Esse deposito será feito ao cofre do Coo-
telho do Collegio, devendo o respectivo
documento ser exhibido no acto da assigua-
tura do contracto.

No caso de igualdade de preços entre duas
ou mais propostas, será, preferida a do lici-
tante que propuzer Per escripto o secreta-
mente maior abatimento, sendo que, verifi-
cado novo empate

'
 terá preferencia a do ne-

gociante que já estiver fornecendo, proce-
dendo-se á sorte, si este não tiver, condir
rido,

• A recusa á assignatura do contracto por
pesseet que a elle Gmha direito em face da
certcurrencia publica a que se submettem tor-
ott-a não idonea para futuras concurrencias
pelo prazo de tres annos.

Não serão tomadas em consideração quaes-
quer offertas de vantagens não prelistas
neste edital, neta propostas que contiruem
apenas offerecinieuto de uma reclama° sc.
bre a proposta mais barata.

O Governo se reserva o direito de atinul-
lar a concurrenda, caso os preços pedidos
sejam superiores ao da base, que se adia
publicada neste edital.

Secretaria do Collehio Militar de "Barba-
Cena, 5 de março de 1922.— Carlos Augusto
Mendes Antas, 1" official sub-secretario.

•

Ininisterio da Agricultura, Industrio
CommerCio

Escola Superior de Agricultura e Medi-
cina Veterinaria	 -

EXAME DE ADMISSÃO AO CURSO DE CIMUICIÀ

Pelo presente, faço publico, que se
acham abortas até o dia 15 do corrente
Os inscripdles para os exames de adi»si-
são ao curso de chimica industrial agri-
cola, que começarão a 16, devendo os in-
,eressados apresentarem seus requeri-
Mentos á secretaria da escola até o refe-
rido dia 15.	 -

Dlrectoria.da scola Superior de Agri-
cultura o Medicina Veterinaria, Fonseca,
Nitheroy, 2 de março de 1922..2— Pauki
Parzeirag Horta, director.	 (.;

~Mn.

%cola gluperior de Agricultura e Medi-
cina Yeterinaria

LIAME VESTIBULAR

Faço publico, pelo presente, que serão
recebidos, na sed olaria desta escola, até
o dia 15 do corrente, os requerimentos
dos candidatos ne exame vestibular de
litlgebra, geometria e trigontenetria.

Directoria da Escola Superior do Má-
bultura e Medicina Veterinaria, Fonseca,
entheroy, 2 de março de 1922.. —2 Pitsio
eitzsgras Horto, directas).	 •

Escola Superior de Agricultura o Medi-
cina Veterinaria

rszi uz PREPARATORIOS PARA ADMISSM
AO censo DE CHIMICA

Pelo presente, faço publico, a auem ia-
teressar possa. que estarão abertas até
o dia 10 de corrente as inseripções para
exames; de pri,,,aratritio% para entrada
Parao rui-o industrial agri-
cela, devendo os eamtidaios aprseentarem
Setr- reipierimelites á skretarfa da esCO-
ia ale o referido dia, visto terem inicio

iiie2.tori5 a li.
1 n Wt;inriailu Escola Superior de Agri-

etili lira e Medi-.'inft Veterinaria, Fonseca,
Nitheroy. C de zuavo do 1922..	 Paulo
Porroiras horta, director.

1••••••••

Escola Superior de Agricultura e Medi-
cina Veterinaria

EXAMES DE 2' ÉVO CÃ
Pelo presente, faço publico, para eu.

o/iodei s:oito dos Interessados que estarão
abe.' ; as ate o dia 14 do ~rente as ia-
nript.:5e$ para exo rnes do 2' época. oq
cone- ledio inicio a 15, devendo. por-
tardo, os pretendente.; a.presentarein seus
requerintenlos á Sreretaria até o refe-
rido dia.

Direelo:ia	 Eseola Superior de Agri-
cultura e Medicina Veterina ria, Fonseca,
Nitio-roy. 2 de março de 1022. 	 Pauto

008 //orla, director.

	

••••••••	

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

bzwers. tio EDITAL. eu CONOOMENCLA PU-
eAaA AS OBRAS DE REPARAÇÃO E

PIN'tViLs. DAS "'AGRADAS DO EDIPICIO DA
fiscuerAtUA DE ESTAbo DOS NEGOCIOS DA
VIAQS,0 E 0131UB PUBLICAS

1:5e ordem do ExMO. Sr. ministro da
Viação e Obras Publicas, faço publico
que. no dia 10 de março do corrente an-
ilo, na Secretaria de Estado dos Negocies
da Viação e Obras Publicas, se recebem
propostas para as obras de reparação e
pintura das fachadas do edificio damtella
secretaria, de aceOrde com as especifica-
çacs que se achem á dispbsição dos ia-
teressados, das 10 ás 17 horas dos dias
uteis. na séde da Commissão de Estudos
do Abastecimento de Agua, á rua do Ria-
cintel° n. 287, mediante as eoguintea
concliçães.:

As propostas deverão ser entregues em
involtteros fechados e lacrados, em duas
vias a primeira devidameete soltada,
ambas sem eiéendas nem rasuras. data-
das o assignadase rubricadas em cada fo-
lha pelo e.oneorrente e acompanhadas do
coube imento do deposito da quantia de
8:0003, em moeda corrente, ao Theseue
ro Nacional, mediante guia expedida pela
Directoria Geral de Contabilidade do
ministerio.

Esta quantia servir4 de caução para
garantia da execução do contrato, que,
pelo concorrente preferido, terá de ser
assignado, e para pagamento das mulo
tas a que o dito contrato der legar.

Os involueros deverão trazer por fdrit
ó nome do proponente, sua residencia ott
escriptorio e o aanumpto da PrOPoSirt.

'o de 11,22 45b.tr.

.;..4181

No eiM de se . não upresántar 0 sede'
corrente preferido, para assignlir 6 an.
trato, dentro do prazo do cinco dias, nono
lados da data do convite que para tanta
ror expedido, perderá a quantia depo-
afiada ro favor dos cofres publices.

Os deposites dos domais concorrentes
ser-lhe-hão resíituidos.

Em involueros separados, lambem f..'
charles e lacrados, que serão entregues
justamente com os do que trata a con-
dição primeira, reunirão os concorrente.
toda s as provas que puderem apresentar
da sua idoneidade, compreliendendo-se
Siatre.ellas os recibos de quitadto da ul-
tima conecte dos impostos a que estive-
rem sujeitos.

A questão ;ia idoneidade dos prOpOnen-
os será examinada o julgada prévia. •
Mente, antes de abertag as propostas.
peia commissão de funceionaries para'
tal fim designada pelo ministro.

	

IV	 .
Denote de julencla iiinnfddedo ao.

eOnel • . 4 .rolk5. p jir maréodoR •iti e- bora
para ; .!-ii . i .fora e leitura das tfi'll$0011•4
que,	 4 . 4. .1e (malquer decisão..errio pu•
blicadds• na hitegra.

Sb Serio. abertns. as propostas dos roo
COrrentus julgarliw áltoicos, ..b . rodo ea •
da um deites ou o seu prepelo asigno-
as propostas do todos Os outro.
cada folha.

Fica entendido que a auseneia de
duns dos concorrentes ou de todos enes
co acto da abei lura das pro ! gma. nas,
invulidord a concorrendo. devem	 tiesie
Ultimo caso: ser /oda uma dos 111104 'bre.
postas rubricadas. em cada folhe. por
todos os membros da erimmi4550.

As segundas vias das propostas serto,
enviadas tia Diario °Meia) e nelle pn-
blicadaa.

Reserva-ao o Ministerio da Viação o
direito de eliminar a concorrem:ta. quan-
do houver justa causa. a ¡oiro (l.. minis-
tro, ou os pree.0 4 ped ,fin4 rua . 10d0 .4 Os
PrOentleateQ SeS:140 g litrovi r ; •e g no de réis
29:2538884, titio sendo noreita g as pro-
postas que excederem este maximo.

VI

A eoneorrencia versará exclusivament:.
&obro a preço total das obras que temo
de ser executadas no edificio da sédu do
Mird s tc ,. io da Viar5o e Obras Publicas.
de li gtórd0 COM as CSPeeifiCaçõe g que se
achani á disposição dos interessados tia
COMIlliSSRO do Estudos do Aba,tecimen-
to de A gita. á "no do Rim-Meio o. %Ri.

Caboa a preferencia ao cretenrreute
Alle propuser preço mais barato,

•
Vil .

ÀS obras deverão ser iniciadas too .
tro do prazo de 10 dias e cotteluidte-
dentro do prazo de trem mezes, eonladrk.
da data .ia assignaf tira do contracto, fi-
cando o conIrael ante sujeito a multa de
50$ -por dia do demora que exceder tios-
aos prazos, atiS o mexiam de 10 dias, fin-
dos os quaes e não tendo sido as obras
Iniciadas ou concluidas, considerar-se-
ha rescindido o contracto, com reeci-ite
Para o Estado da caução respectiva,

•
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VIII
Uma vez a z-	 - em andamento, não

deverá o ea	 e paralyzal-as por
anais .31e oi:,	 ,dva o caso de gréve
de opino- o	) não devida á falta
Ie pagameo.,. 1 de força maior, se-
vindo a lei, e -unprovada perante o mi-
nistro, sob oena de multa de 50• por
dia de domara, até q maximo de 10
dias, findos. OA quaes, si não houverem
continuado as nbras, ficará rescindido o
centrado, Conflui-ao -o astairleeido na
Condição precedente.

•
•
As multas imposta; ao eontraclante

• serão deduzidas da sua caução; o todas
'as vezes que a caução do cantractante
for desfalcada de qualquer quantia, será
o mesmo obrigado a reintegral-a no
prazo de 48 horas, contadas do recebi-
mento do respectivo aviso, sob pena de
multa de 50$ por dia de demomo. até o
maximo de 15 dias, findos Os quaes,
não tiver sido completada a caução, fi-
cará rescindido o contracto, na férraa, da
Condição setinia.

Verificada a rescisão do eontraeto, nos
Lermos das condições setima, oitava e
nona, nenhuma indemnização será de-
vida ao contractanto, além da que ror-
resdionder á importancia das obras exe-
cutadas.

As obras a que se refere o presente
edital deverão ser executadas ri gorosa-
mente de acoimai° com as especificaçõea
já referidas, não sendo acceitas as que
estiverem em desacordo com as condi-

. cães expressas neste edital e nas espoa.
,cificações.

O contractante, ficará obrigado a des-
manchar e refazer immediatamente as

•Phras, executadas, nestas Coudições e si
não o fizer dentro do prazo que lhe for

sei-o-ha polo ministorio, que
.descontará o custo respectivo de caução
do contracto.

XI
.• Todas as ordens, instrucções e, em
•geral, qualquer ospecie de relaçOes, em
inbjecdo de serviço, serão sempre por es-

.cripto, por intermedio do engenheiro
designado pelo ministro para fiscalizar

.; a execução do contracto, não podendo o
eontractante allegar, em caso algum e
para qualquer fim, ordens ou declara-
003 verbaes, que nenhum valor terão
para Os eff&tos do contracto.

. XII
Os 'pagamentos serão feitos em troa

prestações, sendo a primeira um 'noz
depois de iniciadas as obras e corres-
pondente a um quarto do seu custo total,
de acordo com a -proposta do concur-
rente preferido, um terço no fim do se-
gundo mez e o restante quando termi-
nadas todas as obras, vistoriadas e ae-
eeitas pelo engenheiro figoal.

Fica entendido que o ministerio se
reserva o direito de prorogar o prazo
fixado para os pagamentos até que ova-
ler das obras executadas corresponda, a
juizo do engenheiro fiscal, á importan-
eia da prestação a pagar, não podend4
o contractante, allegando falta de paga
mento, stispender o serviço nem redu-
zir, o pessoal que, a juizo; ainda, do en-i

•penheiro fiscal, for necessa•rio para a
• terminação das obras, dentro do prazo

estabelecido neste edita), incorrendo, si
o fizer, nas penas ettabeleeidaS na c211 -n

1 dia o gerna

XIII
Para os e/leites da indemnização a

que se refeme a condição decima vijel-
far-se-ba o centractante á avaliação
que, das 4ras executadas até o dia da
reseis1, tto contracto, fizer 9 engenheiro
fiscal..

.N1V

As propo4tás não ooderão Untar fa...
não uma formula de completa submis-
são a todas as condiejles do presente edi.
tal o das espeallicações, assim C01..'") os
preços totaes que os coneurrentes offe-
reeerem.

Não serão tomatlas em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas no pras-ate editai nem as pro-
postas que contiverem apenas o offerea
cimento do v-Aa redacção sobre a •ro-
posta mais barata.

Especificação para r ç obras de repara-
ção e pintam des fachada do édif(cif)

séde do Ninisterio da Viação e
Obras Publicas.

As obras a serem exee,utades no edi-
ficio do alinisterio da Viaçãe e Obras
Publicas serão as seguintes:.

a) reparos do revestimento das fa-
chadas, das architraves, molduras e
cornijas, em todos os pontos em que es-
tiver damnifieado ou solto da parede;

b) substituição de todos os ornatos
exteriores estragados;

e) tavagem a soda caustica de toda a
pintura antiga das fachadas e raspagem
da mesma nos pontos em que estiver
de.scnlInda da parede;

d) pintura a oleo, a &e.; de mao, do
revo:stinlenta das fachadas, sendo o
fundo a cor de palha e as saliencias
ornatos a cOr de café com leite.

Nos reparos do
II
 revestimento o em-

boco será feito com argamassa de cal ,de
pedra e areia, a 2:3 e o reb,-ren com ar-
gamassa de cal de pedra peneirada.

Todos os ornatos, que tiverem de ser
collocados, em substituição dos que se
acham estragados. serão moldados em
'cimento branco.

III'
• Nos pontos em que o revestimento é
Os ornatos forem s.ubstituirlos, bem
como naquelies em que a pintura anti-
ga for raspada, serão dadas tantas mãos
de apparelto) quantas forem necessarias
para igualar ás cores e a espessura das
tintas.

Nenhuma mão de tinta será dada sem
que a precedente esteja perfeitamente
seeca e limpa.

• IV
- Todos os materiaes á serem empre-

gados nas obras serão de primeira qua.-
!idade, a juizo do engenheiro fiscal, a
cujo exame e approvaçã'o scr5,o previa-
Mento aubmettidos..

Po'r Oonfti do etiitractantt3 correrão á
ia.° de obra e os materiaes empregados
na execução das obras o na montagem

'dos andaimes, bem como na reparação
dos estragos, por ventura, praticado", nø
tdificio pelos seus operarioa.,•

•
Cs andai:má necesaries execcolli)

das obras — que deverá ser feita, aliás,
sem prejuízo dos trabalhos da Secreta-
ria de Estado — serão amontados de me-
do que não estorvem a aeracho e lila-
rilinn(l0 do edificio e serão retirabs á
medida que forem sendo ultimados cO.
trabalhes de pintura.

Rio do Janeiro, 10 de leVarciro C10
t922. — A. Azevedo.	 -

Ibumaweil

Directoria Geral dos Carda"

Sn-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Segunda secçiio

Pelo presente edital, fica intimado o éX-
corductor de malas da linha Rio d'Our0
Antenor Carlos da Cunha, para, no prazo
de 30 dias, contados da publicação deste,
recolher aos cofres da thesouraria de4ta
repartição a importancia de 15$, relativa
á multa que lhe hire imposta pela norta-
ria n. 896 ./3, de 31 de julho de 1907, da
extincta Administração dos Correios do
Districto Federal e Estado do Rio de Ja.
neiro,

Directnria Geral dos Correios, Sub-dl-
rectoria de Contabilidade, de marçe de 1922.
—O sub-director, Francisco Pereira Lusa,

I
.•n••••nn••••

39irectoria Geral aos Correias

21M-DinEeTon/A D CoNTADILIDADP.

Segunda secoão
Pelo presente edital, fica intimado o cxe

praticante de 2' classe da extincta Adminfs-
tração doa Correios do DistriCto Federal e
Estado do Rio de Janeiro Argemiro Florido,
para, no prazo de 30 dias, contados da
blicação desta, recolher aos cofres da t -
soura,ia desta repartição a imp rtancia de
780$770, total das responsabilidades que lhe
foram impostas pelas portarias na. 3109
e 712, respectivamente, de 16 de Mano e 22
de junho de 1907.

Directoria Geral dos Correios, Sub-dire-
etoria de Contabilidade, em de março de
1922.— O sub-director, Francisco ftleiliã
Lessa.

Administração dos Correios de Itibilkif)
Preto

(ESTADO DE S. PAULO)

CORRESPONDENCIA CAMA EM REFUGtv
Ficam os remettentes ou os destinatarhn

abaixo, da correspondencia contendo valor
declarado cabida em refugo nos primeiro, se-
gundo e .terceiro triniestcea de 1921, convi-
dados a comparecer, na thesouraria desta
Administração, afim de lhes ser a mesma
entregue, preenchidas as formalidades regu-
lamentares.
Numero do registro—Valor—Procedenek-

Remettente—Destinatario—Destino
4,824, 7$, Ribeirão Preto, Alexandrina Me

ria da Conceição, Quirine José dde
Santos, S. Paulo.

3.356, 29$, Ribeirão Preto, José Maria, Jull,a
Candida Marques, &lio Horizonte.

405, 5$, Ribeirão Rreto, Zeca, Josino dtb.?
Santos, Araraquara.

•Primeira secção da Administração dol
Correios de Ribeirlo Preto, em 25 de feve-
reiro de 1932.— O ãdministratlora Antonio
relix Mattà12	 11'

4.
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As nrcisiiEs 4/' E G, Em 1922.	 ,	 ..
Coneurregicia•n. a -,

De ordem da directoria, face publico nue és 12 horas de
Cia lo de ;março de 12, -na . Intendencia cles1 a Estrada, na
t,,éiatão Maritima, serão ree•el.iittas propostas para o forneci-

' tapuio cie:
Lixa era tr,f{ I

.2.00 folhas e. ();
4900 folhas n. V).

3.900 folhas n. I. ..
:C.000 folhas n. 1 1,2.

f.:1ØØ folhas a. 3;
13.500 folhas .n. 4. ..
7.500 folhas n. 4,
7:500 folinis Ti. 5..
U•.200 li ilhas ri. 6.

Prece médio, loot,.:...... 	 .	 .17 r;•• .	 (1,(4
Lixa de esmeril CM pU l inn ',1)9 n:ia",:

15.000 folhas it , 0.
• 'f!;.800 folhas n. .00.
•• •;.500 ',folhas n. 1.
• '2.500 folhas n. 1 1."
' c,.tioe , folhas n. 2.
• Preá médio, folha 	 • t: 0-0-2

• ,	 Lona americana n. 6, ou semelhante:
8.000 metros lineares de Oin,80 de largura, metro

. linear	 • 	 	 80.95
2.500 metrits lineares de 0m,96 de largura, metro.

linear 	 	 80.98
g...000 metros lineares de Irn,00 de largura, metro

.	 linear 	 1.00
metros lineares de 1113,20 de largura, metro

linear	 $1.20
I COO metros- lineares de 1rn,80 ti& largura, metro

r	 linear82.23
. ,..0. ,00 metros lineares de 211400 de' largura, 'wird

•.	 linear	 $2.16
• , 100 melros lineares de 2ro,60 do largura, metro

..	 linear . . 
' 	 410 roteiros line.ares de lincloom 410 2m,75 de lar-
. •	 guia phr orn,004, metro linear 	  £ 1 - 18-0

.0,000 laos de alvaiade dn'zinco V. Montagne, kilo Fr. 2,20
• 450 kilos de alvaiade de chumbo, kilo. . 	  £ 0-1-1

azio tiles de azul ultramar il. L.T.„ kilo 	  Frs. 5,50
Broebas de eahelIe, franecza.S, enea.stoa-.,.	 das, A. P. '(re-doudas):,

..'4i1Gtfk n. , ti, *uma 	 . 	 . 	 • -Frs. 2,50
.200 n. 6, uma. 	 	 .. 	  Frs. 3;90
200 n. 8, unia 	 •	 Frs. 4.50

u. 10, urna.	 •• 	  Fr. 6,70
2:0 ti. 12, uma 	 . 	 . 	  Frs. 10;00
WPO ri. 14. uma 	  Fr.s 13,30

• rii0. tx.:16..rana..	 	  ky.s.. iam
r12 In. 25. urna .	  Frs. 28.00

• 42 n. 26, 11141U 	  .. 	 , Frs. 91,00
.• • Ilrechas do eabeild, fraactizes, enewtea-

..,	 • das, A. P. .(cliatatc):
• 28 n. 1, urna . 	  Frs "...Wh

48 n. 6,. uma 	  Fre 4..10'
• 2,8 n. it, uma 	  Frs. ,4.90.
49 il. 18. unia 	  Frs. 7.10
24 ia. 12, uma 	  Yrs. 1i,4•50

1120 Il. 14. uma 	  Fre. 14.00
• neo n. 16. uma 	  1,,rs 1l'00

, ;lê n..26. uma. 	  lors 32,50
ezr kiles de branco de zinco em mrssa t011et,r,

kilo 	 0	  Fr. 5,1J0
r- .2.37, kilos de esponjas, groas. iiilfi 	 	 £. 0.-- -0
*Ç.280 Min: de gesso er( cx. com-num,. Jilid 	  t: 04-5

• 150 k.ilos de gesso presa. kilo 	  'Frs 1,50
•• ir.500 kiins de potassa. idlo 	 	  £ 0-0-4.1`4:

$.1130 lziles de per;ra pon..es em p6, lálo 	  £ 0-0-..
Vt2 kilcs de ipedra pomes cot grilo. kilo 	 	 £ 0-0-9

2,000 kiio, tle tinia eilw.'enia 411 .ii Sia/nheyer nu
• 1-ago1hia o. v, ehl illli J,...é de 5 kilos, kilo	 £ 0-2-0

4200'ki1i , s Co tinia att.in .el l a. r.e..TOVià[a P n. :=,'.'.. 'kilo' , 	£ 0-2-0
'	 .A.009 Mios de tIn t :, •verh-lon,n. T , m •=b linn 1' `,.',1-. 4•Tn
-	 • latas elf, 5 U.it•R. Lilt, 	 	 £

cC0 VIG.' de tinia verde flir,a PaIntf.. ti 58,
• 01	 ,	 lel 	 	 	 £ 0-24

L100 kilos de tinia Lapolina; 1-,4g to., tiro 	 	 2 0-n-4
Ling Up_k ç,k eutg Larlina caz ertt	 ,,,.. ç.	 .

50 kno3 tio tinta Lago/ina, Dratioa, Lilo., . 	 	 £ 8-2-O
• Tinta }timbu:

2.80 Mios, branca, kilo • . . 	  Fr. i '3,06 ••
270 kilos, verde, kiloFr....J.0,0o
420 kilos, encarnada, kilo .. ......... 	  Ur. 19,00
13 &ílios, roxa, kilo , 	  .. 	  Fr. t800
27 silos, creme, kilo 	  • • .. 	  k'r. 15,00

150 kilos de tinia Car l'aint, ki/o 	 	 * 6.05
270 kilo.s de tinta Cai Primei .. kilo	 	 .,	 * 0.65
260 kilo.s de tinta Caa . Sidtzwer, Lilo 	 	 $ 0.05
010 kilo.s do finta esm.alle White. kilo 	 	 8 0.85
'3:20 gallões de tinta Cai edy Collor, gabão 	 	 $ 4.50
340 gallões de tinta Italian para palhinha, gal-

lão. 	 	 8 '1.50
35 kilos de _tinta Car Paint, preta. kilo 	  • 1 •	 e 1,5u

	

25 gallões .de tinta Protector, preta, gallão ....	 8 2.10
8 gaitõt,s de tinta Oid-Cilosse 'fringht Potterw

Cl.a,ses Ped, calliio , 	  r	 E 1 - 1:-0
50 kilos de tinta Protector cinzenta. kilo . 	 	 $ 2.10

	

17 gallões de tinta Frond and Funseb, pilão- 	 6 "....00

	

5 gallões do tinta l'.rati.j.enle lled Cor gallijo...	 8 2.00
150 lince de tinta preta preparada Marino Paint.

kilo . 	 	 £ 0-2-G
12 gallões de tinta permanente Tosean , net(

n. 111, gallão . 	  . 	 ,	 $ 4.50
75gall5e,;.4 . de tinta . preta Vaient Ma. gallão 	 .	 E 1 -0-0

200 galiõei;.de tinta Trote Ned Finis T. S. W 	
- ou Pallon, galão	 	 , 	 	 6 4.00

1'30 gall5es de tinta preta 1,aelotecil, gallão 	 	 e 1 -0-0
400 gallõee de tinta Ili-Flool Paint Light I3rown

.S. W. P. ou Patim. gallão 	 	 $3.20
800 kile.s de . tinte Uniente branca de Thontas

• Parson & Sons, ki/o . • 	 	 8 0.40

	

150 kilos de tinta verde Londres Il. ltlilory 	 .
72' . 1, 2 e 3, partes iguaes. kilo 	 .	 £ 0-1-8

85 kilos de vermelh.ãn da China. kilo 	  £ 0-11-0
Verniz estrangeiro — Ncbles Honre, B

Soencer e. -Itoyal:.

	

9 gallões liet . Q. Lag• traliflo ,•......-••.•• n••n•nn•	 .13 2.9?
220 galtões . Blaek Japan. palão, .... 	 'Ib..")	 8 2.97

1.8o galiões . Fiai I. ing, gallão . 	 ..•	 .1	 $ 2.97
1 galão- Carriage Ilaihray, por ..... 	 .	 1 2.00

08 • gatiões Wearing Rody, gallão 	 • .•.•.....	 •Ill 4.00
540 •ga11 ,ões Copai, gallão 	 di	 $ 2.50
460 galloes. Japan Dryer, gallao .... 	 ......	 6 2.00

	

025 gallOes Ciold Size, gallão . ................, 	 8 2•80
725 gallões. Hard Carriage; /pilão ..... ...mi 	 a	 41: 3.10
265 gallões. Cirystal, galtllo . . ........... 	 u	 $ 3.10
no galioef IIard. 13ody. galkii-r 	 	 ..	 $ 3.50
54.0 g-2_116es Elastic Carrage, guilão •	 •••••••	 $ 3.40
3'50 galtões Knotting ga1 1 50 . . . 	  Ir,. • qn 	 6 4.40

•Os :-.;•allões dos vernizes acima silo de sete	 .
. librem.: • .

	

20 ganze.s- isulante brato,..gallão de '7 libras...	 e 2.1ei
	2( aliões- isolante Ajas, gallrip de 7 libras, .., 	 6 3.50

	

\20 ga	 ml/Ces de verniz mordente Lefrane, gtillik..	 4.
do 7 libras.. 	 	 £ 1-043

•15 litros de verniz Draw.° incolor para Inetaes
Pe.rcalys„ litro..

'

 . . ... .. ............. ire. 10,00

	

6 litros de veniais ouro PereWYS, lill'e •• ••••.	 P. t6,00
150. vidros de verniz. branco fran.cez ("Érères).

. vidro 	 ....	 ...	 Tr. 2,00
riO vidros. do vernis preto . franeez CIFTères),

vidro 	 ..........	 ri,. 2,00
COO gallb"e:: rit , vernig Primer de 'Moinas. Parson

IS: Sons., ga1150 	 5.00
100 gall6rs' de variai-) IJaint nernover do Parson

i.k: Sons,. galli'lo 	 	 $ 3.80..	 .

	

GO galtries'Ae verniz preto 'ti. Ackterell, gulltio.	 £ 1 -0-0
4.800 Icilbs je, zarcão, kilo 	 , £ 0-1-0

trbeaí; de alta velecidade,• Pratt Whitney
e °Mack e Ltlfonr: 	 .

O de 1 918" 'num 	 • 	 	 -......., • ••-r•-nt	 8 13,75
6 de 1 5110", urna . .. ..... . .... 	 ,..-.....-..-..-*	 e -12.25
G de' 1 VC urna 	 . 	 ," • r• ie e 10.75
6 do 1 3- le", nino- • 	 tr.• • ..orw...e. 	 t1 9.50
O do 1 1 8" lima , • 	 Ire r • • V .... . . •• • • •,. ill	 e . 8•25
5 de 1 1 tO". uma 	 ...••••.•••,•••••.--...,	 87.25

24 cle 1" unia 	 ,•. 4.,, niN. •-....-•.., .• • • • .-.:	 86.2,5
24 de 15116-, uma 	 .... 	 .	 -.•,......-4.	 $5.50
24 de 7j8". urna 	 - -..-• Ir ,re • o'••••••••• .. 	  e	 $1.75
21 de 314". uma '............ 	 13	 83.50
21 de 2Sf32". uma . 	 • r. . grk e • r . .. o •••• • s G,	 3 .25
36 do. 1. 5116-, unau	 ..... 	 .4,G • • ••• 	 .11 	 64.00
24 de- 211.32-, uma • . •• e , • • • •t&:• •f.V 	

.	
• 82.7.5

24 de_ G18". ,uma 	 c	 $2.50
24 de 10132', uma 	 .	 152.49

do Ititet ILTAR tf.-•,:j-i--,--1-*-~rsz4aL [MR.,

Esarda de Terra Central da Crasil
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N. . 15
42.25

.i301
t .90

31.80

PM.50
31.20
è$1•30
-31 .00
'31.10)
s'>0.90
-$0.9101
0.90
$0.901
60.00

2 0-

2 0- 4-0
£	 5-4
£ 0- 31-4,
£ 0- 2-9
£ 0- 2-0
£ 0- 1-5
£ 0- 1-7 .
£ O- 2-2

2 0- 6-b
5 0- '7-6
2 0- 8-5
5 0-11-0

£
£ Q-43-8

0‘..15-0
iz 0-17-5
;£ 0-46-8

x, 1- '7-0
2 1- 8-01

1- 6-u

2 2- 1-0
2 2- 0-8
2 1. 2-8

.1.10.43

24 de 17132", uma ,ean.z.j.rf-,•:•u: mie ., rt.t. às 1176101K•74•111i

1
8 d 9116", uma „ •••	 ..• 	 •
6 de 112" , ,urna •140.1*/•,••••••••,•.•,• •• **** . *** •• GUILD

e	 •,• •.„ • • , 	 ...

36 de 15132", uma ......,• ••.••• •••.• • • .:• • • ••••••• ...
60 de 7116", uma .. 	 ...o.. • ••• • • • • lin• I•le • • • r.•., • • • ..fa
1'18 de 13132", uma • ••••••S•4••••i• •• • ••• •••• • n •.° •••n•••CI

I148 de 3 8", uma • • •••¡• •••••••• dr. • ••• • • • r ;tf .• • C.P. •. • • ..E.0

..IS de 9 	 urna • .,•,...„..•„.;••,.,• •.• •••Je •,••••• n• ~7.10

:18'de ,5116", uma ..,•••..,.. • •,•,•.• •••Ico•••••41,• n • • • .0..04.

-48 de 1 1 32. , uma • • tu•,•,•,4 Ga p .• •Iál• . • n•n • • .: • • .•. • • .. •;,•

.48 de .114", uma • •,•,.,,,,,....-.•-•.•• n•1• O mu.. .•••.s • ;•.n • ••„,•{,a,

..;718 de 5132", uma ..••••••„2•¡•,•„1.......,••• *DAM 40.,• • n• etnáLl

48 de 2 1 16'', urna ••••••,•••••7•1•/ aiog•li..COOták•A•alik•;•.•,,azezeyw

12 ue 3132", uma • ••vr,,kle•rjáp • • 1•1••123„.004.)•• • •Le,;• ••;•7

36 do 118" , uma • *- •...,•••••••,• •:• • ...o. • • ,..0....1*...1•.•......./.01
36 de 1116 •, uma 	 •0_,•,1 • • . • 14.•,..•121..,•;_•••:•_II.• • .M1

• Chumbo em tenc61:.
3• 000 kiles. de 1116" ..,„,••,..:,.-~,,,,m.,„„,....-a,„„..,..0,0;0;,.•

.7 09 ,kllos de 118" ,...•,..., • •au • • ar•.2 • i .1...:4•1 • Ni 41 Ia • /*lel •••;_e,o, e im 14' -

50 'silos de 3132" .....,....•ww.,.,•.., •.....•••• ,,,,,,,,,, • ..-e•
't • IN N O kilos de 3116" ‘„,„ •M•yex•••• • ,•••:•,•)••••ok• • ri,.. • ...•3

AG& kilos de 1.(S,4" • ..,........,.,• •,..„.à. • • o .,•.•,• •••;••• ••_•010,
PreV) 100(110, kilo ....	 	 140,•;,,,,,,,,,,,w.,,s,...,,,,

Cadinhos Morgan:•	 .
.9 de -90- nurneros......•,_„..•..... 4. •,••••efir•:•. •,..••••,,,

,e0 de 190 numeres ,. ••„......,,,,..........,,,,... • • •100 • .....~.

: V de . 150 numeres .....: na...* .' • • • •,• .• • .: • .;C•1......M.t.G.ti
25 de 50 numeres 	 . .......s. • !no). .4 ta] • n•LiJO,,PIP:.•1.•-•1":11
3 de 75 numeres 	 .	 • 	 •,......._• • • • *J.. Me, •,.;,.:,.........2,0,

j0 de 120 numeres „_.......•• cal.* • ,..„,•_ a • • •:••• • 1 • Ut el • 410140'

• 5 de 500 numeres .4,,•.• • • en•••,•,...1 n•:,••• • •01.•1•n•;.• •te, E.,..)

de 10 numeres 	 •	 ....	 ,	 I'. J
Preço médio, numeres 	 . . 	

Zorreia balata das marcas Dicks, Cuide.
rou,. Cox, Adienal„kIrnialia e F49.1ia.t

_ Tree dobras:
•55i, metros de 3", metro ,....„.......k.m.x•-••••,.........zet,,,-,....,
• n metros .de ti",. metro. • ....,...,.....g...•,~9.1,Á.:„J...•..
610 metros .de 2. 112", metro.....,,,,..m,„,,,..,„1„„,-gra
470 metros .de. 21

'
.' . metro ..... ..,. •,,,...,......-.......n...,-..~~

'400 metros _de. 1 1.12", metro 	 ,	 : .„.•-•,,•„,
.210 metros .de .1". Metro 	 .,.. ... . . z„.........„..„......m
110 metros .da..1 1V.L''., metro..._	 „..,..„,..,..,,,,.......,....

Z0 metros ..*19 .1 . 211"., 1110t.T.Qx.,conm•• ....,.mn.,.............
Quatro .dol,ww.:.

•64 metros .de . 3-	 metro. •r• • .9..;•.;.•;."... T. Cf••1•141•11•1•9b
..

60 metros •de 4", metro ..... . „.„..„„...,...• •••,•0;pJa

341 metros . de • 4 112", metro. ••••kno•••_1: 	  •:•; 043

.,185 metros , de 5 , 112", metro.• rxt.t...•.-e. II2	 _ .0."*.*7
• '	 Gine/a • dob ras -,	 . •
ãO0 metros de . 5", metro
.1100 metros de .5 1 1 2",- metro. .. ._..„,.....„..., 	 -,.....
>14 metros de 6"; metro. • .....,„.„,„..,„•,,.....„,,MtlE11.1W
185 metros de 7", metro • • • „.•.:.../.1.1„...,,,,,,..• ••,..u...01
„DO metros de 6 112, meta°. :. ;,,-..-,4-tt.s.,:i-- 	 weíro
• •• .Seis dobras:
..n Metros de 9",„, metro. 	 14.-.4 • 4.A.M...•, dA110 .1.•!..:01

- 27 metro • do 1u", metro ,.i 7.1••/.....,0.0`•!•;• ...;•!••• • to

	metro 	 . . ..•••.•••,.,.•-.i../g
12", metro• • • 1. •:‘,,,,,• • n• ••• 11, ..• .••• ••••• ',R.

'14",,• metro 	 ' .	 ..	 ,......,..•„:-...,.• ...re.
13", metro ...... rã-
'2. 112.,", metro :..7aa 0, o_ •. kftjezum er,"

8", metro	 • .„.• .91111,• n.• •
Esmeril em pQt

166 „kilos n	 O	 • • • W1,19,„•,•511,• 11`.•••1,...,••
176 kilos li. -••• irar
433 kilo's n. 1 1l2... 	 •	 1,1
148 kilos n. 2• • :o.**	 • • • iht• • • • •à• ••• •••

5 k1103 n. 00 .. . .. 	 • •W•l• •,••• ••• •I• •

10 kilos 1. 11•.• , • a	 •• •	 • • .4r• n • "•••n•.1••• •••• inderã
20 kilos 11. ... ....	 • •••••••",•-•'.'• 	 -•••°
Preço. médio, kilo  . 	 .	 4.70-10

510 matros.lineares de téla.de arame para caixa
. de fiunaça, .em. lençOes, marca Draftac

S. Tyler.	 n. 1.010, par,
de. lm,80 X 111420, metro que.

• 4p 1100o8 lineares de téla de.ararna para caixa
furnz.ça, em lençóes, marca Draftae

The - W. 8.. Tyler	 V., n, 393, para
carvf1o, do 111460 X lm,20, metro qua-
drado. • 	-• • • • s• • • • • • • • • • • •••IJ	 a o...zo

kJJe& di) eiee do linhaça fervido, genuino,
',0,22221?-0"2.Al_tuRS39.0)	 ra. (1,11

12.000 kilos de oleo de 'linhaça eá, gemino, eon-
forme caderno de encargos, kilo 	 	 0- Gy

Quinta divisão

1».! ,)0 rolos cio arame farpado para cercas, cora
2 fios e 4 farpas, peso liquido de cada
rolo 36 kilos, distancia , entre farpas
0m,08 a Orn,10, grossura do fio 0m,0028,

10.000 kilos de alvaiade de zinco Vieille Montagne,
em barricas de 100 kilos, kilo 	 	 fs. 2,20

Broches de csbello, eneastoadas de cobre, franeezas A. P.:,
150 n• 4, uma, frs. fr.s... •	 „. 9. 	, 	 2,50•
100 D. 6, unia, frs. frs.. • •te:	 • ,e1 • • •	 :* 3,90
300 u. 8. uma, frs. frs..., 4,50
SOO n. 10, 13 rua, frs •frs.•	 *•'•. • .3 • 40 • or. 'e à Ui •J	 6,70

	303 n. 12, uma, frs. frs.— 'Ir.; • • • ,• • • • Vèlp •1	 10;00
300 u. 14, uma, frs. ,	13,30

Canos de ferro galvanisado com as respectivaSlluvraÁ
•itimetrci interno:

3.90o kiio	 de 112)' 	 -iro ed. ••••• ••.•
1.5.800 kilos de 314" 	  ...... •••••••
6.1100 kilo.s de 1".. 	 [11 • •	 • .•	 11 or ff' • n•• •1 te

21.000 kiios de 1
27.500 kilos de 2" 	

kilos de
,Preço médio de kilo.. • 	 .•

1.200 kilos de cobre em chapa para calhas e con-
dadores de 112 ni1m. kilo 	

1.920 kilos de cobre em chapa de Irn,7 X lin,37 X
XI mjmrr, kito..	 .„

.5.000 enxadzis do % lbs., calçadas de aço ,uma 	 ,
200 enxós da • Ribeira, 4Greuves», sem cabo, Mi-

mero 2, uma..
200 enxós da Ribeira, af-lreaves», soro cabo, nu-

mero 3, tuna',.., 	 „ „	 •
20.000k- dos de °len	 genuino, con-

	

-	 forme c:f.,1,•;-no do encargos, acondicio-
nado em %.onv.l.olas, kilo 	

s,500picartas de Soo(tar, typo Colas, uma 	
200 .seri •oes ...nl;r,.n.t\s», de 0m,50, -

4.000 tr:tdos de 518" A. :r3alfour, Gol-ver ou somo-

	

- lbo rif:-.•	 .. •	 0- 34
'[relias 5 p • .r o.f., o fio metallic,-) <Chesterniannis:

20 do 10	 nina..	 .. • • ..	 0-25-f1,
50 do 20 !iictros, uma 	 •,-'£ 1.-•
50 da 30 irotr'is, uttia 	 •	 1- 5-.0j.
24 trenas ti,; top., •.. !-.;ti os torioann», de 20 metros,

uma..	 2- o-ty
	5. 4;00 kilw dc Lioia gnifuga para pintura de pon- 	 •

	

eS de-	 ll	 •	 ,	 3..q
• (), preços marcados Não	 maximos.

O pagamento das contos será feito pslo Banco do Brasil •
cobrando o banco .1	 . de. conerais50,.

A	 será. dentro. dos vagões da Estrada no Caeg
do Porto, •Liireitu., aliandegarios por canta da Estrada e todas'
as demais. despes:as . por conta: do. fornecedor, • dentro ura
espaço de tempo. de 90 dias, a contar da data do registro dO,
eontructo no Tribunal de Contas.

A entrPga não sendo conforme esta marcado, sujeita
contractunte a moa multa que, conforme entendimento dto.
administracão, poderá ser at(i o valor da caução do contracto,
sendo dado novo prazo, si não preferir a administração a
regnito do conirOcto i por sinipies aviso ou notificação, indo...
pendentemonte do acção o sem que assista 80 COntraCtglb

	

ffn 	 yeetamaçâo de espoeie alguma.
No caso de multa fica o contractanfe obrigado a entre-

ar intporiancia na theseuraria, no prazo de 48
-horas, a contar da data do recebimento da intimação por
-"tiscripto, ,ob pena de !escis5o do contracto, nas condições ja
salina estabelecidas, si não for cumprida a intimação.

'A coneurrencia versará apenas sobre o preço era (Dial.
quer moe da, indicado em algarismos o confirmado por ex.
tenso, parti as unidades estabelecidas dos artigos acima pe.
(lidos, cabendo a preferencia de direito ao autor da proposta
mais barata, por minima que seja a differença entre dia g
qualquer outra.

Para . comparação dos preços Servirá t? cambio, á vista,:
,que vigorar na ves.pera do dia indicado _para a coneurreu.o.

Á estrada reeusarã as propostas que apresentarem preçOja
superiores aos maximos estabelecidos e as que opreseuta-
rem preços em detalhe 3a1p. oks, es_430.3 Atm cOn £.5Q01.1
prefA

360

s.
175 metros de
25 metros de
95 metros de
11 metros do

,20 metros de
4. Sete dobras:
40 metros de

..1910..•.,

1-12.9Y
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As propostaa, que devem estar devidamente sanadas as
leimeiras vias, datadas, assignadas, com a indicação das
respectivas residencias nã,o sendo pormittidas nas mesmas,
rasuras ou emendas, devendo ser eseriptas em laapel das
eespeetivas casas eommerciaes, serão entregues, em ires vias,
em onvoluero fechado, com a declaração, por fóra, do assum-
pto e do nome do proponente.

Esse involuero deve ser acompanhado de mo outro em
aparado, contendo todos os documentos que possam provar
a idoneidade alo proponente, comprehendepdo-se, entre enes,
Os recibos de quitação da ultima coitada dos impostos a
qua estivar sujeito.

No acto da entrega da -proposta o proponente deverá
axhibir o recibo da caução do 4:000a, em dinheiro ou em
titulo da divida publica federal, préviamente feito na tire.
souraria desta estrada, para garantir a assignatura do coa.
tracto, caução que revarterá para os cofres da mesma estra-
da, si o proponente. proferido recusar-se a assignar o respe-
ctivo contracto, dentro do prazo de seis dias, contados da
data da entrega do convite que lhe for expedido para esse
fim.

O fornecedor, para garantia da execução do forneennento,
caucionará na thesouraria desta estrada a quantia correspona
dente a 5 % do, valor do fornecimento a realizar, em dia
nheiro ou oro titules da divida publica federal.
definitivamante pelo alinisterio da Viação e Obras Publicas

"nitrado só sa tornara effectivo depois de approvado
a registrado pelo Tribunal do Contas.,

A questão da idoneidade dos proponentes será julgada 4
examinada préViamente, antes de abertas as propostas.

As propostas cujo autores não tiverem sido consideradod
Woneos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos proponentes serão!
marcados o dia e a hora para abertura e leitura das propostas,

,que, antes de qualquer decisão, serão. publicadas.
Fica reservado á estrada o direito de manar parte de uma

proposta e parte de outra ou outras, conforme a differença para
menos nos preços de varias artigos a serem fornecidos, assina
corno de não . aceeitar nenhuma das propostas apresentadas
annullar a cancurrencia, caso assim aconvenharn aos seus in-
terasaes.

As propostas não poderão conter sinão uma formula com-
pleta de submissão a todas as clausulas deste edital e o preçO
conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaeaquer offortaa do
vantagens não previstas neste edital, nem as propostas que
contiverem apenas o offerecimento do uma redução sobre a,
proposta mais barata.

.No caso de absoluta igualdade entro propostas terá prefen,
renda a que apresentar preço mais vantajoso no desempate.

A estrada reserva-se o direito do restringir as quantidade
pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver inteiramente de
accordo com este edital não será tornada cai consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brasil, 4 ela
março de 1922. a-O secretario, Diocieciano Condido de Vw,
coficelb.s.

Estrada de Ferro Central do Braall
noNcurtimacia Pana o FORNECIMENTO DA)

obEo PARA PRoDUNX0 DE Gaz, PARA A
DivIsÃo, ehl 1922

.1Primeira correcção do odital de 11 abS
fevereiro de 1922)	 -

(Conettarencia n. 45;
Do ordem da directoria, faço publico

que ás 13 horas do dia 13 de março de
1922, na Intende,ndia desta estrada, tia
estacão Maritima, serão recebidas pro-
postas para u fornecimento, duranta o
anilo de 1922, de 160.000 litros de oleo
para produeçao do gaz, conforme o ca-
darno encargo, prevalecendo, porém,
para este fornecimento, as seguintes
modificações:

Dansidadn a 15‘. eantigrados seita. 0,800
a 0,020; cem litros; de °teci davorão pro-
duzir no zniniino quarenta o oito metros
cubicais da gaz; o ponto de- fulgor em
vaso fechado (Pensk,) sorti no minimo
do ao' centigradoa.

O preço maximo para o litro será dei
$0.01, não sendo °aceitas as propostas -
que apresentarem preços superiores.

O pagamento das contas será feito pea
.io Banco do Brasil, cobrando o bana()

% de coininissao.
Os coneurreates deverão apresentar na

mesma intendancia, até a hora mareada
para a coneurrencia, as amostras dos
oi a os qu(4 pretenderem fornecer, na
quantidade de 200 litros, no mininao, pa-
ra serem as mesmas devidamente exarai.
nadas.

O olco deverá eer importado directa-
mente para o serviço da estrada e en-
tregua na Intendenaia, correndo por
Conta • o fornecedor todas as despezas
até o local da entrega o por conta da es-
trada ~ente os direitos aduaneiros, de-
vendo vir por 1830 03 conhecimentos de
embarque em nonas da mesma estrada.

A -coneurrencia versará sobre o pra--
ço, ern do/lars, ouro americano, para g
faro, ou em outra qualquer moeda, jra.
dicado em algarismo e confirmado por
extenso, cabendo a preferencia do da-
reit° ao autor da proposta quo se apre-
sentar mais barata em consequencia das
relações entre os preços e as produeções
de gaz em metro/ cubicos encontrados
nas experiencias que a estrada fizer Con1
39 amostras que forem entregues.
, luta raragrta Coa liteD01 _serml_ár

cambio, á vista, que vigorar na vespora
do dia indicado para a coneurrencia.

A entrega da metade de oleo pedido ao.
rá tio correr do risez de junho te a da ou.
tra metade no correr do mez de setem-
bro.

A entrega não sendo no prazo marcado
ou sendo o oleo entreguo de qualidado
inferior á da amostra apresentada. dará
tI estrada o direito do comprar, ond.; lhe
approuver, as quantidades 0/0 falta, cor.
rendo por conta do contractante a dif-
ferenna em piamo para mais o ficando
ainda' sujeito a "urna multa que, confor-
mo entendimento da administração, po-
derá ser o valor da caução do contracto
si não preferir a administração a resci-
são do nontrani,o, por simples aviso ou
notificação, independente do acção ou
interpellação judicial, com perda da nua
Vão, 0, sem que assista ao contraetanto
direito a reclamação de capeei° alfaia-
ma.

No caso de multa e de differença para
mais cm preço, fica o c,ontractante obri.
gado á entrega das respectivas impor. •
tane,ias na Tliesouraria, no prazo do 48
horas, a contar da hora d ., recebimento
da intimação por eseriptn.

Não sendo satisfeita a intimação, se-
rão deduzidas as importancias da cau-
ção do contracto, ficando a aontrainante
obrigado a intagralizal-a aninediata-
mente, sob pena de rescisão do °entrado,
nas condições já acima estabelecidas.

As propoatas, que devem estar devia
ilálnente achadas as primeiras vias, da-
tadas e asaignadas, com a halient.y) das
respectivas reaidenaia, não sendo par-
anittidas nas mesmas rasuras ou emen-
das, devendo ser escriptas eai papei das
respectivas casas consmerciaes, . serão
entregues em ti-es vias, em involueroe
fechados, com a declaração por fóra,
assumpto e do nome do proponente.

Esse involuero deve ser acompanhado
de uni outro em separado, contendo to-
dos 08 'documentos que possam proVar
a idoneidade . do proponente, compre-
bendendo-se, entre enes os recibos de
quitação da ultima collecta dos impostos
a (7tio estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo de cau-
ção de 2:000, em dinheiro ou em titu-
les da divida publica federal, provia"
Mente feita na thesouraria desta estra-
da., Dam , garantiz a a8â151..b atumtj.o CO-

traeto, caução que reverterá para 03 C43.44
fres da mesma estrada si o proponente
preferido recusar-se a assignar o respe-
ctivo contracto dentai, do prazo de seis
dias, contados da data da entrega da
convite que for expedido para esse fim.

O fornecedor para garantia da exe-
cução do . fornecimento caucionará na
thesouraria desta estrada a •uantia cor-
respondente a 5 % do valor do forneci-
mento a realizar, em dinheiro ou em ti-
tulos da divida publica federal.

O contracto só se tornará atractivo de-
pois de .approvado definitivamente pelo
Ministerin da Viação o Obras Publicas
o registrado pelo Tribunal de -Contas.

A questão de idoneidade dos propo-
nentes e analys;o das amostras apresen-
tadas será julgada- e examinada prévia-
mente, antes de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos e a que
corresponderem a amostras não alkeei.-
tas- não serão abertas.

1Seaoia de julgada a idoneidade dos,
proponentes, serão annunciados o dia e
hora para abertura o leitura das pro-
postas, que, antes do qualquer decisão,
serão pubeitadas.

Pica reservado á estrada o direito do
não ace,eitar nenhuma das propostas
apresentadas ou annullar a concurren-
eia, caso assim convenha aos seus ina
tarasses.

As propostas não poderão conter si-
não uma formula do completa submis-
eão a todas as clausulas deste edital e ci
preço conformo já ficou estabelenido.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital nem as propoataa
que contiveram apenas o offerecimanto
ale uma reducção sobro a proposta mais
barata. -

No caso de igualdade entre preços de
propostas cabalai a preferencia ao pro-*
ponente que o apresentar menor. no il•-!:3••

em pate que for providenciado.
A estiada reserva-se o direito cie

restringir a quantidadi pedida.
Toda e qualquer proposta que nrin

tiver inteiramente de accardo com este
edital não sor l tomada em considaaa-
aão.

Secretaria da Estrada de Ferra Cen-
tral do Brasil, 6 de março de 1922s
— O secretario, Deoelecian n capd.;,!
Vascon co.ard,	 .
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idaro de 4922

5°, larneclinento e , montagem das loco.
Motivas;

4°, fornecimento e montagem . -de. Car-
ros matares e do • iiquipamento• ele-
ctr-ico para os carros de reboque;

fornecimento, inetallação o monta-
gem dos apparelbos de signaes necessa...
rios á set,m,rança da circulaçáo dos trens:

6". fornecimento e montagem das co-
berturas metallicas para os abrigos do
material rodante e para as officinas ele-
Ornar em Deodaro, e tocar: as machinas,
e ferrarnentOneceÉarias ao serviço das
ille.PMaS. O fornecedor apresentará um
projecto detalliado pina crias installa-
o oes, seinindo o progt anima que Será
-fornecido, sendo as inachinas e ferramen-
tas -procedentes. das aieffiores fabricas.
• lio todos os materities devem 'ser
fornecidos desapções e dadas • minu-
ciosos.

•

'• Ve ordem da directoria, faço publien
llgue tie acceirde com a autorizaedo con-
4iLa ao aviso n. 8,82, expedido em 24 de
novembro de 1tl21, pelo -Esmo. Sr. mi-
inigtro da Viação e Obras Publicas, ue dia
:29 cie março de 1922, ás •101'„ aa,ta
accrularia sterfio recebidas. .prol'astas

ca,c,trificação ars tteellos de ',nua,
fo: •.-	 do 414aterial de trac,ção e

•, , co'te. fornecimento, do material
cao ,.. ucteo das suti-estações e demais

.0bra- totticadas'"nas bases constantes do
Tretstatee.edital, mediante as. seguiates:
•Oondições:

•f1W propostas, •ue devera estar devi-
ilarnent e sedadas. datãdas. e •assignadas,
••Çerfit, el:ti vep . P- -Pm	 ern iw 0111-

,crof, itchart, clon a declaração	 ióra.
.Esse Á/1 x •. te	 f.,-• e ,z 1tr	 ado
Arle. um	 ce •iii -separado. 'ciir,teado to-
',dos os documentos, devidamente seita-
• 408' qu e tosam provar a idolieiciade
lireptarente.

IV
Irm acto da entrega da proposta o IVO,

Oalainte,devera >extilLir o recibo da cau-
ção de too:000N préviarnente rena na
'1.1M.souraria da Estrada para garantir a
-itssignatura coutracto. camião quo
4sevorterá para .os -.corres da niesnra Es-

. i o ju'oponente preferido se re-
cusar o assiguar o. reSOCCLIVO °ali-unto-
/J(312444s 40 prazo que lhe for waren&
*ela 'directoria da E.strada.

ItSe.fraS de julgada a idoneidade •tios
roponontes. serão mareados o dia e
•ra pura abertura e leitura alua propos-

que, untat de qualquer deaisão,
1Cao ulilicadas.

VI
O fornecimento do taaterial c a exca

•O'll dos trabalbos que tenstituem o
glb	da concurreacia estão ,distribni-
nitos- Par seis	 pos, a sabor:
• ta, ifronechnento de todos os materiskes

iinatallação das- nades de alisteibuição;
• 20, consiaticaão das sub-eetaataosa
ineenataato e .41,L5f£Ww....dte.

VII	 •
machinas e installaeilles, objectos

contracto, só serão recebidas definitiva-
mente 'depois	 .funceionaclo re-
gularrnente durante o prazo do 12 mores
sob a direcção do conicactante. que S.CM
responsavol pela perfeição do s machi-
nismos, Correudo, por'ém, por conta da
Estrada o respectivo custeio diiranto
esse periodo.

VIII
conloac•anto aleaga-se. -gana mus

algum para a Estrada a ter no -Rio ale
Janeiro lochnicos especialistas para la-
ureia- todas as installações (systhema
-.distribuidor, sub-estações., material -ro-
dante. apparelhoa de ,,,ignaea e officiaas),
tudo sob a fisealizat,:ão da ("ta/missão íle
engenheiros da Estrada para tal fim de-

• IX
A montagem da installaeão será' feita

Deli, forneced ' a. por •conta. da Estrada,
devendo o proponente apresentar uni
programma detalhado da respectiva oxe-
oução e bei .assina ema estiniativa
.tlespezas. Todavia, o lornecealar -deverá
mandar uni -operaria le sua inteira con-
fiança e a ~usas suais para assistif a
montagem e iniciação dos trabalhos de
cada um dos grupos.

E
O fornecedor ficará obrigado a admit-

iir nas suas officinas de fabricação do.
material electrica e outros o pessoal que
'a directoria da Paliada julgar necessa-
rio afim de praticar no manejo do ser-
viço de .tracção electrica e entros 'cor-
rendo as dospezas relativas aos ui:dana-
dos e salarios aio mesmo pessoal ',pei.
conta da Estrada.

XI
Estrada reserva—se cs direito de ?a

'ter aoornpanhar a raltricaaao do material
por pessoal de sua imfiança, no qual st -
tão proporcionadas as neeeararita fac-
lidadas,

XII
A planta geral das linhas eleigasia

ficar, ns respectivas perfis, os tararias
dos trens e todos es demais documento
-relativos ao projecto das obras a execu-
tar e bmn assim os typos o capectfiea-
Vas da material a fornecer se ac,bam
disposição dos ooncurrentas para exame
e estudo no escrif forjo do chefe da'rtra-
çrt:Ie Electria da estrada.

XII)
ficarão obrigados .4

%_IIÊ tgagml2i9M

.00 da 'presente anourreacia &alto dd
prazo da quatro anaos, contados da
data do registro do contracto pelo tri-
bunal elo Contas, devendo a -Parte • re-
ferente ao serviço de suburbios fiCar.
concluiria no prazo de troe =UR elarl
tados da mesma data.

Os contractantes -ficarão -obrigados á
mandar organizar uni .anteprojecto
para a. nave estação inicial que se tor-
nará nocessario construir depois de coa-
cluála a electrificaaão. de aacôrdo com
O prograauaa que lhe será fornecido
pela directoria da estrada.

xv -
As .propostas deverão conter a tabella

do preços imiaarias para fornecimento
do material do cada um dos grupos, cor-
rendo por conta da estrada apenas Os
direitos aduaneiros, e bem assim . o res-
bectivo preço total de cada grupo. Para
o quinto e sexto grupos, cujas especifi-
cayes comportam elaboração de proje-
ctos do diversas naturezas, as propostas
devellw etunter o Pet.4':0 total .ein forne-
cimento fie todo o latitexial nocessario e
bem assim os preços imitados para ,os
materiaes a empregar.

XVI
O pagamento do = farina impOrtado

do •estrangeiro e fornecida ser l feito, no
Banco do Lrasil, em libra ,sste? l ina, dã-
lar au finco, com os ruturso.4 obt1,3S
pelo Gaverno com a r:".,.n.livição das oPe.-
racões de credito autorizadas pelo art. 1°

da lei n. 4.199, de 51) de novembro da
11a20, mediante folhas de medição in'-
'ganizndas pela dimcloria da, Estrada,
-do tres em treS, mcze?.; do acciirdo cOrn
os preços offerecicles na , concurrencia.

-Os mateciaes adquiridos no- paiz se-
rão pagos em moeda nacianal, nua 'mes-
mas condições, tambern no BartOo do
Tirania

XVII,
AP dospezas com os trabalhos de mon-

tagem, a nue se refere a •clausula IX, se-
rão pegas, mensalmente, n41 Banco do
£rasli..anedianle_ folhas de pagamento
'organizadas pela contractaute3, e con-
feridas pela directoria -da estrada, que
ter a direito de fisatilizar o ponto do
tarasoai Jantaria ompregado -nos raspe-
atiras serviços. 1:3 total das Soltas refe-
ridas será actrescialo de 15 Vea que serão
vagas aos cautractantes armo indemni-
zação pelas despesas de administração o

•teneficlo pelos aerviços realizados

A estrada rasaras-se o direito de an-
nuflar a presente -coneurrencia, caso as-
sim convenha aos seus interesses.

ZIX
Os mponeates augmentarão para

Z00:1100$ a caução de que trata a Clau-
aula IV afira de garantir a execução to
contracto, que st) se tornara effectivo
depois do approvado definitivamente
velo ministro da Viaç..% o Obras Publi-
cas e registrado peto Tailninal da emi-
tas.

XX	 ,
Pica entendido que as quantidades .00
terial indicadas nas bases anue:tas

rvirão apartas para o effeito da conl-
Paração 'das propastas, reservando-se
directoria da estrala a direito de Me-
tinam. p projacto*.claberadc Confõrme
ltaiterideZ1~,,fille 'Talaautuei: ,

Estrada de forro Coutral do Brasil

• •RONCURRENCIA PARA ELECTRIFICAÇÃO _,EtNg
• LaNdAS CoMeREIIENCIDaS "ENTRE AS ES.

• ISFA,OES CeNTRAL E BELÉM C CS ailisakus

•gegroda.. correcção do edital de 25 de
novembro de 1921)

• Tratando-Se de obras do grande vulto,
"-que só podem ser executadas de modo

erfeito p4» . especialistas que te,nhain
1inga o..-.1-1-ce, e revia -tical-ia expericiacia,

h:nue:idade ,é a base
Pd° que SCe ECXtft.Ct

i6011(105 oS preponentOP que
wovarem. altaak apacidade rutin-
-ceara .aafi .:to0'-.5 te, já, ter Fornecido e
„montado grandes installacões, de tracção

"xl,leetrica bloqueio de ilidias e installa-
la.ções para manobras - nos pateos
,traolies -estacões.

`yri•• A• kionaatlace --4as primai-tentas será
,exurnialida e julgada paaviatizeille a	 -

Ira Thfrirtc: 	 acann_
és, fle4j1d0 entendido que as propo.s-

maios fal14 4-TCf TINA Itre,PC313 sido Cell-
, tiderndos	 Attgiêt. 41,710 "Se.rr,c, abertas.

Os coni?actantos
CgD.419.12



treliça de aço e vigas transversaes
cheias ou de treliça amarrai/as aos pas-
tes, com o espaçamento de 45 metros em
tangente e variava] conforme as GOMIS.
.' Nos trechos de quatro vias de trafego,
a linha urdi será' mentada de modo
identico ao ,precedente, sendo nos toga-
res em que fôr possivel fazer o estaia-
mento, os postes, de treliça substituidas.
;por postes tubulares de aço, empregan-
do-se em togar da viga transversal, doa
;pio ca')o de aço, systems catenaria.-
. • Entre ,Deodoro e Belém 'e entre Deo-
doro e Santa Cela a linha. aerea será
igual: ienté inantada em pestes de aço e
cabo transversal, unieo, com estaiamera
to dos postes apenas ras curvas.

No ramal de Paracamby a linha aerea
será montada para via siagela em postes
do aço, dotados de braços transversacs

-com estaiamento apenas nas curvas. •
Em todas as demais linhas que devem

fel'. electrificadas, (pateies, desvios, cir-
culares, etc.), o modo de suspensão obe-
'decoro a disposição analoga á indicada
ide accórdo cem o numero de vias cais--
,tentes, fazendo-se a suspensão transver-
sal por meio do cabos de aço ou de
,braços.	 •
; A suspensão longitudinal será de sya-
'tema caterinaria typo flexivel, tendo os
Jsuspensores o -eSpaçamento normal de

'41"Or .cabos -para suspensão longitudinal
er transversal, bem como os tirantes para
.as curvas serão de aço galvanizado sys-
tema Siemens

Nos vãos de 00 metros o cabo princi-
pal será da aço hight, st•rength.
' . A linha de contacto será constituida
'por fio do cobre (hard drawn) entalha-
do, 410, empregando-se fio duplo nas
tinhas de trafego.

A linha d•istribuidora deve ser dividi-
da em, secções, separadas umas das ou-
aras por meio de interruptores fechados
normalmente.

Nos treoluas de mais do 2 vias serão
imontadas,estaucturas especiaes • consti-
tuidas por .vigas transversaes e postes de

¡ treliça de aço, destinadas á ancoragem
dos cabos, na proporção média de quatro
por 3.000 metros, além tias que forem
exigidas por condições especiaes.

As ligações dos trilhos serão feitas
por meio de cabos do cobre, presos aos
trilhos, e. collocados por fóra das talas

jdi jancção, em cada unta adoptando-se'
para a avaliação ria quantidade neeessa-
ria, o comprimerao médio de 10 metros
por trilho. •

As ligações transversaes dos trilhos
serão feitas. igualmente por meio de ca-
bos de cobre que devem abranger todos
os trilhos de rolamento em cada trecho.
Ellas serão na proporção de 3 em cada
11.000 metros.
1 No trecho de via - singela, (ramal de
Paracamba) será installado um cabo de
cobre longitudinal, . para . o,ccorrer á pos-
sibilidade de interrupção lio circuito de
retorno.

Os proponentes devem offereccsr preço
por tonelada para postes e vigas e o
respeotivo peso approximado por kilo.
metro.

. 20 anuro •	 • '

tiVilnia DA CONCURRENCIA PUBLICA PARA
ELECTRIFICAÇÃO DAS LINHAS DA ESTRADA
DE FERRO CENTRAL DO BRASIL DESDE A
ESTAÇÃO CENTRAL ATE' BELÉM

As linhas a electrificar são as seguia.

(4) as linhas do Date() da 'estacão Cen-
tral;

b) oito linhas de trafego entre a estaa
tão Central e o começo da linha elevada
proximo ao Deposito de S. Diogo {1,100
metros);	 -

c) as linhas do pateo do Deposito de
13. Diogo;

d) as linhas de EkeeeSSO á estação Ma-
eitima e as do respectivo pateo;

e) as linhas de desvios de carros pro-
'imas á estação Central;

f) as linhas de accesso ao pateo da es-
tação de mercadorias projectada junto
.ao canal do Mangue, bem como as do
xesipect.ivo pateo;	 •

a) quatro linhas de trafego desde o
'começo da linha elevada proximo ao De-
posito de S. Mago até á estação de &-
ganho da Denteo (10.670 ms.;

,z o'	 . milas de trafego desde a es-
tues.,d Engenho de Dentro até 3 de
Deo .	(10.030 metros);

-i) dsas linhas de trafego desde a es-.
taçrai de Deodaro até a de Belém na li-
nha do Centro e a da Santa Cruz no ra-

s mal de Santa Cruz (39.468 ni3. e
32.544 me.);

j) 'uma linha de trafego entre a es-
taçâ'o do Belém o a de Paracaniby
(8.306 ms.):

k) as linhas circulares de D. Clara,
Dam'i e Matadburo;

I) a linha de accesso da esta0o de
Deodoro aos galpões destinados a abri-

o,• limpeza e reparação do material ro-..
dante, e bem assim todas as linhas per.
lamentes, a essa installação.

A. energia será fornecida sob a fôrma
de corrente alternativa triphasica de
80.000 votts e 54) cyolos. .

As linhas de contacto devem ser in-
otalladas para -corrente continua do
2.500 volts.

1° GRUPO

t-	 Systenia distribuidoo

O system distribuidor Comprehende-
irá as -linhas de contacto, as linhas de
alimentação, os isoladores, os cabos de
pç° para suspensão longitudinal e trans-
versal, as vigas transversaes, 03 postes
tnetallicos, as structuras cspeciaes para
ancoragem, os cabos para armação das
vigas transversaes, os cabos para es-
taiamento dos postes, as ligações de co-
bre entre os trilhos e os cabos para sua
ligação transversal, e todos os accesso-
rios e ferramentas para a respectiva
montagem, sendo de todo esse mataria/
apresentada especificação minuciosa.

O systema distribuidor, que é um dos
pbjectos da presente concurrencia,
abrange apenas as linhas mencionadas
alas letrás b, g, h, i e jt, servindo a inan-
ição de todos os trechos a electrificar e
cuja extenção exacta não é possivel
actualmente fixar, unicamente de base
ao estudo da /ocalização e capacidade das
suta-estações. O material requerido pelas
ainhas indicadas nas lettras o, c, d, e, I, 1r,

1 será pago pela Estrada pelos preços
;imitados resultantes da presente coa-
Ourrencia.

Nos trechos de oitovias de trafego a
linha aerea será montada em postes de
treliça de aço e vigas transversaes da
Pasma espade, com espaçamento nor-
mal de 90 metros.

Nos ,trechos de seis vias de trafego; a
Unha agee Má montada oin pp.bteâ

Sub-estac503 •
, M sub-estações serão quatro, Meai'.
I2adas approximadamente da fôrma se-
guinto:

A primeira proxima a Mangueira, a
'segunda proxima a Deodoro, a terceira
no ramal de santa Cruz e a quarta entro
ticodoro e Belém.

A localização definitiva das fiub-asta-!

es'o-es dever. attender á e'renmelanaia
aue a primoira terá a s. cargo as ERGO,nobras dop pateos das estaçéas Contraia
hiarttima e do Canal do' Mangue, e, o. O)a terceira ou quarta deverá de futuro térri
a seu Cargo o trafego da linha projectado

. entre Caramujos e Santa Cruz, com
extensão de urea de 27 kms. -

Toda- as sob-estacões devem ter ull#
apparelhamento identico.	 .

03 seus edificios ' serão construidod
pelo fornecedor do material. de aceéreN
com os desenhos de montagem e proa
jactos que forem approvados pela Kg<
trada.

As SLI	

,

b-estações devem ser prolpostá4
com a capacidade. sufficiente para o' tra-,
fogo representado nos graficoa tendia
porém, cada, uma unidade de reserva.

Devem além disso dispor de . espadet
que permitta, apenas com a installaelbil
do novas unidades, °acorrer a um servi-
ço correspondente ao indicado acima canil
um acoreschne de 50 % nas horas aq
couvimento;maximo dos trens de subur-
bios e de pequeno percurso (SV, .SD, SEI!,.

.83)s.	
.

sub-estações serão eonstituidalA1 
principalmente pelos transformadorea;
destinados a abaixamento da tensão da
linha de transmissão e por grupos moa
toros geradores destinados 4 produeeRt n
du corrente continua de 1.500 volte.

A corrente triphasica de alta tatearia
será fornecida ás sub-iístaçães em 'dome
circuitos independentes, passando aales

. dos transformadores por medidor, que
permitta verificar com precisão o eou- .
sumo de energia.

Os proponentes indicarão_ o numere
.,de transformadores nocessarios para .4
abaixamento da voltagain n para os .M
toras. e o numera de unidades para catl
sub-estação.	 .	 t

Os transformadores devem ser isolem,
dos e resfriados a oleo por meio do tan-
ques radiadores externos' Munidos. 44
conservadores. 	 •

Os transformadores devem ser do tyaet
de nucleo com bobinas circulares e Os
tanques devem ser do chapa de caldeira
com radiadores separados ou reautri-
veis.

'• Cada unidade ou grupo motor gerada
se comporá do seguinte: ,	 a •

Um inotoratriphasico syncliron0, par, ,
trabalhar com 2.300 volts, GO cyclOS, 11-
rectamente Errado a um gerador de 1.560
volts, c. c. ou a deus de 75011.500 volto.

Cada grupo motor- gerador terá UME
capacidade normal de 1.500 on de
2.000 kw., deve poder supportar 50'791
de sobrecarga durante duas horas o;
200 % durante um periodo de cinco 'mi-
nutos, sem producção prejudicial 4,,)
scentelhaa.

Estas, mactinas devem ser dotadas oi
poios de . commutação e dos enrolamen-
tos de compensação, além do campo pé-

commum.
Os geradoras devem tor enrolamento

oompound nos campos magneticos.
O excitador do motor deve ter 'ura

enrolamento'em série especial para for-
vacar a eacitaçãO maxima ao motor sya-
chrono quando cito estiver com a caa-
ga maxuna, afim de evitar que o mes-
mo motor perca o synchronismo, e park
que se mantenha approximadamanta
uma voltagem constante_ nos termiriees
do motor, durante os periodoa de gran.
do sobrecarga. Deve ter poios de Colha
mutação. Devem ser incluidos emen-
da grupo motor-gerador, .interruptorea
de alta' velocidade, além do interruptor •
tegulap do quadro,. ei1.11 d.51 liatta14.

.	 ' •



offteanneftte tanto a &tração como a ex-
tensa() dos curtos circuitos.

Os paineis do quadro de 1.500 volts
de corrente continua devem ser instai-
lados juntamente em um unico quadro
com o painel especial para illuminação
da sub . estação.

Cada linha de alimentação deve ser
munida de uma chave de desligamento
de corrente continua de 1.500 volts, de

. modo que ella possa ser desligada nas
proximidades do ponto em que sahir da
sub-estação.

O apparelhamento do retais forneci-
-. do para as linhas de entrada de 80.000

volts deve ser projectado para desempe-
nhar todas as condições de funceiona-
rnento e para isolar qualquer das linhas
que entram, no caso de curto circuito
nessa linha, sem impedir que a outra
continue a fornecer energia á sub-esta-

Um para-raios do typo mais aperfei-
çoado deve ser incluido na installação
da barra de alta tensão, com bobinas
do reacçrus nos diversos circuitos, afim
'ia proteger efficazmente os apparelhos
da suh-esteção.

O material de cada sub-estaçãe deve
Incluir todas as ligações dos appaselhes
electricos desde a bucha de entrada de
alta tensão inclusive. até os cabos nee
eeesarios para as linhas de alimentação
tio corrente continua no lado exterior
das paredes dos edificios, assim como
as respectivas buchas, todas as ligações

'de terra necessarias e a installação para
illuminação da sub-estação.

Para cada sub-estação será fornecido
um tanque para oleo, um compressor ee
ar, movei, com respectivo motor e um
guindaste rolante movido á mão com
força sufficiente para as peças mais pe-
sadas.

Para cada duas sub-estações será for-
. necido um filtrados para oleo e um ex-

perimentador para verificação da rigi-
dez dielectrica.

As sub-estações ecrã° do tY1) 0. Semi-
extern2s.

3° ~PS
LocornotivaS

O numero' de locomotivas necessario
seguinte:

Para cargas .• • • •	 • 8 • è • •

Para passageiros .. 	 è • •	 i

Locomotivas para trens de cargas.
Os motores dos trucks terão potes de

Commutação e a transmissão do movi-
mento se fará por meio de engrenagens.

A disposição geral deve ser perfeita-
mente symetrica, sendo a cabine dividi-
da ern tres compartimentos, o centra/ e
os extremos para o machinista.

Nos compartimentos extremos devem
ser colocados os apparelhos de mano-
bras principaes, o apparelho de mano-
bia do.. freios e dos areieiros e o appa-
relho para operação dós pantographoss

Todos os demais apparelhos, inclusi-
ve os de illuminação, serão col'ocadoa
Ito compartimento central.

O systema de freio deve dei' do ai
komprimido. Westinghouse.

O apparelho de manobra deve ser do
typo não automalico o deve possuir ter-
bunaes para operação em série paral
telas

Os collectores do type pantographa
aerço dous em cada locomotiva, deven-
do ri.ecla um ter capacidade sufficiente
pie a receber toda a carga. Esses- colhe-
ctores devem ser elevados por ar cem-
nrimido e abatxadés pela gravidade..

•11
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As locomotivas devera ser dotadas de
Interruptores electricas de acção rapi-
da, o do para-raios.

Devem possuir mais os accessorlos
Seguintes: amperemetros, para a linha
e para o campo magnetico, voltmetros,
Inanonietres, registradores de vele.-
cidade. pilardes. ferramentas, etc.

O esforço de tracção deve Ser O Se-
guinte; approximadamente :

Kgs.
Continuo .........	 • 	 12.000
Durante uma flora 	 s.; s..	 15.000
.Maximo (4 minutos) .. 	 21.000

Aó velocidades devem ser as neces-
serias para rebocai um trem de 700 to-
neladas (metricas) entre Maritima è
Delem. com os tempos indicados no gra-
phico core margem correspondente a
10%.

O peso maximo por eixo deve ser de
18 toneladas metricae.

As locomotivas devem ser subinetti-
das á prova seguinte: rebocando uni
trem de 700 toneladas (nietrieas) fazer
duas viagens simples (ida e volia? en-
tre Centra! e Beleni com as velocidades
Marcastes pelo graph iro, gastando ria
segunda daquellas Pstrwric ,s apena o
tenteei neeessario ás man guás. Depois
de uma hora de demora na estacão ini-
cial repetir o mesmo servico. boiante
essa prova a temperatura dos motores
eledricos não deverá attingir valor pre-
judicial ao seu funccionamento, segu-
rança e conservação.

Locomotiva s para trens de passagei-
ros:

Os motoeee e todos os apparelhos de-
vem ser o mais possivet identicos aos
correspondentes nas locomotivas de car-
ga, sendo as suas partes intermulaveis.

O esforço de tracção deve ser , o se-
guinte, approxiniadamente:

Kgs.
12.000
16.000
21.000

As velocidades devem sor as necessa-
rias siara rebocar um trem de 400 tone.
Iadv (metricas') entro Central e Deo-
4.!m, de accôrdo com o horario repre-
sentado io graphico, com margem cor-
reesioadente a 10 %.

A velocidade amima no trecho Cas-
cados a-Iselém não deve exceder de 90
hms. hora.

As locomotivas devem ser submetti-
das a prova identiea á que foi estabeleci-
da para as locomotivas do cargas, va-
rianao apenas para 400 tons. (metricas).
o peso d3 tserri e adoptado ás velocida-
des do graphico respectivo,

ORM)
Carros motores e equipamento paro ok

carros de reboque
Carros motes

i t classe	 . 	 :* .1t3t:	 140
2' classe ss,. 3a; AX Alt 21.11; XL Ale JIL	 8

7-48
reboque,

Os prole-meia es poderão apresentar
corno variante dispositivos de transmis-
são pneunratica ou electriea para .que
a porta lateral da caixa e as grades arti-
culadas possam ser manobradas simul-
taneamente por uni mi j e() guarda, em
cada face cio carro,

As porias das cabeceiras das et] ixas
serão Lambem de correr, em duas fo-
lhas inanobraveis á ruão, separada-
mente.

As toldas serão de lanternim.
Os estrados serão de aço e- as caixas

de madeira de lei. Os proponentes apre-
sentarão como variante carros total-
mente de aço. -

As escadas dos vestibular serão co-
bertas por pranchas em alçapão, que
possam ser levantadas e presas ás ca-
beceiras do cauro.

A illuminaeão dos carros será obtida
por meio de um grupo motor-gerador
em cada carro motor.

A illuminação interna dos carros bem
como a dos pliar. será feita por meio
de tampadas inenniteseentes.

Os carros terão 4 motores de 750 volts
Para trabalharem no rmalmente em s-
rie de deus.

Os motores transmittirão o esforço
de tracção ao eixo do tarro por meio
de roda dentada.

Os motores serão suspensos por uni
lado pelos eixos dos truclss, e por outro
por meio de molas. 	 • .

O regulador (controiler) será de
qualquer dos typos que permittem ao
motorneiro dirigir todo o trem de 'sua
cabine.

Os centrollers serão coliocados um
em cada vestiholo, de fdrrna que o que
estiver funecionando fique á direita, no
sentido da marcha do carro.

A tomada de corrente será feita por
Meio de pantographoe.

Os carros serão providos de freio s, de
ar comprimido Westinghouse e de to-
dos os appardbos de segurança usados
em servioos analogos

Os carros serão providos de enatee
autoniaticos com apparelho de Molas
para tracção e choque.

Os vestibutoe terão na parte media
pequenas portas normalmente feehadag,
e destinadas a permittir a intercireula-
ção do peesoal do trem.

As janellas terão Caixilhos de vidro o
venezianas de arriar.

Os carros terão correntes de seguran-
ça nas cabeceiras e nos trucks.

Os assentos e encostos serão de pa-
lhinha nos carros de 1' classe e de rem
guias de madeira nos de r classe.,

Os encostos serão reversiveis, nos
Carros de 1° classe, e fixos nos de 2'
c/asse.

Todos os detalhes de construcção de
carros, ferragens, pinturas, forros,
dros, etc., obedecerão, em geral, ás es-
pecificações em vigor na Central.

Os carros motores devem ser subtnet-
tidos á prova seguinte:

Um trem composto de 2 carros moto-
res e de tantos reboques quantos forem
necessarios para obter a equivalencia
do maximo de lotação de um trem da 5
carros deve poder effectuar entre a
Central e Madirseira 8 ou entre Cen-
tral e Deodoro 6 viagens redondas, com
as velocidades e tempo de parada e.ele-
cificadas no horario para as estepes
inteemedias e 5 minutos, no .maxono,
nas extremas, sem -que a temperatura
dos motores attinja valise prtudicial
ao seu funccionamente- segurnaa e
Conseryacão.

Continuo • • . • . • .. • • ...se
Durante uma hora.. ..
Maxim° (2 minutos) ..

Equipamentos para carros
192.

Os carros motores devem ser identicos
para os trens SU, SD, SS e SM.

As plantas e gabaritos dos carros de-
vem estai' de accôrdo com os desenhos
fornecidos pela Estrada.

As portas lateraes das caixas serão de
correr, em duas folhas.

As portas lateraee dsta vegitulos terãe
grades articuladal
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Ore montada sobre isoladores de 0.000
volts com linha aerea . de retorno, em
postes metallicos de 1.0 melros de altura,
a inetaltação comprei/andará• urna Unha
de emergencia absolutamente igual á
.que estiver funcelonando no serviço
normal.	 •

No inicio de cada urnedas secções do
bloqueio será feita a transfprmação da
corrente de 4.400 volt:sie° cyclos para
110 v. e 55 v.16 .0 e. para accionamento
dos signaes e illurninação dos mesmos
por meio de trans.5formadrres estatieos.
A 1 corrente de 110 volts será transfora
mada pura 1 a 18 volts ou 1 a 22 volta
em' transformadores estatiens para alia
mèntação- dos trackcircuitga

9.
• AS linhas dos transfortriadores.a0s trid
lhas, destes aos retais è aos signaes serão
todas perfeitamente !solada s prnvidris de
canas de chumbo e resguardadas ng
chão em calhas de madeira(Trucking) e,
onde for necessario, em tubos apropria,

•
• A corrente a empregar no bloqueiq
será correntè alternativa triphasica
60 cyclos.

5.

A mesma pitou devo • pe_dor . ser rel le-
tikra apés unia hora da
. Os equipamentos a fornecfr para 00

Sarros reltque consistem na installaçãq
•ara iliunsinação e nas ligações neces-
sarjas para que a manobra do trem pos-
Sa. ser feita da. cabine do tarro motor
da frente; de fórum que cão seja tareei
so operar modificação alguma do trent
nas estações terramaes para que .elle
mossa regressar em , sentido contrario .

• .	 r onvpo
Apparelhos de signabli

O trecho a bloquear comprehende
linhas 1, 2, 3 o 4 da entrada do via-
duto em S. Diogo a Deodoro; as linhas
5 e 6 de Engenho de Dentro a Deodore
e I, e 2 de Queimados á	 •

As installações de interlocking
montar são as seguintes;
• a) uma para manobrar as aliava
sigaaes que forem estabelecidoe para li-
gaçao de todas as linhas. do Centro e
Auxiliar . em Derby-Cluh;

b) urna cabine para Manobrar as
chaves da. nova estaçila de Engenho
Nove;

e) uma_cabine -para manobrar as cha-
ves e signas no Engenho de Dentro

. abrangendo de um lado seis linhas e de
outro quatro linhaa;

d) urna cabine para manobrar as
chaves e signaes de unia travess ia de
comininii,cação do linhas em qualquer
eentido entre Caseadura e Madorra
anraneando ahi .as seis linha existen-
tes- e mais as entradas e sahidas da cir-
cular de D. Clara;
• el uma cabine para manobrar todas
as, chaves e signas do pateo de De-s

-duro; -
,) tinia cabine para manobrar todas,

as chaves e signaes . do • pateo de Be-
lém.

systema adoptado pele. Estrada * o
automatico, accionado e fise,alizado pais)

•circuito de trilhos (trackcircuit).
-2.

O bloqueio será permia3ivo em linha
-c_grrida tornando-se absoluto para pro-
16ceão de chaves e travessias.

3.
Os signaes serão normalrneute aberto

com, excepto dos de pretecção das ias-
tallações de manobras íè pateo e trai.
vessias, (interlookIng).

3.

• Será constru ida em Engenho de Dana
tro uma suta-estação para o fornecia
mento da energia para toda o serviço de
bloqueio e intertocking. E ph sub-esta-

, ção receberá energia a 6.0, volt,s150
tyyclos, corrente tripbasica e tranefor,

• mal-a-ha em corrente de 4.400 volt.s:00
• oyclos para alimentação da linha pária

cipal de força.

A inatellação comprelienderá todas da
quadras, apparethos de medrção, etc. à
unia installação completa de reserva
faxactarnente igual A que' estiver, ezt
&accionamento.; a,

A Iin1j triPirásica 4f5 4.10;ye1tsidg
On10. Orá .50C1.10 i ¥ ÇWittraKa Dne

'A corrente do track-circuit será de
voltagem apropriada 'da acceirdo com a
seccão do trilho e • res;stencia do 'lastro.

.Farase-ha utilisando os dons trilhos da
linha e. todos os circuitos e retais serão
dispostos de modo a que, em consequen.
cia de qualquer falha (falte de corrente,
defeito do isolamento nas !untas, etc.),
os signaes assumam automaticamente O
posieão do parar.:

A signalacão será feita . por meio de
sig,naes do troa indienções correspon-
dentrie aos seguintes avisos: Parar, at..
tea.nposeouir; A ;ndicação de parar
será quando a seeção 'estiver ()o-
cupada .. A indica10 de attençao quando
de..:;eiripedida a senão, a seguinte estives
weennada; A indicação . de proseguir
quando as duas secções seguintes' esti-
verem livres.	 •

-

R proposta 'para o fornecimento das
Jignaes deve ser feita tendo em vista a
alternativa seguinte, na qual a Estrada
se reserva o direito de escolha, atte.n.
dando a visibilidade dos aignaes e custo
das respectivas installac5es:
• a) emprego de sigamos de Undeiráa

( quadrante superior a 0°— .°-90er
&matados em maetros ou masttrreos tua
bulaeee sobre pontes com meteres
acciogamento na ORS411 OU DO tdpo aos
9isstroà;

O) emarego das signaes luminosos de
cer (varmetho. ~afeito. rdo) munia
dos de /entes e prismas par ra a maximá
visibilidade compativel com cada romã
situação. Em todos os oasos será préa
skisto o '.contrôle permanente, da existeno
da do signa' por-mofo de uma luz vet-
Melba fixa.,	 •

•

prêfgoMils para o' fortiecim'ento doe
aignaes comprellemlerá as pontes sobrd
á,s quaaa deverão os mesmos ser montei.
cos e toda a installaçao necessaria a sia
lirminação, aproveitadande-se onde ot
passivei as pontos da linha aereg-.,

•
.tut propostas verão incluir ¡ornem

ato doa r Ws, pele ehapgefs tal
Woltaloyaa e t.p.o o matdrial dee	 "
çeqAtillucke s 0V-1 U:rd	 33.112

Será feita à instatlação çoinpleta 4111
•indicadores comprehendendo toda lit.
stallação externa e inferna necessariasa
de modo que urna estacão final de secçãei
das linhas 1, 2, 3, 4, S e O, tenha aciena
aia da occupação dos trechos de tinta
desde a estação final de secção anterigil
até a seguinte, perrnittindo-a em caso-dej
emergenoia fazer um serviço até a CQ/14

• tra 'via com auxilio do telephon_a,

Na previsão de ser adoptado um Rabi
tema completo de indicai:do da occupa-
ção de todas as linhas, deverá ser feita
uma proposta supplemenar para o tora
necimento ~atacai de - todo o material
necessario a estabelecer nas condições d%

•mais perfeita segurança os seguintes dias.
granulas luminosos:

Um em •Derby-Cluti abrangendo a ind
dicação de ocupação. de todas as linhag
o desvios: de Lauro - Militei' a Riachuelo.„

Uni em Engenho :Vivo t,neva estaaãoy
abrangendo a indicação da occapaçãoalad
linhas e desvios da Itiachneto a Todos os
Santos.

Uffl em Engenho de Dentro abrangendo
-a indicação da occupaçãa das linhas e
desvios do Todos os Santas a Caseadura.

• Um em Madureira akwutwendo a .indj..)
cação da ocu pação, das linhas e desvi.0.3-de Gascadura a - Bento Ribeiro.

Um cai Deodoro abcangende a indid
•cação de occupação das linhas e desvioa
de Bento Ribeiro a Deetioro.

Um em Belf.sm indicando a occupação,
dos trechos que interes-;am o iuter/O-o
clring local e. mais o bloqueio. Queimado
a Belém.:

-18.
•A protecção oas linhas contra descaN

gas electricas será feita' nas uzinaa !Jon
imitadores d tensão e para-ramos ele
ctrolytices e juntos a . .todos os transfoça
rnadores. e ralais, por meio de (tisaositos
VoS eepeciaes (f.ighting arrastei . _saem
cum, arrestar, etc.).

'Para passagem da corrente cantit11151
de rdtordo de fracção serão fornecidas at
connexões inductivas (lialuctive bonda))
para serem apancadas nos /imites dei
todhs as seccNes 'de bloqueio. Taes cona
flexões satisrarão a exigeneia de pers
feito funceionamento embora com dese_

20 fit - tra correna	 rffl
torno e um é outrQ trillitw •	 •

20,

•

15.,
Os rolais serão resguardados em kali

xas metallicas apropriadas, fixadas •

pé dos mastros ou los pilares das pon.4
tes.

16.

-....
Para erotecção dos transformadore 41

relaiS contra a corrente de trução ed4.
tão fornecidos os dispositivos de resiga
tenda neceasarios (resitor grida. et.ia

• 21.-
0 numera dó secções ser4 catell/4)

çbservando Ia seguintes dondições:.
a) nas linhas 1 e 2 Maximn da 83

rpetros;
b)' nas linhas 3, 4,. 5 e o maximq-d

2.000 metros, respeitados os aetuaes
mtics de secções (Lauro Multer, .Chr
tovão, 5. Francisco Xavier,	 ngea
Novo, En nlio de Dentro, Pieda
Ritili4 11.9	 ca uva. Citsctidura, Ma
teira, WS:	 a. &nig Sigin

•

•
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recriar aternies o Deetioro), sub-dividin-
do-aze onde fôr preciso para attender a
exteriano maxima exigida;

c), no computo dos maxirnos de ex-
tenuo o tempo de parada em uma esa
tação será equiparado. a um cumpri-
manto virtual do 250 metros; .

da os dimités de seceile *nas estações
devem comeidir com os extremos das
sda(afornias;

•e) fiarão em plena via apenas os
mitos de secrioa necessarios a observar
a bub-divistol dos trechos para o peque-
no espaearnento dos trens:

f) os limites de senas poder5n sof..
flor -pequenas alteraoões pravenientos:

1°, da conveniencia de fazer-se o gru-
pamento dos signaes das linhas .pares o
impares para maior clareza e smplici-
dada doaorviço; 20, tia obtenção de pois.
tos. do melhor viaibilidade; 3°, do esta,
belecer a protecção á cauda dos com-
boios; 4°, da protecção ás secções da ina
lorlocking.

C2
Os signae.s de bloqueio e Os de limites

das secções do interleckin g serão muni-
, dos de anparolhos (automatie traia

stop) que confirmam imperativamente
stsa suas iudieuções, actuando sobre os
freios dos conibalos ern•eirculação na /1-
taba. A proposta deverá incluir os appa-
relhos umes:arrias a serem adaptados aos
sarros motoros. constantes do edital. Es-
tes apparelbos farão o contrôle das In-
dicações de aparara e aattençãoa. -

eas
Deverá ser. bloqueiado auicanatica-

pente nas. mesmas condições do sega.-
rança o • trecho da, linha i e 2 entro
Queimados e 'Dalém. dividindo-se cada
uma das tinha?, neste trecha cm quatro
gecçõess de bloqueio.

• 21
.. 05 afiam/n.0s Ecrã° do typo aall-ele-
ctrica, satiefazezato as seguintes condi-
Oca , prineicaos:

et o manobra de todos os aparelhas
da ;via pertrianeate -que entram nu itine-
rario conspicto deve ser feita cm 'uni
MOViMOIILO, ficando, porem,. fechados (Is
signaeN quis auinrizaw o percurso deste•
Àtinerario;

Li) a manohaa da alavanca que
'o aigual	 itinoraeio fica usatee•a.
te inato:elida eu:(juanto o circuito do
controle do itinerario min deetrovar
era conaequentria da acefalia. ditaao
assumida por todo.: os irpaaselhas
ítinera

c) a Mesma alavanca em duas posl-
e&S disttuctas devo 0.;:tectuar a raiam-
bra.dos sigaries que autorizara elo sen-
tidos oppaatos	 fii~0

deVe ser conseguida do modo apsa.
intamento seguro a travacilo inipatindo.
a, efectuação dos itinerarios seccantes

I ang eu: es :
e', deve ser cosi:seguida de modo facii a

sinarmilwa. individual • do qualquer chave'
ou signa! em caso de urasencia. ficando,
araréro, laca di PprbSitiVOS re:.‘cssorlos fe-
chadtk de modo Ïi dollos 5 4S se pudor uti-.
Aisaa com antociza•ão eXprC.::,,tt do e-

arreaclo da canina; .	 •
a) itaroahilização : c itinerario

`quanto sobre •e/to o:silvar circulando . o
!trem;

PC depois dc. feito um itinerariô e
aramo ora signa] pOr quielgner
ourhsfancia, houver avrada ou perturba-

çáo em alni apparelho do Mimado, o
signal deverá fechar automaticamente;

h) os apparelhos devem ser constitui-
dos por seceôes de 20 alavancas no ma-
ximo justapostas permittindo
ções.ou reducções.posteriores;

ti) os apparalhos coropeettenderão tow
dos os dispositivos do contactos e ralais
tleCOSSUriO8 á distribuição do . energia es
controle dos apparelhos da via-perma-
nente.

25.
A corrente para accionamento das

chaves o sigmas do interlocking poderá
sor alternativa 110160. c.- ou continua.

No primoiro caso (corrente alterna-
(iva) Juntamente com as installações
completas de, interlocking : que devem
provê', a installação do !malformação
para consumo de energia pára manobra
do todos os apparelhos. na linha e na ca-
bine • será Asniecida para cada urna ca-
bino urna instaljação de margeada para
producção de corrente necessaria por.
moio do gerador accionado a motor de
aszolina.

*No segundo caso (corrente continua)
trá fornecido, para cada cabine, um

grupo, motor-gerador para carrega-
mento dó 911111 bateria do accuraidadores
que devem tambom ser fornecidos com
capacidade para o accionamento durante
12 horas de todas as chaves, sianoes e
demais dispositivos do interlacking.

•20.
Os signaos trabalhartio normalmente

fechados e serão do duas ou tres indi-
cações, conformo o caso e nas bifurca-
ções principaes trabalharão com um jo-
go do lettras ou ntuaeroa indicadores da
direcção.

Os signaes exclusivamente destinados •
ás manobras serão do typo do pequeno
sisml terrosa do duas indicaçõee. •

Os apparelhos de manobra de chaves
devem satisfazer ás aeguintca condições:

o) a manobra deve ser conseguidle
empragando-se sómente. corrente cia-

r cinca;
6) ó apparelto de manobra deve pos-

suir diápositivo so/ido do iinnmbilinclo.
da agulha na posição conveniente, esta-
belecido do n.odo que no ca-to do unia
•chave indevidamente forenda pelo mime
apenas possam ser s variadas a , aguloas¡
tirantes e apnarclho u de fixarão e nunca
o motor Ou os apparelhos do controle;

c) apparelho eleetr'eo de controle de
romã° da, agulha ora ema lai-nação cena
os dispositivo: dr cabine fazendo con-
trole de ambas' ao agulhas;

d Õs dispositivos devem ficar res.
guardados am caixa metallira que os
Proteja perfeitamente contra as imitem-
perles;

0*a eonnexão dos apparrlhos de ma-
nobra á chave devo ser feita per meio
do barras munidas de, diepositives e (rir-
(inflitas para graduação. e, com 'e Opa-

devens se; fornecidea os jogos de
tirantes do união das agulhas munidos
de forquilhas e .graducrio, e ti:e. illido ne-
cessarios de dispositivos de isola'inento
para sacão do track-eircuit:

f) cá cri'arclho do roanbra devam
Ler o disvssitivo do barra de inunebili-
?ação da agulha (&h-br,r) sob opaska-

dos trans, (niando fdr julgado con-
veniente o emprego de.z:Sas barras.

28
Caaoas insta/h:Oca dos interloekinga

serão forneeidna todo .os, diapositiooa
aceaa e oaias Uses coroo: selCatares de

grises, deserigagers, detonadores, &iscara
silhadores, time-relese, intorlockings
rolais, material para as transmissões da.
~rente aos pontos do applicação, calho,
de protecçao, grupos, motor-compressor
com todos os accessorios para assegurar.
a perfeita estanqueidado o loslamonto
das canalizações, etc.

29.
Para o serviço de conservação serio

fornecidos os apparelhos portateis da
medição de corrente com inspecção do
circuitos e linhas e bem assim toes car-
ros motores para transporte dos mate^
riaes e pessoal de serviço.

30. -
A proposta eomprohenderá, o forneci-

m('nto de todo o material uma:nula
vara execução dos serviços do bloqueia
e interlocking conformn as eepecifica-
ções acima.

31.
A estrada reserva-se o direito de exi-

gir que o material de bloqueio e inter-
locking satisfaça além das exigencias
acima a Lacras as especificações adopta-
das pela allailway Signa/ ASsociationo
dos Fadados Unidos da America do Nora
te, o, para os apparelhos de train-stap ás
conclusões adoptadas pela ~missão
especial da referida associação.	 .

Além do preço global do todos os gni.
pos, os proponentes devem apresentar
preço em separado, apenas para a parto
relativa á electrificação dos serviços dos
trens SU e SD

A estrada so reserva o direito do Regi
oeitar a total idade do material para toa
dos os serviços ou apenas a parto reto'
rente aos acima 'enumerados.

Essa parte comprehentle:
a) o system distribuidor apenas par*

4 linhas de trafego entro Central e Doo.
doro cem as liga.ções e desvios raspo..
divas; as linhas do abri go do carros eat
Doodoro; .a circular de D. Clara.	 • •

As vigas transceNiies e postes surte,
parém, colocados- prevendo a clectrifia
cação dó todas as tinhas;

b) as. duas airb-ealações, Mangueira O
Pendor°, com capacidade sufficiaute pa-
ra todos os Serviço e margem já indt4
cada para desenvolvimento futuro;

e) o material rodante seguinte:
Carros. maiores de I' classe 	  110
Carros motores de 2' classe 	 	 8
Fouipament o para reboques 	  159

-(2) o bloqueio das quatro linhas 1, 2,
P e 4 entre São Diogo e Doador° o, aS
in stalltaçõea de inter,ockina jái menta.
nadas, com axelnsão da de Belém:

cl o abrigo .para carros dos trens 817,
o SP e a °Morna para pequenas repara.
çroas em Pendor°.	 . •

A raropersta para o syatema distribui,
dor de que trata* a latira 'a) devo ser fei-
ta de aconrdo tem as plantas forneeidO•
pela estrada.	 •

Retoca& do material do • giutpd.
1.a.;:;as,inooe treliça de aço com

......	 .934
Paatea de treliça da aço com

iro, . 	
Pottea de treliça ,do aço. cera 	 t:rá

sana° . • 	 •
Postes simples do ate Góln

MO) . .	 	  .. 5.387.
Piastes simples de aço 'com

reata tritosversaea de aço em
• !radica, rara vão clá 3arn,90.
Vigaa Iransver.eaea do aso, al-

ma cheio,. .para -vao .- de
Mlin,80; coai escoras sobro *,
4+f pestes	 *MN: .. • *

L ãg

• ,
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Um transformador- de 4.400 v1-60 c.
para HO v., 55 v:1600. com 'capacida-

0,60 kr-

	

a 2 1_3	 Uni idem, idem, 1,5 kva.
de da	 g.

_Um idem, idem, 2,0 kva."
• larn itann de 110tra 60a. Para 1, a 18'
v. -ou 20 v. ou 22 . V; com* capacidade
de 0,03 k%. •-

Um idem, idem, 0,075 kra

	

418.	Um idem, idem, 0,15 kva.
• Um idem, idem, 0,20 kva..
• Um apparelho do coimbrão induetiva -

completo com • cabos • para- capacidade
48/1 poiatrillm do 325 amperes.

Uni idem, idam„ da 600 amperes.
UM idem, idem, do 1.000 amperes.1..,
Um idem, idem, de 1.500- amperes.,
Uni par de talas isolante completo

para trilho typo C.
Um metro quadrado 'de fibra para ta-

las isoladoras. ,
Uni telaya nãa polarisado' singelo.. 	 •
Um relaya não polarisado duplo. .
Urn. relays não polarizado quadruplo.,
Uxn rélays mão polarisado sextupla..
Urn relays polarisado singelo.
Um re/ays polarisado duplo.
Um relays*polarisado .quadriipTo.
Una relays polarisado sextuplo.

'Ur idem, idem; de Ona. á 7maa0.
Ura hiena ltlem de 8m,50 i, 9a1,0114.4,
Um. idem de 1 t
Um mastareo para signa' d

Im,50.	
e fada 01.

Um idani de 3m cio.	 .•
Una, idem, idem de 5m,00. • "r
Uni idem, invertido,	 .

é bandeira metaltiea esmaltada
Um apparelbo 'canstituido por ma

posições, quadrante superior, respeti-
va lanterna para 2 tampadas, desti~/i
o motor a ser . colocado no alto dal
mastro.	 ••

Um. idem, 'Men, para motor na b&
do mastro.

Uma bandeira com luneta; para 3, ra.',
sies.
• Um' aPParelho de controle' de' circulW
'Para -signa).

Uni -mastro cÓm apparelho para.- sia
g.na.es 'luminosos "de 3 caceai 'ãpparelha-
do com as respectivas ; lanternas, lente
e prismas.

Jm apparelho	 traia stop (parte N
Colocar na linha) a -

Um idem (parte a fixar na loeornoti-
va!'.

Uni apparelho "do alavanca de Maq.
cano conforrna especifirração para wri
grupo de 20 alavancas.

Um grupo - Molar a gazolina geradorir,
vI60c., paia uma installaaao do

terlocking.
Uni apparellia motor corrente altar-'

_nativa gerador corrente continua paral.'
alimentar bateria de accumuladorea.

Unia bataria de accumulaciores parar
installação de interloeking, .satisfazendkia
especificações da clausula 25.

- Viaaa tran.sversaea de aço, a/-
ala cheia, para • vão de

. • 2211).00, com, escoras sobro'
• os postes .	 . 	
Braços - do aço d	 M,60,. com'

'tirante • 	 .... .
l'irantea . de aço para 'ainarra.

cão. da viga- com 5111,50, com.
accassorioa para ."'1igaç5a) aos

' • postes: 	 .	 . .
l'irantes -/o aço para amarra-

i-AT da a:aa coni amara), com
• acceaaorios pata ligação aos

poste s 	, 	  .1b.hal •

Chbo (3..?- geo ¡gdivaniza,d() (aça
de • Cadinho) 4.x. %" .metros. .	 8.8l9

Cabe de • aço gala inizado (S.
M.) de 1/4" metro.. 	  268.633

Cabo- de aç o) galvamaado (S 	
M.) de lá" metros 	  83.057

Caba do aço galvanizada. '(S 	
ta .). da '3/4"- melros 	

'auras para cabo.da........,	 1.0aa
Garras para cabo de aa"....... 86.675
lavras para cabo do .3/4" 	
15.ciadares • do porcelana.- ema

pino, .para o cabo longittidi-
Á4	 liai • a .raz" ... •,.... 	 	 . •.	 101

alam. idem do lia" 	 . 	 2.532
'IA:Mares da tensão, do poraol-
. iana, tara cabo da - %" 	 1.0.118
Idem, idem. de 14" 	 •	 1.091

'rf	
Citava, da ,ancaragero • de- aa" 	 3.714
aaaati ataas . em • aoraaão. para
. ;adia d a 'a "	 3- 7t4
C011ares com olhal •simples 	 	 2. 248
bicai, Idem duplo 	 -	 a	 380
ausper.saaes me coar:ar/mantos -, 	 •

vallavels IPA% i 	 iongia
•, :adirial. parta o v'ão do 9an,00- 	 1.920
4astiaesaaes de comararentos

ratriave..ai para . o cabo a agi-
/ia/Mal para o vaa de 45m,00 7a.950.

'Suporias]. para aa5arraçao do
.	 - •abo /armila ;anil - de 1/4". ao

aabo .:aterat ,iransversal do
••e ista'

Pacaa para • ligação dos cabos
fAtli4 encurraida"as	 4.098

alacaraadaa5, • •a.lai , aecessorios. 3.816
lato da ceara ,110 metros_ ... - 354.2 ":'
luvas para iigaaão das pontas
- ao fio . de roare 	 	 ?..0O
1: i aça..te .; ess- para prisão entro

O eaao de neo da la e o fio
da cobra do 	 •	 •	 .	 t .9 '?..0

.inaterial para os-n.ppf..4).elhoY
‘te aignrie.$ ,(5" or•)o)

`amigo...nadar	 tia phasiea.
6.000 v150 , eyelos• para 220 volta 50c.

lara grupo molar -garador lo220v150a.
- 410vla500.

Um trimafarmador do 4. /00641c. para
4-400v/4:0a. •
. Um quadro da marrnore de disli a

-bnix.aao. •
Ijrri voltriletda

animeter.	 •
Um iaterruptor para corrente tripbta•

siou. .
Unia chave para interrupção automa.

faca de corrente.	 .
Um porta frisivaia.

-Uni jogd de facas de cobre para
iupção de comentada alta tensão.
„ Una isolador para 6.00o volta.

Um isolador para 220 adia. " • 	 •
• TJ poste metallico com altura de 1C
metros acima sola, munido de espigãe.
para ser enterrado.
- Uma braçadeira metallica, singela ata

0/%70, para isola,dares.
• Uma ideia dupla: a

Um poste metallico .de iriam metros
Com braçadciraa , para ,ier . fixado nas
pontes de sianac45.. •	 •	 •

Dar 'os preços dos relays mencionado,
numera do posiçad, numero a natureza
dos ! contactos; corrente alternativa ta
C9ritillea.

arra relays indicador singelo.
Um relaya indiradar• duplo.
Um rela aa indicador sextuplci.
Uni inter taci:Ana ralava - •
Uta time release.
thai actuava rclays.
Uma caixa metaliica de On-415 a 1111.00

da altura para relays.
Uma ideia, de Im,00 a im,50.
Unia iolem. de Ina50 a 2111,00. 	 •
Unia resistencia canstituida por lia- •

atua, tubo de graphita, etc., montada.
sobre base de porcallana ou madeira
com terminaes. •para capacidade corai.
mia de cerca de 6 watts. -
: Uma mem, idem, de O watts.

Uma idem, ideai, de 12 watts.
Uma idem, idem, de 1 watts.

• Uma idem, idem. de 26 watts.
Uma idem. .idem, de 42 watts. •

'Uma resistencia consta/lida Por grade
caril aapacidade' de 75 a 3a watts.

Uni metro de calha de madeira para
, protedção de fios db • 1" XI". 	 •

Tinia idem ,idem, de 2" X • 1"
Uma idem, idem, .de 2". X 2".
Umv metro , de calha de madeira para

protecção (10 fios, da 3" a; 1 ?V..•
. Um, idem, alem de 3" x

Um aidem, idem de 4" x 2". • -
Um ideurt, idem de 6" . x .2".
Um imetro de conduite revastida da

intime com 1-" de diame.tro. 	 •
Uru lidem, de 1 1/2". "
Urnaidern de 2".
Um idem de 2-a4". •
Uni Idem de 3".

, Um alem de 3.1/4".
Um idem cie 4".
Uma, caixa de junta:5o pava . amuada.
Dar 'o preço por metro de todos os

fios da, tabela Brown zi Shrap, em co-
bre doce.

Idem, idem em' cobra endurecido.
• - Idem trn cobre revestido' de isolante,
para os diversos isolamentós de 1104 a
864 de espessura.
• Idem,- idem cora capa de chumbo.

'dana para fio elea alumiai°.
-Uni • mastro tubular para sigma fixa,

CariU eaeada (typo • Standard. II. fã. 4.);
eor) altura rio ri a . 5m,a0a a•- a

Uma iastallação mator compressor 01
aacessotaos para 'estaiaMeidade das cana
liaaçes.

tini apparellid complato para mano-
bra de chaves colo motor o controle, sanai
lockbar.

Um 'dom, idem com lockbar.
Um selector alce/rico de signa.
'Um ar:Taranta Mo jaga narneaac..0

ajeaciar de direcção para traballiav COUli
signaas de interloeking.,

Uai detonador com dispositivo ...e ao-
cianam alt o .

•Uma desencarriladeira com apta:adilai
eketrieo de manobra.

-Um malar cor.
Uni valtmetre portada cie p1'ecisi.10.
Um idem. cammum.
Um ammeter • da precisão.

-Um ammeter communt.
Una apparellio para mediaão de cyCla'a

gem•
I,n1 milheiro -de eliminei pies.

• Desde que o_propasante empre4w
Qualquer material mencionado na pre-
sente relação, abriga-se . a fornecer dela
a• propmara o seu preço unitario.

', A entrega do material de cada grupa
deve ser feita pela foamaasegitinte: •

Primeiro grupo	 Devem ser entre-
gues' em ., primei& logar os postes, e em
seguida. cada carregamento devo coatea -
todo o material netessario , para faie sd
possa proceder á sua collocaçãe amam.,
diata itos poates.

Segundo grupo - Si o forneeimealala
tiver (pie sor feito parceladarnerale 'de-
vem ser entregu-es em primeira Iogas' . oa5
guindastes e em segundo á parta-restaria+
te, de farrat atia se possa proceder á fitio.

••n•

immedaaa	 •	 aem.	 • ••
Terceira ama	 Aã, locoraativas -d'-

vem ser expedidas á rtiadida que l'alae¡W
sendo concluidas,	 tiPl4ade5 earoMer-	 -tas.	 -
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Quarta grupo — Cada nartida deva
conter n material que faa aaeesaaria, 6
montaaem de Um certo nu•aero do ear.
TOS.

OUilito grupo — Deve sei' fornecido em
primeiro legar o-material para o serviço
de bloqueio entre S. Diugo e Dcodoro e
em s.egialda as installaaões de interlo-
eking á medida que fôr sendo terminada.
a modificação nas chaves das linhas de
cada urna; com o interlocking, de Belént
será fornecido o material para o trecho
de bloqueio Belém-Queimados.

Secretaria da E. P. Central do Brasil,
Rio do Janeiro, em 11 de janeiro de
1922: — O secretario, Dioeleciano Can,.
(lido de Vasconeettos.,

Estrada de Ferro Central do Erasil

ÇONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
SUPERSTRUCTURAS IVIETALLICAS PARA AS
PASSAGENS SUPERIORES,: DE S. FRANCISCO
XAVIER E DENTu RILEII:e, • PARA 5 DIVI-
SÃO EM 1922

j(Primeiro correcção do edital de 15 do
fevoaeiro do 1922)
Coneureneta n. 67	 •

De urdem da directoria, faço pa1a
Mico que ás 13 horas do dia 31 de março
de 1922. na , intendencia desta Estrada,
na estação Maritima,- serão recebidas
prepostas para a foraeciniento de duas
SUperstrudliras metallicas. para as pas-
sagens sur,eriores. de S. Francisco Xa-
vier o Bento Ribeiro, de accorda com o
seguinte:

Uma superstructura para a passagem
de S. Francisco Xavier, conforme os de-
senhos as. 303, 304, 305 e 306, todos de
1,921, sendo o peso em toneladas 128,
730;

Uma superstruatura para a passagem
do Dento Ribeiro, conforme os desenhos
243 o 246, ambos de 1921, sendo o peso
em toneladas 57, 690;

Preço maximo da tonelada metrica,
1,200 francos belgas.

O preço dado nas propostas deverá re.
ferir-se ás duas superstructuras mo-
tallicas, não sendo, portanto, tomadas
em consideração as propostas que se re-
ferirem a uma só superstructura.

A despeza correrá por conta da verba
Fechamento da linha.

.0 pagamento da conta será feito pela
Banco ata Brasil, cobrando o, banco 1 17c

dc

BASES

cApritto

idoneid ade

Ai . t ! : o nico . Nenhum eeneurrente
será • rieceito, para disputar o fornecia
mento das construcções acima maneio-
nadas,, sem ser considerado idoneo,
tendendo-se por idoneidade:

1°, estar legalmente constituido ein
araaa • conimercial brasileira;

r, ser representante de fabrica (fp
so occupe nesse genero de fabricação,
provando esta qualidade com documento
de" VaiOR juridieo reconhecido;

3°, ter a fabrica de que fôr represena
tanto- executadoobras semelhantes. pro-
yantio esta peserçao com photographias
riu desenhos, desseh obras, devidamente

,lauthanticadoe;

4", estar quite para com a Fazenda
.Publica, o que provará com os recibos de
quitação da ultima coitada dos imposa,
tos a que estiver aujeito.

CAPITULO tl

CAPITULO III

Do deposito e da caução

tart. 1.° Para a apreaentação da ;oro-
posta para o fornecimento das supera
structuras, cada proponente fará pré-
viamento o deposito na thesouraria da
estrada da quantia de um conto do réis
em dinheiro, ou em apolices federaes, a
titulo de garantia para a aasignatura do
contracto.

§ 1.0 Terminada a coneurrenoia e esco-
lhido o fornecedor, os depositos supra-
citados serão restituidos 'aos concurren-
tas, excluidos do fornecimento.

§ 2.° O concurrento escolhido substi-
tuirá o deposito acima referido por uma
caução em dinheiro ou titulos da divida
publica federal correspondente a réis
10:000800a. •

§ 3.° Essa caução será restituida ao
fornecedor depois; de ter sido recebido
no porto do Rio de Janeiro, todo o ma-
terial da encoinmenda, respondendo ella
por avarias verificadas no acto. do roce-

bimento no caos ou defeitos de fabricais
irãe que tenham escapado á fiscalização;

CAPITULO yr
Art. 1.° As propostas apresentada

Serão todas abertas no dia determinado.
em presença dos concurrentes e serão
classificadas pela ordem ascendente doo
preços indicados pelos concorrentes,
avaliados esses preços em moeda brasia
leira, ao cambio, &vista, da vespera do:
dia da concurrencia.

Art. 2.° A questão do idoneidade doa
proponentes será examinada e julgada
préviamente, Mates de serem abertas as
propostas. Depois de julgada essa ido-
neidade, serão marcados dia e hora para
a abertura e leitura das propostas que,"
antes de qualquer decisão, serão publie
cadas no Diari0 °ajeita.

Art. 3.° Não serão tomadas em corta
asideraaão: •

1°, as propostas cujos autores não te-
nham sido julgado _idoneos de accordo
com o art. 1° do capitulo I;

2°, as propostas que contiverem ape-
nas o offerecimento de uma reducaãO
sobro a proposta mais barata;

3°, as propostas que não estiverem cle
accordo com o que determina o art. 1'
do capitulo II;

40, as offertas do vantagens ao pre-
vistas nas presentes bases;	 •

50, as 'propostas que indicarem preço
611Periores ao maximo estabelecido.

Art. 4.° A concurrencia versará apeai
nas sobre o preço para a tonelada me-
trica, cabendo a preferencia, de direito
ao autor da proposta mais barata, ima
minima que seja a differença entre ella
e qualquer outra.

Art. 5.° No caso de absoluta igual-
dade entre duas ou mais propostas, fica
reservado á estrada o direito de esco-
lher a que lhe parecer mais conveniente.

Art. 6.° Fica reservado á estrada e
direito de não acc.eitar nenhuma daá
postas apresentadas ou annullar
concurrencia, caso isso convenha aos
SOUS interesses.

9APITULO V

Do contracto

Aia. 1.° O conciirente escothido
gnará, perante a directoria da estrada,
contracto para o fornecimento da ma-
terial ora em concurrencia.

Art. 2.° O concurrente escolhido que'
se recusar a assignar o confrade, re.spe-
ctivo, perderá, em beneficio dos cofres
da estrada, o deposito de que trata o
art. 1° do capitulo III.

Art. 3.° No contracto a ser lavrado
setão estabelecidas as multas que deve-
rão cor impostas por infracções, que se
possam dar, de clausulas do mesmo cara -
tracto.

Art.. 4.° No mesmo contracto será as-
flautado o modo de ser effectuado
pagamento do material contractaelo, o
nua' será feito em papel-meeda brasi-
leira, vigorando para a conversão a taxa
cambial official á vista, da vespera do
respectivo aviso do Ministerio da Via-
ção e Obras Publicas.

O referido pagamento só será effee
ctuedo depois da apreseatação do:cenho=

Das proposka

Art. I.° As propostas, indicandti a re-
éldencia ou séde commercial do propo-
nente, serão apresentadas em tres vias,
eelladas as primeiras vias, datadas e as-
aignadas, sem emendas, rasuras e entre-
linhas, . escriptas em lingua portuguezrà
em papel das res;pectivas casas colmara
ciaes, e mencionarão de modo claro o
conciso:

1 0; o preço por tonelada metrica indi.
aado em algarismo o confirmado por
extenso, em qualquer moeda, entregue
esse material 'rio aa---.4o do Rio de Janei-
ro, sobre vagfies da estrada. no raspc.
clivo caes, direitos alfandegarios por
conta da est:Pada e todas as demais dee-
vazas por conta do .fornecedor;

20, o compromisso de effectuar a CP..
traga dentro de um espaço de tempo de
150 dias, a contar da data do registro do,
contracto no Tribunal de Contas;

3°, o compromisso do sujeitar-se ás
prescripções estabelecidas pelas presen-
tes bases;

4°, ai compromisso do aceeitar o cum-
prir as preacripções estabelecidas oelas
especificações para o fornecimento de
superstructuras metallicas para pontes
é viaduetos lagalmente approvada.

Art. 2.° As propostas serão entregues
em Ires vias, em envolticros fechados o
lacrados declarando no subscripto o no-
me do coneurrente, a fabrica de que o
mesmo é representante e o objecto da

. concurrencia.

Esse involuero deve ser acompanhada
do um outro, em separado, contendo
todos os documentos que possam provai'
a idoneidade do requerente de confor-
midade com o artigo uniao do capitulo
I e o recibo da caução para garantir a
assignatura do contracto, do accôrdo
com o art. 1° do capitulo III,
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Art. 6.° Os desenhos de execução con-
starão, não só dos desenhos ;para a of-
ficinas, como tombem dos desenhos de
montagem mostrando claramente a mar-
cação e u disposiçáo de cada peça.

Estes desenhos devem ser feitos do
accôrdo com oá desenhos do projecto o
as especificações fornecidas pela estra-
ãa, as quaes farão parte do centrado.

Art. 7.' Os desenhos de execução só
serão enviados ás offieinas depois de
examinados o approvados pelo enge-
cheiro fiscal. Destes desenhos serão
fornecidas ao engenheiro fiscal, gratui-
tamente, tres collecções completas, SC/111'
do nas grandes obres feitas as cópias cai
papel azul-téia.

Art. 8. 0 Todas as peças serão pinta-
das com tinta, a ele°, a tres da mão, in-

---Cluindo a apparelhagern e conveniente.
Incute marcadas.

Art. 9.° As grandes peças não exi-
gem embalagem especial; o contractante
deve, porém, tornar as neeessarias pre-
cauções para que as mesmas não sof-
frani . deformações importantes em via-
gen .). As peças pequenas, como rebites,
parafusos, porcas, pinos, chapas, do li-
gação, etc., devem ser encaixotadas;

Art. 10. Tanto as peças grandes coa.
mo os caixotes serão cuidadosamente
marcados com a indicação do destino,
trazendo os caixotes, além dessa indi-
cação, outras que se tornarem neeessa.
rias, a juizo do engenheiro fiecal.

Art. 11. O engenheiro
'
 fiscal mar-

cará a ordem de expedição e os detalhes
da lucerna, tendo em vista a rapidez o a
facilidade da montagem.

Art. 12. Todas as despezaa com fâ
embalagem, carga e descarga e •acciden-
tos que possam decorrer durante a via-a
gorn serão feitas pelo contractante. •

Secretaria da Estrada de Ferro Con•
trai do Brasil, Rio de Janeiro, 2 dd
março do 1922. — O secretario, D(ocle.-
dano Candido de Vasconcellos.

.11n101.•n•

44 de 41 1/2" x48 1/4"X 5 1/2"
39 de 31 1/2">'37 I/4"X5 1/2"

100 de 23"	 x28 3/4" x5 1/2"
120 de 22 I/2"x28 1;4"	 1/2"
200 de 20"	 x26 1 /4" ::e5 1/2"

12 de 14 3/4" interior
50 de 21" k27 .i i ,l.";<3 1/2"

100 de 23 1/4"5<3e 3,, 1" e: 5 1/2"
50 de 26 1/2"x33 3/4"<5 1 '2"

100 de 29 7/8"x36 112" 'e 5 1 '2"
300 de 32 1 14"x38 1/2" e; 5 • 2"
20 de 35 3/4"x 42 1,14"e:5 1 2"
8 de 37 3/4"x44 1/2" x5 2"

100 de 43 3/4"x50 3/4" x 5 1;2"
50 de 46 3/4"x53 l/4")5 :2'
56 de 55 3/8'5<62 1/4"x5 •:‘ 2"
20 de 60 3/4'5<67 1/4" X5 1/2"
10 de 61 3/4"5<68 114"x5 1/2"
50 de 55 3/4"x62 1/4"x5 112'1

. Aros sem rebordo:
50 de 55 1/2" x62 1/4"X6 1/2"

-	 xl 11 //21.38 de 61 1/2" x68 1/4"	 24'.
- 62 de 46 3/4"x53

60 de 43 1/2"x50 3/4" x 6 1/2"
20 de 41 1/2'5<48 l/4")<6 1/2"
16 de 31 3 '2'5<37 1/4"x6 1/2'3
8 de 37 324"x44 1/2"5c6 1/2".

50 de 43 314"5c50 3/4"x6 1/2"
20 de 46 /4"x53 1/4" x6 1/2"
16 de 47 3/4"x54 /4"x6 1;2"
24 de 55 3/4"x62 1/4"X6 . 1/2"
10 de 61 3/4"5<68 1/4"x6 1/2'! •

O peso total dos aros é, mais 013 /3-W
nos, 1.o39.400 belos.

Puçá médio, comprohendondo qual-
quer das dimensiies pedidas, maximo dO
kilo. 80.1).

Não serão tomadas em consideração
as propostas que apresentarem preçoà
em detalhe e as que não se referirem ça
totalidade dos aros pedidos. Sendo ases,
sim, todo o fornecimento só podert-'4,
comp e tir um unico proponente. 	 •

O pagamento das contas será feito pelà
'Bando do Brasil, cobrando o banco 1 Tr:
de	

Ji
commissão.

A entrega será dentro dee vagões tht,
- Estrada no Cães do Porto, direitos g.:
Zandegaries por conta da. Estrada e tocaaa
'as demais despezas por colite do forno.
eedor, dentro de um espaço de tempo

- 120 dias, a contar da data do regiateo do
contracto no Tribunal de Contas.

A entrega não sendo conforme esta
mareado, sujeita o contractanto a urna
multa que, conforme entendimento -da
administração, poderá ser até o valer,
.da caução do contracto, sendo dado novo
prazo, si não preferir a administração
-a rescisão do contracto. por simples
aviso ou notificação, independente dei
acção ou interpellação judicial. com per-
da da caução o cern que assista ao con-
tractanto direito á reclamação de espe-
ate alguma.

No caso de multa fiou o contraetante
abrigado a entregar a respectiva impor-
landa na thesouraria, no prazo de 48

.4iorae, a contar da data do recebimento
da intimação por escripke, sob pena de
¡rescisão do centrado, nas condições jr
acima estabelecich:s, ;43 não ;er cumpridi4
.0 intimação.

A concurrencia versará apenas sobre
.h preço médio, em do:Lars, ouro atrieri-,
nino, oe em outra qualquer meada, ia-
dicado em algarismos e P,onfirrnados pl2N
'exteri;o. para o kilo, caberNio a prefe-
wencia de direito ao autor a Pr')
mais barata. por ininima que seja a
erença entre ella e qualquer outra.

Para comparação das preços s
e) cambio, a visai, cioe vigore .b2.- vi
113 do firi	 pura fi

eimento e factura comanda?, aeompa-
'abada do recibo que proa e haver sido o
material entregue no p nen

.Aes. 5. 0 o contrarie só s' ef-
lectivo depois de approvado definitiva-
mente pelo Ministerio da Viação e Obra?
Publicas o registrado 'no Tribunal de,
Contas.

CAPITULA) til.

Da fiScatização

ArE. 1.° A Estrada poderá, manter mi
fabrica um serviço de fiscalienção, com-
posto de um engenheiro fiscal e dos au-
xiliares que lhe forem neeessarios,
juizo da mesma. Esse engenheiro fiscal
terá autoridade para resolver em nome
do director da Estrada, todas as duvi-
das de ordem technica que surgirem na
execuçãe do serviço e dever :

•°, examinar cuidadosamente os doso-e
uhos de execuçãe, nos quaes lançará o
seu aapprovoa;

2°, examinar cuidadosamente a coa-
-.	 strucção, de modo que a mesma seja
• executada de inteiro accUrdo com as

especificações offieialmente apprOvadas,
que farão parte integrante do contra-
isto;

3', rejertar quaesquer peças que Veri..

tique não estar nas condições acima
mencionadas;

e°, auierizar, per escripto, qualquer
(lterne.) que, ssorventura, ao torne no-
eeasario fazer nu desenho do detalhes;

5°, autorizar, per eee,ripto, qualque1.
• alteração que, porventura, so torne nea,

eeesaria no correr da construNão.
Art. 2.. O eneaelheiro fiscal sú po-

derá permittir :memento de peso para
mais, si, este nuamente não prejudicar
o eonjuncto da obra.
' Art. 3.° A flespeza ()ocasionada - por
4333e serviço de liscalização correrá por
conta do forliecedor, sendo a mesma des-
peza avaliada em quatro mil o quinhen-4
tos réis (ouro), por tonelada do mate-
rial a fernecer.

CAPITUI4 vat

lip?scripções gertz'

Art. 1 O oontractanto verificará caie
dadoaamente o projecto que lhe foi!
apresentado, antes de preparar seus de-
senhos de execução, notificando o enge-
nheiro fiscal de qualquer engano ou
esquecimento observado, devendo esse
engenheiro fazer as correcçõe.s ou alto-!
rações necessarias:

Art. 2.° Depois, de preparados os de..
sonhes do execução, -o contractante e o
engenheiro fiscal serão os reeponsavois
por qualquer defeito que, porventura, se
tenha dado no , projecto ou orn ala ORO--
execução. Oualquer modificacão, então
necessaria, correrá por, . conta 'ido contra-
tante.
Art. 3.° Nenhuma alteração será feita

tios desenhos de detalhes sem autoriza-
cão ou a ordem, por escripto, do
'abeiro fiscal.

Art. 4.° As alterações de detalhes que
eceasionarem augmento de peso correia
Rasa por conta do contractante.„

Art. 5.° As alterações que trouxerem
augmento de ipeso, serão pagas ao coa-
tractante desde que assim tenham tilde
3It9r. 1nd.C3 pelo .1,115ellbeke, tkegie

Estrada de Perro Central do Brama .•
k:ONCTIIIIIENCIA PARA O PORNECIME&TO Dri

A119, PAI1A A QUARTA DIVISÃO, F,I\I 1922
Coneuerencia n. 42

.ISeguuda correcção do edital M3 15 dl
fevereiro de 1922)

De ordem da directoria, faço publico
que ás 13 horas do dia 15 de abril de
2922, na Intendencia desta Estrada, na
estação Maritima, serão recebidas pro-
postas para o fornecimento de:

Sobresalentes de ranchina53
Aros com rebordo:

40 de 24 1/2" inlerlof
20 de 24" interior
20 de 31 3/4" interior
12 de 41 3/4" interior

132 de 55 1/2" x62 1/4" x5 1/2°
60 de 60 3/4"x67 1/4"x5 1/2"
56 de 46 3/4" x 53 >5 1/2"
14 de 59 //2"x46 114"x5 1/2'°
44 de 18 3/4" x25 1/4" x 5 1/2"
12 de 21 3/4"x27 3/4"x5 1/2"
76 de 61 1/2"x68 1/4"x5 1/2"

150 de 2a 1/4" x30 3/4"r 5 1/2"
64 de 43 1 /2" x50 3/4"x 5 1/2"
30 de 35 1/2',:e42 1/4 1 5(5 1/2'0

180 de 18 1/2"x25 1/4" x5 1/2"
7 de 19 I/2"x26 1/4"x5 1/2"

300 de 26 112" X33 3/4"x5 1/2"
148 de 29 1 j2"5(36 3/4"x5 112•

•
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Zstrada de Powo Centra: do Zrasil
.0(~,fi5ENCIA PARA O araeçacameaaro CE

keT.•INAS PARA	 DT.NISza. "M
XPeIrceira correeçã'e do edital de 'n de

:eVereir0 de 1922a •

A Estrada 1 ,̀001.1Sid`ã as fgdatxMa3qut
aprosentarem précas supero:ta ao. sada
zuno estabeloaido.

. propostas, que . davam estar •ddila
damento Raladas as primeiras vias, slaa.
fadas, assignadas, com a indicaeão
respectivas reMderteias, não soado per-
mittidas aassraún-itts, rasuras ou canon-
das, devendo ser eseriptas em paael oaa
respectivas casas commerciaes, sorgo en-
tregues, em tres vias, am involucros fe-
chados, com a deciaraçaio, por . fdra do

. assumido e •do nome tio proponente.
Esse inwluero deve, ser acompanhada

de um outro em separado, cantando to-
dos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, comprei:em-
-dando-se, entre cales, da recibos da
quitação da -ultima aollecta dos impos-
tos a que estiver sujeito.

No acto da. entrega da proposta o pra-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção do 5:000a em dinbairn ou em 41-
Lutos da divida publica federal, prévia--
amante feito na tbesouraria desta Estra-
da, para garantir a assignatura do con-
tracto,- caução que reverterá para os co-
fres da mesma Estrada, si o proponente
proferido recusar-se a aasignar o respe-
ctivo contratio, dentro do prazo do seis
dias, contados da data da entrega do
convite que abe fOr expedidn para esse

-
O fornecedor, tiara garantia da oxe-

então do •fornecimento, .eauclanará na
eihosouraria desta Estrada a quantia
correspondente a 15 Vo do valor do for-
oatImonto a realizar, em dinheiro Ou
IBM Miados de divida publica federal.

O -Jetintrtu3to só se tornará. offeetivo
depois do approvado definitivamente
jpelo . 1511nisterio ela Viação a Obras Pu-
teltaas...e registrado pelo Tribunal do Coa-
tàt.	 •
. A -questão da Idoneidade dos propo.

Bentas será -julgada e examinada prd-
Oloinante, antes de abertas as propostas.,

.As propostas :cujos autores não tiae-
aam eido considerados . *Ricaços não se-.
iø aileertee..
agapois s de. juiaada ti idoneidade dos.

toa serão mareados, o 'dia o a
C'eri= abertura o leitura das pra.
postas.. ama P"ais de qualquer decisão,
twarafiublieadas.	 , • a '4-'1

figa, reservado á Vidrada o direito
Ido acceitar nenbusita -das •propostas

;CsBaladas ou annullar a concurrea-
deo assim entoaria aos seus in-

bares.propostas não poderào conter si--
1M -tanm /*durada de completa submis-

v obadaa as *.clausulas ateste aditai
*air000. coador:ao já ficou estabelecido.
'NO se imolarão • eia considaraclio

Wititter Moias de vantagens nu
idats neste Mita Mn as propos-.

• ocattivereio apenas o offereal-
de uma redueção sobre a propala.

..~.1.)árata.	 •
lb caso de absoluta igualdade entre

Ws 
tersa preferencia a que apre-

r li.tsteco mais vantajoso no destra.
talidia. •

Catraia réserva-se o diraato de rc-
as quaut idades padidas.

e ipallamea pruposla que não (43-
41.4eiromante de aceórdo e4ftr‘l este

stbaão será imitada eco considera-

fiectlaria da Eatrada de Forço Ven-
cia -db 0 *e março da 1022.
19,1) tectetoria. arlawieeleaa (:f.n4.;do.

• -

•Comettrre., C tt...ál
Dc ,orden) da directoria, faço publico

quo. da 13 horas s do• dia 10 de abril de
1822. na inbendenois destra estrada, „na
asuiçao Maritima, serão recebidas pro-
p0P144$ paise • ti torneciateata	 : •
. Instai/1:0u para fabricaram tie molas:

V. -Combined ahearítia and
chins. Marbine. Ilyerean and Sou. Irado-
ding ene pair of Edlear Moder, one slot
puneh and die, ufa) comylete sei. of gattge
for bothallearing nua pl.-mei:111g. Motor
tiriva 7 1)2 }IP.
..tabearing . capaeilz •cold apring ateei,

x 112".
• Punching capa 1" bole, boi spriug steel,
ts" x i 114".

Por 83.0n0ab.	 .
• .Cornhinod Niblamg and Trimming

alachine. It3-ersan aud Sou. amuleto-
With pears guarda, one nibbing paneis
and doa que sei of traiu:nua; WadeS &tad
çauges. Motor drive . 5 BP.,

. ekoaac capatiay, told :Trina ateei,

4 *Ni,itufillg4 (.;apacity, boi spring steel. 518"a
•

Por ai .teadaa
.	 Cornbined Tapering jia/ and Swedg.ig

aroamap. nvordon and Sou. •C'e+rrinlete
with geara guarda one se! of railing and
twedging dica. Motor drive ft 112 !IP.

speing situa no,	 x 112."•
Speed of *tapar roller and airodaror

ai) r. p.
Lenaiit. of rol) :lies V'.
Diametar of rodar 12".
Etroke of swedger 518".
Cor *3 000	 '
4.a Ryoreon Rioael Palanted rd4iVel'Ral

Elliptac Epring leorming Machine. With
•capacity tobandie epring leaves up to and
including x 518 material, complete
sa/Mi regular' equianteat, and arrauged to
operated ou 80 lbs air pressure or, ora-
Hydranlic pressure pf 1.500 Ihs por squa-
re inch. Capatity lxr, por 01,..000.4*.•

CoMbined Bydratilie 3auding-e.nd
"Etripping laress. flyeraon anil Sou. Com-
plete-.• MaXialnin oapacity 60 tons pre.a.sa

Por -a.2.500.'a
• 0? lardranlic	 Hearing
'Asseri-Ido TaiAe. Nyerson and eon. 10
j.ons presa. Por $500.00. .

S

•

 pring Fartei:1g	 and
?algo. Ilyersoa and Fon. Motor drive
3 It? • Por e660.06. • . • >.

Forming Hort -and Fittind
fralde- Ityerson anil San. Motor drive
• IÉP. Por

Fertmson Two Filiar Sprig Furna-
Co. Ilyertion and Soa. Pot. R200.60.

10,.. Machina . •para• fazer toulag
aaes a frio. iengel e laiernieyer — Ha-
gen. Uno motor Medeie" e unia noite-

cito cómpleta; do aoci*rdo rom os types •
ed2e .onelool.aw. as ca, uso. Modelo -AG 11. Por

11. Prensa do bala:tesa automatica e
oscillantea para experimentar rtiolaa es-
piraea ou ellipticas. Eagel e !liara
dieyer-Ilageri. Com um mota? eieetried
adaptado. d'apaoidade para 3r, tonela-
das. Por $1.50a.00. •	 •

lagtaliaçdo para.tobos de •artidefra
Uma machial* paettaattira para cal-

dear tubos de caldeira COM os mandris
para. caldear tubos de todas as dia-mo-
cães. For ',saldai.* laia toredging ali
• af .figta_ led zottekted,

Draper ImprOved Pneumatie Flue. Wgl-
-ciar • Cornhina • i, Tla ao tavlinder e, uat
torna .a (deo conibustivel com a Canac'i;.à
dado ¡Jarit o diametro •cle todos os tubos -
(1 11a" to 5lar), luciusive supor-,
aquecodar. (dl lairuilig 1ue .11eatiag
"mace.	 ftraper Maitafaeturing
Me. . Grafi, Fluo Welding Furnace. ou ;to--;
Eeph T. Ilyersnn ta Sou. 'Por al.000.00.

Uma maellitut para limpar tubos decaldeira roal a toa:toldada para limpar •
os ditos tubos deede 1 112." atA O
Itaersi ni . Improved Universal flue (álea
rning Machine.. Standard 112" to 6. 112- •
kwh Joaenh T. Ilyerson ta,..Son Machine,- •
accionado directamente 1n01, -motor
tarjeta aorrente alternada. 220 volts, aaa:
evoies, cura iodos os ae4..00rios (with •
aU atiaehmont and equir,mebt) e ferra-
mentas para o een immediato lanceio-
ia:imanta. Por e000,00.

Urna . machiai para cortar e repa.
.rar tubos para amem caldeados. Capa-,.

• cai' ale, to G". The ai:almas Tubo cuia
ting MaChine, treiOnada dired amante
por moi or eteetrieo : corrente alternada.
220 volts, ZO caties (Ali ata:abri:em, and
ates jouoip.lrfor..tat) Sororal llyersdn 6: Hon. Por

Irma mui:iria para fazer parcas, se-
taradas e dna:iradas e lambem parati:-
50° seatavados e quadrados. ACIIIR 1 114
ineh Stoel Iteading and Forging Mulo.- •
ne. For amits and nuts atatandard •Sizes». •
Devem ser fornecidas com a inaeldna ate
estampai, para as porcas e os parattl-
EUS acima citados (quadrados e sexta-
Kadoei paea as *estantes dimensões:

518", aia",	 1". 1 /18" a / 114",
accionada threetamante por motor elea .
ctriciy carrento ali ornada, 220 valia
araie.e. (*AM todos os accossorios elartria
roa e ternimentaa rara o seu immediato
tuneairmamanto. Who Acme Maclihiori,
CemlataSa Cleaciaad, Obio, 13. E. A.

...Putrut).4antle.eli".ina autoniatica para aliar:
tachar poma; de 1W até 1 lii". •Screw-
aling unis fiem (Ir to • tjr.13. P. • •
Paist Patent Apilied for Eavt-in Ilarria-

• gtora Seu tk	 emporfated Philtulalphia, •
Pa, tJ. . S. A.. accionada directamente
por motor electrieo corrente alteJnada,
220 volts, atr caries.: devem acompanhar
a- maehina ta machos para cada uma
das dimensõea safa:antes: lie, -518", ala",
718", 1", 1 418" e 1 114"*a todos os ae-
resaorios electriees e ferramentas pára
i seu immediato functionamonto. Por
t	 se.

A afearem varrera çor- COnta . Cla nata-
menioranm-nte:. das Officinas.

O paga:imito das matas será feito pelo • •
Rotulo do ItraPil, cansado . o Ramo 1 t7t
deAe°annuital-caisa.:4°-;era dentro dos aageles. da
Estrada no efo,s.• do Porto. direito:R ai-.
I:auticgarios por conta da Estrada e to•
di'.8 as demais 'despesas par conta do
7aornecodor. dantro sie, una . especo
tempo de 120 dias, a contar da data
do registro do corar:a:to no Tribunal...ale
Cont.

n 4nA 4.l.ma Tiras sendo' eu:fase:ne istá
raareado, sujeita o eantraatante alatia
multa que, conforme entekutimenio
tulministiação, poderá ter 'até o Valor dá
caução do contracto, sendo dado rant
prato, si não preferir a. udalialstração •
a reacisão tio •contracfra por simptea
wrconeavçaisridatoxeneotataloaaur.iteticesi.uctuiiurfrileaoxeli:e.+19eme:teludenextZadiudwiconalatuarrtageo:taoin.

.k.srne Vau:•	 •	 . .
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gar,	

eaSO de multa fica o oontractante
obrigado a entregar a respectiva impor.
janela na abesourada, no prazo de 48
tocaia a contar da data do recebimento
da intimação por escripto, sob - pena de
rascieão do contracto, nas condiçoes já
acima estai nelecidas, si não fór cumprida
O intimação.

A concurrencia versará apenas sobre
O preço em doliars, ouro americano, ou
em outra qualquer moeda, indicado em
alagarismos e confirmados poi extenlo,
para as machinas pedidas, nas condições
acima estabelecidas, cabendo a prefe-
rencia de direita Ao autor da proposta
mais barata, por mitiima que seja a dif-
!crença entre cila e qualquer outra.

Para comparação dos preços servirá
p cambio, á vista, que vigorar na vespa-
ra do dia indicado para a concurrencia.,

A Estrada recusará as propostas que
apresentarem pn'çüs superiores aos ma-

. rimos estatiebicidos.
As proposiaa, que dom ealar devi-

damente saltadas as primeiras vias, da-
Mas, assignadas, com a indicarão das

• re.spectivas residemiam, nr sendo per-
rnittidas nas mesmas, rasuras ou emen-
das, devendo ser escriptas em papal das
respactivas casas eonunerciara, serão
entragaas, em fres vias, em involocroS
fechados, com a declaração, 'por fara, do
assumido e do nome do proponente.

Esse involuera deve seraaompanhado
de tini outro em separado, vonkltdo ia-
dos os aua taaaaaas lua poaawn prOvar
a idoneidade da proponente, compre-
bendaudo-se, cidra alies, os recibos de
quitarão da ultima aollecta dos impos-
•tos a que estiam' sujeito.

Na acta da entra da proposta o pró-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
çao de 1:000$, ora dinhairo ou em ti-
tulos da divida poldia t'edeval , P lam a-
meato feito na Paesauraria desta Estua-,
da, para garantir a asigriatura do can-
kracto, earaelo (pia roNwif,,li, para os co.
fres da mesma Estrada, Si o propononte
prefarido‘reausarasa a assinar o respe-
ctivo confrade. n Ieníro da paazo de sais
dias, contados da data da entrega do
conaite que we fôr expedido para esse
fim.

O forneaador, para garantia •a exp..
cução do faria:dila-ufa, caucionará *na
thesouraria desta Estrada, a quantia
COITespOWIC111e a 5 V, do valor 110 for-
aecianento a re:dizar, vrn dintwiro ou

.C111 titulos da divida publica federal.
O canfraato só Se tornará effectivo

liepois de pprovaaão definitivamente
pelo Ministaria da Viação 'e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal Ia
Çontas.

A ryn estão da idoneidade dos . pino-
fintas sara 'julgada exaniinaaa pra-
Nianivide, antes de abertas as propostas.

As proposta, cri,ity autores não tive.
rem aido can g iUratIOS idoneos não se-
Tão abertas,

Depois da julgada a idoneidade dos
Proponentes, acra° marrados o dia e
bora para abertura e leitura das pro-
postas, que, antes de qualquer decisão,

• serão pnblioadas.
Fica reservada á Estrada o direito de

Ocultar parte de uma proposta e narte
,de outra, ou outras, conforme a diffe-
vença para menos nos preços dos varias
artigos a serem fornecidos, assim como
de não acceitar nenhuma das propostas.
apresentadas, ou annullar a eoncurren-.
tia, caso assim convenha aos mi o in-

flrecv,=.

li/ARIO.OVVICIAL

As propostas não poderão conter si-
não uma formula de completa submis-
são a todas es clausulas deste editai e
o preço, conforme já ficou estabelecido.

Não se tomaria) em consideração
quaesquer °nadas do vantagens não
previstas neste edital, nem as propos-
tas que contiverem apenas o offerecia
mento de unia redueção sobro a pro-
posta mais barata.

No caso de absolina igualdade entre
propostas terá preferencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso no desem-
pate.

A Estrada reserva-se o direito de
stringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer propostas que não es-
tiver inteiramente de accródo com este
edital não será tomada em considera-.
ção.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 6 de março de 1922.
— O secretario, Dioeleciano Condido de,
Vasconcettos.

~em o.	 é

Estrada de Ferro Central do Brasil 'I
CONCURRENCIA PARA o FORNECIMENTO on

MATERIAL PYLE, PARA A 4° DIVISÃO,
1922.

Coneurrencia ti. 50
De ordem da directoria, faço publico

postos para o fornecimento de:,

Que, ás 13 horas do dia 20 de março de

estação Maritima, serão recebidas proa.
192a, na interideucia desta estrada, na

Material Pyle:
6 alicates isolados, gran-

des, do 8", um 	 	 #2.00
48 anileis de guia para

larnoadas de arco, ty- 	
$6.30po ct, uni 	

	7 bucha?, externas n. 18,	
$7.50unia	 	 •

	

2 buchas internas n. 504, 	
$2.00Unia

• buchos com flanges nua.	
$5.20meai arai 505, uma 	

• commutadores do 5 am-
$0.50paros. rntRtivos,

	

1 contador do revolução,	
$1.50por	 .

200 escovas de carvão gra-
phite de 2" x	 1VP	

$0.53318", unia 	

	

100 escovas de carvão gra- 	 e.ph i te de 2"x 'I 112"
x112", uma 	 	 80.52

206 eqcovas de graphite, ty-
po eCa. unia 	 	 $0.52

6 'escovas de graphite, ty-
po «E», uma 	

8 escovas de graphite, ty-
po	 uma,. 	 	 .0.52

	

5 QiXOS; typo alça, uma-. a-	 ak
50 eixos typo eEa, n.

um ..	 .......	 $11..50
• 0 insta Ilações	 cora picas,

Pyle, typo aCa, uma 	  6515..00
12 installações	 completas,

Pyle, typo aEa. iram	  $484.00
6 inatallações	 com platas,

Pyle, ty-po «IN urna 	  $439.00
34 induzidas completos, ty-

rios «Ca e itEa, um 	 	 $53.50
t22 induzidas,	 typo alça,

completos, 8 chaves de
duas direcções, para	 •
um polo, um 	 	 615.80

25 Induatores, typo «Et,
uri:1 . 	 .	 '	 ,	 3-07,0á

10 influidores	 typo	 aKa,	 t".",'!1

• MariA de 1922 4816 
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26 inductores cCa, superio-
res. uni	 .

31 indwtores, typo «O>, in-
feriores. uru 	

1.650 1.a m p a ia a s eleetricas
para cabina, alazda,
de 10 x 32, uma...

1.100 lampadas electricas
para cabina, Mazda,

40'. 15do 16 x 32, uma...
1.000 lam padas electricas

para cabina. Mazda,
de 32 x 32 unia.:.;	 $8.45

313 'tampadas t!JSCIt'iC;13
para cabina, Mazda,
de 16 X 35,

200 lam padas ater , riaas
para cabina, Mazda,
de 32 x 35, uma...

50 molas para buchas de
regulador n.	 641;

503 patr3aMf:lisoEs, nur622, dos
braços, para o movi-
mento	 de valvu1a

- urn
600 braços n. 504, para

movimento de" val-
vu/a, um . 	

500 pinos n. 634 B, para
as molas dos braços
de movimento d as
valvulas, um 	

60 'roulernents para tur-
bina, Pyle, um 	

routernents n. 306,
30 roctores, typo E, com

eixos, um 	
50 roctores typo K, com

eixos, um 	
60 parafusos n. 630, para

o supporta do armei
anti-fricção de gra-
phite, tapo E. um.—

60 parafusos n. 632, para
o braço do regulador,
typo E, um 	 .

50 supportes n. 639. do
anual anti-fricção de
graphite, typo E. uni

315 sapatas	 para	 freio,
typo E, mi. 133, uma

50 valvulas completas nu-
mero 750, typo E,

60 vavul niiialas completas nii-
	 U)

mero 659, typo E.'

3 braços D. 634, para
movimento da vai-
vida, uni , 	

50 guiaa para valvula nu-
mero 35, typo C, urna

10 vidros redondos para
pharol, de 0.46, uni..

10 vidros redondos para

v
harol, do 0,47, unia,

46 ;los ovaes para pisa-
rol, 4 I t3 13", uni 	

10 armaduras typo C, nu-
mero 155, uma.. .....

0 armadura typo E, nu-
mero 455, uma 	

3 bobina magnetica. supe-
rior, typo C, moa 	

1 bobina magnetica infe-
rior, typo C,

1 bobina magnetica indu-
atura, typo E, uma 	

r 3 caixas de espiieras
mero 306, para tubi-.,	 na, unia.

n4 caixas de vapor n. 660,
uma .

32 Caixas de espberas nu-
- .. ,rnero 503,

30,45

$0.15

$4,.45

$0.40

32.2U

JILIC

810.80
$10.80

$03.00

#34.00

86.60

10.34

tweo

At)

•9.50

$2.26

3 3.20

e 3.0,i

k 3.96

$ 3.90

$58.54
$145. 80

049.70

D49.70

367.00

810.80

$18.7Q

Cea.tiet.



horas, a contar da data do recebimento
$36.50 da intimação por Ocripto, sob pena de

rescisão do contradto, naa. condições 4(t
$38.00 acima estabelecidas, si MO for cumpras

da a intimação.

	

$10.80	 A coneurrencia versará apertas sobra
o preço, era qualquer moeda, indicado em

$ 0 , 52 algarismos e confirmados per extenso,
para as unidades estabelecido dos ar..
figos acima pedidos, cabendo a preta.
rendia de direito ao autor da proposta
mais barata, por minima que seja a dif.a
ferança entre alia e qualquer orlara.

Para comparação dos preços servirá
o cambio, á vista, que vigorar na ves-
para do dia indicado para a coneurren-
da.

A estrada recusará as propostas que
apresentarem preços superiores aos ma-

•ximos estabelecidos.
As propostas, que devem estar devi-

damente saltadas as primeiras vias, da-
tadas. assignadas: com a indicação das

$ 0 ,98 respectivas residencias, não sendo Der-
n-tiniri as. nas mesmas, rasuras ou ornou-

807.00 das. de‘endo ser escriptas em papel das
respectivas casas commerciaes. serão
entregues. oro Ires vias. , em involucros

$0.40 reei-mitos, com a declaração, por fóra, do
assumpto e do nome do proponente.

	

82.25	 Esse Ur\ °lucro deve ser acompanhado
dc um outro em separado, contendo to-
dos os documentos une nossam provar
a idone idade do proponente, comprehen-

$0•40 doado-se, entre cites. os reeibas de qui-
tação da ultima conecto, dos impostos a
naie estiver sujeito.

	

$0.45	 No neto da (adrega da reoposta o pro-
ponento deveie' relliba, o recibo da anu-

$0.68 ção de 4 :000$. stn dinheiro ou em titu-
los da divida publica federal. arávia-
mente feito nu theamrarta (testa cidra-

. 80 da. para gl.rantir a assinatura do con-
trario. caução que reverte, r't nara os co-
fres da mesma es ...ada, si o pl.+ aneAt.e
preferido recusar-se a assignar o raspa-
divo eantterato. dentro do prazo de sais
dias, contados da data da entrega do
convite que lho fór expedido para esse
fim.

$ 0.65

$ 0.70

$ 1.45

$ 0.45

$ 0.45

$ 0.45

1 conectar para optare-
.	 lhos Pyle, n. 162, por
collector para dynamo

typo K, ri. 462, por..
espheras para turbina

typo E. unia
9,50 escovas para dynamo,

.c. 12:y . ume	
15 ateei	 (ic reino para

lautpaíe-

	

01 	 ti.r. 11U-
mon)	 . .

800 tampadas de 10 velas,
1/2 watt. 32 vol(.s uma

1150 tampadas do n:irogenio
41e 1(l0 );	 e ta

larupada s	t,liause
Mazda de ler;;n. urna

100 lann_.	 NV,
muzda de	 uma

50 tampadas Na tailnahause
Mazda de 50 35. uma

(200 tampadas Wesi ingliouse
Mazda de 100 ); 35,
uma

CO inductore:,:	 Cointiound,
typo E, completos, um

'50 parat'us'os: ri. 622 dos bra-
ços para movimento da
valvula. um 	

braços pa ra movi moni o
da válvula. n. 631. um.

25 pinos n. 63 .1-13 para os
rolos dos braços do
movimento da valvula,

	

. • • •••	 • • • • • • •
tam padas para pilarei,
• 'Westinghouse de 50 X

X 32, urna 	
450 tampadas para pharol

Westinghouse de 100 X
X 35, urna. 	

PO tampadas para pharol
Westinghouse de 250 X
X 35, uma. 	

400 lampadas Para Pilara)
Westinghouse de 50 X
X 35, uma 	

1100 tampadas de 16 X 35, uma
GO tampadas de 100 X 35,

unia
150 tampadas ele 25 watts, 35

, volts para pilarei, fila-
mento tnetatlieo, uma.

200 tampadas de filamento de
carvão de 10 X 32, uma

'00 tampadas de 250 watts e
35 volts, typo espneri-
t o Westinghouse, para
'reflector, uma. 	

so

DIA1110 0.1151CIAL	 Xtlior.li de 1.ff 2	 .4816	 QIII:tritá.	 t4
Ieemer,

$0.53

$0.45

$4.00
Os preços marcados são os maximos.
O pagamento das contas será fano

pelo Banco do brasil conbrando o . banco
% de commissão.
A entrega será dentro dos vagões da

Estrada, no Cães do Porto, direifios al-
fandegarios por crintaarta Estrada e todas
as demais despezas -por conta do forne-
cedor, dentro de um espaço de tempo de
1)0 dias, a contar da data do registro do
bontracto no Tribunal de CoMas..

A entrega não sendo conforme está
Mareada sujeita o contractante a uma
'titilta que conforme entendimento da ad-
Ministração, poderá ser até o valor da
Canção do contracto, sendo dado novo
Prazo , si não preferir a administração a
reacisão do contracto, por simples aviso
ou notificação : independentemente .dc
acção ou isteroellaçãO judicial, com,
führda da caução e sem que assiste ao
contractante diroiio a reclamarão de es-

cie alguma.
No caso do emita, fica o coatractante

tbrigadaa muregar a respectiva impor-,
Deneia na thesouraria, no prazo de 18

- O farnecedor, para garantia da exe-
cução do fornecimento, caucionará ea
thesouraria desia estrada a .quanita
correspondente a 5 cr do valor do for-
necimento a realizar, em dinheiro ou em
titulos da divida publica federal.

O centrado só se tornará effectivo
depois de approvado definitivanle
pelo 1N1inisterio da 'Viação e Obras Pnbli-
cas e registrada polo Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos p
tentes será julgada e examinada praia-
mente, antes de abertas w4 propostas.

As oropostas cujos autores não live.-
tx4m sido ~siderados idoneos não se-

itiyátra:=.	 •
'Ite7nts,. de julgada a idoneidade, •dos

paorianentos serão marcados o 411:1 e a
hora para abertura e /Mura das tortos-
ias, one. antes de qualquer decisão, se-
rão publicadas.

Fica reserkado á estrada o direito de
aceeiiai' parte de uma proposta e parte
de outra, ou nutras, conforme
rema para menos nos preços de varioss
artigos a serem fornecidos, assim remo
de não aeceitar nenhuma das .nronestas
apresentadas ou annullar a concurren-
eia caso assim convenha aos seus in-
ter esses.

As propostas não poderão conter si.
não uma urna formula de completa sub-
missão a todas . as clausulas desde edital
0. 9 preN onforme j.4 siou otabetecick,

Não se tomarão em consideração
quaesguer offerlas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o. offerecitbento.
de unia reducção Sobre a proposta maiS
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
'propostas terá preferencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso no desem-
pate.
'A estrada reserva-se o direito de res-

tringir as quantidades pedidas.
Toda e qualquer proposta (tua não es-

tiver intairamente de areárdo com este
er;ital não será tornada em considera-

Secretaria da Estrada de Ferro Central
do 'Brasil, 21 de fevereiro da 1922.
O - secretaria, D pieleciano Condido de

11,

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENC1A PARA ELECTRIPICAÇAO DAS,
LINHAS COMPREHENDIDAS ENTRE AS ESTA-
ÇÕES CENTRAL E BELÉM E OS RAAIAES
CADOS

De ordem da directoria, faço publico que,
de ac.cordo com a autorização constante do
aviso de 16 do corrente mez, do Ministerio
da Viação e Obras Publicas, as propostas
para a concurrencia acima indicada poderão
tambem ser entregnes na Delegacia Fiscal,
em Londres, até o dia 15 de março do cor-
rente anno.

A caução de 200:004 a que se refere a
clausula IV do respectivo edital, deverá ser
feita naquella delegacia.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil. 17 de teve:el .:o de 1922. - O secreta-
rio, Diocleciano Condido de Vasconecllos .

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCTA PAISA o SERVIÇO DE cana**
Tos DA INTENDENCIA, EM 1922

Concorrendo n. 48

De ordem da directoria, faço pub!tet,
que :is 12 horas do dia 17 de marco do
1922. na rotendewia desta estrada, ria es-
tarão Maritima, soião recebidas propos-
tas Para o serviço de carretos da inten.
(lenda, por emita da 2" divisão, entre os
pontos Impi.i.ta • N.eicional, Mai:atraia e
Central.

A conedrencia versará apenas sobra
o preço, em réis. indicados em algaris-
mos c confirmados por extenso, para o
carreto, cair , os pontos •i4 citados, ca-
bendo a preferencia de direito ao ardor
oa ProPota mai:i barata, por minima
que soja a differença entre ella e (mal-
quer outra.

A csirado recusará as propostas que
apresentarem preços superiores a 15$
para. o carreto.

As propostas, que devoro estar devi,
(lamento senadas as primeiras vias da-
lada s .	 com a indicarão das
resperiiN	 reshieneias, não sendo per-
,miLtrias mesmas rasuras ou enten-
das, devendo ser eseriptas em papei daS
respectivas casas 'commerciaes, serão
eniregues, em tres vias, em involucros
fechados, com a declaração, por for,- i , do,
as sumpte e do nome do proponenic.

Esse invólucro deve ser acompani n adN
de uni outro, em separado, contendq
todo; OS doQumentos gim pana% pnvat
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á idoneidade do proponente, compreheh-
ciendo-se, entre cites, os recibos de qui- SOCIEDADES MIONYMAStacão da ultima collecta dos impostos	 ;
(pie estiver sujeito.

No acto da entrega da/proposta,*
proponente deverá exhibir o recibo • da
caução de 100$ em dinheiro ou em ti.
tulos da diVida 'publica federal, prévia-
mente feita na thesouraria desta estro.-

. da, para garantir a assignatura do coo-
Cacto, caução que reverterá para oa

- cofres da mesma estrada, si o-proponente
pereferido recusar-se a assignar o res-
pectivo 'contracto, dentro do prazo do
seis dias contados da data 'da entrega
do convite que fôr expedido para esse
fim.

O contractante, para garantia da axe-,
falcão do serviço, caucionará na theSou-
raria desta estrada a quantia do 500$,
em dinheiro ou em titules da divida
publica federal .

O contracto só se tornará' bffectiva
depois de approvado, definitivamente,
pelo Ministerio da Viação e Obras . Pu-
liticas e registrado pelo . Tribunal de
Contas.	 •

a questão da idoneidade dos .propo-
nentes será julgada e examinada prévia-
mente, antes de abertas as propostas.

As propostas, cujos -autores não ti.
verem sido considerados idoneos, nãO
serão abertas. .

Depois de julgada a idoneidade d,Jsi
- proponentes serão marcadoá dia o hora

para abertura e leitura das propostas
que, antes de qualquer decisão, serão
publicadas. •

Fica reservado á estrada o direito de
• não aeceitar nenhuma das propostas

apresentadas ou annullar a concurren-
eia, caso assim convenha aos seus in-
teresses.

!As propostas não . poderão .conter "si-
não uma formula de. completa submis-
são a todas as clausulas desta editai, e
o preço, conforme já ficou estabele-

• cido.
Não • se tomarão em considerarão

qnae squer offertas de vantagens ião
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o of fereci mento
de uma redlic4,ão sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta i gualdade entre
propostas, terá preferencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso no desem-
pate.

Toda e qualquer proposta que não
estiver inteiramente de accôrdo com
'este edital não será tomada em comi
deração.

• Bases para contracteit' -
I. Fica o enntractante obrigado a at-4

tender, no prazo de 24 horas, aos pedi-
dos de carretos feitos pelo fiel da 2h

• secção da intendencia, em vehiculos de
quatro rodas, com a capacidade para

• 1.800 kilos, entre os pontos Imprensa
Nacional, Maritima o Central.

II. O contractante fica responsava.,
por qualquer falta ou avaria que:sof-
/terem os volumes que forem entre-..	 .•gues.

TIL. A Cessa() desto centrado não Dom •
.derá ser *feita sem autorização da admiN,
nistração.	 •

• IV. A nãO 'obskváncia de qualquei
clausula estabelecido dará togar á rescêk
são do contracto„ com perda da cauçãO.,,

• •• Secretaria da Estrada de Ferro Ce'
trai do Brasil, 6 de março de 1922.-
bioeledimo Condido- de Vaseone -e1t6§., s.

-	

ALL AMERICA CADLES INCORPORATED,

V.ERTIP1CAD	 -.

.Illmo. Sr. Dr. director da Secretaria
da M. M. Junta Commercial — A Ali
America Cables Incorpnrated, vem
muito respeitosamente pedir a V.. S.
que se digne mandar certificar ao pé
desta si não foram archivados nessa
M. M. Junta Com'inercial, em dous -da
julho do 1920, os seguintes documentos,
devidamente legailkades:
, a) o aviso de cOnvocação da l assem-
Néa geral extraordinaria da Central
& South American . Tel. Co., no paiz dei
origem, para o fim especial de mudar a
sua denominação para a de Ali America
Oables Incorporated;

b) a proposta da mudança da denotni -,
nação feita aos accionistas;.

c) documenta provando que se proce-
deu a uma busca antes de ser registrada
a denominação de Ali America Cables In-
corporated, para verificar si havia ou-
tra companhia com igual denominação;

d) documento provando que a Cen-
tral & South Ameriean Tal .Co., em as-
sembléa geral extraordinaria devida-

. mente convocada .e 'realizada, apprevou
por /62.572 votos, isto é, •por mais do
deus terços da • totalidade das acções

• emittidas, a mudança de sua denomina-
ção para AH America Cables Inc.
. e) documento provando que o original

.-do, certificado da mudança da denomina..
çáo de Central SG South American Tel.
C.° para Ali America Cables Incorpora..
ted foi devidamente archivado nos ter-
mos da lei do Estado 'de Nova Yortt. léclo
da 1 Central & South American Tal Co;

decreto do Governo brasileiro de
numero 14.220. do 16 de junho de 19:20,
autorizando a Central & South American'
Te!, Co. a substituir esta denominação
pela de Ali America Cabias Incorporated. •
'Nestes termos pede e E. detono-mento.

Tifo, 6 de março de 1921. — lierbet
MoSes. — 613122. — 613122. — (Sobre
duas estnmnilhas " federaes vaiando ao
todo seiscentos róis). • •

• —
, • Certifico flue os documentos da All
America Cabias, Incorporated, eonst antes
dos I itens o. b, e, d, e, e f da .petição
retro e supra, foram arellivados nesta
junta em dons de julho de mil novecen-
tos o vinte, sob numero cinco mil (Tua.
trocentos e trinta e tres. Eu,, João Ilyid
gine). de Araujo, primeiro andai desta
jünta, passei a presente certidão. Se- •
cretaria'da Junta Commercial da Capital
-Federal, 6 de fevereiro 40 1922. J.
Bugia° de Araujo, 1 9 offical (sobre uma
estampilha federal de dons • mil réis).
'(Ao ,lado estava O carimbo da Junta
Cornmercial.)

Viste, J. C., 81ó /IMPO Uti 1922c,
Isidoro Campos, director.

ri uma cópia fiel do original.	 TICO-g
Uri MoSe-s.	 7f3I22.	 (1.3a6V.

.	 •	 .11,44	 •

COMPANHIA TIJUCA

nEcrirronatt

No telatorio desta comPanhia publf-
fado• no Diarlo Offfeicd dc 4 do juntuf
de 1921, onde se lê: 4QSellos - do con-.siurrib.• 40ag000s,	 ..Ç'135$000).•

COMPANHIA' UNIÃO INDUSTRIAL

Srs. accionistas — Satisfazendo tie
determinações de nossos estatutos e da
lei, vimos trazer ao V053.90 conhecimento
as principaes occorrencias do anno
1921, primeiro da nossa companhia.

Em 8 de junho, conforme escripturà
lavrada em notas do 30 officio, adquiri-
mos a fabrica de cordoalha sita no ca-
minho da Freguezia n. 1.176, freguezia
de Inhaúma, e 1 terrenosmencionados na
mesma escriptura. Após a sua acquisi.
ção, fizemol-a funecionar, tendo obtido
satisfactorios resultados que nos. per-
mittem distribuir- o dividendo de 6 %,
ou seja 60$ por, acção, tendo levado a
fundo de reserva a quantia de r4le,
8:812$190.

Com a importante firma desta praça,.
Magalhães & Comp., nossos principaes
accionistas, ajustamos a venda de todos
os nossos productos e aqui apresenta-
mos aoo mesmos os nossos agradecimen-
tos pelo cuidado demonstrado na sua
eollecação.

Agradecemos lambem ao digno con-
selho fiscal- desta companhia. os conse-
lhos e concurso prestados á nossa admi-
nistração. A elle franqueamos o exame
de toda nossa escripturação, para colher
dados que o habilitasse.m .a elaborar o
seu parecer, que em seguida vae publi-
cado.	 •

Como superintendente dtt nossa fabri-
ca actuou desde o inicio da nossa gestão
O Sr. Oscar Pereira do Magalhães, cuja

•dedicação para a boa marcha o- completa
efficiencia da mesma merecç os nossos
louvores e agradecimentos. 	 - •

No armo que acabamos de relatar, esta
directoria abriu mão em beneficio dos
cofres sociaes, dos honorarios que, do
accôrdo com os estatutos. lhe cabiam.

Pelo balanço que juntamos em an-
nexo, melhor, vos orientareis sobre a si-
tuação da companhia, que 4 a mai9
prospera possivel.
•A directoria fica á vossa inteira dis-

posição, para qualquer esclarecimento
que necessiteis e termina agradecendo a
confiança nona depositada pelos accio-
nistas, quando de sua escolha para gerir
a companhia, no anno que acabamos de
g'el a tar . 	 •	 •

Segundo as determinações dos est:Edu-,
tos, tendes de eleger a directoria, com-

-missão fiscal e supplentes, para o anno
vigente.

Pio- de Janeiro, 4' de fevereiro de 1922.
Gasto COrla Neves, presidente.

EtilSiO Magalhães, thesoureiro.
leodoro (1.6; Nova Monteiro, SOCIeta,ign

MIEM IICI CONSMII(1 Men

Srs. accionistas. obedecendo act
disposto em nossos estatutos, o conse/hq
fiscal, abaixo assinado, examinou at.
tcntame.nte as contas e mais documentos
e comprovantes referentes ao bolaneci
realizado em 31 de dezembro de 1024
e, tendo encontrado tudo .em perfeita
ordem e regularidade, fi de parecer' e
propõe que a asseilitnéa geral ordinarla
dos Srs. accionistas approve todos Qa
actos e contas - da digna directoria, a
qual merece os melhores agradecimento
pela maneira criteriosa e intelligent0
como soube dirigir os destinos da on14
panhia.•

Rio de .Janeiro, 21 de fevereiró
19;0 i22tI.,.:__José Pereira Soares. — forg4
de rillacedo Villan,	 Manoel Larattan
9 
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DALANÇO GERAL DO ACTIVO E PASSIVO RE.
1.4/400 EM 31 DE DEzEMDR0. DE 1921

Activo
Immelveis:

Valor. dos que possue
companhia . 	
Machines e accessorios:

Valor das que possue a
companhia . 	
Maioria prima o mate-

riaes:
Valor do stock existente,

conforme inventario
Caixa:

Em moeda corrente 	
Caixa da fabrica:

Dinheiro existente 	
Cordas correntes:

	

Saldos devedores confina	
me o respectivo livra
auxiliar . 	 	 •	  a
Caução da direeloria:

Valor de 15 aceões
companhia, depositadas:
em caução 	

Vosiitaci
a Capital:
Valor de 500: acções

1:Q00000 . 	
Contas correntes:	 .

ealdos credores, eonfornie
o respectivo livro atai-
noa . 	
Titules caucionados:

;reler de 15 noções da conf.
panhia, depositados em
cauçao . 	o

• Dividendo:

	

pjimeiro a ser distribua	
• 410 ai razão do 600,00

por acerto 	
Imposto sobro dividendos

'A pagar, relativo ao la dia •
videndo . 	
Fundo de resolva:

Saldo desta conta ..a.aaa.a
Gratificações ;
distribuir

679 :8458560

itio UC janeiro, 31 'de dezembro do.
:1921.-0 guarda-livros, Jorge A. dosa.,
4! GasLo. Cgrlos. Neves. presidente.

(1 41%

5. A. COTONIFICIO GAVEA
gÉbÁT011/0 DA ninaemoroa PATA SER APRE.+

SENTADO -A SEUS ACCIONISTAS EM AS+
SEMBLÉA GERAL ORDINAttiA um. 10 1)E
marujo ou 1922
SrEl. gccionistas	 Constituida

iossa sociedade em 12 de março do 1921
aaart • -c capital reajizado de 1.a00:0008,
foi adquirida em leilão publico da
massa fallida da Companhia de Fincão o
Tecidos S. Felix a fabrica de fiar e te-,
cr algedão á .cua Mnrquez de 5, \rj...
cento n. 83, cran seus terrenos', proprie-
dades e machinismos. Promptamente
entregue pelos liquidatariosa nossos
amigos Srs. Soabra ar ComPa temas
viedo até agora (e ainda temos para

o mais adeante) restabelecendo os seus
i-e,rvic.os. reformando, au gmentando e

PrOPPied flddà, COI1+
melhorando e adquirindo no-

nmehinisinos, cercando o saneando
os nossos terrenos o conduzindo os aos
'os óperarios a melhor condição de sub-

. aisteneia e de conhecimentos de fabri-
• cacão, •arir ser melhorada e augmentada

o 110`f, IrrtdMicii0 Verificada a insoa-

DIARIO OFFICIAIG

ficencta do nosso capital, fomos por asa
sembléa geral extraordinaria de 16 de
abril de 1921 autorizados a lançar um
emprestimo de 800:000$ por debentures
a juro de 8 ea, que levámos a effeito
em 25 de abril, com completo exitoa Foi
totalmente subscriptos sem intervenção de
banqueiro e com a legalização do hon-
rado corretor desta praça, nosso amigo
• Godufrodo Nascentes da Silva.

Por escriptura publica de 24 de junho
de 1921 adquirimos as casas e avenida
ã rua Marquez de S. Vicente as. 73, 75
o 77 com as casas do 1 a VII, ao todo
nove habitações para o. nosso pessoal,
sendo que a de ri. 73 estava em ruínas,
pela iinportancia de 47:165$ incluindq
desPezas de transmissão, impostos, aver-
bações, etc. , etc. o

Pelo balanço do 31 de dezembro da
1921 vereis que já teve compensação o
nosso esforço, pois attendernos a todas
as despezas. juros de debentures, despe-.
zas do emissão dos mesmos, iniciamoQ
os fundos de reserva e de deterioração,
distribuimos um dividendo de Ga por,
acção o ainda deixámos em lucros e per-
das um pequeno saldo de 6521$569. .

Ternos podido collocar a producção da
nossa fabrica e somos gratos aos nossos
bons freguezes e amigos pela sympathia.
pOn1 que nos receberam.

Todo o nosso pessoal da fabrica e do
escriptorio começa a nos conhecer e,
cumprindo os seus devores contamos em
breve com melhor fabricação de nossos
artigos, o mio concorrerá para isso pe-
cas de machinas desde logo encoonmena
dadas e que estão prestes a chegar.

Pagámos nos 10 /nozes do exercido de
1921 impostos na importancia de réis
165 :478831, sendo:.

Ao Thesouro:
Consumo. .
Bydrometro .
Solto sobre o

emprestimo
sobre juros -
do debentec-
res, do divia
dendo e da-

i rt enta
ge-m da di-
ctoria . .

15ml:et/anon t o,
.registros di-
versos, in-
dustri a s o
profissões e
Licença pa-
ra malharia

r Prefeitura:
?Iransferencias

diversas • A
Licenças .a
japedial

111~,•••nn•nnn••••n•••n•••

165:4~1
Tendes que elege', de accôrdo com a

lei, nossos estatutos e nossa Convocação,
o cons,olho fiscal para o corrente armo
e aqui consignamos o nosso reconheci-
mento . aos prestimosos- membros. dO.
aci ual.

-juntamos os balamos dos la o 2° sea
metres doá 10 roczes de 1921, que rela-
tamos e nos encontrareis ao vosso ia-
inteiro dispaar para mais informaeõea,
que desejardes.

Rio deJaneiro, 11 do +Sovereiro de 1922.
Alfredo h. Ferre2ra Chaves, director,

presidente. — Alces da S., Ferreira
Chaves, director secretario. — Armando
da S., Ferreira Chaves, director thesou,
reiro., Aineoratt Va5ch 7e. directop gea
rente..

Mareei de 1922 
	 cr:

rAnucEn DO CONSELHO ripar:
Srs. accionistas — Temos o prazer c%

Vos informar que a digna directoria tona
trabalhado esforçadamente para a bôa
orga,nização da nossa sociedade.

Os edilicios, meoaniemos e terreno;
da nossa fabrica na Gavea !foram inicia
lamente reformados apresentando ex-i
cellente aspecto e bati ordem.

producção tem melhorado e tem sidQ
collocada e a escriptureelb está Leata
com ordem e clareza, conferindo as suas
verbas com as dos balanços que ora vos
são aprese,ntaJoe.

vassim somos de parecer que morecen1
ti vossa approvação os actos e contas do
periodo de 1921, que são submettidos ao
yosso julgamento.

laio de Janeiro. 14 de fevereiro do
1922. — A. C. Kie:ter. — A. Mo-itinh.q
Doria.: — Alf... Elablitzel.—

;muno EM 30 DE JUNHO DE int?

Activo
Propriedades	 .	 1.M:537876N
Acções em caução ...a 	 80 :000000
Caixa geral e da

brica • • •• ****** „ao:
Manufactura	 . 	 ...
Almoxarifado • .
Imposto de consumo
Diversas contas deve--

deras op ;41 ***** 4.,1~

2.547:0948212
•

Patssfab.
Capital	 . 	
Emissão de debentures.
Caução da directoria
Juros de debentures

impostos . . • 	
Diversas contas credoa

ras , •	 *****

Ftio de Janeiro, 20 de junho de 1921.
— Alfredo L. Ferreira Chaves, director,
presidente. — Antonio Lopes Franco,
guarda-livros.;

EALANVn EM 31 DE nundmó ut 102.1'
Mity0

Propriedade	 . 770 :35080011
Manufactura a a ....a.a.,	 280:0008000
Alm oxari fado a a ....a	 173:0C'0000
Sello de consumo	 4:7868910
Diversas contas . 	 '2,20:781$085
Caução da directoria aa ' 	 80:0008000

rame.......nnnnnnn.¥

2.634:918$795

Fundo de reserva ....a
Fundo de deterioração.:
Porcentagem da directoa!

ria	 . ...... aar.oara
Dividendo 1° •
Lucros e perdas
Diversas contas .
Caução da directoria aa

de já-beirai, 31 do dezembro dei
1921. — Alfredo L. Ferreira Chaves, di-p
reetor lar,esidente.	 Antonio Lopee,
Franco, guarda-tivroa. 	 'Cl .401)1.

261:58C160

GO :0008000

241:5108320

82$200

1:032M9N

tIt?,000

15:00.0$000

679:8158560

fa' .00 re00801Q

120 :8338270

15 :0008000

•
80:9008000

1 ;5CC,000

8:812a100

2 :7008000

72:2138090'
1 :711U0

1:5G08771.

2 :2908000 83 :822$011

77:655_9490
2 :273$300

:728a000 til :6505790

22:1018422
308:8248210
112:7578280

1:5688840

341:311$700

4.500:000$00e.
800:0008000

80:0008000

16:800$000

150:294$21Z

2.547:0948212,
iPedern•n•

fnatve:
Capitai . . . 	
Emissão de cle.bentura.
Juros . do de.bentures.,..,

1 .500 :000$009
800 :000$000

(6 :000$000
15 :0078013
1a:007$013.

:615$421
45 :000$003

. 6 :521$569
124 :,367$7711

- 80 :0008009

2.63i :918$795,'

r-
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The -1/0/tnhanta spreie
Es'abelecido em 1880

CASA MATRIZ - YOKOHAMA - JAPÃO
Capital 	 	 Yen 100.000.000.00
Capital realizado 	 	 9 100.0L0.000.00

Fundo de reservas 	 57.000.000.00
BALANCETE EM 28 W. ; , EvEo nn DE 1922 -

Activ
Letras Jesontadas 	 384:1784100
Lctra3 e &feitos a re,.:eber:
Por conta p:oo.ia:

Do ex,,:rior 	 951:4254490
Do interior 	 127:0384880

.....nnnnnnnnn•n •nn

Emprestimos em conta corrente 	 135:4494970
Valores caucionados 	 1.272:5C24t20
Vaiares depo.itados 	 1.122:7o44600
Hyps)thecas 100:00b4000
AgeneiNs e iniaes no exterior 	  335:331$221
Correspowie , ites no lute-Lar 	  152:4214710
Titulo; e fundos perieneeates ao banco 	 58:6J0s000
Diversas 63:8944950
'caixa .

Depoiitos no Banco do Brasil 	 5.214:2344820
am moeda corrente no banco 	 97:454';480
Em ou;' ,..) C.:peCie.‘; 	

..rni outros	 bati ;j' 2.005:9701490
Letras e effeitos • a receber em cobrança do exterior 	 70084230

12.151:3894574

Passivo -
Capital 	 	 	 • 1.000:0004000
Wpoèitos:

Em conta corrente com juros 	 1.602:S55$200
•	 E.m conta de, cobrança do exterior 	 70:7974210

A prazo hxo 	 5.121:474'740

thilos cio caução e eia deposito 	 2.395:3254120
Caixa matriz 	 59:4804126
Age 'cias e filiaes ao exterior 	 1.468:7604258
Valores itypota,ecarlos... 	 100: 000.5000

. Letras a pagar 	 170:4354850
Diversas contas 	 92:j14210
Deposito cal conta de cobrança do exterior.... 	   70:038423a

12.151:3894374,

tador. 
Rio de Janeiro, 0 dc niNit;o	 41. Suzuki, gerente. SueyoshÁ,

(1.1712)

de março de 1922. -
contador. -.Iam Luis

(£19)

Banco klgpariol Dei Rio de
L.a Pia ta

Casa Matriz - Buenos Ayres
Capital subscripto.... $ 16J.000.000,m$a
Capital realizado e

fundo de reserva... $ 143.253.832,97

SUCCURSAL DO RIO DE JANEIRO
DALUICETE Em 23 nE FEVEREIRO DE 1922

Activo
Letras desroltacias 	 1.689:4774320
Letras a recuber	 5.295.6254363
Adeantamentos eia c/cor-

reute. 	 2.409:2825055
Valores caucionados 	 3.607.446033
Va.ores denositados 	 831: 414000
Casa matriz 	 7.45.5 0874
Succursaes 	 288:4594A3
Correspor.dentes. 	 •101:0894519
Titulas e fundos pertencen-

tes ao csanco 	 111:4374790
Contas clivosas 	 5.242:9104289

Caixa:
Em moeda corrente 	 272:9294623
No Banco do Brasil 	 3.789:2~10

31.175:7654969

Passivo

Capitsd declarado desta sue.
curNal 	

Depositas eal c/corrente
com juros 	

C/correntes limitadas 	

	

C/correntes moeda estrale 	
geira. 	

Depositas a prazo fixe-.
Casa matriz 	
Succursacs 	
Correstaondsntes... 	
Letras á 'cobrança 	
Depositas de titulas e valo-

res 	
Contas diversas 	
Bancos 	 ********

Rio de Janeiro, G
Santiago P. Co;stro ,
Baila, gerente.'

SOCIEDADES MIS
Coutro Hunkaul etrio Mouestika

raio cin Albuquerque

EXTRACTOS DOS ESTATUTOS

O Centro Iluinanitario Mansinho t.te Alba-
querque, findado nesta Capital em 27 do
abril de 1891. onde tem sua séde: teia por
fim A- c ene'iciar seus associados qua ^10
impossibilitados dc trabalhar por molestio,
desastre ou velhice. G-Coadjuvar o trans,
porte dos que, por molcstia, tiverem de au-
sentar-se para o interior ou exterior do Bra-
sil. C-Concorrer para o enterro dos que
fallecerem. D- Soccorro as Lu/titias dos.
que fallecerem no goso de seus direitos so-
emos. O Centra é administrado por umt
Conselho Administrativo composto de seis
membros, que elegerá a di-ectoria comnosta'
de seis membros: presidente, vice-presi-
delite, l' e 2 secretarias, thesoureira e prob
curador. E' representada nela nresidente.
Os estatutos só serão reformados quattde
a pratica demonstrar defeitos ou lacunas,
neste caso o conselho administrativo será o
poder comnetertte para reformal-os„ subrnet.
tendu a reforma a discuslão e approvação
da assembIea geral, especialmente convo-
cada para esse fim. Os socioá não respoap
dem subsidiariamente pelas obrigações SO-,
CiaC3. O Centro não poderá ser dissolvido,
sem que a isso annuani dons terços dos se-
dos quites, resolvida a dissolução e
dação a asiembléa geral nomeará unia com-
missão de cinco s cios, cora poderes espe-
ciaes, para liquidar os haveres existeltes,
depois de pa.:as todas as desnezas Ienes, o
prnducio será dividido co..forme resolver 3
assembléa para esse fim convocada.- A di-
rectoria.	 (1.408)

ANNIPICIOS
A Mutuante (S. Ai

ASSEARA GERAL ORDINARIA‘
São 'convidados os Srs. accionistas desta

sociedade a se reunirem na dia 21 de março
prox:m faturo em sua séde, á rua Sete de
Setembro n. 179 às 14 !tarai, para resolve.
relu sobre o rclatorio contas da directoria e
parecer do conselli ) fiscal, relativos ao exer-
cicio de 1921 e eleição do conselho fiscal
que tem de servi; no corre ite armo.

As acções ao portador deverão ser depo-
sitadas com tres dias de antecedencla da re-
união.

Aea-n-se á disposição dos Srs.- arda.
!listas os documentos exiddos pelo art. No,
do decreto n. 434, de 4 de julho de 189?„

Rio de Janeiro, 20 de fevereiro de 1922.-
directoria.	 (1 394

Caixa do Aux.ilios dos Ema.
traçlnei da Recebedoria, do
Districto Federal

PRIMEIRA CONvocAM
O vice-presidente, ene exercicio, c.OtW0e3

os Srs. associados para a reunião de Asseai.
bléa Geral a realisar na dia 15 do corrente,
ás 17 horas, no togar de costume, afiai do
tratar da renuncia do Sr. presidente, relera.
ma dos estatutos e outros assumptos de iam
teresse social.

Rio de Janeiro, 6 de março de 1922,--f0s9
Belleas de Almeida, vice-presidente,em exer-
cido,	 CM)

6110:000409e

1.955:4284230
3.425:875422G

252:3934355
5.339:195482G
6.998:5634934
1.894:8954505

46:9214985
5.295:0254383

4.459:1894133
703:806'5008

9344209

31.175:7034989

•



Onarta-felra	 -DIA141(5'	 Ikarn lie Me-

Juizo da it Vara eive'

teoncordata preventiva de Gultearke.
Fonseca 64 Companhia

AVISO AOS INTERESSADOS
Os commisearlos die concordata prevene

ttve de Guimarães, Fonseca di Comp. avi-
sem riu. se acham á disposição dos interese
,reseos todos os dias itteis, das 15 ás 17 ha-
Cap , no estabelecimento commercial dos
oreordstarios, á rua General Camara

Ft 89
Rio de Janeiro, 4 de março de 1922.

MO.

iNttnic,balaer do Etra.elii
!seriedade anonyma)

DECLARAÇÃO
Studerelrer do 13r5e11, soeiedecle anee

m . easeelecida nesta cidade á avenida
tio dfaece n. 180, declara que em virtude

eselt ção tomada pelos seus accionistas
Ia asse Ma ge ral ordinaria realizada no
reia 9 de fevereiro do corrente armo, resot-
ereu na- iribuir dividendo algum relativo
As op . raçect de armo secial proxime
Ondo
• R'e de peleiro, 4 de março de 1922—

Mosquera, director-Ti-os/dente. (1.411).

eoefeetleiele. de Gleographilere do
titio de Janeiro

rierkpreza- Çonstruetora
C..wande do Sul

fiSSgf:Ult,i2;it 0.ZRAF ,onrINARIA

Convidatew os senheres accionistgs
teipieza Consint.eora Rio Cirande do Sul.
èera se reunirem cru Assemblea Geral 04 di-
nada no dia 13 de março proximo, áe 15
tora.	 ptedio t rua Theophilo Neon*
e.. .7, 2 a dar, tuim de tomarem ranhe t-
eeemfe r latorio da d , recroda e par cer
tilio Cones:leo nnc il rei divos ao exercido de
...42fe • re..);,.(1:tr á el eicao da direcctoria,
ete Conxe'ne	 e respectivos supplen-
tes.

Acham-e- á d , sposição dos senhores ac-
çkirrist ,s, sv1e da ccr.preza, o balanço e
asais d cumcnios ncressarios ao seu cselá-
L'ecitnenio
--De conformidade com a lei as acçées ao
portado; de verão ser dcpositadas no eeeri-
ptorio d ernpreza até á ver-peta da reunião
4is-r:ssomblca

•` Rio de peleiro. 22 de fevereiro de 1922.-
11 ãrritoir,	 (1.174)

7i-"a11cote1te, de A, A.rillur
IM1 tti

AvrSo AOS CREDORES
Pinebry & Irtinto, s, editos da eal.

',moda de A. Arthur elintiy, avisam -nos
ente cs.acto ti. st-esma que as attenderá
Ofertameete de:, 15 ás 11 • horas, no ceei-1-
ertor .o de s . ' et/vogado Dr. Pedro São
F'entorá rua dos . Odrivet n, 59. (1.189).t

A' Praça

H. Virdnia Georednae Wi-
/ema:), Do o .es Petatriz Wileinan e Constança
Violetta Wa.ter, ,esta devidamente autori-
zada por seu marido 1-12nry Athelstan Wal-
ter, conimunicard a esta praça que, em
Sucussão á antiga .firma

I, P. wiLEMAN,

Oxtineta pela.sua • Morte, orgaiiizarem uma
nova firma sobial, aols a razão

wu.ameN eet Oe,
cujo contracto folelevidamente erchivado na
/unta Commercial deste cidade para a conti-
nuação da explordeãtOde officina d Iinpres-
são, denominada ...imprensa luglezren á rua
Camerino ns. 61 a 69, nesta cidade, e, bem
assim, a continuação da publicação da an-
tiga Revista Comdiercial, /,‘Vilernan's fira-
zilian Review,, ficando a exclusiva direcção,
quer da typographia, quer da revista, a
cargo do socio 11. F. Wilemane •
- Rio de Janeiro, 7 de março de 1922.

(1 .389)

Companhia, 13raz11 Cinemato+
• gr, raphica

Convidam-se os Srs. aceicnistas para á
assembléa geral ordinaria a se realizar na
séde da companhia, á avenida Rio ataco
n. 137, sobrado, ás 15 horas do dia 30 de
março vindouro, afim de tornarem conheci..
mento do relatorio da directoria, parecer
de conselho fiscal, balanços e contas refe-
rentes ao anuo de 1921, c elegerem os mem-
bros para o conselio fiscal do corrente
armo, nos termos dos eetaiutos sodaes.
Ficam á disposição dos Srs. accionistas os
documentos de qua trata o art. 147 do de-
creio it. 434, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 27 de fevereiro de 1922.
—A directoria.	 .	 (1-.377)

Companhia 1Petroprelitanre,
Rua cla Quitanda n. 177

ASSEMBLÉA GERAL ORNNARIA
Os Srs. accionistas são convidados a com-

parecer no eseriptorio social.. á rua da °Qui-
tanda n. 177, á 1 hora da terde do dia 20 de
rnarço corrente, afim de julgarem as contas
do amo findo em 1921 e procederem a cid-
00 do conselho final e suppleutes.

Outrosim, as traneferencias de acções
ficam suspetisas do dia 12 a 20 do corrente
inclusive, até que se realize a assemblea
ge-ai ordinaria, e as acções do pertador,
para terem representação na mesma. assem-
Blea, dtverão ser depositadas neste escri-
ptorio até tres dias antes do -dia marcado
para a -eu dão da mesma.

Rio de janeiro, 5 de março de 1922. —
Luiz Gonzaga Vieira Junior, director-oresi-
deete.	 •	 (1.340) (•

Companhia do -Loterias Na.
cionaefg do Ilraoll

Dévendo realizar-se no corrente mez de
março, a assembléa geral ordinz , ia deeta
companhia, para a apresentação do re'atorio
e contas da direcioria, correspondente; ao
anuo findo em 31 de -dezembro de 1921. de
accôrdo com o que dispõe o art. 147 do de-
creto n. 434; de 4de julho de 1894, acham-se
á dLiposidlo dos Srs. accionistas na sede da
companhia, á rua Primeiro de Março n. 88,
o balar.co c documentos de que trata a refe-
rida lei.
•.Rio de Janeiro, 1 de março de 1922.—

Pent Companhia dc Loterias Nucionaes do
Brasil.— A directoria.	 1.31)1)

Companhia Corlefejaria
Boherniet

(Petropolis)

São convidados os Srs. accionistas a se
reunirem em assemblea geral ordinaria no
dia 18 do corrente, ás 13 Miras, na Séde
desta companhia, á avenida Sete de Abril
n. 176, em Petropolis, para a leitura do
relatorio da directoria, julgam mto das
contas relativas ao anuo de 1921.  e eleição
do conselho fiscal e seus suppientes.

Petronolis, 2 de março de 1(91223.39—i
directoria.

&viso
,A Julius Fintàch A. G., nutre-jade a fino

ceionar no Brasil, Jaz publico ' que a pra-.
curação ha fe npo outorgada Sr. Johaunes
Leisse e registrada ern 5-6-19l3 sob nu-
mero 10 . .008 no livro do EZegstros de Ti-
titias c Documentoe, foi revoeada.

Conforme procutac,ão arehivadt • na Junta
Commcreial sob n. 27.343 e cujo subetabe-
lecimento tamben.se Itcha registrado na
mesma Junta sob n..27.679 C, actualmente
o unico procurador da Julius Pintsch A. G.
no Brasil é o Sr. Willy Alciss, estando a
ve,,da dos prodeetos da ine:,cionada socie-
dade entregue exclusivamente á firma
Haupt dr C°., rua S. Pedro n. 50, na que -
/idade de representautes.
• (1.364)

8. A. Companhia Cousre-zente-
• tora raneo»

Rua dos Ourives 56 — 58

Acham -se á disposição dos Srs. meloais-
tas no esc dptorio da séde ocial; os do-
eurnentos de que trata o art. 147, do de-
creto n. 434, de 4 de julho de 1891.

Ria de Janeiro, 25 de fevereiro de 1922.—
A directoria.	 (1.920)

Inegisileueefio

Acham-se á venda, na thesouraria da
Imprensa Nacional, os dec--el, s ns. 4.215
e 4.227 de deze abro de 1920 e 14.631 de
janeiro de 1921, que modificam a legislação
eleitoral. — Preço 500 reis.

REGULAMENTO DA SAUIM
PUBLICA -

Acha-se exposto á venda, na Thesourarta
da Imprensa Nacional, o novo regulameeto.
Decreto n. 15.003, de 3 de setembro de
1921.

Preço do exemplar — 3f.0,00e.

c.E. SEVd3t.t:A GERAL
Segunda convoca çdo

De aceCtdo com o art. 34, pareerepho
Unice, dos estatuiu, realiza-se a 10 do

,111.•	 COfiente, ás 16 horas, a assembléa geral
elege sociedade, para a qual se convidam
Os sodas ellectivos:	 -

Rio, 7'de merço de 1C-22. O secretario
geral.

1"erever ,Inça, interna•
cional, S. A.

. Rua Visconde de inhaúma re 83
• São convidados' os accionistas a se ret.= •
nirem cm assembiéa ¡secai ordinaria, no dia
9 de março proximo vindouro, ás 14 horas,
na sede desta sociedade, para exerni iarem,
edelibe arem, co,no lhes cumpre, o balanço
geral e as ir , spectivas contas, referentes ao
exe -cicio do armo findo em 31 de dezembro -
de 1021; para o que, fia córiformidade com a
lei, se a.thain desde já,.,na precitada sede, á

.di -posiçá- d -s mesmos accionistas todo os
cómprovntes, ao,; quaes se refere o artigo

•147 do decreto n. 434, de 1891.
Rio de Janeiro, 9 de fevereiro de 1922.-

Á directoria.	 (922)
..•• n•n•n=3,


